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EXPEDIENTE 


São convidados os Srs. S0- 


cios da Federação Spirita 
Brazileira para a sessão de 
4 do corrente. em que será 
dada posse à nova fir gloria. 


(e e 


Pedimos encarecidamente nos nossos 
assicnantes em debito o obsequio de satis- 
fazerem a importanein de suasassignaturas 
do anno hontem findo, afim de podermos 


prestar contas á sociedade. 


São agentes desta folha: 

No Pará, o Sr. José Marin dn Silva Basto. 

Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. 
“enpitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. 

Ena LAVADOS n Aeaaeai aT 


si 


da S. Batuira, 


gato “Em Piracicaba, o Sr: Antonio de Carvalho 


Sardenberg. 


As asignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
231 de Dezembro. 


O ANND NOVO 


Parabens | Eis-nos no começo de 
um novo trecho de nossa jornada de 
propaganda | 

A lucta accentúa-se, mas não póde 
produzir o desanimo, naqueles que 
estão convencidos da verdade e justiça 
da causa que defendem, 

Spiritas, estudai os meios de que 
lançam mão os vossos antagonistas 
para tolher-vos o passo, e notareis 
facilmente que.elles mesmos se estão 
combatendo uns aos outros e que, em 
falta de argumentos serios, se atiram, 
às mais das vezes, ao emprego de 
armas pouco proprias de uma lucta 
decente e digna de homens que se 
dedicam às investigações da sciencia ; 
o-que muito depõo contra a confiança, 
que elles depositam na força dos prin- 
cipios que professam. 

O insulto é sempre a arma do fraco. 
Não os sigamos nesse terreno ; deixe- 
mol-os; um dia elles voltarão confusos 

-e arrepeniidos, reconheceudo que a 
razão está CONNOSCO. 

Sejamos unidos, e tenhamos fé no 
futuro. 
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Sermões sobre Spiritismo 


(Continuação) 


— Ọs spiritas, os espiritos e o Spi- 
ritismo não ensinam que se possa tra- 
tar, nem têm a presampção de trata- 
rem directamente com Deus, como 
disse S5. 3. no comeco de seu discurso, 
O contrario disso é por nós acreditado: 
existem espiritos de todas as catego- 
rias, desde as mais baixas até as mais 
elevadas, desde os mais ignorantes e 
mans até os mais sabidos em sciencia 


Nós 


outros imploramos a missricordia de 


universal e de maior pureza. 
Deus, invocando os anjos da nossa 
guarda e os bons espiritos, buscando 
que as nossas preces se elevem pelo 
mesmo vehiculo que Jesus ensinou— 
cor contrictum eb humiliatum. 

Nas sessões spiritas não se fazem 
evocuções do espirito de Deus. Fazel-o 
Seria impiedade tás arrojada como u 
accusação ora lançada contra homens 
que procuram saber amar o proprio 
Dens e ao proximo. Alli ou fóra d'alli 
elevamos o pensamento até Ille, pela 
convicção de que sómente com seu 
"auxilio seremos capazes de produzir o 


a 
r; 


bem. E quantas vezes esse bem se 
produz, classificando-o o povo de mi- 
lagre, e a igreja de obra de Satanaz, 
esquecendo-se -de que Satanaz, perso- 
unificando o mal, nada de bom póde 
produzir | 
— Mesmer e Cagliostro não foram 
introductores ou percursores do Spiri- 
tismo. S. S. apresenta Mesmer pelo 
lado fraco dos ataviss com que reves- 
tiu a sua descoberta e dos meios que 
empregou para della tirar proveito 
material, mas não disse que essa des- 
coberta acha-se hoje desenvolvida e 
acceita pelo mundo seientifico, que 
estuda em seus differentes effeitos o 
magne istmo animal como agente the- 
mpeutico. Os principios propalados 
por Mesmer não 'eram inteiramente 
novos; elle os recolheu das descober- 
tas de Newton e das investigações 
astrulogicas de Paracelso, devendo- 
se-lhe sómente a conversão em sys- 
tema para determinada applicação. 
Nem Mesmer nem seus sectarios 
attribuem os effeitos do magnetismo 
animal à intervenção dos espiritos ; 
elles fuzem residir a força com que 
operam na natureza e no proprio ho- 
mem, Este personagem, portanto, veio 
erradamente tomar o papel de intro- 
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numero de curas repentinas e dura- 
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ductor do Spiritismo; a confusão, 
porém, foi propositalmente lançada, 
por isso que o Catholicismo igual- 
mente condemun o magnetismo como 
producto do Diabo. 

Assim tambem fallando de Cagilios- 


tro, >. S. profliga a sua conducta 
irregular, mas cala que fez grande 


douras, consistindo um dos processos 
na imposição das mãos sobre o doente. 

E se é certo que Mesmer recorren 
muitas vezes ao charlatanisino e que 
Capliostro passou por magico e feiti- 
ceiro, não se póde duvidar que agiam 
por forcamagnetica, cuja importan- 
cia e utilidade não podem ser contes- 
tadas. 

A nossa causa nada tem com esses 
dons personagens, nem tentamos del- 
les fizer defeza ; apenas as considera- 
mos para notar que S. Rvma., que- 
rendo impingir um Allan-Kardec— 
magico e feiticeiro—, em sua exposi- 
ção das tendencias do genero humano 
para devassar o maravilhoso «e o pro- 
prio céu por meio da magia, nicro- 
mancia, feitiçaria, adevinhação, ma- 
gnetismo, etc., etc., 08 incluiu inde- 
vidamente com D. Home e A. Kardec, 
dando-os como fundadores do Spiri- 
tismo. 

S. S., entretanto, sabe que o Spiri- 
ritisno é de todos os tempos e pudia 
mais acertadamente remontar-se às 
Pythouizas, Sibyllas e Oraculos que 
eram mediums inconscientes de espi- 
ritos incouscientemente evocados, po- 
dia relatar factos trazidos a publico 
por investigadores competentes, den- 
tre os quaes citaremos Jacolliov e 
William Crookes; o primeiro narra 
phenomenos e manifestações que pre- 
senciou por meio dos fukirs, na India, 
no seu livro — Le Spiritisme dans le 
monde. 

Estes phenomenos elle os confessa 
antiquissimos, apezar de os ignorar 
anteriormente, declarando no Cap. IV 
sobre a dansa das folhas : 


« J'avais quitté "Europe sans avoir 
la moindre idée des phéuomênes que 
les spirites attribuent à leurs me- 
diums. J'ignorais jusqu’ aux principes 
sur lesquels repose cette foi que je 
croyais nouvelle, et que je sais au- 
jourd'hui aussi vielle que les temples 
de l'Inde, de la Chuldée et de VE'gy- 
pte, car toutes les religions ont com- 
mencé par la croyance aux esprits et 


aux manifestations exterieures, qui 
sont la source de la róvelation préten- 
due céleste. » 


O segundo, W. Crookes, dá conta 


no seu livro — Novas experiencias sobre 
a força psychica—dos phenomenos que 
presenceou desde os mais simples até 


os de materialisação e tangibilidade 
dos espiritos. 

Podia, sobretudo, fazer menção de 
alguns factos spiritas de que estão 
repletas as Escripturas, mas aos quaes 
se evita dar o verdadeiro cunho. 


Todos esses phenomenos, todos esses 
factos, sim, foram os percursores da 
doutrina que modernamente se apre- 
sentou sob o nome de Spiritismo, a 
qual não teve inventor nem descobri- 
dor. Ella foi e é a manifestação 
expontanea das vozes consoladoras 
que baixaram dos céus por intermedio 
-de espiritos. prepostos para cumupri--— 
mento em tempo opportuno da pro- 
messa feita aos homens pelo próprio 
Christo. 

A comprehensão destas cousas e dos 
ensinamentos que elles deram expli- 
cando a juillo que, em relação à vida 
espiritual, não poude ser comprehen- 
dido pela humanidade durante 19 se- 
culos, é repellida pelas igrejas mili- 
tantese principalmente pela Romana, 
porque esta, em virtude do direito 
que se arroga, só no caso em que 
fossem revelladas ao Santo Padre, as 
aceitaria convertendo-as então em 
ponto de fé. 

Deus, em seus altos designios não 
escolheu jerarchias nern de povo, nem 
de religião nem de propheta, para 
derramar sua misericordia sobre a- 
humanidade e dotal-a com o ensino, 
proporcional ao gráu de desenvolvi- 
mento a que attingira o seu estado 
intellectual. : 
Desta vez todos podem se convencer 
por si mesmo. À revelação da revela- 
ção estã ao alcance de qualquer, e 
maior responsabilidade recahirá sobre 
aquelle que,tendo os meios de chegar 
ao conhecimento da verdade, não quer 
ver a luz e obsta a que outros a vejam, 
Foi por isso que o Spiritismo annun-' 
ciou-se nos Estados Unidos da America 
pelos phenomenos chamados — panca- 


| das nos moveis ou dansa ou marcha 


das mezas. 

Douglas Home foi talvez o primeiro 
medium preparado para produzir 
desde o berço os phenomenos ligados 


“câpios da doutrina spiritu, 


TE. 


à manifestação dos espiritos por um 
modo até então nunca presenciado. 

Este homem extraordinario prođu- 
zia os mais surprebendentes pheno- 
menos, desde o facta de onvir-se mu- 
sica tocada pelos espiritos em um 
barmoninin, no qual elle apenas se- 
gurava o folle com uma só mão, até 
9 de sun elevação ao ar. Elle mesmo 
faz repertorio desses factos na obra 
intitulada — Révélations sur ma vie 
surnaturelle. Tendo nascido na liscos- 
sin, percorreu a America, Russin, 
Pariz, Inglaterra e Italia, onde as 
folhas publicas ë pessõas criteriosns 
deram testemunho da veracidade de 
taes factos, e enire estes W. Crookes 
na já citada obra — Novas experiencias 
sobre a força psyelica. 

Não se pôde dizer, portrnto, que 
Hume fosse fundador do Spiritismo, 
mas simples medinm, ou iustrumente 
passivo apropriulo às manifestações 
dos espiritos de modo a abalar os am- 
mos e convidar ao estudo. 

Alan-Kardee, sab mos, e o confessa 
S. S., foi inteligencia culta, caracter 
probo e recto, e extremado educador- 

Foi elle. com effsito, o escolhido 
para estudar, confrontar e reduzir a 
corpo de dontrina o espiritualismo 
moderno. A seus esforcos devemos o 
Livro dos Espiritos, contendo os prin 
sobre a 
immortalidade da alma, a natureza dos 
espiritos e swns relações com os homens, 
as leis moraes, a vida presente, a vida 
futura e o futuro da humanidade, 
conforme encwnaram os espiritos supe- 
riores por meio de diversos mediums. 

Nesse livro encontram-se verdades 
que não têm sido e de certo não pode- 
rão ser refutadas senão com argumen 
tação soplistica, pelo grande funda 
mento, de de 
accordo com a ruzio. demonstrados na 


que os ensinos são 
pratica e na experimentação, prépam 
a moral de Jesus Christo, dão idein 
mais completa da Divindade e condu- 
zem ao melhoramento todos quantos 
os observarem. 

Sómente depois de proceder-se a 
taes estudos, sem preconceitos de 
ideias, de espirito de classe ou de 
religião, se poderá formar juizo se- 
guro sobre a materja desse livro. 

Que isto não fui feito é evidente, 
não só pelos rodeivs em torno da ques- 
tão em campo, mas ainda e principai- 
mente porque a Igreja Romana não 
permite que o Padre faça tal estudo 
sem incorrer em excommunhão. 

E eis porque se combate wua dou- 
trina pelos abusos que em seu nome 


se tenham dado e se descrevem ses- 


“sões pseudo-soiritas para com facili- 


dade avtingir-se o almejado objectivo 
—o diabo ou o sobrenatural. 


(Continúa). 
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OTA 


O sonho de um menino. — 


Á e 


O Messager, de Liege, de Lô de Junho 


- ultimo, transcieveu do Petit Journal, 


BEPORHADOMR 
de Pariz, o seguinte facto demonstra- 
tivo da emancipação do espirito du- 
rante o somno do corpo : 

Mme. B, residente em Pouliguen. 
tratava de sen toilette de manhan, 
quando ouviu seu filho, de 6 aunos de 
idade, despertar chorando e gritando 
ng Gunnara visinha. 

Correu a indagar do motivo, e v 
pequeno contou-lhe, que vira seu pui 
ferido, cuberto de sangue, porque lhe 
haviam batido é roubado o relogio. 
Ella buscou aquietal-o, dizeudo-lhe 
que tinha sido um sonho; mas O imne- 
nino recusou 0 banho, bem contu fazer 
O passeio do costume, e constante- 
mente perguntava pur seu pai. Domi- 
nada tambem por um triste presei- 
umento, ellu passou um telegrama 
ú sua iruan, de quem recebeu o 
segulute despacho : 

« Bugrento fui ferido à noite uliims; 
roubaram lhe o relowiy ; seu estado é 
assz suLtisfatório. » 

VCommunicaçãoespontaneau 
— O Medeva and Duybicak, de 27 do 
Janeiro ultimo, narra v seguinte: 

O sr. A. Fuilon, de Nottingham, 
ao ler em um numero do perivdico 
Medium o nome do Sr. Page, de 
Upenshan, sentiu-se domíuudo de um 
forre desejo de escrever-lhe. 

Como era natural, elle hesitou, pois 
nem conhecia o Sr. Page, nem onde 
era Opeusliao para dirigir a carta. 

Um amigo do espaço, porém, lhe 
aconselhou que escrevesse, dando-lue 
conselhos subre a euforimidade de 
pesdu de sua familia, de cuja cura já 
desesperavam. 

Partiu a curtu, e algum tempo de- 
pois receben o Se. Futlon a resposta, 
em que o Sr. Page lhe agradecia as 
indicações exactissimas que lne tinha 
enviado. » 

Bis um facto qne os descrentes de- 
viam estudar, e explicar pelos conhe- 
cimentos de que dispõem. U Sr. Fa- 
tlon não dormia; alguem foi por elle 
visitar o enfermo e veio lhe ministrar 
us informações precisas que elle devia 
communicar ao Sr. Page, 

Centenas de factos desta ordem se 
estão dando diariamente com quasi 
tudos os medimims receitistas, è pou- 
cos, bem poucos, pelo menos eutre 
nós, procuram estudat-os; limitando- 
se a maioria a classifical-os de embus- 
tes. 19º realmente um processo mais 
simples. 

(Resumimos a noticia do Messager, 
de Liege ) 

Notavel aviso em sonhos.— 
O Pittsburgh Dispatch, de Pensilvania 
conta o seguinte; 

O Sr. A. F. Me, Neol, muito conhe- 
cido em Ranson, estando de perfeita 


saúde, sonhou à 28 de Janeiro ultimo- 


que, morrendo a 26 de Abril, elle 
encoutrava na cidade celeste seu velho 
amigo Milionu Povenire, de Ada, 
que lhe dizia haver partido da terra 
pito dias autes. 

Accordando muito impressionado, 
elle escreveu o que havia se passado 


Ss SS e a S e ee 
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no sen sonho, mas nada contos ál- 
Su 


senhora, porém, tendo 


guen, 
lido que elle escrevera alguns dias 
depois, incommodon-seç mas nada ihe 
iHsse. 

O sonho teve completa realisação ; 
o Sr. Neul fallegou a 26 de Abril, uma 
semana exactamente depois do passit- 
mento de sen amigo Povennire. 

(Ext. do Messager, de Liege de 1º 
de Julho.) 


iktepousamos 
ou sobro urcia? — 


em terreno 


rochos 
Com essa epigraphe publicou The 
World's Advance Thought, de Maio 
ultimo, um longo artigo, que resu- 
mimos ; 

Parece que se está desenvolvendo 
no nosso planeta uma mysteriosa êu- 
fermidade mental, que não póde ser 
classificada de insanidade; visto que 
as operações cerebraos continuan re- 
gularmente dirigidas por uma intel- 
ligencia, que parece se haver substi= 
tuido áquella que até então desempe- 
nhava essas funeções. 

O nome mais apropriado à essa èn- 
fermidade suppomos ser o de perda da 
personalidade, Os medicos se mostram 
seriamente embaraçados, e no que têm 
escripto a respeito, nada adianta. 
Eis alguns casos : 

O Sr. Henrique D. Cook, de New- 
York, passou a tarde de uin domingo 
em companhia da joven, com quem 
devia casar-se na quarta-feira se- 
guinte, Retirando-se d'ahi, desappa- 
receu, e durante É dias ninguem 0/4 
poude encontrar. Quando encontra- 
vam-n'o, elle não se lembrava total- 
mente do que tinha feito durante a 
sua ansencia, 

— Uin homem de Vincennes (Iu- 
diana) despertou ultimamente no hotel 
Palmer Honse, de Chicago, onde se 
tinha alojado, totalmente esquecido 
lle se lembrava 
de todos us factos que havia presen- 


de sua identidade. 


ciado em sua vida, mas em relação a 
si tinha esquecido tudo, até o seu 
nome. Seu espirito era claro e activo 
em tudo, que se não referisse à sua 
personalidade, No meio das trevas 
que envolviam, o que dizia respeito 
uo seu eu, elle só tinha uma ideia 
muito confusa de ser Casado, sem 
puder fixar onde. 

Elle falleceu, sem apresentar syin- 
ptoma apparente de algum mal. 

— Ao mesmo tempo uma joven de 
Chicago soltveu tambem identica perda 
parcial de memoria. Elia reconhe ia 
sua māi, porém a ninguem màis do 
largo circulo de suas relações ; tendo 
sido obrigada a renovar seus velhos 
conhecimentos. Hoje restabeleci a, 
elia não se póde recordar de cousa 
alguma, que se relacione com a sua 
pessda, antes da crise, 

No Examiner de S. Francisco os 
medicos demun a essa enfermidade o 
nome de embolismo, e atiri buiram-n’'a 
a uma pressão exercida sobre alguma 


cellula cerebral por alguna migalna 


de fibriua ou outro corpo estranho | 


acarretado pelo sangue. 


e — me 


Não nos parece muito adinissivel 
essa Jocalisação dos plhenomenos da 
memoria referentes à personalidade 
em uina determinada cellula da matsa 
cerebral, sobre a qual vá sempre en- 
calhar migalhas de fibrina ou cor- 
pusculos estranhos ucarretados pelo 
sangue. 

Depois ella não explica todos os 
casos que se podem apresentar. Assim, 
ha tempos lemos em folhas da Belgica- 
o seguinte : 

Vivia abi um homem, empregado 
publico, com quem se dava um facto 
extraordinario, durante os tres pri- 
meiros dias de cada semana elle se 
mostrava alegre, expansivo, intelli- 
gente e erndito; ao passo que nos 
quatro ultimos dias era taciturno, 
nada communicativo e sentia diffi- 
cullude em exprimir-se, Além disso 
durante cada uma dessas phases elle 
só se lembrava d) que dissera ou 
fizera na phase correspondente das 
semauas anteriores, de mode que ali 
notavame-se dnas vidas, duas persona- 
lidades distinctas se succedendoalter- 


nadamente. > 


Os jornaes da America do Norte 
tambem fillaram de um notavel ora- 
dor que, tendo annunciado uma con- 
ferencia contra o Spiritismo, ao entrar: 


na tribuna esquecen-se completamente Eh 


de sie das ideias que pretendia expôr, 
e fez a mais brilhante apologia da- 
quillo que desejava combater, 

São factos que merecem estudo, 


EN 


Um facto de somnambulis-. 


mo. — À Lanterne, de Pariz, de 30 
de Junho ultimo, conta o seguinte: 


Em consequencia de uma queda da 


imperial de um omnibus, M. Thieu- 
lent, viuva de um official e moradora 
nos arredores de Pariz, soffreu forte - 
comoção cerebral, e conservou-se 
sem dar acórdo de si durante seis dias 


Meat Ai - 
no hospital de Luriboisieri, para onde, E ES 


sem conhecel-a, a haviam recolhido. 
Embalde “um parente seu e, a pe- 
dido deste, a policia fizeram todas as 
diligencias pura conhecer do seu des~ 
tino, 
Em desespero de causa, esse parente. 


foi consultar uma somnambnla, que + 


lhe declarou estar vendo a enferma 
sem sentidos em uma sala. 

Antes de proseguir, o consultante 
foi communicar o occorrido ao chefe: 
de segurança, que mandou-o voltar a 
fazer mais minuciosa cosulta, 


A somnambula, sem declinar 0 | 


nome do estabelecimento, descreveu-o 
de tal modo, indicando as ruas a se- 
guir-se para lá chegar, que immedia- 
tamente o consultante dirigiu-se para 
ali, e encontrou áquella” que bus- 
cava. z 
Caminhemos, E' tempo de aprovei- 
tarmos-nos da lucidez dos somnam- 
bulos para a descoberta de factos que 
interessem à vida da sociedade. Não 
esquecimos, porém, que para ter-se - 
bom resultado é necessario que esses 
factos tenham um cunho de severa 
moralidade, J. 


RA 


-~ 
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T am, meme 


O Chemristianiseimo no Japão 
— Para que possitin os nossos leitores 
julgar do modo por que o oriente 


pensa sobre a religião clhiristut, extra- 


himos do Golden Gate de 30 de Junho | 


ultimo, as seguintes opiniões emitti- 
das em um congresso de homens emi- 
nentes do Japão; os quaes se uccupam 
de religião, ilo mesmo modo, com a 
mesma liberdade de pensar, de que 
usamos tratando de um qualquer 
assumpto político ou scientinco. 
Muitos foram favoraveis, outros 
muitos adversos, e outros finalmente 
indifferentes à adopção da religião 


christun pela nação. Citemos os se- | 


guintes conceitos : 

O prof. Toyma, da Imperirl Univer- 
sidade, disse que os ethicos chineses 
podinm ser substituídos pelos ethicos 
christãos; que o Christinnismo impel- 
lia as almas ao progresso, tendia á 


unificação dos sentimentos e pensa- 


mentos, a nma confraternisacão har- 
monica, e derrubava as barreiras alli 
elevadas entre os homens e as mu- 
lheres. 

Kabolat, presidente da mesma asso- 
ciação, declarou delicadamente, fri- 
sando ser adverso à toda a religião, 


que o Christinnismão não tinha utilis | 
dade para as pes das iustradis, mas | 
que julgava urgente a adopção dos | 


ensinos religiosos nas escolas, para a 
instrutção dos ignorantes. 


Fuka-Zuna, eminente escriptor sus- | 


tenta a adopção da religião christan, 


confessando ingennamente nãateonh 


cel-a absolutamente. Elle considera a 
religião como um passatempo. 

A maioria resolveu que os dogmas 
christãos são uma droga amarga, mas 


que podem produzir bons effeitos no 


futuro. - 
Vemos pela sinples leitura do ex- 
posto, que não se tratou ahi do 


Christianismo pnro, como se depre- 

ende do fundo dos ensinos de Jesus, 
mas.da religião dogmatica, fructo das 
interpretações humanas, e tão contra- 


ria à justiça, á razão e à sciencia. 


Pregai, ensinai o Christinnismo do 
Christo, a religião do amor de Deus 
sobre todas as cousas e do amor do 
proximo como de si mesmo, e vereis 
que no mundo inteiro não encontrareis 
um só adversario. 

Ide, porém, dizer a um sabio mate- 
Tialista que Deus condemna seus filhos 
a um inferno eterno, que os persegue 
coin seu odio; e elle continuará em 
Seus estudos, sem se importar com as 
vossas predicas. 


Fazei como Jesus, fallai à razão e | 
do coração do homem, e vencereis: | 
“continnaia querer congrir-lhe a liber- | 


dade com os vossos doginas absurdos, 
8 ficareis isolndos, e responsaveis pelo 
mal que fazeis. 


OD sonho de Licoln.—Da Revue 
Spirite, de Pariz, de 15 de Agrusto 
ultuno extralimos o seguinte, contudo 
pelo presidente Abraão Lincoln à 
Sub setivra e varios nim gos, poucos 
dins autes de sua morte : 

Por estar- esperando um despacho 
iuporvwaute, disse elle, tive de deitar- 


a 


me tarle ama noite, jù ba 10 annos 
Pissadus: Apenas adormeci tive este 
sühho: Bavolvia-me um sepulcral 
silencio, quando ouvi soluços e gemi- 
dos, Como sù pariissem de muitas 
pessõas; levantei-me e fai de camara 
emn Cita xen poder encontrar quem 
SE CULrENAVA N ESSAS LI ifustações de 
dòn. mirando na ultima Canar, 
sempre em sonhos, eu vi umn catafalcu 
onde repousa va um corpo amortalhado 
e com o rosto coberto, rodeado por 
soldados e muita gente, Perguntei a 
um soldido, quem tiula morrido, e 
elle respondenême ; 

— O presidente, assassinado. 

Ão que Jevanton-se da multidão 
win rito de dôr que desperton-me. 

Poucos dias depois delle recordar 
esse aviso, que recebera LO annos an- 
tes, deu-se o tragico acontecimento 
que pos termo à suu brilhante missão 
na Terra, 


Necrologia. — Ao 1º de Dezem- 
bro ultimo, com a idade de 69 annos, 
deixou o eavoltorio terreno D. José 
M. Pernandez Calavia, fundador, di- 
rector e proprietario da Revista de 
Estudios Psicologicos, de Madrid, ade- 
pto convicto e infaugavel propagador 
do Spiritisino. 

Que Deus dê-lhe em ditas inefavcis 
o premiu de sua tão boa vontade. 


TFriumphou a verdade. — 
Apesar do odio formidavel dos sens 
inimigos, o medinm, Sr. Eduardo 
David Rei foi unanimemente absol- 
vido pelo jury de Nitheroy, da accu- 
sução de estell onato com que procu- 
raram juntilisal-o, 

Graças a Deus. 
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nece MSLM ANS 


A VIDA NO INFINITO 
POR 


C. Flaumarion 


Quaudosemclhante nos ternos acor- 
des de uma harpa longinqua, as har- 
monjas da tarde se fazem onvir nos 
céus ; quando emudeceu o ultimo echo 
dus soledades, sumiu-se a derradeira 
nota da pvesinha somnolenta, extin- 
gtuiu-se entre a folhagem o ultimo 
suspiro do vento, eo suave marmurio 
do aroiu on O monotono queixuime do 
mar na praia restam só como os ulti- 
Os Vestígios da natureza ; as glorias 
do occidente que se fanam, o profundo 
azul do zenith qne se escurece e pa- 
reco invadir inseusivelmente a abo: 
bada celeste, as estrellas que se acen- 
dem uma upósa outra, a inmensidade 
do espaço que se desenrola illuminada 
de pontos irradiantes e a chegada 
gloriosa das constellações assentadas 
sobre seus thronos, formam como nma 
immensa melodia, enchendo o espaço 
com seus divinos acordes, e transpor- 
tam a luwa fascinada e captiva à 
presença do infinito, 

Estremecendo como a corda harmo- 
niosa, que vibra sob a un pressão de 
sonido estranho, a alma esenta sem 
ouvir, comempla sem vere pergunta 
assombrada: quem póde ser ella, po- 
bre sensiva dos bosques terrenos, 
dinnte desses sues Sigantescós, desses 
mundos sem conta | 

Seremos nós, por ventura, uma 
efonera vibração que nasce e morre, 
Combo um sopro, no seio dessa immensa 
harmonia, que a inora? Passaremos 
50DE O NOSSO planeta COMO essas pal- 
lidas exulições que, em n iLe serena, 
se deslisam um instante pela ubobada 
zulaika ? 

Nussos sentimentos de admiração, 
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de dita, de apuixonada adhesão à 
verdade, de amòr à belleza serão ais 
que frageis illnsões, semelhantes As 
cores do iris que surgem de subito 
sobre a bolla de sabão fluctuante no 
ar? Ou quem sabe seas noasas indi- 
vidualidades valerão mais que outomo 
“e oxygeni ou de ferro, parte inte- 
grante cindestructivel da organisação 
do universo? e i 


Respondei, oh céus! Respondei, oh 
terras do infinito | 

Quando, em outros tempos, eu vos 
conteinplava, silencioso e pensativo, 
nu seio da profunda calma da noite, 
oh duces e quietas estrellas do ceru- 
leo tecto! voy admirava na vossa 
celeste belleza, e elevava a výs ni- 
ulhas prees, como o incenso de win 
fogo secriio aceso em minha alına por 
vosi vistas divinaes. 

Pareca-me que me estaveis vendo 
apegar da distancia, e que nm estra- 
uho e suave vinculo de syinpathia 
ligava o Meu aos vossos Corações, pois 
VOS Vivieis para mim, vivieis nn ser 
fascinado pela vossa luz, palpitaveis 
ein Vosso seintillar, como espiritos 
inftuomados reinando acima do es- 
plendor universal. 

Hoje ji as não contemplo com as 
mesmas vistas, (Quando meus olhos te 
reconhecem, mollemente reclinada 
entre us purpureos vapores do ere- 
puseulo, oh branca estrella da tarde, 
Já não vejo em ti um fogo brilhando 
na nollie ao longe como um pharol 
celeste. mas sim a tua verdadeira 
fórna planetaria, tna esphera geo- 
graphics semeada de continentes e de 
Mares, ten volume igual ao da Terra, 
tua alia e densa utmosphera, tuag 
nuvens e tuas chuvas, tas mouta- 
nhas e tuas plannras, tuas praias 
batidas pelas ondas, tuas pictorescas 
paisagens orladas de gigantescas cur- 
dilheiras, tuas campinas cheias de 
vida e movimento, e tua humanidade 
dr C ONR UÉ dg! 
differentes hoje se elevam em minha 
alma quando) no silencio da noite, 
penso gne esse mundo. está suspenso 
sobre as nossas cabeças | 


E quando. não longe de ti, as cam- 
biantes perspectivas do ceu trazem 
tambem ás minhas attentas vistas 
esse outro globo, nosso visinho e com- 
panheiro de destino, Marte, com seus 
raios amarellos, ante os quaes salien- 
ta se ainda a tua brancura, e que 
tuubem já não é um fogaréo verme- 
lho aceso nas margens do océano 
celeste, mas um mundo que vai incli- 
nando no espaço seus polus carregados 
de neve, girando sobre seu eixo, e 
creando a successão dos dias e das 
noites, das este ções e dos annos, offe- 
recendo de longe à minha vista exin- 
siala as risonhas paisagens de seus 
golfos senatorines e de suas praias 
mediterraneas, as arvores donradas 
de snas selves, as flores de sens prados, 
as neves de suas ferteis campinas, e 
as cidades populosas assentadas As 
margens de seus grandes rius. 

Já não é um pallido facho nas mãos 
do Destino, aceso para guiar-nos em 
um rumo fatal, o que vejo em tna 
claridade serena, ol Saturno! tão 
temido por nossos avós | nem é tam- 
bem nma maravilha da architectura 
celeste o que admiro ew ti, como 
fazian nossos pais, porém mim rinndo, 
mando não mas um universo, iminen- 
so, esplendido, e deslumbrante: mina 
cteução inefuvel ante a qual a da 
Terra se umesquinha, se desvanece 
como um sonho, um universe emfim 
tão magnifico e tão estracho, tão 
bello e tão rico, tão grande e tão ma- 
gestoso, que para concebel-o seria 
preciso, Que nossa alma, fugindo de 
nosso cerebro, fusse encarmar-se em 
cerebro gigante, capaz de supportar 
o peso de tão portentoso conhecimento 
e de uma contemplação tão sem 


igual! 


E esses mundos ahi estão com os 
seus habitantes suspensos sobre as 
nossas cabeças | 

Estrellas, soes da eternidade, sem 


idade e sem numero: quando uma” 


dellas se apaga, dez se acendem ; sua 
luz e inextinguivel, sempre brilha- 
ram e sempre brilharão no infinito. 
Os milhões sommados aos milhões se 
esgotam querendo innumeral-os. São 
os focos ao redor dos quaes se acham 
reunidas innumeraveis familias hu- 
manas, como as do nosso systema 
solar, que vivem juntas e sem conhe- 
cer-se entre os raios do nosso pequeno 
sol. Os mundos habitados que gravi- 
tam em torno de todos esses sves, soes 
duplos, multiplos, soes colorados com 
todus os matizes do espectro luminoso, 
soes variaveis, de todos os tamanhos, 
de todas as potencias, esses muudos, 
dizemos, não podem ser representados 
por milhões, mas por milhares de mi- 
lhões, pois seu numero excede ao das 
estrellas, seus centros, que já são 
Innumeraveis. 

O infinito todo está povoado de ter- 
ras animadas, que se succedem por 
milhares de milhões em todas as 
direcções do espaço, até os limites 
sempre fugaces e eternamente inac- 
cesiveis do vasio incommensuravel. 

Que forças operam na superficie de 
todas essas terras celestes ? Que seres 
ali vivem em todas as condições, ima- 
ginaveis ou não, de habitabilidade? 
Que almas pensam, sonham, cantam, 
riem ou choram nessas longinquas 
estancias ? 

Que formas revestem, em todos 
esses mundos, as expansões da inex- 
gotavel natureza ? A imaginação dos 
poetas creou mil metamorphoses əs- 
trunhas, figurou centauros dando sal- 
tos sobre as montanhas, sereias em- 
balando-se nas ondas, esphinges aco- 
coradas nos desertos, chimeras voando 
nas nuvens; inventou os cyclopes, as 
TURPIS PI NÃas. sou CS iodo 
lares nas cabhnas, nayades nas fontes, 
faunos e satiros nos bosques; porém, 
que são todas essas fórmas pseudo- 
terrestres ao lado das crenções possi- 
veis da mãi universal? Já a resurrei- 
ção das tumbas ante-dilnvianas fez 
sahirem do desconhecido as formida- 
veis producções das épocas anteriores: 
esses pterodactylos de largas azas, 
que apparecem como phantasinas 
sinistros; esses plesiosauros, esses 
megalosanros enormes e formidaveis, 
que sacndinm suas escamas sonoras 
junto às ondas enfurecidas; esses 
monstros phantasticos que povoaram 
a terra muito tempo antes deviro 
homem habitrl-a. Porém, o que serão 
as fórmas vivas de todas as dimensões, 
de todo carater, nascidas nos milhões 
é trilhões de mundos povoados. que 
se movem no infinito! 


Se o mais formoso casal humano, 
que tenha apparecido na Terra, po- 
desse ser transladado a um qualquer 
desses globos, não seria acolhido 
senão com ironica curiosidade, exami- 
nal-o-hiam como um exemplo extra- 
ordinario das monstruosidades e extra- 
vagancias da natureza; e assim tam- 
bem nós, ao chegar a esse mundo 
extranho, apenas poderiamos dar cre- 
dito a nossos olhos, e tomariamos por 
verdadeiros monstros seus mais ele- 
gantes e magnificos habitantes. Elles 
diriam : donde vindes, phantasmas ? 
e nós responderiamos: (Quem sois, 
filhos do diabo? ; 


Sejam, porém, quaes forem suas 
fórmas, essas humanidades existem, 
vivem, obram, pensam; em uma pa- 
lavra, são ali o que nós somos aqui. 
Ellas existiam, antes que a nossa ap- 
parecesse na Terra, e existirão sem 
fim, quando cerrar-se a ultima pal- 
pebra humana sobre o nosso errante 
planeta... Não é só a vida universal o 
que enche a immensidade, é tambem 
a vida eterna, 
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Sin, a vida universal e eterni reina 
sobre as nossas ca begis, € della somos 
parie imiegraute. Siil, hoje jA apre- 
chamos em sën justo valor voss MN- 
porwincia, oh mysteriosis estrellas da 
norte l vois que sentimos podavein eu 
torno de vós infinitos ineados, vastos 
e pesados, povondus eoim O NSO 
Planetas ou estrellas, são palos mun- 
dos, grupos de mmudos, SySttmass 
universos ye do fundo do nosso abys- 
mo, entreveinys suas nações longn- 
quas, stias cidalles desconhecidas, setts 
povos extraterrestres. As vezes, do 
convemplal-as, sentimos estremecer 
DOssas almas VERSALIVAS, quo re- 
cordanias, (ue tenlente tudos Esses 
lampadarios celestes nos ostra 
outras tamas inupanidides irimivis 
da nossa, eutre cuja mihu tem it 
nossa Perro menos po postuteia qile 
uma aideiola eneas grandes cida- 
des e villas, que povðum os HOSSUS 
continentes. 

Humanidades do cem, já não šos 
uim imitho | Jà y peles so pio nus pie 
ein relacio Cm Os pPIZeES qne nabi- 


taes: ji o espectroscapio nos permite 


analyzar o ar que Tespiraisi Ja os 
aetulithos nos tazeut as mat tias de 
vossas montanhas jà vemos VOSSAS 
nucões com as sMius Pruatelris Nata 
raes, e sem duvida punbem vodes as 
possas Quem sabe O que nos reserva 
o futuro ? Quem sabe se, talves em 
breve, ndo nos comam caremos re- 
eiprocamente por meto de lean te- 
legra pho, não menos maravilhoso que 
o qne hoje empregam para COUVErSAT 
em -voz baixa instautanenmente de 
um a outro extremo do globo terra- 
queo 3 Não. vós não nos sois extra- 
nhos, não poleis nem deveis sel-o. 
Goino são formados os seres que vos 
habitam ? Terão elles antes vívido 
na Terra, que habitarnos? Por ven- 
tura Newion teri imorrilo? Coper- 
nico, Galilen, Kepler verão deixalo 
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Toasiro, Soctates, Aristoteles, Plutão, 
Descartes, Leibnitz desapparecernim 
do universo Os gemos que iilusira- 
rau nosso planeta e o fizeram avan- 
car na senda da verdule e da liber- 
dade, cahiram para nauta quais se 
erruerem, como os animats vulgares 
chegados ao lermo de soa carreira, 
ou o frucio maduro despencado da 
arvore pelo sopro do vento do outono? 
Não | lisses astros do pensamento não 
se extingeniram, 

Vivem ainda, vivem sempre, bri- 
Thame funewonim em oniras esple- 
pas, cunrimunn em ounos mundos 
melhores que este snn obra interrom- 
pida ; la estão, e talvez sen venio, 
elevado à sua seganda ou terceira 
potencia, tem luventado nessas €s- 
meras arte da distinguir a Terra 
melhor do que nós distingaimos os 
OULrOS mudos ; e talvez neste m0- 
mento sorriem ao vermos assim so- 
letrar balbuciantes è com tanto tra- 
balho o alphabet do infinito. Não 
ba outras mortas ultraterrestres 
além desses mundos astronomicos i é 
nelles que residem os que nos deixa- 
ram. não em am parais inasinario, 
em um purgatorio nebuloso ou wnim 
inferno abrasado em um fogo sem 
fim. j 

Eisa vida, natural e não sabrena- 
tnral, a vida universal espwsida en 
todas as espheras. Um sol brilha em 
toda parts; em toda parte a flor 
exhala seu grato perfume, üs aves 
cantam e a natureza ostenta suas ti- 
qonan suas gragas e sons esplen- 

ores. Os especiros da morte fuwirain 
de nosso ceu, como foge a negra plin- 
lenn ao despontar o dia. Bisa luz, a 
belleza, a verdade! Ki vos saudo 
vastas planaras das terras celestes | 

Sanido-vos, in utanhas subli Hits e 
solitarios valles! È výs profundas e 
grutas harmonias da noite estrel- 
lada, salve |... 
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Oh perfumadas prisagens da pri- 
mavera, brilhanies ireadiações do ts- 
vo, mwelancholicas folbugens do ou- 
tono, neves silenciosas do inverno; 
vós todas existis messes mundos, como 
no nosso, & a visto luta vos cul- 
tenple ao louge, como ew nossu ter- 
restre mansão | Salve, oh divina na- 
tureza, mai eternamente joven, doce 
companheira de nossos #0308, conti- 
dente intima de nossos corações | Tu 
ésa mestre em todas as partes, tua 
belleza illumina o universo, e nós NUS 
alegramos deixando repousar em teu 
ser o vôo palpitante dos nossos pen- 
samentos: Salve oh todos vós,mundos 
imuumeravers do espaço | Vós osten- 
ties nos ceus os mesmos quadros, os 
Mesmos panoramas, ns Mesinas bel- 
lezas naturaes que admiramos neste 
mundo, e segundo vossa magnitude, 
vussa força, vossa fecundidade, os re 
produzis, cento plicundo-us, Do meio 
da inexgotavel variedade denm po- 
derioinfiunito | Planta desconhecidas, 
aeres matavillosys, humanidades it- 
māsa nossa ; almas, pensamentos, 
espiritos immortaes, infinito vivo, 
salvel 

Hoje jå comprehendemos a existen- 
cia do universo, sahimos das trevas 
da jenorancia, ouvimos os acendes 
da harmonia iminensi; e com uma 
convieção inquebrantavel, fundada 
em demonstrações positivas, acelin- 
mos do fundo de nossa consciencia 
esta verdade immorredora; A vida 
so desenvolve ser fiim nuo espuc) “ua 
tempo, é universal e eternit, enche u 
infinito com seis accordes, e reinar 
por todos os seculos da inçaleulus el 
eternidade, 

(Trad. de Æl Pan del Espirito, de 
Santiago do Ubile.) 
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sessão comemorativa ú desiit if 
ção de Allan-Kardec. 
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(Que satisfação deve sentir, neste 
dia, os que, por felicidade, depararam 
com au santa e regeneradonro doutrina 
Sp... 

Que eMisão Calima não experimen- 
tara aquelle qne descambava pelo 
ubysimo insondavel dos vicios e foi 
detido em sua queda pela luz vivifi- 
cante, clara e suave do Spiritismol?... 

Porque, perguntardo, serà neste dia 
e não em qualquer oniro que se pos- 
sum gozar dessas duces emoções de 
alegria 2... k 

E porque ella marcando o 19%anni- 
veērario da desençurmação do funda- 
dor da doutrina spirita, traz à mente 
e ao coração o quanto devemos a esse 
wivante do bem. À consciercia, essa 
sentinella vigilante dalna, aponta 
aquelle grande missionario que, por 
suas virtudes, intelligencia, activi- 
dade e dedicação à causa da regene- 
ração da bumanidade, soube vencer 
todas as dificuldades e prejuizos 
mundanos e plantar na terra, coin não 
firme, as verdades eternas que o 
Christo tinha promettido revelar pelos 
seus escolhidos; e elle sombranceiro a 
todas as fraquezas da carne e tenta- 
ções do mundo, tornou-se superior aos 
homens de sna época, levando a effei- 
to, isto é, completando esses cinco 
thesonros denominados: doutrina on 
SCencia spiriti. 

E esse vulto colossal, esse heróe da 
moral, esse philosopho e benemerito 
da humanidade se chamon: Leon- 
Hyppolite-Denisurd-Rivail, por anto- 
gomusia Allan-Kardec. 

Bis, senhores, o nosso segundo 
Vestre depois de Jesus de Nazareth; 
permitti que a elle me dirija naste 
IustH ute: 

Mestre -— E esta a singella corda 
que eu em nome dos spiritas do Bra- 
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zil te otterio:; ella & simples e imper- 
feito como cudo o que sabe do meu 
atrazado RELS porém supre com a aA 
benevolencit e amor o que falta em 
belleza e perfeição. 

Acceita mestre e amigo, SO Como 
significação sincera e positiva do re- 
conhecimento e gratidão que vai 
walma, neste dia memoravel em que, 
mprida atun gloriosa missão na terri, 
voaste ao seio de Dens pira veveber 
do Christo a palma santaa que tinhas 
direito e conquistaste pelo teu inex- 
gotavel amor. 

Nós te saudamos, é te pedimos :-— 
Ajuda-uos a trilhar a mesma estradit 
gloriosa que percorreste Deste pla- 
neta de expinção; acceita Mestre à 
significação sincera de nossa gratidão, 
em homenagem dos teus elevados me- 
recimentos, preparate para volut 
outra vez eutre nós, afim de comple- 
tares a obra estupenda que-tão bri- 
Ihantemente começaste. 

Pedimos av Pai todas as bençãos de 
que hoje és o alvo de tudos os spiritas 
da teria. Salve ! 
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS PELO 
- DR. A. BEZERRA DE MENEZES 
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Axora, vel-a sempre, amal-a sem- 
pre, e ter entre mim e ella um abysmo 
e por cima desse abysmo, a dor de 
vel-a duas vezes desgraçada ; é peior 
do que viver no inferno | 

Ahl Enquanto me alentar um 
einen sgh artes atas sa Ay ques 
demonio que me roubou a felicidade | 

Leopoldo. apesar de suns penas, que 
o tinham, desde pela manhã, varado 
de sentimentos impossiveis de serem 
comprehbendidos pelos homens, teve 
dó do desgraçado Joaguim de Amo- 
rim ! 

— Talvez, men amigo, não tenha 
razão para desanimar. Talvez a bella 
Margarida ainda possa cobrar a 
"aZão. 

— Oh! Por piedade não me diga 
isso, que seria a minha maior des- 
graca | 

Louca, eu posso abraçal-a, posso 
beijul-a, posso entreter meu espirito 
com a ilusão de que ali está a me- 
nina pura dos 5 annos. 

Resiituida, porém, à razão, seremos 
simplesmente dous amigos, privados 
da doce intimidade. 

Amara louca, não desagrada, 

Amar a mnlher que se reconhece 
perdida, é degradar-se aos proprios 
olhos della. 4 

—Mas, meuamigo,o Sr. leva muito 
longe o que chama respeito humano 
pela honra, e esquece muito as condi- 
ões naturaes da creatura humana, 

Ha diferenca entre o homem ea 
mulher como seres moraes? Nenhuma, 

Como, então, e porque, ao homem 
não perde o que perde a mulher? 

Como, então, e porque, ao homem 
se concede o direito de regeneração, e 
à mulher não? 

E entretanto, o homem é mais forte 
e mais experiente. 

Se o Sr. enganasse 4 Margarida, 
ficaria por isso perdido para ella? 

Entretanto, quando o Sr. conhece 
que ella foi victima de sua natureza 
ardente, ajudada por sua ignorancia 
e por sum innocencin das cousas do 
po nenhuma remissio lhe son. 
cede ! 


5, deinais, não me disse que, ape- 
zar de sedúzida pela fascinação dos 
sentidos, ella foi arrastada ao crime 


“essencia huminul, só quer da: mulher 


pela violencia, e que livre Ja obses- 
são, renuncion o passado, que resmi- 
marin A custa da propeia vidt? 

Dia mulher nestas gondições NÃO é 
pura, nio é inuocente; mas cernamente 
não é perdida, tem O sentimento da 
honra ! 

Ceden à fascinação dos sentidos. Ioi 
uma desgraça. 

Desde, porém, que teve a força 
para ouvir a voz da razão 6 da digni- 
dade, e para repellir indignada a 
falia, quo lhe é a maior vergonha; 
digam o que quizerem os homens, eu 
a absolvo. 

E uma desgraçada, não é uma mi- 
seravel, ; 

—"Pudo o que me diz, Sr. Leopoldo, 
& recto senado os princípios de abso- 
luta justiça; mas, © mundo é como é, 
e não como devia ser. 

E o mundo estabelecen : quea alma 
da mulher deve ser candida e imma- 
culada como a da creancinha. ~ 

E a humanidade só adimitte para 
ella duas condições: na terra: um 
throno ou o prostibulo. 

Além de que nós, os que amamos 
pela primeira vez, sem duvida porque 
ainda não temos gasto a virgindade 
d'ala, sentimos arripiarem-se-nos 
us carnes à lembrança sómente de 
que o objecto do nosso amor tenha 
sido possuido por outro. FPA 

Ahl O Sr. não comprehende isto, 
porque Deus o livrou Visto | 

L'o maior tormento que poda ser 
dado ao homem de nobre coração | 

Mesmo que a alma esteja puta, 
quer-se a mulher amada pura até a 
ponta dos cabellos. 

|" que o amor é um encantamento, 
que um pingo de cera disfaz. 

O homem que aceita a mulher 
porque é mulher, porque é bonita, 
porque tem ademanes que seduzem ; é 
puro animal, 

O que consabstancia à verdadeira 


a 


TER] 
adoração. EE 
Quem ama é poeta, eo verdadeiro 
poeta nunca fez odes ás Magdalenas. 

Ahl meu amigo, considerou Leo- 
poldo : Eu não sei o que mais valor 
moral tem : se a mulher que nunca 
peccou, talvez por não ter tido a occa- 
sião, se a peccadora arrependida, 

— Seja embora esta, exclamou 
accendido Joaquim de Amorim, + 

O que é certo é que a primeira nia 
tem motivo de corar, pode receber o` 
beijo do esposo e dos filhinhos sem 
remorsos ; ao passo que a segunda, 
nos momentos de seus mais ternos ar- 
roubos, sente um espinho n'alma, se 
não vê o riso mofador do que [hear- = $ 
rebatou os sellos da castidade. GR 

Uma sente orgulho em seu santo = 
amor, a outra sente humilhação | 

— Não, men amigo, à mulher que 
cahiu pode ser a melhor serva de ~ 
Deus, nunca mais poderá ser a com- so 
panheira do homem de nobres senti- = 
mentos. : Aa 

Se o mundo não fosse assim ; seas o 
relaçõos humanas se modelassem ` sas 
pelos eternos principios de ubsoluta 
justica, a humanidade seria uina 50- 


da titulos ño respeito eá 


ciedade de anjos. poe = 

Tal qual é,e para que tenha um. o 
estimulo de subir, de progredir, 6. =m 
preciso que os conceitos humanos s 


sejain exagerados, até a injustiça. SET AA 
A mulher é a cellula geradora da 
hnmanidade ; e, pois, é preciso que, E 
em bem da humanidade, se cuide des- i: 
velladamente de trazer sempre un- 
vida de todas as virtudes aquella. 
preciosa cellula. a 
A que tem eiva deve ser condem- 
nada. ; à 
Tenho concinido minha historia,  *. y 
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EXPEDIENTE 


São nentes desta folha: 

No Pará, o Sr, José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (provincia da Bahia), © 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batura, 
rua Lavapés n. 20. 

Em Piracicaba, o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg. 


am mm 


As asignaturas deste periodico come- 
çam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 de Dezembro. 


Rio, 15 de Janeiro de 1889. 


A nova direcção, imposta à este 
jornal pele propria vontade do illns- 
trado cavalheiro, que a teve por seis 
annos, sente o peso do encargo supe- 
rior às suas forcas, não tanto pela 
magnitude da empreza, como princi- 
palmente pela deficiencia de recnrsos 
para continuar a obra do ubalisado 
propagundista. 

Não esperem os leitores do Refor 
mador deparar, de hoje em diante, nas 
columnas deste jornal, com as notas 
claras, precisas e tocuntes, que echon- 
yam na alma dos aue tem fome e sêde 
da verdade—e faziam vibrar as fibras 
do coração dos que sentem a necessi- 
dale de ampliar os horizontes dus 
affectos humanos. 

Aqui, em linguagem, apenas ani- 
mada pelo desejo de servir à grande 
causa, terão os timidos ensaios du 
discipulo, que mais não póile fazer, 
do que seguir de longe o Tastro Intai- 
noso que lhe deixou o batalhador 
emerito, qne soube, por masculo es- 
forço, levar a Inz à chonprda do pobre 
e pequeno, tanto como no palacio do 
rico e do grande. 

Se não filtarem ao que toma hoje 
a ardna missão, os encorajumentos do 
quê lhe den a investidura, podera o 
Reformador supportar a substituição. 

Quando não; não. 


e a a e 


« Ainda tenho mnitas cousas que 
vos dizer, mas não as podeis supportar 
agora. 

« Pwém quando vier o Espirito de 
Verdade, elle vos gultri em todi a 
verdade. (S. João, cap. XVI, vers. 12 
a 13.) 


— 
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Nestes dons versetos do Evangelho 
eseripto pelo discipalo amado, tein O 
mundo christão uma lição e uma pro- 
messi. 

A licãré a da progressividade da 
revelação divina —e a promessa éa de 
uma nova revelação. 


Jesus muitas consas 


disse: que 
tinha ainda pare ensinar; mas que 
vão o fazia porque a humanidade de 
sen tempo não podia supportal-as. 

W intuitivo que Deus dá o ensino 
conforme a capacidade humana —e, 
conseguintemente, que, semlo essa 
capacidade perfectivel, o ensino di- 
vino vai gradualmente se alargando 
em extensão e coimprehensão, à me- 
dida que a humanide vai subindo em 
sua perfecvibilidade ; isto é : à medida 
que póle ella supportar luz mais 
intensi, 

Se não é isto o que decorre do pri- 
meiro verseto. que KHelmente transere- 
vemos, não comprehendemos a lin- 
gurem humana, nem os preceitos da 
logica, 

Supponhamos, porém, que aquellas 
conclusões nio se contem no principio 
do Evangelho — que, de não ensinar 
Jesus muitas consis por não podel-us 
comprehender a gente de sem tempo. 
não se póde inferir que a revelação é 
progressiva e na medida do deseuvol- 
vimento da perfectibilidide humana. 

Alhi está a historia das revelações 
feitaaté Jesus, para resolver a ques 
tão. 

Ninguem dirá que a revelação feita 
a Abrahão teve a extensão e a com- 
prebensão da que foi feita mais imle 
a Moysés — nem que esta póde ser 
comparada à que chamamos messia- 
nica, 

Ora : à mais limitada corresponde o 
atraso da humanidade, tanto moral 
como intellecurimente — e À mais 
ampla corresponde o maior adianta- 


mentu da humanidade. 


Porianto, se Dens den mais curto 
eusino ao homem atrasado do tempo 
de Abraão — deu mais largo ensino 
ao do tempo de Moysés, que jå estava 
em condições muito superiores para 
comprehender, ou supportar, como 
diz S. João — e se ao do tempo de Je- 
sus, dun o mnis completo ensino, qne 
tem vindo å terra ; o que concluir? 
Segurmumente: que a revelação é 
progressiva — e proporcional uu pro- 


gresso da humanidade. 


l$, pois, as conseyuencias que tira- 
mos dy primeiro verseto, que citamos, 
conferem perfeitamente com o resul. 
tado da observação feita sobre a His- 
torin sawraila. 

A theoria é 
factos! 


corroborada pelos 


Terninon o ensino divino com a 
tevelicão de Jesns Cliristo ? 

A [seji assim o alema; porém a 
razão e a logica protestam contra se- 
melbante opinião. 

Jim primeiro logar, se a revelação 
accompanha o progresso da porfecti- 
bilidade humana ; é de rigor que não 
pára senão quanto parar o desenvol- 
vimento daquela perfectibilidade, 
facto que não se den com relução ao 
ensino messianico, pois que do Christo 
para cà, muito tem adisntado o ho- 
mem, quer uo sentido moral, juer no 
sentilo intellectual. 

A lei, vois, que presidiu invaria- 
velmonte às revelacães até Christo, 
requer que desça à terra wma revela- 
ção mais ampla que a do Christo. 

Em segundo logar, é o proprio Mes- 
sias que nos diz: « muitas outras 
cousas tenho que vos dizer, mas vós 
não us podeis supportar agora n. 

Picou, portanto, muita consa, que 
o homem tem recessilade de saber, 
fóra do ensino que nos den o Messits. 

Este ensino, portanto, nio Bi com- 
pleto, como pensa a igreja, que de- 


monstra, por issso, não ter dady às 
palavras do Redemptor o valor que 
ellas evidentemente têm. 

Foi, pois, o proprio Christo quem 
nos deu a lição: de ter sido incom- 
pleto seu eusino, por causa do atraso 
humano, 

E, para corrigir aquella falta e 
confirmar a lei da progressividade da 
revelação cousmante com a prgressi- 
vidade de nossa perfecuibilidade, elle 
prometten -nos am faturo ensino, pelo 
Wspirito de Verdade. 

Ensinou que sun revelação foi in- 
comple, embor muito mais ampla 
que us precedentes — e prometteu 
mnndar-nos o Espirito de Verdade 
(vers. 13). 

A promessa é formal — e é por isso 
que não comprehendemos a teimosia 
da lg eja de não admittir qne se to- 
que na arca das verdades messia- 
nitas. 

A Igreja é mais messiauista que o 
Messias | 


N. 148 
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Diz ella que o Espirito de Verdade 
éo Espirito Sinto—e portanto que 8 
promessa do Christo já se realisous 

Vai nisso o mais lamentavel en- 
gano! 

O Evangelho ensina : queo Espirito 
Santo baixou subre q collegio aposto- 
lico, para instruir e fortificar os apos- 
tolos, afim de melho¥ poderem pregar 
a lei da graça. 

Veio a uim fin especial — e não no 
fim geral para o qual fui prometido 


“o Consolador. 


Além disso, nio é acceitavel que, 
não tenlo Jesu; dado o complemento 
de seu ensino, por não estar a huma- 
nidade em condições de supportal-o, 
nandasse dal-o menos de dous mezes 
depois, quando a humanidade estava 
ainda nas mesmas condições. 

Finalmente, pelimos á Igreja que 
nos apinte uma unica verdade nova 
eusinada ao mundo pelo Espirito 
Santo. 

Não é, pois; não póde ser; o Espi- 
rito de Verdada, ou Consolador, pro- 
metido ås gentes, para ensinar-lhes 
as verdades que Jesus não pòde en- 
sinar. 

Sendo assim ; a Igreja deve esperar 
a nova revelação, compiementar da 
de Jesus, se a palavra de Jesus lhe 
vale alguma cousa, 

Temos tanta razão para isso, como 
tinham os hebreus para esp erarem a 
vinla do Messias. 

Aqni a promessa de Deus, positi- 
vala por quasi todos os prophetas. 
Alli a promessa do Christo, positivada 
por Juel e pelos Actos dos Apostolos. 

Orn, tendo em nosso tempo appare- 
cido um movimento que simultanea- 
mente se levantou de todos os angu- 
los do mundo —e que tem os caracteres 
essencines de uma revelação ; o que 
cumpria à Igreja fazer ? 

Cumpria lie estndal-onttentamente 
e fazel-o passar pelas provas eperi- 
mentaes, que são hoje o grands pro- 
cesso scientifico. 


Longe de proceder assim, ella re- 
pelliu de casa a nova doutrina, sem 
lembrar-se da promessa do Redem- 
ptor. 

Terá razão? Repallin, como diz e 
pensa, a obra de S iıtanaz? On incorreu 
na mesma obsecação do sacerdocio 
hebreu? 

Teremos occasião de levantar estas 
theses. 


Sermões sobre Spivilismo 


(Continuação, 


— Nas sessões spiritas nio são com l 


muns us phenome 3 coma os abusero- 
veu S. R'.: 


F 


| PESI } 


tats pHOnGtNPTO 
näo se produzem id vontade dos assis- 
tentes, como mio fut exenplo de se 
terem dado rennidas em uppa ses-ño 
as scenas sponindas como em espe- 
ctacnlo com programina previamente 
organisado. Quem tal afro esse esin- 
ria desviado da sejeneia que estuda 
mos sobo nome de 
quanto o qne mais 
venção dos espiritos, nas piii estatis 
diversas, é justamente a ali hitidade 


provocadas, e phirns vezes espoieal 


muitas vezes da sua apando 
neidade gessn protucomo, 

Assim tambem a deseripeão das 
funcções Wiitetives dos oras |uci 
i iit ila 


S AN 
moção, da vista e do omvido. 


luz do sul em dos einpos fuh de ceris, 
improdactiva para garantir o preten- 


dido sobrenatural. 


Só w ienorancia dis leis que rerem 
estes phenómenos ou a repulsão sys 
tematica do reconhecimento dessu 


leis póde conduzir o argumentador au 
erro de tentar explicar pur leis conhe: 
cidas factos 


emo leis 


que se basum 
novas para o homem, e yne vão sendo 
ĉlassiticadas näturnes a medida que 
as estuda debaixo do unico ponto de 
vista que o póde guias, isto e, o ensino 
que deram Os proprios espiritos 

Por isso se eim vez do sediço recurso 
ao poder sutanico, fossem desenvolvi- 
dos os diferentes mudos de acção e 
effcitos dos nidus, 5. Nº não se 
teria dado au utanoso empenho de des- 
crever o comp licadissimo systema dos 
DOssos Orgãos (0 Ez CUN 


aihis 


que 


erudição é briliantisino panit OCs- 


wete persuudir a ayus UUVINLus cug 


só póde-se ver com olhos, vuxit com 


i ouvidos, Taller com bocci matilar tuim 


“e assim tambem quumdu 


pernas, è que quaudo tusasa sentidos 


suu tuçadus por Mit OS (iu O-ti 


PUND i 


perce peuo, esidtnos tm rente aoda bo, 


gu produzi m 


08 plhenomenos buninosos, i andam 


T IDPZAS ELE ELC Coteqjuipuo-e d vsta 


-arte que Deus jú ndio é v 
-Creador de loidus 


“ereador de phenn HONOS javia so ES, e 


Subereno 
ts Cully Cii VUL E 
iVi is, sen tido std w Hotii 
CuLbiolica, mas apparec awora aiy 
cial dos spintas, e unico que da uri- 
vilego ou monopolio no da sui espt- 
cie para delles usar ou abusar à 
vontade: 0 Diabo e os Domonios | 
Ah! mas assiw, ja tinla sido ca- 
lumuiado Jesus, que obrava cur nome 
do Pai Celestiui, e uão é de estranhas 
que ainda ọ seja! Venta proposit 


citaraqui a nota cue subro este assum- 


„pta se lê à paz. 390 do livro — A Ge 


= p NESC, OS milagres e as predições se gundu 


o Spiritismo, por Allan-Kasdec : 


« Todos os iheologos estão lonwe de 
professar opiniões vao alisolunas sobre 
a dourrina deinuniaca. Isis apni w e 
um CEClustustico Cujo valot o cieru não 
póde contestar. lóncontra-se a citação 
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soegninte nas Coulerencias sobre a 
religião por Mons. Freyssitous, bispo 
do Hermopolis, tomo I paw. 311, 
Pavia, 18253: — Se Jesus tivesse ope- 
tulo sens milagres por intermedio do 
dem tin o demonio teria pois traba- 
ireli para destrulr sen império, G 
ein prado seu p der contra si mesini 

q Por cero, um demonia que pro- 
crasse destruir o veini do vicio giou 
estabelecer o da virtude, seria um sni- 
qilia demonio. Vas lil porque Jesus: 
pru reperi dir n Ahsuradii aeensagãoy os 
donhens, thes disin: operou 
MERO LHurtos em noni du demonio, (o (us 
| pois ati tido cgomsiiro 
besos irae pa po consewninte dem 


7 Resposta gin! uão soltre 


“e en 


HOA testa 
prnqr=se! 
pliera. 
uy nente o argumento que 
us Spirtas open puedes quenti- 
H damoto us bans consell iS 
recebem dos espiritos. O d- 
uaiti nm ladrão de 
fissão que emiregasse tado quanto 
EEU (E “os 


Lredpoesa luobunrentese homens de beru. 


pre E 


hareri 
qua elles 
obire Cuni 


acounusej lase ontlas 


loi dos fluid 


cereala por Densçe della 


l Py . r a 
Estude-se, pois, a 


ALLE CSTO, 


so servem muruamente os homens e 
gs espiritos, quer bons, quer quans. 
wusejente on iucansentemente, 
Prude se. © eicontuir-se-liag ex- 
pitas, pola elaboração dos fluidos. 
porespiritos prepostos, muilas prt 
possiveis da POLAR A CAMA Vac ripinara s tius 
TTE pherunenos produzidos ny 
moate Sinai quando Moyaés receben 
es babous ila lei. ts vozes que ferivram 
cunvidos dus homens vindas do altu 


e tonns COMO VOZES de Deus, us 
alavas altribualdas à burca de Ba- 
lado, as letras de fugo do festim de 
Balihazur. a sarca ardeuie, e em geral 
us milagres uperailos por Jesus, in- 
chuindo a apparção e desapparição 
du sEeN Corpo. 

Se dermas credito aos milagres de 
que estão recheadas as bivgraplias 
dos Santos da Iwreja Catholica, tere- 
pos ieualimente o mais esplendido fac 
simile. 

Sãu esses mesmos fluidos que pro- 
duzem os surprebendentes eleitos, 
que, como o Spiritismo, fizeram sua 
apparicão progressiva na ultima me- 
mde do seculo awual, variando de 
Fúria segra to a actuação que rece 
bem. Chumando-se agora — magne 
tamu. logo — electricidade, aqui— me- 
diumuidade, alli- hypnotisino, acolá 
— Forca psyehicaçe semjire— lei natu- 
pal. seut eral in principium, ct nune 
et ri seta smeul runi. 

Seus effvilos vão sendo explorados 
a proporção que a pamanidaide pro- 
viide e vai sabendo empregar essas 
turcas oecultas em sen provetto, quer 
plysica quer moralmente, sem toda- 
via conhecera natureza, eo princípio 
de mes Huaidos, asim como não cü- 
nhoce aluda o principio da materia. 

“que ha de estranho que os espi- 
vitos, por imelo do immenso laboratorio 
do mundo juvisivel a nossos alhos, 
produzia luz desconhecida, som não 
sobre wu movel 


erticulilo, atue 


ou sobre um enie animado, tomem 


loca tangivel ou intungivel, se os 


ECIS, manipulando CAUS Aitstiis 


fluidos, illuminam cidades, curam ou 


e e a 


alliviam seus semelhantes, corres- 
pondem-se rapidamente a grandes 
distancias; e tambem coin os espiritos? 

Se a propria natureza nos revella 
expontaneamente taes phenomenos? 

Entretanto, forca é confessar, só 
maa requintada ingenuidade poderá 
attribuir ao principio diabolico os 
uteis inventos do phonographo, do 
telegrapho, do telephone, da illumi- 
nação electrica, ow cs effeitos da ven- 
triloquia. os fogos fatuos e os de 
Sautelmo a ietadiação dus cometi, 
esc. etc. Ao contrario, wdas estas 
maravilhas fazem parte do immenso 
e inexgotavel thesouro que a bondade 
do Senhor embutio na essencia dos 
mundos, para que as humanidades, 
com esforço proprio, as fossem devas- 
sando, attingindo gradualmente a 
perfeição intellectual, assim como iem 
forçosamente de realisar, por merito 
individual, a perfeição moral pelo 
soffrimento relativo às faltas em que 
cahir e reincidir. 

S. Rºº., finalmente, como espiritua- 
lista, nīo devia iinitar a sua demon- 
suução às funeções automaticas dos 
membros do corpo humano: cumpria- 
lhe igualmente demonstrar que a 
ulma e o elemento primordial ao exer- 
cicio dessas fancções, como principio 
seusivel, inteligente e livre, sewundo 
desenvolve a sua actividade, a sui 
mtelligencia eu sua vontade; a von- 
wade, sobretudo, que representa um 
importante papel na questão dos effei- 
tos psychicos- qne actualmente se 
debate. Porque não o fez ? 


— Passando à parte em que S. R™, 
quiz provar não ser o Espirito Divino, 
nem o dos Anjos, nem o dos grandes 
homens, o que se põe em relação com- 
nosco, deixamos de contradictar as 
duas primeiras proposições: 1º, porque 
já o fizemos mostrando que os Spiritas 
não cabem no erro de se supporeimu em 
coumimunicação directa com o Ente 
Supremo por meio das evocações; 
2, porque não acompanhamos tam- 
bem a theoria da Igreja quanto a 
serem os Anjos uma creação à parte, 
de espiritos privilegiados desde a sua 
formação; este ponto, além disto, 
acha-se cabalmente refutado no capi- 
tulo VHI do livro de Allan-Kardec— 
O Céo ¢ o Inferno ou a Justiça Divina 
segundo o Spiritismo; 3º, porque não 
¢ tossu proposto combater a Religião 
Cutholiea, mas simplesmente arredar 
de cima do Spiritismo o que lhe tenha 
sido erradamente attribuido nos ser- 
mões subre essa doutrina, 

Assim, diremos apenas que S. Rºº, 
engaua-se quando diz que o espirito 
dos grandes homens não se cominuni- 
Cum, porque os que se dizem taes tem 
revellado estylo e linguagem diversos 
duquelles pelos quaes se tornaram 
conhecidos na vida terrena, 

Ao caso de uma commmunicação que 
S Re, diz ter se upresentudo por 
Nupoleão I, à qual faltavam os regui- 
sitos Indispensaveis para sua acceju- 


cão, nós poderiamos addir innumeros 


> 


outros casos em sentido opposto, e nos 
quaes a phrase, o estylo, a lettra e 
até o gesto do medium têm sido de 
uma exnctidão admiravel. Nesta mes- 
ma folha tem sido reproduzidas com- 
municações de Goncalves Dias, Monte 
Alverne, Alencar e outros, que nada 
deixam a duvidar. 

E demais, que importa para o reco- 
nbecimento de uma verdade, que haja 
a mentira ? © sempre pela obra que 
se conhece o actor e pelos caracteres 
das comunicações que podemos jul- 
gar da categoria e idoneidade dos 
espiritos que se apresentam. 

Temos, por hoje, terminado os pon- 
tos do pritneiro sermão, susceptiveis 
de repuro de nossa parte; deixando, 
alitáscde expender muitos argamentos 
sobre os mestnos" por termos de nos 
cingir ao espaço para este fim desti- 


nado. 
(Continia.) 
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Apparição de um morto 


Na Luz del Alma, lê-se, extrabido 
da Revista Spirita : 

« O pintor Jacquelin falleceu ulti- 
mamente em Alfortville, onde vivia 
sÓ e retirado. 

« Tinha ajuniado uma fortuna con- 
sideravel, de que não se encontrou, 
por sua morte, senão uma minima 
parte. 

« Acrediton-se que alguem se havia 
apoderado daquella fortuna — e neste 
sentido fez-se largo inquerito, que 
nenhum resultado deu. 

« Ultimamente, uma antiga creada 
da casa, que era sujeita a accessos 
somnambnlicos, declarou n'um delles: 
qne tinha visto Jacquelin dirigir-se a 
um armario e depositar valores n'uma 
gaveta secreta daquelle movel. 

« Ssgnindo as indicações daquella 
upparição, os herdeiros de Jacquelin 
descobriram osegredo, onde se achava 
a grande fortnna do velho artista. » 

Destes factos estao cheias as chro- 
nicas dos nossos povos sertanejos, 

Nos tempos em que não se tinha 
onde depositar as sobras ou econumias 
da renda daquelles povos, nsavam 
elles enterral-as onde ninguem as 
podesse descobrir. 

Muitos, surprehendidos pela morte, 
ou tgananciosos até a morte, deixavam 
de revelar o segredo daquelles depo- 
sitos —e ahi as innumeras apparições 
de mortos, para decunciarem os oceul- 
tos thesouros. 

Já hoje estes factos são raros, por- 
que, vem ha mais ouro e prata para 
se enterrar, nem faltam onde deposi- 
tarem-se as sobras ou economias; mas 
a tradição ainda vive no seio das 
familias, como uttestados insaspeitos 
dus apparições dos mortos. 


me — 


Do Popular Science Monthley, pe- 
riodico da America: i 

« Arhamos nos animaes orgãos 
complexos de sentidos ricamente mo- 
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nidos de nervos, cnja funcção não 
podemos ainda explicar. 

Póde haver 50 sentidos diversos tio 
differentes dus nossos, como é a andi- 
ção e a vista. 

Mesmo nos limites dos nossos pro- 
prios sentidos póde haver sons sem 
numero que nós não podemos ouvir— 

e côres tão differentes, como o verme- 
lho do verde, que nem dellas ternos 
intuição. 

Estas e mil outras questõss estão 
pedindo solncão. 

O mundo familiar qne nos cerca, 
póde ser para outros animaes com ple- 
tamente diferente. 

Para elles póde ser cheio de musicas 
que não podemos onvir—de cores que 
não podemus ver — de sensações que 
não podemos conceber. 


Sin Jons LeBLock, » 
e — O 


Apparição de um morto 


Lê-se na Luz del Alma, de Buenos 
Ayres, o seguinte facto, extrabido da 
Revista Spirita, de Pariz: 

« O conde e a condessa de P. pos- 
suem terras no governo de Pskor, que 
lhes foram legadas por um tio do 
conde. 

« Tendo de visital as. 
foram o conde e 
de que a casa, que fòra habitada por 


ha annos, 
e a condessa prevenidos 


seu tio se achava, desde sua morte, 
malassombrada; assegunrando-se-l lies 
que o finado vinha todas as noites 
visital-a, sendo reconhecido por varios 
de seng antigos creados. 

« Estas historias fizeraim rir o conde 
e a condessa, gente sceptica, que, 


COLE KALY 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSO MIBR AS DA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


A meia legua de Pedras de Fogo, 
onde a vasta campina entesta com a 
matta que margeia o rio, está situado 
o engenho do Mageiro, propriedade 
de meu pai. 

— Counheço-o muito, que lá descan- 
cei, tanto na hida como na volta de 
minha viagem a Olinda, disse Aimo- 
rim. 

— E' um bello sitio, onde se tem 
a prespectiva do iufinito firmamento 
unindo-se, no horisonte, a uma pla- 
nicie quasi infinita, 


» All, por eutre beijos de minha 


santa mil, eu senti brotarem-me do 
cerebro os primeiros pensamentos. 

Alli, recebi, nos joelhos da cara 
senhora, o ensino das primeiras pre- 
ces que minha alma innocente elevou 
a Deus, 

Alli, aprendi de meu pai os pri- 
meiros rudimentos da moral do dever 
e da honra. 

Emnanto miuha māãi se empe- 
nhava em formar-me o coração, docil, 
brando, compassivo, e temente a 
Deus ; meu pai me insinuava n'alma 
lições de civismo, de cavalheirismo, 
“de pundonor, e de coragem. 

Todos os dias, en e men irmão An- 
tonio, mais velho tres annos e cresdo 
nos mesmos principios, no voltarmos 
do collegio, recebiamos i dupla lição, 
que miis calava em nosso espirito 
por serem corroboradas pelos exem- 
plos, que em toda a sua vida nunca 
nos deram os duus senão conformes 
com aquellas lições. 


REFORMADOR = E G4% 


sem o menor receio, foi occupar a 
casa malassombrada. 
O dormitorio que escolher ti- 
nha daas portas, das quaes umo dava 
para a galerinçe a ontra pura como | 

| 


dos vasius, que vinham igualmente 
portas para a tal galeria. 
prime ira 


e Pechada, à ghuve, s 


port e apuogudi luz. ouvia co 


dessa um rudo juse dequelha porta 
que alguem procurava abrir. 


« Chamou para o Cason altedçiÃo 
do murido— ec accesi a vela, poderam 
os dous reconhecer que do lado da 
galeria se achava alguem, que em 
pregava esforco para abrir a porta, 

« Para melhor certificar-se do que 
aquilo era, sahiu o conde pela se- 
gunda porta do dormitorio — e, che- 


gando 
fórma humana, de quese aproximon, 


por ahi á galeria, vin uma 
reconhecendo ser efectivamente sen 
tio, vestido como usava em vida e tão 
vigoroso, que esquecen-se de que es- 
tava em presenca de um morto. | 

« Dirigindo-lhea palavra, disse Ihe: 

« — O que faz aqui, men tio? 

«O espirito, mirando-o com ar de 
profunda tristeza, desapparecemn; es) 
então lembrou-se o conde de que cen 
tio jù não era deste mundo, » 

Não são raros entie nós factos desta 
ordem, que revelam, na maioria dos 
casos, a inconsciencia que tem o 
morto de seu estado, julwando-se inda 


vivo. 


Minha māi era a velieião, Men pai 
era a honra em sta mais nmpla neee- 
pção. ambos viviam, apezar de ja 


terem dobrado o cabo da edade tor- 
mentosa, dous apaixonados nim pelo 
ouiro. 

Bu nünga vi levantar-se. no 
sereno dos puros affectos daquellus 
quas ahnas, mina navem que toldasse 
por momentos a consiante expaus au 
de seus carinhos, 

Nessa especie de paraiso, que se 
reflecte n toda a hora em meu espi: 
rito, eu vivi até os 10 annos. stm 
conhecer o que são pesares, 

Men pai, reconhecendo pouca yo- 
cução em men rindo parn os estui US, 
chamou-o asi e começou aindusirial-o 
va vida da lavoura. 

Quanto a mim, resolveu 
dontor em medicina. À 

Coneluidos os meus estudos primas 
rios, mandou-me para o Recife q es- 
tudar preparatorios, confindo-me aus 
cuidados do seu correspondente, ho- 
mem de bem, que me den, coma 
melhor estima a melhor direcção, 

Jà tinha cu feito exame de latim. 
francez e ingles, e completulo os 
mens desússeis nos, quando nma 
onte o Sr. Santos Neves, que assim 
se chamava o correspondente, Chit- 
monne e pergunton-me so eu queria 
acompanhal- o a uma soiré èm casa de 
um sen amigo. E 

Bu estava à bracos com uma sah- | 
batina de Philosophia ; mas pensei | 
comtnigo: não her de viver só do E 
estudos € par: a estudos — e res spondi: : | 

| 
| 
1] 


Cel 


fizer me 


que hia vistir me, 
Era a primeira vez que rae erbia a 
some de apparecer em bailo—e, pois, 
batia-me o Coração com tanta forca, 
como se tivesse de entrar cm uma 
batalha. RE 
Sobretudo me assustava o receio de | 
representar um papel ridionio, | 
rante como era dessas facilidado 
constituem a etiqueta dos salões, 
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No correr no anno de 1888, fulleceu 
um irinão do Se. G.—e treze dias de- 
pre i das Move piira is dez boras da 
noite, ouan lo a familia estava, com 
duns visitas, na sila de jantar, repe- 
tinse O freu vo de tirarem no meio do 
rapo, Sem que aleur un fosse offen- 
wina porção de pedaços de tijo- 
parte fui reduzida 


dito, 
lose to qne uma 
ü pú, 
Amda aqni as portas e J nºllas 
E wam Pelpulas. pela simples razão 
dë quee hovia copiosamenie, como da 
proneira vez: sendo para notar a 
eive ustantia de se acharem conple- 
tamelie GHNXSILUS OS frarineu tos atira- 
il 1 1) elião. 


Evidentemente n Sr. 
aeuhora. om ainhos, são mediums de 
nte 410) phy sieus gule sÓ assin se 
podem explica aquelles f Pietos produ- 
am | is porto força invisivel, 


G.. on sua 


bm weri] tomtm-se por obra de 
hoes Pieris Cono estes, observados 
E Css malassombradas: e com 


eifarta. Ma do casos se lhes 


descobre 


Mu ta i S 


moer humana. 
e quarta. algas bem verifica- 
dis, que nis procede: duuella 
À og Vig ida | DR 


()- que referimos nio podem, por 
modo aderem ser attrih ridos a cansas 
hamanas. pelas conlicões em que se 
derun, beu veriticulas pelo Sr. G. 
que aliás não 6 spirita =g por Cunse- 
EIH S sils sp Ltd. 

Lo demais, já é huje principi aceito 
por hamnens dealio eriterio e sabers 
o transpor de substancias marerines 
pelos espiritos, desde que estes depa- 
mou com nni medinm de effeitos 
physicus, 

Mais de nen antor refere casos desta 
ordem, o que prova que o embuste 


é nm disħree ou imitação da ver- 
dade. 


O SSAA TAE SE EP EL 


Os braços, carnudos e torneados 
como à buril, bian afinando até ter- 
mine umas ini sinhas de fada. 

Era o que se póde chamar uma 
belleza de extasiar, 

Procitnos nm ligeiro comprimento 
—e eu fiquei sem saber o que fazer, 

Men correspondente, conhecendo-me 
o eubrração disse-me ; 

— Tome o braço desta linda me- 
nimre leves ao salão, onde Ih'a dis- 
putarão mil cavalheiros. Faça-se me- 
lhor que elles, se não a quizer perder; 
porque ella està destinada a ser a 
rapla dos nossos salões. 

Oiereci o braço à Duca e não tive 
tempo de lhe dimeira palavra : por- 
qe assin que nos apresentimos. fumos 
rodeados pa omna nuvem de maços, 
que vinha render snas homenagens 
A estrella que tão brilhante surgia no 
ho pante da socied ule: 

ua nm lhe pelia nma contra- 
dancas uma wajsa, uma polka ; e eu, 
aparvalhado, deixei-a comprometter- 
se com todos, sem lhe pedir o meu 
uninhão. 

iustava atonito de admiração pela 
belleza da moca — e sentin que una 


auraecio invencivel me arrastava 
para ella. 
Hia aerecer lhe uma cadeira, 


quado a misica denro siwnal da prio 
mote comiridança=e o cavalheiro, 
quenella a cunce dera. arrancon-a To 
men braços sem me dara confinnça 
da us ar para miun 

Meustet- e a duma janella—e assisti 
do na do turbilhão em que viveu 


mula alegre sociedade até dar meia 
Holt. 


Mais de 


“as 


wma vez a minha bella 
passonu par funto de mim, 
sen ome olnur o que pr aluzin-me do- 
lotuso aet alo Co ei. 
Vel noie. mei correspanden e 
vel unu e disse-me : — São hora 
vays pära Casu, 
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Phenomenos notaveis de 
videncia e sudicão 


Nos factos que abaixo menciona mos 
os phenomenos foram tãi acentuados, 
que aqnelles com quem se deram, 
confundiram as apparições com seres 
ainda encarnados. | 

O capitão T., eriáva um menino, 
a quem votava muita afaicio. Isse 
menino, crescendo, tornou-se pouco 
eriterioso, e afinal ansenton-se de 
casa e foi alistarse no corpo de poli- 
cia de Nitheroy. A senhora do capi- 
tão F.. que estimava-o come n um 
filho, pediu a sem marido que o res 
commendasse, afim de não vel-o soffrer 
em consequencia de suns crinnçadas, 
Demorvu-se o Sr. F., por causas inde- 
pendentes de sua vonta le, em satis- 
fazer o pedido, mas nma noite resol- 
yeu-s¢e a ir uo dia dmnediato a Ni- 
theroy. Ao amanhecer, desperton elle 
ven o diante de si um homem desto- 
nhecido, trajando roupas negras, O 
qual lhe disse : 

— Não precisas mais de ira Ni- 
heroy. 

O capitão T. estava plenamente 
acordado.  Assalton-lhe então nma 
idéa triste: foi á capital da provincia, 
dirigiu-se ao corpo policial e ua sala 
mortuaria foi ver o cadaver do seu 
protegido. 


—— 


O Dr. E., medico muito conceituado 
nesta córte, estando mnu tarde recos- 
tado em um sophá, no seu gabinete 
de consultas, viu aproximar-se de si 
um meninosorriudo; senton-se, fiton-o, 
e nelle reconhecem um sem filhinho 
que, já havia tempo, tinha fallecido, 

— Que queres? perguntou-lhe. 

— Vim te ver,e agora Vou abracar 
a mami, e sahin correndo. 

O doutor não é spirita e estava 
perfeitamente acordado, 


— 


Ha pouco tenpo, Sr. Ra, adepto do 
Spiritismo, achou-se em serios embi- 
racos por prejuizos em sens negocios, 
Um dos seus credores perseguia-o de 
um modo que o fazia perder a cabeca. 
Um dia encontrou elle um homem 
que lhe era totalmente desconhecido, 
e que lhe disse : 

— Espere-mme aqni, en von arranjar 
og seus negocios com falo. 

Nunca mais vin elle o smi myste- 
rioso protector, mas o jntrans conte 
eredov não mais o incomnodon. 


Ha poucos mezes o Sr. M. jà bus- 
tante idoso e pobre, estava com sun 
senhora lamentaudo-sè sobre o sen 
infortunio, em uma casinha sita em 
um dos arrabaldes desta capital, 
quando assomon-lhbe à porta nim velho, 
que elles nunca haviam visto, que 
aconselhon-0s resignação e confianca 
em Deus; e depoi: desapparecen. 

Passada a sua primeira impressio, 
o Sr. M., corren á porta, mas embalde 
lançou as vistas para todos os lados, 
não mais o descobrin. Então pergun- 
ton elle a mm visinho da casa fron 
teira, que se achavi em sua porta, se 


uan vita qus tino lavara mn vollo 


qua sihira de sua casa; eo visinho 


respouden-lhe ; 


Ha mein hora que aqui eston. 6 
afisuço-lhe que vinguen passou pela 


sua porta. 
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Os spiritas conbecemo de vista ou 
por reubecta o phen meno da Irar- 
ikicĖ etruagiu dus espiritos sürt ps 
meias, pelas ipes se ma Qro) 

Os que Pres preta vet Os salões di 
Sociedade idle biati lts Dsyeolugie 1 1H 
L879 e L339. foram muitis vezes ts- 
temonhas da taunpeusa variedade de 
provas qne apřeseniiram se por Al ue. 
Hoey d Alesi. 

Se in ermnwntdes a seteneia ofisial 
sobre tars factos qne. entre parents 
ses, punca thes den cobret de estilo. 
ella vos responderão que ha niii 
sewin US CSUS, phenomeno Ilit 
Suee O oy de ant SUR RESLA 

Se o medom estiver adopneridi 
por whuenent de tecerito. éa liy pinia 
Hs dor ou mmagepnetisador que [he tom 
mirupa talves imeonselentestenit, 
pe senpre mewta bene o petisi- 
mento de medar de persona go, 

Quando o medinm adormecer es 
ponmianeuneyie, cient se n terpe de 
que nenbouni das pessoas prestes 
concorrem para que elle ealitsat mu- 
quelle estados Qiza seieneia oliteiat: 
ane o proprio medium doque influo so 
bre si BASIN. de morlo ne aw ptit 
iaconseiente do sen en awe tomo nina 
personalylaide estranha tomando: voz 
eos urestos do somya bilo, 

Os spiritas pensam uito diversa 
meute. 

istes prerencem: que nma intelli 
geneia exterior e desincarmuli se 
apodera do medimn — fila por sus 
bocea— ee por seus membros- è su 
retra, nimu momento dado, para adlar 
logar a ontra personalidades que se 
podera, por sua vez, do apparelhy 
posta A sin disposição. 

Vejamos o quea tal respeito diza 
seięaria judepeudinie. Citarenos a 
opinião de dons medicos (Gibier e 
Dupouy) resande por um Helles. 

Não se trata de spiritas, gente 
obscura, irautda sempre com soberbo 
desdem pios sabios oicines. Trata-se 
de homens foranulos— muito conbeci- 
dos = e sobrerwdlo, bmnpareines, 

« Subo nome de phenomenns l'ex- 
tase diz Dupony, o Dr. Gibier des- 
reve segundo snas experiencias com 
o medium Slade, a sabstimição do 
espirito do medium por mn espirito 
estranho. 

« O phenomeno produziu-se assim. 
diz o dontors Primeramente, nw 
cerio rubor estara as facis, e um 
movimento particular comrahin os 
musenlos do reste Os olhos vol verim 
convulsivainente para euw. e depois 
Pal uus moy iineutos nystiemieos dus 
stis wlobulus. ax p ili ebras enerejtea- 
mente se feebharan, e Pegese ouvir um 
eangrerde dentes, enm esirenecjmento 
Cony ulivo annuncjou u Co EQU dn = 
possessão. 

e Depois desta enurta phase. penivel 
de ver, o rosto do me bun antinot-se 
de uim sorriso ea voz Completamente 
mudada, bein como a attitude fizeram 
de Stade um personagem de-conhe 
e do. que nos subido e Os assis 
tentes., n 

«© nire as experiencias, ajunta 0 
Dr. Dupony. que fez Cnbier para bom 
comprovar este estudo de inegrnação, 
citaremos a comparação di iorea dy- 
namometrea do melimn, no estado 
normal e go de acticin. 

e No primeiro, em razio de lons 
ates aber hi niplezii quie sutfreri 
Shiah, siyn F PHa o T=E Mer dava 27 
kiusa direita e 33 ar i‘ terida o, 

u \ pezar de tedoço De, Gohier não 
se uber cum o divetio de eogaiderar 
esie paço do p ata ese TD nno uNa 
uyporhese = como semm elunento Es- 
tranho se apresentasse em scena, do 
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(CS nio poden dar ain la mina 
explicieão setemitica do phenomeno 
em uestão, é do nosso dever exiuni- 
nalo toma qualquer otaro, € fuzet- 
lbe o historico, notindo especialmente 
os pontos de contacto com os que 
Ermecen a demonolia da meia- 
idade: porque estamos convencidos de 
que estes phenomenos são dominados 
por ema força desconhecida, dineren- 
temento Juterpretado, conforme as 
vlas philosophisns t relierusis das 
epohas en que se os consideram » 

B digno de notarse quo pros 
depre coma Dapony fala destes phs- 
nome noso Constituem elles, em sem 
pensar eno ile Gibier nw elemento 
estanho, porém real, quese introduz 
Wo seeni. 

Nas experiencias de snggestão e 
de cntalepsia apresentam se tambem 
aqnelles phenomenos, porh os ex pe- 
tunen tiidures ofli Hs passan pur 
ellos, 

Gibier e Doponyo mais imparcines. 
se preocenpam das exiraoidinarins 
manifesincões da forea psyehiea. que 
não é sento a de que se o¢eupa o Spl- 
esmo de aro segundo, 

Miles não são spiritas, nem unti- 
spirit ist são sa os conselenciusuosae 
tê ar leito experiencias —e que não se 
Wait a dizer, como Pizia ha dons 
unos a Jiepisla scientifica, que nin 
se pódem dar sendo provas moraes 
daqnelles Paetos, 

biles obtivenun provas physicis. 
como nos vai dizer ainda O dontor 
Dupony. 

«Omno contribinição aos factos men- 
ciomad iS por W. Crouks, posso referir. 
diz ele, a Pinos expertençoo da 
pileira, Reta pelu De, Puel e teste- 
wonleula mais de dez vezes por mim 
e por muttas Otras pessons. 

e Uma pulseira mecallica inteiriça 
et posta wnin dos antebraços da Sra. 
be Be cujas mudos. aberuts, apoiavam 
uno mega onde as serunravam as 
de min dos experimentadores, 

« Naum momento dado, às vezes em 
melo de uma conversa, ouvia- se um 
evito agudo da Sra. Lo B.—e, no 
mestto instante, o ruido da queda da 
pulseira uo assoalho, on alem 
movel. 

u Maitas vezes ss stimos, nas mes- 
was condicões, isto é: Lendo o mediun 
us nãos sobre a tueza é presas nas do 
experimentador, a passagem da pul- 
seno de um para unio bragu ». 

Por mais tnpossivel que pareça 
este facto, sewando as leis pliysicas, 
uu Dupony, pois que faz suppor 
qaen materia pôde atravessar a ti- 
uria, eun affirmo sua renlidade — e 
tros tão isentos como cm de hallu- 
mates, 0 podem igualmente alfi 
ar. 

«4 quaesquer que sejam as Conse- 
quench que me Lens tal afirma- 
cão, namie lar died coii toda a energin 
denma convicção; impaost pelo tes- 
rwnuuno de meus sentidos, » 

e Demais, nio sou eno unica que 
lemn a pretendo de erer no que vê, 
seji on a40 em harmonia com Os co- 
hegi ventos adquiridos; aos Homes 
los sabios francezes, inteleges e nile- 
ds, qne tenho eido -— Hos NOMES 
dus expertmentadores de tolus US piti- 
mes, que têm tiloa corpem de taui- 
bam crer no que tem vista, en ajun- 
wrei o de um sabio weoluga da 
Inglaterra, que opós 10 aunos de 
pivestisações sobe os phenomenos 
spiritas, deebironos sinceras € Ceres, 
arauto de sens trabalhos n sewainie 
eonebisios Quota | ile deter us 
luotes do possivel, que seisne e a 
PENAS iiu alarwani tolos OS ilins? 
Levando, ductos, mas NÃO 
sej onos Fio cats ulus qne neemenos a 
possibiilide ile se neihantes occur- 
rencias.— P. Barkar. » 


A a 


a ne se loma o quadro dos fetos 
avribuidos à demonomania da meia 
idade = se o mpprovima do que eutn- 
prehende os produzidos pela psycho- 
login experimental, eliewa-se, nāu 
sómente a reconhecer uma admiravel 
analogia entre os dons, como ainda a 
intorpreta.-os vela hypothese de uma 
forca intelligente, enja intensidade é 
proporcional a estados nervosos pa- 
tholowicos. » 

E Dupony mais adiante ex prime-se 
assin : 

« Parque razão reensar-se a estudar 
wma forea reconhecida pelos homens 
os mais eminentes das nações civili- 
sulas e pòr algans modestos explora- 
dores francezes, que têm provado a 
identidade dos priicipres phenomenos 
por ella produzi los? » 

Ille termina, emfim, por esta de- 
clairacão categorica : 

« Sem querer prejulgar, suppomos 
poder alfirmar: que essa forca tem 
relações tutimas com calma, espirito, 
an parte essencial do nosso ser -- que 
ella posse uma acção manifesta 
sobre nossas idéas e sobre nossas 
funeções physiolugicas — e é, pensa- 
mos, destino do homem procurar-lhe 
w essencia, e estndal-a em sens phe- 
nomenos, em suas manifestações, em 
odos os sens effeitos sensiveis a nossos 
seniildos € a nossos meios de investi- 
wnc D» 

vd tempo., para o orgulho secular 
da setencin materialista, de começa 
a inelinarse e a reconhecer que as 
fareas não procedem da materia, mas 
que são independentes della e a sub- 
metem passivamente às suas leis. » 

« Pariindo, pois, deste principio: 
que existem forcas desconhecidas, 
eunji iofuencia inconscientemente sof- 
remos, a sciencia deve-se esforçar 
por conhecel-as, isocal-as, e domi- 
mulas, se tanto lhe for permittido. 

« lèm lowar, portanto, de oppor um 
iguorante sepucismo às modernas 
descobertas sobre esta força psychica, 
ue seja o trabalho de nossas acade- 
mias examinar os fretos, inspirando-se 
no grande pensamento de Laplace: 
estos tão lunge de conhecer todos 
os agentes da natureza e seus varios 
modos de acção, que serin pouco phi- 
losophico negar a existencia de um 
phenuibeno unicamente porq ne é inex- 
plicavel no estado actual de nossos 
conhecimestos, » 

« Paes são as conclusões que jul- 

gamos ter o direito de tirar ip OSSO 
estudo historico sobre a demonomania 
da meia idade, qne podemos resumir 
assin : 
«A — Existe uma força psychica 
inteligente, inherenteá buimiantdade, 
mamfesntunlu-s>e, em determinadas 
condições, por phenomenos diversos, 
com intensidade maior on menor. » 

«a B — Cerios seres humanos, cha- 
mados medimns, muito sen-iveis & 
seção do magnetismo, facilitan a 
manifestação daquelles phenomenosg 
considerados sobrenataraes do estado 
de nossos conhecimentos scientiicos— 
e em apparente contradicção com as 
leis physicas e physiologicas conlie- 
tilas. » 

«© — Em certos estados nervosos, 
nainraes 00 provocados, aquella força 
póde-se apoderar do orgauismo hn- 
mano é determinar temporariamente 
a mudanca de sua personalidade, ou 
uma atbtraccão em suas sensações e 
em suas faculdades inteilectuaes e 
Moraes. » 

Taes são as conclusões da sciencia 
independente, formuladas pelo Sr. 
Dapony. 

Não se pôde dizer que ellas parecem 
hostis à explicação spirita. 

Deve-se reconhece, sobretudo, que 
ten o cunho de um grande bom senso 
e de wun franqueza, que deve tornal- 
äs preciusas aus que procarain a 
verdade, 
>» 
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EXPEDIENTE 


São agentes desta folha: 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (provincia da Bahin), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Arnujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 

Em Piracicaba, o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg. 


As asignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 de Dezembro. 


TT — SS 
Rio, 1 de Fevereiro de 1899. 


« Guardai-vos dos falsos prophetas, 
quevem a vóscom vestidos ce ovelhas, 
e dentro são lobos roubadores. 

« Pelos seus fructos os conhecereis... 

q Assim toda a arvore bda dá bons 
fructos: é a má arvore dá mãos 
fructos. j 

« Não póde a arvore bôa dar máos 
fructos: nem a arvore má dar buns 
fructos. » (Matheus, cap. VII). 

Em nosso ultio numero prováimos 
com o Evangelho, que Jesus Christo 
foi o proprio à declarar incompleta 
gua obra—e que prometteu, quando a 
humanidade já podesse supportar, 
mandar-nos mais ampla revelação pelo 
Espirito de Verdade, que nos guiará 
em toda q verdade. 

Assim Pois, a Igreja devia crer e 
ensinar + que mais cedo ou mais tarde 
baixará! à terra a revelação promet- 
tida pelo Christo, complementar da 
que chamamos messianica. 

Nāo | fazel-o; e, pelo contrario, 
ensinar : que Jesus disse a nltima 
palavr è sobre a religião, é induzir a 
humanidade a um erro fatal: qual o 
que commetteu o povo de Deus, por 
instigação de seu sacerdocio, de re- 
pellir à verdade, que lhe foi enviada 
do Céu. 

Não | colhe, como tambem demon- 
atrámok a confusão que se tem pro- 
curado’ fazer do Messias promettido 
com o/ Espirito Santo — e, a este pro- 
posito do podemos offerecer mais 
insuspeita e respeitavel autoridade, 
que a do illustre apologista catholico, 
Mr. Caihsselto. 

Diz el e, em sun monumental pro- 
ducção: Ze bon sens de la foie, as 
seguintes palavras : 
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« A Igreja não compoz um só livro 
sagrado, porque não é inspirada; mas 
sim interpreta todos os livros sagra- 
dos, porque é assistida pelo Espirito 
Santo. » 

Já se vê: que é nos mais respeita- 
veis apologeticos que se bebe a dou- 
trina correcta de que o Espiriso Sratv 
assiste, mas ndo inspira a Igreja. 

E effecrivamente, repetimos a per- 
gunta: qual a idéa nova, que possa 
ser levada à conta das verdades pro- 
mettidas pelo Christo, emittida pela 
igreja depois do Christo ? 

Se, apezar da descida do Espirito 
Santo. apenas temos tido interpreta- 
ções do que foi ensinado ; é de rigor 
que nada temos tido do que Jesus não 
ensinou, pur não podermos supportar; 
mas que prometteu-nos para o futuro. 

Esta promessa não foi, pois, cum- 
prida até hoje—e, pois, os que sabem 
que nada deixará de ser como elle 
disse, devem forçosamente esperar 
um novo ensino — mais larga revela- 
cão — idéas novas — essas idéas que 
Jesus não pôde ensinar por causa de 
nosso atraso. 

A Igreja, sobretudo, deve até pre- 
parar o mundo para o advento da nova 
revelação. 

De Abrahão a Moysés decorreram 
cerca de 2,000 annos, de Moysés a 
Jesus, cerca de 2,000, de Jesus até 
nosso tempo cerca de outros 2,000. 

Esta coincidencia quanto ao tempo, 
qnando não fosse a razão do grande 
progresso humano depois do Christo 
e por obra de seu ensino, devia pôr a 
Igreja attenta aos signaes jue accom- 
panham sempre as grandes revoluções 
moraes. 

Em Joel e nos Actos dos Apostolos 
vem descriptos esses sigunes, com 
referencia ao fim do mundo, que não 
é, nem póde ser, senão o fim do 
mundo moral — e, conseguintemente, 
o principio do novo mundo pela nova 
revelação, 

Ali se diz: que velhos e creanças 
terão visões e prophetisarão. 

Ora, se a Igreja não quizer tomar 
litteralmente a significação das pala- 
vras sagradas, esquecendo ou despre- 
sando a sciencia qne tem: de virem- 
nos sempre em linguagem emblema- 
tica os conceitos divinos; a Igreja 
reconhecerá : qne esta medinmuidade, 
que se manifes a por toda a superficie 
da terra, em homens e mulheres, 


velhos e creancas, traduz fielmençse o 


facto previsto ou prophetisado por 
Joel e pelos Apostolos. 

E' por estes novos prophetas, ou 
instrumentos de prophessias, que se 
tem feito a revelação das novas idéas, 
que, systemutisadus, constituem a 
aoutrina spirita. 

A commtnicação dos espiritos, por 
aquelles instrumentos, tem sido o 
meio da revelação dessas novas idéas 
complementares da doutrina de Jesus. 

A Igreja, deante desse facto assom- 
broso, que abala e commove todos os 
povos civilisados, e que corresponde, 
em substancia, åo que Jesus prometten 
—e, na fórma, ao que predisseram 
Joel e os Apostolos ; em vez de descer 
a elle, de submettel-o a exame, e às 
provas experimentaes ; repelle-o, in 
limine, como obra de Satanaz, comô 
fez com a doutrina de Jesus o sacer- 
docio hebreu--e, confundindo a sub- 
stancia com a fórma, deixa de parte 
as idéas reveladas, para se apegar ao 
modo da revelação. 

« O Spiritismo é diabolismo, porque 
procede da communicação dos mortos 
—e os mortos não podem deixar júmais 
os circulos de seu destino, quer te- 
nham hido para o céu, quer para o 
inferno, ou mesmo para o purgatorio! 

Uma das idéas reveladas é a da 
communicação dos espiritos; mas a 
Igreja repelle-a, porque altera a idéa 
que tem do destino humano, depois 
da morte | 

Mas, se não quereis aceitar qual- 
quer revelação que altere ns idéas que 
possuis, dizei logo francamente, que 
repudiaes previamente o ensino pro- 
mettido por Jesus | 

Elle ha de necessariamente refundir 
as velhas crenças, como o de Jesus 
refundiu as de Moysés, fazendo a 
sciencia divina assentar em base mais 
larga e mais alta—e tão larga quanto 
já permittir a comprehensão humana 
e tão alta quanto já poder alcancar a 
vista da humanidade. 

A Igreja, pois, não tem o direito de 
recusar fé n'um ensino, que já deve 
estar esperando, sómente porque esse 
ensino superior altera a ordem estabe- 
lecida. 

O dever da Igreja, diante de uma 
grande revolução, como a que está 
fazendo o Spiritismo — e diante da 
promessa que lhe foi feita e dossignaes 
de sua realisação; é applicar às novas 
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idéas o criterio estabelecido pelo Re- 
demptor : « pela natureza dos fructos 
reconhecereis a da arvore que os pro- 
duzir. » 

Se a doutrina spirita attentar, em 
absoluto, e não segundo sen modo de 
ver, contra qualquer dos infinitos 
predicados da Altissimo; está provado: 
encerra fractos de arvore ruim, 

Se, porém, em vez disso, elevar e 
exaltar aquelles divinos attributos ; 
está igualmente provado : encerra 
fructos de arvore bôa. 

O procedimento da Igreja, segundo 
a norma que lhe foi dada pelo divino 
Jesus. nao póde ser ontro—e qualquer 
outro que tenha arrastal-a-ha fatal- 
mente à ruina em que cahiu o sacer- 
docio hebreu. 

E, repisaremos, tanto mais obrigada 
é a este procedimento, que lhe foi 
prescripto, quanto trata-se de uma 
novidade, que abala a humanidade, e 
que dest'urte revela um caracter sc- 
bre-natural, adequado ao que deve-se 
esperar, segundo a promessa de Jesus. 

Encastellar-se na crença que pos- 
“ie. para condemnar aquella novi- 
dade, sem pesar-lhe o merecimento 
moral, segundo a regra que lhe foi 
dada por seu dívino instituidor, nem 
é de homem, nem é principalmente de 
ministro do Senhor. 

A idéa capital do Spiritismo, sobre 
a qual assenta o largo e vasto edificio 
da nova revelação, é a pluralidade de 
existencias corporeas, como meio de 
desenvolvermos a nossa perfectibili- 
dade ao mais elevado grão do saber e 
da virtude humana. 

Em que semelhante idéa fere a 
Perfeição infinita ? 

Muito pelo contrario, estudada sem 
espirito de systema, sem preconceitos, 
sem fanatismos, ella engrandece o 
Senhor, cuja infinita bondade mais se 
uccentúu nella, do que no estreito 
limite da idéa catholica: uma vida 
unica, seguida de penas e de recom- 
pensas eternar. 

Quer queira, quer não queira, a 
Igreja é obrigada a confessar que a 
cosmogonia spirita attribue ao Pai 
mais amor e mais misericordia por 
sua creatura, do que a cosmogonia 
orthodoxa. 

E isto sem lesão da eterna justiça; 
porque, segundo a doutrina das vidas 
multiplas, não fica impune a minima 
falta do espirito. 


E 
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A diferenca, neste ponto, está : em 
qae + Spiritismo representa o Senhor 
punindu para corrigir, como é de razão 
e como está escripto : « Ba não quero 
a morte do pimpio »: 
Catholicismo representa O Senhor de 
iyranno, que 


uau paso que (8) 


misericordia como uin 


castiga para matar — e de morto 


eterna. 
E essa diferença.nos olhos da razão 
e da consciencia humana. é toda em 


favor do Spiritismo, porque honra e 


A a DPorfaicão inha 
exalta muito mis u Perfeição inh 


nita. 
Como, então, attribuirem-së fructos 
taes à arvore mi? | 
Evidentemente são bons -melhores 
mesmo que os que colla a leres mas 
ds pesos que a lereja Leio por 
lađo 


alter 
verdadeiras: fique. portanto. de 
em para conhecer- 
| 


a norina que Jesus d 

mos os falsos prophetas ! 

E” obra de Satanaz, disseram 
doutrina 

a religião de 
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sacerdotes hebreus da de 


Jesus, que depurava 
certos principios humanos. erros que 
a inquinavam ! 

E’ obra de Sataraz, 
membros da Igreja militante contra 


clamam os 


a revelação spirita, que. aproveitando 


as muúis clurts Tunes do tempo, fazem 
mais larga depuracão daquelles erros, 
que Jesus não pôle fazer, pela mesina 
razão porque não pôde ensinar muitas 
cousas, que deixou para melhores 
dias | 

Mas, quer O sacerdocio, quer O 
clero, não reflectiram n'um pouto es- 
sencial — e é: que Satanaz não póde 
ensinar ao mundo, que quer chamar 
a si, a lei do amor e da caridade. 

O edificio moral do Spiritirmo as- 
senta sobre esses dous divinos senti- 
mentos; e, pois, exorcismal-o como 
antro de Satanaz, é condemnar a dou- 
trina do Christo, que assentou igual- 
mente sobre elles ! 

Ministros do altar — sacerdotes da 
verdade e do bem, não vos deixeis 
cegar pelo fanatismo, que condemnou 
o sacerdocio hebreu. Estudar e abraçai 


a nova revelação. 


a a 
Sermões sobre Spiritismo 
(Continuação; 


Proseguimos na apreciação dos sub- 
sequentes sermões, com excepção do 
quar.o e ultimo, cujo thema foi — o 
hypuotismo, porque não estivemos 
presentes, apesar nosso, €, como jå 
declarámos, uão temos o intento de 
combater tudo quanto S. R"*. disse, 
nem fazemos obra pulos extractos que 
dos mestmos sermões publicou o Apos- 
tolo, occupando nos tao sómeate da- 
quellas passagens que finiran- nos 
desagradavelweute Os ouvidos com 
relação ao nssunyto. 

Assim, Do 2º setiião, S. RM. passou 


em revista diversas epopéas profanas, 


aproveitando a parte em que os au- 


t 


ctores, taes como, À. Herculano, Ca- 


mões, Alencar e outros, se referiram 
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a mm ceno scpi 10 que por infliencin 
oceutia desvio decerminadas perso- 
nawens lernuentadus corn mettimens; 
enido aiiesmui: 

sempre houve um tal espi- 
rito cm tudas as “pucas, €, applicando 
o exemplo geral ao caso particular do 
Spirtistno, conclue ser esse mesmo 
espirito que presentemeute promove & 
douirina spirita e se manifesta nas 
CYuCuÇçÕES 3 

— (Que esse mesmo espirito é o que 
se manifestou a Suul, quando recorreu 
à Pythonissa d'ndor para evocar O 
espirito de Sunuel, por isso que Saul 
ju uidava desviado e abandonado do 
Dentiur ; 

— ue esse mesmo espirito tem ge- 
vera Lisaudo sua peruiciosa acção, ata- 
cando os melhores talentos em favor 
da sua causi, como o de Charcot, que 
se dedica ao estado do by puotiamo, nu, 
Peauga, oude, seguudo as noticias, se 
ëusuiu actualmente uma grande cou- 
posição musical a elle dedicada 1 (E 
aqui 3. te, rende louvoures ao Dr. 
Semula por ter ae uppostu na Italia a 
esse estudo !) ; 

— Que, fiuulmente, está informado, 
de boa fonte, da existencia de Y7 
dondos tu Huspicio de Pedro II, devi- 

dus uo Spiritismo. 

Priucipiaimos declarando não nos 
ter estupado a argucia cum que >. 
ke, divagou para apresentar aos seus 
ouvinies ulu espirito, que não é pro- 
priametne Satanaz, Mas um OuLro 
mytho, creacão sua, especie de ente 
de razão, apanhado apocryphamente 
nas epopeus profanas; escamoteado 
da apparicão de Samuel, contra o es- 
pirito ea lettra da Escriptura ; extra- 
hido quixotescamente dos estudos dos 
mestres em medicina; agarrado car- 
navalescamente nas orchestras dos 
grandes maestros ; recrutado bisonha- 
mente com camisola de furca e à força 
introduzido em uma dessas caixas de 
molas com que brincam as crianças, 
para saltar da tampa, nojento e hor- 
ripilante, esse fructo hybrido de sua 
escaldada imagrinução: 

— O Diabo Spirita | | | — 

Parecerá, talvez, que exageramos, 
mas tal não ha, e que o digam aquel- 
les que, como nós, ouviram attenta- 
mente a S. Rr 

— Ü facto de se referirem as epo- 
peas em geral a um certo espirito 
periurbido. não púde aproveitar para 
prosara existencia da tal entidade 

Todus esses poetas serviram-se de 
imgrens fornecidas pela propria tra- 
dição curholica, para darem vigor às 
scenas que prevendiam descrever em 
tstydo elevado como conviuha aos seus 
CAULTOS, 

Nessas epopéas, e em geral na 
poesta, são citudos igualmente Os 
deuses da Mythologia, e, nem por 
bau, S5. KR concluira, como manda a 

colberetivia, que elles teuhaim existen- 
Gia real. 

lù porque? Porque, citando deuses 
e demonios os poetas apenas deram 


expansão aos vôos de sna imaginação, 
onde só tiveram existencia. 

Autores sagrados, antigos e Mo- 
dernos, têm se sgrvido de identicos 
tropos e figuras nos arronbos da lin- 
guagem, sem que por isso se possa 
pôr em duvida a orthodoxia de sua fé. 

Deus existe, não porque esteja ci- 
tado nas epoptas ou nas sagradas 
lettras, mas porque tado attesta a sua 
existencia ; suas vbras o revellam ao 
homem que delle tem idéa innata ; 
Deus sempre tem sido. de parte a 
tradição humana, ainda nos teinpos 
do homem primitivo e do paganismo; 
entretanto, desde que a hnmanidade 
teve a revellação da unidade de Deus, 
até hoje, quão diversa tem sido à sua 
comprehensão ? 

Ha 4,000 annos Deus podia ser 
comnpreheudido tal como Muysés o re- 
vellon, ha 2.000 annos tal como 
Christo a vaio sastaholacer, mas ao 
homem sensato de nossos Giny repugna 
a idéa de um Deus vingado: como o 
de Moysés e a de um «Deus iuneyivel 
que condemna por toda a eternidade 
a creatura por faltas para as judeu 
não ha remissão; segundo ensina a 
Igreja Catholica, que se diz ser a 
Igreja de Christo. 

A revelação actual, mandando 
crer nesse mesmo Deus, nos ensina, 
entretanto,a melhor compreben lel-o, 
e alarga o circulo dos nossos coule- 
cimentos sobre seus attributos, prin- 
cipalmente quanto à sua jnstiça e 
misericordia. 

Ora, o que se dà a respeito du Su- 
prema Verdade, do Summo Bein, då- 
se precisamente em seutido inver-so a 
respeito de Satanaz, quer como senhor 
absoluto do mal, quer debaixo do 
ponto de vista encarado por S. Rº!. 

Não existe o Diabo, embora a elle 
se faça allusão nas epopeas e nas 
proprias Escripturas Sagradas. O es- 
pirito das trevas, como geralmente 
se diz, uão é idéa innata ao homem, 
mas o homem faz delle idéa tal como 
lhe é apresentado pelos ensinos exte- 
riormcute adquiridos ; todus os homens 
têm o discernimento natural do bem e 
do mal (já dizia Cicero), o mal, porém, 
não tem um creador, causador, e pro- 
pagador, na pessoa de Satanaz, mas 
no proprio homem, quer incarnado 
quer desincarnado, quando infringe 
as leis de Deus, gravadas em sus 
consciencia. 

Depuis da revelação dos espiritos 
repugna igualmente ao homem sen- 
sato a concepção de um poder creado 
ou iucreado com o fim de arrastar o 
homem fatalnente para v mal. 

Não mais se persista neste grande 
erro; ninguem é impellido a fazer o 
mal, se uão tem em sio germen de 
antigas tendencias em que reiucide 
por livre arbítrio; Os espiritus atra- 
zalos, siin, são atirahidos em virtude 
destas teudencias, e prestum gostosa- 
mente auxílio, mas a responsabili- 
dade é toda nossa. 

E pueril, portanto, o recurso aos 
pensamentos dos postas para provar 


a excelleneu de mu espirito preposto 
a incitar malevolamente o estudo do 
Spir tiano: S. R". deve lembrar-se 
de zue ja Horaci tratando da arie 
poetica disse: 


«» Pictonibus atque poetis 
Quidlibet audiendi semper fuit æqua 
potestas... 


— Mas não pára ahi; S R™, no 
afan de architetar um Diabo à sua 
feição, chegou a emendar a propria 
Escriptura. Convindo-lhe accumular 
provas para o seu objectivo, S. R". 
imputou ao demonio o espirito que se 
manifeston a Saul nn evocação feita 
pela Pyihonissa d'Endor. 

Acreditamos que tenha sido lapso, 
pelo ar algum tanto embaruçado e a 
presteza com que S. R™. tocou neste 
pouto, mas, se assim não fôr, então é 
S. Rº*, mesmo que vem destruir toda 
a crença que devemos ter nos livros 
sagrados, dando interpretação forçada 
aquillo que não é susceptivel de in- 
terpretação alguma, porque está dito 
de modo claro e terminante. 

Todos podem ver e julgar se o que 
avauçanos é real ou não: A Escri- 
ptura diz claramente qne Siul pro- 
Curando debaixo do incognito a Py- 
thonisa, para qne evocas<e o espirito 
de Sainnel, este appareceu-lhe e de 
modo Que não só den-se a conhecer 
como fez-lie conhecer que era Saul o 
consultante ; diz elaramente que a 
Pythonissa descreveu a figura do 
espirito pelo que convenceu-se Saul 
estar em face de amner; diz claras 
mente que Siunuel fallára com Saul 
e este com aqueles estando de accor- 
do, ou antes confirmando Samnel tudo 
quanto em vida já havia dito a Saul, 
e prophetisando acontecimentos que 
se deviam realisar e qua se realisa- 
ram. (Reis, Cap. XXVIII, 7a 20.) 

Como, pois, não foi o espirito de 
Samnel ? 

Como, pois, não se CIMmuniçam 
comnosco os espiritos dos | grandes 
homens ? 


' 


Sobre as lamentações de S, pas, 
pela perseguição do espirito mMäligno 
aos grandes homens, instigando'-og ao 
estudo do hypnotismo, apenas, &inces 
ramente, lamentamos tambem que se 
tenha abrigado tão pouca caridade no 
coração de um sacertote para sÙ ppor 
possnidos do demonio, homens demo 
nentes como Charcot e outros Une ge 
dedicam ao allivio da humanidade 
soffredorn pelos meios legaes, WGrues 
cscientificos. ) 

Não estará longe o dia em quelesses 
estudos venham trazer uma luz nova 
não só à sciencia mas & religião, ø 
então terá a [rreja Catholica deiren- 
nir Concilio para emendar e ampliar 
os seus dogmas, já tão emendgidos e 
ampliados, se não quizer persistir nos 
erros que sustenta quando eperra- 
dainentu se «pega á lettra daf eseri- 
pturas, sem se lembrar de quh o unico 
e verdadeiro meio de se Consurciar 
com o progresso da FER cs 
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sciencia de cada época éa interpreti- 
ção segundo o espirito, porque a— 
Jettra mata e o espirito vivifica. 

— São de igual quilate os temores 
de S. R™. pelas composições dedica- 
das ou com o nome do Diabo, ou que 
a população do Rio de Janeiro venha 
a ficar douda por causa do Spiritismo. 

Genios não polem ser inspirados 
senão pelos seus anjos da guarda. 

Qualquer que seja o empreendi- 
mento humano para a obra do bem, 
deve a elle sempre presidir a inspira- 
ção de espiritos prepostos no bem. 

Appellidar—de Satanaz, Mephisto- 
pheles, Diabo ou Platão— uma obra, 
um: partitura, umi associação, on um 
efeito qualquer é uma singularidade 
que se alguma Cousa significa é a 
tendencia para o ridiculo de uma con- 
cepção que vai desappirecendo e 
tomando outro sentido. 

Por ventura Dante, Milton, Goete 
e outros que tão bellas e sentidas 
producções nos legaram a respeito do 
Inferno, foram inspirados por Satanaz 
ou espiritos inferiores ? 

Desde que uina obra ou produeção 
qualquer nos arrebate a ahna, ele- 
vando nossos sentimentos, não póle 
ter Dor causa. o mal, porque uma 
causa må proluz «ffeito mão, 


O nome é mera phantasia do antor. 
— Por ultimo, convidamos S. R*+. 

a provar a existencia de 97 dondos no 
Hospicio de Pedro IL devidos ao Spiri- 
tismo. E' de tal indo alarmante esta 
EE Sar E TS SA SO TR TT 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSONHBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


— Então gostou da festa ? pergin- 
ton meo bom homen, enquanto nos 
encaminhavamos para casa. 

— Gostei, respondi distraliidnmente; 

ne meu espirito vagava por mundos 
desconhecidos, de athmosphera lumi- 
nosa. 

— Quantas quadrilhas dançou ? 

— Nenhuma, estive vendo dansar. 

— Oh | Sr. Leopoldo ; não sabe que 
commetteu uma grave falta ? 

'— Não sei. Qual foi?» 

— Pois o pai de Alzira escolhenso 
para ser o apresentante da bella es- 
treanie dos salões, e o senhor não 
teve para coin ella a gentileza de lhe 
pedir uma quailrilhn ? 

— Eu uão sabia qne era isso de 
rigor, e demais não tive tempo, porque 
tão depressi appareci com ella no 
salão, vi-a rodeada por uma nuvem 
de mocos, que tomaram-lhe todas as 
quadrilhas. walsas e polkas, de que 
podia dispór. 

— Ora | Pois o senhor que estava 
de posse da divim meninas deixon-a 
arrebatar po estranuus | 

Não cone isson ninguem que fará 
rir å sm Cust. 

Dontra vez seji melhor cavalheiro. 

Enu À quei nsgoniudo, porque compre- 
beu si que a bolla Alzira devia ter 
feito de mim tristissimu idéa. 

E, não sei porque, pela primeira 


EEOAE — ASSI — fevereiro «= f 


assercão, se for tomada ao serio, que 
S. Ra. esta na obrigação de promover 
energicas providencias junio au Go- 


verno Dnperial para debellar esse 
flagello, jå que o Director daquelle 


estabelecimento nada diz a respeito. 
(Continúa.) 


o 
Oda Apostolo p © o Spiritism» 


O Apostolo de Il do mez findo des- 
fechom sobre o Spiritismo uma saraj- 
vada de injurias: que não abonam a 
doutrina de que é orgão, 

A Igreja de Jesus Christo não póde. 
sem renegar seu divino Instituidor, 
ser colerica e intransigente para com 
aquelles de seus filhus que cabem em 
falta. 

Jesus fui todo amor e mansidão | 

Estamos convencidos de que o Apos 
tolo, lendo as epistolas de S. Paulo, 
se correri de ter emitido, em nome 
dos sacerdotes do Dens vivo, esins 
falsas e incamdosas tiradas, que res- 
ceadem a odio e a intolerancia : 

« Temos sempre bradado contra essi 
superstição criminosa, explorada por 
inaividnos sem entranhas, que levam 
o lucto, a desordem e a prostituição uo 
seiu das Familias. » 

€ está sobejamente demonstrado 
que o Suri ismo sómente prudnz 
loucos e illudidos, ecustonando- es 
mil danos os ardilosos sycophantas 
ue O EXCPCeEII, D 

«Os jornnes registram diarinmer te 
casos de morle, de deshonra, de infu 
mias, de seducções praticadas pelo 
Splriismo. » 

Não é com esta linguagem violenta 
que o ministro do Manso Cordeiro 
chamará ao aprisco as ovelhas des- 
garradas. 


vez na minha vida, desejei parecer 
bem a uma moça. 

Despi-meçaccendi a vela para estn- 
dar a minho sabbatiua; mas qual! 
A amenção não obedecia à vontade. 
porque a alima, suspensa nas azas da 
imaginação, vão se prestava a deixar 
us regiões encantadoras que devas- 
såra pela primeira vez, 

Hule chamar à terra o espirito que 
logro upenerrar no paraiso | 

En me senila co upletaimneute trans- 
formado; e entretanto não salbia 
definir a causa de tão rapida guñv 
profunda madança, 

Por minha alna passavam alegrias 
celestes, como devem experimentar us 
anjos; mas ao mesmo tempo me vi- 
uhain tristezas, que me fazian derra- 
mar lagrimas | 

A doce e imperturbayel tranguili- 
dade em que tinha vivido até alli, 
desappareceu como a ave mimosa que 
tivesse fugido da gaiola. 

Eu me via agitado por um não sei 
qne, que me fazia mais feliz e mais 
desgraçado do que tinha sido até 
aquelle dia. 

O que será isto? me perguntava, 

Us livros, que sempre formun o men 
favorito entretenimento, iue Causa varn 
teliou, 

O somno, que nnna me faliou e 
que era para mun niu prazer, fugiu 
de mim quasi cowpletamente, 

Ku era expansivo e gostava de 
conversar. 

Pois agora, aborreci me a prosa 
com os Cimpanhetros; e o espirito só 
me pedia solulão. 

Levava horas e horas 
em cem moda] 

Passer Lô dias nesse estado, que já 
me parecia morbulo, qaan lu por ua 
mle, tendo: feitu nm passeio pelo 
V wradòto. eng MAPEI, na hida, U pai 
de Alzira que vinha com ella ein uma 
canôa, 


a scismar 


Muito pelo cantratids Os 
desertos esa vez quis Pueivāiu do 
e ostentar domimedo elas 
Parhi UR ENES. 


Decnlibunenre min orcão | 


puhres 


piia tur | Laz 
Leveja 
não tem o direito de Falar ássu—e se 
falar. co npromerte cansa que diz 
advoga 

Mis | que tanta ira 
celestes ? 


nos AUTOS 


Por un facto que os jurnaes denun 
Gump = e queda policie reconheceu 
pegos ti Hinutetn e, 

BW falso teran mulher morrido, on 
shido morla de nma sessão spirita. 
19° falso ier nopenerravel mysterio 
envolvilo o sinistro acontecimento. 

O Apostolo vai mal se atacar com 
falsas acensacõos, como esti, a tal 
superstçio, que tanto o incommoda. 
sem duvida, porque solapa esta grande 
capital. 

S10 Spiritismo solapa o centro mais 
Mustrelo do paiz. como teim solapado 
tolas as soce bles ejvilisadas, con- 
tando. en menos de 2) annos, mitos 
milhs de adeptos; é porque tem em 
si alenna Comes que attrahie, espe- 
ciubineuto as Classes tnais Ulustradas. 

Mas isto nioi npressionna o Aposlolo, 
COSO prt SUperstieito romii, 

Deixe a teademmi de 
Medicinas venha discutii comnosgo 
sna dontrina e anossa 
Hprove tit. 


lje e a 
[agé o qne 


Emetinto não o fiz — emgquanto se 
intejnehejra em sen dorso in 
fullivel. permitir que lhe digamos, 
coin toda isencão de espir uas sipor 
os censos de lueto, de desorlem, e de 
prostitnicios que o Spiritismo tem 
levado au selo das Èuntlias. 

Se 0 podesse Ergero niu seria o 
Apostolo ù qne teria o direito de mirar 
a pedra, ello que sustenta doutrina 
que antorison a Maior depravacio 
moral que tem escandalisado a Deus 
e nos homens: n Inquisição ; elle que 


A minha ea sua passaram a uma 
braca de distancia — e tanto que 0 
Sr cominendador Camara me reco- 
nhecen, comprimenion me, dizendo: 

— Aborreceu-se de minha casu” Sr. 
Dantas. 

Não tive tempo senão para respon- 
der-lhe: era impossivel — e de ouvir 
n voz da moca, que me dizia: appi- 
rega. 

[sta palavra foi como uma bamba 
preestanrasso no corttão, fazendo luz 
w Inel espirito. 

O peiro não chewava para conter a 
{usio dejabilo que ella me produziu 
—e minha alma descobriu, n'um mo- 
menio, a razio da mudança que em 
mI se opera tik. 

o amava! 

Tiwha jido nos romances a descri- 
peão do que se sente quando o fogo 
do amor esculda o sangne, e não havia 
reconhecido miaha molestia ! 

E que o medico póde quanto quizer 
estudar a pathologin nos livros, q ue 
nunca fari seguros diagnosticos senão 
quaudo n estudar junio ao leito dos 
(vehtes. 

Polas deseripcões en não r conheci 
aual qie me ubualavia, p yt sens Pim- 
ihunettes, totu o IEL ste r. 

Por ann olna de Alzira, por una 
plavem s Ata de sens labios, vi claro 
podendo min vstido, 

po amava ! 

() prune ro nimor. MeN Amato 0 
mnor dos LO annos, é numit ehispa da 
Ins eternas que penetra nossa alma e 
wava nella u cunho das cousas iin- 
Ura VUIS. 3 

Pode o que amon nīio ter phssuiilo 
a pesson nui la e por exigencia da 
miinreza. aliortcanrese ñ outra y amor 
porem, Wea MATS SNr Em de facto 
auon da prunelta vez. sé uwo tomou 
por tal um sentent Li visitorio. 

O desgraçado yite win illadidas sits 
aspirações daquella idade, em que 


sustenta o blisphemo dogma da infal- 
libilidade do papa ; elle que sustenta, 
Conta o preceito de Jesus, O poder 
temporal; elle que é orgão de uma 
classe, muito respeitavel sem duvida, 
mas que tem em seu seio innumeros 
exemplares, que, estes sim, tem le- 
valo ao seio das familias a deshonra 
e a prostituição, abusando indigna e 
criminosatmente de seu sagrado mi- 
nisterio. 

Crrja o Apostolo qne. se o Spiritiamo 
descesse a retaliar, não seria elle o 
vencido. 

Com isto queremos dizer : que julga 
mal quem julga uma doutrina pelas 
faltas de alguns de seus sectarios. 

Fala dos loucos, victimas do Spiri- 
tisino. Nós poderiamos responder-lhe 
lenbrando os loucos, victimas do 
phauatismo religiosa, 


Leijão os homens esclarecidos os 
dogmas spiritas, e digam, em con- 
sciencia. se encontram algum capaz 
de produzir loucura. 

A moral spirita é a propria de Jesus 
—e a cosmogonia, obra tambem de 
Jesns, só difere da catholica em ser 
inais racional, mais minpla, mais con- 
soludora, anais caracterisada como 
obra divina, porque em nenhum caso 
expõe os infinitos attributos do Crea- 
dor, como a cada passo se dá com a 
cosmogonia Catholica, que só polia 
ser tolerada no tempo do atraso hu- 
mano. 

Estula o Apostolo, isento de pre- 
conceitos, uma e outra doutrina—e 
reronueceri: que o Spiritismo é tão 
avantajado, moral e scientificamente, 
ao catholicismo romano, como este foi 
em relação “o m saysmo, 

Ou antes: reconhecerá : que a dou- 
trina romana e a spirita, firmadas 
ambas no Evangelho, se distanciam 
pique uma interpreta-o segundo a 
eitra — e a outra segundo o espi- 
rito, 


brota di alma a divina scentelha, 
estå condemnado a soffrer por toda a 
vida a triste viuvez do coração. 

B. se ligar-se mais tarde a outra 
mulher, que o ame, que lhe seja de- 
dicada até o sacrificio, e que se em- 
penhe em arruncar-lhe do peito as 
leubrancas do passado : terá sempre 
baras de recordação que o transporta- 
rão às regiões encantadas onde nasceu 
e onde se enterrou o puro amor dos 
verdes aunos. 

Só este é amor; o mais é amisade, 
mais ou menos profunda. é um engodo 
no coração que precisa de desafogo. 

Voltei para meu quarto de estu- 
dante. alegre como Archyinedes qnan- 
du descobriu a lei doscorpos finciuan- 
tes, que lhe dava a medida do pezo 
espífico. 

Eu tinha descoberto a lei que expli- 
cava todos os estranhos phenomenos, 
que me ugitavam e confundiam, ha 
15 dias. 

Eu amava! 

Dorini naquella noite, como se fosse 
um homem sem cuidados. 

Acordei na melhor disposição de 
espirito, vendo tudo côr de rosa er 
torao de inim. 

Do minha ignorante credulidade, 
puecia-me: que amar era ser aimado, 
era ser feliz, era “stender a māo e 
colbero pomo dourado. 

Levei o dia nestes loucos pensa- 
mentos e quando chegou a noite, vesti- 
me com o maior esmero e parti para a 
casa do commendador Camara. 

A" medida que me aproximava 
della, sentia bater ligeiro o coração, 
no pouto de me faltar a respiração. 

Precisei parar dnas oun tres vezes 
no caminho. para acalmar a agitação 
que me dominava. 

Por tim chewuei à porta, toquei a 
campuinha e disse ao creado’ que me 
annuuciasse- 

(Continúa). 
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Antes de nosso tempo não era pos- 
sivel a interpretação spirit — e eis 
tudo. 

Dando esta licão por caridade, de- 
monsiramos que näo somos tão sem 
entranhas. 


A GBHMIOA USENET A HE 


A Bederaçvão resolveu fa- 


zer. cum boias as ves nºde 


de sextinfeira. armu prelecão | 


sobre asmicaptos e chamada ins 
spirita. recebendo em sem 
salão todos quantos quizerem 
concorrer a iues nesades. 
jam Ou não socios. 

Ea mermi emiimina-se mais 
os trabalhos medinnimimicos 
do que os de douírinação : 
porém a verdade é que sem 
estes não se potem bem apre- 
eiar aquelles. 

A Federacio propõe-se a 
preparar os espiritos para 
melhor comprehenderem as 
experiencias espiritas. 


-Q —— 
Telegraphia spirita 


Nosso amigo e irmão em crencas, 
Dr. Bezerra de Menezes. 
mitte o seguinte facto; 

« Na noite de 13 de Agosto de 1887, 
pelas 8 horas em ponto, foi men cora- 
cão dolorosamente ferido pelo passa- 
mento de minha querida filha, D. Ma- 
ria Candida. 

« A's 9 horas, entrou-me em casa 
meu cunhado, morador à rua do Se- 
nador Pompeu, distante de minha 
residencia tres quartos de hora, 

« Com a maior anciedade pergun- 
tou-n:e noticias da sobrinha e. oit- 
vindo de mim: ser ella fallecida, 
perguniou-me a que horas se dera q 
triste acontecimento. 

« Dizendo-lhe eu a hora. puchon 
de um papel — e pediwsne que lesse, 
ncerescentando estas palavras: às 8 
horas abrimos a nossa sessão spirita — 


nos trans- 


e hindo en tomara cominuuicação in- 
stenciiva, veiu-me o que nhi está 
escripto. 

«o que estava eseripto era. verbum 
ad verbum ; 

« Amor e caridade, meus itimãos. 

« Orai por aquella que acaba de 
desencarnar: Maria Candida Bezerra,» 
— Maria Machado. » 

« Maria Machaĝo foi, em vida. mi- 
nha sogra e avó de minha filha, caja 
morte annunci wu áquelle w upo spi- 
rita, precisamente à hora que ella se 
deu, a tres quartos de hora. de dis- 
tancia. 

« Meu cunhado referiu mo: que os 
inembros do grupo spirita, duvidosos 
de ser aquella communicação verda- 
deira, cogitaram no modo de verifi- 
cal-v—e resolveram mandalo imme 
dintumente à mula Casa, trugetuala- 
a prova material da hura em que Já 
teve [nwar o visa. 

«q Parn issù esCreveram uo mesmo 
papel da compmuünicatão estas sentidas 
pitin VraS 3 

« Reunidos em sessão particular, 
COMERC supra, 
Pizentos a prece pedida — e vos man- 
damos dizer, irmão Bezerra de Mene: 
guess que de Deus vão vem senão bens. 

« Beuulito seja o nome do Senhor, 

«sliva ussiguado pur dez spiritas 
bem conhecidos. 

« Eu tirei desse facto 
consolação. » 
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acontecimento, correram à casa do 
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Como se acaba de ver: à hora em 
que falleceu D. Maria Candida, em 
S. Vrancisco Xavier. os membros do 
gropo spirita Caridade, de que fazia 
parte um tio da finada, recebe aquella 
COMUNICAÇÃO. 

Para o grupo o facto ficou liquido 
desde que verificou-se a morte, 

Parao De. Bezerra de Menezes ficou | 
provada a coincidencia da hora, pela 
simples razão de ter chegado à sua | 
casa seu cunhado uma hora depois da 
morte, tempo jusulliciente para que | 
alenem levasse à cidade a noticia | 
deili. | 

u para nós, miis do que 0 autogri- | 
pho assisnado. que vemos å vista, nem | 
tudo provado pela palavra do doutor | 
Bezerra de Menezes- 

Nao são novos factos desta ordem, 
de que não ha Hunilia que não possa 
referir alonm: mas este foi perfeita- 
mente autenticado. 

Denmuinainol-o sobo titulo de tele- 
era pla spirita, porque a noticia fui 
tiansinittida coma celeridade do tele- 
wrapho, 

Se os nossos subios se dignassem 
estudar cousas. talvez se al- 
equentesse o minero dos Joncos... 


Estas 
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Gute de 28 de Julho ul 
timo ialla do notuvel poder mediani- 
mico do Se. Or A. B. Dobson, de 
Maquoketa, estado de luwa, medico 
elarevuleute e medium enrador, cujos 
medicamentos vegetaes manifestam 
um poder curativo qne as pharmacias 
terrenus não lhes conseguem dar. Elle 
tem conseguido numerosas curas à 
distancia por jntermedio de seus pro- 
tectores Gspiritudes, € Os Jorndes estão 
publicando diariamente um sem nu- 
mero de agradecimentos, attestados 
seguros dos resultados pur elleobtidos, 
Sempre dissemos que, quando os 
nossos medicos se resolverem a recor- 
rer à medinumnidade, elles terão meios 
seguros de melhor cumprirem a mis- 
são de que se incumbiram. Mas, não, 
ellos julgam melhor seguir a sua ro- 
ina, excitando as autoridades contra 
os medintys curadores, para ver se os 
afusuun do seu caminho. Van tenta- 
uva! São muitos, é cada dia surgem 
NOVUS. 


{3} Galden 
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Avisos posthumos 


Referem-nos o seguinte caso succe- 
dido em 3, Luiz do Maranhão com tres 
advogados distinctos daquella capital, 
dos quaes um é hoje residente na 
corte: 

Costumavam os tres amigos gastar 
o tempo desoceupado com discussões 
plilosophicas — è especialmente com 
u da imortalidade da alma. que lhes 
era un ponto de davida. 

Discutiam, discutiam, e afinal, como 
sempre succede a respeito de crenças, 
cada um ficava com a que tinha so- 
bre a dificil questão. 

Ha um meio unico de adquirirmos 
a certeza de que o ser humano não se 
extingue com a morte, disseram a 
gracejar: é vir, oque de nós primeiro 
morrer, dar um signal aos outros de 
que sobreviveu à morte. 

O pacto foi feito, em meio de risadas, 
e tempos depois nin dos tres amigos 
cauhiu de cama. 

istava muito doente mas não era 
Julgado perdido, 

Achavam-se, pois, os dous amigos 
em suas Cusas, à noite, quando foram 
surprelicudidos pelos seguintes phe- 

Heotenos: numa e n'outra Casa apa- 
wanun-ie as lnzes, e um e Outro, iso- 
latiwewe, onviram a voz do doente, 
que lhes dizia, chamando-os por seus 
nones: a alma é immortal. 
lnpressionados com tão estranho 


amigo doente, que já encontraram 
morto. 
Communicaram-se o que viram e on 


viram — e, diante do cadaver, muito 
näturalmente-.. continuaram em suas 
crenças. 
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O Spiritismo e a sciencia 


— 


(DA «REVISTA SPIRITA» DE PARIZ) 


Continuação) 


Bem differentes são as conclusões 
que repousam sobre um estudo incom- 
pleto dos factos, como passo a dar 
uma ligeira prova. 

Li na Historia do Maravilhoso, de 
Louis Figuier, a refutação, ou antes: 
um ensaio de refutação, dos plieao- 
menos spiritas. Encontram-se alj estas 
estranhas linhas: 

« Se a feitiçaria não fosse a verda- 
deira explicação do mysteriaso toe toc 
que as Mlles. Fox e suas numerosas 
emulas fizeram ouvir aos credulos da 
America, poder-se-bia dar conta delle, 
sem fazer injuria à boa fé dos interes- 
sados, pelo somno nervoso que nos 
parece ser a chave dos prodigios dus 
medimins. 

« Como nesse estado physiologico 
os individuos não tem consciencia do 
que praticam, uada nos priva de crer 
que sejam elles os autores dessas pan- 
cadas mysteriosas — « que, depois da 
sessão, 0 medium possa attestar, com 
toda a sinceridade, o phenomeno neste 
ponto. » 

Não sendo bem clara esta phrase, 
Mr. Figuier se apressa a dar outra 
explicação. 

« Aos que não se derem bem com 
esta conjectura, offerecemos outro sys- 
tema explicativo dos espiritos bate- 
dores... 

« Segundo Mr. Schiff, esses ruidos, 
semelhantes a ligeiras pancadas de 
martello, surdos e abafados, e de que 
os cerebros fracos emprestam a autoria 
a seres sobrenituraes, não tem ontra 
causa senão certos movimentos occul- 
tos que alguns individuos tem a facul- 
dade de produzir pela contracção de 
um dos musculos da perua. 

« Está provado, por exemplo, que 
o tendão do longo peroneiro lateral, 
batendo contra sua corrediça, ou con- 
wa a superficie ossea do peroneo, póde 
produzir ruidos bem fortes, de serem 
ouvidos à distancia. 

« Mr. Schiff, que tornou-se versado 
neste curioso exercicio, fazia ouvir, 
quando queria, ruidos sucecessivos e 
regulares. » 

As explicações de Mr. Figuier são 
infantis. 

Se ruidos podem ser produzidos por 
pessoas que, depois de longos exerci - 
cios, chegam a tirar taes effeitos do 
musculo peroneiro, é forçoso reconhe- 
cer que taes ruidos, semelhontes a 
ligeiras puncadas de martello, surdas e 
abafadas, não se confundem com as 
formidaveis detonações, que muitas 
vezes se ouvem. 

Mr. Figuier mesmo, que tantas 
vezes nos fornece armas para batel-o, 
demonstra, nessa famosa Historia do 
Maravilhoso, qne os espiritos não se 
limitam sempre a produzirem ruidos 
ligeiros e surdos. 

Eis que diz elle, por dados que 
colheu : 

« Honrados magistrados america- 
nos, distinctos por suas luzes e Gota- 
dos principalmente desse bom senso 
pratico, dessa razão experimentada, 
que dá segurança a seu criterio, tem 
admitido us manifestações dos espiri- 
tos, e abraçado a nova doutrina, de 
que se tornaram enthusiastas e apos- 
tolos. 

« E Mr. Simmons, um dos homens 
mais considerados de sua classe. Este 


honrado magistrado acabava de per- 
der um fillo. O que não púde a dor 
sobre o coração de um pai! Propoze- 
ram-lhe evocar o querido objecto que 
não vivia mais senão em sua lem- 
branca. Mrs. Simmons consente — as 
operações começam — e o medium de- 
clara, que vê o defunto, descreve-o, e 
o leva a falar. O puai já conturbado 
pelo retrato e pelas falas da sombra 
evocada, pede entretanto, mais uma 
prova. 

« Que ine escreva, disse —- e eno 
reconhecerei. 

« Deu-se um lapis ao medium—e 
ussim recebeu se uma epistola tocante 
na qual o pai, mais entornecido que 
admirado, reconhece, nãosómente as 
idéas e os sentimentos do filho, como 
até sua propria letra, ceu estylo, e 
ainda suas faltas habituges de ortho- 
graphia. » s 

I evidente que Mr. Figuier, refe- 
rindo oque ahi fica, não faz senão 
reproduzir, desta vez com inparciali- 
dade, o que disseram os josnaes ame- 
ricanos; devemos porém dizer: 


À ue 
elle se arranja de modo a tirar dali 
argumentos contra o Spiritismo. 

W assin que farão sempre os que 


atacam a verdade por terem idéas 
fixas e preconcebidas. 

Ha momentos, porém, em que og 
factos protestam com tal força, que o 
adversario é obrigado a deixai-os em 
silencio, ou, se elle está de boa fé. a 
conservar-lhes o verdadeiro caracter. 

E” o que tem feito Mr. Figuier em 
muitas passagens de seu livro, por 
modo que, em vez de afastar seus lej- 
tores do Spiritismo, elie ao contrario, 
aproxima-os, porque as conclusões que 
tira de algumas comparações pueris, 
com a que consiste em explicar os 
ruidos pelos estalos do peroneiro, não 
são suficientes para destruirem os 
grandes phenomenos que elle cita. 

Tomemos mais estas linhas: 

« Outra conversão, a de Mrs. John 
Edmond, juiz do supremo tribunal de 
New-York e antigo presidente do Se- 
nado, teve tambem por causa um 
sentimento de ternura para com um 
morto... Edmond, que até ali tinha 
cin conta ridicula a crença nos espi- 
ritos, e que nem acreditava, ao que 
dizem, na vida futura, não é sómente 
agora um medium de primeira forca, 
senão um propheta, um apostolo, a 
mais importante emystica autoridade 
da nova doutrina, 

« Elle publicou, de collaboração 
com Talimadge, governador do Es- 
tudo de Visconti, e do Dr. Dexter, 
pratico estimado da cidade de New- 
York, uma obra que é considerada— 
um esplendido monumento da nova 
ordem de idéas. 

« O effeito que esse livro, intitulado 
Spiritualisme, produziu na America e 
em pouco tempo, equivale a uma re- 
volução radical operada nas opiniões 
religiosas e philosopbicas da parte a 
mais esciarecida da nação. » 

Eis o que escrevia, ha cerca de 30 
annos um adversario do Spiritismo, é 
tem-se visto a cima 5 que obtem, pra- 
ticando como spiritas, medicos pari- 
sienses : Mrs. Gibier, Dupony'e Puel, 

Muitos outros homens de sciencia, 
independentes e sem prejuizos mate- 
rialistas, procedem em França, na 
Inglaterra, na Allemanha, e nos Es- 
tados-Unidos, como aquelles acima 
nomeados. 

Todos reconhecem que os factos são 
verdadeiros e não é nem nus trues, 
nem nas sugestões mentaes, que vÃo 
encontrar a explicação de taes factos. 

Vem, pois, lentamente, porém com 
segurança, à thevria spirita, que tem 
exclusivamente a verdude.com a qual, 
em que pese å sciencia official, logra- 
se descobrir a chave da tal forca 
psychica, 7 

ALEXANDRE VINCENT. 


-eya 


Typographia do ReronuaDoRs 


ASSIGNATURA ANNUAL 
BIRZI a siga Pontos ao a e SRNO 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SIE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


MÃO CM PNM E T RORTITRIDA 
t A! t | «fl } Hood i a} P ARS + elo 
ORE E $ A PRATA vi AU OL EN HO MA TA Pin 

a 


ASSIGNATURA ANNUAL 
Estrangeiro . . .. . . . . 68000 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


Toda à correspondencia deve ser dirigida a -— E, A. XAVIER PINHEIRO — Rua do Regente n. 19, 2º andar. 


us 


Anno VIE 


ço q ço 


tm 
a esa mama 


EXP E TNT as 


São agentes desta folha: 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batura, 
rua Lavapés n. 20. 

Em Piracicaba, o Sr. Antonio de Car alho 
Sardenberg. 


As asignaturas deste periodico come- 
camem qualquer din, e terminam sempre 
a 31 de Dezembro. 


— 


Rio, 1 de Março de 1859. 


A parte de nosso Noticiario, que 
tem por epigraphe — Um ensino do 
mundo invisivel—servirá de assumpto 
a este ligeiro artigo. 
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Nunca é de mais insistir nas pro- 
vas experimentaes da pluralidade de 
existencias corporeas do espirito hu- 
mano, que é o dogma fundamental da 
revelação spirita. 

E intuitivo: que reconhecida n 
verdade deste principio, podem-se 
admittir, sem constrangimento, as 
outras theses do Spiritismo, e, princi- 

3 palmente, que vão por terra sem 
appello nem aggravo, erros monstruo- 
sos, que, mediante o atraso humano, 
ge insinuaram na religião, que a 
a Igreja professa, por se firmar na 
lettra, que não no espirito, do Evan- 
gelho. 

Com efeito; a vids multipla dos 
espiritos, como meio de fazerem sen 
progresso, verdadeira transformação 
pela desmaterialisação, varre da reli- 
giño: a definição irrevogavel do des- 
tino humano, depois da morte, que 
torna inutil ou absurdo o—juizo final 
—e os dous absolutos: céu e inferno, 
que são inconciliaveis com a justica 
absoluta, 

A vida unica, com o juizo defini- 
tivo post mortem faz Deus parecer 
parcial, tendo preferencias e exclu- 
sões. 7 

A vida unica, com as penas e glo- 
rias eternas, faz Deus parecer um 
senhor cruel e vingativo. 

As vidas multiplas, com as penas 
temporarias € correctivas, apresen- 
tam o Pai revestido de infinito amor 
e de indeffectivel justiça, julgando as 


obras de cada existencia, para dar 
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premios de animação ou castigos mo- 
alisadores, e marcando a todos os 
filhos, livres de marcharem direito ou 
por quebradas, o mesmo destino : a 
perfeição e a felicidade, que um santo 
padre da Iereja denominon, por su- 
blime intuição — a salvação uni- 
versul—, 

Se em principio, o dogma spirita 
falla à razão e à consciencia tão bri- 
lhantemente, que obscurece e torna 
repulsivo o dogma catholico; na pra- 
tica, nt experiencia e observacão, elle 
se mastra tão verdadeiro, que pulve- 
risa a velha concepção, 

As provas furnecidas por aquelles 
meiys, que são para a sciencia do 
nosso seculo, o criterium da verdade, 
pollulam de todos os trabalhos spiri- 
tas, que o espirito de systema e o fn- 
natismo repellem, sem o devido es- 
tudo. 


S + 
Esta, que tomamos por objecto do 


presente artigo, é incisiva e irrecusa- 
vel,salvo se lhe recusarem a authenti- 
cidade, que se impõe pelo caracter do 
que a colheu e refere-a. 

Para quem uão quer ver, não ha 
luz na terra | 

Parece que propositalmente, como 
dizemos no Noticiario, o espirito da 
irman do nosso amigo não se exhibiu 
com o corpo material quo teve na 
existencia, em que foi por elle conhe- 
cido, 

Revestiu-se do material que teve 
na existencia ulterior, de que aquelle 
amigo uem suspeitar podia, para con- 
firmalo na fè da multiplicidade de 
existencias, 

Lancou, por aquelte modo, a duvida 
no espirito do Dr. B. e no do medium, 
para, deste modo, estimulal-os a iu- 
querirem, 

E chegou ao seu fim; porque am- 
bos ficaram naturalmente anciosos de 
devassarem o mysterio. 

Asucada a attencão, vein Epami- 
nondas explicar sun duvida, revelan- 
do lhes: que a irman de caridade era 
a mesma que, em sna penultima exis- 
tencia fôra irman do Dr. B. 

Aceito o facto como verdadeiro, 
attenta a respeltabilidade do observa- 
dor, que o relata, que prova experi- 
mental mais cabal se póde recla- 
mar? 

Chamamos a attenção do leitor, 
para elle, tal qual o damos em nosso 
Noticiario. 
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Germges sobre Spiritismo 
(Conelusdo) 


B certo, Rev”. Vigario, que o 


homem ainda o mais sabio, deixa 
sempre em suas obras o cunho da fra- 
queza inherente à sua especie, mas 
não menos certo é a necessidade de 
grande isenção de animo para impar- 


cialmente julgarmos do valor de qual- 
quer obra scientifica quando o auctor 
se üfasta das ideias que recebemos 
na infancia, dellas fazemos profissão 
de fé, e tomamos o grave compromisso 
de sustental-as. 

E erro condemnar a seiencin, 
quando, entrando no campo das inves- 
tigações, discrimina a parte material 
e mathematica da parte espiritual e 
philosophica distribuindo a cada uma 
delias as leis ou theorias que a rege. 

O materialista presta importante 
servico ao estudo progressivo das 
grandes verdades revelladas à huma- 
nidade, é valioso instrumento, muitas 
vezes inconsciente, que obriga, por 
meio das duvidas e obstinações, a 
alargar-se o circulo de nossas cogita- 
ções, e a avançar mais um passo, re- 
temperando-nos e consolando-nes na 
fórna espiritualista que havemos ado- 
prado por crença ou por convicção. 

Em these assim pensamos; quanto 
a Flammarion em particular estamos 
convencidos de que elle não é materia- 
lista, no sentido que se dá a este ter- 
mo para designar a escolla que nega 
Dens e a alma. 

São opiniões. Estas considerações 
são meramente accidentaes; bem sa- 
bemos que S. R". tocou nas descahi- 
das dos grandes homens para chegar 
a A. Kardec, mas, permittirá ainda 
que não deixemos o ponto sem notar 
uma certa incoherencia na razão 
apresentada para regeitar a indicada 
liypothese de Figuier. Estamos longe 
de abracarmos a theoria deste sabio 
illustre e lamentamos que no seu livro 
—Le lendemain de la mort ou la vie 
future selon la science — na qual tantas 
idêas spiriticas se encontram, tivesse 
elle imaginado essa thecria, talvez 
para Dio perder a reputação scieuti- 
fica que orla o seu nome e editar assim 
mais um livro. 

I cabe aqui dizer que, de parte a 
parte estamos compensados, rejeitando 
à hypothese da imigração da alma 
humana para o sol — onde irá gozar 
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da pureza relativa ú que attingiu, 
mantendo a perenne combustão, e fa- 
zendo parte dos raios solares, por meio 
dos quaes se põe em relação comnosco— 
do mesmo modo que a Figuier repugna 
acceitar a mediumnilade proclamada 
pelo Spiritismo, a qual, aliás, já não 
póde ser tida como hypothese, quan- 
do diz: 

“ Ily a dans le Spiritisme une idée 
vraie ct respectable, c'est la possibilité 
pour Chomme de se mettre en rapport 
avec les ames des morts; mais les moyens 
grossicres que mettent en œuvre les par- 
lisans de cette doctrine mystique, por- 
tent toul homme éclairé et raisonnable 
à répudier tout solidarité avec eus., 

A S. Rº., porém, não deve repu- 
gnar a hypothese da habitabilidade 
da alma humana no sol pelo facto de 
ser consumida pela combustão, ou 
não poder gozar queimando-se, por- 
quanto no inferno catholico dá-se 
identica hypothese. 

S. Rº', não admittindo aquella ex- 
trema ventura ao sol ardente, destroe, 
ipso facto, os sofrimentos das almas 
iucombustiveis nug chammas eternas 
do inferno. E' essa a incoherencia. 

Deixemos, porém, S. R=". com os 
sabios, a quem exbalta para melhor 
amesquinhar a pessõa de A, Kardec 
ea doutrina spirita. 

Não mais discorreremos igualmente 
sobre à importancia a que chegou o 
Livro dos Espiritos. 

Seria inutil e para nós demasiada 


tarefa, tomar a defeza daquelle que, - 


a despeito da ironia com que lhe foi 
lançado o epitheto de propheta do 
spiritismo, foi de facto, preposto para 
consolidar a grande obra do progresso 
que se revelou por esse nome. 

Foi o fundador da doutrina mas 
esta não é susceptivel de critica como 
obra sna. 

Hyppolite Léon Denizard Rivail, 
por pseudonymo Allan-Kardec, dei- 
xou na historia da humanidade um 
grande clarão que irradia-se de sua 
biographia. 

Nelle verificou-se a lei da Suprema 
Justica que o proprio Spiritismo ex- 
plica. 

Preposto a evolucionar o bem e a 
verdade, já em 1373 havia incarnado 
na Bohemia, e alli combateu com 
vantagem os abusos do papado e do 
clero, farto de riquezas, ignorante, 
tyrannico e entregue aos deboches e 
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aos mais vergonhosos excessos. Seus 
escriptos e sem veybo eloquente, N- 
pondo criticas verdadeiras e sinceras, 
grabgearanm- wrandës syinpäthias 
e grande numero de discipulos e 
partidarios, 

A tyrannia então ora senhora de fo- 
gueira é cutello, e nīo faltou quem o 


denonciar porento o C 


i 


fosse mello 


ecumenico que teve Jocmr cm Can- 
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Bade, em Ill, sendo 


Stata cidade do 


alli condem- 
nado comu herege o em soouida quei- 
mado vivo em nma fomuciru levan- 
tada na praca publica, 

Æneas Silvius, que foi depois q 
Papa Pio M attesta em seus eseriptos 
a sua morte coma serenidade de um 
heroe, de um philosopho e de um 
santo, 

Chamou-se então João Huss. (Vid. 
Communicacão do espir ho— Lavater, 
— Evangelho segundo o Spiritismo, 
pag. XIV). 

Reincarnon ou renasceu ultima- 
mente para completar a obra iniciada 
que, repetimos, não é propriamente 
sua, como elle mesmo expõe à pag. 157 
do Livro os Espíritos. LO Cup. Con- 


clusão : 


obra de 
homem; ninguem púde dizer havel-o 


“O Spiritismo qdo tn 
crendo, por isso que é bio antigo como 
q creação; est om toda u pente, em 
todas AS r lijiğes. ë na reli jio catho- 
lic mais do gue cm monde outra, e 
com mais autoridade do que em qual- 


quer outra, porque nelle se acha o 
principio de ludo: os espiritos de todus 
4s graduações, as suas r laçães occultas è 
patentes com os homens. os anjos da 


guarda, As PeINCANNAÇÕE Se CULT ipit- 


ção da lma luranie a | ida, te vista 
dupla, US VESIS, us wma festações de 
todo o genero, as Appurições e mesmo 


as epparições tangiveis.. 


Os spiritas ano se ve ultam em 
cavernas, não têm culto externo. ne ii 
templos, nem altares, nem ri nern 
formulas alguma ESC] 

Não eanspirawm. contra os Lhprotys 


Ou Contra as Pelirides, não trama sp 


cretatuente, não fazen profissão alun- 
ma, não commercinm com a doutrina. 

Congregam se fraternalmente para 
estudar, praticar 


e propagar ik parte 
Philosophica, moral e ex perimental, 
para que todos se convençam 


mesmo. 


por si 


Agrupani-se nas horas que seguem 
ao labor pela vida, encerrando-se Gio 
sómente para não serem perturbados 
nos trabalhos e experiencias que exi- 
gem grande somma de concentração 
e recolhimento, 


A formula umonvina È apenas om- 


pregada para ein certas oecasiões qua. 
viar o odio e a vinganca qne possun 


exercer os superiores intolerani s UM 


tra Os que lug são subordinado: nai 
Catograria social, Gs quis pudora assin 
publicamente expandir suas jdéas 
livres. 

Esta deixa de 
apparecer, desde que se procure suber 


formula, porém, 


RBE KORADO — SO -u Harco —- É 
Ce epa papapa e 


bro de 1888, afirma e proclama a | 


EEE A e pre a e e e ea 
i nomenclatura dos membros que 


constituem sociedades, como a Pede- 
vação Spirita Brazileira, que tom seus 
salões abertos e francos úquelles que 
a queiram procurar sob qualquer 
pretexto, 

A discussão empenhada com S. R™. 
u com outro qualquer qne esteja com 
proposito firme de cerrar as olhos à 
lng. seria inntil e improficua. l'or 
honra do čaro qne exerce, ainda que 
Da REN SO 


convencido das 
verdades ensinadas pelo Spiritismo, 


achasse 


jamnis o confessaria pnblicamente. 

Ha, porém, um meio honroso de lá 
chegar, sem desar para si nem escan- 
dalo para a classe. 

estude S, Res. como estndarair, é 
estudam ainda, tantos collegas sens, 
que são hoje bons spiritas e optimos 
sacerdotes, 

Creia que não ha incompatibilidade 
alguma entre esse estudo e o exerci- 
cio ficl de qualquer religião; ao con- 
trario, elle conduz o homem a conso- 
lidar a fé pelo raciocinio, explicando 
aquillo que diz respeito às verdades 
eternas e ao reino espiritual, deixando 
a liberdade de 
segnir on abandonar os enxertos ma- 


a cada consciencia 
toriaes e prejuizos. 

São estes os nossos mais sinceros 
desejos, pedindo a S. Rr, desculpa 
se, para restabelecer a verdade dos 
factos, O tivermos, por ventura, des- 
gostado, o que não julgamos haver 
feito, mas ainda assim estamos certos 
do perdão de S. R™. porque o Spirita, 
como Christão, e como o Christão, não 
deve levantar e fomentar odios e mal- 
qnerenças, mas captar e estreitar sym- 
pathias e amizades. 

O Pa Celestial pelos purissimos 
labios do Christo, revelou-nos este 
precioso mandamento : 

“ Amai vossos inimigos; fuzui o bem 
dquelles que vos perseguem e calum- 
HEM yy 

Ko terao e consola lor espirito da 
verdade, o bom Christo, ainda nus 
repele: 


“Fóra da caridade não ha salvação., 


HOLLA kLO 

id E e E 
Congresso Spirita de 

Bareelona 


A julgarmos pelos factos, tão ex- 
tensos quanto comprehensivos, a lou- 
cura vai invadindo o mundo, que 
ameaça de avassular. 

O Spiritismo já deu de si elementos 
para iin congresso internacional, que 


se reuniu em Barcellona, no mez de 


| 
| 
| 


Setembro do anno proximo passado. 
No Messuger, de Liege, eucontramos 


as sestitlises Noticias sobre o uuspi- 


CMTIRMAÇHES | Pb SICÕES APRESEN- 
AVA. 


PELOS WULEGA DYS RELGAS, CU- 
FRANCEZES N 


BANUS 
. 


ITALIA NUS, AS 
UUAES FORAM UNANIMBMENTE ACEITAS. 
«O congresso spirita internacional, 

reunido em Barcelona, a 8 de Setem- 


existencia real e indiscutivel das re- 
luções entre os espiritos incarnados e 
desincarnados. 

« Considerando este principio por 
suas variadas phases, o congresso faz 
as seguintes declarações: 

« LO spiritismo é uma sciencia 
positiva e experimental sancelonada 
pela investigação e pela historin: 

« 3º O spiritismo é uma sciencia 
philosophica superior, que satisfaz, 
mais que qualquer outra, a conscien- 
cia, a razão e a justiça ; 

«30 spiritismo é uma sciencia 
psychologica, que nos prova s existen- 
cia da alma e nos di a mais logica 
explicação das relações da alma com 
o corpo; 

«LO spiritismo é uma sciencia 
divina, que dá o conhecimento racio- 
nal de Dens,a certeza de uma vida 
futura, e estabelece a responsabilidade 
de nossos actos segundo a estricta jus- 
tica, provando a necessidade das suc- 
cessivas reincarnações como meio de 
progresso indefinido, quer em nosso 
planeta, quer em outros mundos si- 
deraes; 

«0.º--O spiritismo deve tornar-se uma 
sciencia social para resolver os seguin- 
tes problemas humanitarios: educa- 
ção e instrucção integral para os 
dous sexos, legislação, propriedade, 
mutualidade, 
dade ; 


associação, fraterni- 

« 6º— O spiritismo é a verdadeira 
escola do respeito devido a todos os que 
procuram a verdade, mesmo que não 
sejam adeptos do fundador de nossa 
philosophia, de nosso grande vulga- 
risador, Allan-Kardec. 

« Conseguintemente o congresso 
adhere às proposições seguintes, que 
os delegados se propõem a executar 
em seus respectivos paizes, desde que 
o permittam as cirenmstancias:; 

« A—Unir e confederar o3 spiritas 
de um paiz, ligando entre si todos os 
centros spiritas naciouaes ; 

« B—lIntroduzir os principios da 
doutrina spirita no ensino popular, e 
crear cadeiras de philosophia spirita 
nas escolas superiores ; 

« Č — Propagar a doutrina pelas 
massas, pelos centros industriaes, 
pelas mais humildes cabanas, por 
meio de brochuras, de conferencias 
gratuitas, e da imprensa; 

« D—Lembrar aos grupos e centros 
spiritas a recommendação do mestre : 
de não se prestar excessivo credito às 
comunicações d'além-tumulo ; mas 
de submet'el-as ao mais severo crite- 
rio; visto que a crença sem prova 
cabal prejudica o Spiritismo ; 

« E— Recommendar a todos os ami- 
gus serius do progresso o estudo con- 
stante e imparcial das obras e dos 
factos spiritas, tuuto como da sciencia 
em geral; 

« F—Plantar a idéa de uma federa- 
ção spirita. local, departamental, re- 
gional, nacional, tendo cada uma, 
segundo suas tendencias e seu genio, 


enr 


completa liberdade de aceão no domi- 
nio do Spiritismo ; 

« G~ Ensinar a indiferença pelo 
ostracismo, deixando que nossas filei- 
ras estejum sempre abertas ; 

« H—Iuteressar os spiritas no es- 
tudo da cooperação e da associação 
pelo molde do que intituiu, em Guisa, 
Mr. Godin, fundador do familisterre, 
afim de que se extingam as rivalida- 
des de classes e se toruem impossiveis 
ns revoluções, harmonisando-se o ca- 


pital com o trabalho, pelas regras 
daquelle homem de barn f 


« I- Transformar as prisões peni- 
tenciarias em instituições de morali- 
sação, para rehabilitar o homem de- 
cahido, exactamente como faz, em 
Pariz, a sociedade dos livres de São 
Lazaro, sob a direcção da distincta e 
corajosa Sra. Izabel Bogelot ; 

« J—Estabelecer uma corrente de 
idéas no sentido de modificar as leis 
civis e penaes de cada paiz, dando- 
lhes o tom da caridade o da justiça 
segundo o Spiritismo; 

« K—Unir-se a toda a suciedade 
constituida, para impedir os conflictos 
das nações, instituindo-se o arbitra- 
mento internacional; 

« L— Procurar desarmar as nações, 
abolir as fronteiras, pela palavra e 
pela imprensa ; 

« M—Pedir a abolição da pena de 
morte, onde quer que ella exista; 

« N — Empenhar-se por abolir a 
escravidão, sob todas as suas fórmas. » 

Trunscrevendo as proposições vota- 
das no congresso de Barcellona, não 
foi nosso exclusivo intuito dar dellas 
sciencia aos spiritas brazileiros, senão 
principalmente advertil-os de que 
devemos ser solidarios com aquelles 
illustres confrades, embora não tives- 
semos tido representante no congresso, 


-~m 
Um cansino do mundo invisivel 


Um nosso amigo, cuja palavra faz 
fé, communica-nos o seguinte facto, 
que se deu com elle, e que torna evi- 
dente: 1º, a sobrevivencia da alma ; 
”,a commuuicação dos mortos com 
os vivos; 3º a pluralidade de exis- 
tencias. 

O Dr. B., o amigo a quem nos refe- 
rimos, perdeu uma irman querida em 
1850, e, tendo aceitado a doutrina 
spirita, recorreu a um medium amigo, 
a 24 de Outubro do anno passado, por 
ser aquelle dia anniversario da morte 
da estimada irman, a fim de saber 
noticias della. 

O medium, Dr. L., recebeu psycho- 
graphicamente uma bella communi- 
cação do espirito evocado, na qual 
dizia : que, graças á misericordia do 
Pui dos Céus achava-se em estado 
feliz. 

Lida a communicação, perguntou o 
Dr. L., qne é occasionalmente vidente, 
ao Dr. B., se sua irman fôra irman de 
caridade, 

A' resposta negativa, pois que em 
1850 não havia ainda irmans de cari- 


Ee = 


PS N 


e Sao 


X 
HS 
i V 


dade no Brazil, redarguiu: pois o 


espirito que dictou o que escrevi, é 
uma irman de caridade, que ainda se 
acha aqui, e ri amavelmente de nossa 
conversa. 

O Dr. B. sustentou o que disse, e 
entendeu que tinha sido victima de 
uma mystificação, o que muito aguou 
o prazer que sentira por saber que 
sua cara irman era feliz. 

O medium, porém, ficou pensativo, 
e, sentindo-se vivamente actuado, 
tomou de novo o lapis e escreveu: 

« A irman que se manifestou é a 
propria evocada, e foi irman de cari- 
dade, não na existencia em que a 
conheceu o evocador, porém n'outra 
que já teve. 

« Naquella, tendo muito apego á 
vida, desesperou no momento su premo 
da desincarnação, da vida eterna dos 
espiritos, e fez-se, por isso, merece- 
dora de penas. 

« Reconhecendo, porém, sua falta, 
e tendo proposito de apagal-a, obteve 
do Senhor prompta reincarnação, e 
nasceu no sul da França onde se fez 
irman de caridade. 

« Seu esforço foi tal no desempenho 
de sua missão, que no fim de dous 
annos de exercicio daquella profissão, 
mereceu a graça de desincaruar, e é 
realmente um espirito feliz. » 

Que luz e que satisfação trouxe este 
facto ao espirito do Dr. B | 

Ha, porém, no caso, uma questão a 
ventilar. 


TOLRLTIM 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSOMEBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
$ 


(Continuação) 


Voltei a meu quarto muitosatisfeito, 
e sobretudo animado pelas ultimas 
palavras de Alzira. 

No dia seguinte, recebi um convite 
do commendador para ir fazer-lhe 
companhia, no domingo, em uma 
quinta que tinha em Apipucos. 

A viagem era a cavallo; e eu, à 
hora convencionada, estava no ponto 
da partida, onde já encontrei meus 
hospedes e mais uns 5 ou 6 convida- 
dos, a quem fui lisongeiramente apre- 
sentado. 
` Alzira, tomando pela mão uma 
linda moça, tão tinda que lhe era 
quasi rival, chegou-se a mim e dis- 
se-me : 

— Apresento-lhe a minha melhor 
amiga, D. Amelia Singlurst, filha do 
Sr. William Singlurst, a quem o se- 
nhor acaba de ser apresentado. Estava 
incommodada ; e por isso não pôde 
assistir à festa de meus annos. 

Se não fosse esse desagradavel in- 
cidente, o senhor teria encontrado ali 
o verdadeiro centro do bello systema 
planetario, como qualificou outro dia 
o grupo das bellezas que estiveram em 
meu festim. 

— Certamente, disse en depoís de 
ter comprimentado a gentil Singlurst, 
ninguem poderia regatear admiração 
pela rara belleza de sua amiga ; mas 
todos se veriam embaraçados, mais 
do que Paris, se tivessem de preferir 
entre Juno e Venus. 
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Os espiritos se apresentam com o 
corpo que tiveram na existencia ter- 
restre, para se fazerem conhecidos, 

Qual a razão porque este apresen- 
tou-se com um corpo desconhecido uo 
evocador ? 

Evidentemente fel-o de proposito : 
foi um ensino que quiz dar ao querido 
irmão de que as reincarnações não são 
simples inventos humanos, porém 
realidade incontestavel. 

E melhor porém não poderia ter 
escolhido, porque dispertou-lhe a 
attenção, e, por seu anjo da guarda, 
que assignou-se — Epaminondas—ex- 
plicou-lhe o que tanto o intrigara, 

O Dr. B. é um crente sincero da 
doutrina spirita; mas nunca teveuma 
prova tão directa, como esta, da plu- 
ralidade de existencias. 


e — 


Manifestações 


Na Vie Posthume, de Marselha, 
publicou o Sr. M. Martelin os dous 
seguintes factos, que resumimos : 


« Estando para casar com a filha 
do Sr. Devigne, o Sr. M. B., serio e 
honrado industrial, ao subir uma vez, 
ainda cedo, as escadas da casa de seu 
futnro sogro, vin passar por elle sem 
deter-se, sorrindo e fazendo-lhe com o 
dedo um gesto de ameaço amical, sua 
noiva, em completa toilete matinal e 
com uma touca de linho, como as 
usadas no seculo passado. Suppondo 
que ella ia ao jardim colher algumas 
flores, elle subiu e encontrou o Sr. 
Devigue um tanto agitado. 


— Não, disse Amelia com animação, 
não haveria embaraço senão para os 
lisonjeiros ou de mão gosto : o premio 
da belleza jáinais poderá ser contes- 
tado a Alzira. 

— Mentes 4 consciencia, Amelia. 
Onde estiveres tudos receberão luz 
refiectida de ti. 

— À cavallo, emarcha, gritou lá da 
roda dos homens o commendador Ca- 
mara. 

A caravana partiu. 

A passo atravessimos as ruas da 
bella Veneza do Brazil, da terra onde 
verteu o sangue pela patria o ultimo 
dos brazileiros — Joaquim Nunes Ma- 
chado. 

Em 20 minutos achavamo-nos fóra 
de portas, respirando o ar puro, em- 
balsamado pelo aroma delicioso da 
baunilha, do jasmim, e da rosa, que 
crescem em todas as chacaras, por 
entre as quaes atravessa a estrada de 
Apipucos. 

Quem, ao romper do dia, respira o 
ar do campo, sente desapparecer a 
languidez, que, nas cidades, prolon- 
ga-se pelo dia, e encontra no espirito 
alegrias desconhecidas, que lhe for- 
mam umaathmosphera de felicidades. 

En, que já havia muito, não sentia 
esse prazer, tive uma viva recordação 
dos bellos dias de minha infancia, e 
um doce encantamento espalhou-se 
por minha alma, que ficou medita- 
tiva. 

Casualmente, ou porque sentiu-se 
esquecido de mim, meu cavallo dei- 
xou-se ficar atrasado dos outros cerca 
de 50 braças. 

Eu não tocava-o, porque realmente 
minha alma não estava ali, porque 
meu espirito vagava em torno da casa 
paterna e tinha ido visitar o bom 
pai, a mãi carinhosa, acompanhado 
do de Alzira, que já constituia uma 
parte do meu eu. 

A moça, não sei porque segredo 
psychologico, penetrou em meus pen- 


O Sr. M. B. contou-lhe o encontro 
que tivera na escada, 

— Impossivel, disse lhe o outro ; 
ella só podia sahir por esta sala, e eu 
estou aqni ha já duas horas. 

Sr. B. descreveu-lhe, rindo-se a 
toilete exquisita com que a vira, e o 
Sr. Devigne, mais perturbado ainda, 
conduziu-o a outra sala e mostrou-lhe 
um retrato que ahi havia. 

— Foi isso mesmo que eu vi. 

— Mas esta não é minha filha e sim 
minha mii, morta ha já 40 annos. 

— E' o mais bello exemplo de ata- 
vismo que tenho visto, disse o Sr. B., 
já um pouco atrapalhado. 

Estavam elles na sala, quando a 
filha do Sr. Devigne entrou, pallida 
e agitada, e contou que, estando acor- 
dada e se vestindo, viu sua avó, sor- 
rindo o dizendo-lhe adeus. 

Então tambem disse o sr. Devigne 
que o motivo do Sr. B. encontral-o 
perturbado era exactamente o facto 
delle tambem haver visto sua mãi 
sahir do quarto de sua filha, sorrir-se 
para elle e dirigir-se para a escada. 

Ora, eis ahium facto confirmado por 
res testemunhas, nenhuma das quaes 
seudo então adeptos do Spiritismo. 


Os esposos Boutiere, honestos e la- 
boriosos artistas, ainda que pouco fa- 
vorecidos da fortuna, tinham recebido 
em sua casa uma parenta sua, pobre, 
que envinvara ficando com uma filhi- 
nha de 16 mezes. Pouco depois essa 
sua parenta enfermou gravemente e 
fallecen. Alguns instantes depois a 
Sra. Bontiere tomou a menina nos 
braços para leval-a para o seu quarto; 
mas ao sahir sentiu forte resistencia, 
como se alguem lhe quizesse arreba- 
tara criança ; esta acordou chorando, 
mas acalmou-se logo e, sorrindo,disse: 
maman. Assustada, a senhora chamou 
seu marido e contou-lhe o que havia, 


samentos, e, estacando seu cavallo, 
esperou-me. 

Scisma, Sr. Leopoldo; e eu sei no 
que scisma. 

Os anjos, minha senhora, têm o 
poder de conhecer nossos mais inti- 
mos pensamentos. 

Pois eu, sem ser anjo, aposto que 
conheço os que lhe prendiam o espi- 
rito neste momento. O senhor achan- 
do-se no campo, ao ar livre, lembrou- 
se de sua fazenda, de seu pai, de sua 
mãi, e cahiu em meditação. 

Oh | como é doce, Sr. Leopoldo, 
pensar-se no bem amado, em sua au- 
sencia ? Eile nos apparece cercado de 
uma aureola divina, que nem toda a 
poesia do coração é sufficiente para 
emmoldural-o. 

— E' verdade, D. Alzira, advinhon 
men pensamento, e descreve com 
exactidão admiravel o que sº sente 
na ausencia daquelles a quem se ama. 

Neste momento, a imagem de mi- 
nha mãi, que sempre me está presente, 
em face deste quadro da natureza, 
que reflecte o da casa paterna, tomou 
aspecto tão risonho e triste, que me 
embebeu a alma. 

— Ah | Sr. Leopoldo, ao menos o 
Sr. tem a felicidade de poder, quando 
quizer, abraçar a que lhe inspira o 
mais terno dos amores. 

E eu? Da minha não me resta 
senio a mais dolorosa e insaciavel 
saudade. 

— Já a perdeu ha muito ? 

— No dia em que nos encontrâmos 
pela primeira vez, tirei o luto, o do 
corpo, porque o da alma viverá com- 
migo. 

E a moça, dizendo assim, deixava 
cahir dos olhos as mais ricas perolas 
do coração. 

Se é possivel, mais me prendeu a 
ella aquelle pungir de um coração, 
que não esquece polos prazeres o mais 
sagrado sentimento da natureza, | 

Alzira se mi um espirito 
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Este tomou a criança e ia saindo 
com ella, que se lhe offerecen a mese 
ma resistencia, mas elle fez um es- 
forço, ouvindo então um som, como o 
da queda de uma pessõa sobre o solo. 

Poucos dias depois um menino, filho 
do casal, estando preparandosua lição, 
adormeceu, mas. conservando & mão 
com um lapis estendida sobre a mesa, 
esta escreveu uma bella comimunica- 
ção do espirito de sun purenta, agra- 
decendo os cuidados que tinham de 
sua filha ə explicando o facto de ella, 
perturbada, ter supposto que lh'a 
tinham querido roubar. 


Uma creança com dous paes 


« Uma noite, em que intorrogava- 
mos o espirito de uma menina de 
alguns mezes, adormecida junto de 
nós, esse espirito disse-nos: tenho 
dous paes e duas mães em Setif. 

« À nosso pedido, deu elle, por 
alphabeto, um nome que estava bem 
longe de nosso pensamento, porque 
era o de um trabalhador que, tendo 
outr'cra morado em Setif, se fixara 
no campo. desapparecendo de nossa 
vista. 

« Fez-se notar ao espirito : que esse 
outro pae não morava em Setif, e elle 
sustentou que sim, danilo detalhes a 
respeito de sua precedente incarnação, 
de seu sexo, do logar onde habitara, 
da época e idade em que desincarnára. 

« Alguns dias depois, eu encontrei 
na cidade o trabalhador, que me disse 
ter voltado para Setif, afim de tratar 
da mulher que adoecera. 

« Perguntei-lhe: se havia perdido 
um filho, e elle respondeu que sim, 
dando precisamente os mesmos deta- 
lhes que dera o espirito. 

« Communiquei-lhe : que esse me- 
nino tinha reincarnado e elle não me 


reflectido e sensivel, como eu sonhara 
sempre na muiher que devesse receber 
o incenso de minhas adorações. 

Marchámos algum tempo silencio- 
sos, até que, num copado e florido pé 
de pão d'arco que crescia na proxima 
collina, começou a modular canções 
de amor harmonioso sabiá. 

Ambos ficâmos presos áquelle can- 
to, que nos fallava ao coração. 

No meio do sublime gorgeio, des- 
naturado caçador cortou o fio da exis- 
tencia av alegre e innocente passa- 
rinho. 

O estampido repercutiu cruelmente 
em nossas almas ; e Alzira, pallida e 
quasi vertiginosa, exclamou com vog 
repassada de pungente dôr : 

— Ah! que barbaridade | 

Aquelle sublime canto era de amor, 
do mais innocente amor, talvez do 
primeiro, que éo maior enlevo d'alma. 
E ha no mundo quem tem animo de 
cortar em botão a mais mimosa flor 
da existencia de um ser |! 

Oh | como é precaria a felicidade ! 

Lancando aos ventos a primeira 
nota daquelle sublime hymno, quem 
sabe que alegrias e que esperanças 
não revolviam e embalavam o mimoso 
passarinho ? 

E entretanto, antes que o écho re- 
petisse os ultimos sons da divina 
estrophe, sonhos de amor e de ven- 
turas esvairam-se como o fumo | 

—AÀssim é tudo na vida, D. Alzira. 

Quantos poemas de amor rotos em 
meio | 

Quantas rosas espalhadas sobre o 
tumnlo em qne se afundou, no meio 
das galas do noivado, a felicidade de 
duas almas que só viviam uma pela 
outra | 

— Oh | eu morria, disse a moça 
com emoção, se a morte me arrancasse 
o coração que eu amasse | 

— E eu se não podese morrer, 
matava-me | 


(Continúa). 
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pureceu ingre nio passou 
disso. 

« (Que se peso bem este facto, cuja 
veracidade eu juro por misha honra, 
é tërse-ha uma prova irrocusuvel das 
reinca URUCOLS. 


é Mais conyplie do d o secenme: 


UMA SENHONA ENCONTRA REINCATNADO 


SEU IAMAO 

1 + A! +. | 4 
senhor de Nosso renio 
perdido o inio e mya 


4 Uma 
inmo the 
sobrinha fsla (iiss 

w Uria pe, epla evoca sobrinha. 
A onsi nus É 


pu rewnlar- 


e pergunta-le: o que é 
feito de ten piti, que as E 
mente às nossas reiiniges ? 
« Ma júmuitos iss que elle não dá 
sigenaes de St. 
« Ab! responden q 
papae não póde mais manilestur-sts, 


interrogada, 


porque em pontos dius elle será de 
vosso mundo, du perto daii. 
« Peromutonhe quiser sen sexo, 


Later 


qual sur nova funilia, eo espirito, 
depois de alguma hesitação, den os 
precisos ensinos, de que poncos dias 
depois se reconheceu a exactidão. 

« A dama, porém, apezar de spirita, 
não deu credito à commonicacãio, 
tanto lhe pareceu singular e invero- 
simil. 

« Por Bivor. obteve dos pres do 
recem-nascido que O tronxessem nọ 
logar de nossas reunies, afim de se 
evocar sem espirito, daraute o somo 
do corpo. eahi, pari assegurar-se de 
que erm elle o espirito dessem temo, 
propoz-lhe successivamente um grin- 
de nnmero de questões. 

« Todas as respostas confiram a 
identidade. 

« A senhora fez esta reflexão : tudo 
isto não me é prova suficiente. Eu 
não interroguei o espirito senão quanto 
a fuctos de men conhecimento, enja 
resposta eu tinha naturalmente no 
pensiimento. 

« Agora passarei a outro genero 
de provas: perguntar cousas que eu 
ignoro, pura verificar depois a exa- 
ctidao das respostas. 

« Mea irmāo era um babil jardi- 
neiro, e eu vou sul i 
rito a um exame de horticuluta. 

« Seria uma rara  cojucidencia, 
que outro espirito, enganador, pos- 
suisse na materiy os conhecimentos 
de meu irmão- 

« O espirito respondeu com i pro- 
fiscieuciu de um jardineiro consum- 
mado, 
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SUWINE DSL 


« Daremos aqui alguns exemplos. 
«q Pedin-se no espirio que toss ao 
jardim visino, de gi jm S wura Hiuts 
tuuba conhecimento HIZ, e quo 


visse quantas variedades contuta de 
chrysantema y U ONUS eran CEIS, 

© A resposta Hn cubal veciicandos 
se a sua perfeita sxaciidão. 

Li Pediu-se Ibis jm tisstsse s0Lrê 
um pé de brio que um Hereni ain- 
bulante vendeu por Lrio branco, é o 
espirito respondeu: este iirio não é 
branco, porém © de uma variedade 
que výs NĀU püssuis, em lo mezës 
tereis sua, for. 

« No fim daquelle tempo reconhe- 
ceu-se a exactidão daquela resposta : 
a flor differia muito pouco, pela côr, 
do lirio commun, 

« Pedin-se, tambem, que indicas-e 
as especies de seuientes preparadas 
paraa sementeri de oniro jarlinn, e 
O GSPIVILO CiusstACo -As jiet lehainenie, 
seguudo o dizer do r SPoBLIVO jardi- 
neiro, que udy Csleve presente á 
sessão. 

« Por ulimo, um grande 
numero de Questões Sob a arie hor- 
ticola, e SOILprO so Levo respostas na 
altura da maior competencia, 

« À genhura 
abalada, uits HAO 
me assegura que u espirito que deu 
todas estas respostas é o da creanci 
que dorme junto de nós? i 


fez-se 


tissi eutão: eston 


convencida, Quen 


| 
nan, respondeu o espirito por estas 
palavras: 
« Não te incommodes por mim, que 
| 
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«lia vou pedir-lhe que me dè uma 


Prova, e, voltando-se para a crença, i 
| 


he disse: eu te supplico que leyantes 
a tuão direita. 

«A mão direita da creança foi 
erpuida ! 

« Todos nós ficámos atonitos com 
uquelle facto. 

“ À senhora exclamou, então, n- 
ternecida: ah! meu pobre irmão, 
quanto te lastimo ! que penivel in- 
aneia vás ter! 

« Us pres do menino eram paupet- 
rimos e não podiam dispensar-)he cui- 
dados, por faltar-lhes o tempo para 
awenciarem a vidu, 

« A's condolencias da querida it 


fui eu mesmo que pedi isto. Tercia 
recompensa, é em poucos dias. 

e Com vlfeito, O menino morreu 
nuquelle mez, e o espirito desincar- 
nado confirmon tudo o que disse du- 
runte sua curta Inturnação. » 

(Da Luz). 


Chamamos a atteução dos spiritas 
instrados para uim ponto desta no- 
tavel historia: uquelle que se relere 
a ter o espirito assistido às sessões até 
poucos dias antes de nascer. 

Parece este facto provar: que o 
feto só recebe a alma quando estã 
completa sua evolução material e 
proxima sua separação do tronco a 
que se ligou e de cuja seiva se nutrio. 


| esta uma these para a scieucia. 
——— O —— —— 


Communicação d'além- 
tumulo 
Refere-nos o cupitão Antonio Ray- 
mundo Mirauda de Carvalho : 
Em 18550 pai deste cavalheiro, o 
capitão do exercito João Paulo de 
‘Miranda, residente na capital do Ma- 


| ranhāo, fvi mandado em commissão 


ao Pari. 

O sogro conduziu para o Brejo a 
mulher do capitão e tres filhos que 
tinha. 

Um anno depois da partida, o filho 
menor, acorduudo às 5 horas da ma- 
nha, gritou para a mãi: que o pai ali 
estivera, que tinha morrido, e que o 
correio de 5. Luiz trazia tres curtas, 
do conego José João dos Santos, da 
rima du mortu, D. Ignez de Miranda 
Pranco, e da mãe do mesmo, D. Mo- 
nica de Miranda. 

Houve em cusa o que se póde calcu- 
lar, porqne a gente simples acredita 
na comunicação dos mortos, e, DO 
diz aprasudo, chegou o correio tra- 
gundo us tres cartas annunciadas, que 
davam noticia da morte no dia em 
que o menino a annunciara, 

Estes factos, que se contam por 
milhares, principalmente ondea gente 
não tem presumpção de suber, demon- 
siram a sobrevivencia da alma, e à 
sua cominunicação com os vivos. 


SLE LANLA 


Eolenidaçde inmannmea 
CARTA DEH. PELLETIER A LEYMARIE 


« Madou, 23 de Outubro de 1888. 

« Permeti que vos conte uma pe- 
quena anecdota, em que a polaridade 
uana representa um papel 1mpor- 
wule. 

«A convite de algumas pessoas 
avidas de conhecer o que entende 
com us sciencias occultas, transpor- 


tei-me a Ouchamps, aldea distante 
quatro kilometros de minha residen- 
cia, para dar, em casa do mestre- 
escola Gaillet, homem muito intelli- 
gente e illustrado, uma sessão de 
poluridade humana. 

« Fiz muitas experiencias bem suc- 
cedidas, que no entanto não levaram 
a convicção ao espirito de alguns 
assistentes, previnidos contra a natu- 
reza do trabalho que produzi. 

« Uma aquellas, cujo successo 
não foi bastante satisfaciorcio, foi a do 
ovo, que produz o elfeto de uma 
barra nnantada, e que como esta tem 
dous pólos e nima linha neutros. 

« Tive o cuidado de explicar: que 
a poutu do ovo é seu polo positivo, 6 
a base é seu polo negativo, que, ap- 
plicando-se aquella à raiz dos cabel- 
los, no meio da fronte, que é positivo 
igualmente, se ubtem o somno; e 
acrescentei: que, voltando-se o Ôvo. 
e applicando-se, no mesmo logar, à 
base, acorda-se. 

« A lição não foi perdida. 

« Ha dias, uma dama de Ouchamps, 
anciosa de verificar o facto que a im- 
pressionara, resolveu produzir o mila- 
gre em uma moça, que tinha em casa, 
e que, por curiosidade, submeteu-se 
à experiensia. 

« A dama npplicou a extremidade 
do ovo sobra a fronte da rapariga, 
sem que qualquer dellas contasse 
com 0 suCcesso. 

« Este, porém, excedeu sua expe- 
etativa, Havia quatro minutos que 
tinha sido feita a applicação, quando 
a paciente fechou os olhos e dorinin. 

« À experimentadora ficou jubilosa, 
e acreditou que possuia a chave do 
milagre. 

« Da Rocha Tarpéa ao Capitolio a 
distancia é curta, disse Mirabeau. 
Fazer dormir foi facil; mas acordar ? 

« A dama não guardou a ultima 
parte de minha lição. 

« Em vão batia na testa e recorria 
à memoria ; não descobriu nada, e sua 
victima dormia sempre. Teve medo, 
e por mais que sacudisse a rapariga, 
esta ia tomando o aspecto de um 
cadaver, tudo nella anvunciava uma 
morte proxima. . 

« O céu que protege os temerarios 
è os imprudentes, veiu emfim em 
soccorro da dama, que, no momento 
em que se accusava de ter dado a 
morte à pobre moça, viu passar, por 
baixo de suas jauellas, o mestre- 
escola Gaillet. 

« Este accudiu ao reclamo, € como 
não tinha esquecido meu ensino, ap- 
plicou o ovo pela base, e em tres mi- 
nutos fez a resurreição da defuncta, 
que só lucrou da experiencia uma 
forte dor de cabeca, que o ar livre 
dissipou prom ptamente. 

« Este pequeno acontecimento fez 
seu ruido, e poz em movimento as 
linguas aldeães, que pronunciaram as 
tetricas palavras: magia — feitiçaria. 
Depois tudo caliu no esquecimento, » 

A esta carta adduziremos as pro- 
prias reflexões do autor: 

« Eu creio ter descoberto, pur mi- 
nhas experiencias, que o magnetismo, 
hypnotismo, a polaridade humana, e 
o Spiritismo, se tocam tão de perto 
que podem ser considerados como uma 
unica e a mesma sciencia. » 

Nós temos a mesma convicção, 
acrescentando que julgamos o magne- 
tismo, ou hypnotismo ea polaridade 
humana, como meios das mauifesta- 
¢ūes espirituaes. 


—— ni mm 
O Mandeb 


CARTA DE H. PELLETIER 
« Mandou, 29 de Novembro de 1888. 
« Devo dizer-vos: que para fazer 
mover, à distancia, e sem ninguem 
tocal-o, um porta pennas, não é pre- 
ciso nem ter as mãos suspensas sobre 
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elle a duas pollegadas; basta que es- 
tejamos em torno da meza em que sê 
elle achar. 

« Conversa-se sobre qualquer as- 
sumpto, e elle apraveita-se para fazer 
seu passeio. 

«Em uma sessão que fiz hontem, 
substituin-se o porta-pennas por uma 
rolha de cortiça. 

« Emquanto os presentes, collocados 
em torno da mesa, riam e conversa- 
vam, a rolha poz-se a passear, ora 
para a direita, ora para a esquerda, 
ora ao longo da meza, ora voltando 
sobre seus passos, para recomeçar o 
mesmo passeio, como faria um ser 
animado, para satisfazer uma fan- 
tasiu. k 

« Minhas experiencias, se năo estão 
no campo do Spiritismo, estão-lhe 
muito na fronteira, o que me faz crer 
que o magnetismo e o Spiritisme são 
nomes da mesma causa. 

« Tudo depende da face por onde se 
as encara, 

« Eu faço actualmente a operação 
do Mandeb, que remonta a mais de 
quarenta seculos, e tem sido reprodu- 
zida innumeras vezes com o maior 
successu pelo famoso Cugliostro, que - 
tinha sido iniciado no Cairo (Egypto), 
por arabes. 

«O Mandeb é muito anterior a 


“Moysés, e os Magos da côrte de Pha- 


raó o praticavam, quasi se póde affir- 
mal-o. 

« Eis no que consiste : cobre-se uma 
meza com uma toalha branca, e põe- 
se no centro uma garrafa de crystal 
cheia d'agua, tendo-se por detraz 
dessa garrafa uma vela accesa, As- 
senta-se uma pessda ao pé da meza, e 
bem defronte da garrafa, e diz-se-lhe: 
olhe fixamente para a vela, através 
da garrafa, e concentre nella todaia 
sua attencão. 

« Depois disso, põe-se as duas mãos 
sobre a cabeca do observador, que em 
pouco témpo, dous minutos pouco 
mais ou menos sente abalos cerebraes. 

« Então diz-se-lhe: vêdes tal obje- 
cto? Elle responde: parece-me ver 
cousa semelhante. 

« Alguns minutos depois pergunta- 
se: jà vedes distinctamente ? Perfeita- 
mente, responde, e descreve exacta- 
mente tudo o que vê e o que eu quero 
que veja, porque está sob a influencia 
de uma verdadeira sugestão. 

« E' fssim que se faz ver pessoas 
mortas ou vivas, uma meza servida 
esplendidamente com ricos candela- 
bros de muitos braços, cestas de flôres 
e de fructas, e iguarias delicadas. 

« Passando do alegre ao lugubre, 
faz-se ver uma sala forrada de preto, 
tendo no centro uma meza coberta de 
veludo preto com franjas de prata. 
Sobre esta meza estão : um candelabro 
de prata, uma cabeca de morto, um 
livro aberto, um punhal de cabo de 
prata, um copo contendo sangue e 
vinho. Ao pé da meza um velho de 
longas barbas brancas, e sobre bancos 
junto das paredes pessoas vestidas de 
preto. š : 

« Vèem-se estes differentes quadros, 
suggeridos, com a mais perfeita con- 
vicção. 

« Para fazer desapparecerem estes 
phantasmas basta friccionar-se a fron- 
te do vidente por um ou dous mi- 
nutos. 

«Com grande surpreza” sua, tudo 
se desvanece, e não mais vê senão 
uma garrafa cheia d'agua, uma vela 
accesa, e uma toalha. F 

Transcrevemos esta carta para fa- 
zermos sentir quanto é antigo o hyp- 
notismo, e mais que os factos extraor- 
dinarios se multiplicam de modo a só 
os cegos não verem que os velhos 
conhecimentos não chegam para ex- 
plicar a nova ordem de phenomenos. 

O mundo velho vai dar à luz o 
mundo novo. 2 
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< São agentes, desta folha : 

No Parás o Sr. José Maria da Silva Basto. 

Na: Cachooira - (provincia da Bahia), O 
Sr Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do: Rio: Grandeido Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompílio de Araujo Pi- 
nheiro. s 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. 


run Lavapés | nm 20. 


Batuíra, 


Em Piracicaba, Sr. Antonio deCarvalho ; 


Sardenberg. 

* - Ris 

As asidnntáras deste períodico “come- 
cam em qualquer dia, [o terminam sempre 
a 31 de Dezembro, 


é a 


* Rio, 15 de Março de 1889. 


Já em seu tempo diario o sublime 
Aristoteles : 
~ «e 0a mortos apparecem muitas ve- 
zes nos' homens para satisfação de 
necessidades reciprocas. » 

A communicação dos espiritos, um 
-dys dogmas essenciaes do Spiriritismo, 
tem pois fóros de cidade muito antes 
de haver Allan-Kardec colleccionado 
os ensinos da nova revelação, dudos 
aos homens pelo meio de taes comniu- 
nicações. 

A autoridade de Aristoteles, 
nhecida e proclamada em todos os 
tempos, naturalmente será contestada 
quanto a este ponto, que será quali- 
ficado uma mancha daquella brilhante 
mentalidade. 

Seja assim; mas em apoio do legen- 
dario philosopho vem uma autoridade, 
que poucos podem ter a coragem de 
recusar. 

O venerando Lacordaire, um dos 
mais illustres predecessores do padre 
Montsabré na cadeira da Notre-Dame 
de Pariz, 


Feco- 


exprime-se a este respeito 
nos seguintes termos : 

« Sempre houve modos e meios, 
mais ou menos singulares, de nos 
communicarmos com os espiritos; mas 
fazia-se mysterio desses processos, 
como dos da chimica. A justica era 
inexoravel ndempenho de exterminar 
semelhantes praticas. Hoje, porém o 
que era secreto tornou-se publico : uma 
fórma popular.» 

Para o profono e para o sagrado, 
para os novos philosophos e para o 
clero catholico, escolhemos de propo- 
sito estes excerptos, subscriptos por 
nômes entinentes e insus peitos, para 


lhes dizer : 


Ponde de parte o espirito de'sys- 
tema, oh! philosophos,ponde de parte 
o fanatismo, oh! catholicos, e descei 
todos ao estudo dos factos, que tem 
impressionado as mais pujantes men- 
talidades dos teinpos dutigos e mo- 
dernos. a 

Será possivel que homens damais 
larga esphera intellectual se deixem 
subjugar «por charlatanices . ou por 
mystificações ? 

I vós, vos dá a seguranca 
absoluta de possuirdes a verdade, só 
a verdade, toda a verdade ?] 


quem 


Affirmaes, nós tambem afirmamos. 

Nossas afirmações se chocam, por- 
que são oppostas. 

Qual de nós tem a razão, qual está 
em erro ? 

Não ha senão um meio do decidir : 
é descerem os contendores ao exame 
das oppostas theses, sem preconceitos, 
como quem explora um campo intei- 
ramente novo e desconhecido. 

Collocai-vos nesta posição, que é a 
unica compativel com o sincero desejo 
de descobrir a verdade, e vós philoso- 
phos materialistas e positivistas, e 
vós, clero e povo catholico, tereis as 
provas irrecusaveis de que o mundo 

'isivel está em communicação directa 
e constante com o invisivel. 

Esta convicção arruinará os princi 
paes dogmas de vossas doutrinas; mas 
o facto, a prova material, está acima 
de crenças firmadas na confiança dos 
juizos humanos, e wuma fé passiva e 
obsecada, que Deus não seria Deus, 
se à imposesse ao ser que elle fez ra- 
cional e cousciente, 

Estudai tolos sem idéas preconce- 
bidas, observai sem pensamentos re- 
servados,e o mundo será bem depressa 
spirita ; porque o Spiritismo é a reve- 
lação do ensina do Christo em espirito 
e verdade, 


Fiat lux. 
-—— >am 
16 de Fevereiro de 1600 


Esta data lembra-nos um triste 
anniversario, o do assassinato em Ro- 
ma do dominicano Giordano Bruno, 
Astronomo motabilissimo, philoso- 
pho profundo, as suas idéas sobre 
transubstanciação è Immaculada Con- 
ceição, valeram-lhe feroz perseguiçã 
ecclesiastica, vendo-se obrigado a re- 


fugiar-se em paizes estrangeiros. 
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Na Inglaterra, fez diversas confe- 
rencias sobre astronomia, nas quaes 
demonstrou com a clareza de seus 
vastos conhecimentos, a pluralidade 
dos mundos. 

Esta verdade mais irritou os eter- 
nos inimigos do racionalismo scienti- 
fico, 0s quaes redobraram a sua im- 
placavel perseguição, conseguindo a 
sua prisão em Veneza onde o encarse- 
raram por espaço de seis annos, pri- 
vado de toda a commnnicação ex- 
terior. 

Recinmado pelas autoridades ecele- 
siasticas de Roma, foi conduzido para 
aquella cidade e mettido nos carceres 
da Inquisição. 

Dois annos depois, conduzido pe- 
rante o tribunal do Santo Officio, onde 
lhe negaraim todos os meios de defeza, 
foi condemnado ao suplicio da Fo- 
gueira, por crimes de heresia e por 
haver ensinado que o universo é com- 
doutrina con- 
traria ao theor das Escripturas (se- 


posto de muitos mundos, 


“gundo o tribunal) e repugnante á 


religião revelada. 

Por meic das chammas anniquila- 
ram uma existencia corporal, porém 
não poderam destruir as verdades 
por elle enunciadas e hoje universal- 
mente admittidas, apezar da persegui- 
cão exercida contra os seus continna- 
dores. 

Giordano Bruno poderia ter evitado 
tão terrivel suplicio, se, como lhe 
exigia o tribunal, se retratasse, porém 
a isso se oppunha o seu caracter de 
austeridade inquebrantavel e o sen 
grande amor à verdade e à sciencia. 

Legon-nos preciosos documentos de 
seu vasto saber e entre elles citarei as 
seguintes obras: Infinidade do uni- 
verso e dos mundos, Causa unica de 
todas as cousas, A expulsão do animal 
triumphador e Conversações da quarta- 
feira de Cinzas, sendo esta ultima 
especialmente escripta em defeza do 
systema de Copernico. 

A sciencia astronomica soffren rude 
golpe com esse cobarde assassinato e 

historia da Igreja de Roma mais 
uma pagina onde revela o sens eterno 
odio À sciencia e ao progresso. 

Hoje que a humanidade julga os 
factos e as instituições perante a his- 
toria não póde deixar de render justa 
homenagem áquelles missionarios que 
se immortalisaram pelo altruismo de 
legar-nos uma parcella dessas verda- 
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N. 152 
esclarecem a 
razão sobre as grandezas do infinito e 
da mugestade do Ser Supremo. 

Salve | Giordano Bruno. Salve! 

lő de Fevereiro de 1859. 


des eternas, que nos 


ELtas DA SILVA. 


NONCIARIO 


——— —ĖĚ 


Cumprimento de ameaca 


Nos annaes criminaes 
Inglaterra. 


de Oxford, 


encontra-se 


Foi arrastado ao tribunal do jury, 
processado por crime de morte, um 
homem contraoqual concorriam todas 
as provas. 


Quando, depois de longo debate s 
entre a accusação e a defesa, o conse- 


lho resolveu pela pena de morte, o 
réo pedin a palavra, e protestou, com 
brados de pura consciencia, 
innocenoia. 

Suas. vozes perderam-se no. espaço: 
e o juiz, presidente do tribunal, lavrou 
a terrivel sentença. 


por sua 


Então o desgraçado, em um assomo 
de ira e de desespero, apostrophou o 
juiz, e declarou-lho que, logo após 
sua execução, viria buscal-o, o que 
se daria dentro de dez dias improro- 
gaveis. 

O condemnado foi executado, e tão 
depressa cumpriu-se a sentença dos 
bomeus, o juiz viu apparecer em seu 
gabinete, onde se achava encerrado, 
um gato preto, que olbava-o com 


olhar terrivel, que lhe chegava á 
alma. 
Bradon pelos creados; a quem or- 


denou que enxotassem o gato. 
Os criados viram: 


instou com elles © amo, 


nenhum gato 
mas tanto 
que fugiram tel-o descoberto, e cor- 
reram com elle, sahindo certos de que 
o homem estava allncinado. 

O gato desappareceu, para reappa- 
recer no dia seguinte à mesma hora, 
meia noite, dando logar à scena da 
vespera; pelo que os creados chama- 
ram medico. 

Este teve por segura uma alluei- 
n cão, e deu remedios no sentido de 
combatel-a; mas a scena repetia-se 
todas as noites, à mesma hora, e o 
doente apresentou febre. 

No dia fatai, decimo das apparições 
o medico com outros collegas, que 


o seguinte. 
facto, que tem toda a anthenticidade: * 


maeron 
zs ? AER 


Mge 


chamára,engenhou um plano de illu- | 
dir o doente, que dizia ter de morrer 
à meia noite, por sero dia marcado 
pelo condemnado. 

O plano toi: levautarem, dez mi- 
uutos antes de mela uuits, uina ques- 
tão, sustentando uns que ainda não 


sado. 
Com istocontavam entreter o doente 
até passar mesmo u hora, èe Couse- 
guido isto, estava quebrado o en- 
canto. 
Wffectivamento 


era a hora, e outros que jå tinha pas- 
I 
| 


fizeram como ti- 
nham combinado; porém o doente, 
erguendo a cabeça do travesseiro onde 
dormitava, disse-lhe com a maior 
convicção: ainda não é meiu noite, 
pois que o fantasma ainda não veiu, 
quando for a hora elle estarå aqui. 

Os Hypocrates desconcertaram, mas 
continuaram a sustentar a discussão, 
combatendo a convicção do doente. | 

No meio, porém, da polemica, o 
homem ergueu-se bradundo : é hora, 
ahi está o fantasma que me vem 
buscar. 

E, dito isto, cahiu morto! 

Expliquem este caso como quize- 
rem; o certo porém é: que allucina- 
ção ou obra do espirito, elle é digno 
de seria reflexão. 


—o —— 


Uma sessão com o medium 
Evans 


« O Golden Gate, de S. Francisco, 
de 1887, contem o seguinte relatorio 
de uma memoravel sessão de escripta 
directa obtida pelo medium Evans, 
em presença do notavel sabio Alfredo 
Russell Wallace, de seu irmão João 
Wallace, e do doutor David Wooster, 
distincto membro da Academia de 
Sciencias. 

« A importancia dos testemunhos 
dessas autoridades scientificas nos pa- | 
rece não dever ser esquecida. | 

«O que precisa ser previamente | 
assignalado, é que a sessão teve logar | 
dia claro, n'um pequeno salão bem | 
esclarecido pela luz natural, que as | 
experiencias foriun feitas sobre a meza, | 
e, finalmente, que a pedra (ardosia) 
não sahiu das mãos do observador. 

« Em taes condições, é impossivel a 
idéa de ter havido fraude, 

« Os resultados foram os seguintes: 


«l° Em poucos minutos, muitas 
communicacães foram dadas por es- 
cripto, na pedra, com immensa salis- 
facção do professor Wallace, que teve 
a prova da rapidez e do methodo cor- 
recto de sua invenção. 

« 2.º Depois de collocadas seis fo- 
lhas de papel limpo entre duas ardo- 
sias ligadas por dobradiças, obteve-se 
em poucos minutos, seis retratos a 
crayon, dos quaes cinco eram de pes- 
soas bem conhecidas: do medium | 
Home, do Dr. Benjamin Bush, do Dr. | 
Roberto Hare, de Jonathas Pierpont, | 
e de Mme. S. F. Breed; quanto no 
sexto, não perfeitamente executado, | 
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designava um espirito desconhecido 
dos assistentes. 

«3.º Sobre a superficie de uma 
urdosia pautada, receberam-se com- 
municações eseriptas sobre as linkas 
traçadas e com tintas de cinco gres 
hterentes, 

ed O medinm poz uma folha de 
papel limpo sabre uma ardosia collo- 
cada em cima dameza; tomou a ardo- 
sia e elevon-a à altura de sua fronte ; 
e, em menos de meio minuto, obteve 
uma bella communicação, de cento e 
quarenta e duns palavras, muito bem 
escripta e ussignada—Elisabeth Wal- 
lace—defuncta irman dos dous Wal- 
laces presentes. 

“o. O incredulo João Wallace 
obteve nas faces internas de uma är- 
dosia conjugada e fechada, que elle 
proprio trouxera, muitas communici- 
ções, das quaes uma trouxe a assi- 
natura de F. W. Wallace, pae dos 
dous illustres experimentadores, v jå 
fallecido. 

«6.º Para terminar, ajuntarei: que 
uma ardosia collocada subre o soulho 
uppareceu com quatro mensagens 
para mim (é provavelmente o jorna- 
lista} e assignadas, uma por John 
Gray, guia do medium, e as tres 
outras por tres de meus amigos desin- 
carnados, escriptas completamente 
uutographas. 

« Eis os attestados dos honrados 
assistentes: 

« O que precede me parece a rela- 
cão fiel de uma das mais notaveis 
experiencias, a que tenho eu até agora 
assistido. Jamais, em qualquer ontra, 
me foi dado ser testemunha de phe- 
obtidos 


com tanta rapidez, e de uma mineira 


nomenos tão maravilhosos, 


tão inaccessivel à suspeita. 
« Alfredo Wallace. 


« Eu meconformo inteirameute com 
a declaração de meu irmão. 


«doão Wallace. 


« Aprecio exactamente como o pro- 
fessor Wallace a realidade dos pheno- 
menos, cuja producção foi isenta de 
qualquer vicio que a inquinasse. 

« Dr. Wester. » 

(Do Messager de Liege.) 

A proposito desta experiencia feita 
com o medium Evans, ocecorre-nos a 
que fizeram com o medium Slade, em 
sua residencia no morro da Gloria os 
Drs. Bezerra de Menezes e Antonio 
Luiz Sayão, quenos foi conmunicada, 
nos termos que para aqui trasladamos, 
pelo primeiro daquelles cavalheiros. 

« Seria uma hora da tarde, quando 
eu, o Dr. Sayão, o medium Nasci- 
mento e o professor Alexandre, nos 
apresentamos na casa de pensão, 
morro da Gloria, onde se achava 
Slade hospedado. 

« Acolhidos amavelmente, ficaram 
na sala de recepção Nascimento èe 
Alexandre, levando-nos Slade a mim 
e a Sayão para uma saleta, onde 
havia uma meza, sobre a qual esta- 
vam duas ardosias. 


« Den uma a Sayão e outra a mim, 
para que as examinassemos e limpas- 
semos; o que feito com o maior cui- 
dado, sem que mais permittissemos 
Slade tocar nellas, demos principio 
ao trabalho, 

« A saleta tinha uma janella aberta 
para fóra, de modo que a luz do dia 
lhe dava a mais completa claridade. 

« Slade mandou Sayão depor sua 
ardosia sobre a meza, poz sobre ella 
uma insignificante porcão de lapis, é 
disse-me que assentissi t minha ar- 
dosia sobre a ontra, de modo que a 
particula do lapis ficou entre as duos. 

« Feito isto, mandou-me tomar as 
duas pedras com a mão direita, de 
modo à tel-as unidas, e levou minha 
mão, com as pedras, à altura de mea 
hombro esquerdo, onde apoiei-as. 

« Slade collocou suas duas mãos 
sobre a meza, e com as duas de 
Sayão e a minha esquerda livre, for- 
mou a cadeia magnetica. 

« Começamos a ouvir estalidos na 
meza, e em menos de dous minutos 
ouvimos, entre as pedras, bem sensi- 
velmente, o cri-cri do lapis. 

« Assim que cessou o ruido, eu abri 
as pedras, € encontrei, na face interna 
de uma, duas communicações, sepa- 
radas por um traço de lapis. 

« À primeira, assignada por L. de 
Mond, estava escripta em francez, e 
dizia: 

« Un home sage est au dessus de 
toutes les injures qon peut lui dire. 
La grande reponse q'on doit faire aux 
ontrages c'est la moderation et la 
patience. » 

« Parece que o espirito escolheu um 
conceito adequado às minhas con- 
dicões. 

« A segunda, escripta em inglez, 
continha estas palavras: 

«Yes, my friends, the above is 
quite truzf all men would act to 
the above it would be much better 
for all, 

« Tam Dr. Davis. » 


« Por minha honra afirmo que este 
facto estupendo 
refiro, e o póde confirmar o illustre 


passou-se como o 


Dr. Sayão. 

Não tendo as pedras, que limpamos, 
sahido de minhas mãos, e tendo eu 
ouvido claramente o ruido do lapis 
sobre meu hombro, tenho certeza de 
que nenhum dos tres presentes foi 
autor daquelas notaveis communi- 
cuções. 

« Dr. Bezerra de Menezes.» 


O a 


« No anno de 1858, em Shorapoor, 
teve logar uma apparição que impres- 
siouou profundamente os que della 
tıveram sciencia. 

« Naquella localidade das posses- 


sões inglezas das Indias orieutaes, 


estavam aquarteladas, com as melicias 


do major Hugens, duas companhias 


do Higblanders do 71º regimento. 


« Uma destas tinha seu quartel no 
velho edifício sito no alto da monta- 


nha, a outra estava acampada na 
planicie, fóra da cidade, esperando 
ser removida para Bellary, 

«Um dia, pouco depois de meio- 
dia, o capitão O... seu commandante 
estava assentado em sun barraca, es- 
crevendo Inglaterra. Subito 
vin entrar um joven soldado de sua 


pit El 


companhia, sem bonet, e com trajos 
da enfermaria, o qual, sem dizer a 
saudação regulamentar, lhe dirigiu 
u palavra nestes termos: Capitão, 
rogo-vos que envieis à minha mãio 
meu soldo vencido; tende a bondade 
de tomar nota de sui residencia : é 
em A... 

« O capitão tomou a nota, e repli- 
cou: fica descançado, meu filho. 

« O soldado partiu como tinha vin- 
do, sem comprimentar seu capitão. 

« Momentos depois, este cômeçou a 
pensar no aspecto e no modo estranho 
do soldado, e chamou o sargento para 
perguntar-lhe: porque permittiste ao 
soldado M. apresentar-se aqui com 
uns modos contrarios ao regulamento? 

« O sargento ficou estatellado com 
uquella pergunta, e respondeu : Ca- 
pitão, esqueceis queo soldado M. mor- 
reu hontem, e que o enterramos hoje 
de manhã ? 

« Tendes certeza de que foi elle 
que veio aqui? 

« Tenho certeza absoluta, disse'o 
capitão ; tanto que escrevi aqui uma 
nota, por elle diciada, da residencia 
de sua mãi. 

«E de aturdir! replicóu o sar- 
gento. Hoje mesmo venderam-se seus 
haveres, e eu estava embaraçado sem 
saber para onde remetter a importan- 
cia obtida, porque no registro da com- 
panhia não ha indicação. 

« Podemos, porém, verificar se esta 
nota é exacta no registro das matri- 
culas do regimento a que perten- 
cemos, 

« Feito o exame neste registro, Te- 
conheceu-se que a indicação do sol- 
dado M. era exactissiina. 


(Annaes do Spiritismo na Italia.) 
— MMM 
Apparicão de um morto 


O LD’ Eventry Journal, do Canadá, 
Otawa, conta o segninte facto: 


« Na cidade de Toronto, 133 Rich- 
mond Street, mora M. William Wade, 
que tem a sen serviço uma rapariga, 
chamada Nelhe Achsa, 

« Na noite de £ de Dezembro de 
1887, aquella rapariga subia a escada, 
a recolher-se a sen quarto, no 3º an- 
dar, quando no patamar do 2º, viu, 
no alto da escada, em pé, e vestida 
como quem vai-se deitar para dormir, 
sun irmau, uma moça de 19 annos. 

« Trazia pignoir longo, e os cabel- 
los soltos pelas espailuns. As mãos 
estavam cruzadas sobre o peito, e a 
direita descançava sobre a esquerda, 

« A apparicão não pronunciaça 
umi palavra, e Nellie, sem nenhum 
receio, continuou a subir, olhando 
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A 
sempre pera sua irman, que desappa- 
receu subitamente, quando ella che- 
gou-lhe do pé. 

« No dia seguinte chegou uma 
carta, comnunicando que essi irman 
tinha morrido, precisamente à hora 
de sua apparição. 

« Deve-se saber: que não havia 
razão de prever-se aquella morte; pois 
que havia oito dias a finada escrevera, 
dizendo que todos da familia ficavam 
de perfeita saude.» 
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Destes factos temos innumeros 
exemplos cå por casa, e por isso não 
nos causa surpresa o que refere o 
jornal do Canadá. 

Uma senhora respeitabilissimá,cujo 
filho estudava em S. Paulo, receben, 
de manhã, uma carta delle, dizendo 
que estava de saúde e muito gordo, 

A” noite, tendo feito suas orações, 
deitou-se, e vão tinha bem tomado o 
calor da cama, quando ouviu distin- 
etamente o som de um castiçal de 
prata, cahindo da meza sobre a qual 
estava. 

Acordou o marido, crente de que 
fora o gato que fizera a arte; mas, 
accesa a vela, viram os dous que o 
castiçal estava em seu logar. 

Não se fallava então em Spiritismo, 
pois que o facto se deu em 1856, no 
Lazareto, proximo á Gambôa. 

Discutiu-se, pois, livremente, sus- 
tentando a senhora que ouvira o ruido 
RECESSO ANR FEAA TEETE 


POLK ELLU 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA BMALASSARZEBERA DA 


ROMANCE DE COSTUMES SENTA NEJOS 
(Continuação) 


Souhos de criancas, conceitos dos 
verdes annos! 

Não ha dor que mate, embora re- 
seque todas as fontes da vida. 

A morte é, e deve ser, a solução 
natural do problema de nossa exis- 
tencia, na-terra. 

Emquanto não chega a hora, que- 
remos dizer, emquanto não enchemos 
a medida de nossas provações e expiu- 
ções, podemos desejal-s e pedil-a 
quanto quizermos; que o pesado fardo 
não deixará de esmagar-nos. 

Provocal-a, cortar criminosamente 


“o fio da vida, é fraqueza e vilania que 


só pratica o que não tem consciencia 
da sublime natureza de que é dotado, 
e que mais e mnito se apura pelo sof- 
frimento, ou aquelle que não tem 
noção do altissimo destino, que atrasa 
pot seculos com a resolução de um 
momento. 

O suicida, talvez mais que o homi- 
cida, € o mais fraco e o mais erimi- 
noso dos homens | 

Nem Alzira, nem en, fizemos efe- 
ctivas aquellas juras indiscretas, que 
nos rebentaram Qalma, tendo diante 
dos olios o tragico fim do romance 
vivo do inditoso sabiá. 

— Em que pensem? mens pombi- 
unhos, miton O commendador à dis- 
tauein, 

Estão sonhando e esquecem que o 
sob já vai ficando ardente. 

E preciso andar mais depressa, se- 
não ficam tostados. 

Aquella voz fez o cffeito de wn 
choque electrico ; sacudiu-nos o corpo 
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da queda, e dizendo o marido que 
fôra sonho, 

Como não podiam levar a noite em 
arengas sobre cousi apparentementt 
sem nenhuma importancia, pagaram 
a vela, o doituram-se. 

Mal o fizeram, ouviram ambos o 
ruido do castical que tombava, 

Agora, digo cu, exclamou o ma- 
rido, que o castical está em terra. 

Pois foi issyo que en ouvi ha pou- 
co, responden a senhora. 

Qual! Aguillo foi sonho, e: mora d 
realidade. 

Niscou-se 0 phosploro, accenden-se 
de novo a vela, e, com pasmo do 
marido, o castiçal estava sobre a 
meza, 

Novamente deitaram-se, ambos im- 
pressionados; mas logo a senhora 
ergueu-se, convidando o marido a 
irem orar pelo filho, que se achava 
em S. Paulo; puis que, disse ella, 
agora mesmosenti-lie à mão correndo 
por meus cabellos. 

Não houve meios de dissuadila de 
que o filho estava morto, e de manha 
uchando-se ella meommodada, man- 
dou-se chamar o sogro, que era me- 
dico, o Dr. Mariuno José Machado, o 
qual foi com os Drs. Jonguim Pinto 
Netto Machado, sen filho e bein co- 
nbecido da sociedade fluminense, è 
Dr. A. Bezerra de Menezes, que se 
achava então com elles, na rua do 
Livramento. 


e chamou-nos a alma á realidade da 
vida. 
Oh ! como nos parece ella pesada e 
sombria, quando voltamos (los para- 
mos infinitos dos mundos imaginarios! 
Eu e Alzira trocâmos wn olhar, 
que dizia: para longe tristes pensa- 
mentos, e, picando os cavalos, reu- 
nimo-nos, ëm um instante, ao grupo 
dos companheiros de viagem, 
Amelin riu mnliciosunente para a 
amiga, e disse-lhe no ouvido não sei 
o que, que a fez còr de purpura. 
Depois, as dnas dispararam os ca- 
vallos pela planicie que se estendia 
a perder de vista. 
O commendador disse ao Sr, Sin- 
giurst: 

— (Jue bello tempo! meu amigo. 

Alli naquellas cabecinhas ainda 
não entravam os coidados, e o mundo 
pära ellas é de puras alegrias. 

O maior pezar que lhes páde vir, é 
Faltar-lhes a modista com o vestido 
para o theatro on para o baile, on 
esquecermo-nos de irazer-]es da ei- 
dade a fita, o lenco de cambraia, ou o 
leque que nos encommendaram. 

Que bello tempo ! 

— | verdade, Sr. commendador: 
mas se esse tempo é bello para ellas, 
code maiores cuidados e responsabi- 
lidade para nós, os pais. 

Aos LH para os 15 annos, quando o 
espirito aiuda não tem a reflexão dos 
annos maduros, é que comeca para as 
moças a vida do coração. 

O coração não tem descernimento, 
é soberano despotico qne só reconhece 
uma lei: sin vontade, 

Ora, se nós, que devemos ter o que 
faha quellas cabeeinhas, não son- 
bovinos com não cullarmaos de diri- 
elas, quem responde pelos erros e 
despracas, à que as possa arrastar o 
despota que impera sobre toda a sna 
maturezza? 

— Não exagere tanto a nossa res- 
ponsabilidade, respondeu o commen- 
dador. 


3 
Aùs tres medicos, como aos amigo 
que correram a visitar a nobre se- 


nhota fyi referido o facto, que tudos 
tomariım por obra de imaginação. 


Dous dias dep Js chegou 0 vapor 


de Santos, e por elle veiu carta do 
De. Trancoso, tio do moco, notietando 
sum morte, por um accesso pernicioso, 
precisamente na nowe do occorrido 
aqui no Lizareto. 

Respondam a isto os sabios do mãe 
terialismo, e os inspirados da ereju 
romani, 

Seri loucura ? 


Seri dinbolismo ? 
— o -— 


Um caso raro de sormen- 


Belisemo 


Por anitos dias foi ha bem pouco 
temposeriando conta La Fraternidad, 
revista spirita buonarense, objecto 
das conversações de Pariz um facto 
notave: acontecido com uma senhora 
morador no boulevard Hausman. 

Tinia ella em sua companhia duas 
criadas, cm quem depositava plena 
confianca, e era-lhe impossivel que 
fossem ellas as auctoras do que lhe 
estava succedendo. Todos os dias lhe 
estavam desapparecendo objectos de 
valor, joias, prata, etc. 

Nesse interim chegou da Argelia 
um fillo seu, militar, que resolveu 
descobrir a incognita de tão intrin- 
cado problema. 


Desde que damos a nossas filhas 
uma boa educação, temos cumprido o 
dever quenos impõe a paternidade, 

— Ystá enganado, senhor. Muito 
facil seria nossa missão, se a tão 
pouco se limitassu, | 

Um pai, principulmente quando é 
conjunctamente mãi, como desgraça- 
damente nos acontece, ainda tendo 
cem olhos e mil enidados, não póde 
estar tranquillo pelo futuro da filha. 

W preciso livral-a das ocensiões, 
encaminhal-a para o bem, espreitar- 
lhe os passos, surprehender-lhe os 
pensamentos, dar-lhe boas compa- 
ubias, dar-lhe bons conselhos e me- 
lhores exemplos, velar, em summa, 
dia e noite às portas de sen coração e 
de sum alma, para que não entre imal 
no sagrado recinto, 

— Assim então, disse chasqueando o 
commendador, o pai seria nm cerbero, 
que metteria medo em vez de inspirar 
amor. se 

— Disse a palavra. O pai é um 
cerbero quanto à vigilancia ; mas isso 
não o torna execrando, porque elle 
exerce aquella vigilancia insensivel- 
mente, suavemente, com amor, € por 
amor, 

— Pois eu, men amigo, considerar- 
me-hei quite com as minhas obriga- 
cõus de pai, desde que. tendo dado à 
minka filha uma desvellada educação, 
lhe arranjar um marido ricu, que lhe 
dê os gosos da vida. 

— Arranjar um marido ! 

Sinto mnito dizer-lhe que eston em 
completo desaceordo com o senhor. 

Marido, companheiro, socio, inte- 
ressado nos bens e nos males da vida, 
uiu é cousa que um pai arrange para 
ü filha. 

+ nffeicão que une duas almas e 
que Ihes é a condição unica de felici: 

dade, não ss inventa, nem se compra; 
é cousa que brota naturalmente dos 
corações, e que, quando muito min 
pai póde evitar ou facilitar, afastando 
a filha da convivencia com rapazes 
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Armado de uma pistola, elle collo 
cou-se em um corredor, e pela ma- 
drugada vin approximar-se um vulto. 


sobre o qual impensadamente fez 


fogo. Errou o Live felizmente, pois ao 
clarão produzido pela explosão reco- 
nhecen ser sua propria mãe que, som- 
nambolisada, ia todas as noites escon- 
der o que tinha de mais valor em 
quarto inhabitado da casa. 


ES a TER 
Um facio exsraordinario 


Pessõa digna de todo o conceito 
contou-nos o seguinte, acontecido já 
ha annos em Portugal : 


Algum tempo depois do falleci- 
mento do virtuoso cura de uma aldeia, 
proxima do Porto, foi a população por 
varias vezes, à alta hora da noute, 
despertada pelo toque do sino cha- 
mando fieis à missa, Mnitas pessõas 
correram ao templo para certificar-se 
do que era, e apenas achavam a 
igreja aberta e illuminada, mas ne- 
nham vestigio de celebrante. 

O panico apossou-se dos animos, e 
o novo cura offereceu uma certa quan- 
tia a quem descobrisse o auctor da- 
quillo, que elle considerava uma 
brincadeira de mau gosto, 

Aconteceu então que tres estudan- 
tes de Coimbra, pernoitando na aldeia, 
foram informados do occorrido e re- 
solveram conhecer o que havia de 
verdade co que lhes contavam, 

Foram para a igreja e occultaram- 
se no côro, 

Elles não eram atheus, e elevaram 
a Deus seus pensamentos, pois o mêdo 


lhes invadiu as almas emquanto es- 
peravaim. 
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que não lhe inspiram confianca, ou 
uttrahindo à sua casa aquelles que 
julga dignos de sua estima, 

Arranjar marido, pela razão unica 
de ser rico, é forçar os sentimentos 
dalna, unindo dous corações que se 
não amam, é ligar artificiosamente o 
que só póde manter união feliz e du- 
radora, quando se liga naturalmente, 
é tomar a responsabilidade dos males 
e desgraças que resultarem da re- 
pulsão de elementos heterogeneos. 

O marido é de esclusiva escolha da 
mulher, como a esposa o é do homem. 

Se neste caso, o tempo trouxer 
desgraças ao casal, porque tudo na 
vida é precario; enrvemo-nos à fata- 
lidade, mas fique-nos a satisfação de 
termos cumprido o nosso dever, 

— Pois, Sr. Singlurst, eu cá penso 
assim: quem escolhe o marido para 
minha filha, sou eu, e tanto melhor 
para ella, se minha escolha casar com 
a sna, € nessa escolha meu principal 
fito é a fortuna, é a riqueza do moco. 

— Talvez tenha razão, dissse o 3r. 
Singlurst com aspereza; mas eu 
penso: que, em taes condições, sua 
lilha só poderá ser feliz por mera 
Casnulidade. 

-—Como por mera casualidade, se en 
ihe digo que o marido ha de ser rico? 

— Ab | Baiño o Sr. encerra toda a 
felicidade da vida na riqueza ? 

— Para a mulher sem duvida. 

— Oh | Senhor. Pois a mulher, a 
parte mais delicada da humanidade, 
a que mais vive da imaginação, é 
exactamente a que o Sr. condemna a 
materialidade do ouro ! 

-0 ouro dá para satisfazer todos os 
sonhos da imaginação. 


— | se ella não poder amar o ma-' 


rido. apezar de quanto ouro lhe elle 
der? 
— E' o mesmo, Não sente necessi- 
dades. E feliz. 
lu senti despreso pelo pai de 
Alzira | 
(Continúa). 
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Pela meia noite ouvira barulho 
no corpo da iereja è emandon vista, 
viram que algumas bons do soalho 
tinham sido lanwadlas para os lados. 

Nessi tem po ninda os e put UMentoas 
se faziam vos templos: 

Depóis virai a torni ser atirada 
para um e outro lado. 

Dons alos estuduntas muria aterra- 
dos Eneiram = o terceiro, porém, seu- 
tiu-se dominado por uma coragem, 
que elle comprelredem que não era 
SU MES emanada de nma fonte des- 
conhecida. 

Elle vin nm viio erguer-se, diri- 
Git-se pira a ese, dr sd tarte e 
tocar o sino, descor pecender as velas 
do altar e encaminhar-se para à si- 
christia. 

Animado de forte crenti, elle tum- 
bem segniu para 0 mesmo logar, o 
ahi encontron o vulto, que elle reco- 
nhecen Ser un sacerdote, que së Es- 
tava preparando pura ger ñ miss. 

Quasi inconsciente O joven dproxt- 
ntou-se è começou n de empenhar HS 
funcenes do acolito. 

Ê pii Ire e com todo reco- 
Ihimonto ajudon-lhe i missa. 

Voltudos o satiristia 0 sacerdote 
depois de despir os paramentos, vul- 
ton-se para io estudante e lhe disse: 

— Meu tilho, em te 
viço que me fizeste. En sono espirito 
do cura desta aldeia. fallecido lim ja 
alonus annos. Na vespera da minha 
morte deram-me o preço de uma missi 
que eu vão puds celebrur, por ter 
deixado a terra iyesperulamenta. 

A não satisfação lesse compromisso 
me myruificava no espato, e eu vita 
todas as nuutes em busca de alguem 
que tivesse a coragem el 


Seui mu 


À vadec) mM ser- 


le me ansiliar. 

Deus envion-te. ella te abencõe, 

Vai arun tal e procura minha it- 
man, pee-lie te indique o logar onde 
estava o mem leito e d 
no ponto em que se achava outrora a 
cabeceira deite, 

Ahi encontrarás uma quantia im- 
portante em moedas de ouro, reparte 
com ella, endens, sè feliz e bom. 

Pela manhau dirigiu-se o joven à 
casa indicada e encontro uren se- 
ahora bastante idosa, a irman do ful- 
lecido enra. 

— Minha senhora, disse-lhe elle; 
estive estu noite com seu emai. 

— Jesus, esclamon ella, descon- 
fando ter diante dest um louco; men 
irmīo dé já morto ha tanto tempo. 

O joven comtou-lhe tudo o que se 
havia 

Ella mustrouelhe (0) luca t do leito, e 
da parede fni sucado um caixote, ton- 
tendo moedas de ouro. 

Repartitam a importancia achada. 
apezur do Hesujo da velha de que el 
levasse vudo, quis ella dizia que não 
tinha necessidade e se cria muito bem 
paga com a certeza de set sew irmão 
feliz e pensar nella, 

O joven recebeu ainda a quantia 
promettida pelo eura, e tudo volton 
va aldeia vo estado normal, 


EVIL Lui PAO 


passo. 


— dp c 
Avisos cem sosios 


No Belgo Pliilosophicul Journal, 
de 14 de Julho ultimo, conta o se- 
guinte 0 Sr, O. B. Ormsby : 

«O Sr. James E. Parmer, lavrador 
de 55 annos de idade, que nunca as- 
sistira experiencia alguma nem estu- 
dara o Spiritismo, na ultima guerra 
dos Jóstados Unidos fazia parte do 
rerimento de cavallaria de Indiana e 
esteve na batalha de Strone River: 

Na nonte que precedem immediata- 
mente ao combate, estalo seu corpo 
de proteccas à linha dy centro, os 
soldados tiveram ordem de apearem 
para descançar, consetyundo-se prom- 
ptos à primeira voz. 

Q Sr. James adormeceu logo e viu 
em sonhos todo o exercito contrario 
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abandonando sen acampamento, é 
que a escuridão da monte tornava 17- 
CESTAS. 

Despertando ele p lin ao seu enii 
tão permissão para dr Como pique 
de exploração, e, chegando aos 
quetes avancados, conseguia, ainda 
que com dificuldade, licença do C+- 
ronel commandante das avançar: 
ara ir adiante explorar. 

Pote volton com anoticia de haver 
o injimigo levantado acampamento 


Um outro facto, igualmente impor- 


avancando com todas as precancões . 


Feqneisco, de Tdo dito niez, trans 
pto do O limpses of the Supernakui . 
W um alto dignitario da igreja do 
Inglaterra quem escreve : 

« Mou irmnao tinha deixado Lon- 
dres para ir pelo reino pregando po 
conta de uma sociedade de prosi- 
wanda. 

Sendo elle robusto e gosanilo 
boa satide, eu não tinha inquietar 
n sum respeitu. 

Uma noite minha mulher despe 
tou= me por me ver solucar e derrame 
LAP TIIDAS. 

Que sotho | disse-lhe cu; achi 
meen um logar desconhecido, uini 
pequena villa, e fuia nima hospedar 
permutar por men wman. 

Appareceu-me uma mulher, que 
me respondem: 

— Não estivaqui, partiu. 

— E sua mulher? tornei eu. 

— Tambem não me retorquing iti 
sÓ está a sum vitvi. 

Creio que meu irmão falleceu, 

Poucos dins depois fui chamo a 
Caxtou, onde, secommetrdo de subita 
enfermidade, meu irmão havia suc- 
unnbido. 

Apenas cheguei, reconheci a villa 
ue en vi em sonhos.» 

São tantos os factos dessa ordem 
que encontraremos por toda parte, 
que é dificil a escolha. 

Elles são uma prova patente deque 
o espirito póde viver independente do 
carpo que lhe serve de instrumento 
de progresso; durante a sua peregri- 
nação na vida terrena e, por conse- 
quencia, depois de desprendido quando 
este cale dissolvido pela morte. 

O sonho é, muitas vezes, uma en- 
trevista de nossa alma com os entes 
que nos são queridos e estão longe 
de nós. 


a 
Manifestação pela typislogia 


Nosso distineto amigo, o Se. Dr. O. 
Le, adepto convicto do Spiritismo, 
vem wrande predileção pelas manifes- 
turões obiidas com a mesa, ainda que 
sejam ellas despresadas por tos 
por serem demoradas, exigindo forte 
dose de paciencia. 

utre varias comunicações de va- 
lor scientifico que por esse mejo tem 
elle conseguido, citamos as seguintes: 

Mauifestando-se-lhe um espirito fa- 
miliar, pediu-lhe elle algumas obser- 
vaÇÕes sobre o nosso satellite; o espi- 
tito fallon-lhe da altura das monta- 
nhas, dos gelos, das plantas e dos 
animaes, mas accrescentou que Hu 
Lua não existia a raça humana, que 
apenas ahi via uns grandes macacos. 

Fazendo dias depois, a mesma per- 
gunta a ontro espirito, este lhe disse 
que o homem da Lua era pelludo 
como wn mono. 

sias respostas combinam com a 
pintara que fizeram, ha tempos, de 
wn selenita anm dos nossos melliums 
videntes, e deque o Dr. L. não tinha 
conhecimento: 

O selenita, segundo pintaram, g 
baixo, reforçado, coberto de nma lan 
como a de carneiro, e só tendo o rosto 
descoberto ; sua pelle é brauca, e sua 
physionomia tem um cunho de tris- 
teza que impressiona. 


tante, foi pelo Golden Gule, de evil!) 


mismo de algumas escolas, o fluido 
electro-biologico de varios phystologis- 
tas, n força neurica de outros, 0 fluido 
magnelico dos sectarios dessa doutrina, 
o mediador pluslico como o denomi- 
nava Descartes, a força psychica de 
Crooks, ete., Ete. ete. 

O facto é: que é imprescindivel 
aceitar, para se explicarem os pheno- 
menos da vida e da intelligencia um 
agente imponderavel, sem o qual taes 
phenomenos não podem-se realisar. 

A escola spirita é a que den, até 
hoje, mais clara e mais perfeita noção 
dessa tal forca, com a admissão do 
perispirito, que tem real natureza, 
embora não seja mais que uma porção 
do ether ou da materia cosmica con- 
densada em torno de uma individua- 
lidade intelligente, da qual constitue 
parte integrante; quer dizer: uma 
substancia da alma humana, 

O perispirito é sempre com o espi- 
rito, como se fosse parte de sen ser, 
tanto no estudo de jncarnação como 
no da incorporeidade, e é o agente 
finidico por meio do qual a alma 
recebe as impressões e sensações, e: 
transmitte seu pensamento e sua von- 
tade. 

Quando a alma se incorpora a um 
organismo. o perispirito penetra todas 
as moleculas deste, incrustando-se 
paulatinamente, durante o periodo 
embryonario e fetal, até que fica 
completamente incluido na organisa- 
cão que anima. 

Não fica elle cireumseripto pela 
pelle do corpo, mas, sendo um fluido 
diffusivel, para o qual não vigora a 
lei da impenetrabilidade da materia, 
possue uma forca de irradiação, mais 
ou menos extensa segundo seus grãos 
de pureza. 

Para fazer-se uma iléa mais clara 
do espirito e do perispirito comparal- 
os-hemos ao que succede nas varias 
especies de luzes, de que nos servimos 
em nossos usos domesticos. 

A chamma é o- espirito, e a clari- 
dade, que della emana“e que enche a 
sala, é o perispirito. 

Se a chamma alimenta-se com uma 
mecha ruim e azeite commum, tere- 
mos luz turva que pouco se irradia, 

Se a mecha é mais fina e, em vez 
do azeite, aliinenta-a o petroleo, mais 
clara será a luz, e se extenderá a 
maior distancia. E 

Se é de gaz a chamma, maior clari- 
dade e maior irradiação, 

Se for electrica, tocarão o maximo 
claridade e irradiação. 

O mesmo acontece com o espirito e 
com o perispirito, tanto na vida orga- 
nica como na espiritual. 

Um espirito ponco adiantado e ali- 
mentado por sentimentos animaes, tem 
luz opaca e irradiação circumseripta ; 
porém se é adiantado, sua luz brilha 
como a da electricidade, e se irradia 
a maior distancia. 

Se nosso perispirito não é limitado 
pela pelle do corpo, conforme temos 
dito, todos nós somos envolvidos em 
uma athmosphera fluidica, que é a 
sua irradiação, e que se funde com as 
das mais pessoas, pelo molo como se 
fundem as elaridades de varias velas 
accesas n'uma sala, sem que se estor- 

vem umas às outras. 

-  Istoexplica um facto bem frequente, 
cuja causa attribuimos a mera casua- 
lidade: é pensarmos, sem motivo, 
n'uma pessõa e logo após se nos ella 
apresentar. 

Este phenomeno tem mui simples 
explicação com a admissão do perispi- 
rito; porque, tendo este uma irradia- 
cão mais ou menos extensa, o nosso e 
o da pessõr em quem subito pensa- 
mos, se encontram e se tocam antes 
que a possamos ver com os olhos do 
corpo, é o choque do perispirito des- 
perta em nós & lembrança daquella 
pessoa, 


E E raia Ea a 
Conferencio sobre o per- 
ispirito 
SUA INTERVENÇÃO NOS PHENOMENOS NOR- 

MAES DA VIDA — PHESOMENOS NE SUG- 

GESTÃO, MYPSOTISNO, MAGNETISMO, 

SPIRVEISNO — O PRRESPERTRO NA DESIN- 

GARNAÇÃO. OU VIDA INPONDERA VEL. 

lùm varias partes destas conferen- 
elas, especialmente na em que trata- 
mos das reincarnagães, temos feito 
mensão do perispirito, assumpto que 
von desenvolver mais amplamente na 
presente. 

Em todos os tOnpos as escolas me- 
dicas vitalistas, é as philosophicas 
espiritualistas so tem visto na neces- 
sidade de aceitar um agente distincto 
dos orgãos, pata explicarem os phe- 
nomenos da vida e da intelligencia. 

Os proprios materialistas se vêem 
embarcados para darem à razão de 
laes phenomenos; porno se a vida e 
a uteligencia não fossem senão pro- 
priedades da organisacão e o resul- 
tado da estructura anatomica e dó 
funecionalisino dos orgãos, sermun 
proporcionaes à solidez e dimensões 
dos mesmos orgãos, $ quanto maior 
quantidade de oganisação houvesse, 
mais patentes seriam vida e intelli- 
wencin. 

Observa-se, porém, consa diversa, 
sondo t mais COMIAM, niL esphera 
vital, serem os homeus de grande pu- 
jauça material, debeis sobo ponto de 
vista plysiologico € pathologico ; 
fracos contra as Causas morbosas, 
fracos para as rencções vitaes, abi- 
tendo-se 4 mais insignificante affe- 
ecão, que são nelles de cura mais 
dificil. 

lim these, não são os mitis intelli- 
ventes, nem os de faculdades intelle- 
ctunes mais amplas e profundas. 

Os de fraca orgunisação, aquelles 
de quem o vulgo diz: só tem pelle e 
ossos, são pelo contrario os que mais 
resistem às causas morbosas, os que 
rengem com mais vigor, nas enfermi- 
dades, os que dellas se curam mais 
facilmente, e os que mais commum- 
mente apreseytam mais energias in- 
tellectnaes e moraes. 

Ao demais, o facto das curas espon- 
taneas prova tambem a existencia de 
uma Forca ou dynamismo distineto 
dos rãs. 

Doutra parte, sea vida e a intelli- 
gencia dependessem exclusivamente 
dos orrãos. não se daria o caso de 
terem uma vitalidade e uma intelli- 
vencia relativamente fortes, pessoas 
que tem os orgãos alterados em sua 
estura, com focos purnlentos nos 
pulmões, DO fiado e noutros ; em- 
quanto jte outras pessoas, CuJOS OF- 
gāos se acham na mais perfeita inte- 
wridade, tem uma vitalidade e uma 
intelligencia mais debeis que as pri- 
meiras. 

A diferenca entre o cadaver e o 
vivo tão pouco se explica pelo estado 
dos orgãos, pois que ha caduveres que 
os tem em perfeito estado anatomico 
e physiologico. 

O que falta ao cadaver é a forca 
vital, que não é uma propriedade dos 
orsīos, sendo n causa de sua exis- 
tencia. 

Muitas escolas vitalistas, não tendo 
procurado va natureza a realidade 
dessa força, cahiram no ontologisimo; 
porque, como disse Claude Bernard, 
para se admitir uma força vital no 
orgunismo, é preciso que esta tenha 
voalidade da natureza, e, sob este 
ponto de vista é forçoso admittir : 
wna subre todas que dirija os netos 
organicös, € sub cuja direcção e 1m- 
pulsão se reslisam os phenomenos 
euimicos é physiologicos. 

sta forca é a que Hypocrates 
chamava: o quid divinum, é o ardeu 
de Van-Helmont, o fluido impondera- 
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Anno VII 
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No dia anniversario do passamento de ALLAN- 
Karnego, o alto espirito, a quem foi dada a divina 
missão de illuminar o mundo, congregando as 
elementos esparsos por todos os paizes, e formando 
com elles o corpo da doutrina spirita,a Federação 
rende ao grande missionario reverente prova de 
seu amor e reconhecimento, publicando o pre- 
sente numenos-de seu jornal, que devia sahir 
n'outro dia, e abundando, no artigo editorial, 
em as considerações que ultimamente tem o bom 
mestre feito aos spiritas brazileiros. 

Mais grata não póde haver sagração do dia 
augusto, para quem, na vida da terra como na 
do espaço, só pensa e age no sentido do progresso 
humano, pelo ensino das eternas verdades. 

Bem quizeramos possuir as forças intellectnal 
e moral para dar realce às idéas que nos têm sido 
commaunicadas, e para fuzel-as gravar na alma 
de todos os spiritas brazileiros, que nos lerem, 

Ninguem póde, porém, dar mais do que tem, 
e, pois, ahi vai, em linguagem rustica, o que, 
por linguas de fogo, se dignou o immortal 
dizer-nos. 

Uma questão vital para o Spiritismo ahi está 
reclamando toda a sua attenção e seu maior 
empenho, 

Crentes, devemos ter por verdade inconcussa : 
que o Pai não nos fez a graça de uma nova reve- 
lação, para satisfação de nossa curiosidade, senão 
para unção de nossa alma, que de si não tem a 
força de ascender na longa escada de Jacob. 

Se o Spiritismo é a revelação complementar da 
que trouxe à terra o divino Jesus, os novos 
christãos, como os christãos primitivos, devem-so 
recolher com sincera devoção, sempre que se 
reunirem para commemorarem os altos mysterios, 
quer seja pelo estudo, quer seja pela pratica da 
doutrina. 

Com raras excepções, os spiritas vão ás sessões 
como vão a uma sociedade profana, e procuram 
nessas antes distracção do que força e luz. 

E não é só isto o que solapa o Spiritismo e 
empece sua propagação. 

Não tem elle um centro doutrinario, como o 
christianismo romano, e tot capita quot sententie: 
tantos grupos quantos systemas de estudar e de 
praticar o Spiritismo | 
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Sem harmonia de pensamento è de acção, que 
propaganda poderemos fazer ? 

E nós mesmos, que resultados poderemos 
colher, que auxilio poderemos ter, marchando 
tão por fóra da estrada real? 

Daremos franca entrada em nosso seio ao ini- 
migo, que não se esquecerá de lisongear nossa 
raidade, fazendo vos communicações em nome 
de altos espiritos, e fingindo-se rendido à nossa 
moralisação, para nos dar a convicção de sermos 
bem assistidos. 

Que haja quantos grupos seja possivel consti- 
tuir; mas que se entendam entre si, para terem 
uma norma geral, uniforme em seus trabalhos, 
e que sobre tudo tenham seus membros a con- 
sciencia de que em qualquer parte onde se reu- 
nirem, estão em presença de Deus e trabalhando 
segundo suas vistas, estão em seu templo sa- 
grado. 

Que sigam a regra geral de fazerem senipre 
preceder o trabalho pratico de evocações, pelo 
trabalho religioso do estudo do Evangelho, se- 
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gundo a nova interpretação em espirito e ver- 
dade, 

O que ganham spiritas e Spiritismo con: estes 
centros exclusivamente prescenpados com evoca- 
coes, que só darão mystificações, se a alma de 
sous membros não estiver ungida do puro senti- 
mento do bem ? 

O que ganha a doutrina, fazendo. cada grupo 
um trabalho a sen modo ? 

A federação dos grupos trará a harmonia de 
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pensamento e de accão, e a regra de nenhum 


trabalhar sem primeiro fazer estudo do Evange- 
lho segundo o Spiritismo, darà a todos os crentes 
a luz para bem apreciarem os factos de evo- 
cacto. 

Além disto, o spirita conhecedor da doutrina, 
será uma forea para a propaganda, e terá em sua 
fé esclarecida um escudo contra as tentações. 

A meia sciencia que em tudo é um mal, em 
materia de religião é o plano inclinado para a 
perdicão, 

A vazão de tantas obsessões, que tanto tem 
prejudicado o Spiritismo, entre nós, não é senão 
a ignorancia dos spiritas, que se contentam em 
conhecer os principios mais geraes da dontrina, 
e que só procuram sessões de evocações. 

Urge reformar essa norma de viver, que temos 
trazido até aqui, e que só tem servido para des- 
moralizur a propaganda e para causar damno a 
tantos irinãos nossos. 

Urge regular o movimento spirita no Brazil, 
fazendo convergir todos os esforços para o alto 
fim que todos aspiramos. 

Não temos uma igreja com poderes absolutos, 
tenhamos um poder verdadeiramente represen- 
tativo da sociedade spirita brazileira. 

Com isto, e com o conhecimento da doutrina 
pelo estudo, teremos largos e luminosos horison- 
tes, e seremos realmente assistidus por espiritos 
superiores. 

Como vamos, não fazemos senão cavar a sepul- 
tura de nossas almas. 

Assim vos dizemos, porque assim nos veio dizer 
c que no dia de hoje liberton-se das miserias 
desta vida, tenlo já dado a vida, numa fogueira, 
pela sustentação das eternas verdades: ALLAN- 
Sanvec, n'outra existencia João Huss. 
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POLTANTHEA 


A ALLAN-KRARDES 


ma ta JE US rr E rm 


Luta... angustia. sofrimento : 
eis us condivões reservadas ao cami- 
nheiro neste planeta de provas e €X- 
ações. + 

A's vezes, poneis, nma alegria 
ephemera surge do azul das espe- 
rancas, mas não sobe comnosco ús 
regiğes infinitas da verdade; obede- 
cendo à lei da poncerabiidade, tom- 
ba, esvac-se e anniquila-se no ether, 
como no firmamento n estrella Ci- 
dente, deixando apenas u lembranca 
do sulco luminoso l... 

Outras vezes dentre o tumultuar 
das desregradus paixões e dos desen- 
contrados interesses, algures chega 
aos nossos ouvidos os sons maviosos 
de uma orchestra estranha dacompa- 
nhando um còro de vozes suaves € 
harmoniosas, que envolve a alma em 
nuvem perfumosa, deixando-a embria- 
gada em doce extase: são ns Dons 
obras e os cenerosas impulsos daquel- 
les que nos cercam, actuando sobre 
nosso ser, qu incihiando-o a acompa- 
nhal-os... 

stes hymnos, estes efluvios agora 
os sinto; percorrem o meu perispirito. 
Que será ? 

Ah! E o baudo congratulatorio dos 
spiritas desta cidade, que presta con- 
digna homenagem no fundador da 
santas novissimi doutrina. 

Esforca-te caminheiro; depressa, 
segne o alegre bando; cumpre o teu 
dever. Entoa canticos de larmoulas : 
colhe flores perfumosas; expande de 
tua alma efluvios generosos e compia- 
rece perante o Mesire. 

Baldado intento |... Em vão pro- 
curo erguer a voz: o peito fraco e 
oppresso pela luta, solta sons desacor- 
des e palavras sem écho expiram nos 

dabios | 

Em vão percorro prados e jardins; 
a vista turva pela angustia, em vez 
de fores perfumasas, só encontra sil- 
vas e cardos agrestes | 

Em vão quer minh'alma se expan- 
dir em doce alesria: o sofrimento só 
della arranca lamentosos e doloridos 
wis 1... 

Que fazer? Por ventura devo per- 
tarbar a harmonia destes canticos? 

Entrelacar festões de fingidas flores ? 
Espargir essencias recolhidas para o 
luxo? 

Jamais! O artifício não seria aceito. 
O espirito superior do Mestre, pene- 
tirando meu pensamento, ainda mais 
me encheria de perturbação neste 
pesadello horrivel em que luto, an- 
gustio e soffro |! 


Mas, subito. uma alegria surge no 
azul das esperanças. Seja ella bene- 
fica e me transporte às regiões infini- 
tas da verdade. 

Os efluvios cenerosos dos mens 
confrades tocaram minh'alma e de- 
ram-me a inspiração de della arran- 
car, não uma for, mas um dus espi- 
nhos que majs amarga me torna a 
existencia, estorvando o meu pro- 
gresso. 

Deus, dai-me a força de cumprir 
este voto em homenagem ao Mestre | 

Mestre aceita a minha sandação | 


M. FennaspEs FIGUEIRA. 


O a 


Mestre !—Um cerebro tão acanhado 
como o meu, nada poderá produzir de 
capaz em tão faustoso dia, senão 
elevar preces 20 Creador para o vosso 
progresso, que serão da humanidade 
tambem. Salve, pois, Allan-Kardec| 


R, Nuses VICTORIO. 


BRESECADHE VE A DONE -— ASSP — Blareo — 31 


| 


No cép ngul do Amor tem nome resplandece, 
Como um foco de luz a illuminar o mundo; 
Sereno como a autora, e como o mar profundo, 

O teu olhar, à Mestre, a Humanidade aquece 

Do frio da descrença, o frio da incerteza, 

Que faz sorrir de Deus e amar a Natureza, 
Deixaste sobre w terra um sulco auri-fulgente, 

| em cada coração um grande monumento, 

Maior do que a Razão, muior que o Sentimento : 
— A certeza de um Deus Sublime, Omnipotente, 
Um Deus que é Pai e Bom, um Dens Clenente e Sabio, 
Que a amphora do amor derrama em cada labio... 
ltusgaste em cada peito uum veio cristalino, 

Donde jorrasse o Bem — a luminosa fonte 

Que avulta mais e mais, se perde no horisonte, 

E torna-se oceano, harmonico e divino; 

E abriste cm cada alma o candido botão 

Do terno sentimento — o lírio do perdão. 


Legaste tania luz à cega Iumanidade, 
Leguste tanto amor aos duros corações, 

Que sofre o pensamento estranhas commoções 
Por não poder fitar tamanha claridade, 

Por não poder ainda o novo firmamento 
Olhar serenamente, e sem deslumbramento |! 


il 


Descrente d'outra vida, além deste planeta, 
A Humanidade ria e desdenhava a crença, 
E imitando a Voltaire, o genio da descrença, 
Satyrisava a Deus, O mysterioso Asceta; 

K achando na materia um poderoso escudo, 
Desafiava a fé e combatia tudo. 


A Intelligencia Humana — odalisca orgulhosa 
Dos harens da Sciencis — em ancias offegava, 
Da fria indiferença ao beijo que esfolhava 
Da crença e da esperança a purpurini rosas 
Sem nada mais saber, de todo o seu destino, 
Senão que o Home' habita um mundo pequenino... 
Um mundo de paixões, de lutas e miseria, 
Onde a forca tem throno, a astucia apotheúse ; 
Onde anniquila o corpo a febre da nevrose, 
Onde sobjuga a alma o pulso da materia, 
E esmaga o coração a grande cordilheira 
Dos erros que commette a Humanidade inteira. 
E tu, Razão Humana, erguias fogaréos 
A" boa Natureza — a mãi sempre opulenta, 
Em cujo seio farto o labio se alimenta, 
Sorrindo de Jesus, apastrophando os céos; 
i a Duvida sombria, em lutas continnadas. 
Nos corações cravava as presas afiadas ! 

HI 
As santas leis moraes, as leis do Nazareno, 
Já não se liam mais, estavam esquecidas : 
Eram como um veneno às almas positivas, 
Eram como um perigo nos fortes corações... 
ly já ninguem lembrava a triste poesia 
Da legenda da Cruz, que os olhos marejava 
De lagrimas a fux aos crentes mais sinceros, 
A tibra — sentimento achava-se enervada, 
A fibra — movimento mais rija e mais vibratil; 
A alma era nma força intelligente apenas; 
O corpo, essa forca em si a resumia ; 
A vida, relação; funcção, o pensamento 
1 quando neste chios andava a Alma Humana, 
Enfebrecida e tonta, em bnsca da verdade, 
A comburir os pés sobre o Sahara ardente 
Do Materialismo — o Ciro da sciencia —, 
Surgiu o novo sol, a sol do Spiritismo, 
lù illuminon-te a fronte augusta e pensadora, 
(Glorioso e amado Mestre! e Qalma te irromperam 
Gatadupas de luz, que a mente nos deslumbram !... 
O nobre coração e a alma generosa, 
Eeitos de azul e amor, abrindo A Humanidade, 
Disseste ao globo inteiro, e a todos que pensavam 
Que o problema da vila e o problema da morte 
Não tinham solução para a consciencia humana : 
— « S6 a materia morre è volve para o pó; 
A alma é immortal e ascende para a Luz; 
I vai de corpo em corpo, e val de mundo em mundo, 
Evoluindo sempre, até chegar a Deus, 
Aquele intenso sol, de claridade estranha, 
va estrella do Bem, o astro da Verdade; 
A sua laz serena, o seu fulgor divino, 
Se chamam — Caridade e Fraternal Amor. 
A promessa do Christo está realizada; 
O sol da Redempção os povos illumina, 
a todos guiará ao Eden promettido, 
A" eterna Chanaan sonhada pela alma...» 
E a Humanidade marcha à sombra da bandeira 
Que desfraldaste, O Mestre, aos ventos do progresso ; 
Caminha sobre a recta, extensa e luminosa, 
Que na terra tracon o teu fecundo exemplo! 


A. P. VARGAS. 
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o — 


A fonte que dá vida 


Carregando pesado fardo, consti- 
tuido por todos os seus bens, viajor 
pedestre, enceta longa viagem através 
de regiões desconhecidas, à procura 
de um local, onde o viver lhe seja 
menos dificil, senão mais agradavel. 

Após penosa jornada, o cansaço, a 
fome e a sêde o prostram ; suas forças 
estão prestes a abandonal-o, exhausto, 
sem coragem para continuar a via- 
gem; eis que divisa, a pequena dis- 
tancia, uma corrente d'agua erysta- 
lina e pura: renasce-lhe a coragem ; 
esforça-se para chegar à fonte cuja 
apua crystalina, fresca e pura lhe 
saciará a sêde,e repousado recuperará 
forças para continuar a viagem. 

No viajor figuramos 9 habitante 
deste planeta. O fardo representa 0 
acervo das existencias anteriores. 
A viagem é a vida; as regiões desco- 
nhecidus são as condições do meio 
social em que se desenrola a exis- 
tencin. 

A fonte d'agua erystalina, leitor 
amigo, é a doutrina spirita. 

Estudai-a e reconhecereis que ella 
à com effeito, a fonte que dá vida, 
porque mata a sêde, até agora insa- 
ciavel, de suber o que somos, O que 
fomos € o que seremos; onde estamos, 
de onde viemos e para onde iremos. 
Ella nos dá coragem para continuar 
a longa e penosa jornada da vida. 

E' por isso que, no dia anniversario 
da partida daquelle que preparou a 
fonte, donde a agua que dá vida jorra 
em borbotões, sobre nossas cabeças, 
sobre nossos corações, nós vimos en- 
feixar em ramalhete, embora mal 
feito, as flores de nossa alma. 

A ti, Allan-Kardee, que nos fizeste 
reconhecer de novo e amar a Deus; 
que nos fizeste com prehender e aceitar 
os ensinamentos do Mestre Divino, 
enviamos n'um raio perispirital, as 
expressões do mais sincero amor fra- 
terno e profunda gratidão. 


A. Dyxgeimmo GUEDES. 


a O a O o 


Miryades de estrellas bordam na 
aboboda azul do cruzeiro o immortal 
nome de Allin-Kardec legado à pos- 
teridade. 


ARISTIDES Travassos. 


—— 0a 


S» houve espirito creador e genial 
e alma gigantescamente espiritual, 
foi a do grande mestre, o reformador 
da humanidade, com a sublime phi- 
losophia spirita de que era o luminar. 
Concretou na especie humana, in- 
stillando nella, todas as sciencias que 
vieram de sua alma immanente ou 
participante da essencia divina. 
Imprimio em cada consciencia um 
codigo de leis immutaveis ; em cada 
coração burilou a efigie da caridade, 
como centro altruista da magestosa 
doutrina, cujo texto é o patrimonio 
em que se abroquellam todas as aspi- 
rações grandiosas, todas as manifes- 
tações sociologicas à moral. 
Dissipou com o lábaro da verdade o 
mysterio condensado em espessas som- 
bras; aclurou, com judiciosos e irre- 
fragaveis principios doutrinarios, a 
tibieza dos que, inconscientemente, 
emergindo da treva, arremettiam con- 
tra a luz. 
Lêde e meditai. 
“À revolução concitada por Allan- 
Kardec, em sunas obras, edifica e con- 
stróe a mentalidade humana e entra 
no muado subjectivo como um novo 
elemento de vida moral dos povos. 
tm presença do sarcophago do 
morto-redivivo curvam-se reverentes 
os proceres de suas doutrinas, verda- 
deiros discipulos deste sublime apos- 
tolo do bem, da verdade e da luz. 


ÅNTONIO DE LACERDA. 


e a — -n em 


Nosce te ipstaaa 


Rolaram seculos sobre as ruinas 
abatidas de um templo pagão em cnja 
frontaria o lemma—nosce te ipsum — 
convidava amistosamente as gerações 
que se succediam, ao estudo de si 
mesmas. 

Multiplos systemas philosophicos 
se alternavam e contradiziam para 
satisfazer e completar esta elevada 
aspiração. 

Nenhum, porém, alcançou deslum- 
brar o—eu—com ondas de luz bene- 
fica de admiraveis cluridades, como a 
sábia doutrina spirita cujo ensino se 
vos deve. 

A grandeza do beneficio, a subli- 
midade da offerenda com que cumu- 
laste a humanidade só é comparavel 
á fonte de pura e crystalina limpha, 
onde milhões de labios sequiosos des- 
alteram a sêde de aprender as ver- 
dades eternas, que, quaes gemmas 
preciosas on rosas de pureza, rolaram 
das regiões luminosas onde paira a 
Razão Suprema, para opulentar o 
escrinio dos vossos livros dos mais 
raros e admiraveis thesouros. 

Sem caridade não ha salvação. Con- 
cisa e singela phrase que encerra o 
poema do altruismo ! 

O espirito, attonito perante a ma- 
gestade e gentileza desta idéa, teme- 
roso por não havel-a até então com- 
prehendido, colhe as azas e se refugia 
na misericordia do Pai celestial, bra- 
dando: Senhor! Eu vos reconheço e 
me prostro humilde diante da Vossa 
Divina Grandeza | 

Pois bem, Mestre, este vasto hori- 
sonte constellado de claridades des- 
lumbrantes, que subitamente illu- 
mina o meu espirito, comquanto tenha 
o affago caricioso de um abraço satu- 
rado de paz e puro amor, deixa-me 
extatico e balbuciante para praticar e 
apostolar vossos bemditos ensinos. 

Mestre! o vosso discipulo implora 
O vosso apoio! 


ES ~~ Alan-Kardec—Beijo agradecido as 


vossas mãos beneficentes. Salve ! 


Jeronymo CORDEIRO. 
e e a e 


A Lei de Deus, recebida por Moy- 
sés, foi interpretada e praticada por 
Jesus, e o complemento desse ensino 
santo compete ao Spiritismo, cuja 
sublime missão te foi confiada, e tão 
bem a desempenhaste, por isso,os spi- 
ritas de todo o mundo, cheios de 
admiração, amor e gratidão, te sau- 
dam hoje, dia glorioso de tua desen- 
carnação. 

Salve, ó Mestre | 


Lima E MNE. 


= sa O ne 


Moysés, Christo, Allan-Kardec, for- 
mam a trindade divina, unificada 
n'um só pensamento — a regeneração 
da humanidade. 

Hoje, anniversario da desencarnação 
do ultimo destes grandes philosophos, 
sauda-o reconhecido 


Erias DA SILVA. 
—— oq 


No livro da eternidade—o tempo— 
fulgura mais uma pagina brilhante — 
As obras de Allan-Kurdec. 

Passará o céo e a terra, como disse 
o divino Mestre. 

Mas essas obras perdurarão como 


q wm-pharol de luz immensa, aclarando 


os caminhos da humanidade no seu 
perpassar constante, nascendo, mor- 
rendo e regascendo sempre. Assim é 
que os cegos de hoje, mais tarde, 
esclarecidos pelo facho luminoso que 
condemnaram, aceitarão as verdades 
que recebeste © que nos legaste, 
Salve, Mestre. 


R. A, Xaviunr PINHEIRO. 


REFORHADOR — 59% — Wapreo uu (E À 


Tu o idolo do seculo das Ines: pn 
a pedra triangular de todo o edificio: 
tu que, do meio das trevas, te levan- 
taste como o pharol gnia do viajor 
perdido; tn o espirito da caridade, da 
té e do temor de Dens; tu que levaste 
a luz ao seio dos povos; tu, Allan- 
Kardec, és a ploria do nosso Pai Ce- 
lestial ! 4 

Iù nós spiritas, apezar de atrazados, 
não devemos deixar passar no meio do 
esquecimento e da obscuridade, este 
dia que te é dedicado, dia em que se 
enche de jubilo todo o orbe spirita | 

Não, trabalhador incansavel, a 
lembrança deste dia jamais se apa- 
gará dos nossos corações e o sen des- 
pontar radioso no horisonte será para 
nós como a aurora do uma nova exis- 
tencia. 

Josi CAETANO DE FARIA. 


- De a ( 


No turbilhão da vida, quando mais 
intensa se torna a lucta, no embate 
das idéas, no recontro dos interesses, 
no jogo, emfim, de todas as paixões 
humanas, quantos seres não succum- 
bem sem poderem realizar o compro- 
misso contrahido no espaço? 

Poucos, bem poucos, o3 que no es- 
tado actual da terra, pensam nesses 
„miseros espiritos que novamente na 
erraticidade terão de passar pelo es- 
tado deploravel da expiação. 

Quantos, já na borda do abysmo, 
prestes a despenharem-se no pélago 
de seus vicios, não retrocederam ante 
essa luz radiante de explendor, que 
denomina-se — Spiritismo? 

De todos os pharoes que o Omni- 
sciente tem agraciado aos fracos ha- 
bitantes da terra, para poderem tri- 
lhar o caminho que os conduzirá 4 
felicidade eterna, nenhum teve tão 
directa scintillação como essa philo- 
sophia sacrosanta | 

As vozes amigas, que de todos os 
lados se manifestam para nos fortale- 
cer nas eseabrosidades da vida, iden- 
tificando-se com as nossas dôres e 
alegrias, entoando comnosco hosannas 
ao Creador, comprehendem que, sem 
esse fanal, muitos irmãos ainda não 
saturados totalmente de suas perfei- 
cões, falliriam e teriam em novas 
existencias de recomeçar mais uma 
vez. 

O vulto, deste seculo, que mais 
cooperou para o progresso humano, 
foi esse varão illustre, cujo passa- 
mento nós hoje commemoramos ; es- 
pirito lucido, que tomou sobre seus 
ombros a missão sublime de vir na 
terra coordenar essa philosophia que 
guiará os homens seguramente ao 
portico da mansão celeste. 

Salve! pois, espirito elevadissimo. 


José Francisco va Srnveira Pinto. 
ES a DS a 


Com a fronte engrinaldada pelo 
respeito, guiado pelo clarão argenteo 
do astro da mocidade, venho, Mestre, 
no templo radioso onde se venera a 
memoria do vosso nome, juntar nesta 
apotheose grandiosa da dedicação, a 
expressão sincera do meu eterno reco- 
nhecimento. 

Pallido maucebo, vagando triste- 
mente pela estrada sombria da exis- 
tencia, extennado pelas gelidas raja- 
das do tufão da adversidade, esquecido 
e abandonado na lapa eterna do in- 
fortunio, erguera-me taciturno em 
busca da chonpana da descrença, 
quando a mão luminosa de um anjo, 
pousando docemente sobre os meus 
hembros, veiu piedosamente salvar- 
me! 

Era a sciencia | —essa deusa fulgu- 
rante da felicidade—que trajando as 
ronpagens seductoras da esperanca, 
arrancara-me dos abysmos hiantes da 
dor, apontando-me no horisonte a es- 
trella nédia da realidade, envolta 
nas nuvens diaphanas da consolação. 


Í 


Vos. [ue fostes o sucerdote predi- 
lecto cm enjas mãos resphundeçen o 
fecho da sublime dontrini, que fos- 
combatente invicto em cuja 
arent dlóastes o broquel fammivono 
da gloris, que, com a pujança mas- 
cula do vosso talento. abysmastes o 
seculo, collocando-lhena fronte odia- 
dema da immortalidade; deixai que 
no santuario immenso da vossa alma. 
em venha dapositar o muno agreste da 
minha amizade, tecido com as flores 
da juventude, colhidas nas campinas 
perfumosas do coração | 

Aceeitai. querido mestre, a offe- 
renda modesta do vosso amante disci- 
pulo. 


tes 0 


NELSON DE ITARA. 


Ao etherco subiste, 6 Mestre ingente, 
Nos legando a doutrina da igualdade, 
Do puro amor, da paz. da caridade. 

De tudo quanto é santo. Em mossa mente, 


Tu fizeste pairar a luz ridente 

Que espanca a cerneira, n escuridade, 
Que fiz surgir bondosa claridade, 
Que nosdá força e vida e faz-nos crente. 


Por tanto bem que todos nús fizeste, 
Este soneto, pobre dor agreste, 
Nascida no meu grato coração 


Acceita Mestre, tn que sempre existes 
Em nosso pensamento e que persistes 
Ein nossa interininavel gratidão. 


C. Lima. 
Ee) Ta 
Euz. amor e caridade 


Foste tn, Mestre, que abristes ù 
escrinio onde estavam encerradas 
aquellas perolas exhidas das mãos de 
Dons, que o Divino Mestre depositou 
nas aureas paginas do Evanselho: 
foste o enviado do Senhor, para neste 
seculo de luz e trevas seres q estrella 
luminosa que nos couduzirá à terra 
da promissão, ou como a dos Reis 
Magos, que nos levará aos pés do 
Senhor Jesus. 

Eu, o mais atrasado de teus disci- 
pulos, te saudo cheio de jubilo no 
dia da tua passagem para essse 
mundo de amor e luz. 


do: Bo DA SIERA. 
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Já se destisaram na ampulheta do 
tempo quatro lustros que te evolasto 
às regides ethereas, oh | caro Mestre | 

Já se aspira a longos haustos os 
olores da sublime essencia que ditun- 
diste por todo o orbe, consabsiaaciada 
em a dontrina que nos dedicaste. 

Já, finaimente, se percebem os hym- 
nos unisono, que se elevam do intimo 
da humanidade agradecida em teu 
louvor. 

Não mais pareeis, nem pélaxos em 
que te arrojes oh! fraca humani- 
dade. 

Collima-te a esse pedestal, ene- 
bria-te com o influxo de sens eflluvios, 
e imperterrita attenta às fulgurações 
do—lóco primordial da creação. 

Que mais podes almejar?! Não 
tinhas os aljofares brotados dos puros 
labios do Christo y não tens agora as 
perolas colligidas e engastadas no 
diadema em que se lè— Spiritismo? | 

Pois bem ; se a dadiva foi sublime, 
de inapreciavel valor, façamos com 
que della evolvam-se elementos que 
nos impulsionem à consecução do de- 
signio desse que na terra se cogno- 
minou— Allan Kardec. 

Aleutife-se de fires o espaço side- 
ral, uue tens de transpõr hoje, oh ! 
Mestre! ao appello festivo dis aggre- 
gucões spiritas, para receberes o me- 
recido tributo de homenagem dos teus 
discipulos em tão faustoso diu. 


Permitte, pois, que eu, parcella 
insignificante dessa pleiade, entre- 
teca de odoriferas flores uma gri- 
ualda eccinja com ella a tun augusta 
fronte em prova de gratidão. 


Joño Enascisco DA Sicveima Pinto. 
mea m 


Ha 20 annos, no dia de hoje. aban- 
donou serenamente os laços muteriaes 
que o ligavam ao planeta Terra para 
entrar na sun verdadeira Patria, o 
espirito de Léon Hippolyte Déuizart 
Rivail, mais conhecido por—Allan- 
Kardec—isto é. o espirito daqnelle 
que durante a vida do corpo se entre- 
vava inteiramente ao desempenho da 
sublime missão que recebera do Crea- 
dor :—Gniar e fortalecer os passos da 
humanidade — que, embora cami- 
nhando para o progresso, segundo a 
ordem natural, segnin irresoluta, pois 
vagamente conhecia OS premios ou Os 
castigos que promettera o Christo na 
parabola = cadu um, segundo as suas 
obras, 

Caminhando elle, sempre firmado 
na verdade. por entre os espinhos do 
ridiculo de uns, e da må vontade de 
outros, consegnin estabelecer as bases 
da verdadeira fé em Deus, dando ao 
homem confiança no futuro e resigna- 
cão bustante para enfrentar os dissa- 
bores e contrariedades que encontra 
nas suas momentaneas viagens pelo 
mundo material, os quaes, não são 
mais que o pagamento de dividas 
contrabidas nas suas anteriores exis- 
tencias, 

Ainda hoje a santa dontrina reve- 
lada por intermedio de Allan-Kardee 
é atacada, mas de que serve? O im- 
pulso dado a ella vem de cima ; serão, 
pois, inuteis todos os esforços feitus 
com o fim de detol-a na sua progres- 
siva marcha, 

Quantos incre lulos, quantos erois- 
tas, quantos materialistas, emfim, se 
têm filiado ao Spiritismo, unica dou- 
trina que couduz a humanidade para 
o apogen da perfeição! Ricos e po- 
bres, nobres e plebens, grandes e 
pequenos, abraçam-n'a, pois mesmo 
sem grande raciocínio, conhecem que 
está perfeitamente de accordo com a 
infinita justiça e à infinita mesericor- 
dia de Deus. 

Apezar, pois, da minha pequenez, 
ouso sandar o mestre pelo dia de hoje, 
que lembra o ultimo dos seus soffri- 
mentos terrestres, e render raças a 
Deus por ter-me aberto os olhos da 
alma para a vida espiritual, antes que 
os olhos do corpo ainda mais se mer- 
gulhassem nos abysmos da vida ma- 
terial. 


Caxvino Costa. 


GP. — Este anno que no seculo 
passado engrendecera-se pelo nasci- 
mento de Bonaparte, Hambold e Cou- 
vier, cujos espiritos verdadeiramente 
cenines vieram revolucionaro mundo, 
torna-se fulgurante no presente por 
marcar a data da morte do maior de 
seus batalhadores. 

Completam-se hoje 20 annos que 
finalison-se a sublime e consoladora 
missão do mais perfeito e admiravel 
dos doutrinadores, que, após Jesus 
Christo, tem vindo ensinar à huma- 
nidade o recto caminho entre a vida 
ea morte, 

Apezar de maior do que todos 
quantos celebrizaram este seculo ex- 
cepcional, passou Allan-Kardec quasi 
desapercebido e até mesmo vilipen- 
diado: por entre seus contem poraneos, 
que. mais se deslumbrando com os 
Enustos da materia, trocam os esplen- 
dores da vida real pelos ephemeros 
cosas deste atomo de existencia: a 
posteridade, porém, um dia, que não 
vem longe, ha de reconhecel-o como 
enviado do Céu e legitimo precursor 
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do Espirita da Verdade, annunciado 
por Jesus Clio. 

Então não mwis sera O presente 
seculo corsomigado—Scenlo das Lut- 
ZS —iN tounanidade dar-lhe-ha onome 
do maiore majs notavel dos seus vul- 
tos —Seculo de Allan-Kardec! 


B. pu ATHAYDE. 
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Quanto mais caminhamos neste 
Jabiryuotho que se chama mundo mais 
bellezas descobrimos na ereacão, tus 
motivos para a nossa admiração, para 
a homenagem que devemos ao poder 
supremo dy un: verso— Deus. 

Allan-Kardee não foi o inventor da 
philosophia spirita, porque ella é 
divina, mas o compilador das revela- 
ções dos Espiritus, que tambem não a 
inventaram, porque ella existe desde 
todos os tempos, como o attesta a 
Sagrada Escriptura, as 

Allan-Kardee foi apenas o missio- 
nario sublime encarregado de forjar a 
chave de ours com os materises que 
lhe entregaram, para a abertura do 
thesouro inestimavel que contem a 
historia da humanidade, de geração 
em creracão, occulta pela letra, clara 
pelo espirito—a Biblia Sagrada, 

Tudo quanto o mestre escreven se 
acha nessas paginas amarellecidas 
pelo perpassa” dos seculos, desde o 
apparecimento dos primeiros homens 
sob a figura de Adão e Eva, até us 
visões de Abrahão, até a transligura- 
cão de Moysés no Sinai, uté à aseen- 
são de Elias, até o apparecimento do 
Christo, que surgiu como Melgenist- 
dech e subiu radiante de wloria como 
nenkun outro Propheta, facto exce- 
pcional nos fastos da hamanidade ! 

ssa chave engastada de cinco din- 
mantes precibsissimos, legado às ge- 
rações futuras, a hre-nos mor waca RR 
reconhecimento e arranpa iy sauda- 
cões que de todos os lados chovem 
sobre o venerando lapidario ! 


Salve, Allan Kardec! 
J. F. pe Perras Juston. 
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A missão que tiveste Mestre, na 
tua ultima joruuda sobre este planeta, 
coordenando os ensinos du nova reve- 
lação, tem encontrado muita reln- 
clancia por aquelles que cégos pela 
ignorancia, pelo orgulho om pelo 
eroismo, não querem estudar: Mas 
pouco a ponco, leuns duquelles que 
escarneciaa da nova philosophia, vem 
engrossar as fileiras dos que estudam, 
sabem que o idiculo, de que se ser- 
viam antes, será lancado sobre elles, 
mas a verdad: é tão sublime, tem um 
aleance tao benefico, que elles apezar 
disso, vão ullirmal-a aos que ainda 
a escarrecem, por não conhecel-a, 
A ti que tiveste a missão de mostrar 
aos homens que só poderão ser felizes 
quando procederem bem, quando fize- 
rem ao seu semelhante o que desejam 
para si; a ti que vulgarisaste mina 
Philosophia que nos chama ao cuin- 
primento do nosso dever, que nos 
convence da necessidade que temos 
de proceder bem, porque do bem re- 
sulta a felicidade e do mal o soffri- 
mento; a ti que tão directumente 
concorreste para que a bumanidade 
venha um dia a ser uma só familia, 
para que a fraternidade não seja uma 
palavra vä, eu saudo, cheio de fé, 
esperando que nos auxilies a prose- 
guir na obra que tão bem encami- 
nhastes. 

Santos MOREIRA., 
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E’ com a satisfação que hoje enche 


a minha alma, que vos venho san- 


dar, Mestre, e depor em vossos pés a 
minha gratidão; pois se não fosse a 
luz que de vós partiu sobrea minha 


inteligencia, daudo-me a crença que 
os sofrimentos da materia neste plt- 
neta nada são em vista das recompen- 
sas Poutrr vida, não teria eu hojen 
satisfação de me ver reformado em 
parte dos defeitos que possuia; nio 
teria avançado com resignação diante 
de tantos soffrimentos por que tenho 
passado, e não teria hoje a consolação 
de me ver collocado na posição ein 
que estou ! 

Eu vos agradeço Mestre, e vcs peço 
que me deis sempre forças e fé para 
trabalhar na crande causa, € que 
possa com o vosso auxilio conduzir a 
outess que se acham no desespero da 
vida, a resignação e a fè pela sunti 
doutrina do Spiritismo, fazendo-lhes 
comprehender, que sem fé e sem cari- 
dade ninguem póde chegar aos pos 
de Deus. 


ANTONIO FERNANDES MACHADO. 
a Ene 


Mestre — Mergnlhar nas negruras 
da incredulidade que asphixia, ou en- 
tregar-se cégo aos absurdos da cren- 
dice, que nada explica, tal o estudo 
do espirito humano, antes que tu 0 
esclarecesses com os lampejos da dou- 
trina, que, por assim dizer, do muda 
fizeste surgir. 

Tal tambem o mar irrequieto € 
brumoso em que desnortea meu po- 
bre espirito, só afeito a escogitar na 
oreanisação as origens da vida. 

Mas eu li as tuas obras, € a alma 
que naufragava encontrou a boia sal- 
adora. Mas cu li as tuas obras, e às 
trevus se tornaram claridade, e à 
noute succeder o dia. Mas eu lias 
tuas obras, e o oceano encapellado se 
transformon na planicie firme e cheia 
de seguranga ! 

Hoje, Mestre, posso alirmar, com 
tuas crenças, que Deus é a Verdade; 
hoje, mestre, posso proclamar atravez 
da buzina de conviccão enraigada que 
a alma é vida, que a vida é evolução, 
que a evolução não tem fim; posso 
eritar, com as veras de entusiasmo 
que a convicção produz, que o espirito 
sobrevive ao corpo, o qual por ser 
para elle apenas um instrumento de 
aperfeiconmento, póde lhe ser dado 
tantas vezes quantas-as necessarias 
para que attinja aquele fim: hoje, 
mestre, graças a ti, posso afirmar 
que entram em relação espiritos pro- 
vidos e desprovidos de corpo ma- 
terial. 

Vê portanto, oh! mestre, que hori- 
sontes sem limites descortinaste aos 
olhos de nm infeliz cego pela phylo- 
sophia dominante, Por isso é que com 
maior desembarca posso já enfrentar 
com o terrivel problema : o destino 
do homem ea sua origem ; por isso é 
que, em outra ordem de idéas, no 
terreno da biologia, já posso explicar 
alguns phenomenos vitaes que me 
eram letra morta. a 

O que te devo portanto, mestre ? 
Devo-te as minhas crenças; mais do 
que isto, a minh'alma: mais ainda, a 
feição actual do meu ser. 

Mas o que te poderei dar em troca 
do tudo que tu me deste? 

Nem mesmo a gratidão será bas- 
tante. 

Entretanto, como afirmação de que 
te sou grato, de que te devo mais do 
que a vida material, porque te devo 
meu espirito, venho, hoje que uma 
parte da humanidade esclarecida por 
tuas luzes se rejubila por te teres 
libertado dos liames desta vida — ca- 
deia, venho fazer-te a offerenda pu- 
blica de minhas crenças, oferenda 
que só púde ter valor pelo despresti- 
gio em que voluntariamente caio 
para a multidão daquelles infelizes 
cegros entre os quaes vivo, € dos quaes 
tiro a minha subsistencia; venho pro- 
clamar bem alto: eu sou spirita, 80U 
discipulo de Kardec ! 
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Possa ter en forcas para ser um dos 
soldados que te auxilium na erngada 
Þermdita em que te afanas ainda: a 
transformação do planet pela rege- 
neracão da humanidade! 


Dr. Dias DA Otuz. 
e e a pa q E 


Tu, inspirado mensageiro do Se- 
nhor, que na terra, sabindo da obseu- 
ridade em que te achavas, e ajudado 
por Jesus nosso divino Mestre, vieste 
prégar a santa doutrina do amor e 
da fraternidade ; 

Tu, que, iluminado por esse bom 
Deus, vieste nos explicar o santo 
evangelho do Christo; 

Tu, obreiro incansavel da santa 
seara do Senhor, que uos vieste en- 
sinar os meios pelos quaes po- 
deremos chegar mais facilmente ao 
reino da bemaventurança: 

Tu, que só eras animado pelo amor 
do proximo na faina de coordenar o 
que se chama —Spiritismo ; 

Permitti, Mestre, que eu, o mais 
humilde de teus discipulos, venha 
reverente saudar-te, a ti, que pré- 
gaste a sublime doutrina do amor e 
da fraternidade! 


Josy BERNARDINO PARANHOS DA SILVA. 
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Mestrel— Deixa que o mais indigno 
de figurar na phalange de teus disci- 
pulos venha tambem, no dia de hoje, 
signiticar-te todo o reconhecimento, 
todo o amor, toda a gratidão que lhe 
enche os seios d'alma, por motivos da 
dontrina que compendiaste ! 

Esquece por momentos o nada do 
meu eu, o apoucado de meu ser, e 
recebe esta prova publica que te don, 
não pelo merecimento que possa ter, 
mas pelo impulso que a movimenta, 
que é: desafiar-te a caridade para 
comigo! 

Bem sabes, que sou fraco, e se não 
fòra me amparar a tua fortaleza, cer- 
tamente a esperança de me contar 
um dia entre teus discipulos não se 
aninharia em meu coração ! 

Bem sabes, eu sou cego, e se não 
fôra a esteira luminosa que deixaste 
em teu peregrinar por este planeta, 
astro de primeira grandeza! eu per- 
maneceria quedo como os dormentes 
do Epheso que dormiram seculos e 
acordaram os mesinos quando tudo já 
se havia transformado | 

Bem sabes, en sou surdo, e, se não 
fôra a tua suavissima voz que me 
segreda a todo o instante palavras de 
conforto e de esperança na misericor- 
dia divina, eu seria inaccessivel às 
gratissimasasusações que ex perimento 
ao ouvir os teus conselhos ! 

Assim, Mestre e Amigo! lá dessas 
alturas a que te elevaram o progresso 
moral e intellectual, lá desse Empy- 
reo oude gozas e saboreas o doce 
fructo produzido pela dontrina que 
compendiaste, lá dessas alturas onde 
impera o amor que fortalece, a fé que 
transporta, a caridade que salva e a 
esperança que conforta, deixa cahir 
um tenuissimo raio de teu amor sobre 
meu espirito, eleva a Deus a esmola 
de tua prece em meu favor ! 

Piedade, Mestre! Abri meus olhos 
à luz, meu entendimento á verdade, 
e men coração à caridade, faz-me teu 
discipulo, Amigo! 


Maya DE LACERDA. 
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Assim como no mundo physico a 
radiante aurora espanca as trevas das 
noutes negras da terra, assim tam- 
bem, amigo, o legado que como um 
rastro de luz deixastes na alma da 
humanidade quando por ella passas- 
tes, veiu trazer a meu ser a mais bella 
e santa das felicidades: Fé e Amor, 
Resignação e Esperanca ! 


Deixa, pois, que eu tambem se- 
teundo vossos ensinamentos, por um 
momento desprenda miulvalma e vá, 
la, junto a este grandioso tumulo 
branco, vendo 0,e contemplando nelle 
o berço de vossa gloriosa resurrei- 
cão, deposite como flor agreste de 
minh'alma o osculo de minha gra- 
tidão. 
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Mestre | — A vós que, com vosso 
possante braço de philosopho, me 
detiveste no rapido declive da des- 
crença em que me despenhava, fa- 
gendo-me comprehender a grandiosi- 
dade da obra do Creador e o porque 
de todas as cousas, cuja ignorancia me 
alimentava na duvida, devo muita 
gratidão e muito amor. 

Hoje, anniversario do dia em que 
terminaste a vossa sublime missão, 
vos offereço estas modestas palavras, 
que devem exprimir o meu eterno 
reconhecimento, crente em que, con- 
descendente e bom como sois, me per- 
dourás o arrojo. 


Pepto va NOBREGA. 
aa 


A Federação Spirita Brazileira em 
homenagem ao Mestre, celebra um 
Congresso para o qual dirigiu o se- 
guinte convite aos grupos e associa- 
ções spiritas : 

« A Federação Spirita Brazileira, 
tendo acolhido, grata e jubilosamente 
varias e recentes communicações do 
fundador do Spiritismo, Allan-Kar- 
dec, aconselhando regular direcção 
ua propaganda e no cultivo da dou- 
trina, a par da maior fraternidade 
entre os adeptos, resolveu, para levar 
a effeito tio util e elevado emprehen- 
dimento, convocar um Congresso spi- 
rita, composto das directorias de todos 
os grupos ou associações spiritas exis- 
tentes nesta cidade, A 

Como digna e significativa home- 
nagem do nosso affecto ao infatiwavel 
trabalhador do espaço, a sessão inau- 
gural desse Congresso terá logar no 
20º anniversario do seu passamento, 
no meio-dia de domingo 31 do cor- 
rente, à rua do Regente n. 19, 2º an- 
dar; e, de parte da directoria da Fe- 
deração Spirita Brazileira, convido ao 
Grupo, que dignamente dirigis, a se 
fazer representar por sua Directoria 
ou pessoas de sua delegação. 

Certos de que ligareis a devida 
consideração a este importante as- 
sumpto, acudindo pressurosos a pres- 
tar auxilio 4 causa commum, anteci- 
pamos nossos agradecimentos. » 
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OBRAS de ALLAN-K AMRDEC 


O Livro dos Espiritos (parte philoso- 
phica) contendo os principios da 
doutrina syíirita. 

© Livro dos Mediuns (parte experi- 
mental) contendo a theoria de todos 
os generos de manifestações spiritas. 


O Evangelho segundo o spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sua appli- 
cação e concordancia com o Spiri- 
tismo. 


O Céo'e o Inferno ou a justiça divina 
seguudo o Spiritismo (parte doutri- 
naria) contendo numerosos exemplos 
sobre o estado dos espiritos no 
mundo espiritual e na terra. 


A Genese, os milagres e as predisões 


segundo o Spiritismo (parte -scien- 
tifica) contendo a explicação das 
leis que regem os phgnomenos da 
natureza. 
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O que é o spiritismo e Noções elemen- 


tares do spiritismo, pequenos resu» 
mos da doutrina spibita, 
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São agentes desta folha: 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. 
capitio Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em 8. Paulo, o Sr. G. 
rua Lavapés n, 20. 

lim Piracicaba, o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg. 


di S; 


As assignaturas deste periodico come- 
camem qualquer dia, e terminam sempre 
231 de Dezembro. 


Rio, 15 de Abril de 1859. 


O facto de ter um materialista, 
atheu, convidado seus amigos a ouvi- 
rem uma missa por alma de pessôn 
que lhe é cara, impressionon o espi- 
rito do nosso estimavel confrade Elias 
da Silva, que expandiu seus senti- 
mentos no artigo abaixo publicado. 

A questão é mais complicada do 
que parece ao estimavel confrade. 

Póde ser que o materialista, atheu, 
a quem se refere, seja com effeito um 
espirito fraco, que se adorna com as 
galas de espirito forte, e, neste caso, 
seu acto, em flagrante opposicão com 
os sentimentos que inculca, revela 
perfeitamente o que nosso amigo 
chama: convencionalismo social. 

Seo cavalheiro, de quem fala o 
articulista, fosse realmente um espi- 
rito forte, jámais se curvaria às pra- 
ticas que repuguam a suas crenças. 

Sua obediencia às exigencias so- 
ciaes, que são repellidas por sua con- 
sciencia, é a confissão de uma espe- 
culação incompativel com uma alma 
de tempera rija. 

Póde ser, porém, e é desta hypo- 
these que o articulista não cogitou ; 
póde ser que o materialista, atheu, 
diante do corpo inanimado do ente 
querido, tenha sentido o vacuo pavo- 
roso e impossivel que formaram, em 
torno de sua alma, os sentimentos que 
alimentavam-a, e a sublimidade da 
crença que accende a luz divina além 
do tumulo. 

Neste caso, o cavalheiro, que suf- 
fragou a alma querida, desta vida 
desprendida, abjurou intimamente o 
absurdo do — nada —, e abraçon-se 
com a luz, que esclarece os espacos e 
os seculos infinitos. 
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Sempre fraco, guardon parisi sua 
gloriosa apostasia; mas foi logico, 
abraçando-se com a lei da esperança 
no meio do desespero de sna alina, e 
praticando segundo esta lei sublime, 

Assim como não foi verdadeiro es- 
pirito forte, na primeira hypothese ; 
assiin e pelo mesmo modo não o foi na 


segunda ; : saly ou a 


mas ao menos 
indignidade, que salpicaria sen cart- 
cter de bedionda macula, sacrificando 
em publico às divindades que intimni- 

ente não reconhece, 


admitte. 


nem mesmo 
Quantos exemplos não apresenta a 
humanidade de conversões subitas, 
que o Spiritismo tão racionalmente 
explica, por um retrocesso d'alma aó 
solemne compromisso. que “tomou, ao 
reincarnar, e do qual, entretanto, tem 
vivido completamente arredio ? 


S. Agostinho, o sublime doutor 
angelico, passou nam momento, da 
vida destegrada, que era o tormento 
de sua santa mīi, para a gloriosa 
senda que illuminon com sen saber e 
suas virtudes. 

S. Paulo transformou-se n'um in- 
stante de verdngo em apostolo da 
christandade, 


Mil outros exemplos poleriamos 
citar deste genero; mas o essencial é 
firmar o principio de que o materia- 
wum lance de 
sua vida, em que se lhe abalam os 


lista, o athen, pode, 
selos atm, talvez obra de seus des- 


conhecidos protectores, arrepiar otr- 


i a E a 
reira, e abrir os olhos à luz du ver- 


dade. 


Canssette, o immenso publicista 
que junto ao tumulo 
de um ser verdadeiramente amado não 
ha quem possa conter os impetos du 


fé que se occulta nos escuros seios da 


catholico, diz: 


alma, e que uma exclamação incon- 
sciente irrompe fatalmente daquelles 
corações doridos: Meu Deus! 
Dens ! 

E Cansselte conhece perfeitamente 
os segredos do coração humano ! 

Se todos os atheus deste mundo 
fossem capazes de amar com todas as 
forças do coração, e se todos tivessem 


Men 


de contemplor o tumulo do ente ama- 


do, a conversão seria geral, e 


a terra 
não contaria um ser racional, que se 
revoltasse contra os dictames da 


razão. 
Ali! o coração que ama, e que san- 
gra pela perda da mãi, do filho, do 
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anjo le suas adorações, não póde ver 
mom tumulo frio e mudo a ultima 


palavra do destino do querido ser! 


Quem sabe se este cavalheiro, a 
quem se refere nosso amigo, não re- 
nuncion suas crençãs de perdição, 
diante do cadaver de “quem lhe era 
caro? E 
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Não contrariamos o amigo no juizo. 


que fuz sobre a fraqueza de caracter 
do infeliz queconvida para uma missa,- 
sendo atheu, contrariamol-o, porém, 
com a devida venia, sobre pensar : 
que o facto não está em harmonia com 
os sentimentos, pelo menos da oc- 
casião. 

-Púde ser que, passada a dor, voltem 
os mãos instinctos, 

Deus queira qne tal não aconteça. 


em EE ÇA Rm 
Cenvencionnlismo social 


Ao homem é dada na espbera de 
sua actividade, a liberdade relativa 
ao grão de tem 


nitingido o meio em que vive. Sem 


civilisação a que 
ofender a verdade, podemos afirmar 
que na sociedade em que vivemos se 
goza da mais ampla liberdade de 
consciencia, em tolos os actos em que 
o poder ecclesiastico não tem inter- 
venção. 

E' por esse motivo que estranhamos 
que, firmem 
convites para missas em suffragio da 


materialistas confessos, 


alma desta on daquella entidade que 
na terra lhe foi cara. 

São espiritos fortes que não creem 
em bubuzeiras de alma, porém, tão 
anemicas se tornam as exigências de 
um convencionalismo piegas, qne não 
subemos ao certo se as afirmações de 
incredulidade são fanfarronices dessa 
especie de incredulos, que estão prom- 
ptos a accender as velas a S. Barbara, 
ao rugir do primeiro trovão. 

E' verdade que para salvar as appa- 
rencias, convidam se os amigos para 
os templos, nos quaes se ostenia n 
mesma incredulidade que fóra delles; 
com grave prejnizo do sentimento de 
piedade, digno do maior respeito em 
taes actos. 

Mas, é preciso ser espirito moderno, 
fortee convencionalmente balofo e por 
essa razão vemos intelligencias ro- 
bustas commetterem as maiores inco- 
herencias. 
forte 


está acima da frivolidade humana, 


O espirito verdadeiramente 
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coloca a dignidade individual antes 
de qualquer inconveniencia, e essa 


dignidade reage com energia 
contra tal convencionalismo escravi- 


sador das consciencias, para melhor 
afirmar que é digno da liberdade de 
que goza, 
ELIAS DA SILVA. 
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WOLE TARIO 


Congresso spirita 7 


A convite da Directoria da socie- 
dade spirita Federação, reuniram-se 
no dia 31 de Março proximo passado 
os representantes dos gripos spiritas 
da córte, com o intuito de solemiisa- 
rem o passamento do immortal Allan- 
Kardec, procurando um modo de or- 
ganizar os nossos trabalhos, que são 
feitos sem ordem, guiando-se cada 


um por sua lei, ou antes, por sua 
vontade,” 

O conenrso foi numeroso, o que 
prova a boa vontade que tem todos de 
fuzerem o que está na consciencia de 
todas, 

O presidente da Federação expoz o 
fim da convocação, e propoz: que os 
grupos, tomando conhacimento das 
manifestações de Allan-Kardec a res- 
peito da necessidade de uma organi- 
sação, escolhesssem cada um o seu 
representante, para na proxima ses- 
são, que foi marcada para hontem, 
L£ do corrente, resolverem o que lhes 
prrecer melhor relativamente ao as- 
sumplo. 


Sugeeriu dous planos, que submet- 
teu no estudo dos mesmos grupos : o 
de se formar um centro com um mem 
bro de cada grupo, eo de elegerem os 
representantes de todos os grupos um 
numero limitado de spiritas, 
constituir-se 


para 
com estes o mesmo 
Centro. 

Pedin que se estudasse estes proje- 
ctos, mas declarou : que, por si, acei- 
taria qualquer outro alvitre que seja 
melhor. 

Reinou a mais perfeita harmonia, 
eo presidente, agradecendo a seus 
confrades o concurso que lhe presta- 
vam, acudindo ao fraternal convite, 


encerrou a sessão. 
-e 
Viagens da alma 


Deu-se com um nosso amigo, spirita 
e moço da maior respeitabilidade, 
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seguinte facto, que não é novo, mas 
que é curioso : 

O Sr. V., en pregado da Alfindega 
da Corte, e dotado de varias medium- 
nidades, deiton-se nma nonte, adur- 
mecen e sonho: que se achava no 
Rio Grande do Sul, sum provincia 
natal, e em casa de um to, onde en- 
coútrou sua mal e umna irma, que lá 
tem. 

Encontrou o tio morto, e toda a 
familia chorando, 

Porgntando de que morrera, fvi- 
lhe dito: que de nma febre tiphoyde, 

Uma cousa lhe causou ailiniracho, 
foi ver junto ao corpo do tio, seu pai, 
irmīo do morto. 

Chegando-se a elle, pergnnton-le 
como podia estarello alli na terra. 

O interpellado viu-se, 
pondeu. 

Acordando, o Sr. 


p mudau POs= 


V. tomou nota 
daquelle sonho, que muito o impres- 
gionon, e mais tarde receben cartas 
da Familia, voticiando-lhe a morte do 
tio, uaquelle dia, e de febre tiphoyde. 

Temos aqui um caso bem patente 
de desprendimento do espirito incar- 
nado, que em tal estado póde viajar 
por onde quer; tanto que o Sr. V. 
costumava, antes de dormir, fazer seu 
plano de passeio, em espirito. | 

Todos nós, mais ou menos, possui- 
mos esta faculdade; mas só em puncos 
ella se evidencia. 


eeM 


Phenomenosos de eleetrici- 
dade viini 


Sob aquella designação, publica o 
Lotus o seguinte curioso facto : 

Em uma casa, à rua dos Bourgni 
gnous, em Roma, reuntam-se freqnens 
temente alguns moços, que se entre- 
tinham com Spiritismo. 

Assentaraim. um din.em fazer expe- 
riencias typtologicas, ©, pois, toma- 
ram assento em torno de nina mesa. 

Entre aquelles moços achava-se o 
filho da dona da casa, rapaz de 17 
annos, muito bem educado e incapaz 
de representar fargas. 

Sem o saber, era elle medium. 

Tão depressa começon a experien- 
cia, foi a mesa animada de nm movi- 
mento de rotação e de agitação, ora 
sabre um pé, ora sobre outro. 

Estes movimntos se e 
progressivamente, € us osciliicões to- 
maram tal violencia, que assustaram 
os inexpertos experimentadores. 

A mesa foi muitas vezes suspensa 
no ar, caderas colocadas no fundo 
da sala se afastaram da parede, e 
começaram uma contradança desen- 
fretada, 
entrada soava loncameme. 

Esta balburdia 
pleno dia. 

Empregou-se o processo de elimi- 
nação, para descobrir-se qual on quis 


eu enmpainha da porta de 


tinha logar em 


ertani os med; uns dentre Os presentes, 
Chegou-se a deixar só, na mesa, O 
moço de 17 annos, e a mesa, para 


mostrar sua satisfação, fez então os 


Ee mais serios, chegaram ao cumulo. 
| O medium, pallido e tremulo tinha- 


| Às roupas do ferido st achn ran 
| 


LNLS extravagantes movimentos, des 
| tacando-se do solo muitas vezes, in- 
“elinando-se para o medinm, girando 
em todos os sentidos, e batendo con 
os pés č mesmo com a superficie pla- 

na, de modo a fazer ter o recejo d 

que se quebrasse. 

Por meio da iyptologria À mesa con 
vidou os assistentes para uma nova 
| Sessão, pedindo que não fultussem, 
Na seguinte moute, todos estavam 
presentes, e entre elles se achava 
| Alfrodo BS 


bava daquelas abusões, è que fui, 


espirito forte, que zoni- 


bem mão grado seu, o heróe da 


+ 
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Aos primeiros movimentos da mes, 
elle rompe na mais ardente hilari- 


dades que subin de grão, à vista de 
duas cadeiras que se postrata a dat- 
| sarao cotipsso marcado pelo movi- 
mento do pé da mesa, simulando uma 
dansa macabra, 

A este infernal charivari, ajuuia- 
i 


un-së osom da campainha da porta, 
golpes dados nas paredes, nas vidra- 


cas, nas bandeiras das portas e nuun 


Subito, uma das varas que susten- 
Luva as cortinas das janellas, arran- 
cada violentamente de seu posto no 
quarto visinho, fez bruscamente sua 


entrada na sali da sessão, saltando 


| 

|] 

f 

| 

| 

| 

| 

| cerne mesa que estava no meio da 

| 

| ora sobre uma, ora sobre a outra ex- 
trentidade, pulando por cima das me- 
sas, das cadeiras e das pessoas, porém 

| sem fuzermal, 


| Uma caixa de dominó, que estava 

sobre um movel, abriu-se espontanen- 

| mente, e della foram tiradas cinco ou 
seis peças, que foram atiradas contra 
a parede Fronteira. 


A agitação co terror dos assisten- 
tes, mão grado as exhortacões dos 


se refugiado n'um extremo do canapé, 
emeqnanto queo incredulo D., entre- 
guea um accesso de hilaridade. des- 


afiava os espiritos a lhe darem, em 


sua propria pessoa, uma prova de sen 
poder, 


Muis valia que estivesse calado; 


porque um pesado guarda cartões, 


que ajuda não tinla tomado parte na 
Ru insa dos ontros moveis, foi subita- 


mente lançado, como por um braço 


de aco, contra aca beci do in priwlente 
que acabava de emular o desafio. 

Esie den um grito, levou as mãos 
à eara, e retiron-as tintas de sangue, 

O guarda cartões, batendo no meio 
da cara, frrin-o por modo de fazer 
compaixio. 

Comdnaiu seo ferido a nma botica, 
enile receben os primeiros cuidados. 
Mile pode recoiher-se a sua Casa. 


Isto, porém, não é tudo. 


completamente descosidas, de modo 


que não se póde explicar como as di- 
versa: peças poder manter a união 
sobre o corpo, 


O pobre moço, muito intrigado, 


vem com der das ferulis, 


deixaram signos indeleveisna cara e 


T [ir 


respondia MOS AMI Iros. que procuri- 
vam consolal-o.: 

=5im: agora cu creio; porém 
nnnea mais me apanham noutra. 

E sustentou a palavra. 

(Tal. da Luz, de R mias de Marco 
de 1888, e extrahido do Mensageiro, 
de Liewe.) 
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Estava eu em Nova Orleans, ha já 
muitos annos, e, entre os ainigos que 
tinla na metropole do sul, era um 
dos mais Iutimoso Dr, L... 

Tinha eu sido acolhido por sua 
familia com a maior cordislidade, e 
todos os dias en ia á sua casa, ou elley 
vinham à minha. 

O donior tinha, pois, adquirido o 
habito de vir commnunicar-me sens 
projectos, antes de comecar suas visi- 
tas e trazia-me sempre recados de sua 
mulher e de suas irmãs. 

Serye isto para suber-se que, a 
despeito da presença de um medico 
em meu quarto de dormir, eu estava 
de perfeita saude na manhã em que 
se deu a estranha apparição, que vou 
da qual aquelle amigo fo 
testemunha, 


descrever, 


O Dr. L. tem hoje um nome cercado 
de celebridade, sens trabalhos scien- 
tificeso fizeram conhecido de todo o 
mundo, e seu espirito, tanto como o 
men, é isento de hallneinações. 

Uma manha, lembra-me como se 
fosse caso de hontem, recebi o dontor, 
estando ainda na cama. Fazia muito 
calor, e us venesianas cerradas não 
permittinm penetrar em meu quarto 
senão uma luz amortecida, porém 
capaz de deixar ver verfejtamente 
qualquer objecto, 

O doutor senton- se no pé de meu 
leito, que um amplo mosquiteiro cer- 

iva completamente. 

Conversavamos sobre cousas indif- 
ferentes, quando eu vi, desenhando-se 
no mosquiteiro, uma fórma luminosa 
e movediça. 

Acreditei que era um raio do sol 
que brincava com as cortinas, e, 
como aquillo me fatizava a vista, 
levantei-me para remover a cortina, 
cuja brancara combinada com a ela- 
ridade produzia um brilho deslum- 
brante. 

Notai que seriam 10 horas do dia. 

Ainda me sinto transido de pavor, 
referindo-vos como, à medida que me 
aproximava do pé do meu leito, os 
contornos, a principio vagos, se ac- 
centuamum, e eu vi, distinctamente, 
em attitude hamilde e servil, uma 
pessôa de pequeno vulto, vestida de 
um habito escuro, como monge, de 
rosto pallido, cabeça raspada, e, nos 
labios, nm sorriso, coja lembrança 
ainda me irrica os cabellos. 

Seus olhos, olL! seus olhos | bri- 
lhavarm com uma chama vermelha, e 


ostavam fixados em mim, com a ex- 
pressão de nma malicia diabolica | 

Aquelles olhos seintilando, por 
baixo de espessas sobrancelh: as, GS- 
clarecinm a lividez da fonte, das 
faces sem barba, do queixo pon- 
tudo. 

Toda a apparencia era a de nm 
homem vivo, com alguma conga de 
semi-Auidico, transparente, como nos- 
sa imagem reflectida nº agua limpida. 

Aterrorado, dei um grito, cha- 
mando o dontor em men soceorro ; 
mas, voltando-me para elle, vi-o à 
cabeceira de meu leito, com ar des- 
vairado, repelindo com as mãos a 
terrivel visão, 

Tambem a tinha visto | 

Sim; eu eelle vimos 
culo pardo, não à hora e 
mente apparecem os 


esse homun- 

m que geral- 
fantasmas, maş 
å luz do sol em dia da primavera. 


O que me queria elle, esse ser 
não pertence à terra? 

Nada ssi, e jnro que nenhum desejo 
tenho (de sabel o. 


que 


MANOEL DE (GFRANDFORD. 


(Da Iniciação, jornal Belga.) 
E mo 


Previsão. om communicação 
insensivel ? 

Referiu-nos o Dr. José Ferreira 
Prauça, de quem já relatimos um 
facto de medinmnidade vidente, o se- 
guinte, oecorrido no principio de 
Março deste anno: 

Tratava ele nm menino, filho do 
Barão de Santa Cruz, em Andarahy, 
que fòra accommettido de febre ama- 
rella. 

Conseguiu debellar a molestia, 
recommendou muito cuidado com a 


dieta e com o resguardo de sua do- 
ente, 


Passon este sem novidade oito dias 


depois da alta; comendo bem, dor- 
miudo bem, e não apresentando c 
menor signal de molestia. 

Quando menos pensava, foi aquelle 
doutor tomado de uma especie de 
visão, na qual lhe apparecia o menino 
morto, a após carregado pelo pai e por 
outro parente até o carro funerario, 
que estava n'um determinado ponto 
da rua. 

Nenhum caso fez daquella singular 
uceurrencia, e, tendo acabado de cor- 
rer seus doentes, recolheu-se á casa 
onde janta va, quando foi chamado a 
toda a pressa para a casa do Barão. 

Chegava elle áquella casa quando 
o menino expirava, e o doutor sentiu 
calafrios, vendo como a physionomia 
do cadaver apresentava o caracter 
exacto da que lhe fòra antes pra- 
sente. 

A" hora do sahimento, teve curiosi- 
dade de reparar, e foi surpreendido 
de ver o caixão carregado precisa- 
mente pelo pai do morto e pelo outro 
parante, como vira, € levado ao carro 
que se achava exactamente no ponto, 
que lhe fôra marcado na visão. 
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Aqui levanta-se a questão de saber: 
se tudo o que ahi fica referido foi 
previsto pelo espirito do doutor, on se 
lhe foi communicado por um desin- 
carnado. 

Para se admittir a primeira hypo- 
these, é preciso reconhecer o poder de 
adivinhar, de que os antigos prophe- 
tas eram dotados; mas isto é protra- 
hir a dificuldade, porque temos o 
direito de perguntar: eos prophetas 
tinham aquelle dom, on eram assis- 
tidos ? 

Nós não julgamos aceitavela hypo- 
these em discussão, porque não jul- 
gamos possivel que o espirito incar- 
nado leia no livro do faturo, salvo 
quando esse espirito for um messias, 
como podem ser considerados os pro- 
phetas. 

Parece, pois, mais curial explicar- 
seo facto, que motiva estas conside- 
rações, pela communicação insensi- 
vel; isto é: por uma communicação 
feita ao espirito incurnado por um 
desincarnudo. 

Devemos, porém, francamente con- 
fessar: que este ponto da doutrina 
spirita ainda não está esclarecido, 
que saibamos. 

De futuris, solus Deus: só Deus 
conhece o que ha de acontecer ; mas 
os factos ahi estão, e este, assegnra- 
mos, que é tão reul como a existencia 
do sol. 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSO NEIE ADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 
(Continuação) 


Chegámos á quinta do commenda- 
dor, onde nos esperava um succulento 
almoço. 

Depois deste, sentâmo-nos enc o 
Sr. Sioglurst debaixo de um folhndo 
pé de laranja, cuja sombra nos defen- 
dia do calor, e cujas flores aromatisa- 
vain o ar em torno. 

Eu tinha ficado preso por estima ao 
homem que tão bem comprehendia 
seus deveres para com sua filha unica 
de seu mallogrado matrimonio. 

Procurei, pois, occasião de entreter 
tão util conhecimento. 

Foi elle quem me dirigiu a pa- 
lavra. 

— E? filho daqui do Recife ? Sr. Leo- 
poldo. 

— Não, senhor. Eu sou filho de 
Pedras de Fogo, e acho-me aqui estu- 
dando. 

— De que familia é em Pedras de 
Fogo ? 

— Meu pai é o coronel Dantas, 
senhor do engenho do Mageiro. 

— Oh | O senhor é filho do coronel 
Dantas do Mageiro ? Conheço muito 
seu pai e sua măi, a Sra. D. Sophia. 
Ha um anno que estive hospedado em 
sua Casa, 

— Folgo de saber que o senhor 
conhece meus bons pais, e muito con- 
tente serei se elles tiverem tido a feli- 
cidade de merecer sua estima, 

— Oh Su pai é um homem de 
bem, um nobre coração, e um espirito 
recto. 

Nunca tinha apreciado a belleza 
da vida patriarchal senão pela leitu- 
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A não ser um privilegio. ou wu 
superior grão de progresso, não com- 
prebendemos n previsão, quer dos 
incarnados, quer dos desinearnados. 

W este um problema que só mais 
tarde poderá ser resolvido. 

Esperemos, e progridamos, para 
chegarmos a poder comprelender 
mais esta lei, que ainda excede as 
forcas de nossa comprehensão. 


ma - 


A passageira emysteriosa 


No Golden Gate de 28 de Julho 
ultimo conta o capitão J. H. Riley, 
conhecido conductor de um trem da 
Chicago and Southwestern Railroad, 
entre Ky e Louisville, no Ohio, o 
seguinte : 

Em uma cabina do sen trem se tem 
apresentado constantemente um espi- 
rito, com a fórma de uma mulher 
delgada, de rosto formoso, porém pal- 
lida e triste, trajando ronpas simples 
e modestas. 

Sempre que o carro está vazio, 0 
espirito apparece no assento que fica 
junto à ultima janella, parecendo 
mergulhado em profunda meditação. 
Se alguem se aproxima, elle some-se 
para reapparecer depois. 

Todos os empregados do trem e 
muitas ontras pessõas circumspectas 


ra, fui conhecel-a praticamente em 
sua casn. 

— Muito me honra e ensoberbece 
esse juizo, 

— E o senhor, pelos modos que lhe 
tenho notado, não póle ser senão muito 
digno de tão nobre tronco. 

— lu faço timbre, senhor, de não 
discrepar dos principios que recebi 
com o leite e com a educação, 

— lù faz bem em vuardal-os com- 
sigo, porque elles são hoje raros. 

— Não viu ha ponco como se ma- 
nifestou o nosso hospede, aliás bom 
homememuito estimado da soc edade? 
Pois como elle pensão qnasi todos. 

— Felizmente, respondi com certo 
enthusiasmo, ainda ha muitos Sin- 
glurst, para guardarem, como ves- 
taes, o fogo sagrado da moral de 
salvação. 

— Concorda. então. com o men 
modo de pensar? pergunton-me, visi- 
velmente lisongeado, o pai de Amelia, 

— Tão perfeitamente. quanto dis- 
cordo da doutrina perniciosa è repul- 
siva d» nosso hospede, 

— Porniciosa e repulsiva | diz mui- 
to bem. 

Eu estimo muito encontrar o filho 
com a nobreza do pai. 

Neste ponto de nossa conversa, 
appareceram na porta da Della cas: 
de campo do commendador, as duas 
lindas moças, que, vendo-nos à som- 
bra da larangeira, correram para uós, 
gritando: 

— Ah | estavam caladinhos gozando 
o bello fresco e o aroma das flores? 

—Sem duvida, respondeu Singlurst, 
dirigindo-se a Alzira, porque os anjos 
não precisam destas migalhas de 
prazer da vida, 

— O senhor estã ficaudo muito li- 
sonteiro, Sr. Singiurst! 

Falie no singular, se quer os meus 
apoiados, disse Alzira, 

s Nāu os póde dar, porqne é parte 
no pleito, e portanto suspeita, respon- 
den Singlurst. 

E appello para o Sr. Dantas, que 
dirá: se tenho ou não razão de dizer 
no plural, 


pro tem visto e licado muito intrigi- 


sem poler descobrir a causa do que 


das com til app erição. 


O comluctor, que té um homem 


desabu sidu, jå examinou todo 0 carro, 


ellen 


sito. Uin dos empregados confessa que 


peeSipio suppnuha nma ilin- 
| | i 


o phautasinn fallou-lhe de nm modo 
simples, teudo o rosto banhado em 


Jactimas, 

Um outro conseguia delle a per- 
missão de acompanhal-o, quando » 
trem parasse, mas apenas voltou as 
costas, o espirito nha desapparecido, 
e de diversos pontos elle ouviu sons, 


que pareciam risadas. 


Seguidamente, quando o trem faz 
alto nus montanhas, ouve-se no sarro 
um barulho extraordinario que inti 
mida, 

Uma nonte, sem razão apparente, 
todas as luzes do trem se apagaram, 
e na jineila do carro se mostrou o 
espirito em uma claridade seraphica. 

A unicia se tem propalado, e ao 
longo da linha vê-se muitu gente 
desejosa de ver o mystesioso persona- 
gem, tendo já sido satisfeita a curio- 
sidade de muitos, 

Os passageiros evitam occupar o 
carro afim de não molestarem a via- 
jante do outro mundo. 

Quem é esse espirito ? 


— Ullas não precisam da minha 
sentenca para se renderem à verdade, 
Sr. Singlurst. Tem espelho e con- 
sciencia. 

— Muito bem | Estão condemnadas 
de facto e de direito. 

— Appello pela minha parte, disse 
Alzira com vivacidade. 

— E en pela minha, disse no mes- 
mo tom Amelia, 

— Pois eu não recebo a appellação, 
porque a sentença transitou pela 
chancelaria. 

— Pois fique bem positivo : que 
eurvamos ao despotismo e não ao 
direito. 

— Sabe o que nos disse hoje seu 
pai, D. Alzira? 

Que arranja-lhe casamento com um 
moco rico, e estã faita sna felicidade. 

O rosto prasenteiro da moca annu- 

viou-se de tanta triceza que dir-se-ia 
ter tido a intuição de horrivel des- 
erien, 
— — Meu pai é senhor do meu des- 
tino, porque eu lhe devo o ser: mas 
de uma consa não póde dispor: é de 
meu coração, que este age indepen- 
dente de nossa vontade. 

Se em vez de consulta]-0, meu pai 
lhe imposer, dnra e crnel será minha 


comlicão na terra, € risonha e auspi- ' 


ciosa me séria morte. | 

Riqueza, sempre riqueza, só ri- 
quez | 7 

A maior riqueza da mulher consiste 
vo amor do marido: eo homem que 
a compra por dinheiro, nunca po- 
del-a-ha considerar sua ienal. 

En quero viver numa palhoca, 
quero lavar a minha roupa. quero 
cosinhar o meu pão. ligada ao homem 
que me ame; de preferencia a viver 
no fausto e na grandeza, vinva do 
amor de men marido. 

— Muito bem! D. Alzira, exclamou 
Singlurst 

En estava contente por ver que as 
ideas do pai vão tinham germinado | 
na alma da filha, 

— E, se a senhora amasse a um | 
moço e seu pai lhe désse outro para 
marido ? 


As opiniões se dividem, uns dizem 
que éo de uma moça que sucenmbiu 
victima de um desastre na via ferrea, 
e outros que de uma joven, cujo na- 
morado suceumbiu em um accidente, 
o que matou-u de desgosto; afirmando 
alguns que na hora da morte ella 
promettera vingar-se perseguindo 
empregados daquelle trem. 


aos 


Para nós tudo isso é secundario, de 
nenhuma importância. 


Fique consignado que centenas de 
pessõas de todas as classes têm visto 
o espirito materialisado, viajando no 
trem de Ky a Louisville. Quanto ao 
motivo de sua apresentação, é uma 
demonstração patente da sobreviven- 
cia e communicabilidade comnosco 
dauelles a quem chamamos mortos, 


— 


Salvos par uma visão 


No Light, de Londres, publicou 
uma noticia importante o Sr. W. E. 
Corner. que resumimos, O facto deu- 
se, ha já algum tempo, com nm pa- 
rente sen em uma viagem de Newcas- 
tle a Amsterdam, Era esse sen parente 
um homem de constituição robusta, 
instruido e bom, que cedo se entre- 
gára à vida maritima, ende em mui- 
tas conjunturas dificeis poude elle 
reconhecer que acompanhava-o um 
auxilio providencial occulto. 

Com a idade de 14 annos embarcou 
em um navio — a Providencia — per- 


— Peço a Deus que tal desgraça 
não me venha, e espero que não ve- 
nha; mas sea fatalidade a trouxer, 
sucriticarei à vontade de men pai a 
felicidade de toda a minha vida, o 
meu mnor, não. 

Serei escrava de meus deveres para 
com o escolhido de meu pai; mas 
nunca apagarei de minha alma a 
imagem do escolhido de men coração. 

li julgo que meu marido não tem o 
direito de me increpar, e nem en ne- 
cessidade de corar, visto que guardo 
a fé jurada a ambos: ao marido e ao 
amado. 

i Mas, ah | para que imaginar o que, 
s0 em pensamento, me tortura a 
alına ? 

Men pai não é capaz de sacrificer å 
riqueza a felicidade de sua filha. 

Não llie parece assim? Sr. Sinclurst. 
| O senhor q conhece bem. Elle me 
| ama muito. 
| — Oh | Eu creio que a senhora tem 

razão e que suas palavras não corres- 
| poudem aos sentimentos reaes de sua 
“alma, 

— Eu tambem julgo o mesmo, disse 
a moca quasi tremendo. 

— Em vez de estarmos imaginando 
| hypotheses que afligem o espirito da 
Sra. D. Alzira, não lhes parece mais 
' conveniente irmos passear pela quin- 

ta, distrabindo e alegrando a alma 

com a belleza ea variedade de vistas? 
disse eu seriamente impressionado 
com a angustia da moça, 

— Tem razão disseram todos. Va- 
mos ao pomar, que deve estar apra- 
sivel, 

As duas moças seguiram adiante, 
e eu e o Sr. Singlurst fomos acompa- 

nhando-as. 

— Que natureza electrica 
aquella menina? disse Singlurst. 

Sente e soffre por uma hypothese, 
como se fosse uma realidade | 

Ah! esta moça não era para ser 
filha daquele homem, que ha de 
sacrificar-lhe a felicidade e a propria 
vida à ganancia do ouro. 


tem 


(Continia.) 
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tencente a sem pai e cominandado por 
um seu irmão. 

Uma vez; na altura de Hasbro Cut, 
sonhou on teve uma visão que lhe fez 
Crer que, a pouca disumcia, ii a 
pique um navio, devendu=se correr 
em ausilio dos nan fugas. é realmente responsavel por pantos 

Elle conton o facto usem pinto e, Contem pos SOCHLCS, 
subindo so mastro wrande, vin ou Um homem commetie um assassi 
julgou ver o umaviy que se submergirs | uso, e a justica: humani. givri 
apresemando-se-lho aiuda cinco inie- | paruraldastwurine, dos cidadãos, q 
lizes victimas no coti vez ulugailo, elimina da sociedade, quer pela pena 

O comandante mandou seguit no | de more, direito aliis que não dho 
ramo indicado. mas correram multas | conhecemos, quer d serrindo-o do 
milhas sem que seavistasse naufrasin | sem selo e edardanda-o ni impossthi 
alem, lidade de continuar eni seus certi- 

O immediato subia tambem ao nosos impulsos. 
mastro, mas nada vin. convencendo- | eW um devem diz Laite, partin 
se de ter havido nma ilusão, poder soci, sobmettol-o d expiicio 

O rapaz. porém, sustentava com wainna certa medido, Monde a origem 
tanta conviccão o que elle vira, e | ea necessi Jude da justica penal. » 
descrevia os nantenccos Cotu tal pri- ssi =stjeitao ci pent, ésem duvida 

ai 

Cisto, que HR protesto num 0 ANNO UC UNA ON prJ. 

seu irão, è O naviu contiinau no [stomo n yeriminoso conhecida. 
mesmo rumo. | qae ealn nas maos da justiça hu- 

Algo tempo depois viu-se um quantos outros, ainda 
navio ja quast mersulinulo eos infes | mais criminosos, Não escapam áquelt 
lizes que pediim suceorro tique assim | justiça? 
foram providencialmente salvos por Sen erime existe, as consequentis 
uma visão. desse erime podem ser mesmo nvs 

Tudo era conforme ao que o rapas | fonestas, nao Co mna sÓ a victinus, 
tiuha visto. porque familias inteiras podem 
sido feridas. 

Esses criminosos escapam a gusta 

Br. Bezerra de Memncres huinana. porém ficarão, por is, 
isentos de expo * 

Nãocoutra justica, de” vista aniis 


penetrantes os espera, el d-ús-lin ns- 


lonas pensadoro Pl ln 4 marel | 
ascencional du niunarylade é se op] 
ajusta reivindicucio nós direitos mi 
turis de ënda ser il muito viola E 
pelas sociedades biunminas. 

Pentemos examinar se du expiação 


tulio ENIES 


cs SD 


O nosso illnstrado chefe de redução, 
Sr, Dr. À. Bezerra de Menezes, que 
tão valioso anxilio tem prestado à | pirar as crhnets do quu se fizeram cul- 
propagação da donttina spirita. pas- | gados, 
sou no dia LL do corrento pieta pEG- Esso é conforme demais san moral, 
vação de ver dosippurecer do seto 
da familia, da qual [OS pr i aleerria, 
para alar-se id vida Cali tarnii 
espírito de sun nada Hli det annos 
de idade. 

No curto, prazo de desoito mezes, 
é estu a terceira vez queeste facto so 
dá no lar do nosso presado quinto, 
com a perda anterior de uma fita 
moça e um filho estudanie de madi- 
cina. 

Ao crente que sobejas provas de 
rebustez de annno teim dado não te- 
mos phrases para dirigir e pedimos 
aceitar sómente u tosse braço Fru- 
ternal. 


Não é, com elteito:s eminentemente 
moral que aos grandes seelepmios, 
quemen banii vida aramgailkumente, 


e muitas vezes no gozo dos bens ter- 


ppStroes, lrei, cedo ou t vedeça LOL 
da expiação” 

Penas desta uatureza së compre- 
kondem, não sómente porque venol- 
as, Como porque são logicas. 

Adinitto-se, porque vagão aceita. 

Por amaisailverso à palavra—expia- 
cio—e à idea que ela representa, 
yiose pòle deixar de admiirila no 
caso que acabo de figurar. 

Serija mesmo rigoroso dizer-se: que 
a não expiação traria serio embaraço 
ao progresso ed propria existençia da 
sociedade, 

to seria a amarçhia. 

| de rigor que se expiem as faltas 
desta existencias mas ira a expiação 
até às existeneias posteriures i isto é: 
expiam-se wuma existencia äs faltas 
de existencias anteriores ? 

Porque não» 

Podas as nossas existencias se pren- 
dem, oenhnma é independente das 
ontras, não ha solução de costitui- 
dades a morte não destróe senão o 
corpo aalma, continua a viver, ella 
não faz senão mudar de envoltorio, se 
ha falta, só ella é a responsavel, o 
corpo não é senão 9 instrumento de 
que se ella serviu para commettel-a. 

Não é, pois, de rigorosa justica que 
ella continúe, aqui on alén, a expia- 
ção que não fez, ou fez incompleta ? 

Assim como as virtudes que prati- 
cou em wna vida anterior, passam a 
constituir o sen aelivo, du mesmo 
modo devem ser levadas u seu passivo 
as faltas daquella vida. 


— e 


Enstisalo Bipmnolcrapico 
spreol 


O nosso prestimoso confrade P. A, 
Xavier Pinheiro acaba de ser distin- 
guido com o diploma de socio carrs- 
pondente do— Instituto Hipnotera pico 
Español — que acha-se recentemente 
fondado em Madrid por iniciativa do 
illustre De. D. Alberte Das. Cabe- 
nos aqui não só cumprimentar ao 
nosso confrude, como soradecer q 
honrosa gentileza que dealegmnm modo 
reflecte sobre o otrião da Pederacão 
Spirita Brazileira. i 


—— Oia 
Eduardo Roey 


Acaba de ceder à terra o envoluero 
material aquelle aque, mais conhecido 
com o nome de Murius—o de seu pai, 
tão prodigiosos pheaomenos de elari- 
videncia produziu em Nistheroy. Pos- 
sum os bons espiritos acherar-se a 
elle, e preparal-o para, em nova e 
proxima existencia, dar provas mais 
notaveis ainda da intervenção espiri- 
tual na vida de relucão! 


Kaquiros, cujo testemunho não re- 
causari a Vila Posthuma, em seu tra- 
batho intitulado a Fidu futwa, sobo 
ponto de vista socialista, aprecia assim 


it ex prato! 


e e « Nexpiação sobrediversas fórmas, 
MEE rri que variam de paiz a paiz, tal éo 
LAAL RAPAS dogma sobre o qual as rengas rell- 


iosas tem assentado a idéa das puni- 
A expiação cães e das provas depois da morte. 
+ 

« A dor absorve o mal... O que ha 
de verdade vos myasterios do inferno 
e do purgatorio o cmmprimeénto da- 
quella lei natural: a purificação pelo 
solirimento... 


Lê-se no Monitor spirita li magnelico, 
de Bruxelas: é 
Grande palavra, que perturba e 
abate o espirito e cuja idéa, afirmam 


No mina questão : 


| hons más melinadões, ques homem $ 


trago nascenta. sg UM qdo Ù resna 


| tulo du luzes adliyuirida A qn dida bes 
| e viċios colhidos em nine de em uini- 
| tus existencias precedentes... 

« Por este systema, ninguem é es- 
teto noselementos que tra comsigo 
nesta vida. » 

Esqufros não eraspirita: mas tinha 
penetrnido, com sen espirito vasto € 
pitenteças verdades que o Spiritismo 
| ensina. 

Diz-se. porém : q esquecimento tira 
aos males que se soffrem, e que são as 

| punições de faltas anteriores, o Cari- 
cher do expiação. 

Não é justo ensticar alguem, sem 
lhe fuzer sentir o motivo do cas igo. 
O Dre Vahu desfez esta objeecão, 

« Nosso elobo, diz "Mes sendo num 
planeta iuferior, destinado à habita: 
cão de espiritos mais ou menos cul- 
palos: verdadeiro purgatorio, póde-se 
dizer: que quasi todus nús temos agni 
incatnado por nossa propria vontade, 
para expiarmos nossas faltas. 

« Pouco nos deve, pois, importar 
saber com precisão quaes as faltas 
anteriores que nos trouxeram q este 
puravorio. 

«e Seri bastante sabermos: que se 
estamos aqui. e se aqui solícemos, è 
porque vemos conta a saldar com a 
eternit JUSTICA, 

e Eu disse que qitasi todos nús in- 
carnamos na terra para expiar, porque 
ha um pequeno numero de espiritos 
que vem incarnar entre uós, por ile- 
vorunento, para fazerem seus irmīos 
progredirem por seus conselhos ou 
por seus sxemplos. 

e B Alan-Rardec diz com inteira 
verdade: das attribulações que o homem 
Sofre, provas ouw exprações, deve ele 
concluir que a culpa é sta; da natureza 
de suas altribulaçães, ajudado pela es- 
tudo de suas tendencias anstinctivas, € 
upoiendo-se no princípio de que a pu- 
mação u mais justin É que é dd conse- 
quencia da fulta, póde clle deduzir seu 
passado moral. Suus tendencias más lhe 
ensinam o que lhe restu uinda de im- 
perfeições a corrigir. A vida actual é 
para elle um novo ponto de partida. 
Elle chega ella rico ott pobre de boas 
qualidades. Não precisa, pois, sendo 
estudar a si mesmo, para ver o que lhe 
fulta e dizer-se: ew sot castigado, logo 
pequei, e a punição lhe ensinará no 
que peccou. 


| 
| 


(Contiwúa.) 
——— je a 


Conferencia sobre o per- 
ispirito 


SUA INTERVENÇÃO NOS PIENOMENOS NOR- 
MAES DA VIDA — PHENOMENOS DE SUG- 
GESTÃO, MYPSOFISMO, MAGNETISMO, 
SPIRITISMO — O PERISPIRITO NA DESIN- 
CARNAÇÃO, OU VIDA JMPONDERAVEL. 


(Conlinuução) 


Outro facto produzido pelo perispi- 
rito è a impressão agradavel ou des- 
agradavel que recebemos quando ve- 
mos pela primeira vez certas pessõas. 

A harmonia ou dissonancia fluidi- 
cus deseu perispirito com o nosso, é 
o que determina a sympathia ou anti- 
pathia que sentimos, sem Causa upre- 
ciavel, 

O perispirito, que é a força vital 
dos orgãos, tem uma nutrição flui- 
dica, durante a vida ponderavel ; 
porque os orgãos hão sómente elabo- 
mun cellulas e elementos anatomicos 
para nutrição da parte plastica do 
organismo, como ainda produzem por 
esse movimento nutritivo, & materia 
radiante, 0 calorico, e a electricidade 
que possue todo o organismo vivo. 

A materia radiante incorpora-se ao 
perispirito, formando parte integrante 
dello, e, Omo to producto da MOÇÃO 
reciproca do espirito sobre os orgãos 
e destes sobre aquelle, pelo fiuido 


gts 0 Hento RAES | 


_ —. meene a mt a e a tm e a e a 


intermedinçios que chamamos peris- 
pirito, resulta dio ques condições 
destes dependem daquela seção, 

Portanto, uma vida muito animal, 
material e grosseira, © nm espirito 
sem cultivo, o não dirigido por uma 
consciencia recta, darão um perispi- 
rito tosco, denso, e de escassa irradi- 
cão; ao passo que uma vida ordenada 
e hygienica, que não se afasta das 
regras physiologicas normaes, e um 
espirho cultivado e de alta morali- 
dade darão um perispirito de materia 
radiante mais activa, mais flnidica, 
mais luminosa, e irradiação muito 
mais extensa, 

Como o perispirito é quem recebe 
as impressões de todos os sentidos e 
do proprio cerebro, para que o espi- 
rito as converta em ideas póde dar se, 
em estados excepeionaes do organis- 
mo, substituição de sentidos, como 
acontece no somnambulismo nataral 
ou provocado e durame alenns so- 
nhos, em que o espirito vê e ouve sem 
que as impressões lhe chegnem pelos 
olhos ou pelos ouvidos, sendo o peris- 
pirito quem recebe e transnitte 
aquellas impressões a0 em consciente. 

Todos os phenomenos, que a seien- 
cia oficial agora comeca a estudar, e 
que jå são velhos para nós: os cha- 
mados de sugestão, de hypuotismo, 
e de magnetismo, são phenomenos do 
perispirito, e não ha seuão esta don- 
trina que os explique. 

Passemos em tevista os principnes, 
e convencer-nos-hemos desta verdade. 

O mais trival é simples é o que 
podemos chamar anuto-suggestão, con- 
sistente em hypnotisar-se uma pessõa 
asi mesmo, por sua propria vontade, 
sema intervenção de terceiro ou de 
qualquer procedencia externa, 

Todos os phenomenos que em tal 
caso se oferecem, como o somno, a 
jnsensibilidade, a catalepsia, etc., 
suppõem modihicr ções em algumas 
cellulas cerebraes e da medula espi- 
nhal; mas para que se ellas verifi- 
quem é preciso que haja uma causa 
prodnctora. 

Desde, pois, que não ha nenhuma 
externa, é evidente que O perispirito, 
iupellido pela vontade do espirito, é 
quem leva impressões anormaes ao 
cerebro e à medula, para que se des- 
envolvam os phenomenos organicos e 
physiologicos, que constituem os da 
uulo-suggestito. 

O mesmo succede quando, para a 
produeção do hypnotismo, se recorre 
a meios extremos, como os de olhar 
para um corpo brilhante, caso em que 
os factos se realisam pelo mesmo 
modo já exposto. 

Se à hypnotismo se provoca pela 
vontade de uma terceira pessôu, com 
ou sem manipulações, como fixar a 
vista em quem se quer lypnousar, 
comprimir com Os polegares, suave- 
menta, os globos dos olhos, pôr uma 
mão sobre a cabeça, etc. ,ete., ou sem 
contacto algum, e sómente pela pala- 
vra e intimação imperiosa, é tambem 
um facto de acção de perispirito sobre 
perispirito. y f ; 

O operador, embora näo creia na 
existencia de um fluido vital, põe o 
seu em contacto com o do operado, e 
dominando sua vontade, colloca-o em 
estado de passividade, formando seu 
perispirito, enlaçado ecm o do opera- 
dor, unidade psychica subordinada á 
vontade do que suggestiona ou hypno- 
tisa, levando ao cerebro do hypnoti- 
sado as vibrações de seu proprio 
perispirito ; donde realizar o hypno- 
tisado os phenomenos physiologicos e 
psychicos que desejar o operador, 

| claro que suppõem-se condições 
especines de organisação, para que 
taes phenomenos se possam dar, pois 
que não é verdade, cono alguns pen- 
sam, que todos sejam aptos para hy- 
puotisar e serem hypnotisados. 

(Continúa). 


Typographia do RErORMADOR, 


ASSIGNATURA ANNUAL 
Brazile dos 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a — F. A. XAVIER PINHEIRO — Rua do Regente n. 19, 


REFO 


5000 


1AD 


PERIODICO EVOLUCIONISTA 


ORGÃO LA FEDERAÇÃO 1 


ATA PRAHLIINA 


—— e 


Jie SE 
ALEN Ura 
| PRA 
l ah 
pa 


Estrangeiro: o elo o ja joio polia 


ASSIGNATURA ANNUAL 
68000 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


2º andar. 


ta 


Anno VEE 


Brazil—itio de Janciro—iS8p— tinio— i 


uma 


EXPEDIENTE 


São agentes desta folha: 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20, 

Em Piracicaba, o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
231 de Dezembro. 


Rio, 15 de Abril de 1869. 


Por toda a parte, em terra e nos 
ares, ouviam-se as vozes dos que 
clamavam por união dos spiritas, por 


-ordem de regularidade em seus tra- 


balhos. 

No meio dessa aspiração geral, 
baixou à Fraternidade o mestre Allan- 
Kardec, e, n'uma communicação, que 
exalta os sentimentos de quem a lê, 
fez sentir os graves inconvenientes de 
continuarem os trabalhos 
como até aqui, 


spiritas 
e a urgente necessi- 


- dade de dar-se uma organisação seriu 


ao exercito que combate à sombra da 
bandeira de Ismael. 

Da Federação ergueu-se o brado de 
reunir, e, mediante convite a todos os 
grupos spiritas da côrte, teve logar 
uma assembléa, em que estiveram 
representados vinte e quatro grupos, 
dous terços pouco mais ou menos dos 
que trabalham entre nós. 

Nessa assembléa, em que transpa- 
recia o ardente desejo de todos: de 
verem er;guer-se no Brazil e sobre as 
bases da união e da fraternidade, o 
templo do angelico Ismael, resolveu- 

por unanimidade, convocar um 
Congresso constituinte, para se assen- 
tar no modo de dar-se satisfação à 
récommendação do Mestre, que era a 
aspiração de todos os spiritas. 

A esse Congresso concorreram re- 


"», presentantes dos vinte e quatro grupos 
“constitutivos da assembléa, que o 
“convocou, e mais dez novos, que en- 
viaram seus representantes; reunin- 


do-se, portanto, trnta e quatro dele- 

gados dos grupos spiritas da côrte. 
Foi uma reunião imponente, que 

nos deu o sublime exemplo de amor 


à doutrina, não só porque nenhum 
grupo se escusou, como principal- 
mente porque representantes 
souberam manter a ordem e a gravi- 
dade na discussão das altas theses 
que debateram. 


seus 


O Congresso spirita brazileiro de- 
cretou : que se fizesse a união de todos 
os grupos em um Centro, para o qual 
concorreriam, cada um, com um mem- 
bro, e que o modo de organisação dos 
trabalhos, por um systema uniforme, 
ficasse a cargo do Centro, depois de 
constituido. 

Já foi uma gloriosa conquista a 
uniformidade de todas as vontades no 
sentido de se unirem todos os grupos, 
diremos melhor: todos os spiritas, 
em uma unica familia, constituida 
pelo Centro. 

Decretando, pois, o regimen federa- 
tivo como lei organica do Spiritismo 
no Brazil, o Congresso dissolveu-se, 
convidando todos os grupos a manda- 
rem seus eleitos (um por cada grupo) 
a se reunirem no dia 21 de Abril, 
para se instalar o grande Centro, que 
terá a direcção suprema do Spiritismo, 
entre nós, sendo composto de elemen- 
tos tirados de todas as associações 
spiritas do Imperio. 

No dia 21 de Abril installou-se, 
como fôra decretado,o Centro director 
do Spiritismo brazileiro, concorrendo 
vinte e tres representantes de grupos, 
e faltando os restantes por motivos 
justificados. 

Elegen-se a directoria, que ficou 
encarregado de formular as bases da 
organização, para serem discutidas 
em outra sessão. 

Está, pois, consummado o grande 
commettimento, que dará força e im- 
pulsão aos trabalhos e à propaganda 
da santa doutrina promettida por Je- 
sus e ensinada ao mundo pelos espi- 
ritos do Senhor. 

Unidos, seremos fortes, trabalhando 
harmonicamente e na mais perfeita 
conformidade com os santos ensinos 
do Consolador, seremos abençoados. 

O templo está erguido, onde se 
adorará o Pai em espirito e verdade, 
como disse o Christo à Samaritana. 

Resta sómente que os que tiveram 
a incomparavel ventura de lhe servi- 
rem de columnas, se compenetrem de 
que seu coração, emquanto exercerem 
a altissima funcção, não deve dar 
entrada a outros sentimentos, que não 


sejam os do verdadeiro discipulo de 
Jesus Christo. 

Os membros do Centro estão sagra- 
dos apostolos da nova revelação, estão 
sob a presidencia real de um de seus 
membros, porém substancial de Ismael, 
o guia do Spiritismo no Brazil. 

Ai daquelle que entrar para o tem- 
plo com sentimentos humanos. 
servir de 
exemplo ao que não se ungir do di- 
viuo amor, não pedir ao sen guia e ao 


Judas Iscariotes deve 


guia do Centro os salutares conselhos, 
quando tiver de agir como columna 
do templo. 

Que o Pai de amot 
dia proteja os 


e de misericor- 
humildes operarios 
desse templo augusto, daudo-lhes fé 
e amor. 


NOLMIARIG 


Ñotaveis manifestações 
: spiritas 


No periodicoMedium and Daybreaz, 
de Londres, publicou-se nma relação 
de varios phenomenos acontecidos em 
casa da Sra. Maria Giffard, 
auxilio do medium Sr. 
se materialisado varios espiritos, entre 
os quaes o de Jobn King, que se apre- 
sentou com uma luz muito brilhante 
passeando pela sala; phenomeno este 
que foi repetido, 
espiritos a darem explicações, a resol- 
verem duvidas, e a fortalecerem as 
crenças dos concurrentes às sessões 
daquelle circulo. 

Ao mesmo genero pertence este 
outro facto, de que deram conta va- 
rios periodicos do anno passado, pu- 
blicado pelo Sr. A. Gricout, de Sou- 
thampton, que o refere nos seguintes 
termos : 

« Achando-me, a 16 de Junho, de 
visita em casa dos Srs. Fromentera 
& Montagne, este francez e aquelle 
hespanhol, e o Sr. Pourville, nego- 
ciante, 
Spiritismo, que todos tres considera- 
vam com pouco apreço. 

« De repente, ouviram-se fortes pan- 
cadas nas mesas, 


cout O 
Kuske, tendo- 


apresentando-se os 


cahin a conversação sobre o 


nas cadeiras, nas 
paredes, no solo e no tecto. 

« Impressionados com isto, concor- 
damos em improvisar, alli mesmo, 
uma sessão, servindo-nos de uma pe- 
quena mesa é adoptando um alpha- 
beto, por meio do qual nos foi dito: que 


o espirito que fazia os ruidos era o do 
Sr. Thomson, americano, que tinha 
fallecido, havia um anno, e que tivera 
relações commerciaes com o Sr. Fro- 
mentera. 

« Este sentiu-se agitado por uma 
accão estranha, e fixando a vista em 
uma cadeira, junto da chaminé, viu 
sentado uella seu amigo Thomson, 
que lhe fallava claramente, e lhe 
offerecia a não a apertar. 

« Por intermedio desse espirito en- 
trou em relações com os de sua mãi e 
de sua irmã. 

« Admirados de tão surprehendente 
phenomeno, concordamos em reunir- 
mo-nos na seguinte noite, 
effeito, 


e, com 
concorremos todos à casa do 
Sr. Montagne,para fallarmos sobre os 
factos do dia anterior, e, quando nos 
achavamos nessa conversação, repro- 
duziu-se o phenomeno das pancadas 
em uma mesa e nas lampadas do gaz, 
cujas luzes vacillavam como se fossem. 
assopradas por alguem. 

« Desafiando o autor daquelles phe- 
nomenos, o dono da casa pronunciou 
as seguintes phrases : 

« Provai, Thomson, que sois vós 
mesmo, abrindo aquella porta, e im- 
mediatamente a porta gyrou e ficou 
aberta. 

« O Sr. Montagne empallideceu e 
sua senhora perdeu os sentidos. 

« Todos os assistentes ficaram con- 
vencidos da realidade das manifesta- 
ções d'além-tumulo, e o Sr. Fromen- 
tera declarou que era o maior favor 
que poder-se-lhe-hia fazer, pol-o em 
communicação com pessõas queridas 
que julgara nunca mais poder ver. » 

O revereudo G. Bidond, vigario de 
Newland, publicou o seguinte caso: 

« Tinha eu uma irman, a quem 
muito queria, porque, desde os verdes 
annos, vivemos sempre juntos. 

« Separamos, indo ella para o col- 
legio Magdalena, em Oxford, e pas- 
sado algum tempo, achando-me em 
um corredor de minha casa, vi aquella 
irman, vestida de branco, seguindo 
pelo mesmo corredor, a alguma dis- 
tancia adiante de mim. 

« Apressei os passos. para alcan- 
cal-a, porém ella entrou em um re- 
canto e desapjareceu, 

« Tive a intuição de que o facto 
denunciava a morte de minha irman, 
e efectivamente recebi a desgraçada 
noticia dias depois, averiguando que 


EPA 
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seu fallecimento foi no dia e da hora 
de sua apparição. 
(Do Criterio Spirita, de Madrid.) 


mia 


Desdobramento e duplici- 
dade de pessõas vivas 


No periodico Spiritual Telegraph 
fallou-se dessa especie de phenome- 
nos, de que citaram-se alguns factos 
authenticos. 

O Sr. Croce refere o que suceedeu 
ao Sr. IH., artista de grande merito, 

Tinha passado a tarde de 12 de 
Março de 1792 lendo as Transacções 
philosophicas, e quando chegou a 
noite, dispunha-se a deitar-se, pen- 

sando n'um problema mathematico, 

quando lhe appareceu seu tio, Sr. K. 

Pouco tempo depuis soube que este 
senhor tinha tentado suicidar-se, 
naquella noite, e que estava vestido 
como lhe upparecera. 

O Sr. Beck, professor de Rostock, 
tendo-se empenhado com alguns ami- 
Sos, em uma discussão theologica, 
dirigiu-sea uma bibliotheca, para ler 
um livro que tratava da materia. 

Ao entrar, viu-se a si mesmo, sen- 
tado na cadeira que costumava occu- 
par, quando ia áquella bibliotheca. 

O phantasma lia em um livro, e 
Beck, aproximando-se, viu que mar- 
cava com um dedo, estas palavras: 
põe teus negocios em ordem, porque 
breve morrerás. 

Beck voltou a sus amigos, deixan- 
do-os, morreu às seis horas da tarde 
daquelle mesmo dia. 

Stilin refere um facto analogo, dado 
com F, alcaide de Francfort, 

Enviou este sen secretario à rua, 
em commissão; porém viuo logo 
depois, em seu proprio gabinete, lendo 
um livro de Linneu. 

Surprehendido do inesperado re- 
gresso de seu secretario, perguntou- 
lhe como era aquilio ; porém no mes- 
mo instante cahiu o livro no chão e 
desappareceu o homem. 

Quando voltou este, pela tarde, 
assegurou que não volvera à casy 
desde que sabiu, e que havia susten- 
tado acalorada discussão sobre um 
assumpto de Botanica. 

Outros muitos casos parecidos, e 
até mais notaveis, vem consignados 
nos annaes da sciencia, os quaes 
provam que o espirito dos vivos é 
susceptivel 
duplicidades. 


de desdobramentos ou 


—— 


Phenomenos de adis inhacão 


Nestes ultimos mezes alguns perio- 
dicos se tem cecupado de um caso 
notavel de adivinhação, ou de dupla 
Vista, que produz o Sr. Zamora, de 
quem referem um facto nutavel, occur- 


TY rido na cidade de Paimboeuf, o qual 


corresponde a phenomenos de hypno- 


“tismo, pelo dito Zamora exhibidos em 


Nantes. 
Afirmara elle: que se o posessem 


HINE DREREA EP OL. 

E a E ae nr 
em contacto com um ladrão, e se 

fizesse este pensar no ronbo e no logar 

em que q tivesse oceultado, descobril- 
o-hia facilmente, 

Querendo tirar disso a prova, wi 
magistrados de Paimboeuf conduzi- 
ram Zamora ao juizo, e o poseram em 
comunicação com win sujeito accu- 
sado de hayer roubado e escondido 
alguns centos de fraucos; o que aliis 
negava elle, 

Depois de alguns minutos, Zamora 
deixou o detido, e dirigin-se pelo ĉit- 
minho da estação do ferro-carril, 
accuompanhado pelos magistrados, e 
efectivamente tirou do buraco de mm 
parede velha o dinheiro que se pro- 
CUPUVIL, 

O mesmo Zunora refere este curioso 
facto : 

Achuva-me, diz elle, em presençi 
do juiz de instruccão e de muitos 
advogados de Paimboeuf, em tertulia 
particular, e depois de muitas expe- 
vicucias felizes, disse-me o juiz: que 
tinha uma cuusa contra um rapaz 
accusudo de haver roubado a seu 
mestre, duzentos e trinta francos, o 
qual, apezar de negar, le parecia ser 
o autor do roubo. 

Poderieis descobrir, valendo-vos de 
vossa faculdade, o logar onde depo- 
sitou o dinheiro, ou polo menos, se é 
elle ou não o verdadeiro culpado ? 

Promptamente, respoudi, desde que 
me ponhlaes em comimunicação com O 
preso. 

Deixamos isto pata o dia seguinte, 
reunindo-nos no gabinete do juiz com 
o supplente deste, Sr. Griffier, o 
commissario de policia e o accusado. 

Tendo estes senhores exhortado o 
moço a confessar o crime, sem que 
nada conseguissem, em me aproximei 
delle com os olhos vendados, e tomei- 
lhe uma das mãos por dez segundos, 
sem que me seja facil explicar o que 
senti nesse breve tempo. 

lim seguida, pedi aos senhores 
presentes que me acompanhassem, e 
o detido volveu à sua prisão. 

Andei mais de dous kilometros pelo 
campo, cheguei a uma parede velha, 
tireide um buraco coberto com pedras, 
um sacco com o dinheiro roubado, 

Lis um caso de auto-sugeestão, que 
prova a utilidade dos estudos sobre o 
o psycho-physico moderno, até para 
auxiliar a justiça publica, 

(Do Criterio Spirita, de Madrid.) 


E 


Sareebispo Darboy e opadre 
Maximino 


Quando o arcebispo Darboy mar- 
chava para o logar onde tinha de ser 
passado pelas armas, acompanhado 
de muitos outros ecclesiasticos, recor- 
dou-se subitamente de uma predição, 
que lhe tinua sido feita, tres annos 
antes, estando de viagem em Rowa. 

Percorrendo um diaastuas daquella 
cidude, encontrou o padre Maximino 
aquelle que dizia ter visto a Santa 
Virgem em Sallette, 


ma AGS ae Wiio = É 


U prelado, desejando experimen- 
tal-o, fingiu devidas sobre aquellas 
upparicões. 

« Monsenhor, Ihe disse Maximino, 
é tão verdade que a Sauta Virgem me 
fallon, como é que em 1870 vós sereis 
fuzilado em Pariz pela communs. » 

Este facto de absoluta authentici- 
dade fará rir a uns, e muitos catholi- 
cos mesmo dão lhe darão fé. 

Nós os Spiritas vemos nelle mn 
simples phenomeno de dopla vista, 
medimnnidade rarissima, é certo, mas 
que certas pessoas possuem, como o 
provam numerosos factos. 

« Na dupla vista, diz-nos Allan- 
Kardec, o espirito do medium vê, não 
pelos olhos do corpo, mas pelos da 
alma, e lê o peusamento figurado no 
raig Quídico. » 

Epvanvo MICHEL. 


(Da Revista Spiritu de Pariz.) 
E O". A 


Lincoln é o Spiritismo 


Pouco depois de sua eleição à pre- 
sidencia dos Estados Unidos, Lincoin 
assistiu a uma reunião spiritu, e teve 
provas tão convincentes da verdade 
do mundo dos espiritos, que, não 
obstante seu profundo e enraizado 
scepticismo, tornou-se um verdadeiro 
Crente, 

Um medium, a Sra, Laura, de 
Washington, ora empregada em uma 
repartição do governo, conserva um 
graude numero de cartas com a firma 
de A. Lincoln, todas referentes 4 com- 
municação quotidiana que recebia o 
presidente, por seu intermedio. 

Sabem todos que, durante algum 
tempo, a sorte da guerra separatista 
foi duvidosa. A balança não penden 
para o lado do governo federal senão 
quando Lincoln, por meio da Sra. 
Laura, se poz em comunicação com 
os espiritos de Washington, Lafayette 
e outros illustres personagens da 
revolução americana. 

Estes aconselharam-lhe tanto no 
que entendia cum a administração, 
como no que dizia respeito à guerra, e 
elle seguiu os conselhos tão à lettra, 
que, se seu partido e seus amigos se 
oppunham às suas vistas, resistia a 
tudo, e teve seus propositos justitica- 
dos pelos successus. 

Ninguem, entretanto, suspeitava 
que a tenacidade de suas opiniões 
nascesse da fonie sobrenatural de suas 
communicações, attribuindo-a a cu- 
prichos de amor proprio. 

Sómente agora, 20 annos depois da 
morte de Lincolu, por occasião de uma 
animada polemica, para saber qual a 
religião que elle professava, veiu 
publicamente à lus esta revelação, 
justificada com documentos, 

Abraham Lincolnu não é u unico 
homem de estudo, que tem abraçado 
o Spiritismo, com pleno conhecimento 
de causa. Nicolão, imperadar da 
Russia, e muitos outros, abraçaram 
ardentemente a doutrina spirita. 

(Da Luz, de Roma.) 


Medimuanidade inconsciente 


O illustre chimico, Dr. José Ferreira 
rança, referiu-nos o seguinte facto, 
que vem mais afirmar a communica- 

| cão dos espiritos, e que revela o poder 
mediamnimico que possue nosso dis- 
tineto amigo: 


Ha já muitos aunos, aclhava-se gra- 
vemente enfermo o ultimo dos filhos 
rurões do nosso inolvidavel cirurgião, 
Clristovão José dos Suntos, avô do 
Dr. França, e achava-se na Bahia 
um dos irmãos deste mesino doutor, 
em perfeito estado de saude. 

Uma tarde,e sem motivo upreciavel, 
o Dr. José França sentiu uma tristeza 
mortal, 

Entrou em seu quarto de dormir, e 
viu claramente o irmão, que estava 
na Bahia, em pé, na porta. 

Attribuiu o facto a trabalho da 
imaginação, e nisto estiveram de ac- 
cordo os membros da familia, a quem 
o referiu. 


e mt mr e ms e o re mr e 


A’ hora de agasalharem-se, o dou- 
tor que já não pensava no que lhe 
acon ecera, deitou-se e dormiu tran- 
quilamente, 

Alta noite, porém, acordou e viu, 
aos pés e à cabeceira de sua cama, o 


irmão, que estava bom, eo tio que. 


estava mal, ambos a rirem para elle. 


Ficou impressionado com aquella ` 


dupla visão, de que uma já era repe- 
tição, e tumou nota da hora, 

No outro din, chegou 4 cidade a 
noticia de ter morrido à noite o tio, e 
pelo vapor do Norte a de ter morrido 
no mesmo dia, ao escurecer, o irmão 
ausente, 

1 conveniente declarar: que o 
Dr. José Ferreira França nem é spi- 
rita, nem so preoccupy com seme- 
lhaute doutrina. 

5. 5. é antes o que se chama um 
espirito forte, que uão crê nestas e 
n'outras vesanias do cerebro humano, 

n o ae, 
Um resultado inesperado 


No importante trabalho do Sr. 
Elias Meri sobre o hypnotismo — Le 


Merveilleux et la science, lemos o se-. 


guinte ; 

O Dr. Garcin, tendo adormecido a 
sua somuambula, foi por um caso im- 
previsto obrivado a abandonal-a nesse 
estado por alguns instantes, não po- 
dendo prever o usò que ella ia fazer 
desse momento de liberdade, 

Ao voltar, achou-a estendida sobre 
a cadeira, sem movimentos e sem 
apparencia de vida. 


ESSE sas 


As pulsações eram insensiveis, O 
rosto livido e amurellado, os labios e 


quasi nulla, os membros começando a 
eurigarse, e as extremidades gelatlas 
e como já invadidas pelo frio da 
morte, 
bite julgon-a perdida, mas por um 
supremo acto de vontade tentou re- 
f chamal-a á vida. Alguns minutos 
i depois o rosto pareceu corar-se um 


as gengivas descorados, a respiração 


ys 
x 


pouco, a respiração se manifestou e 
as pulsações se fizeram sentir : 

— Wis-me aqui, disse a somnam- 
bula, não temais. 

Eu tinha lido cousas muito curiosas 
sobre Saturno, em um livro que sus- 
tentava a idéa de serem os planetas 
habitados. 

Achando-me, ha pouco, só e ma- 
gnetisada, o que en tinha lido se me 
apresentou ao espirito, e eu quiz ve- 
rificar por mim mesma. 

Atirei-me em busca de Saturno, 
deixei a Terra e, transpondo os es- 
paços, subi tanto, tanto, que nem 
formais uma idéa. 

A" medida 
dizia : 

— Talvez me julguem morta, mas 


que eu me elevava, 


minha ausencia não será longa ; mais 
um esforço e estarei em Saturno. 

Não acrediteis, se o quizerdes, fui 
a Saturno, e ainda lá estaria, se me 
não chamasseis. 

Depois de contar as maravilhas que 
acubava de ver, disse : 

— Ju não podia fartat-me de admi- 
rar tão bella morada, a luz que a 
envolve eo brilho dos felizes que Deus 
ahi collocon. 

No meio dessa contemplação eu 
senti certos abalos que, a principio, 
não me pude expiicar; elles me vi- 
nham por intermedio do fluido, que 


FOLELTIM 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSOMBI ADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


Limpido ribeiro, artificialmente 
encachocirado, rumorejava por entre 
a relva e por baixo de um bosque de 
frondosos cajueiros. 

Bandos de pussarinhos, refugiados 
à sombra daquellas arvores, saltavam 
dos galhos à beira ugna, offerecendo 
A vista a infinita variedade de suas 
mimosas côres. 

Nas folhas de um coqueiro visinho, 
as graúnas passeavam garbosamente 
e desfaziam-se em volatas de en- 
cantar. 

Ao longe a juruty cantava seus 
amores nessas notas graves que tor- 
nam seu canto melancolico. 

E a seriema enchia os espaços, ao 
redor, com os echos de seus gritos tão 
agudos quanto prolongados. 

Embebido na contemplação desse 
quadro que, por ser mnito meu co- 
nhecido,não deixava de me arrebatar, 
eu recostei-me a um tronco, donde se 
divisavam as montanhas azues de 
minha terra. 

Alzira acercou-se de min e incre- 
pou-me de misantropo. 

— Na sua idade, Sr. Leopoldo, não 
se despreza a companhia de uma bel- 
leza viva como Amelia, para se mer- 
gulhar na adoração das bellezas mu- 
das da creação. 

— Se ha nisto peccado, minha 


senhora; eu me accuso de maior 
ainda. 
— Qual é? 
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me prendia ao corpo, eram o effeito Pouco depois voltou com um Convencionalismo social—aqui o re- 
da vossa vontade. | homem de aspecto grave e bondoso, | produzimos : 


Que pena | disse en, tão bello | tão | O qual tocou-lhe na perna doida e « O espirito verdadeiramente forte 


fez-lhe algnns passes no sentido lon- | acima da frivolidade humana colloca 


gitudiml. 


bella sociedade ! 
Eis-me de novo lancada atravez dos a dignidade individnal, e essa reage 


espaços. Era nim sonho, mas a enferma des- | com energia contra tal convenciona- 


Sabeis o resto. pertou curada ; nada mais de dores, | lismo escravisador das consciencias, 
Notaste 


poucos tos meus membros, Como a 


- f Iye aptecha TA ro ils + - > A e 

como a vida voltou aos ponde levantar-se, convencida de ter | para melhor affirmar que é digno da 
sido soccorrida por um medico do 
espaço, 


E um facto identico ao que, ha jå 


liberdade de que goza. 
circulação se restabeleceu ? EaD SILVA 
Eu me approximava da Terra, sof- 
alguns annos, lemos na Revue Spirite 


de Paris. 


Uma senhora havia deslocado um 


——— Om 


é e o See 


frendo as diversas mudanças de tem- 


peratura das regiões que vinha atra- 4 i 
da sand Factos já conhecidos e agora 
PSsarndo. . 
explicados 

Eu podia ainda sem perigo serio 


demorar-me 15 ou 30 minutos. 


pé e sofria dores taes, que não era 
possivel nelle tocar-se para tentar a 
cura. 

Um dia ella perden os sentidos ; 


Escreve-nos um dos vultos mais 
proeminentes na propaganda da dou- 
trina spirita, e que se acha actual- 
mente internado nos sertões em des- 
empenho de importante commissão do 
Governo Imperial, que alli são cura- 
das com orações e bensimentos as 
venenosas dentadas das mais perigo- 
sas serpentes, sem perder-se um só 
caso. 

Informa mais que em um sitio muito 
infestado desses reptis, um simples 
camponio. chegando à porta de sua 
palhoca, dissera em voz alta, olhando 
para o mato : 

—PFiquem sabendo que nesta casa 
mora o padre Anchieta | sendo isto 
bastante para desinfectar o logar. 

Estes e outros factos identizos en- 


E" assim que o somnambulismo e O 


Spiritismo vão dissipando as nuvens ; é 
. . todos viram-n'a estender O pé, 00- 

que obscureciam ás nossas vistas Os i 
á ' j viram os ossos estallar, e ella des- 
horisontes da vida universal. , À 
pertou livre da enfermidade. 
o Então contou que vira ali o Dr. F., 
. g Tor a SITE ' 1h = > 

LORTE Curi maravilhosa amigo de sua familia, B que então se 


achava em São Pertersburgo, que lhe 


Uma respeitavel senhora, residente | puxara o pé eo fizera tomar o seu 


nesta capital, contou que ultima- | lugar. 


mente, sofrendo de intoleraveis dores Poucos dias depois recebeu-se a 


rheumaticas que lhe impossibilita- noticia de ter o referido doutor fal- 
vam de estender a perna, depois de | lecido na vespera do dia em que 


haver recorrido a todos os meios acon- effeciuára essa cura. 


selhados pela medicina, vin em qm ei contram perfeita explicação na dou- 
sonhos uma amiga sua, já fallecida, TORIA trina que professamos, a qual ensina 
up É 


que hoje, como sempre, existem espi- 
ritos prepostos a operar os intitulados 
milagres unde quer que se abrigue 
a fé. 


que lie disse : 


« Espera, eu vou buscar um amigo Por ter sabido truncado no numero 


que te val entar. » E partiu. passado (6) ultimo periodo do artigo— 


PECA RE SESO ERR RAMEE AS AS RS 


— Quem lavrou essa sentença ? 

— Eu, que apezar de ser uma 
creanca, tinha o justineto do bello. 

O instincto, não ; deve ter a scien- 
cia, porque é a mais perfeita encar- 
nação do bello. 

— Sabe que mais, Sr. Leopoldo, o 
senhor não é sómente misanthropo ; é 
principalmente sentimental, e. Cs. 
perito na arte de fazer espirito. 

— Perdão, minha senhora. Fazer 
espirito é esgrimir no ar, é jogar com 
palavras vazias de sentimento; een 
não digo nunca, e não lhe tenho dito, 
senão o que sinto, e muito menos do 
que sinto. 

— Falla serio? 

— Dou-lhe minha palavra. 

— Julga, então, que Amelia não 
me poderá roubar o coração daquela 
a quem eu venha um dia a amar ? 

— Juro-lhe por minha alma: que 
distinguido com seu amor será um 
obsecado se não se deixar cegar por 
elle até o ponto de a ningnem mais 
ver no mundo, nem mesmo a D. 
Amelia. 

A moça cravou os olhos nos meus, 
como para ler em minha alma, e tão 
commovida estava, que os seios lhe 
palpitavam #0 impulso do coração, 
por modos de quasi saltarem do cor- 
pinho meio decutado de seu vestido 
de cambraia. 

En sustentei aquelle olhar cham- 
mejante, que me fazia vibrar tumul- 
tuariamente todas as fibras de meu 
ser. 

Simultaneamente abaixamos os 
olhos, e instiactivamente, arrastados 
por uma força superior à nossa von- 
tade, nossas cabeças se inclinaram, e 
nossos labios se encontraram. 

Como se tivessemos visto uma ser- 
pente, recuámos assustados, apavo- 
rados, envergonhados. 

As conveniencias, às leis sociaes 
condemnam aquellas expansões natu- 
raes, e eu e Alzira, tão depressa tive- 


— E ter tirado por momentos o 
pensamento de belleza mais peregrina 
do que a de D, Amelia. 

— Sim! Onde descobriu o senhor 
quem exceda em graça e gentileza a 
minha angelica amiga ? 

— Onde? Em sua casa, aqui junto 
a mim. 

— Então, come disse ha ponco que 
entre Juno e Venus não lhe era dado 
decretar o premio? 

— E confirmo; mas não sabe que 
os gostos variam, e que a mais bella 
das mulheres não é a que mais des- 
lumbra a vista, senão a que mais 
commove o coração ? 

A moça 'corou até o branco dos 
olhos, e, para desfarcar sen enleio, 
perguntou-me: 0 que mais me prendia 
de tudo o que eu estava contem- 
plando ? 

— Prendia-me sua imagem refle- 
etindo-se no crystal das aguas da- 
quelle poetico ribeiro. 

— Mas o senhor tinha os olhos 
postos na amplidão do espaço, onde | 
certumente não poderia ver a minha | 
imagem. 

— E porque não? A belleza finita 
é uma parcella da infinita, e quem 
contempla esta está mirando aquela. 

— Agradeço-lhe o lisongeiro com- 
primento, e, repetindo suas palavras, 
dir-lhe-hei : tenho espelho e con- 
sciencia. 

— Nada tenho de lisongeiro, D. Al- 
zira, se o quizesse ser neste momento, 
perderia o meu latim, porque a ex- 
pressão ficaria muito abaixo da rea- | 
lidade. 

— Pensa, então, deveras, que ha 
quem possa vencer em graças a minha 
divina amiga ? 

— Esta pergunta me foi feita com 
o aro mais natural; eu porém sur- 
prebendi uma certa unciedade pela 
resposta. 

— D. AmeMa seria a mais bella 
das bellas, se a senhora não fôra, 

— Qra ! O Sr. diz isto porque quer 
fazer-me comprimentos. Amelia não 
tem rival no Recife. 


24 ea de me a a re e da mr e 


q aj ri a a e er 


feito, coramos e trememos. 


1 


mos a consciencia do que haviamos 


Por mim, comprehendi de relance 


a razīo da cnlpa original, e, em mi- 
nha alma, perdoei a Adāo, perdoei a 
Eva, o mal que nos fizeram de pri- 
var-nos da herança do Paraiso, n'um 
momento de enlevo amoroso, que não 
se póde prevenir e menos repellir, 


Minha alma e a de Alzira tinham 


voado aos espaços, e lá, como duas 
lindas borboletas, abraçaram-se, bei- 
jaram-se, counfandiram-se e depois vol- 


taram à casca vil que as envolvia na 


terra. 


Tremulos, como se estivessem dian- 
te de infexivel juiz, não nos atrevia- 
mos à olhar um para o ontro, e, se 
naquelle momento, tivesse chegado 
alli qualquer estranho, facil lhe seria 
reconhecer que em nossos corações 
havia mal. 

— Ah! meu amigo. Como é santo 
o sentimento que não se póde dis- 
farcar ? 

Elle attesta a innocencia de nossa 
alma, porque à que não a tem, pos- 
sue mil modos de simular. R 

— Alzira, Alzira, gritou d'onde se 
achava a bella Amelia. Vem ver uma 
conza linda, 

Como se esperasse sómente que lhe 
abrissem aquella porta para livrar-se 
do embaraço em que estava presa, 
lançou me um terno olhar, e voou 
para junto da amiga. 

Eu tive necessidade de guardar a 
posição, para conter as emoções que 
me dominavam. 

Diante de minha alma, o mundo, 
todas as cousas maravilhosas da crea- 
cão, o proprio Creador, se apresenta- 
vam sob um novo aspecto. 

Dir-se-hiu que eu era outro ser, ou 
que me achava em um outro mundo | 

Tudo me dava motivo de prazer e 
de admiração, como sentiria o cego 
de nascimento se, por milagre, ad- 
quirisse a vista. 

Era a illusão, verdadeira embria- 
guez, do primeiro amor. 


que encontrara na terra a sua metade 
perdida nos espaços | 
(Continúa.) 


Era o louco transporte de uma alma 
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A expiação 
(Continuação) 


[nnumeras obrigações se elevam 
contra a doutrina da expiação, da 

uai dizia Voltaire: «é talvez a 
mais bella instituição da antiguidade 
essa ceremonia solemne que repremia 
os crimes, advertindo que elles pre- 
cisam ser punidos, e acalmava o des- 
espero dos culpados fazendo que res- 
ga assem suas transgressões por 
ce “as penitencias. » 

Tosta theoria da expiação, diz-se, 
ferba dignidade dos homens, aniquila 
seue livre arbitrio, tolhe suas aspira- 
ções para O progresso. | 

Por ella, o homem vive em cons- 
trangimento, e sob o dominio de um 
poder occulto, que não lhe deixa a 
liberdade dos sens actos. 

« Pobre humanidade, exclamam ; 
tu te sentias livre e forte, tu acredi- 
tavas sem duvida que, apar de teus 
adeveres naturaes, partilharias im- 
preseriptiveis direitos, tu julgavas 
proximo o momento em que, a plena 
consciencia de tua virilidade e de 
tua grandeza te permitiria oppor, às 
oppressões seculares, à dura escravi- 
sação às classes dirigentes, o senti- 
mento de tua dignidade e de tun 
pessoa. Pois bem ; se soffres, é que 
este sofrimento tn o mereces e sup- 
portarás emquanto de um Deus 
vingador aticares a colera. » 

Brilhante prosopopéa e qne teria 
sua razão deser, se se diriwisse às 
instituições sociaes que nos dirigem, 
bem imperfeitas, confessemol-o; e às 
quaes poder-se-hia applicara palavra 
celebre do cardeal Ximenes fallando 
dos eminentes cardeaes de Roma: 
ellas tem necessidade de uma eminen- 
tissima reforma. 

Eu, porém, perguntaria: que re- 
lações podem ter estas solemnes rei- 
vindicações com a doutrina da ex- 
piação, que não é senão uma conse- 
quencia legitima da saneção das leis ? 

Ellas tiriam algum valor se fossem 
dirigidas à concepção catholica, que, 
antromorphisando o Ser supremo, 
inventou, para seu uso, um inferno e 
torturas eternas; nenhum, porém, 
podem ter dirigidas à doutrina spi- 
rita, que deixa à consciencia do cul- 
pado o cuidado de se punir, por si 
mesmo, das faltas que commetten. 

« Deus, está escripto no Livro dos 
Espiritos, tem suas leis que regulam 
todas as vossas acções, e se as violaes, 
a culpa é vossa, 

«Sem duvida, quando alguem com- 
mette um excesso, Deus não lavra 
uma sentença, como: tu és guloso, 
eu vou punir-te ; mas elle tem a sen- 
tença lavrada para todos os casos : 
as molestias e muitas vezes a morte 
são a pena do excesso, o resultado da 
infracção da lei. E assim é tudo. » 

E Allan-Kardec faz accompanhar 
este conceito, que lhe foi ditudo por 
estas sabias reflexões. 

« Todas as nossas acções são sub- 
mettidas à lei de Deus. Não ha uma 
por mais insignifleante que nos pa- 
reça, Que não possa ser uma violação 
daquella lei. Se sofremos as conse- 
quencias dessa violação, só ie nós nos 
devemos queixar, pois que nos fa- 
zemos artistas de nossa felicidade e 
de nossa desgraça. » 

Se o que incommoda éa palavra 
—Deus—, substiruam-a pela — Natu- 
reza—, que a Vida Posthuma aceita 
como manifestação de um poder su- 
perior d humanidade. A palavra nada 
é, desde que a idia éa mesma. 

A concepcão que se quer fazer pre- 
valecer é a de nm espirito, cuja alta 
intelligencia reconhecemos; porém, 
póde ella prevalecer sobre a de um 
consideravel numero de outros espi- 
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ritos que, accordes, se commynicam 
em milhares de grupos, espalhados 
pelas cinco partes do globo, e gue 
uttestam a verdade da doutrina spi- 
rita ? 

Ha espiritos, no mundo espiritual, 
como homens, no mundo material. 

Uns e outros tem suas ideas, que 
lhes são pessoaes e que exprimem e 
defendem com toda a liberdade. 

Oude está a verdade ? Unicamente 
em Deus. 

Cada um pódese lhe aproximar 
maisou menos, segundoa extensão 
ou perspicacia de seu espirito, segundo 
seus conhecimentos adquiridos, sem 
que possa alguem ter a presumpção 
de possuil-a inteira. 

Nós podemos, entretanto, consi- 
derar mais provavel e mais proxima 
da verdade, uma concepção, uma 
proposição, quando é affirmada pela 
quasi universalidade, do que quando 
não é partilhada senão por poucos 
espiritos, chamem-se, embora João ou 
Alpah. 

ič se pretendemos descer ao fundo 
das cousas, somos forçados a con- 
fessar que a questão, em rigor, não 
passa dessas que os philosophos 
gostam de discutir e cuja solução em 
nada influe sobre o destino da huma- 
uidade. 

Recluma-se contra a realidade da 
expiação em nome do socialismo. 

Mais do que ninguem aspiramos o 
reino da solidariedade universal, onde 
cada um tenha a faculdade, a pos- 
sibilidade de crear, por seu trabalho 
e seus esforços, uma posição que o 
liberte das necessidades da vida. 

Mas é obra de nossas instituições, 
de nossas leis, e a doutrina de Allan- 
Kardec, bem comprehendida, concor- 
rera poderosamente para a obtenção 
desse desideratum. 

Tal tem sido o objecto dos grandes 
atilitarios e humanitarios do secnlo 
ultimo e do de Bentham, de Robert 
Owen, de S. Simon, de Fourrier. 

No meio das innumeras utopias, 
a que se deixaram arrastar aquelles 
espiritos s u periores, encontram-se 
ideas sãs e elevadas, que, se fossem 
postas em pratica, anxiliariam pode- 
rosamente o melhoramento social, 

Eu, porém, pergunto: qual póde 
ser a inflnencia funesta da expiação, 
tal qual é exposta por Allan-Kardec, 
sobre a marcha da humanidade para 
o progresso ? 

Pelo contrario, ella nos parece con- 
forme a razão, e não cessaremos de 
defendel-a, até que uma nova con- 
cepção, mais conforme com a justiça 
e com a verdade, venha substituil-a. 

Até esse dia, diremos com Lamen- 
nais : 

« Subjuga nos uma Jei fatal, in- 
exoravel ; essa lei é a expiação ; eixo 
infexivel do mundo moral, sobre o 
qual rolam todos os destinos da hu- 
manidade. » 


B. MARTIN. 
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Conferencia sobre o per- 
espirito 


SUA INTERVENÇÃO NOS PHENOMENOS NOR- 
MAES DA VIDA — PHENOMENOS DE SUG- 
GESTÃO, HYPNOTISMO, MAGNETISMO, 
SPIRITISMO — O PERISPIRITO NA DESIN- 
CARNAÇÃO, OU VIDA IMPONDERA VEL, 


(Continuação) 


Muitas pessõas existem aptas para 
qualquer daquelles dons mysteres, ou 
para ambos ; mas ha quem não tenha 
as condições para suggestionar ou 
hypnotisar. 

Todos estes factos de bypnotismo 
são O primeiro grão do magnetismo, 
d'onde a semelhança dos phenomenos, 
que são devidos a uma acção finidica 
ou perespirital inconsciente ou pouco 
voluntaria. 


| 


No verdadeiro magnetismo o pro- 
cedimento do operador é o mesmo que 
no by pnotismo, sómente naquele pre- 
cisa elle de mais actividade, seu per- 
espirito actúa mais, e satura com seu 
fluido vital o organismo do magneti- 
sado, sendo por isso mais extensos e de 
ordem mais elevada os phenmenos 
que se provocan. 

Não ha mais diferenca do que a 
maior on menor intensidade com que 
obra o fluido vital, magnetico, on 
perespiritul, segundo -o estado psy- 
chico do operador. 

Por um e por outro se obtem: modi- 
ficações organicas notaveis, como O 
somno, o somnambulismo, a insensi- 
bilidade ou hyperestesia, a catalepsia, 
as contracções ou relaxações muscu- 
lares, affluxos sanguineos, e outros 
factos organicos e physiologicos que 
são de vantagem à therapeutica. 

Tambem por um ou por outro se 
provoca o que se chama —transposição 
dos sentidos—não subsistindo em rigor 
mais que um sentido: o do tacto, pelo 
qual o perespírito transmitte ao cere- 
bro as impressões dus outros aos pon- 
tos onde se localisariam no estalo 
normal do paciente, de modo que este 
lê um livro que se põe debaixo de sua 
mão, ou sob sua cabeça. 

A mesma explicação tem u facto da 
visão à distancia. 

Umas vezes consiste este pheno- 
meno em ler o somnambulo no cerebro 
do magnetisador ou hypnotisador, 
como quando se lhe ordena que des- 
creva uma localidade que não co- 
nhece, mas que é conhecida do ope- 
rador. 

Outras vezes, porém, quando nem 
o somnambulo nem o operador conhe- 
cem a localidade, dá-se um pheno- 
meno de ordem mais elevada, succe- 
dendo que o perespirito do somnam- 
bulo se irradia até o ponto que tem 
de descrever e traz dahi a perfeita 
imagem. 

N'aleuns casos, dá-se a intervenção 
des espiritos, que dão ao somnambulo 
o quadro do que tem elle de des- 
crever. 

Ainda se notam phenomenos mais 
surpreendentes no circulo do hypno- 
tismo e principalmente do magne- 
tismo, como seja o desdobramento das 
forças psychicas, dando o somnam- 
bulo manifestações de uma lucidez 
intellectual que não possue no estado 
ordinario, e que póde sec um facto 
puramente magnetico’ tanto quanto 
spirita. 

No primeiro caso, o somnambula 
póde produzir manifestações psychi- 
cas que são superiores à sua capaci- 
dade, porém que se acham na mente 
do operador, e manifestar, dest'arte, 
pensamentos e juizos emprestados ao 
magnetisador. 

Póde tambem pôr em actividade 
conhecimentos de outra existencia, 
que se achavam latentes, e que, pelo 
somnambulismo se manifestam e dão 
lhe momentaneamente um grão supe- 
rior de cultura, 


Aléro destes factos do hypnotismo 
e magnetismo, ha outros propria- 
mente spiritas, è são os que se rea- 
lisam por meio de spiritos desincar- 
nados, e que algumas vezes se 
associam aos do magnetismo, ou do 
bypuotismo, para melhor se mani- 
festarem. 

A este proposito, devemos dizer 
que entre os spiritas ha falsa com 
prehensão desses factos, pois que 
muitos qualificam de mediumni- 
dades. vendo sempre a intervenção 
de spiritos destucarnados, são pleno- 
menos de anto-suggestão e obra do 
spirito do medium, mas não pheno- 
menos spiriticos, sem que, por isso 
deixe deser uma verdade os desta 
ultima ordem. S 

E' preciso, porém, não confundir 
estes com aquelles: os phenomenos 
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spiríticos com os magneticos e bypno- 
ticos. 
loi por isto que chamei sciencia 
psychica o conjuneto de todos os que 
se realisam pela acção do perispirito, 
dividindo-os em tres grupos: de sue- 
ta is a 
gestão e hypnotismo, de magnetismo 
e spiritismo propriamente ditos: 
E comparei o estudo destas tres 
ordens de factos aoda arithmetica 
p té i 
da algebra, e da geometria, que são 
tres ramos das mathematicas. 
A suggestão e hypnotismo são a 
arithmetica da sciencia psychica, o 
maguetismo éa algebra, e os pheno- 


menos spiritas constituem a geo- 
metria do espaco, tres ramos, qual 


mais adiantado, da sciencia psychica. 

Quando se quer obter é pheno- 
meno tão trivial e vulgar do movi- 
mento de uma meza pela applicação 
das mãos, e efectivamente a meza 
adquire movimento, o facto póde ser 
puramente automatico, on magne- 
tico; porem, se por aquelle modo, 
conseguimos respostas intelligentes, 
e principalmente, se taes respostas 
são alheias ao pensamento dos circum- 
stantes, claro é que o phenomeno 
eleva-se à categoria de spiritico, 
porque nunca poderia dar-se como se 
deu, sem a intervenção do espirito. 

Quando um somnambulo descreve 
cousas futuras, e renlisa-se a des- 
cripção, ha nisso pura phenomenali- 
dade spiritica. 

Vo mesmo modo, quando acontece 
acordados ou sonhando, termos pre- 
sentimento da morte de alguem ou 
de outro successo, que effectivamente 
se dá tal como o presentimos ou so- 
nhamos, nenhuma duvida ha de que 
tal phenomeno é spiritico, porque só- 
mente uma intelligencia estranha á 
nossa póde communicar-nos o que é 
do futuro. Entretanto bem póde acon- 
tecer que seja devido ao desdobra- 
mento das nossas faculdades psy- 
chicas, porque a advinhação chegará 
aser com o tempo, umas das facul- 
dades naturaes. é AMD 

Muitas medinmnidades de escripta, 
de videncia, da oratoria, ruidos, 


golpes, transportes, e outras tantas 


referidas nos livros e jornaes, 'que se 
oceupam do assumpto, e de que todos 
nós temos tido occusião de observar, 
são spiriticas, quando são intelli- 
gentes, valendo-se os espiritos que 
as produsem do nosso perespirito e 
dos luidos ambientes para realisal-as. 
De maneira que, como acabamos de 
dizer, são taes phenomenos produ- 
idos pelo perespirito, ora do sug- 
gestionado, ora do hypnotisado e do 
hypuotisador, ora do somnambulo e 
do magnetisador, ora, finalmente, 
pelo dos espiritos desincarnados, 
agindo porsi só, ou concurrentemente 
com o perespirito dos viventes, é 
fluidos de objectos materines. 

O facto mais elevado entre os 
phenomenos spiriticos é o da ap- 
prrição e materialição dos espiritos, 
pura se fizerem visíveis e tangiveis 
a determinadas pessoas. 

A historia de todos os povos está 
cheia desta classe de phenomenos, e 
frequentemente se dá, nas familias, 
a apparicção de algum seu defunto. 

Ainda que muitos sejão inventados 
porque todas as religiões tem in- 
teresse em inventalios em bem de 
suis crenças e de seu prestigio; não: 
desfuz isto a verdade de outros, attes- 
tados por pessoas acima de toda a sis- 
pensão, por sen caracter e alto saber. 

Nosso poeta, Zorrilla, em artigos 
que publicou no Imparcial, com o 
titulo de O tempo velho, refere que, 
en menimo, apparecia-lhe uma se- 
unuhora, sentada em um certo logar de 
sua casa de Vuladolid, que lhe fal- 
lava e avariciava, € tendo referido o 
caso n seu pai, reconheceram ser sua 
avó, que elle nunca conhecera. 

(Continúa). 
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São agentes desta folha: 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto, 

Na Cachoeira (provincia da Bahin), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. 
rua Lavapés n. 20. 

Em Piracicaba, o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg. 


Batura, 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 de Dezembro. 


Rio, 15 de Maio de 1889. 


A missão do Reformador é doutri- 
nar, e não ha melhor meio de fazel-o 
do que resolver as duvidas levantadas 
pelos crentes. Cada uma dellas é uma 
fonte de ensinamentos para quem as 
levanta e para todos. 

Uma alma, que só não é um lumi- 


nar de nossa sociedade por ter yindo 


a ella sob as vestes femininas; procu- 
rando bsber nu doutrina spirita a 
pura lympha que lhe sacie a sêde de 
conhecer a verdade do destino huma- 
no, pede-nos esclarecimentos sobre 
pontos que lhe parecem escuros, e 
que nós aproveitaremos para 9 desem- 
penho de nossa missão. 

& Não é possivel responder de uma 
“vez a todo o seu questionario, em que 
resumbram as perturbações de uma 
consciencia pura, commovida diante 
"da sublimidade da nova revelação, 
porém ainda mal desprendida dos 


- ensinos catholicos que recebeu e cul- 


tivou com o fanatismo do coração de 
mulher sensivel e aspirante à perfei- 
ção, que é dada ao ser humano. 

Na impossibilidade de fazel-o, ado- 
ptamos o expediente de responder à 
illustre questionadora, ponto por pon- 
to, um em cada numero deste perio- 
dito. 

Por hoje diremos o que for permit- 
tido à nossa fraqueza e aos estreitos 
limites deste artigo, sobre a seguinte 
interjeição : 

« Porque, convencida da superiori- 
dade de tua doutrina como luz, que 
não permittirá tactear nas trevas, eu 
sinto ainda assim a impressão de quem 
cabiu no vacuo, em um mundo novo 
onde nem sequer sabe articular pa- 
lavra. » 

A philosophia racional revela a 
existencia de una lei psychologica, 


a. 
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que os factos demonstram todos os 
dias; a mudança de meio produz na 
alma uma perturbaçio mais ou menos 
duradonra segundo as relações de que 
se tratar e a categoria do espirito 
que supporta a alteração. 
Para fuzer sensivel esta lei, basta 
citar aqui um exemplo: o filho da 
côrte não se póde forrar 
qual acanhamento tendo de agir no 
seic de uma sociedade de provincia. 
E' por effeito dessa lei que o espi- 
rito, ainda o mais elevado, sente-se 
perturbado quando se desprende da 
materia, pela morte do corpo. 


a um tal ou 


Rompem-se as reluções habituaes, 
e surgem relações novas, que não po- 
dem deixar de abalar a alma. 

A illustre senhora, a quem respon- 
demos, passando do catholicismo ro- 
mano, em que foi educada e fervoro- 
samente cultivou, para a nova ordem 


„de concepções que constituem o ca- 
tholicismo spirita, não podia deixar, 


de sentir uma especie de deslumbra- 
mento, como o que deixa esta vida 
em paz, sente diante das claridades do 
mundo espiritual. 

As crenças da infancia são laços 
poderosos, e nem todos tem a cora- 
gem fria de abandonal-as por melho- 
res, sem experimentarem profunda 
commocão. 

Até que o espirito, seduzido em- 
bora pela reconhecida superioridade 
do Spiritismo, se habitue com seus 
dogmas e se resigne a dar de mão ao 
que tanto tempo venerou por verdade, 
deve forçosamente sentir o vacuo em 
torno de si. 

Quem muda de casa, precisa de 
tempo para saber, no escuro, onde se 
acham os minimos objectos de seu uso. 

Para a distincta senhora o Spiri- 
tismo é com effeito um vacuo, um 
mundo novo, a cuja luz ainda não 
teve tempo de acostumar-se. 

Além das considerações que ahi 
deixamos expostas, acresce uma, que 
não deveser olvidada: tem a neophyta 
estudado o Spiritismo, ao ponto de 
poder conhecer todo o excelso systema 
que o constitue ? 

Isto é o essencial, porque especial. 
mente em religião meios conhecimen- 
tos são causa de incredulidade, que é 
precisamente o que paira no espirito 
da nobre senhora, 

Ella sente-se arrebatada pela clari- 
dade da luz spirita; porém não tem 


ço 
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pontos fixos onde pousar sua crença, 
inde essu impressão, que qualifica de 
vacuo, de mundo novo, mas que não 

é senão em aceitar o que a seduz mas 

não a convence. 

Estude a doutrina, compenetre-se 
de seu espirito, e, desde já Ily'o decla- 
ramos. o vacuo será preenchido por 
solidas convicções, o mundo novo 
ser-lue-la conhecido como sua casa, 
não será sómente senhora de articular 
palavras, porque sel-o-ha de explicar 
por si mesma todos os phenomenos 
humanos, que o catholicismo romano 
deixa ahi à conta de mysterios. 

Mysterio é uma palavra, que nosso 
orgulho inventou para disfarce de 
nossa ignorancia. 

O que foi hontem um mysterio, já 
hoje é uma lei conhecida, e o que é 
mysterio, ainda agora, para o campo- 
nio, já é conhecimento vulgar para o 
homem da sciencia, 

Q Spiritismo, ensinando a evolução 
dos espiritos, explica os mysterios 
desta vida e os d'além tumulo. 

Estude-o acuradamente a nossa 
interpellante, e verá como facilmente 
se familiarisará com esse novo mundo. 


WOLTLLARTO 


Phemomenos de transportes 


Um facto bem notavel deste genero 
vem relatado no periodico El Sol, de 
Lima, do mez de Novembro de 1888. 

O medium H., achando-se hypnoti- 
sudo, fez saber que os espiritos que 
lhe assistiam, propunham-se a fazer 
algumas manifestações. 

A sala onde se reune este circulo 
spirita mede 15 metros de largo e 8 
de alto, e tem uma janella para a rua 
e tres portas, das quaes uma de gelo- 
sia e duas solidas. 

A janella foi fechada hermetica- 
mente, a porta de gelosia foi amarrada 
com uma corda, e as outras duas 
foram trancadas à chave, 
evitarem duvidas a respeito de pres- 


para se 


tidigitações. 

A sala assim completamente fe- 
chada, ficou às escuros com o medium, 
e osmassistentes recolheram-ce a uma 
enlafcontigua. 

“Ao cabo de oito minutos, ouviram- 
se golpes na gelosia e sons tirados em 


piho. 


ADO 


Estrangeiro e e e o oers ors 


EEEE A PA A EE MAD AA A a a 


ASSIGNATURA ANNUAL, 
68000 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


2° andar. 


ti ir mma rara mama ars 


N. 156 


PE PA re a A Ad EEEE 


Entraram exabrupto nasala escura, 
illuminando-a ; e notaram que o me- 
dium estava tranquillamente ador- 
mecido e desligado de fitas de seda, 
com que o tinham amarrado, estaudo 
uma das fitas sobre a mesa e a outra 
sobre o tamborete do piano. 

O piano tambem tinha sido remo- 
vido de seu logar, bem como o sophã 
e as cadeiras. 

Esto, porém, não surprehendeu tanto 
como a presença de um ramo de flôres 
que havia ficado em um jarro, e se 
achava adornado caprichosamente 
com fitas, collares, pulseiras, e outros 
adornos elegantes, contidos em uma 
caixa, que a dona da casa tinha bem 
guardada em seu quarto de dormir, 
dentro de um baú, collocado muito 
distante e separado por tres commo- 
dos da sala onde se davam aquelles 
phenomenos. 

Todos os espectadores ficaram atto- 
nitos, e foram a examinar o cofre que 
continha os adornos citados, e o en- 
contraram vazio. 


As portas continuavam fechadas, e 


todos se convenceram que não tinham 
sido victimas de engano. 

O ramo adornade ficou por alguns 
dias assim, e muitas pessoas o foram 
ver, admirando a arte com que fôra 
ataviado e o pouco tempo em que isto 
se fez. 

Lavrou-se uma acta daquella ses- 
são, que foi firmada por tres dos pre- 
sentes, e publicada, com a data de 28 
de Agosto de 1888, no citado perio- 
dico do Perú. 

Na mesma publicação encontramos 
outro facto dado com o mesmo me- 
dium, previamente hypnotisado, e 
tendo os olhos vendados, aproximan- 
do-se assim de uma mesa, sobre a qual 
poz as mãos. 

A sala estava completamente clara, 
e os assistentes eram doze. 

Apenas o medium poz as mãos na 
mesa, começou isto a produzir estra- 
nhos rumores, ora vibrantes como 
dilatação da madeira, ora seccos e 
surdos como se batessem debaixo. 

Todos rodearam a mesa, em que 
apenas tocava o medinm com as ex- 
tremidades dos dedos, e então come- 
cou ella a mover-se, a principio len- 
violentamente, 


tamente. e depois 


“dando voltas, e cahindo por fim no 


solo. O medium disse: que o S. N. N. 
levantasse a mesa: tomundo-a com 


de 


bléas. 
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ambas as mãos, e a pessôi indicada 
segurou-a fortemente procurando le- 
vantal-a ; mas parecia que mna forca 
occulta e mais poderosa que a sua a 
prendia so solo. 

Outras pessõas presentes tentaram, 
sem nada conseguir, levantar a mesa. 

Terminada esta experiencia, collo- 
cou-se a mesa em sun posição natural, 
e o medium aproximou-se novamente 
della, e, de um salto, sentou-se em 
cima, e de outro, poz-se em pé bem no 
centro della. 

À mesa rangia extraordinariamen- 
te, e o medium principiou à agritar-se 
e a estremecer de um modo notavel. 

Perguntada a causa daquillo, res- 
pondeu : que os espiritos lhe diziam: 
que iam suspendel-o com a mesa, mas 
que não receasse nada. 

A pessõa que o tinha hypuotisado, 
ordenou-lhe que tivesse confianca, 
porém elle começou a gritar, logo 
que se viu elevado, sendo seus gritos 
acompanhados de risadas dos espiri- 
tos, segundo elle proprio referiu, 

Continuaudo'seu medo, e temendo 
o magnetisador que podesse sofrer 
algum mal, fel-o descer da mesa, 
tendo antes dirigido aos espiritos 
algumas sugestões graciosas. 

Despertou-o, e, depois da sessão, 
deixou-o tranquillo e satisfeito. 


(Do Cuiterio Spirita, de Madrid.) 
E 
Factos documentados 


Na sua importante obra — Histoire 
des Canissards—o Sr. E. Bonnemere 
narra os seguintes factos acontecidos 
com um primo do celebre Joio Caval- 
leiro, o joven heroe que fez tremer a 
França na revolta provocada pela 
revogação do edito de Nantes. 

Esse parente de Cuvalleiro cra in- 
credulo a respeito do que ouvia dizer 
sobre os prophetas, que se manifesta- 
vam no campo dos rebeldes; mas, 
levado pela curiosidade, quiz ir inco- 
gnito assistir a uima de suas assem- 


“ 


Apenas entrou na granja, viu um 
menino calido de custas e entregue a 
violentas agitações, dizer que ali es- 
tavam pessõas descrentes, conduzidas 
por mera curiosidade ou por espirito 
de zombaria; e que, se ellas se não 
arrependessem, Deus as faria conlie- 
cidas e encheria de confusão. 

O pequenosdescreveu tão bem o 
retrato moral do visitante, que 
temeu ser reconhecido e soffrer 
desacato. 

Desejando estar dali a 10 legruas, 
foi elle se approximando da porta com 
o intento de escapar, quando outro 
menino, ainda menor, cahin em e 
ainda mais violenta, e declar 


este 
algum 


rise 
ou que 


o visitante mal intencionado tentava - 


fugir, que guardassem a porta para 
impedil-o, afim de elle os não. ir de- 
nunciar. 

O novo propheta descreveu tão per- 
feitamente a luta e a confusão do 
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visitante, tudo que este tinha pen 
sado, que elle acreditou que tudo para 
si ja acabar-se ali. 

O menino terminon aconselhando-o 
quese humilhasse diante de Deus e 
së nrrependesse. 

O primeiro menino fullára de varius 
pessõas, mas o segundo de um só, o0 
visitante, comprebendendo que tulo 
se referia a elle, ficou muito embura- 
eado, sem saber o que fazor, 

Eis que terceiro menino ficou om 
extuste é comecou a fallar: 

— Ru te assewuro, men filho, disse 
elle, que esta assem bića está erm plena 
temas: eu estou 


segurança; nada 


COMIVOSCO, O porei mulas palavris 
em tua bocea para cousolnres meu 
povo, 


Com maravilhosa facililade descor 


ren o joven pregador por espaço de 
dus longas horas, dizendo cousas tio 
bellas: e tão patheticas, que todos 
choraram. 

Pouca depois, como elle proprio o 
uttestou, sentiu todo o sem corpo in- 
vadido por um calor estranho e culin 
agudos. 

Assaltou-lhe a mente um invenci- 
vel sentimento de arrependimento de 
suas faltas, e clle chorando começou 
a orar com fervor. 

O menino então exhortou-o com 
tanta unção que subjugou-o total- 
mente, 

Depois abencoou a assembléa, e 
declarou-lhe que se podia retirar, pois 
nada de mal lhe aconteceria. - 
mezes © visitante 
teve desses accessos, mas só no fim 


Durante nove 
desse tempo recebeu o dom de pro- 
phetisar. 

DO — 
Spiritismo ma Provincia 
de alugõas 
E' com grande prazer que noticia- 
mos a nossos leitores a adhesão que 
acaba de prestar à doutrina spirita, 
assiguando o Refurmador e offerecen- 


do-se para seu correspondente em 


Alagõus, o distincto filho daquella 
Prov ncia, coronel Vasco Marinho da 
Gama o Mello, consumado magneti- 
sador e spirita, cujos trabalhos datam 
de 1808. 

Tem elles sido feito sempre em 
particular, porque, sendo senhor de 
engenho e morando em uma terra 
cuja população não comprehendia a 
sublime doutrina, o coronel não quiz 
se expôr a seu mão juizo. 

Hoje, porém, que a sociedade já 
tem marchado, quer elle manifestar 
suas crencas e cumprir assim o que 
talvez tenha sido sua missão. 

Nada podemos avancar sobre a 
força e poder magnetico do coronel 
Vasco da Gama: porém, à vista do 
que nos referiu, na vespera de sua 
partida daqui, e de traballos que 
realison, com sua somnambula, na 
rua Fresca n. 7, onde deu dias ges- 
sões, acreditamos que póde elle ser 
um valente campeão dos estudos ex- 


aee 


BEIRN DER DI AMOR — ASSP — Maio — 15 


e EEEE meme eee 


perimentaes, comprobatorios dos phe- 
nomenos spiritas. 


Só lastimamos que o coronel Cumuna 
l 


não tenha theatro mais vasto qne sen 
engenho em uma pequena provincia; 
mas Deus reparte a luz por todos os 
seus filhos, 

Fazendo votos para que venha para 
nós o destincto trabalhador, agrade- 
cemos-lhe sua honrosa adhesio aos 


nossos fracos esforcos. 
obena o a 


A visão de Carlos XE da 
Suecia 


Um jornal allemão publicou im- 
portante documento assignado por 
Curlos Xi da Suecia e muitos grandes 
de sun côrte, attestando a visão por 
elles observada, verdadeira prophecia 
sobre o tragico fim de sen quinto 
successor, Gustavo EL, assassinado ein 
2 por Aukastrem. 

Conta o documento : 

Na noite de 16 para 17 de Setenibro 
de 1876, estando o rei muito incom- 
modado com seus accessos de melan- 
colia, despertou às LL horas e, olhando 
para a janella, noton que havia luz 
na sala dos estados ; perguntou o que 
era, é tanto o chanceller Bjelke como 
o conselheiro seu irmão, afirmaram 
ser um simples reflexo do luar nas 
vidraças da sala. 

Mas o rei, fixando bem, pareceu 
ver ali algumas pessõas e muitas 
luzes, e então resolveu ir até lá. 

Chamado o camarista, seguiram 
todos pela passagem secreta, que 
ficava por cima da camara real, 

O medo tinha invadido os animos 
de todos, € ninguem teve coragem de 
ubrir a porta do corredor que ia ter à 
sala; foi u proprio rei quem o fez., 

Todos ficaram pasmos, o corredor 
estava todo forrado de negro, inclu- 
sive o tecto e o solo, 

O rei abriu a porta da sala e uma 
scena imponente feriu-os deassombro. 

Ao redor de uma grande mesa, 
coberta de panno negro, como a sala 
toda, achavam-se assentados 16 ho- 
mens de idade madura, e no centro 
um joven de 17 annos adornado com 
a corda e o sceptro. 

Cada um dos 16 tinha diunte de si 
um grande livro. 

A” direita do joven estava um ho- 
mem de alto talhe e Dello aspecto, 
que parecia ter 40 annos; sua phi- 
sionomia respirava a houradez e a seu 
lado via-se um velhode 70 annos. 

O joven sacudio varias vezes a 
cabeça, e os que O cercavam, bateram 
com as mãos sobre os livros. 

Carlos XI voltou-se e viu junto à 
mesa cepos e verdugos com us man- 
gas arregaçadas e entrogues ao seu 
officio; rolavam cabecas e o sangue 
corria pelo solo. 

Os decapitados eram, na maioria, 
jovens gentis-homens, 

Procurando desviar os olhos, o rei 
viu em um canto um throno meio 
derrubado, ao lado do qual estava 


CCC e 
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um homem, que parecin ser o re- 
| 
| regente. 
— Oh! exclamou o rel, 
| quando se dari isso? Faze-nos a graça 


| 
| 
| 
| 


Deus |! 


de indicar-nos como devemos pro- 
ceder. 
O joven respondeu : 

Paços Isto se dari no tempo do ten 
| sextosuccessor, que terá então a idade 
vu figura com que me vês. Aquelle 
ser O sem tutor, em cujos ultimos 
annos de governo, o throno será quasi 
derrubado por alguns jovens nobres. 
Então esse tutor, antes perseguidor 
do joven rsi, tomará ao serio a sua 
tarefa, e firmará o trono, como elle 
nunci esteve. Esse rei será grande, 
muito amado e fará a felicidade de 
SOU povo, mas para o reconhecimento 
de sens direitos ha de custar rios de 
sangue. Tudo desapparecen. 


OT 


Uma medium inconscionte 


Contou-nos o Se. Valentin J: Ts 
pessõa respeitavel por sua idade, si- 
sudeze ilustração, os seguintes factos 
acontecidos em sua meninice: 

Tinha elle 1! annos quando, 
achando-se com outras pessõas á borda 
do mar, entre ellas um professor de 
physica, viram todos um barco tripu- 
lado, um pouco afastado da costa, 
mas fixo sempre no mesino logar. 

Appareceram logo alli diversas opi- 
niões a respeito, e já se tinham resol- 
vido a alugar um bote para irem ao 
lugar, quando elle disse: 

— Não tomem esse trabalho, alli 
não ha barco algum, aquillo é um 
efeito de reflexão de luz, e explicou 
o phenomeno minuciosamente pelas 
leis da pliysica. 

Todos ficaram espantados, pois sa- 
biam que elle não tinha estudado 


physica, e o professor encarregou-se 
i Sm : kd 
de divulgar a lição que o menino lhe 


havia dado. 

Pouco tempo depois, estaudo com 
outras pessõas, ao chegar-se um ho- 
mem aleijado e completamente desco- 
nhecidoallia todos, e querendo alguns 
conhecer a causa daquelle aleijão, o 
menino Valentim disse; 

— Elle ficou assim par ter cabido 
de um andaime. 

— Como sabes? perguntaram-lho ; 
a resposta era dificil, porque elle não 
subia o que tinha dito; e no entanto 
verilicou-se que acertára. 

E hoje que, estudando os pheno- 
menos spiriticos, tem elle compre- 
hendido que desde criança era um 
medinm fallante inconsciente. 

Quantos actos pratica, quantas pa- 
lavras diariamente pronuncia o ho- 
mem nessas condições, sob a influeneia 
de espiritos frivolos ou perversos, e 
que depois, por aquillo que elle 
chama konra da firma, sustenta para 
não incorrer no ridiculo, embora não 
creja ser a verdade | 

Quantas lutas, quantas animosi- 

dades não procedem desses actos e 
| ditos inconscientes, que produzem 
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feridas que o orgulho se encarrega 
de envenenar! 

Homens, estudai o meio em que 
viveis, pensai que vos cercam amigos 
e inimigos invisiveis, que uão perdem 
occasião, aquelles de chamar-vos ao 
vom caminho e estes de incommodar- 
vos e divertir-se & vossa custa. 

Aprendeia dominar-vos,e desculpai 

| sempre âquelles que ainda não sabem 
“fazel-o. 

Ficai certos que todos nós só viemos 
a Terra por sermos imperfeitos e que 
todos, todos sem excepção, têm por 
missão aqui ensinar e apren'er. 
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AS APPARICÕNS 


EXTRAMIDO DO «VOLTARED DE 18 nx: 
JANEIRO DE 1889 


Alguns leitores nos pedem explica- 
ção da ultima plrase do meu ultimo 
artigo, em que fiz allusão aos traba- 
lhos du sociedade psychica de Lov- 
dres, e eu julgo que será interessante 
a todo o mundo entrar em alguns 
detalhes sobre essas curiosas pes- 
quizas. 

Os phenomenos de apparição à dis- 
tancia, no momento da morte, acabam 
de ser objecto de um ingquerito feito 
por sabios que reconheceram: não 
terem provas os que os negam. 

O espirito scientifico do nosso seculo 
procura com razão dissipar as nuvens 
do sobrenatural que envolvem esses 
Tfactos, convicto de que não ha sobre- 
natural, nada sendo estranho ao reino 
da naturoza, que é infinito. 

Designadamente para o estudo des- 
ses phenomenos organisou-se na In- 
glaterra uma sociedade scientifica 
especial: «Sociéty for psychical Ries- 
carch» a cuja frente se acham alguns 


POLEN 
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Dr. 4. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSOMBIADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 


(Continuação) 

Dominada a agitação, marchei a passos 
lentos prira o grupo que se achava a 50 
passos de mim. 

Passando além das moitas de muricis e 
de gungirús que m'as encobriam, divisei 
ns duas moças, armadas de varas, pro- 
curando á porfia deitar abaixo um bello 
cajú temporião, que desafinva o apetite pelo 
tamanho e pela brilhante côr de lacre que 
indicava sua maturidade. 

Cada uma queria ser a primeira n colher 
a linda fruta, e Singlurst, de braços eru- 
gados, ria com a impassibilidade britan- 
nica diante do innocente desafio. 

— Vamos verqualé a mais agil me disse 
elle, tanto que cheguei-lhe 20 pé. 

— Eu creio que nenhuma logrará o in- 

« tento, respondi-lhe, depois de ter olhado 
para o pomo da discordia. 

— Qual, Sr. Leopoldo, o que quer a 
mulher, Deus quer! 

— Nem sempre, disse eu suspirando, 
como se naquelle brinquedo se incerrasse 
o mysterio do futuro daquellas duas almas. 

Ahlera uma intuição, que bem cedd se 
realisou! 

Longa foi a luta, mas infructifera, 
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lustres d'Além-i 
Mancha, já tendo feito importantes 
publicações. 


dos mais sabios 


Esses phenomenos de visão å dis- 
tancia são classificados sob o titulo 
geral de télépathia (tété, longe, e 
pathos, sensação). 

Inqueritos rigorosos se fazem para 
seauthenticarem os testemunhos, cuja 
variedade é consideravel. 

Polheenos am pouco o livro desses 
inqueritos, e destaquemos alguns do- 
cumentos, em regra e scientificamente 
authenticados. 


No seguinte causo, recentemente 


dado, o observador estava completa- 
mente acordado, como eu e vós neste 
momento, 

Trata-se de nm tal Robert Rée, de 
Wigan (Inglaterra). 

lis a curiosa deseripeão feita pelo 
observador : 


« À IS de Dezembro de 1873, fomos 
eu e minha mulher para a casa da 
familia desta, em Sonthsport, dei- 
xando meus pais de perfeita saúde. 

No dia seguinte, depois de meio- 
dia, tendo nós sahido a passear à beira 
imar, fui eu tomado de tão profunda 
tristeza, que nenhum interesse encon- 
wei no passeio; pelo que voltamos 
sem demora para casa. 

Subito, miuha mulher sentiu-se 
incomimodada, e disse-me que ia ao 
quarto da māi, por alguns minutos. 

Um instante depois, eu levantei-me 
e passei ao salão. 

Umadama vestida como para sahir, 
chegou ao pé de mim, vindo do quarto 
proximo. Não lhe notei as feições 
porque ella não olhava para men 
lado; entretanto, comprimentei-a, 
mas não me lembro do que lhe disse. 

Ao mesmo tempo que ella passava 
por diante de mim, minha mulher 
subia do quarto da mãi e passava 
justamente pelo logar onde eu via à 
dama, parecendo que não reparava 
em sua presença. 

Eu exclamei com grande surpreza : 
que dama é esta por quem paussastes ? 


Não passei por ninguem, respondeu 


Por fim, tendo as duas mocas, já fati- 
gadas, subido a uma pedra, parn alenn- 
carem mais alto, vibravam dali o golpe, 
mas perderam o equilibrio e cahiram, enda 
uma para seu lado. 

Alzira ficou sem sentidos, como morta, 
e Amelia bateu de encontro a um tronco 
e ficou muito machucada, 

Ah! meu amigo. Digam o que quize- 
ran. Ta factos de nossa vida que nos são 
revelação de nosso destino! 

Quasi sempre deixamol-os passar sem 
lhes prestar attenção; mas elles não dei- 
xam menos de ser verdadeiros horoscopos ! 

Eu me senti tomado de pavor diante 
daquelle incidente. 

Vi nelle o prenuncio de um medonho 
desastre, em que tambem me cabia uma 
parte. 

Singlurst correu para a filha, que gemia, 
emquanto eu corri paro junto de Alzira, 
que parecia morta. 

Tomei-lhe a cabeca que puz no meu 
collo, abalei-lhe o corpo paia dis pertal-n 
do torpor, e vendo que nada adiantava por 
aquelles meios, fui no ribeiro, enchi as 
mãos juntas da fresca agun, e jogueia de 
chofre sobre a cara da desfulecida, 

A moça abriu os olhos, e, vendo-me de 
joelhos n seu lado, rio como devem rir os 
anjos, é meigamente me disse: 

— Causei-lhe pezar, não é assim? 

— Decerto; mas felizmente não é nada. 
Sente alguma cousa? 

— Nala sinto; mas tive um sonho hor- 
rivel. 

Eu era uma pomba que o amava com de- 
lirio. 

Inmos, os dous, voando pelos ares em 
busca do ninho que tinhamos preparado 
para nossos alegres amores, quando um 
gaviño deu sobre mim e arrastou-me em 
suas unhas para o mais cerrado de um bos- 
que escuro, onde nada se vin. 

Ahi, cravou-me o bico no peito e arran- 
cou-me cruelmente a vida, 


minha mulher, mais surprehendida 
do que en. 

Como | repliquei, não vistes una 
dama que neste instante estava ahi 
onde estucs, e que a esta hora deve 
estar ns varanda? E" impossivel, res- 
ponden-me; em casa, além de nós, só 
está minha mãi, e mais ninguem. 

Com efreito, ninguem mais havia 
em Casa, como verificamos por minu- 
ciosa busca, 

Eram oito horas menos dez minutos. 
No dia secninte de manhã, um tele- 
gramma annunciou-nos amorte subita 
de minha mai, precisamente áquelia 
bora. 

Estava ella, então, na rua e vestia 
exactamente como a desconhecida que 
passou por diante de mim. » 

Tal ta recita do observador. 

O inquerito feito pela sociedade de 
trabalhos psychicos demonstrou a 
completa verdade do facto pela con- 
cordancia dos testemunhos. 

IS’ facto tão positivo como uma 
observação meteorologica, astrono- 
mica, physica, ou chimica. Como ex- 
plical-o? Coincidencia, dir-se-ha; mas 
oma verdadeira critica scientifica póde 
ficar satisfeita com essa palavra ? 

Ainda outro caso : 

« O Sr. Frederick Wingfield, resi- 
dente cm Belle-Isle-en Torre (Côtes 
du Nord) escreve: que a 25 de Marco 
de 1830, tendo-se deitado muito tarde, 
por ter levado parte da noite a ler, 
sonhou que sen irmão, habitante do 
Condado Essex, na Inglaterra, es- 
tava ao pé de si, porém, em vez de 
responder a uma pergunta que lhe 
fez, moveu a cabeca, ergueuse da 
cadeira, e foi-se. 

Tinha sido tão viva a impressão, 
que o narrador atirou-se, meio dor- 
mindo, fóra do leito, e acordou no 
momento em que poz os pés no chão, 
chamando pelo irmão. 

Tres dias depois, recebia elle a no- 
ticia de que este fôra victima de uma 
queda de cavallo, exactamente no dia 
25 de Marco de 1880, pelas 6 1/2 
horas da noite, pouco antes do sonho 
aqui referido. 

Um inquerito demonstrou que a 
morte se deu naquela data, e que 


morrer; era vel-o entregue n um deses- 
pero, que só a morte extinguira, 
Quem sabe, Sr. Leopoldo, se isso não é 


um aviso, se minha sorte não é levar ao | 


tumulo este amor que me enche o peito i 


desde o dia em que o vi, se não é n sua 
chorar toda a vida sua amada Alzira? 


— Qual! minha adorada Alzira, Isto é | 
E 


devaneio da imaginação. 

— seja ou não, Eu lhe juro por minha 
mil: que ainda depois de morta, minha 
alma nunca se desligará deste amor, e que 
todos os seus pensamentos se prenderio 
ao que lhe é o objecto. 

Esquece este sonho, que nada é, 
disse eu muito impressionado. Vamos 
auxiliar D. Amelia que está soffrendo, 

-— Do que soifre ella ? 

— Caliu tambem, mas deu com o corpo 
sobre um tronco e mnchucou-se, 

— Coitada! Vamos vel-a. 

Dizendo assim, ergueu-se lestamente, e 
correu para onde estava o amigo. 

singlurst, o homem calmo e frio como 
um frade de pedra, estava em desolação. 

Todo o seu amor, toda a ambicão de sua 
vida, se haviam concentrado naquela filha 
unica, que amava estremecidamente, 

Tinhbha-a nos bracos, como se fora uma 
crennen, e beijava-a em desespero, Da- 
nhando-lhe de lagrimas as faces. 

— Sr. Leopoldo, Sra. D. Amelia, salvem 
minha filha, que meu reconhecimento não 
terá limites, disse o bom homem assim 
que nos viu, 


Amelin tinha os olhos fechados, os labios 


entreabertos, e a face pallida, côr de cera, 
Gemia surdamente, e talvez menos do 
que lhe pedia a dor que sentia, para não 
augmentar a afiticcão do querido pai. 
Estava mais bella naquelle momento do 
que o fôra em todan sua vida, e tanto que 
t 


o bronze teria o coração quem, vendo-a ` 


naquelle estado, não a adorasse. 
Liu mesmo, que jå não me possuia, senti 
admiração por tão rara belleza. 


O que mais me doia, porém, não era | — D. Amelia, O que sente? perguntei. ; 
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Wingfiold tinha, Jho mesmo dia, es 
Cripto o sonho em wma agendar. » 

Temos nestes contos, casos deappa 
rições espontaneis e de apparições 
provocadas, se assiin podemos dizer? 
por desejo da vontade. 

A suggestão mental poderá produ- 
zir aquelles factos ? 

Os autores do livro Phantasms of 
the living, do qual extrahimos estes 
processos verbaes, respondem affirma- 
tivamente por sete exemplos sufiicien- 
temente attestados, dentre os quaes 
destacarei ainda um, que offerecerei 
à attenção de meus leitores. 

W o seguinte: 

«O Revd. ©. Godfrey, residente 
em Eastbourn, cantão de Sussex, 


tendo lido a historia de uma appari- 
cão premeditada, ficou tão impressio- 
nado que resolveu fazer, por sua 
conta, um ensaio. 

A 12 de Novembro de 1880, pelas 
Ll horas da noite, dirigin toda a forca 
da imaginação e toda a tensão da 
vontade, de que era capaz, de appa- 


recer a una dama de sua amisade, ` 


devendo fica em pé junto de seu 
leito. 

O esforço durou cerca de oito mi- 
uutos, depois do que Godfrey sentiu- 
se fatigado e dormio. 

No dia seguinte a dama que foi 
objecto da experiencia, veio esponta- 
neamente contar a Godfrey o que 
tinha visto, e convidada a fazel-o por 
essripto, exprimiu-se nestes termos : 

« À noite passada, acordei sobre- 
saltada com a sensação de que alguem 
tinha entrado em men quarto. 

Ouvi um certo ruido; mas suppuz 
que vinha das aves no viveiro. 

lxperimentes, depois, uma especie 
de inquietação e um vago desejo de 
sahir do quarto e de descer ao rez do 
chão. 

Este sentimento tornou-se tão vivo 
que levantei-me, accendi uma vela e 
desci, na intenção de tomar algum 
calmante. 

De volta a meu quarto, vio Sr. 
Godfrey, em pé, junto á janella que 
dá para a escada. Estava vestido como 
costunia, e tinha a expressão, que lhe 
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— Aqui, disse apontando para o lado 
direito. 

Examiuei o ponto indicado, que corres- 
pondia ás quatro ultimas costellas, e veri- 
fiquei que nenhuma estava quebrada. 

Disse a Alzira: que lhe desabotoasse o 
corpo do vestido e lie afrouxasse o collete, 
e emquanto se fazia aquella operaçãa, corri 
n Casa para buscar um copo d'agua com 
vinagre e assucar, como vira meu pai usar” 
cm casos taes. 

O Sr. commendador e seus tres amigos, 
que tinham ficado em casa a jogar o solo, 
correram commigo para o logar do desastre, 

Dei a beber a tal «sangrinv, como cha- 
mam aquela mistura, e vi com prazer: que 
a moen comecou n reanimar-se, 

Em menos de 20 minutosabriuos olhos, 
riu-se para o pai, e disse: 

— listou muito melhor. 

Quem me deu tão bom remedio? 

— loi aqui o Sr. Dr. Leopoldo, respon- 
deu Singlurst restituido n seu habitual 
sangue frio, desde que viwa filha melhor, 

Elle quer ser medico, e certamente não 
errou a vocação. 

— Obrigada, doutor. Não pode avaliar o 
alívio que me dou. 

Todos riram da causa que determinara 
o duplo desastre, e o commendador disse: 

— Pois o lindo cajú não ha de pertencer 
a nenhuma, ficará onde está, para pasto 
dos passarinhos. 

va pena que imponho às duas lou- 
quinhas. 

A'quellas palavras, que me pareceram , 
agoureiras, uma tristeza mortal subjugou 
mem espirito. 

Sempre o mesmo sinistro prenuncio ! 

Recolhemo-nos á casn onde passamos o 
resto do din, e pela noite, quando voltei a 
meus livros, encontrei uma carta de meu 
pat ; 

cTun mi está doente, é por estes 8 
dinsnhi estaremos para que se trate con- 
venientemente. » 

(Contiúa,) 
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tenho notado, quando olha attenta- 
mente para alguma consa. Não se 
mexia emquanto eu olhava-o com ex- 
trema surpreza, erguendo a vela para 
melhor velo. Duron isto tres ou qua- 
tro segundos, depois dos quaes, tendo 
eu continuado a subir, elle desappa- 
receu. 

Eu não tive medo; porém estava 
agitada de não poder dormir. » 

O Sr. Godfrey pensou judiciosa- 
mente que a experiencia seria mais 
importante se a repetisse, e tenton-i 
pela segunda vez, sem successo, 0b- 
tendo-o da terceira. 

E" preciso notar: que a dama igno- 

rava o que elle tentava. 

« A noite passada, escreve ella, 
terça-feira 7 de Dezembro, recolhi-me 
às 10 1/2,e depressa adormeci. 

Subito ouvi uma voz que dizia: 
acordai, e senti uma mão sobre o lado 
esquerdo de minha cabeça. (À inten- 
são do obseevador era desta Veto fazer 
sentir sua presença pela voz e pelo 
tacto.) 

Eu acordei immediatamente. 

Havia no quarte um som curioso, 
como o de instrumento musical, e eu 
sentia ao mesmo tempo um ar frio 
que me envolvia. Meu coração batia 
violentamente, e en vi perfeitamente 
uma figura humana voltada para 
mim. 

A luz que havia no quarto, era a 
de uma lamparina collocada n'outra 
peça, donde partia um raio de luz 
que ia bater na parede acima do tou- 
cador. Esse raio de luz foi interce- 
ptado pela figura. 

Eu voltei-me rapidamente,e a mão 
parecen cahir de minha cabeca no 
travesseiro, a meu lado. 

A figura estava inclidada sobre 
mim, eeu a sentia apoiada na guarda 
da cama. Vio braço repousando sobre 
o travesseiro, percebi os contornos do 
rosto, que estava envolvido em uma 
especie de nevoa. 

Devia ser meia noite. A figura afas- 
tou ligeiramente as cortinas, porém 
verifiquei le manhã que ellas esta- 
vam cerradas. 

Não ha duvida que a figura era a 
do Sr. Godfrey. Reconheci-o pelo en- 
contro a espadias e pela fórma do 
rosto. » 


Eis ahi factos. 

No estado actual de nossos conhe- 
cimentos seria absolutamente teme- 
rario arriscar explicações. 

Nossa psychologia não está tão 
adiantada. 

Muitas cousas ha, que somos obri- 
gados a admittir, sem podermos de 
modo algum explicar. 

Negar-se o que não se púde expli- 
car, é pura demencia. 

Explicava-se, porventura, 0 syste- 
ma do mundo, ha mil annos | 

Hoje mesmo, explicamos acaso a 
attracção ? 

A sciencia, porém, caminha, e seu 
progresso será sem fim. 


Caminto FLAMMARION- 
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Conferencia sobre o per- 
espirito 


SUA INTERVENÇÃO NOS PHENOMENOS NOR- 
MAES DA VIDA — PHENOMENOS DE SUG- 
GESTÃO, HYPNOTISMO, MAGNE ETISMO, 
SPIRITISMO — O PERISPIRITO NA DE SIN- 
CARNAÇÃO, OU VIDA INPONDERA VEL, 


(Continuação) 


Zorilla não deu ao phenomeno o 
nome de spiritico, mas certamente 
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REFORMADOS — 1889) — 


ninguem lhe recusará o caracter de 
apparição e muterinlisação perespi- 
ritul. 

A multidão de factos citados por 
Jacolliot, em seu livro intitulado — 
O Spiritismo na Iulia—divide-se cm 
magneticos, uns, e em spiriticos, o't- 
tros: embora o autor não acredite ua 
existencia do espírito, o que é num 
importante razão para mais se crer 
na narraç ão desse magistrado inglez 
O certo é é que muitos dos factos por 
elle referidos só pela theoria spiri- 
ritica podem ser explicados. 
Mais surprehendentes são os quê 
referiu William Crookes, que, com- 
missionado pela Real Academia de 
Londres para estudar os phenome OS 
chamados spiriticos, e não obstante 
suas crenças materialistas, dedicou-se 
à investigação de taes phenomenos, 
3 no cabo de seis annos, den sen juizo, 
almnado a realidade dolles, e asse- 
gurando que tinha tomado todas as 
precanções para não ser victima de 
cmbustes, citando pessoas illustradas 
que o haviam acompanhado em suas 
investigações, 
Refractario, porém, às doutrinas 
spiriticas, e não podendo explicar os 
phenomenos, que observou, pela pliy- 
sica, pela chimica, nem pela physio- 
logia, admittia uma nova forca, que 
chamou psyehica, até ana finalmente 
declarou-se spirita pela forca ijrresis- 
tivel dos factos, que teve a fortuna de 
presenciar, 
Bem conhecidas são suas publica- 
ções, e não ha quem não saiba da 
materialisação do espirito de Kati sob 
n fórma de uma bellissima dama, que 
Crooks examinou durante anitos me- 
zes, umas vezes só, outras em pre- 
sença de te stémunhas, tirando da- 
quelles espiritos photographias, e 
conversando com elle, recebendo as 
mesmas impressões que de um orga- 
nisto vivo: pois que sentia o calot 
de suas mãos, à pulsação das arterias, 
os ruidos do coração ; desvanecendo- 
se tudo aquillo, mais tarde, como um 
corpo vaporoso. 
ku não vi esse facto, porém não 
posso menos acreditar nelle, desde 
que affirma-o uma pesson tão respei- 
tavel e tão douta, como é o sabio des- 
cobridor da materia radiante, tão 
conhecido no mundo scientifico. 
A doutrina da forca psychica de 
Crookes é o spiritismo scientifico, expe- 
rimentalmente demonstrado e não o 
Spiritismo dos ignorantes e dos fri- 
volos. 
Os factos por elle referidos acham- 
se dentro das leis que o Spiritismo 
estuda e conhece. E quando uma serie 
de phenomenos, se prendem a leis e 
a forças conhecidas, a razão compre- 
hende-os, embora não os tenha teste- 
munhado. 
Negal-os, seria fazer como os igno- 
rantes que negam as cousas mais 
jositivas da sciencia, por não com- 
prebendel-as. 
Se houvesse alguem que dissesse : 
não é verdade que o oxigeneo e o hy- 
drogeneo facam agua, quando actua- 
dos ] por uma corre ente electrica, pela 
simples razão de não ter presenciado 
aquella experiencia; qual o homem 
de bom senso que prestaria attenção 
a uma tal negação ? 
Pois maior merito não tem a nega- 
ção dos phenomenos spiritas, por quem 
não os tem presenciado, quando affir- 
mam-os homens do valor moral e 
scientifico dos que temos citado e 
muitos outros que omittimos, cujos 
nomes estão consignados em livros e 
jornaes de nossa escola. 


lim resumo : o perespirito é a sub- 
stancia material da alma, insepara- 
vel della porque fórma parte inte- 
grante de seu proprio ser, da mesma 
natureza que o ether, ou fluido cos- 
mico universal, condensado em torno 
de um principio individual intelli- 
pii e éo meio de que serve-se o 
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espirito para todas as suas relações e 
todos os seus actos, Lanto no tempo 
de iucarnado, como no de desincar- 
nado. 

lista é a força psyehica de Crookes, 
éo que o Se. Thury chamon psycodo, 
agente analogo ao Huido ethereo e ao 
que, com os nomes de electricidade 
biologica, nervismo, athmosphera 
nervosa, etc., hão designado outros 
sabios, cujos effeitos entretanto são 05 
mesmos que nós assiguamos ao peres- 
pirito, 

Emquanto o espirito se achn unido 
a uma organisação, seu perespírito 
pecetra canima até as ultimas mole- 
culas desse organismo, partizipando 
das qualidades do corpo, mediante a 
especie “de nutrição a que se acha 
subordinado; pois que, conto já disse- 
mos, a organisação produz materia 
radiante durante os movimentos da 
nutrição cellular, e essi materia se 
incorpora ao perespirito, ao qual se 
assimila, e adquire deste modo quali- 
dades que dependem do organismo, 
que anima. 

W tambem o perespirito o agente 
substancial que constitue o dynamis- 
mo, oua força vital da organisação, 
e sob cuja direcção se realisam todos 
os factos chimicos e physiologicos 
para a evolução norinal da vida. 

Vem dahi a observação de todos os 
tempos: de uma intima relação entro 
o physico e o moral do homem, tanto 
no estudo de saude, como no de mo- 
lestia, porque as modificações dos 
orgãos se transmittem á alma pelo 
perespirito, como as desta se refle- 
ctem, pelo mesmo modo, sobre o orga- 
nismo, 

Na esphera psychica desempenha 
igualmente a funeção trausmissora de 
suas impressões, que chegam pelos 
sentides, para que sejam sentidas 
pelo espirito, e isto as transforma em 
idéas, juizos, pensamentos; assim 
como para levar as volições da alma 
aos orgãos que hão de executar os 
impulsos da vontade, que em ultima 
analyse nada mais são que movimen- 
tos on vibrações diversas. 


Todos os factos, pois, physiologicos 
e psychicos normaes do organismo 
humano serealizam com a intervenção 
do perespirito, e o mesmo succede 
com os anormaes, como nos morbidos 
e nos chamados de suggestão, e hy- 
puotismo, magnetismo e Spiritismo. 
Todos estes se realisam por modifica- 
ções no perespirito, as quaes, refle- 
ctindo-se nos orgãos, dão logar a todos 
os mencionados plenomenos. 

Quando o espirito se acha na vida 
etherea, dispõe igualmente desse 
agente fluídico, mais ou menos activo, 
mais ou menos leve, segundo a per- 
feição que tenha adquirido em as 
passadas existencias. © cumo tem a 
mesma natureza do ether ou da ma- 
teria cosmica, póde realizar os mes- 
mos phenomenos que esta, e ainda 
superiores, por achar-se impulsionado 
e dirigido por um principio intelli- 
gente. 

Assim como essa materia cosmica 
transmitte, com suas vibrações, a luz 
e a electricidade de uns corpos celes- 
tes a outros, percorrendo milhões de 
leguas em poucos instantes; assim o 
perespirito, movido pela alma, póde 
por-se em communicação instantanea 
com perespiritos que se acham na 
vida etuerea e com os dos viventes, 
estabelecendo-se, destarte, uma com- 
penetração e solidariedade das almas. 

Como essa materia cosmica é a 
unica que tem realidade propria, é 
todas as demais existencias são con- 
densação daquella,o espirito leva com 
seu perespirito o agente gerna de 
tudo o que é pon leravel; e portanto 
póde, por sua vontade, se para isso 
tem alcançado perfeição e potencia, 
dar-se todas as fórmas ponderaveis 
que quizer, e mais póde revestir aspe- 
ctos- varios para fazer-s> visivel e 
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tangível, bem como para mover obje- 
ctos inanimados 3 diminuir-lhes ou 
nugmentar-lhes o peso, ou inluir em 
orgamisações viventes, produzindo 
Phenomenos estranhos porém natu- 
raes. 

Como se vê é uma explicação racio- 
nal dentro dos factos e das leis da 
physica dos imponderaveis, quanto 
se refere às mnediumnidades, às com- 
municações e a todos os demais phe- 
nomenos spiritas, inclnsiveo da ma- 
terinlisação dos espiritos. 

E' verdade que este ultimo pheno- 
meno é muito raro, mas deve-se ter 
em conta que nem todos os espiritos 

estão em condições de realisal-os; 
visto como precisam ter alcançado 
elevado grão de perfeição, para que 
sen perespirito possua a forca de pro- 
duzil-os. 

Ao demais, precisa-se commum- 
mente de um medium ou de uma pes- 
soa cm condições organicas especines 
para, com o auxilio de um fluido per- 
espirital, poder dar-se a manifestação. 

Por outro lado, estes phenomenos 
não se dão à nossa vontade; mas sim 
por motivos supriores eu bem do 
individuo, da familia, ou da socie- 
dade. 

Por isso escasseam as communica- 
ções e os altos phenomenos spiritas. 

W um erro pensar que o mundo es- 
piritual ha de estar à nossa disposi- 
cão, a qualquer hora, e para qualquer 
fim. 

O homem tem que realizar, por seu 
esforço, toda a evolução da vida 6 é 
estulto pretender que os espiritos nos 
dêm o que devemos trabalhar pura 
alencar. 

Nenhum merito haveria para nosso 
espírito, se os conhecimentos scienti- 
ficos e os actos de nossa consciencia 
fossem inspirados e dirigidos pelos es- 
piritos adiantados, do espaço. 

O suber e a virtude devem ser nossa 
conquista, embora recebamos benefi- 

cas influencias do mundo espiritual. | 

Por isto creio que a maior parto” 
das comunicações que recebemos nos 
circulos consagrados à estes estudos, 
principalmente as escriptas, não são 
spiriticas, porém de auto-suggestão. 

Na proxima conferencia trataremos 
de resolver o problema do destino hu- 
mano, individual e collectivo. 


FIM 


me M 


OBRAS de A LLAN-KA RDEC 


-— 


O Livro dos Espiritos (parte philoso- 
phica) contendo os principios da 
doutrina spirita. 

O Livro dos Mediuns (parte experi- 
mental) contendo a tlieoria de todos 
os generosde manifestações spiritas, 

O Evangelho segundo o spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sua appli- 
cação e concordancia com o Spiri- 
tismo. 

O Géo e o Inferno ou a justica divina 
seguudo o Spiritismo (parte doutri- 
naria) contendo numerosos exemplos 
sobre o estado dos espiritos no 
mundo espiritual e na terra. 

A Genese, os milagres e as predições 
segundo o Spiritismo (parte scien- 
tifica) contendo a explicação das 
leis que regem os phenomenos da 
natureza, 

O que é o spiritismo e Noções elemen- 
tares do spiritismo, pequenos resu- 
mos da doutrina spirita. 
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EX EECEDA SON TES 


São n;entes destn folha: 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto, 

Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. 
rua Lavapés n. 20, 

Em Piracicaba, o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg. 


da S. Baturra, 


As assiguaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 de Dezembro. 


Rio, 1 de Junho de 1869. 


Em nosso passado numero, tomando 
na devida consideração as duvidas 
geradas no espirito de 
cuja elevação moral e intellectual se 
revelam no modo de sna exposição, 
quasi tanto quanto na relevancia dos 
assumptos escolhidos.; promettemos 
accompanhar,passo por passo,os itens 
da interpellação. a 

Dissertâmos sobre o primeiro ponto, 
que era mesmo o primeiro na ordem 
phenomenal porque se manifestam as 


um senhora, 


impressões do espirito humano, é 
vamos hoje continuar o encetado tra- 
balho. 

A" perturbação natural que mani- 
festa a catholica romana, vendo-se 
attrabida pelas sublimidades do Spi- 
ritismo, accrescenta nossa inteligente 
interpellante, mais esta seria duvida: 

« À lei de Moysés, o Decalogo, 
regulou a marcha da humanidade até 
Christo. 

«O Christianismo teve tambem 
seus preceitos, que a Igreja ampliou. 

« “O catholico sabe : que o Symbolo 


-lhe ensina as verdades que deve crer, 


e nellas firma sua fé, sabe, pelos man- 
damentos, tudo o que deve praticar, 
e nisso firma sua conducta. 

« Caminha, portanto, seguro, vence 
as paixões que se lhe apresentam em- 
barsçando seus passos, e com a alma 
pura chega confiado à beira do tu- 
mulo. 

« Agora, onde o codigo da revela- 
ção spirita ? Qual a lei que nos rege, 
ge deixarmos o ensino da Igreja? Qual 
o ensino para os homens resolverem 
as duvidas e se garantirem contra a 
propria cºgueira ? » 

Como se vê, aquelle espirito acos- 
tumado À lj da Igevja, que acata n 


dos fieis, sente-se no vacno quando se 
lhe acena com uma doutrina, que não 
reclama uma fé cega, mas sim a fé 
raciocinada. 

W u deslumbramento do escravo, 
no momento em que se lhe diz : estás 
livre | 

O deslumbramento, aqui, porém, 
não teria tanta razão de ser, sea 
illustre interpellante do Spiritismo, 
conhecesse sufficientemente esta su- 
blime doutrina. 


Com efeito, se ella a tivessu bem 


estudado, saberia que a nova revela- ` 


mandamentos 
nem derroga uma 
virgula do Evangelho- do Christo. 


cão nem derroga os 


dados por Moysés, 


W a revelação complementar da 
messinuica, e portanto, dá à humani- 
dade, em espirito e verdade, o mesmo 
qne lhe tronxe o Christo, riscando 
apenas do codigo da Igreja as impu- 
rezas “devidas ao atrazo da humani- 
dnde, e a interpretação dos Evange- 
lhos feita segundo a lettra, por cansa 
daquelle atrazo. 


O Spiritismo ensina as verdades que | 


o Christo ensinou para firmar a fé da 
humanidade e guiar suns acções na 
vida: ensina o amor, a caridade, os 
dons luzeiros que gniama alma até a 
beira do tumulo, e que a fazem resur- 
gir da morte; ensina a fraternidade, 
que é o laço mais estreito que une a 
familia humana, para sentiro amor e 
praticar a caridade; ensina, emfim, e 
é por ahi que risca as velhas crencas 
blasphemas, ainda sustentadas pela 
Igreja, 
faz sua evolução para a perfeição, que 


ensina que a alma, o espirito 


é o destino humano, mediante vidas 
successivas e solidarias, e portanto 
que não ha penas eternas, inferno, 
demonios. 

A moral spirita não discrepa uma 
linha da moral do Christo; logo o 
spirita tem norma tão segura, como o 
catholico, pois que é a mesma. 

A diferença está só na theogonia, 
que a Igreja tem mesquinha e impossi- 
vel, e que o Spiritismo tem larga, 
ampla luminosa, como requer a gran- 
deza infinita do Creador. 

Até o tumulo o Spirita vai pelo 
caminho do catholico, porque sua mo- 
ral é a da Igreja. 

Além do tumulo é que se separam, 

O catholico crê nesta unica vida, 
depois da qual se define seu futuro 


com : fé pissiva que a Tere | xi e | cter o. 


O spirita crê na pluralidade de 
vidas, para a realisação do progresso 
espiritual da humanidade, e conse: 
guintemente não admitte a perdição 
eterna, reconhecendo, porém, que a 
Justiça de Deus não póde deixar im- 
pune falta alguma do homem, 
castiga de 


5o 


Entre um Deus que 
morte, co Deus que castiga para cor- 
rigir seus filhos, 
cada póle vacillar na escolha. 


só uma razão obse- 


Não é aqui que poderemos demon- 
strar: que a concepção spirita é uma 
verdade; filha da revelação nromettida 
pelo proprio- Christo. 

A illustre interpellante encontrará 
facilmente as provas nas obras e tra- 
balkos spiritas, que já enchem as 
bibliothecas' 

Aqui só me cabe dizer-lhe: a orien- 
táção dada pelo Spiritismo á huima- 


“nidade, em relação à vida terrestre é 
a mesma que deu o Christo. 


O que importa para segnirmos o 
caminho do bem, na terra, que depois 
da morte tenhamos penas eternas on 
tenhamos penas temporarias ? 

O essencial, tanto para o catholico 
como para o spirita, é que pratique- 


mos à lei do amor e da caridade. 


Spiritismo cxperimoníail 


Extrabimos do jornal — O Spiritismo 
o que se segue: 

Mme. — En vos envio as commn- 
nicações que temos recebido em di- 


versus épocas, concernentes å rein- 


carnação de um dos meus autepas- 
sados. 

Ha já bem longo tempo, disse-me 
um espirito familiar: 


P. esperava a morte 


que o espirito 
de men avó T. 
de seus filhos para se occupar delles 
eus tirar da perturbação. 

Em 1809 morreu seu ultimo filho. 

A 27 de Marco de 1883, estando nós 
em fumilia reunidos em torno de uma 
mesa, pira recebermos espiritos, dons 
dos filhos de T. P. vieram dizer-nos 
que seu pai ia encarnar em uma 
familia de operarios, lú para o centro 
da França. 

Por meio da escripta en recebi, na- 
quella mesma noite, a seguinte com- 
municação ; 


« Hoje impera a metempsycose, 


entretanto que em meu tempo eu só 
conhecia a morte, o céo e O inferno; 
eis porque von reincarnar, afim de me 
instruir. 

« Em minha ultima incarnação, 
dificilmente resignei-me 4 vida que 
tive, fiz desgracadamente muito mal, 
e é por isso que serei obrigado a re- 
dubrar de esforço na que vou ter. 

« Virei n'uma familia honesta, po 
rém não rica, emfim, farei o que poder 
para ser feliz, porque tenho muita 
vontade. Nada, porém, 
faculdades moraes qn 
adquiri em minhas duas ultimas in- 
carnações. 

Adeus minha querida neta, tem 
piedade de mim, e ora por minha 


M P: » 


me fará es- 
quecer as 


intenção, — 


Na noite de 2) de Novembro de 
1853, fui eu dispertada subitamente, 
e ouvi um espirito-dizer-me : 

« Vem fullngsa teu avô, que não 
nos attende, e que quer abandonar 
sua incarnação. porque é muito des- 
eracado. » 

Sem vel-o, mas sentindo sua pre: 
sença, perguntei-lhe porque se jul- 
gava tão desgraçado. 

« Meio espantoso, desordem, mise. 
ria, eu durmo em uma taboa, pais 
miseraveis, barulho que não me deixa 
dormir, creancasabandonadas, porque 
os pais trabalham a morrer, não 
não posso ficar neste meio. » 
Exeitada por meu guia, 


quero, 
en enco- 
vajo o infeliz, fallando-lhe da livre 
escolha que eile mesmo fez desta prova 
e do auxilio que lhe dará seu guia, 
assim como que, por suas boas quali- 
dades já adquiridas, com um pouco 
de boa vontade e trabalho, vencerá 
os obstaculos desta nova existencia. 

« Sin, eu sei tudo isto, responden- 
me, mas não julguei que tivesse tanto 
que sofrer. Fui enganada. » 

Um momento depois ouviu-o dizer 
(certamente a um espirito, cuja pre- 
senca eu ignorava e de que não co- 
nhecios pensamentos) mas dizer em 
tom meigo: 

« Porque não me disseste logo: que 
eu teria essa irman, a quem ama- 
rim?» 

Não é o primeira vez que eu ouço 
espiritos fallarem de abandonar sua 
incarnação. 

Duas pessõas, mortas em tenra 
idade, disseram-me que preferiram 
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deixar a vida, aproveitando uma certa 
molestia, a se exporem ás difficulda- 
des e desgraças que previam no 
futuro. 


O at (e 


Jesus Christo 


No tempo em que o nome de Jesus 
Christo se principiou a espalhar na 
Judéa, Publius Lentulus, então ahi 
governador, escreveu a0 senado ro- 
mano : 

« Existe cå, agora que vos escrevo, 
um homem de uma singular virtude, 
que se chama Jesus Christo. 

Os barbaros o julgam propheta, 
mas seus sectarios adoram-n'o como 
filho dos deuses immortaes. 

Resuscita os mortos e cura os doen- 
tes pela palavra e pelo toque. 

W de alia estatura e bem formado; 
seu aspecto é ingenuo e vencravel, 

Seus cabellos, de uma côr judefini- 
vel, cuhem em anneis até ubaixo de 
suas orelhas e se espalham pelos 
hombros com uma graça infinita. 

Elle os traz repartidos à maneira 
dos Nuzarenos. 

Tem a testa larga e espaçosa ; suas 
faces têm um amavel rubor. 

Seu nariz e bocca são de uma admi- 
ravel regularidade; sua barba espessa 
e da mesma côr dos cabellos, lhe 
desce abaixo dos peitos, e separada no 
meio affeita fórma de um forcado. 

Seus olhos são fagueiros, brilhantes, 
claros e serenos. 

Prega com magestade e suas exhor- 
tações são cheias de brandura; seja 
quando falla ou quando obra, tem 
muita elegancia e gravidade. 

Nunca alguem o viu rir-se, e 
muitas vezes o tem visto chorar. 

E' muito temperado, modesto e 
muito sabio. 

E' um homem, emfim, que por sua 
grande formosura e suus divinas per- 
feições excede a todos os homens. » 

(Extrahido de um jornal.) 


e pa (A 
Aos nossos sabios 


No Diccionario Universal do La- 
chatre lê-se : 

« O Spiritismo, esta doutrina nova, 
nascida na America em meiados deste 
seculo, tem-se propagado velozmente 
por todas as partes do mundo e conta 
numerosos adeptos. 

Tem por attributos a verdade e a 
justiça, apoia-se na moral ensinada 
por Confucio, Platão, Socrates e todos 
os sabios da antiguidade e pelo joven 
mestre de Nazareth. Tem por divisa 
a caridade. 

O Spiritismo reconhece um Deus 
supremo, a immortalidade da alma, 
admitte o principio da reincarnação, 
isto é: a necessidade para cada alma 
de animar novos corpos nesta ou em 
outras espheras, para elevar-se cuda 
vez mais na ordem intellectual e 
moral, 

Um dos dogmas mais consoladores 
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do Spiritismo é o da expiação, pelo 
qual todos sem excepção podem emen- 
dar seus erros, suas faltas, seus cri- 


phenomeno narrado n'uma folha da | esse officio e elle t'o entregará. Agra- 
Hungria : dece ao bem que tens feito aos teus 
vassalos o favor que ora recebes. » 


Em dias consecutivos n'uma aldeia 


mes, soffrendo, em uma ou mais in- 
carnações, as provas que lhes são im- 


postas, ou que por si mesmos pedem, 
em estado de espirito. 

O Spiritismo é a mais sublime ex- 
pressão da moral na humanidade, à 
mais racional das concepções philoso- 
phicas, e com tão diversos titulos é 
chamado a reunir sub sua bandeira, 
em um futuro mais ou menos proximo, 
a inmensa maioria das nações do 
globo. 


E 
Sigunaes propheticos 


Não posso dizer a razão, mas é 
attestado por toda a historia antiga € 
modernua: que nunca chegam grandes 
desgraças a uma cidade ou provincia, 
sem que tenham sido preditos por 
adivinho, ou annunciadas por prodi- 
gios, revelações, ou outros siguaés 
celestes. 

Seria para desejar que essas cousas 
fossem discutidas por homens instrui- 
dos nas cousas naturaes e sobrenatu- 
raes, vantagem que não possuo. 

Talvez nossa atmosphera, como tem 
acreditado certos philosophos, seja 
habitada por uma multidão de espi- 
ritos, que prevêm as cousas faturas, 
pelas leis de sua natureza, e que essas 
intelligencius, cum padeceudo-se dos 
homens, os previna por aquelles si- 
guues, alim de que não sejam surpren- 
didos pela catastrophe. 

Como quer que seja, o facto é certo, 
e sempre depois dos annuncios, vem 
cousas novas e extraordinarias. 


MACHIAVEL. 


Vê-se, por esta transcripção, que 


já no tempo de Machiavel tinha-se a 


idéa da cumimunicaçcão dos espiritos 
jcarnados, 

E Machiuvel refere-se a philoso- 
phos queadmittiam espiritos em nossa 
atimosphera ; o que derroga a lei do 
destino humano definido absoluta- 
mente depois da morte. 


Visão no céo 

No nosso numero de 15 de Junho 
ultimo demos noticia da visão que o 
Sr. W. Cressey teve a 27 de Dezembro 
de 1837, em pleno dia n'uma estrada. 

Elle viu nos ares um grande nu- 
mero de espiritos, apresentando as 
fórmas de homens e mulheres gigan- 
tes, dirigindo-se todos para o occi- 
dente. 

O facto que ahi se produziu com 
elle só, podia se ter produzido com 
muitos; eseria a mediunidade vi- 
dente desenvolvida em massa, como 
ultimamente se produziu em Cunôas, 


pe ló de Setembro ultimo. 
W da mesma ordem o seguinte 


na nossa provincia do Ceará, factos de 
que nus VCCupáamos no nosso numero 


da Hungria e campos visinhos todos 
viram no espaço distinctamente gran- 
des divisões de infantaria, manobrando 
sob as ordens de um chefe, cuja es- 
pada brilhava ao sol. 

Suppoz-se que fosse uma miragem, 
reproduzindo manobras efectuadas a 
alguma distancia, mas verificou-se 
que não havia tal, 

O terror se apoderou da população, 
que interpretou a manifestação como 
um prognostico de guerra. 

Não é um facto novo na Historia da 
humanidade terrena, são conhecidas, 
além de muitas outras, a celebre vi- 
são de Constantino, quando marchava 
contra Maxencio, e a de 1455, por 
occusião da apparição de um cometa, 
quando o papa Calixto III pregava 
uma cruzada contra os Sarracenos. 

Nada se dá no mundo sem o con- 
sentimeuto de Deus, tudo é pelos es- 
piritos prepostos dirigido para o 
cumprimento de nossas provas e nosso 


melhoramento futuro. 

Essas manifestações no seio de po- 
vos, em que tudo presagia uma lucta 
eminente, têm porfim chamar a atten- 
ção dos homens para esse poder oc- 
culto, que do alto vigia todos os seus 
actos e quer que elles sejam prutados 
pelas regras da virtude e do amor. 

Nellas o pobre, o afllicto, o perse- 
guido vai beber a esperança, a pro- 
messa de uma futura reparação aos 
seus sofrimentos de hoje, e o orgu- 
lhoso potentado um temor benefico 
que póde contel-o em seus desregra- 
mentos. 


= O Re po 
Um auxilio inesperado 


Le Spiritisme de Paris, de Agosto 
ultimo, conta o seguinte : 

« O Conde de Thesan, um dos maio- 
res senhores da provincia do Langue- 
doc, era muito estimado de seus vas- 
salos por suas virtudes e beneficencia. 

Demandado por um de seus visi- 
nhos, o marquez de Seissuc sobre 
uma importante parte de suas posse- 
ções, elle não se incommodou, pois 
tinha certeza do seu direito. 

Quando, porém, fui-lhe preciso apre- 
sentar seus titulos de propriedade, 
embalde acreditando 
afinal que lbe vinham sida subtra- 
hidos. 


procurou-os, 


Seus vassalos que o amavam, pedi- 
ram ao cura fizesse preces, aim de 
upparecerem os papeis, e mil vozes 
nesse sentido subiram aos céos. 

Uma noite foi o conde despertado 
de seu profundo somno, e viu diante 
de si uma figura extraordinaria que 
lhe disse ; 

« Nuuca esses papeis estiveram 
comtigo, encontral-us-hus no cartorio 
de Joao José Ferrier, notario de Nur- 
bonne; fui eu quem lavrou esse con- 
wato de venda, ha 143 annos ; vai ter 


O conde, surprendido pelo que aca- 
bava de ver e ouvir, tomou nota de 
tudo e seguiu para Narbonne. 

Ao entrar no cartorio, o Sr. Ferrier 
veio ao seu encontro e lhe disse : 

« Já sei, Sr. Conde, o motivo da 
vossa visita, vindes em busca de um 
contrato passado, ha 143 annos, pelo 
meu predecessor desse tempo; elle 
proprio veio esta noite me avisar 
disso. » 

Ainda mais surpreso, o conde con- 
tou o que lhe tinha acontecido, e 
levando o seu documento, ganhou a 
demanda. 


a Oem 
No tempo de Luiz XIV 


Ainda do mesmo periodico extrahi- 
mos a seguinte aventura, que por 
muito tempo foi objecto das conversa- 
ções em Versailles e Paris : 

« No dia em que o grande minis- 
tro Culbert declarou ao rei de França 
e Navarra estarem terminados os tra- 
balhos de Versailles, houve ahi 
grande concurso de fidalgos para 
admirarem o luxo dessa construcção. 

Sobreveiu a noite, e o monarca 
satisfeitissimo ia de grupo em grupo, 
recebendo vs lisongeiros comprimen- 
tos de seus cortezãos, quando ouviu 
uma exclamação de terror, partida 
detraz de uma cortina de veludo que 
cobria uma das janellas. 

Elle só penetrou nesse logar e ahi 
encontrou o celebre Bossuet, bispo de 
Meaux. 

— Que tendes, Sr. de Meaux? 

— Ah! senhor, replicou o illustre 
orador, o rei me escusará, quando 
tiver visto o espectaculo horrivel, que 
me fere as vistas, e com o dedo mos- 
trou, através dos vidros da janella, o 
pateo sufficientementeilluminado pela 
claridade da lua. 

Ambos viram ahia figura gigan- 
tesca de uma mulher, cujas vestes 
apresentavam tres côres bem distin- 
ctas, e a cabeça era coberta por um 
barrete semelhante ao dos antigos 
Phrygios. 


Ella empunhava uma foice, com a 


qual ia lançando por terra as arvores, 
as estatuas, as columnas e todas ag 
obras d'arte do jardim. 

Depois ella se adiantou para o pa- 
lacio, e collocou-se em attitude de 
quem queria destrnil-o. 

Atterrado com a solemnidade dessa 
visão, o rei, apertando a mão do pre- 
lado, disse-lhe : 

— Se for essa a vontade de Deus, 
eu não posso me oppor a ella. 

— Senhor, tornou Bossuet, essa re- 
siguação não deixará de ser bem vista 
pela Proviudencia. 

Luiz XIV voltou calmo e impassivel 
para o salão; e nem elle nem o prelado 
guardaram segredo sobre a sua visão. 

Não era no seu tempo que esse 


com aquelle que hoje desempenha | aviso devia ter seu cumprimento, 
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Tratam tambem os spiritas fran- 
cezes de se unirem para poderem 
iniciar uma 


vindo-se das proprias palavras de que 
elle se servia na pergunta, 
Foram muitos os factos, e a resul- 


Spiritismo nos sertões 


Carissimos senhores redactores do 


serie de conferencias 


am re o e e a ro 
TESEO em cm erns sr 


Reformador — Parabens | A nossa san- 
ta doutrina já conta fervorosos adeptos 
nestes sertões, a 160 leguas do ponto 
em que trabulhaes. A idéa existia ; 0 
terreno estava preparado; e hoje 
novos obreiros do progresso trabalham 
aqui, como ahi, para merecerem os 
dons que o Senhor promette aos tra- 
balhadores de boa vontade. 

Temos tido diversas sessões muito 
concorridas eo desenvolvimento de 
mediumuidades, pricipalmente da vi- 
dencia, trouxe a muitos a convicção 
segura da sobrevivencia da alma ao 
corpo, e da possibilidade de sua com- 
municação com as que ainda vivem 
presas a um corpo carnal. 

São pessoas consideradas, homens e 
senhoras, que inopinadamente adqui- 
riram o dom da medinmnidades, e 
procuram hoje beber à farta nessa 
fonte de agua viva, onde encontrarão 
o conhecimento das verdades eter- 
nas. 

De entre elles o Sr. 
Usaia, negociante e presidente da cas 
mara municipal desta villa, foi o que 
obteve factos mais importantes. Sua 
videncia assás lucida encheu-o de 
summo gozo, dando-lhe a crença do 
amor que ainda lhe votam, seus pa- 
rentes que elle julgava mortos e para 
sempre separados delle. Hoje elle es- 
tuda a doutrina. 

Com um sacerdote, parente seu, 
o facto que se deu, foi tambem 
digno de nota. Elle fez diversas per- 
guntas sobre os Evangelhos, sem 
mostral-as à pessua alguma, e um 
medium estranho obteve resposta de 
alto alcance phiiosophico, tocando nos 
mesmos pontos e, ainda mais, ser- 
TE GA CGE EF CP SE T E 
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Domingos 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


Eu senti saber que minha mii estava 
doente, tanto que precisava vir ao Recife 
para tratar-se; mas tive prazer por ter de 
veln em breve, e de gozar de seus ca- 
rinhos. 

De meu pai não eram tantas as sauda- 
des, porque vinha elle todos os annos á 
cidade. 

Meu correspondente recebeu tambem 
carta de meu pai, com ordem de tomar e 
mobiliar-lhe uma casa. 

Pareceran-me aquelles dias uma eterni- 
dade, tal era O desejo que tinha de abra- 
car os queridos autores de meus dias. 

Por tim chegou o suspirado momento, 

O pagem de meu pai, este que me acom- 
panlia, ) 
nos recado: para irmos encontral-o; pois 
que devir entrar aquella noite. 

A's 6 horas da tarde, partimos, eu e o 
Sr. Santos Neves, ao encontro dos via- 
jantes. 

Minha boa mãi chorou de prazer quando 
mv apertou nos braços, € eu tive uma dor 
profunda, vendo-n tio magia é macillenta, 

— listás um homem, meu Leopoldo, es- 
tás um bonito homem, assim não tenhas 


o tel Thomé, chegou, trazendo- ' 


tado conseguido o melhor possivel. 
Assim, o spiritismo vai conquis- 
tando adeptos através dos sertões. 
Não posso deixar de mencionar um 
facto, em que muitos não crerão, 
mas que muita gente póde nttestar, e 
é o seguinte: a morte do general 
barão de Alagõas foi aqui annun- 
ciada por um medium um mez exa- 
ctamente antes della ter logar. Foi 
uma morte repentina, sobre aqual 
não podia haver idéa preconcebida. 
Disponde, amigos redactores, do 
vosso confrade e amigo— E. Quadros. 
São José dos Campos Novos do Pa- 
ranapanema, 16 de Maio de 1889. 
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Congresso Spirita em Paris 


Temos a satisfação de annunciar a 
nossos leitores a convocação de um 
Congresso Spirita Internacional, em 
Paris, para o proximo mez de Se- 
tembro. 

Já tem sido celebradas as sessões 
preparatorias,com o concurso dos mais 
fervorosos adeptos, afim de promo- 
verem-se os meios praticos de o le- 
varem a efeito e de se organizar um 
programma cuja execução possa trazer 
vantagens reaes. 

Crescido numero de representantes 
das folhas, dos grupos e associações 
spiritas têm vindo tributar suas ad- 
hesões, e é importante o movimento 
que se agita para fomentar a união 
da familia spirita, semelhantemente 
av vccorrido o anno passado, por 
occasião do Congresso Spirita de Bar- 
cellona. 


SS 


mudado n'alma como tens mudado no 
corpo ! 

Fallando assim, minha terna miãi bei- 
java-me e chorava, chorava e me apertava 
contra o coração. 

“— Olha: eu não quiz morrer sem te ver 
sem te abraçar, sem te beijar muitas vezes; 
e como teu pai não quiz chumar-te ao en- 
genho, para não tirar-te o gosto dos estu- 
dos, interrompenilo-os, foi isso causa de 
vir cu procurar aqui a minha sepuitura, 

— Não falle assim, minha cara mãi, Deus 
lhe ha de conceder ainda longos annos de 
vida, para a felicidade de todos os que a 
amam. 

— Não, meu filho, Deus não altera suas 
leis, e quando o espirito tem completado 
sua missão, é força voar a mais altos des- 
tinos. 

„— Feliz o que pôde fazer obras que lhe 
sirvam de azas para subir a mundos me- 
lhores. 

Dize-me: tens esquecido as lições de 
religião que te dei até o momento de nos 
deixnres? 

Esta cidade, meu filho, como todos os 
centros populosos, é um pelago de paixões 
mundanas, em que facilmente naufraga 
quem não tem fé viva, esperança firme, q 
caridade ardente. E t 

—Descance por esse lado, minha mii,que 
seu filho tem bem gravados nalma seu 
ensino e seus exemplos. 

Nunca esquecerá elle o que recebeu de 
seus pais, pura tomar o que lhe quizerem 
dar os estranhos, mãos, ou inditlerentes, 

— Perfeitns ente, meu Leopoldo, Nin- 
guem no mundo póde querer tun felici- 
dade com os anhelos com que a desejam 
teu pai e tua mii. 

| olha que ha uma felicidade que falla 
«os sentidos, fementiaa miragem que nos 
seduz, é que devemos repellir como obra 
do enganador. 


á consciencia, embora faça calar us senti- 
dos e abafe us impetos de nossos instin- 
| ctos carnaes, 


A verdadeira é a que falla ao coracão e 


durante a periodo da texposição Uni- ` 


versal de Paris. 

Pela nossa parte fazemos ardentes 
votos para que taes esforços sejum 
coroados com o melhor exito, pois 
devendo alli se reunirem os confrades | 
de diversas nações, terão ensejo de tro- 
carem conhecimentos adquiridos em 
seus trabalhos e experiencias, o que 
deve trazer muito proveito ao estudo 
da doutrina, ao mesmo tempo que o 
exemplo dessa grande confrateroi- 
sação attestará ao mundo inteiro que 
a idéa spirita está na vanguarda do 
progresso e que longe de definhar e 
ter cahido da moda, cada vez mais se 
propaga como luz vivificante sobre 
o passado,o presente e q futuro da 
humanidade. 


mma) (a 
Dupla vista 


Extrahimos da Revue Spirite de 
Paris o seguinte facto, acontecido em 
Baimbenf, Loire-inferior: Assistindo 
Asexperiencias hy pnoticas do Zamora 
e tendo ouvido dizer que, posto em 
contacto com um ladrão que pensusse 
por pouco que fosse, no objecto que 
roubara e no destino que lhe dera, 
elle descobria toda a verdade, o juiz 
de instrucção apresentou-lhe um preso 
sobre quem cabiam graves suspeitas 
de haver-se apossado de uma quantia 


importante por meios illicitos. Apenas | senão depois delles tr 


tocou no accusado, o Sr. Zamora 


sahiu, seguido pelo juiz e muitas | 
outras pessoas, e num buraco do muro | crendo boccas no meio e 
| É ar 


da estação da via-ferrea, a 2 kılo- 
metros do logar da experiencia, foi 
encontrar a quantia roubada é ahi 
ERC Sr SP E SR AEI O LIC ET 


O homem tem duas naturezas oppostas - 
e até inimigas: a corporea, que procura o 
gozo, e a espiritual que procura o bem, | 

Infeliz do que permitte que aquella pre- 
domine sobre esta! 

Uma, só nos dáa felicidade transitoria, 
com detrimento da eterna ë unica real 
felicidade. 

A outra, dá-nos privações, contrarieda- 
des, angustias crueis, cumo meio de nos 
purificarmos, de nos limpiarmos, para po- 
dermos entrar na sociedade dos justos, 
que são os unicos felizes. 

Resiste, pois, meu caro filho; resiste va- 
lorosamenteá tentação, que offerece o reino 
do mundo em troca do reino do eco. 

Mata a carne, para que viva o espirito! 

listas palavras, ungidas do sucrosanto 
anor de mãi, imprimirmun-se em minha 
alma, como se imprimem no bronze gra- 
phicus caracteres, 

bllas tem sido o paladium de minha 
vida, e o escudo contra o maior inimigo 
do homem: a febre que gera a bilis de 
nossas proprias paixões. 

Em meus desfalecimentos mortes, cu as 
recordo, e me sinto fortalecer. 

Em minhas erupções odientas, eu as 
recordo, e me sinto acalmar. 

ku as recordo, quando tenho de tomar 
uma resolução suprema, | 

Recordo-as sempre, quando tenho de 
julgar em consciencia, os feitos de minha ` 
vida. | 

Ah! meu amigo. Minha mãi, mais que 
o meu anjo da guarda, é quem me tem 
detendido contra mim mesmo, contra o 
dese-pero que me roe a alma, conta a 
sun de fazer mal, para me vingar do 
amor mal que me fizeram ! 

Nos momentos de crise furiosa, em que 
a onda de minhas paxões ameacun sub- 
mergu-me, minha mãi vem a mim em 
sonho, lacrimosa como no duro instante 
de sua ultima despedida, e com as mãos 
postas, e cercada de uma luz que des- 
lumbra, me diz sempre as mesmas pa- 
lavras. | 
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escondida a tras de umas pedras. 
Ora, eis o hypnotismo auxiliando 
à justica, do mesmo mods porque tão 
poderosamente o esii fazendo à me- 
decina. 

Nós tambem temos aqui individuos 
dotados dessas maravilhosas facul- 
diles, mas esses tem medo de ap- 
pareten, porque o ridiculo seria a sua 
paga, quando lhe não armassem um 
processo poralgmn crime imaginario, 
como aconteceu ha apenas alguns 
mezes, 


—— po O eo 
Testemunho insuspeito 


O abbade Plnquet, auctor de um 
Diccionario das heresias, escreveu o 
seguinte: 


« Para sustentar a fé dos restos 
dispersos do protestantismo eram ue- 
cessurios auxiliosextraordinarios, ver- 
dadeiros prodigios. Elles so manifes- 
taram de mil modos entre os reforina- 
dos durante os quatro priineiros an- 
nos, que se seguiram ao da revocacão 
do edicto de Nantes. E 

Ouviam-se nos ares, nas proximi- 
dades dos logares onde antes se er- 
guiam os templos, vozes entoando tão 
perteitamente os cantos dos psalmos 
como costumain fazer os protestantes, 
que era impossivel coufundir-se com 
outra cousa. isra uma melodia celeste 
eram vozesangelicas cantando os Ee 
mos segundo a versão de Clament 

Marot e Theoboro de Béze. Essas Es 
foram ouvidas no Bearn,nas Cevenne i 
em Vassy, etc. “a 

Os ministros fugitivos eram escol. 

tados por essa divina psalinodia, e 

mesmo a trombeta os não abandonou 


endo | ansporem as 
fronteiras da França. Jurieu apanhoa 


com cuidado os testemunhos dessas 
maravilhus e concluiu que Deus tinha 


ondo bucca para 
exprobar aos protestantes da Ranse 
o haverem se calado tão de pressa. 


São os phenom 
enos das vozes di- 
rectas. es di 


es nmem 


Estas palavras, eu as tenho de cór 

« Não vendas, filho de minha alma: nã 
dp por am vil prato de lentilhas, S 
valiosissima heranci , FR 
Ra nça que tens no reino de 

lg aunatio acordo, sinto o ar tão embal- 
samado, que procur i č 
ese | I ro respirar sofrega- 
| bi, respirando-o, parece que um divino 
calmante corre-me pelo sangue, e 
tenustorma de homem em anjo, EE 

Oh! Bu não posso duvidar da com 
nicação dos espiritos! RAS 

Men correspondente guiou-nos á ca 
4 ae tinha preparodo para meu pai ; E 

yra na rua do Crespo, p 1 
habitava o Sr. ESAE opaan aromi Re 

Eu fiz a minha mudanca para junto d 
meus queridos velhos, com os quaes lével 
em doce entretenimento, até nlta noite $ 

Meu pai sondou-me o cormcão como 
minha mãi me havia sondado a con- 
sciencia, 

Li ao que me paree i ; ficar 
intisteitos Edo Fiona penar 

Pela manhã veiu o medi 
para examinar a doente e0 Chanada 

Todos estavamos suspensos dos labios 
do sacerdote da sciencia, que nos ia dizer 
a palavra de vida ou de morte para itodda 

O doutor fez um exame minucioso como 
quem procura no organismo todos os ele- 
mentos de inflallıvel diagnostico. 

— A senhora disse o doutor quando 
acabou seu exame, não póde restabeleçer- 
e de sun molestia, senão à favor de um 
logo e bem dirigida tratamento. 

Mas fica bon, não é? sr. doutor. 

O sabio encarou me, e disse-me senten- 
cjosnmente; do futuro só Deus. dispõe; 
mas espero que Elle me fará a graca de 
restituir i saude esta senhora. " 


lu fiquei receioso e no mesmo tempo 


esperançudo. 

bi que o homem, por inestimavel favor 
do céo, só acredita na desgraça ( uando 

OC ; 5 ell 
jà é uma realidade | 
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A Federacão Spirita Brasileira, re- 
conhecendo a impresciudivel ne 'essi- 
dade de aprofundarem-se 05 spiritas 
nos conhecimentos da doutrina, resol- 
veu começar o estado em cominum e 
methodicamente das obras fundamen- 
taes. 

Para isso comegou já, na sessão de 
sexta-feira (23 do proximo passado), 
pela leitura e commeatarios do Livro 
dos Espíritos. Discutitam-se e elucida- 
ram-se alguns pontos do capitulo I3 
e ficoa marcado para a proxima red- 
nião o estudo do capitulo I. A sessão 
esteve ununadoramente concorrida por 
contrades de ambos os sexos, interes- 
sados em conhecer de mais cm maiso 
Spiritismo. A 
todas as sextas feiras, às 7 horas da 
noite, no 2 andar da casa n. 19 da 


rua do Regente. 1 franco o ingresso 


Federação renne-se 


a quantos quizerem estudar. 


E R f ls ils i 


As sciencias chamundas nori 
CONVERSA SOBRE O SPIEITISMO 


As idéas spiritas fazem progresso. 
Aqui damos uma prova tirada de um 
jornal do boulevard, donde a cor- 
tamos. 

O proprietario do jornal, Me, Bara- 
gnon é um dos representantes miis 
intelligentes e mais justumente esti- 
mados da imprensa parisiense. 

« Os mortos appurecem mnitas vë- 
zes aos homens pira satisfação de 
reciprocas necessidades » disse Aris- 
toteles. 

Pois que Aristoteles e tantos ho- 
mens illustres, antes e depois delle, 
afiemavam esta verdade, e hoje nos- 
sos sabios orgauisam sociedades para 
recolherem testemunhos sufficientes 
a tirul-a das nuvens que a envolvem, 
eu vou me esfórcar pari trazer tanl- 
bem minha pedra no edifício, 

Duas questões importantissimas er 
guem-se diante de nós: Doo que 
somos 72", o que seremos ? 

As transformações physitas e mo- 
raes, operadas pelo magnetismo, nas 
ensinam a nos conhecer, a arrancar 
seus segredos a esse architecto tão 
pouco conhecido, que fiz audar nossa 
machina, que demora ou apressa 
nossa marcha, que faz mover nosso 
braço, nossa mandibula, volver para 
um ou para outro lado 
olhos, nossa cabeca, ete., ete. 

Eu sei que me podem responder: é 
a vontade que awe sobre os musculos, 
por meio do systema nervoso, 

Sim; mas como age ellu? Onde 
toma e como transporta ao braço 
inerte a forca necessaria pura levas- 
tar 50 kilus? 

Primeiro que tudo: o que é a von- 
tade ? 

Quantos pontos de interrogação 
poder-se-ia pôr sobre cousas que nos 
parecem familiares e que tanto me 
nos conhecemos, quanto mais palpa- 
veis são. & por isso que disse Seneca: 
« tempo vira em que nússos descen- 
dentes ficarão pastos de verem como 
foram ignoradas causas fio eviden- 
tes. » 

O que, porém, mais surprendel os- 
ha, é a nossa obstinação na igno- 
rancia. 

Firmados em pés de barro, dificil- 
mente vemos 0 que está ao alcance de 
nossos olhos myopes, e, no entanto, 
nos permittimos negar oque a natu- 
reza não fez passar por diante de 
nossa yista, tão curta, 


Nuyssos 


Achamos muito natura! que aele- 
elricidade transmitti nossos pensan- 
memos, queo sil, a luz, faca nosso 
retrato, ete. e rimos tolimente quat- 
do digem-nos : que as forças da natti- 
reza tem empregos mais uteis que 
esses nossos conhecidos. 

9 Spiritismo, de que me von"geen- 
par énm ramo do magnetismo, elle 
tem a pretenção de nos dizer: oque 
seremos, elle nos prova que dous 
mundos existem parallelamente: oque 
vemos, e 0 que presentimos, o mundo 
dos viventes e o dos mortos, qualiti- 
cuções susceptiveis de serem modili- 
“las. segundo Victor Hugo, que 
ESCrevem 

« Sublime prolongamento é o iu- 
mulo; sobe-se admirado de se ter 
julgado que se desce a elle. » 

O Spiritismo solapa dogmas mon- 
struosase Wille faz Justica À imagem 
estupida do inferno, que tollas razio 
doentia de individuos aliás invelli- 
re mntitss 

Certos spiritas (Deboisouze) pèn- 
sam mesmo que, em ração da facili- 
dude de ussimilação dos germens que 
se depositam vo cerebro, sob a fórmia 
de sumgwestio, O do inferno, póde per= 
sistir no espirito desinsarnado e per- 
turbi sen tepiro, atë o momenlo cu 
que, cabendo-lhe elevarse q esple- 
riis superi wes, clle volta a um 
corpo carnal, depois de ter bebido no 


Lethes, o rio do esquecimento, 


Os spiritas creem com razão que D 

inferno eterno, não concorrendo pira 
0 aperfeiçoamento das almas, não 
póde ser obra de um Deus rande e 
Justo, 
Wes julgam mais natural amar: 
Dens, que lhes permito reparar, de 
preferencia ao que Junçia chamas 
calcinuntes, cum preterição das leis 
as mais elementares da justiça. 

Não vemos, por toda u parte e sem- 
pre, o efeito proceder da cansa ? 

Devemos, pois, concluir: que o mal 
procede do emprego mal dirigido das 
forças da naturezi, que é obrigada a 
reagir para restabelecer a harmonia 
pervarbadi, 

oa justiça immaneute, consequen- 
cia de nina lei universal, unica, que 
applica-se moral e physicamente ao 
homem, tauto como ays elementos, 

Por ventura interrompem a ordem 
universal o Lrovão, o milo, as tempes- 
uules, os tremores de tetra, as erit- 
peões vuleanicas ? Não; são febres 
criticas Na turaes, tao necessarias COMO 
us revolugões, na vida dos povos, 

A electricidade, que se accumula 
10s epilepticos e nos hystericos, não 
se elunina, quando é em excesso no 
ormanisno, SELO produzindo SYIDpLo- 
mas tão terríveis, que a natureza, 
previdente. adormece em somno ma- 
enelico o que não poderia supportar- 
lhe a acção, no estado normal. 

Outros estados nervosos de menor 
eravidado, como os pezares, são ali- 
viados pelas lagrimas. A chuva pro- 
duz o mesmo quando dissipa as nu- 
vens. 

« Do todo o tempo, diz Lacordaire, 
houve modus maisou menosestranhos, 
de communicar com os espiritoe ; mas 
faziu-se mysterio desses processos, 
como fazia-se dos da chimica, 
A justiça, por terriveis execuções, 
alirava às trevas estas praticas. 

Hoje, o que era secreto tornou-se 
contecimento popular.» (Unrias a 
Mme., Swecehine, 29 de Janeiro de 

1305.) 
De a justiça repellia estas praticas, 
é porque isso a mdugium os pesendo- 
represcatantes PC Aquelle que pregava 
a fratoruidade, oamor, eque fizeram 
o Ulici de carrascos, 

bi que era preciso impedir a divul- 
gução de nm poderoso meio de conhe- 
cer-se a verdade; porque a verdade 
waz seu pre serios embaraços a explo- 
ração do fraco pelo poderoso. 


} 
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Não Mi por outra vazão que Moysês 
prohibiu a sen povo a evocação dos 
mortos. Muito soffreria sua autorida- 
de, se seus actos podessem ser analy- 
sados por aquelles a quem a morte dá 
uw prestigio que, em vida, estiveram 
muito longe de ter tido. 


Cu. Dugois. 


(Do Monitor spirita e magnetico, de 
Druxellas.) 


a) tem 


EParadovos do positivismo 


— il; )) — 
(DA RELIGION LAÍQUE) 
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O positivismo, em meral, exclue a 
Dens das realihules cosmicas e das 
especulações humanas, 

Combate o Deusdo milagre, o Dens 
da creação ew nihilo, o Deus antropo- 
mospho, o Deus uno e trino dus ehris- 
tãos, o Dens mult plo do polytheismo, 
o Dens tudo do pantheismo, toda a 
especie de idén de Deus. 

Suppõe o incognoseivel, estranho a 
todas as nossas relações e conheci- 
mentos, sem imAnencia em nossos 
uctos e sobre nossos destinos. 

Exista ou não,seja c que quizerem, 
vada vimos que vêr com elle, não ha 
porque oceupurimo nos com elle, 

Não existe mais que o relativo no 
mundo, segundo os positivistas, e, 
cumo consequencia disto, prescrevem o 
ubsoluto do universo visivel e do es- 
pirito humano, não aceitando como 
real senão o que afecta os sentidos. 

Assim derribão tolas as concepções 
em que intervem o divino, o perfeito, 
o eterno, quer se tomem esses absolu- 
tos no homem, na natureza, no cos- 
mos, ou no espirito, 

Deus é completamente eliminado, 
o invisivel é uma peste. 

Apoinnilo-se nas leis immutaveis, 
inherentes à natureza das cousas, 
excluem a intervenção de uma intel- 
ligencia exterior e superior, e, assim, 
negam, criticam e combatem a Deus 
nas fórmas até hoje aceitas. 


II 


Um positivista disse : 

« Desde que se trata de provar o 
absoluto, não é certo que a prova 
possa ser feita de um modo intelli- 
vente e sincero. Com o absoluto não 
ha bom senso nem boa fé. O que digo 
da exegne christan, digo de toda a 
religião: da natural como das ou- 

ras. 

« Nada ha superior à hnmanidade. 

«A analyse metaphysica reduz a pó 
o antigo dogma. Convertido Deus em 
uma entidade incondiceional, ella de- 
monstron sua impossibilidade, provou 
que seus attributos são os do não ser. 
Com que direito ha de vir elle a di- 
ger-me: sê santo porque eu sou santo? 
Espirito embnsteiro, responder-lhe-ia, 
Deus imbecil, teu reino já terminou, 
busca novas victimas entre as Destas, 
Se existe Satanaz, tu és Satanaz. Tu 
triumphaste em outros tempos, porém 
o presente contempla-te desthronado, 
Teu nome que, por tantos seculos, foi 
a ultima palavra do sabio, a sancção 
do juiz, a força do principe, a espe- 

auça do pobre, o refugio do culpado 
arrependido ;. esse nome meommini 
cavel, cowdemnado dagui em dinute 
ao despreso e no anathema universal, 
será escarneci lo e ridicularisado pelos 
homens. 

« Porque Deus é estnltice e cobar- 
dia. Dens é hypocrista e mentira. Dens 
é iymonja e myseria, Deus éo mal. 

« Enquanto a humanidade se cur- 
var ante um altar, a bomanidade 
será reprobac.. Retira-te, Dens, por- 
que de hoje em diante, curado do 
espanto, e tendo-me tornado sabio, 


zi 


e cs meme, 


Juro co:n a mão levantada até o céo, 
que tu não és mais que o verdugo de 
minha razão, o espectro de minha 
consciencia... » 

Outro positivista avançou que não 
existe senão o mal... / 


NI 


O positivismo é uma verdadeira 
logomachia de paralogismos e contra- 
dicções em assumptos desta ordem. 

Para suppor Deus incognoscivel em- 
prega phrases confusas. 

Na expressão : ser inewerulavel por 
qualquer modo que se manifeste, ha 
termos Incom pativeis, se inexcrutavel 
é synonismo de inaccessivel. 

O qne se manifesta por qualquer 
modo, é accessivel, susceptivel de 
observação scientifica e cognoscivel. 

Fazer Deus incognoscivel é negar 
'o progresso indefinido, pôr limites 4 
scienciu, e estabelecer uma orthodoxia 
dogmaticamente arbitraria. 

Outro absurdo commette o positi- 
vismo quando avança que Deus é 
uma immensidade cerrada. 

Uma immensidade não póde cerrar- 
se; está sempre aberta e estendida 
por toda n parte. O infinito não póle 
conter-se dentro de limites. 

Naquela phrase ha dupla contra- 
dicção: com a logica por um lado e 
com a grammatica, e, por outro, com 
a escala positivista que, negando tudo 
oque é estranho à creação, confessa-o, 
suppondo alguma cousa inaccess vel 
uos seres creados... 


Iy 


« No mundo só ha o relativo. » 

Os positivistas que dizem isto, des- 
cobrem, entretanto, o absoluto na 
materia, ua força, na vida, na alma, 
e woutras partes; e faz sulemne dis- 
sertação sobre elle para, em seguida, 
eliminal-o. 

A consequencia necessaria seria a 
negação dos attributos do Ser Unico, 
que é por si mesmo e se manifesta em 
suas leis e obras, seria a negação da 
unidade de systema, direcção inte- 
gral do movimento, a justica distri- 
buitiva, a universalidade da provi- 
dencia, a attracção e a harmonia, & 
variedade na unidade. 

Não é serio nem formal negar uma 
vez o absoluto e admittil-o outra vez, 
dizer que não la senão o relativo ou, 
o que vale o mesmo, O progressivo e 
mutavel, e depois defender-se da im- 
putação de atheismo, : 

Menos serio para uma escola é : não 
confessar com franqueza essas lacunas, 
cousas proprias do espirito humano ; 
confissão que, longe de rebaixar, 
exalta a dignidade, e attesta a boa fé 
do observador. 


y 


Quando o positivista afirma : que 
só é real o que affecta os sentidos e é 
susceptivel de observação ou experien- 
cia directa sensual, cahe em myopia 
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š patirsi Ro ; 
muito vulgar. os 

A sciencia moderna admitte a idade. ig 
das montanhas, a velocidade, a densi- Pe. 
dade, volume, peso, e até composição E 
chimica dos astros eos indicios da Sn 
justica para aclarar as pecas de um ipê 
processo criminal. f 


Vão, por ventura os sabios às en- 
tranhas das montanhas, ou aos astros, 
para basear-se em snas observações ? 
Não. A” analogir e à inducção, ou-no 
calculo, se devem estas e outras des- 
cobertas preciosas, como a previa de- 
rerminação da posição de um planeta 
e sem ulterior descobrimento, 

O raciocinio prevalece muitas vezes 
e acerta mais que o testemunho dos 
sentidos, que se equivocam, como 
acontecen com o supposto quietismo 
da terra, nos tempos antigos, 
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Anno VII 


EXPEDIENTE 


o 


São a entes desta folha: 

No Pará, o Sr. José Maria dn Silva Basto. 

Na Cachoeira (provincia da Bahin), O 
Sr. Francisco Xavier Vieira E 3 

i io Grande do Sul, o Sr. 

antas e dUnE Pompílio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da 5. Batura, 
rua Lavapés u. 20, 

Em Piracicaba, o Sr, Antonio de Carvalho 
Sardenberg. 


As assignaturas deste periodico come. 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
231 de Dezembro. 


Rio, 15 de Junho de 1889. 


Nai passando a tempestade | 

Ha bem pouco tempo o maior acto 
de heroicidade que se podia praticar, 
entre nós, erą dizer-se spir ta, e U 
maior apodo que se podia atirar a 
alguem, era cha:mal-o spirita. 

Spirita era sinonymo de louco, pura 
uns, e era sinonymo de pussessu, para 
outros. 

A imprensa da côrte, principal- 
mente, jogava ao despreso publico o 
Spiritismo, como obra de feitiçaria e 
de charlaianismo. 

Não ha muito tempo, escreveu a 
esse respeito, um apreciado tolheti- 
nista do Jurnal do Commercio, que o 
Spiritismo leva ao hospicio, pussando 
pelo ridiculo. 

Pois beim. Hoje, lê-se no mais illus- 
trado orgāo da imprensa brazileira 
estas notaveis puluvras: 

« O Ceniro Spirita do Brazil, cou- 
juncto de bumeus de crenças firmes, 
de provado pairiotismo, e dotados de 
alta philantropia, acaba de mais uma 
vez patentear ue está sempre prom- 
pto à correr em auxilio dos que sof- 
frem, dando-lhes de coração o que 
está ao alcance de suas posses. 

« Esses homens serios e respeitu- 
veis, que podemos clutinar Os quakers 
brasileiros, a quem sómente os scepti- 
cose nullos procuram ridicularisar, 
estão sempre promptos a šoccorrer A 
humanidade soffredora. » À 

O jornal mais lido do Brazil, à Paiz, 
levanta a excomunhão e o suga, 
que só os scepticos e nullos podem jo 
gar aos spiritas, e qualifica estes de 
homens de crenças firmes, de provado 
patriotismo, de altu pluluntropia, se- 
rios, respeitaveis, verdadeiros quaers! 

Q que dira a isto o pobre tolueti- 
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nista, que og qualificou de loucos ri 
diculos ? 

Os spiritas receberam esteaviltante 
qualificativo, sem se irritarem, como 
recebem os bonrosos titulos, que lhes 
dão Paiz, sem se orgulharem, 

O tempo e as virtudes de sna don- 
irina farão conquista dos altos espi- 
ritos, desses que não fullum antes de 
estudar, antes de reflectir, como disse 
um dia José Bonifacio, o velho, para 
explicar a demora em fazer um tra- 
balho que lhe havia encomendado o 
imperador Pedro I. 

O tempo eaquellas virtudes hão de 
confundir os que fullam antes de estu- 
dar e de reflectir. 

O mundo será dos loucos e dos pos- 
sessos; porque será dos que sustentam 
a verdade, e ensinam as leis do pro- 
gresso Humano. 

Quanto jå tem èstes avançado, pro- 
vaimn-o As pailiiyras do Paiz compara- 
das com as do Jornal du Commerciv, e 
prova-o, mais positivamente, 0 facto 
de já se apresentarem os spiritas em 
publico, sem receio de excommnnhões 
e de npodus ridiculos. 

Avante. Fé, bumildade, e amor; 
e com estas armas venceremos. 


at A a o Om 
A união faz a forca 


Os spiritas do Rio de Jansiro, ani- 
ados pela palavra de Allan-Kardec, 
procuraram tundir-se em uma unica 
familia; constituindo um centro dire: 
ctor, composto de membros de todos 
o3 grupos existentes (um por cada 
grupo), e de todos o -que se organisa- 
rem para o futuro. 
Esta união, que esperamos se esten- 
dera a todos os pontos do Brazil, não 
nos trará a força material, como pre- 
sumem NOSSOS irmãos atrasados, trar- 
“hos-hu a força, com que faremos nosso 
progresso para as regiões sublimes da 
luz e da verdade, a força de que pre- 
cisamos para realisarinos nossa Missão 
na vida terrestre e nosso destino na 
vida eterna. 
O Spiritismo veio ensinar à huma- 
nidade terrestre a lei do amor, mais 
claramente do que o fez Jesus, em 
cujo tempo a humanidade não podia 
supportar tão intensa luz. 
Veiu explicar o Evangelho, não 
segundo a letra, como o tem feno a 
lreja, mus em espirito e verdide, 


coiuy prometteu o proprio Jesus. 


A lei doamor éa união de todas as 
almas em pura fraternidade, e n união 
de todas as almas, que farà de toda a 
humanidade uwa fumilia unica, esti- 
beleceo mutuo auxilio para o grande 
sublime fim humano, 

|" neste sentido, e não segundo in 
tuitos terrenðs, Que se requer a união 
dos spiritas, pequeno ensaio da união 
universal, pela qual todos propun- 
wonin. 
Trabalhando na vinha bemdicta, 
não como até hoje, cada um segundo 
o bel prazer, mas uniformemente, 
segundo um regimen commun dessa 
uniformidade de acção nascerà a dos 
pensamentos. 

Ora a unidade de pensamento nos 
trabalhos de todos os grupos, attra- 
hirå para elles, para todos os spiritas 
grandes forças invisiveis, que sÓ OS 
que se oceupam com esses exercicios 
lhes podem comprehender o aleance 

I pois: digno de ser acceolhido por 
todos os spiritas do Brazil o tentamen 
dos spiritas do kio de Jaueiro, para 
que a mesma familia viva debaixo da 
mesma lei. 

Além de ser esta a recomimendacãio 
lo mestre, a cujas prescripções pro- 
curamos obedecer, varios ontros ale- 
vantados espiritos nos tem vinilo ani- 
marna tentativa, tão utila nós, como 
conveniente á propagação da nossa 
excelsa doutrina, 

Damos, em seguida, uma comu 

nicação do bom Romualdo, espirito 
ungido de sublimes virtndes, que ani- 
ma todos os trabalhos uteis. que está 
sempre onde ha uma dôr, que não 
canca de ajudar os fracos. 
sta communicação, que nos foi 
oferecida por nm membro do Centro 
Spirita do Brazil. refere-se claramente 
no que ainda era um empenho dos 
spiritas do Raio de Juseiro. 
Peligmene vingou 
couaslirti-se © Centro. Nemon-se a 
união dos spiri! is sub o regunenul 
uia lei cummu. 
Pela commnnicação de Romualdo 
comprehender-se-ha quanto gaudio 
sentem os bons e quanto pezar sentem 
os mios do espaco, 


MEDIUM — JOSINO DA SILVEIRA 


Em 22 de Abel de 1859, 
Filhos queridos | Permitir que ve- 
nha no meio de VUS, tue tulids vezes 


wndes ouvido miula dubil vus, ful- 


puypi 


*. 858 


Do bentnyivi. | 


| 
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lar-vos com alguma franqueza, pe- 
tindo-vos a induigencia, que deveis 
ter para com um irmão, que, não 
oustunte. suna imperfeições, procura 
emular. procurando amar, para por 
seu amor estender a mão de amigo e 
muparar irnãos, que ainda vacillam 
pela deficiencia do organiamo, que os 
arrasta para os despenhadeiros dos 
vicios. 

Ainda ha ponco me contristava o 
esphacellamento das candidas pagi- 
nos do Codigo Divino, legado å terra 
pelo nosso amado Redemptor, para 
que sens irmãos fracos pudessem 
eninar-se, nos campos da iniquidade, 
pelas veredas da justiça empunhando 
esse luminoso pharol para lhes acla- 
rar o caminho. 


Ainda ha pouco, como diase, me 
contristava esse esphacel lamento pela 
desunião. que reinava entre os traba- 
lhadores chamados á bemdita seára, 
que pouco tem conseguido no meio de 
seus labores, alguns por fracos, e 
ontros sem forcas para levar pordiante 
a tarefa que pediram, para desempe- 
uhar o encargo de que foram investi- 
dos; porque, em vez da abnegação 
propria, o orgulho tem dominado a 
muitos, em vez da humildade do Cor- 
deiro, dando franca entrada nvsadver- 
sarios, tem-se tornado algumas vezes 
plantas nocivas no meio da bemdita 
senta, levando o veneno mortifero à 
suas almas e de seus irmão, quando 
deviam servir de balsaıno para as 
ulceras moraes, que tem levado ao 
estado de putrefacção moral a huma- 
nidade terrestre gangrenada pelos 
crimes, pelos vícios, pela sensualidade 
e outras tantas torpezas, que a desli- 
gan totalmente do amor divino. 


Felizmente o semblante taciturno 
? 


selupre eher de w, do ALE DIN bom e 


UM eo Isinuel, o bo VELUR mulioso Camo 


o custo albor da aurora; sua bane 


HEUSE Vak MULA sobre Q grande 
templo de wnião, ou te o amor eu fra- 
termidade tem de se consorciar, for- 
mundo assim a mais poderosa fonte 
de luz haurida pelos corações no 
abençoado codigo do Filho de Deus, 
para levar de vencida os filhos das 
trevas e conduzir todos os irmãos 
leigos ao portico do grande Tem- 
plo, que se abre pura ubrigai-os em 
NI) SHINS 


[E me congratulo comvosco, filhos 
queridos irudos e apigos de tempos 


mais remotos, porque vejo que o rei- 
nado das dissensões vai ter seu termo; 
porque vejo que irmãos infelizes já 
sentero nos seios d'alma o influxo 
benefico do amor do Christo, que nos 
legou um thesonro inexhanrivel, onde 
podemos haurir todos os dons, fonte 
mais que fecunda de crystalimas 
aguas do Jordão da vida, onde podeis 
å farta saciar a sede, comtanto que 
conserveis as santas palavras do Mes- 
tre Divino. do Mestre unico. gravadas 
em vossos corações, € adopteis por 
porma de vossa conducia suas saluta- 
res e vivificadoras admoestacães. 

Filhos ! Vosso Pai é sómente um, e 
vós todos sois irmãos, e porque vejo 
tantas rivalidades, tantos odios, tan- 
tas dissencões enire os filhos de um 
mesmo pai? 

Ol | como me são gratos os momen- 
tos em que me é dado vir entre vós 
mplorar que aeviteis o conselho de 
um pobre irmão queno espaço procura 
caminhar traba boudis que sente 
que seus esfurcos são muitas vezes 
baldados, porque estendendo a mão a 
vós, ëlla se recolhe sem poder tocar- 
vos para dar-vos alguns frnetosaivda 
que poucos, da Seara Divina, colhi- 
dos no Jardim do Senhor. para derra- 
mar sobre vós alenmas verdades, e 
para conduzir-vos como nanfragos a 
porto de sernrancaç onde possais 
tranquillos reponsar das fadigas e das 
Inctas tempestnosas no combate da fé, 
Mas quantas vezes vossos ouvidos se 
tornam surdos à minha voz e vossos 
olhos se desvimim da cimeira da ver- 
dade, nutrindo-se de vossos proprios 
caprichos, que vos conduzirão a um 
termo fatal? | 

Graças, porém, svjam dadas ao nosso 
sempre amado Redemptor, que amer- 
ciando-se de vós, de suu inu{uensidade 
de lnz vos envia flocos divinos que 
vos iluminam por seus mensagrivos 
que incessantemente vem lembrar-vos 
seu nome e apontar-vos o caminho ! 

Filhos ! uni-vos sob a gloriosa ban- 
deira empunhada por Ismael; pene- 
trai de todo coração no Templo da 
Verdade, dando-vos fraternalmente a 
mão de irmãos; e assin apressareis 
o dia em que a humanidade terrestre 
rebanho 
guiado por um só pastor. Na obedien- 


ciana humildade e na fé tereis então 


se constituirá em um só 


a força dos leões para o tremendo 
combate dos inimigos da luz. 

A montanha que tendes à transpor 
é demasiadamente elevada, mas com 
as armas que vos são dadas, em breve 
desimpedireis o caminho das phalan- 
ges aguerridas que vem das trevas ao 
vosso encontro, os (taes levareis de 
vencida, à sombra do esandarie Bi- 
vino que emponha o Leño da tribu de 
Judá; e aclarando us evus que se 
dis-ipurão à luz brilhante do van- 
uscendereis o 


gelo de Wur q piza 


alto do momanha Como as aguias que 

levando o vòu, attinge alturi 

prodigiosa uo espaco WAU 
Adeus, filhos; sëiipre vos desejaudu 


a paz de irmãos queridos, rogarel ao 


Bom Pai que vos encorage e ao nosso 
bemdito Redemptor Nosso Senhor Je- 
sus Christo pura vos guiar os passos 
em vossa peregrinação terrena, 
Vosso humilde irmão 
ROMUALDO. 


(D. Romu Ido, Arcebispo da Bahia, visto 
por um vidente.) 


O a 
&s almas do cvutro mundo 


Dub esta epigraphe tem os jornaes 
da crte, especialmente a Gazeta de 
Noticias, vecupudo a atenção publica, 
u proposito de uma apparição na casa 
u. + da rua Barão de Mesquita, 

O facto é incontestavel, não só por- 
que o dono da casa, commendudor 
Cunha, que o rolata, ¢ cavalheiro de 
respe: tabilidade, 
porque muitos visitantes, igualmente 


reconhecida como 
respeitaveis, o attestam, 

A apparição consistiu, primeira- 
mente, em ruidos extraordinarios no 
forro, vunde majs tarde uuviratu se 

uzes de nmo pessòa, que disse sët u 
Conde de Mesquita, e que conversava 
“ brincava com as pessôas de casa e 
com Us Visitantes, 

Donus phenomenos bem mnotaveis 
su prelenderan a odos os que pre- 
sencicram-os ; furam ter a alma do 

atro mando, coma por zombaria tem 
0 imprensa denominado o antor de 
wilo aquilo, nirado da parede abaixo 

m quatros alli suspenso, tendo pre- 

nene annuntiado que hia fazel o, 
e haver jugoulo longe de seu Jogar a 
cadeira de Que se tinha levantado o 
comumendador, anuunciando tambem 
que ia fizel-o. 

O facto, pois, é incontestavel, em- 
quanto nã, se derem por loucos todos 
os que o presenciaram ; o que aliús 
seria mais simples do que imaginar 
ventriloquia e truc teatral, como 
uvaprinou um materialista, a bel pra- 
zer da Gazeta de Noticias, que publi- 
cou o engenhoso e pyramidal en- 
wenno. 

Se é incontestavel, como explical-o? 

Hac opus, hic labor est. 

A Guzeln, cujo redactor principal é 
materialista, arostrophon sos que 
nereditam em apparicões, declarando- 
os mentecaptos. Berro foi a explicação 
que deu! 

A Gazeta julga-se cam o criterio de 
marcar limites ao possivel, declarando 
todo o que estã fôra de suas crenças, 
felso, absurdo, ridiculo! 

Temos, pois, que a cabeça do reda- 
ctor chefe daquelle jornal, encerra o 
principio absoluto da verdade! 

O que não estiver alli, ou não entrar 
aili, é infallivelinente falso | 

Deus não cabe naquelle espheroide 
is€0 3 lugo Dens não existe | 

O espirito não póde penetrar na- 
quella arca de toda a sciencia ; logo 
acreditar em espiritos é ser louco | 

O que importa que sabios, como 
William Croveks e Zoellner, tentiam 
aujeitado à experiencia materjal os 
pheuomenos spiritas, e, por essa ex- 
periencia, recunhecido e confessado a 
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realidade de taes phenvmemos, que 
implicam a sobrevivencia da alma, é 
Sua comunicação com Us vivos; se O 
redactor chefe da Gazeta não tem 
estas cousas em seu caco das unicas 
verdade: possiveis 2 | 

Renda se o mundo do redactor da 
Gazeta, em vez de crer no que attes- 
tan as experiencias dos maiores vul- 
tos seientificos, se não quizer ir todo 
para nm hospício maior quea torre de 
Eiffel, maior que a torre de Babel. 

O facto da pna da Barão de Mes. 
quita é a confirmacão de uma lei 
natural. descoberta pela sciencia, mas 
como choca a sejencia do redactor da 
Gazeta, nem elle, nem a lei a que 
se nrende póde ser levado à conta das 
apparicões, senão por mentecaptos ! 

Agora perguntaremos ao illustre 
redactor : já leu os trabalhos dos sa- 
bios sobre esta materia ? já se deu ao 
estudo della ? já fez experiencias para 
destrnir asde Crooks principalmente? 

Affirmamos que não, qne falla sem 
nenhum fundamento de materia que 
não conhece, on apenas conhece su- 
perficinalmente. 

E desde que assim é, perguntamos 
mais: quem melhor titnlo tem a ser 
qualificado entre os mentecaptos: o 
que affirma o que tem observado, em- 
bora pareça impossivel e absurdo, ou 
o que nega o que nunca estudon, v 
que nunca observou, o que nunca 
sujeitou à prova experimental, que é 
hoje o infallivel escopo da sciencia? 

Que julgue-o e decida o boin senso 
universal, 

Por nossa parte, queremos errar 
com os maiores vultos da humanidade, 
queremos ser loucos por adoptarmos 
o que a experiencia demonstra, a 
termos a honra de acompanhar n 
quem falla brilhantemente do que não 
conhece, 

E, pois, diremos : o facto da rua do 
Barão de Mesquita é pura e simples- 
mente uma manifestação entre innu- 
nieras que se conhecem e estão au- 
thenticadas. 


— (mm 
A verdade triumpha 


Esforçado companheiro no afan de 
derramar a luz da verdade, que a 
misericordia divina concedeu ao se- 
culo IX, enviou-nos a carta, que, 
cheios de satisfação, transcrevemos 
abaixo. Por ella se vê que, a despeito 
dosubscurantistas, a despeito do pouco 
amor geral, às investigações sobre o 
desconhecido, a luz se derrama pela 
superficie da terra, como se mão pro- 
videncial dirigisse-a com v intuito de 
rapidumente fazer o planeta deslisar 
pela estrada do progresso. Iis a curta: 

«Barra Musa, SL de Maio de L33). 

Meus cartsslinos amigos, Fedacturu> 
do Reformador—Já que emprehendes- 
tes a grandiosa cruzada da civilisação, 
rompendo por eutre todos os espinhos 
da incredulidade ignorante, roçando 
em todos os corações endurecidos pela 
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do tempo de taperferão em que in- 
felizmente vivemos, renni do vossd 
magnanimo esforço collectivo, O es- 
forçə de muis um espirito que, fraco 
embora, collabora convosco na mesma 
obra de confraternisação universal. 

Fallo-vos do canto ainda inculto do 
vasto Imperio Brazileiro, mas onde 
jé retumba com bastante animação, 
com a toualidude heroica das cousas 
superiores, a crença do Spiritismo. 

Poucas pessoas, porém das que sa- 
bem avaliar o alcance de tão salutar 
doutrina, compõem aqui o grupo spi- 
rita que, augmentar-se-ha progressi- 
vamente A medida que “3 sassões se 
reproduzirem. 

Temos consegnido nas poncas ses- 
sões que temos feito entre familias, o 
mais extraordinario resultado, que, 
em muito. tem excedido A nossa espe- 
etativa. 

Commaniearões por eserinto. por 
meio da typtologia e da audição, tem 
sido feitas por espiritos da mais ele- 
vada perfeicão moral a ponto de con 
vencer-se algnma das incrednlidades 
mais obstinadas. 

O espirito do nosso pintor brazileiro 
Firmino Monteiro (ha ponco desen- 
carnado ahi na côrte) invocado por 
mim, me tem dado retratos de pessoas 
mortas já ha muito tempo, e com a 
maior jnsteza de expressão possivel. 

Estes e mnitos ontros factos que 
não caber nos estreitos limites desta 
commnnicação são aqui constante- 
mente repetidos até pelas cabanas, 
nos sertões, onde já se falla sobre o 
Spiritismo, 

Dou-vos parte disto, porque penso 
que toda a collabaração é ntil para a 
edificacão do templo que tem por basa 
a caridade e por cnpula a perfeição, 

Disponde do irmão que aqui se 
ncha sempre ao vosso dispor 
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Do notavel romancista e dramatnr- 
go, Leon Hennique, recebemos um 
exemplar de sen romance— Un cara- 
ctére—, que agradecemos, 

A nova producção do illustre litte- 
rato, colaborador de E. Zola, é um 
livro precioso de proganda spirita, 
cujo enredo tem por princinal elemento 
a reincarnação dos espiritos e sua 
commuunicação com os vivos. 

O romance é o meio mais eficaz de 
propagação das novas idéas, que se 
consubstanciam na Cosmogonia spi- 
rita, larga, luminosa e demonstravel 
pelas provas ex perimentues, 

Theophil, Gautier, tão conhecido 
do mundo livterario, poz em pratica 
poderoso meio, escrevendo — 
O spirita —, rumance que nosso col- 
legu: Luz del Alma, de Buenos Ayres, 
esii pubncando em suas columnas. 

Ja Alexandre Dumis, pai, tinha 


Esse 


aproveitado as idéas spiritas para 


descrença e soffrendo todas as injurias l compor com ellas o maravilhoso de 


TO 
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seu celebre romance — Memorias de um 
medico, 

E, entre nós, sabemos que o Dr. 
Bezerra de Menezes tem escripto va- 
rios romances, de caracter nacional, 
euju fando é puramente spirita. 

Accentnu-se, pois, de din pira dia, 
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a influencia das novas idéas sobre o 
espirito dos homens de letras e ds | 
sciencias. 

Em breve teremos n» seio da huma- 
nidade vma revelação tão completa, 
como a que produzia a primitiva phi- 
losophia de Jesus, da qual o Spiri- 
tismo é o complemento, on o maior 
uesenvolvimento. 


DO e a O 
Videncia em irracionacs 


O nosso amigo, Sr. À. informou nos 
dos seguiutes factos acontecidos em 
Inglaterra : 

Uma noita uma tia do informante, 
voitando pata casa,de carro em com- 
panhia de um seu irmão, teve de atra. 
vessar uma Charneca, e no Chegar an 
meio desta, viu um homem correndo 
a um lado da estrada, no mesmo sel- 
tido do carro, may não seguindo em 
linha recua, porém fazendo sig-zags. 

Não tendo certeza de ser aquillo 
um homem real, ella vão quiz fullar 
disso a seu compauheiro, mas foi obri- 
gada a fazel-o, quando o cavallo, as- 
ustaudo-se, saltou para fóra da es. 
trada, e seu irmão lhe disse o quê 
estava vendo. 

O vulto acompanhou-os, até que 
sahiram da charnéca. 


Em um trabalho spiritico, na occa- 


sião em que dois mediums videntes 


accusavaimn a presença de um espirito 


FOLHETIM 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSO MIBIRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 


(Continuação) 


Minha máãi não se abalou com o que 
disse o doutor. 

inha convicção fir e de que sun hora 
estava proxima,e pois mil promessas que 
lhe fizesse o medico, seriam inpotentes 
para muditicar-lhe o juizo 

Começou, entretanto, 0 tratamento com 
todo o rigor da prescripção. 

O Sr. Singlurst veru com a filha visitar- 
nos, aproveitando para isso os motivos da 
visinhunça e de já ser meu conhecido, 

Meu pai ficou encantado pelo homem, e 
minha mãi pela moça. 

Eu estimei muito isto, por provar-lhes 

ue sabia escolher minhas relações. 

— Sim, senhor, disse-me o velho, Lenha 
destas amisades, e nunca lhe virá mal, 

—v'omo se podem reunir na mesma cren- 
tura a belleza physica deslunbrante e a 
belleza moral de dominar! dizia minha 
mai, fallando de Amelin. i 

—Quruto à primeira, a Spa. tem razão; 
mas a segunda leinbro-lhe que é preciso 
comer-se um nlqueire de sal com uma 
pessor para se poder ter fundamentos de 
julgal-a. ; 

— by verdade, meu flho; mas eu tenho 
olho que não engana. Quando veja pela 
primeira vez uma pessoa, eu sinto como 
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dueto mt ficio, fixando o ponto em 
que elles viam o espirito, ladron des 
confiado emquanto durou a manifes- 
tação. 

A videncia dos irracionaes é hoje 
facto verificado por numer sas expo 
riencias, e já della temos citado di- 
Versos Casos Nus nossos numeros pas- 
sados. 


ny, 
Spiritismo em Alagõas 


Recebemos jornaes de Maceió, que 
a uós enviou o nosso coufrade José 
Egydio da Fonseca. Por elles se vê 
qve este senhor, porque abraçou a 
doutrina spirita e porque a derrama 
tanto quanto póde, esta sendu atacado 
e entregue ao despreso, 

Mas por elles tambem se vê que 
taes ataques dos inimigos da luz só 
fazen com que ella maise inais se 
espulhe pelos que antes não a couhe- 
ciun; é a propaganda inconsciente: 
lá, como cá, comu por toda a parte, é 
o mesno que sè vå, 

Bem razão têm os nossos amigos do 
espaço, quando sem cessar estão a nos 
repetir: « os tempos são chegados. » 

Ão nosso confinde só poderemos 
dizer: coragem, paciencia, resigna- 
ção e perdão | 


Federação Spirita Brazi- 
leira 


Sexta-feira, 7 do corrente, em sua 
sessão hebdomadaria, estudou a Fe- 
deração Spirita Brazileira, a parte do 
Cap. 1º do Livro dos Espiritos que 
truta do Pantheismo. 


não sei o que, que ne guia com certeza 
no juizo que formo della: 

Lsta menina arrastou-me de modo que 
eu juro ser sur nima tão pura quanto é 
bello seu corpo. 

- Nem eu digo o contrario, pois que 
penso como n senhora. 

às visitas de Ameiin tornaram-se fre- 
quentes, até serem dinrias, por pedido de 
minha mãi, que dizia passar bem em sua 
companhia, 

tu roubava algumas horas ao meu es- 
tudo e á minha doente, para ir passal-as 
com Alzira, que de dia à dia me revelava, 
novos dotes de seu espirito, que mais ue 
prendiam. 

Voltando uma noite daquelli agradavel 
companhia, em que passava momentos de 
verdadeira felicidade, encontrei em casa o 
commendador Lamunra, que tinha sido 
apresentado pelo 5r, Santos Neves, 

Tratou-me com muita amabilidade, fez 
de mim a meu pai os maiores elogios; 
mas teve ensejo de manifestar suas idéas 
egoistas, o o velho creou-lho invencivel 
antipathin 

— Isto é um bruto, exclamou quando 
elle saiu; um bruto que vive só para o 
ouro! 

Homens destes são n vergonha e a des- 
graca da humanidade | 

Fiquei mudo, porque tinha do commen- 
dador a mesma opinião. 

—Ünde foste buscar esta ruim amisade? 
continuou com ar de reprehensão, 

— Não fui eu que a procurei, o Sr, San- 
tos Neves foi quem me levou à casa deste 
homem, que me tratou com a maior gen- 
tileza, pelo que lhe sou agradecido, 

—sSem duvida que lhe deves reconheci- 
mento; mas previne-te com este animal. 
Diz me o coração que elle nos causará 
damno. 

—lumbem meu pai quiz julgar pelas 
primeiras impressões ? 

-- Sei bem que ellas não devem funda- 
mentir um juizo; mas quem tem os sen- 
tumentos que elle munitestous logo em 
nosso primeiro encouvro, não podo ser 
boa rez, 
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alennus 


Como materia correlata, 
spiritas oppuzeram duvidas sobre oin- 
nipresenca divina e o attributo inti- 
nito: são questões essas de transcen- 
dencia tal que, parece, ainda não 
chegou a humanidade no periodo de 
definitivamente julgal-us. 

Cumo quer que seja, deram provas 
aquelles que taes questões atiraram 
DO tapete das cogituções, que é com 
aLteução acurada e seria que se em. 
penlan no estudo da philosophia 
spirita, 

E' com a maior efusão d'alma que 
rendemos graças ao Ser dos Seres por 
ter visto a salla de nossos estudos 
repleta de coufrades sequiosos de per- 
mutarem luzes. Votos fazemos para 
que sempre ussim seja. 


a e ee 
Factos 


La France de 8 de Setembro ultimo 
narra importantes phenomenos estra- 
uhus acontecidus ultimamente em 
Buse-Roger, rica communa pouco dis- 
tante de Elbeuf, departamento do 
Sena inferior. Um rico cultivador ahi 
estabelecido, o Sr. X, verificou que a 
pedradas lhe tinham quebrado alguns 
vidros de suas juneilas. Puzeran-se 
vigias, mas uuuca se descobriu O 
local donde partiam os prujectis, que 
só eram vistos ao ferirem as junelias. 

Depois cuezou a vez da louça que 
sultava de cima das mesas e armarius 
para despeduçar-se no chão. 

À noticia propagou-se, e os curio- 
sos em bandys [oram observar, aca- 
bando todos por acreditar que anda 
ali feitiçaria. 

O jornalista que dá a noticia, acon- 
sella uu Sr. X que chame a policia 


— Olha este teu amigo Singlurst. Quanto 
mais nos comimunicamos, miis o estimo. 

| pelr educação que deu à filha, se re- 
reconhece o fundo de sens sentimentos, 

— Isso não é mão, interrumpi en, por- 
que se o senhor conhecesse n ilha do com- 
mendador, havia de reconhecer que ella 
não cede uma linhai do Sr. singlurst em 
dotes Morres. 

—Qual! Não é possivel quearvore ruim 
produza frueto bom, 

Calei-me para não me trahir, e fui ter 
no quarto de minha imãi, onde encontrei 
Amelia, 

—Vião conversar para a sala, que sinto 
somno, disse n doente, e acrescenton ale- 
gremente: ha muito tempo que não tenho 
nagradavel visita. 

Suhimos, e fomos conversar à jauella, 
emyuanto mea par foi escrever em seu 
gabinete. 

— Como lhe tem parecido minha mãi? 
D. Amelia, 

-— | um anjo sob a fórma humana, 
seLeopoldo, eo senhor deve ter orgulho 
de ser seu filho, 

— Curto que tenho. 

—"Pambem ekha diz o mesmo do senhor. 

— 0h! lla é mài, ea coruja tinha os 
filhos pelos mais bellos das matas. 


— O senhor bem sabe que essa fabula | 


não tem applicacão ao caso. 

— Não sei. Sei, porém, que as mãis são 
cegas para os tilhos. 

— Então diga tambem os pais, porque o 
meu leva sua cegueira ao ponto de me jul- 
gar o que não sou. 

— Por muito que seu pii exagere seus 
dotes, nunca lhe fará senão justica, que 
todos lhe rendem. 

— Pensa assim, ou quer fazer-me um 
comprimento banal? interrogon a moça 
olhando-meèe cominnocente devanecinento, 

Não syu en quem pensi assim; são 
todos Os quem t iuhecmn, oi yue titun 
com a senhor pela primeirs voz, como 
acontecem com minha mi, cujo Corney 
a senhora Couquistou desde a sua primeira 
visita. 


para acabar com essas pantomimas 
improprias, diz elle, do seculo em que 
vivemos. 

Nós dizemos, que além da policia, 
elle deve chamar os homens da scien- 
cia para observarem e explicarem 
esses factos, cuja verificação está fa- 
zendo rarear as fileiras dos adeptos da 
«ciencia materialista, augmentando 
despropositadamente o numero desses 
mentecaptos que acreditam na immor- 
tulivade e communicabilidade dos 


defunctos comunosco. 
O dc o 


Uma manifestação interes- 
sante 


O mesmo jornal em seu numero de 
4 de Agosto ultimo conta o seguinte: 

Uma senhora, que não era adepta 
confessa do Spiritismo, soffria de re- 
petidas molestias de garganta, que 
acabrunhavam-n'a bastante. 

Uima vez esteve muito mal e só pelos 
ussiduos cuidados de seu pai poude 
escapar. 

Cinco annos depois da morte de seu 
pai teve ella um outro ataque do mes- 
mo mal, revestido de caracteres assaz 
graves. 

Ja desenganada, ella exclamou: 
Pai, sulvustes-me outrora; onde es- 
taes agora? Não me podeis valer? 
Se vivesseis, terieis piedade de mim. 
Vós me soccorrerieis, se estivesseis 
ajui. 

De repente um ñuido estranho per- 
correu-lhe 0 corpo, a dor cessou e uma 
doce calma invadiu-lhe a alma. 
Quando o medico veiu pela manhã, 
achou a doeute tranquilla, já sem 
dores e sem ulceração na garganta. 

Nada ha nisso de extraordinario, Os 
hypuotisadores e os mediuims curado- 
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— Muito me alegra saber isso, porque 
eujáua o cumo -e ellafosse minha mai. 

— tem r40, porque ella estremece pela 
senhora como por uma tilha. 

— by tão, solos quasi irmãos. Que diz. 

- Digo que isso e tão grunde huwa que 
não me atrevo a aspirar. 

— Honra seria para mim, que o admiro 
como o raro typo do moço talhado pura 
todas us grandezas. 


— A senhora me confunde. Eu sou ape- 
nas um moço que aspiro ser homem de 
bem. 

— li então? Na sua idade, essa nobre 
aspiração não é o signal intullivel da gran- 
deza de sua alma? 

E nnimando-se disse: 

— şr. Leopoldo, se o senhor oncontrar 
uma mulher que o ame e o comprehenda, 
tomo merete; ser uecessarminente um 
geande homem e um homem feliz, 

— (rande, nunca serei, porque fitam- 
me os elencos para LSs0. 

[o — Felz, certamente seria, na hypothese 
| que a senhora dpurou, porque eu não 
| comp ehendoy a fonucidade senão pelo amor, 
| — ua» julga que muda é cedo para 
prepun os clementos dessa lelicidade 
nao é verdade? z 

— Não, senhora, Nunca é cedo para 
euidar-se do unico bem da terra; mas 
nesse mister, nada se póde adiantar, tudo 
é obra do tempo, senão é do acaso, ou da 
Providencia, 

— Então se encontrar hoje uma moça 
que o ame o que seja digna do senhor, 
espern pelo tempo, pelo acaso, ou pela 
Providencia? 

Não se couclue isso do que eu disse; 
mas sim que não encontrei ainda quem se 
cecupe comimigo ; o que é natural, porque 

tudu nao sou mais do que uma creanca, 

-- bo como sabe que nao ha quem S 
uceupo com o senhor? 

Querer que uma moca bem educada o 
regueste ? x 

Neste onto di (y vers i ' E 
opa nversa, minha mã 
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tes esito obriemdo diurtameute cente- 
nasade enras emu 0 emprego esses 
Anidos enjans propad «lades ainda des- 
conhecemos, attrahidos do ambiente 
pela sua vontade e cum o nuĘxilio dos 
invisíveis, embora Us primeiros cita- 
dos não creinm nisso. 

Como Os hyp wtisalores e os Me- 
Ainus ealas, os espiritos podem 
veem Gigit Cou veticate nele ds 
mesmos Anidos e conseguira cura de 


nossos confrades. 


O auxilio dos invisiveis 


No Religio Phiosoploca! dumcgalte 
23 de Julho caderno publicon o Se H. 
Peileyv Oserin: 

Hitaleans aros sp lur des 
cen era vemente, sudo elfec sir filha 
obrigados a veinr alrermudamente 
juneio ao sen leito. 

Uma vez. quando vinha começar o 
sen ipusntos snai filha 
doentes nma quiri tonar dy 
patapatai, 
vava ns lores 


Doe tisse ipne n 
TEULES B AH 
tao pgi Lami HELET 
em ves de 

O medico moriva maito lungi para 
que elle podesse ji eutio prhuciil-u; 
e nesta triste ecimjanciura. ëlle rrenen 
seu pensamento pedindo o auxilio de 
seus amiwos do espaço, 

Bstava elle nesta urofaunda Conce- 
tracção, quando ouvia sua mulher di- 
ver: «(Que é isso? Que quer aqui 
toda esta wente ? » 

jólln citou os tones de tolos Es que 
eslavil vendo veliulilos 
leito; eram todos pessõas couhecilas 
e já fallecidas. 

Sinente a uma a enferma não 
poude conhecer, porqne se veen- 
tavas des porem stn Amro por q eim 
o Sr. Pellovelrimar principalmente. 
A cas Supr. alonte 
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de sabitu inie 
|! Li). pelin MANE, E Gracias LOOL 
slwuns zoles, 
SHUA. e alli testa deha etk- 


de ontto renndi. 
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do axo 
que nos pode restos espiritos vm 


possas enfermíia es servimilo-se dos 
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finidos Hna ANT LM wn 
biente aereo, 


HOSSU ttl- 


Congresso Spirita 


à pe Abri] SJ dofuceados. 
sentando maiside Sb ernpos spiritas e 
espiritualistas (Surias, Theosophos, 
Kabbalistas, Piglosnpbhios, 
borgianos. Pleecplidantrop is Mane 
vistas e Espiritualistus) reusipun se 
para constitutes a comissão Cxe- 
CULLY que deve upeissa a Eun sR 
Spirit e espiritynlişin, que se abrir 
em Paris a Qute Senanito e temnimi 
a 15 Gutara maias pe porta 
vilas 6 espirita isto prestam elisie 
já seu concurso Cominissioexecuiiva. 

O Congresso alfirnmari os duus pom- 
tos fundamentags seguintes: 

|. A persistencia do eu consciente 
depois da morte, por outra, a immortu 
lidade du alma; 2.º As relações entre 
vivos e morlos. 

Todas as questões divisorias serão 
postas de lado. 

Eis o que lemos nos jornaes que 
acabamos de receber da Juropa, À 
verdade vai avante | 
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Jma scasto de Syisriiisno cm 
ticos Ames 
Da Vérité, ureiospi 
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wu de Buenos 


Ayres, tiras o semun extiraetovde 
Wma sessão ihi po portante Sociedade 
Constavein: 

À E T AT i pep s itali 1 
MES Muito, COYS LE y atrasa far- 
temente, diciom pesa EN p [poer pia US 


nomes dos protectores d ls iedade, tt 
quando tocou-se alguns trechos de 


e nr ci ai a 


>"? UV]? 


EE ES Eca Di A DOE > 


o e O sr e rj 


ma amem 


musica, lHa acompanhon batendo o 
compasso com muita rezularidade, 

Pelo medimm fellante À. C. mani- 
festun-se depois o espirito que Costu- 
ma nessas sessões desenvolver ses 
themas propostos pelos visitantes, 

Um visitante propoz a seguinte 
questão: Que relação ha entre o hy- 
pnotismo e o magnetismo ? 

O espirito em breves palavras de- 
monstron O que era o Spiritismo e, 
entrando na questão, disse que o 
bypootisino é nm ramo do magnetis- 
ma, que a scienci por tanto tempo se 
absleve de estudar: explicon comno, 
em virtude de sun necào. se produzia 
ü ph SAGE que tolus estavam vendo, 
isto è a manifestação da intelligencia 
de un esp ritu desencarnado por meio 
dos otrãos de nm homem adormecido, 

Pillou dos An dos e da seção que 
por elles o espirito exerce subre a ma- 
terie i disse queo hypuotismo obedece 
precisa ente do esst Cuilsd E que 0 
dominio de um ser sobre outro é de 
vido a uma potenciu activa no pri- 
ELO A psi va to secreto, por mer 
da qual o hypuotisador entra no do- 
o o aos Baidus e da materia do 
bypaotisado, e por elles se produz 
tunba a sujeição do espirito deste, 
caja vetado fica anihilada por obra 
da auawa e dos Huidos. 
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Paradoxos do positivismo 
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Não é certo que o invi-ivel seja 
uma Aecio. 

São wwa realidade os azes, a ele- 
etricidade, O calorico, a alına, oou- 
tas Cutisits, Que não se vêem. 

Pao poúcoé justu tueriuirnaro ideak, 
c faser carga severi au espiritualismo, 
porte SNOMELIE, dizem 0s pusitivis- 
tits, O real “us nival 

Diremos simplesmente: que todos 
us progressos humanos € todas às ei- 
vilisuções tem procedido do ideal, 

Lespituadismo é positivismo sib- 
mettum, poc igual, o real ao ideal. 

Ned posituyista amolla sua 
coudacta as praticas ilos canaibaes da 
Arica, e twila a escola positivista 
quer que os demais prescindam do 
penlisino de suits opinijes, e se sujei- 
tetin i Kell ideologrisimu. 

O invisivel, lunge deser uma ficção, 
é algnunt cosi viva, que agua, Wa- 
balha e transforma, realisando a 
(rans foriuagio das Costa. 

e Acenda saaal visivel, disse Sio 
VIVE, QNT ponde HNL idċa invi- 
-jrtti, D x 

VII 

Ha positivista que se intitula ini- 
migo de Deas, on anti-theista. Nega 
a Deus, segundo o sentido geral; 
porém aceta a SH preso ta de Deus 
em sata consetenelao Sabstitue-0 pela 
justica, on é magonu, e admine o 
granite architecto. 

li istu mina lowomachia que recla- 
ma terminantemente esclarecimentos 
da parte da escola positivista, 

Na realidade, o positivismo não 
póde ser athen, desde que admitte 
man semma essencia dos phegomenos, 
Polira ser paptihensiag achem, não, 

Pio panto polera Negra snpre- 
meit a jertechine a disciplina, so É 
maton eceertta a serie e asolidarie- 
dude na cerencão universal. 

Nose conduz stienttheamento e 
| [nos V an dh CASES Win nel- 

Inantkbale terrestre, Ca gs- 
intellegant nos teva à razao 
fonte de toilt oa vitm de 
tado o inor, de toda a luz, e de toda 
a perfeição, 


Ij if 
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Cerrar os olhos a isto. é abandonar 
a sejencia, e cahir em mim mysticismo 
uroitrario, ou em um circulo vicioso 
de negações caprichosas. 


VII 


Entre as muitas consequencias fu- 
nestas do arheismo positivista, pode- 
mos vssignalar os seguintes : 

Tendencias quasi permanentes ao 
guusticismo e suas dictaduras, rela- 
xando os laços da fraternidade e da 
sociabilidade, e sunecionando a explo- 
ração do fraco pelo forte. ouço que é 
equivalente: a luta pela existencia 
modelada pelna dos seres inferiores na 
escuta animal, 

Abandono on esquecimento do des- 
tino geral do espirito e dos interesses 
celestes, concentrando a atiencão ex- 
clusivamente na torra, ou, 0 que éo 
mesmo; animalisação pelo de preso do 
dever e do progresso moral, exaltando 
soho nome do direito, a licença das 
prisões. 

Nihilismo lypocritamente desfar- 
cado pelo estudo exclusivo da vida 
netuad. e negação ou despreso do fu 
turos a teincarnação e a solidariedade 
cominanicativa dos seres intelli- 
entes. 

A abolição de toda a saneção nlte- 
riorou presenteçe como consequencia, 
banimento de toda a moral por sens 
fnvdamedtos, incitamento ao crime 
pela ignorancia, anarehia social como 
frueto logico de taes absurdos. 


Negação da immntabilidade das 
leis, da transcendencia da verdade 
reliwiosa, da verdade metaplisica e 
do ideal, 

O atheismo nos leva ao cahos, se 
não lhe cortarem os ltsaunos vôos. 


IX 


Não póde o positivista negar a or- 
dem espiritual. porque innumeros 
fucios o contradizem. 

Não póde negar a metaphysica, 
porque annnllama a philosophia. 

Não pode negar a ordem ea liber 
dade, porque não é o cégo e fortuito 
que prodnz o consciente, director, e 
ordenador, nem este se submete 
tquelle, 

Emquanto ao ideal, nós aguar- 
damos em nós, e fica ileso dos ata- 
ques exteriores. 

A religiosidade é inherente ás leis 
de nossa natureza, é sempre se cha- 
mari religião a relação subjectiva 
entre o Creador ea creatnra, 0 conce- 
ber, querer. e praticar o berm em torno 
de si, aproximando-se de Deus paula- 
tinamente pela sciencia e pela cari- 
dade em um mais lato seúnido, 

A negação da religiosidade não 
passa de capricho de uns ousados e 
ubsecados, que pretendem o impossi- 
vel contra as leis naturaes, contra O 
restemunho geral da humianida e, e 
cantra a historia, 

A ereação está completa, e todas as 
suas partes estão ligadas em uma 
divina cadeia com ordens de depen- 
dencias. 


X 


Combatamos os absurdos do positi- 
vismo coin snas proprias autoridades 
mais notaveis. 

« O homem, por seu livre arbitrio, 
tende a realizar em si e em torno de 
si, Das pessõas que O cercam, e nas 
cousas que lhe pertencem, na cidade 
que habii pa DALE Z que o en- 
volve, tim todos os sens pensa inentos, 
e em todus os seus actos, 0 subiime, 
o bello, o absolutos. Realizar o abso- 
luto é, aqui. sna fé, sua lei, sen des- 
uuo. sda beinaventuriancn, em nma 
plasma sem uieal œ» (Prolhon. Da 
justiça na revolução e nu dgreja, wain. 
IE, gig: EI) 

wA liberdade é soberana, e nenbham 

poder do universo Ihe é soperor. Ella 


subjuga e destrõe tudo o que lhe é 


estranho e lhe pôr embaraços.» (Ilem, 
idem, tomo II, pag. 43.) 

Aqni o positivísmo exagera a tran- 
scendencia, que outras vezes nega. 


XI 


Oncamos outro positivista. 

« Só ha uma verdade, que se tor- 
Dará cada vez nais luminosa ia exis- 
tencin de um ser inexcrutavel, de que 
näo podemos conceber nem o principio 
nem o fim. 

« No meio dos mysterios que se tor- 
nam tanto mais oObseuros quanto mais 
se procura penetral-os, encontra-se 
um prmucipio absoluto, e é que estamos 
sempre em paesençu da Força Infinita 
e Eterna, de que procedem todas as 
cousas. (Herbert Sponcer, Principios 
de Sociologia, tom. IV, cu p. Futuro da 
religião.) 

Escreve isto o notavel publicista 
depuis de haver afirmado que a scien- 
cia elevará o sentimento religioso. 

XII 

« O atheismo é a negação do nbso- 
Into. quero dizer : da legitimidade da 
idéu do absoluto, e, por conseguinte 
de tedas as idéas sem excepção, 

« Porque não ha idén que não con- 
tenha o absoluto, e que não cain, se 
o absoluto lhe faltar. i 

« Nossa sciencia, por mais experi- 
mental que seja, não subsiste g não 
pelo descobrimento e afirmação do 
absoluto, i 

« O proprio tempo, que é uma suc- 
cessão de factos, uma conrdenação de 
reluções, uma formula das leis, é con- 
strucção do ubsolnto. 

« Lugo o altruismo, negando, sem 
fundamento, o que é considerado sub- 
stractum dos phenomenos ; nega ipso 
fhetn a legitimidade de todos os con- 
ceitos, e vai de encontro À sciencia. 

« Üm athen não descobriria a at- 
tracção. 

« Tal negação é catholien, nihi- 
lista; peior que isto, é fraqueza de 
coração. O altruismo que se julga in- 
telligente, é bestial e poltrão. » [Pron- 
dhon, obra citada, tomo I, pag. 302). 


RESUMO 


« Guardemo-nos, como da mais per- 
niciosa de todas as doutrinas, desta 
phylosophin, que é a ansencia do 
objecto da philosophia, a saber:a 
investigação du verdade eterna; wuar- 
demo-nos dessa philosophia qne se 
chama e se julga positiva, porque põe 
limites ao espírito humano, declara 
incognoscivel as causis primeiras e 
finnes, não quer occupar-se do porque 
das cousas, sendo sómente do como, e 
prosrreve toda a investigação do fim 
da vida e da razão das cousas. 

« Esta philosophia positiva é a me- 
nos positiva do mundo, e obstrue o 
progresso hnmano, 

« Ella se fórma de abstrações e fal- 
sas entidades, e sen methodo elimina- 
dor, desfigurador, ou innmimerador do 
bomem espiritual e social, seria im- 
mensamente criminoso, se nio fòra 
usensaro, embora concebido e sus- 
tentando de ba fé por espiritos emi- 
nentes, 

« Tambem Descartes era um genio, 
logico, sabio e philosopho, e profes- 
sava, upezar do testemunho dos sen- 
tidos e da razão, a insensibilidade dos 
animaes ! !| 

“Errare humanum est., 
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Sessão em 7 de Julho, ao 
ameio-tin em ponto. Pede-se 
o comparecimento de todos 
os representantes dos spy- 
pos. 
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Anno Vii 


EXPEDIENTE 


São ncentea desta folha: 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes, 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
eepitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro, 

En S. Paulo, o Sr. G. da S. Baturra, 
run Lavapés n. 20. 

Em Piracicaba, o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg. 


As nssignaturas deste periodico come- 
gam em qualquer dia, e terminam sempre 
231 de Dezembro. 


CT 


Rio, 1 de Julho de 1889. 


Comecando hoje a publicação de 
um trabalho do reverendo cura Almi- 
gnana, temos pur dever chamar para 
elle, especialmente, a uttenção dos 
leitores do Reformador. 

E' um padre, um padre bastante 
illustrado em  levtras sagradas e pro- 
fanas, um padre que sempre fez de 
suas ordens um sancto ministerio. 

Apesar de ministro do altur, e mes- 
mo por ser sacerdote da religião da 
verdade, Alimiguana julgou-se na 
obrigação de estudar, consciencivsa- 
mente, os phenomenos spiritas, para 
afastar a lepra do rebanho que Ile 
estuva confiado, ou para esclurecer-se 
e esclarecer as fracas almas, com os 
novos raios ce luz, projectudos do céu 
subre a terra, 

Seu estudo, us experiencias que fez, 
o confsunto do que colleu com o que 
ensina a Igreja, vem referido winn- 
ciosameute Dis preciosas paginas da 
pequenas brochura, que é um mimo 
valiosissimo feito & humanidade em 
geral, e muito particularmente ao 
clero cathul co. 

Alli se encontram os factos spiritas, 
analysados à Juz das sugradas escri- 
pturas ; 

Alli se encontram as couclusões 
rigorosas de que taes factos são reses, 
não são, não podem ser obra do de- 
munio, são e não puilein deixar de ser 
obra dos espiritos que já viveram na 
terru. y 

Ninguem levautarå suspeição con- 
tra esto trabalho ; porque fui feito pur 
um padre catholico e bem catholico, 

e porque seu autor não visou a fama, 
tanto que a guardou oude só fui des- 
cuberto depuis de sua morte, quarenta 


annus. 
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Parece que não quiz senão dar tes- 
temnnho modesto da verdade que re- 
conheceu e confesson, 

Alı! se todos os padres o quizessem 
iinitar ! 

Aqui lh'o offerecemos. 


O reverendo cura Almignana 


Em Pimprez, departamento de Oise, 
França, encontrou o redactor da Re, 
vista Spirita, em mão de um antigo 
maire, uma brochura do cura da- 
quella aldeia, ha muitos annos falle- 
cido. 

O cura, Almignana, autor da bro- 
chura era um homem erudito, que 
não negava a verdade, desde que lhe 
parecia bem demonstrada, 

A brochura, que já conta 4l annos 
de repouso, ou de esjuecimento, inti- 
tula-se: Do somnambulismo; das mesas 
giratorias e falantes e dos mediuns, 
considerados em suas relações com a 
theologia e com a physica;-ezame das 
opiniões de M. M. de Mirville e Gas- 
purin, pelo padre Alnignana, doutor 
em direito canonico, theologo, magne- 
tisador e medium. 

Va:nus trunscrevel-a daquella Re- 
vista. 

INYRODUCÇÃO 


O somnambulismo, as mesas e os 
mediums, seudo para nós phenonenos 
que precisavam ser muito seriamente 
estudados, antes (le se fazer juizo a 
seu respeito; tão depressa me cahi- 
ram debaixo da vista, em vez de jul- 
gal-os ex abrupto como tantos fazam, 
tratei de submettel-os a numerosas 
experiencias, na esperança de que 
me forneceriam factos uteis à desco- 
berta das cuusas de tão prodigiosos 
plhenvmenos 

Tendo já adquirido alguns desses 
factos, melhor occasião jámais teria 
para publical-os, do que no momento 
actual, em que dous sabios de pri- 
meira ordem, 0 marquez de Merville 
e o Conde de Gasparin, sustentam 
uma luta scientifica. 

E julgo tauto mais opportuno este 
momento, quanto os factos fornecidos 
por minhas experiencias sendo con4 
Lradictorios de certos pontos capitaes 
das dontrinas emittidas na Pneuma- 
tologia de Mirville e no Sobrenatural 
em geral de Gasparin, darei occasião 
ujue procurem conciliar suns opiniões 
cuim US Meus factos, oy vice-versa. 


Fazendo-se nova luz sobre o triplice 
phenomeno, concorre-se poderosa men- 
te para a solução de nm problema, 
que não tem até hoje podido ser resol- 
vido tão clara e positivamente, cumo 
convem à verdade, á sciencia, e à pro- 
pria religião. 

Tul é minha crença ea de muitos 
a quem consultei autes de emnpreben- 
der o trabalho que me impuz. 

Quanto à linguagem deste despre- 
tensioso escripto, é chan, pois que 
nascido e creado além dos Pyrineus, 
não me é familiar o bom francez, como 
aos que nasceram e crearam-se em 
França, e tiveram sabios e eloquentes 
mestres. 

Simples, porém, como é, sahe da 
penua de um homem que procura com 
empenho a verdade, sem que se des- 
vie por considerações humanas,. per- 
suadido de que minha posição teria a 
a judu) cneia do leitor, a quem não 
a regusatia en, se estivesserno men 
caso. 

Para tratar com ordem a questão, 
em que vou entrar sem mais prelimi- 
nares, dividirei meu opusculo em duas 
partes: na primeira, exporei os factos 
que oppouho à Pneumatologia de Mir- 
ville, na segnnda, os que entendem 
com o Sobrenatural em geral do Gus- 
parin. 

(Segue a 1* parte.) 


Nota — Convidamos o leitor a necompa- 
nhar este importante e util trabalho, que 
iremos dando nos poucos. » 


(Da Redacção.) 
——— e Cr 


A casa n. 4 da rua Barão 
de Mesquita 


O publico fluminense tem silo pro- 
fundamente abalado pelo facto, de 
que os jornaes deram noticia, a appa- 
rição de uma alma do outro mundo. 

Escrevendo para spiritas, não to- 
murenos a enfadonha tarefa de de- 
monstrar a possibilidade do facto, que 
cifra-se, n'uma palavra, em mais uma 
prova da communicabilidade dos ha- 
bitantes do mundo invisivel comnosco; 
isto é: da communicação dos vivos 
com os mortos. 

O Spiritismo o que é, senão a re- 
velição de altas verdades, feitas por 
aquelle unico meio ? 

O que nos chama a fallar do caso, 
que a imprensa da côrte tem explo- 
rado como meiu de runda, éa gireuia- 
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stancia de se fazer a communicação, 
de que se trata, independente de me- 
diuims, ouvindo-se directamente a voz 
do espirito. 

Sabe-se: que o gera] é fallarem os 
desencarnados pelo orgão vocal de 
um vivente. 

Causa, pois, grande estranheza, em 
nossos irmãos de crença, dizer-se : 
que o espirito manifestado & rua do 
Barão de Mesquita conversa com quem 
lhe dirige a palavra. 

Sendo a vuz articulada dependente 
de um appurelho especial e material, 
que só um vivo póde ter, como, inque- 
rem, dar-se que um espirito, que não 
póde dispor de tal meio, produza sons 
articulados, com todas as modulações 
da voz dos vivos? 

Podem-se explicar os factos de tran- 
sportes, pela presença de mediung, 
embora inconscientes, na localidade, 
os de falarem os espiritos não tem 
explicação conhecida. 

E vem d'ahi: que muitos spiritas 
recusam aceitar o que se dá na rua 
do Barão de Mesquita, como obra de 
uim espirito. 

Não podemos affirmar que o seja ; 
mas tambein não nos é licito dizer : 
que não seja, primeiro porque de não 
conhecermos esta lei, não resulta para 
nós o direito de negal-a; e segundo 
porque ha factos, bem verificados, de 
iguaes manifestações de verdadeiros 
espiritus. 

Póde nião ser obra de espirito, e 
póde não ser senão um embuste. 

Como, porém, temos conhecimento 
pessoal de factos analogos, como dia- 
semos, O Causo é para nós fóra de du- 
vida, quanto á sua possibilidade. 

O que produz o som? A compressão 
do ar através de qualquer abertura ou 


feuda, que resista à sua livre passa- 
gem. 


Qualquer instrumento de musica 
vocal dá disso a prova material. 

Assim como d'uma flauta póde-se 
tirar uma grande variedade de sons, 
“assim tambem póde um espirito tirar 
a mesma variedade, servindo-se do 
seu perespirito. 

E, se com um apparelho autamati- 
co, feito de materia bruta, nós tiramos 
osom que queremos, desde o mais 
grave até o mais agudo; porque não 
poderá um espirito tirar sons articu- 
lados de um apparelho vivo, por elle 
preparado com u perespirito, segundo 
as leis da acustica? 


O qne é mais dificil: fazer com o 
perespirito um instrumento de produ- 
zir sons articulados, ou fazer com o 
mesmo perespirito um instrumento de 
trasladar objectos materiaes ? 

Se não ba como negar-seo pheno- 
meno spirita de transporte; porque 
negar-se o da falla? 

Não o comprehendemos ? não o sa- 
bemos explicar ? 

Quem ha por ahi que comprehenda 
e explique o do transporte ? 

A questão é que este é mais fre- 
quente, e aquelle é muito raro, 

E' raro, sim; mas poderá ser ainda 
muito frequente. 

A este respeito, pedimos licença 
para concluir estas liweiras conside- 
rações com a publicação da seguinte 
communicação dada ao medium Jusino, 
em 25 de Maio do corrente: 


« Os factos que se estão dando na 
casa do Barão de Mesquita, hão de 
repetir-se por toda a parte, até che- 
gar o tempo em que os espiritos se 
tornem visíveis nas casas, Has ruas, 
nas praças, n toda a hora, e se façam 
Ouvir nu terra, no ar, no fogo, e nas 
aguas, confórme quizerem tornar-se 
conhecidos, para que tudos saibam 
que elles são os verdadeiros entes 
Moldes, existentes e preexistentes, 
inuurredores e directores douniverso, 
por determinação divina. 

« Este principio dus factos não vem 
dar av mundo uma noção completa da 
Manifesiação do mundo espiritual, 

« Assim como os factos se enca- 
deiam em vossas sessões, terão de 
desenuovelur-se sobre vutro punto de 
Vista mais palpavel, mais consenta- 
neo com a Puzão, porque os espiritos 
apresentar se-hio em seu estudo renl: 
perversos, sofredores, arrependidos, 
etC., etc. 

« Ura, uma vez que a biumnidade 
do vosso planeta ainda se conserva 
em lumentavel estado de atrazo, não 
se vos podem apresentar visivelmente 
sendo espiritos uas ines vas condições, 
visto que os de ordem mais elevada 
poderão ser vistos e ouvidos por quem 
se collocur em condições de relação 
proprias, 

« O irmão que actualmente está 
produzindo o que tanto tem impres- 
sionado uos ignorantes, isto é; åqnel- 
les que vivem sómente parn a vida 
material, não é min espirito propria- 
mente mão, purém um brincador, que 
desejando divertir-se com a incredu- 
lidade, que lavra por toda a parte, 
busca pertu cs eiementos materies 
para produzir us effeitos, que conhe- 
cei+ pelo estudo du sciencia spirita. 

« Sabeis o que produz a vibração 
do ar, que é a compressão do mesmo 
por elementos materiaes apropriados, 

« À voz, por exemplo, éa passa- 
gem do ar pelos orgãos vucaes; assim 
o espirito, apoderando se dos fluidos 
animados de mediums inconscientes 
apropria-os, e, ligaudo-os aos uidos 


perespiritacs, da- lhes a força propriis, 
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Physicamente fallando, para produzir 
os sons, mover os objectos, atiral-os, 
etC. etc, 

« Subeis que a lei da physica existe 
na força, e que esta é um dos elemen- 
tos constitutivos do tuido universal, 
que anima a materia do corpo espiri- 
tual: o perespirito, assim como n day 
corpo animal, e que sendo a mesm 
corrente fluidica que liga a materia 
grosseira e q perespirito, dà a este n 
tangibilidade pela voutade do espi- 
rito que opera, produz sons, move 
objectos, ete. 

« Tempo virá em que, sendo conte- 
cidas as leis que regem o que se cha- 
ma hoje — phenomena — os homens 
comprebenderão a sua iguorancia 
actual d'aquillo que, estando fóra do 
alcance de sua limitada razão, vers 
se hão, então. na contingencia da 
confessarem seu nada, e ainda muis: 
de confessarem que é estulto duvidar 
du que não podem comprehender. 

« Menos ainda poderão menoscabar 
da existencia de seres, que não são 
sento as almas dos homens em na 
legitima existencia — a espiritnal—, 
visto que a material é um estado 
ancrmal e transitorio, para expiação 
dos espiritos refractarios ao fim de 
sua creução, e que faliram na evolu- 
ção de sua ascensão para o Creador. 

« Estes são condemundos às prisões 


da 


existencia de amargas decepções, pro- 


materia, onde vem passar ama 
prias de criminosos que necessitam 


expurgar suas impurezas moraes, 
para atingirem sen destino, 

« Aiuda é cedo para que n verdade 
aciúe sobre o mundo espiritual terre 
no, pelos factos tungiveis de corporei- 
dade, de audição, de videncia, de 
twansporte, de movimento, afim de 
convencer os incredulos, 

« À durem-se taes factos no estado 
actual da humanidade, os homens 
cousideral-os-hiam milagres, 

Pur isso fiz-se preciso que elles se 
apresentem vagarosamente, para que, 
desvendando 03 ollos, aos cérus, A 
humidade se prepare lentamente 
para entrar em relações nais directas 
com os espiritos, ou com o mundo 
espiritual, que é sua verdadeira pa- 
Leia, para onile tem de caminhar, 

« Sirvan estes dados de pontos para 
vossos estudos, porque já tendes bases 
beim solidas em vossa doutrina, isto é! 
nas instencções tem sido 


que Vos 


transmittidas pelos vossos irmãos, que | i 
' ao estridor do trovão, turde se humi- 


vos precederam e souberam adiantar- 
se na esphera moral. 
« Sempre ao vosso lado 


« Um espirito protector, » 


NOLLAR 


A Sybilla de Tibur 


Octavio-Augusto, no apogeu de sua 
wloria, receben do senado romano o 


| tuloy de deus dus muções. 


LEDD — Julho =— i 


E me ca 


O que mais pretender, vendo-se 
honrado até o ponto de se lhe eleva- 
varem altares ? 

Entretanto, tendo homenagens so- 
brehumanas, quiz consultar a sybilla 
de Tibur, a quem constautemente 
ouvia sobre seus designios. 

ssa prophetisa morava perto do 
inperador, no monte Palatino, em 
um commodo cuja porta não se abria 
senão q elle, 

Sugasto ahi foi ter à meia noite. 

Perguntou-lhe: se no correr dos 
seculos nascera um principe maior 
que elle? 

No momento em que a sybilla se 
entregava å investigução dos livros 
sagrados, um meteóro luminoso n ppa- 
recen no ar, e illuminou a peca, onde 
se dava a consulta, 

« Oil... 
wujuelle circulo de luz a doce ima- 


lisse a sybilla. Não vez 


gem de uma moça que tem nos bra- 
cos um filhinho ? 

«i o signal do futuro que um 
Dens dosconhecido re revela. 

« A esta hora, acaba vim mundo, e 
comeca putro. 

« Ajoelha e adora... porque o me- 
nino enjo reflexo vez nuar, acaba de 
tocar a terra | 

« Wo rei dos seculos futuros, é o 
verdadeiro Deus das Nações. 

« Wu o vejo nascer obscuro no meio 
de um pequeno e remoto povo. 

« Sua divindade oceulta-se sob a 
fragilidade humana, e quando elle 
tomara palavra, para se fazer conhe- 
cido, os homens perseguil-o-lião como 
im pustor. 

« Fará prodigios de bondade, e 
entretanto accusal-o-hbão de ter pacto 
com os genios inaleticos, dar-se-lhe-ha 
mal por bem, e, depois de se o haver 
cuberto de ultrages, urrancar-se-lbe- 
ha a vida. 

« Mus eu o vejo, além, vencedor da 
morte, surgir do tumulo em que seus 
algozes o acreditam encerrado, 

« Eis o vejo pairando sobre us na- 
ções, e conpregundo-as sob seus pés, 
como rebanhos. 

« Adorado na terra e glorificado no 
céu, terá em sua mão a eternidade, e 
furá a separação dos eleitos e dos 
malditos. 

« Aquelles que uelle t verem acre- 


| ditado, emquunto viveu eutre os ho- 


mens sob a forma humana, constitui- 
rão um povo eterão e bemayenturudo. 
« Us que não o reconhecerem senão 


lúnrão. Elle dir-lhes-ba; eu não vos 
conheço !... » 


Quando a sybilla concluiu sua re- 
velação, o brilhante meteóro dividiu- 
se em tres estrellas, Que constituiram 
um trianggalo. 

Dz-se: que o imperador Augusto 
referiu esta visão ao senado, no dia 
seguinte. 

Us pairícios ordenaram : que se 
guurdasse a recita inperial nos archi- 


vos do Estudo, onda foi descoberta 


i pelo ituperador Constantino, 


Este documento foi catalogado nas 
Antiguidades de Muratori. 

S. Jeronymo, S. Justino, Lactancio, 
S. Clemente da Alexandrina, e Orige- 
nes declararam se por sua authenti- 
cidaile, 

Refere-se ainda: que o imperador 
Augusto, tendo erigido um templo å 
paz, consulton a esse respeito o ora- 
culo, e que este respondeu : 

« Esta paz subaistirá, até que uma 
virgem tenha um filho, ficando sem- 
pre virgem, » 

Augusto, interpretando estas pala- 
vras como uma promessa de perpetui- 
dade da paz, fez gravar no frontespi- 
cio do templo esta dedicatoria: A paz 
eterna. (Templum Pacis eterne.) 

Cousa singular | 

O monumento levantado por Au- 
gusto à paz eterna, dega bon sem causa 
explicavel, no momento do nascimento 
do Christo | 

(Da Luz, de Pariz.) 


mt to (e 
Pncumatographin 


Lemos em The Harbinger of Light, 
de Melbourne (Australia), importante 
periodico que nos honra com sua per- 
muta, a narração de um trabalho 
produzido em uma sessão publica 
pelo notavel medium Sr. Fred. Evans. 

Porqua em mais de um ponto ha 
Gccusião para serio estudo, damos 
aqui o resumo da noticia do nosso 
collega, que brindon os seus leitores 
illustrando a pagina de frente com o 
fac simile da escripta directa produ- 
zida pelos espiritos nesta occasião. 

Segunda-feira, 10 de Marco, o Sr. 
Fred. Evans prestou seus serviços à 
Assuciação Victorinna de Espiritua- 
listas, dando publica demonstração de 
seus poders: mediamnimicos no Pala- 
cio Horticultural da rua Victoria. 

A sala achava se por tal modo re- 
pleta que os espectadores agglomera- 
vam-s^ ile pé auté nas portas. 

A sessão fuiaberta, como é costume, 
por um hymno, a que se seguiu uma 
excellente allocução pelo Sr. Harris, 
em estalo somnambulico (France 
Adress). 

A's 8 menos nm quarto, chegou o 
Sr. Evans que fui introduzido pelo 
presidente, Sr. Terry. 

Tomando a palavra, disse o Sr, 
Evans que 3 cousas eram essenciaes 
para o successo de taea trabalhos: 

l.* Que o medium esteja de boa 
saude. 

2.' Que se acha livre de qualquer 
perturbação mental. 

3.º Que a asseniblén conserve-se 
passiva e silenciosa, 

Ora, não eram satisfeitas as duas 
primeiras condições, porque elle não 
estava de boa saúde, e, ten lo passado 
toda a noite acordado velando por 
sua senhora que se achava seriamente 
periurbada estava a sua 
condição mental. 


enferma, 


Comtudo experimentaria, nada po- 
dendo garantir previamente, 


4 


TET. 


REFONRMADOR — i689 —. Srs td O = É 


Pedin que um cavalheiro e uma 
senhora em nome da assembléa apro- 
ximassem-se para testemunhar os 
factos. 

Dous cavalheiros os Srs. Henshaw 
e Bond e uma senhora Lady Barber 
accominodaram-se em cadeiras pro- 
ximas. 

Então uma pessos do auditorio 
perguntou se havia mister de que o 
Sr. Evans se sorvisse da suas proprias 
pedras ou não ; que no caso negativo, 
poder-se-ia utilisar de dus que elle 
mesno tinha trazido. 


Replicon o Sr. Evans qne se apro- 
ximasse, conservasse elle mesmo suas 
pedras, e visse o que nellas poder-se-ia 
obter. 

Este cavalheiro, que deu o nome 
de Hoskins, desenrolou duas lousas. 

O Sr. Evans examinou-as a ver se 
bavia alguma consa eseripta nellas, 
collocon entre ellas um pedacinho de 
lapis, e entrezon-as no Se. Hoskins, 
que as conservou na mão. 

Então o Sr. Evans, tomando novas 
lousas, introduziu-as uma por uma 
em uma vasilha d'agua, lavou-as, 
enxugou-as com uma toalha, collocou 
entre cada duas um pedacinho de 
lapis: tudo isto perante o auditorio e 
a commissão. 

Um par foi dado ao Sr. Henshaw, 
outro ao Sr. Bond, e o terceiro à Sra. 
Burber. 

Um par restante foi entregne a 
outro cavalheiro chamado B owu; 
convidado posteriormente. 

A uma pergunta respondeu o Sr. 
Hoskins que sentia alguma cousa mo- 
ver-se dentro das pelras sem poder 
contudo distinguir se era 0 lapis. 

Desamarradas as lousas, verificou- 
se que em todas havia mensngens 
(comnunicações) assignadas pot espi- 


POLLE 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALANGA IIA DA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continunção) 


Foi umt aura ligeira, disse-nos a santa 
mulher. 

Win todo o eso, sempre experimentei 
um grande alívio. 

Quanto tempo dormi? 

— Seguramente um hora, disse eu. 

— Uma hora! Pareceu-me nm minuto! 

—R a mim tanbem, ajuntou Amelia, 
olhando ternamente para miim, 

Comprehendi que n moça me amava, e 
senti o coração enlutrdo, como se tivesse 
sido ferido pela maior do gog. 

— Achou curto o tempo, minha filha. 
sem duvida porque estiveram entretidos 
som alegres pensamentos. Eim ? 

— Ku estive, com efleito; pois bem sabe 
a senhora que a conversa com o Sr, Leo- 
poldo é sempre amena e agradavel, 

— Gosta então de conversar com elle? 
minha filha. 

— Tanto como todos os que tem a felici- 
dade de o conhecer, respondeu a mnga 
cornndo 

— Quer saber ums cousa? Iu tenho-le 
tomndo muita amisade, tanta que me per- 
mitto a liberdade de chimal-o tilho; mas 
agora sumreço a ter eiumgs., 


Apó- aua retirada, aproximei-me 
e recebi por escripto uma 
receitu homæœspathica sem assigna- 


ritos que se dirigiam a membros do 
. . Í x 
auditorio. | da mesa, 


Na pedra do Sr. Brown, encon- 
trou-se uma porção de mensagens, | tura. 
escriptas em tres cores, além das da ! Chamando a attenção de todos, 
côr do lapis. » verificou .se que não tinhamos um dos 
Occorre perguntar: se em uma das medicamentos receitados 


lonsas houve com vunicações escri- | Consultei de novo o espirito, visto 
ser mais de meia noite, é não termos 


onde comprar. 


Elle disse que procurassemos mesmo 
em cust, 


ptas em caracteres da côr diversa do | 
lapis, ha deste necessidade para 
obtenção dos effeitos peneumatogra- 
phicos? 

Recorremos a umas caixas velhas, 
já abandonadas, e entre remedios es- 
tragudos encontrámos o indicado em 
bom estado | 


e? Gn O do 


Uma carta 


Confrade nosso escreve-nos da ci- 
dude de S. Paulo, 
facto succedido em sua casa, facto que 


Esse bom amigo do espaço den-me 
as duas primeiras receitas, deixando- 
me velo ao men hombro direito: 
alto, magro, olhar melancholico, 
barba cerrada branca porém não to- 


relataudo-nos nm 


vem mais uma vez provar quão inti- 
mas são as relações entre o mundo 


visivel e o invisivel, 
işivel 60 invisivel talmente deixando perceber-se alguns 


evidenci janifestução de um 
À evidencia da manifestaç fios pretos, 


senlo um ponco mais 
escura a cabeca, pallido, nariz grande 
e fino, aspecto sincero, traje preto. 
Depois continnon a dar-me essa 
esmola pelo amor de Deus, sem se 
mostrar. Assigna-se — Teu Guia. 


espirito, que se commntiniciva para 
aconselhar meios que alivinssem os 
sofrimentos de quem pilecia, trans- 
luz patente da singela linguagem, 
em que nos escreveu o nosso confrade. 


E, para que bem se possa apreciar 
q Minha mãi acha-se restabelecida, e 


bem assim muitas outras pessoas com 
padecimentos chronicos, as quaes já 
sem esperança pediram receita. 


o [acto em toda sua nitidez, para uqui 
truusladamos ipsis verbis a carta do 
nosso amigo : 


« Amigo e cunfrade. 


Minha mãi soffre ha mais de vinte 
Em dias do mez proximo passado, | annos. 
achando se minha mãi gravemente 
enferma, foram chamados dous medi- 
cus, um após outro; ambos medica- 
ram-u'u sem resultado. 

No estado afBlictivo da doente e de 


nossa familia, vma de minhas manas 


Conversando eu sobre este assumpto 
com um confrade vidente, percebeu 
elle o espirito àa men ladu, e descre- 
Yeu-o tal como eu o vira; disse-me 
mais que sempre o tem visto junto a 
mim nas sessões e fóra dellas, 

Nessa mesma oceusião o espirito 
apresentou se de novo com dous livros 
em baixo do braço e um papel na 
mão, onde deixava lêr as palavras: 
Dr. Cruz 


pensou em pedir por telegramma uma 
receita à Feleração, e, sem commn- 
nicar o seu pensamento, retirou-se da 
sala de jantar, onde estavamos re- 
uuidos. 


(ES VE PR SE E E ESSES Rc 


Toda embuncada a moça respondeu: | uma maca distincta, disse o velho batendo 
não te razão, seus direitos nunca pode- . coma cabeça. 
rão ser offenâidos. — Sim, senhor, affirmo que não tem a 

Ora! Ku tenho visto filhos que esque- * minima semelh: inet com n arvore de que 
cem a mãi pela mulher. | isso é de lei procede. 
natural e divina, porque dizem as escrip- — li que não ha na terra muitas arvo- 
pturas: deixarás pai e mii pelo que ha de res de que podesse dignamente proceder, 
ser carne de tua carne e o osso de teu | acerescentou min a mài. 

0980. Ku estava gosando as delicias do Pa- 
O que me dizes? Lenpoldo. raiso; mas não fumava parte ni conversa, 
—bDigo que a senhora está ficando visio- por não trahiros segredos de meu coração. 

narin está se arvogando a dom de decifrar ; Fui no seguinte dia communicar a al- 

os sentimentos d'alma por palavras vazias zira o prazer que innundava minha alma, 
do sentido que lhes quer emprestar, pela conquista que fizer daquelles a quem 

—Mus tu Henste meio desnpontado, meu eu nmava quasi tanto com a ella 
filho, e quem não deve, não teme. Apesar, porem, desse triumpho da mi- 

— Ainda está-se mostrando vi ionaria, nha querida Alzira, meu pai eminha mãi 
pois que não fiquei des pontndo; nem mostravam visivelmente o desejo de ine 
podin tiea:, visto que não entendo nada lgirem i Amelin. 
do que n senhora tem ditn., Tambem a moça trahin-se em seu amor 

— Voit dinho do meu filho! disserindo a cada momento e erm animada nesses 
gostosamente. Co o ninda é innocente! descuidos pur todos, menos por mim que 

Cuhimos oa tres na prgalhada, eeu fingin não entender-lhes a intenção e dei- 
desprdi-me para cuidar de meus estudos. xaya resvalar todas ns insinuações. 

No din seguinte, ao voltar das aulns, Minha mãi, sobretudo, só faltava di- 
enco trei em casa o commendador e al. zer-me: 

Zira. — Leopoldo, eu quero que cases com 
listavam n'uma discussão sobre o que | Amelia. 

era n felicidade da vidn. O Sr. Singlurst tratava-me com desva- 
O commeniledos sustentava sempre suas | necimento paternal e cerenva-me das 

déis interesseiras; mas n filha, como se maiores consuler; ações, no ponto de me 

tivesse ouvido e decorado, repetiu sa pa- © ouvir sobre dificulindes de sna vida 
lavras de minoa indi, quando me abraçou Achavam-se as cousas neste pé, quando 
no cheg do engenho. fiz os meus ultimos exames de prepara- 

Meu pri era todo nttenção para a moça, | torios. 

e minha mãi sensibilisou-se até derramar Meu pai deu um jantar nos sens inti- 

lagrimas, mos, convidando Singlurst e sun filha, o 

- Nunca pensei, disse ella, beijando a commend idor, que não deixava um só din 
moça, que encontrasse uma menina, crenda | de vir saber noticias de minha mãi, e Al- 
neste centro de perdição, com idéns tão | zira, que umn ou duas vezes por «emana 
nobres, tão puras, tão conlórmes com a | necompanlisva o pal, eo Sr, Santos Neves, 
vordaide! cuja minisade vinha da infancia. 

Retirudos os «dous hospedes, verson n Dou-lhe os parabens, Sia. D. “ophia, 
converngo sobre ele~, e meu pai obri- | por verseu querido filho tão adiant: dona | 
galo u confessar: que de ruin arvore estraila de ser grande. 
podiam provir bons fructos, | — *evito-os, Sr. Santos Neves, e ngra- 


=. -ae 


— |", com eleito, o que se póde elamar | deco- lhé à graude parte que tomou ne | 


Ha muito tenho por costume dar 
remedios, fizendo algumas curas bem 
importantes: acho agora a explicação. 
Deus o ajude | 

Submmetto isto à sua estimavel apre- 
ciacão e à dos nossos amigos; e, se 
julgar dever fazer-me algum reparo, 
queira usar du franqueza de irmão. 

Seu amigo e cunfrade. 


H. F. 


re pa 


Mais um grupe 


Escrevem-nos de S. Panlo : 

Acha-se restabelecido o Grupo Spi- 
rita Amor, Sciencia e Liberdade, que 
se propõe a estudos theuricos da dou- 
trimespiriia. 

E' mais um batalhador que se 
apreseuta em campo. Avante | 


Para trabilhos deste genero faz-se 
mister um criterio a toda prova, uiua 
bôa vontade sein limites, um desejo 
inexgotavel de regeneração. 


Ref, cem-se os nossos confrades da 
Paulicêa con taes virtudes, e a vieto- 
ria será certu. Avante | 


— 0a 
Conferencia spirita 


A 31 de Março, em Mans, o Sr. Léon 
Denis, que nossos leitores já bem 
conhecem, fez uma conferencia pu- 
blica sobre os phenomenos do spiri- 
tismo e do magnetismo. 

O nuitorio, que se compunha de 
cerca de 500 pessoas, era em sua maio- 
ria de scepticos; entretanto o confe- 
rente foi extraordinariamente applau- 
dido: é que a força da verdade se 
impõe.principnlimente quandoex posta 
por uma palavra facil, correcta e 
fascinudora, 


A originalidade da conferencia está 
em que ella foi feita em uma antiga 


A 


feliz encaminhamento de Leopoldo; MAs, 
quanto a ser g'nnde, não me parece que 
o Sr. seja propheta. 

-— Porque diz isto? Acaso não lhe reco- 
nheco n talento, que 6 a não nlterosa a 
condnzi:-nos por mares nunca dantes na- 
vegados? 

-— Reconheço e desvaneço-me de reco- 
nhecel- “ui MAS não én talento o principal 
agente de nnasa grandeza na terra, 

— Tem razão, minha senhora. O talento 
deve ser necompanh “do da virtude; mas 
ainda aqui o nosso estudante é digno de 
pormos nelle todas as esperanças, 

— Tambem o reconheça com intima 
satisfição: mas, Sr. “untoa Neves, talento 
e virtudo ainda não bastam á grandera 
social de um homem 

— Não conheço outro fundamento para 
o edificio dn fatu a grandeza de um ho- 
mem. Quem tem talento e nobreza dalma, 
temasse aves do tem iplo dn gloria terrestre. 

— Devin ser asim; mas essa mesma 
nobreza d'alma, que não permitte envile- 
cimentos, tranca AUR que a possuem a 
porta da «uelle templo. 

Felintho Flysio dizia: que «fechada 
tinha a porta de ser grando, porque nunca 
aprenden a envilecer-se», e o preceptor 
do immortal Eranklim, dizin no moço, que 
de enbeça erguida, a sonhar com os Af- 
tros, bi era de encontro á travessa de uma 
tranqueien: «queres marchar para dinnte 
sem abwxares a cabeça? p 

Sr. Suntos Neves Quem tem nobreza 
n'alma não queima incenso aos poderosos 
e quem se recusa a tal idolatria, é Con 
demnndo ás prhenes, tenha embora o mais 
brilhante talento. 

Leopoldo é nobre de sentimentos, nunen 
dobrar o joelho diante de idolos de barra; 

e, pois, ba de ser g-ande sim: mas grande 
sómente no= olhos de sua consciencia. 

— Tem mão. minha senhora, Infeliz- 
menteas pedras falsas se confundem com 


as de pura ugua! 
(Continta.) 


bo] 
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igreja de convento, ande a voz, reso- 
ando sob as abobadas, mai~ solemne 
tornava a expos cão da boa nova. 

Apesar do ter o conferente se alon- 
gado por doas horas, n gunoracção fol 
sempre ouvida com ininterrumpida 
attencão. 

Foram estes os pontos capitanes de 
sua conferencia: 

Existência e immorjalidade da 
alna, provadas pelas experiencias 
muueticas. 

Relações enira os homens da terra 
e vs do mando dos espiritos, esia bele- 
cidas pelos phenomenos spiritas. 

Destinos das 
successivas. 


alnas, existencias 


Leis nniversies de progresso e de 
solidariedate, 
Leis mornes de Pes [ita dada bue q 


de jus: iti. 


lista noticia foi enviala a Arrue 
Spirita de Paris pelo Sr. L, N e- 
peeron. 
e e pt q e 
RE me. Birell 


Esta notavel Irmã nossu tão TENNE 
cida du n undu spiriin pelu dotar] 
livro de comininuicações, qne publi- 
con em Bordeanx. soboiirulo Bay n- 
mement de la vir spirituelle, vai residir 
em Buenos Ayres, onde pretende de- 
dicar-se ao proutessorailo, 

Isto soubemos por nma caria de 
apresentação, que ao Sr. Cosme Mu- | 
rino desta cidade, dirigiu o Sr. G. | 
Delanne. de Paris, 

Dotada de instrúccão vasta e de 
intelligencia privilegmuda é de suppor 
que naquelia capirai vio nstrada | 
athe Mme Krell “uupo largo pare o 
exercicio folgado de sun profissão, | 

Dio esses os volus que de Curacha | 
fazemos, 

Entretanto não se limitam nisto às | 
Dossus Votos quem te n ea honn] pru- | 
prio para produz mmedintinituie | 
menie o eolebre Tive, Rayonnement 
de la vie spirituelle, nio dève deixar 
em imacuvidade suas puivucins me- 
diamnimicas. 

Bis porque impacientes esperi mos 
que em breve säja dos prelos novo 
livro tão importante CUm o primeiro, 


| 


e apa aŘŘŮ 


Feleração pirita Branzi- 
leira 


Ein suas sessões de lte QL deJunho 
proximo passado a sala da Pederacão 
reguvegituva de spiritas, avidos de 
acompanharem os 
dade. 

No primeiro daquelles dias, leran- 
se e comueniaram-se 03 quatro pri- 
meiros paragraphas do segundo capi- 
tulo do Livro dus Espíritos, 
tratam da Orgem las cousas. 

A tal proposito levanton-si a ques- 
tão do progresso do espirito pola mn- 
term € 0 da propria gnaterin s 
diversos aspectos Lvidiram-s, 
nes. 

bra. porém, dino de Dota cons 
em uma asccimlaéo de hip LAS 
idenso se celiresvuo a curral 
a sÚ ato Dito du vselarecnnetta pr 
Os puutus dy 
diam 

Lis O que Cheran 
aquelles que sermineme se enireunu 
ao escudo do Spr tstwo com O ULLO 
calmo, firme e serno, como o duquelhe 
Que VÊ aus pouti dous el renji- 
dude o ideul. 

Praza a` Dens que ussim seja por 
toda a parte, paru que esta exempli- 


estudos da sucie- 


que 


sub 
ös i pi 
lt», t 


AREF 
iit u que todus ten 


resulintlo a 


| fcacão, que éa melhor propagania, 
' ehemie a ahnlar os que estão fóra do 
nosso premio, e ussim Consiga levar 
de venciêa as peins que estão tra- 
Vando o desenvolvimente progressivo 
da bumanidade. t 


me qo 
a a 


União por toda n parte 


A Sl de Março, data celebre pari 
OS -piriias, por ter abandonado o en- 
voltorio de provas o espirito luminoso 
que soube, por assim dizer, do nnda 
arrancar os elementos todos para o 
rapido deslizar da bnmanidado para 
üs sens destinos de elevação, rennin- 
se em Broxellas mim conwresso de sp- 


| ritas. que delibera: 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 


Le tistubelecer as bases de nma 
Peteracão de todos os orupos spirit. 


PAN irran pane Qto Catit de sut- 
Prtrois 
3.º Orear nma bobliolhera popular, 


Fe Reorcanigar a sociedade deen- 
LEPI baici. 

o. Linprega meios para propagar 
4 doniri IA. p 

Dire hia que sopra nos ares nin 
priseimento unico. que baixa e car 
powten-se onde Ha nern pinento de 
spr LGN, 

A idén lavra como nm colossal 
incendios ec prere alvez vereinis 
üs v-pirigas Prie- unidos como umna 
sọ familia. tomarem a dianteira de 
todas os promressus. 

= a am 4 
Congresso spirita 
twunin-s+ wn Urrcel (Molanda) 
um Congresso sjara, queelegen para 
sem presidente o Se Siranten, 

Iurre ontras delhiberienes tomou as 
SU fr PIDE prius + j 

Le Emnwsr duns ou tres delegados 
to pronto Congresso do Paris; da- 
pede numero faz parte o presidente. 

2º Publicar um periodico. 

3º Estabelecer escolas em tados 08 
lowares onde louver um centro api- 
tin. e tungor os Irmãos que se hão 
de pòr a frenie de taes escolas, 

+° Celebrar reuniões spiritas pu- 
birea. 

5. Designar pessoas competentes 
pata instruire desenvolver novos ue- 
Quis. 

Pelo que se vê, é om toda a parte 
que o Spiwiismo caminha. 

Avane | Avante! 
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ED alcza-Taemtlo 
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Meus filos — Permitii que ainda 
Wua Vez laga vovit pelo mstrumento 
a nula debil vus, cujos échos não 
poden 
cuju se transnitte Como ds 
Mititãas UU ds dë Nin sul, que re by- 
audy no espuço val se perder no des- 
conluee du, la gude 
luetut» ei 


Sout a vossa audição, mas 
>uiitido 


Vs NUssys prelsia- 
vàu se esbaletm, e bus- 
canut uS enoue vossas aspirações, 
ü punio iit ap ual Judo pelos Miisatis 
Ls pulitus, Cuji Missão E Cotia, 
progredir, SALA se paira Chegar 
s pes do Pai de AINO. 

Meu espirito se wejubia quando me 
é dudu vir de espaço expondir mens 
semiar tis aquelles ijue na vida das 
prorucoes terreno aiius Um | esmo 
Hitit th Copo e nanselui os pl 
puisses ueugetosos da lima. guen~ iyis 
das vezes pretende romper os elos da 
Cadeia para voar à patria da bem- 


2 e te me 


SS ri 


B8RvBVaDRE MAANDE mo ASGD m Bolho ma A 


Ver EEA AM MERANA i SNTE AANSEN er e e e ee ae 


“venturanen, ao sejo de irmãos que- 
ridos que lamentun em solutos vosso 
utrazo e que do imo desprendem sap- 
plicas gemedoras em prob de todos 
vós, que vncillais na incerteza, eutre 
o desejo do bem ev instincto do mal, 
que soffreis combates medonhos na 
lucta desses dous pontas antagonistas 
qne se chocam, repercutindo em todo 
vosso ser flnidico, o embate desse 
recesso indomavel, que vos colloca no 
mais lamentavel estado de desespero, 
ÀS vezes, 

Eu vejo, mens filhos, quantos ge- 
midos partem de VOSSOS SELOS © quun- 
tas lagrimas caladas vossos espiritos 
vertem na dor que os atomnenti. na 
dôr que se eleva da terra e que vão 
por sen tarno checar os seios daquel- 
les que lamentua vossos erros, que 
compaetilham vossas virtudes, que 
eboratm quando vás chorais, e que 
fulzeim quando vós praticas actos de 
sublime virtude, da decidida phi- 
lantropin e de não fingida entidade | 

Seus Alhos! w terra produz espi- 
uhose òres. assim como produz n 
Vera CL) untritiva pira os corpos 
que sobre ella se movem: atorra 
tem risos e dôres, porque os quadros 
MACETES que a natureza emi sta 
grandeza vos ufřerece, são sym balos 
de vossos espiritos que, ligudos à mn- 
teria pelos lagos Buidicos. que unem 
às (dnns existencias como intermedia- 
tiag, fazem repereniir no corpo imma- 
terial todos os recessos das paixões 
carnaes, comu O embate das varas 
sobre aleamilados rochedos ! 

Essas paixões são os espinhos que 
incessantemente vão dolorit vos a 
alma. e ensanguental-a, como a corôn 
faial dos inimigos da luz. tecida por 
mãos sicurms de irmãos de outra, 
refractaries nos sentimentos de amor, 
pela estudo entenebrecid ide sels CP 
pos finidicos, eivados ds udio, fôra 
eusanpuentara sacrosania fronte do 
Puto dilecto do Altíssimo. cavando- 
lbe na alma candida e luminosa ns 
linciuantes dôres com que a ingrati- 
dão remunerava o bom, 

Bra a lacta ingloria das trevas 
coutra a luz, das paixões vis contra 
o amar santificado pelo Pai, du men- 
iira ataviada comathiara Sacerdotal, 
conira a verdade esplendorosn que se 
wratdliava dos puros labios; ern n 
Incta, emfim, da hypocrista phari- 
saca, erguendo a fronte perulante 
pura esmngur essa mesma verdade, 
que, fermento divino, fugiu efervescer 
us CousCienehes repulsi vis que trans- 
borduvam as fezes das mais hedion- 
dus prixões ali aninhadas, como ser- 
pes venenosas em seis covis! 

Eatreturto, aquella fronte angusta 
dilucerada pelos espinhos da corôa do 
martyrio, fazia semular do sangne 
de cuda ferida um sulco de luz que 
cahindo sobre suas palavras, repas- 
sudas de dôr e de amor, se derrama- 
run pela homanidade para attestar 
aos posteros que Dens é Inz e que essa 
loz iradiada do alto, da fronte lan- 
guida do Christo, cujo sangue sellou 
a doutrina celeste, tem a força pre- 
cisa, a forea invencivel. pari espan- 
carns mais densas trevas e aclarar o 
cuminho que couduz os martyres dos 
pés do Par : 

Cingi-vos, pois, mens filhos, da 
corda do Clris.o. recebendo em vossos 
espiritos os e-piuhos com que a mal- 
da te dos nupios vem ferir vos, e escu- 
dados na verdade promanada dos 
labios ii puros, ESpANCHUrEIS tambem 
na trevas que envolvem a hamani- 
dade; e illmninados por aqnelies 
sulcos de luz, partidos da sabedoria 
celeste nesse abençoado codigo de 
awor que sellâva com seu sangue, 
Pra tisferiminteas vossos perespíritos em 
luzeiros da verdades que bibiarom 
na terra como as constellações que 
borda o firmamento. 

Men espirito exnlta, quando vejo 


que os filhos ingratos do Senhor pre- 


curam nnir-se pelos laços do amor, 
formando nm todo homogeneo, coma 
antemural para combater o mal, er- 
enendo o estandarte:abencoado cueu 
Christo depositára näs mãos de cada 
um arrependido—o amor. 

Uni-vos, pois, e implorai do Pai 
sua benção sobre vossos trabalhos, e 
ao Christo uma scentelha de Inz para 
vos iluminar, e o reinado das trevas 
será vencido | á 

Vosso humilde confrade 


MONT ALVERNE. 
TEC a a e 
Folerancia 

MEDIUM L. DE TAGET 


A tolerancia éa virtude que acceita 
as controversias, ajnda que sejam 
irritadns, € responde com docura aos 
Atay es apaixonados, Í 

A toleruucia éma erande v 
e a manifestação j 
mamente elevada, 

Quem póde dizer que sabe vem do- 
minar suaa paixõos para respunder 
por si mesmo ? 

Quem, cheio de amor, apesar de ter 
convicção contraria å do outro, póde 
ufhirmar que só verão lado elevado 
da discussão, e não se deixará levar 
Jrmais por palavras violentas e irri- 
tt veis ? 

A tolerancia é nobra e duce ; ella 
desdeulin sempre molestar a nm ad- 
versario mal encaminhado ou injusto; 
ella se reconhece imperfeita, e se des. 
viaria, se luncusse manfestacões şu- 
biis, ella não se contenta com só ser 
bon para todos: nida bem em em não 
degenerar em debilidade. 

Se todo mundo fosse tolerante, as 
nuvas idéas de progresso, de justica 
social, de perfeição humana desenvol- 
ver-se-liur bem depressa, 

A animosidade dos adversario: im- 
pede-os de estudar sunas reciprocas' 
exprobações, de separar o verdadeiro 
do falso, e de tomar da these de cuda 
um a parte de luz e de verdade que 
encerra. 

Sede tolerantes, porque é este um 
dever; sedel-o sobretudo, pois que só 
a toleruncia póle elevar nosso mundo, 
ainda muno atrazudo na escala do 
progresso, 

(Trad. de La Constancias) 


a o sofa 


irtn e 
de uma alma sum- 


CENTRO SPIRITA DO BRAZIL 


Sessão em 3 de Julho, ao 
meio-dia em ponto. Pede-se 
o comparecimento de todos 
os representantes dos gru- 
pos. 


OBRAS de ALLAN-K ABDEC 


O Livro dus Espiritos (parte philoso- 
phica) conteudo us principios da 
dontrina spiria., 

9 Livro dos Mediuns (parte experi- 
mental) contendo a theoria de todos 
os generosde manifestações spiritas. 

O Evangelho segundo o spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sun appli- 
cação e concordancia com o Spiri- 
tismo. 

O Céu e o Inferno ou a justiça divina 
segundo o Sjuritismo (parte dontri- 
narin) contenido numerosos exemplos 
sobre o estudo dos espiritos no 
mundo espirital e na teria. 

A Genese, os milagres e as predições 
segundo o Spiritismo (parte scien- 
titica) contendo a explicação ds 
leis que regem os phenomenos da 
Hatitueza, 

O que é o spiritismo e Noções elemen- 
tures do spiritismo, pequenos resu- 
mos da dontrina spinta. 


'ypographra do Rirposmasar Rurpomasa nor. 
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EXPEDINTE 


São agentes desta folha: 


No Pará, o Sr. José Marin da Silva Basto. 

Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes, 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuta, 
rua Lavapés n. 0. 

Em Piracicaba, o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg, 


As assignaturas deste periodico come- 
çam em qualquer din, ”e terminam sempre 
a31 de Dezembro. 
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Rı0, 15 de Julho de 1889. 


SOLLAR A ER ERCADA DI 


Ha quasi vinte seculos reboon na 
Judéa uma voz tão poderosamente 
sonora, que seus écosrepercutemainda 
apesar do tempo e apesar da distan- 
cia, por toda a superficie do planeta 
que nos é habitação. 

Esta voz stentorica proclamava: 
« Amai-vos uns aos outros. » E' que, 
já desde o passado, se nos ensinava a 
lei de amor, de que é 
sequencia a solidariedade 

Na actividade da vida, na desen- 
“volução de nossas faculdades, o obje- 
ctivo unico deve ser o trabalho pelo 
melhoramento da humanidade, e nun- 
ca o sentimento egoistico do progresso 
pessoal. Só os desvirtuosos e os que 
jâmais se preoccuparam com o sentido 
esoterico das lições evangelicas podem 
aspirar, só por só, a umas tantas pro- 
messas com que se lhes acena, 

Quem se reconhece parte, embora 
autonomica e pessoal,da humanidade, 
bem alcança que é co-responsavel na 
obra da ascenção desta aos páramos 
do infinito. 

Embora pequenos, somos comtudo 
os atomos de um grande todo, e são 
as vibrações daquelles que vitalisam 
e acceleram a actividade do outro. 

Embora se nos afigure sermos ina- 
nes para o desenvolvimento universal, 
a verdade é que temos todos um 
grande papel, uma grande missão em 
frente à humanidade: publicista, ar- 
tezão, medico, funccionario ou poli- 
tico, cumpre que em nossa tarefa 
domine-nos sempre o pensamento 
geral. 

Jada um de nós firma-se pelos pés 
na terra que nos é comum, e equi- 


necessaria con- 
universal, 


t 


riram a ia rr rr mma 
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o a a ço 


libra-se pela cabeça no ambiente que 


nos é para todos; parece que o livro 
da natureza,aberto a nossos olhos, está 
a nos ensinar: se para firmar-vos 
precisnes vos apoiar no mesmo ponto, 
para levantardes a fronte deveis fa- 
zel-o em commum. 

Mas, como se não bastassem os sós 
ensinamentos du natureza, veio a pa- 
lavra messianica n ensiunr-nos que 
deveramos « ser um com Jesus, como 
elle era um com o Pai. » 

Um por todos deve, pois, ser o lem- 
ma que inserevamos em nossos cora- 
ções: solidarios na vida, solidarios na 
morte; áquem e além tumulo é a 
mesma humanidade que se confunde 
em idéas, em trabalhos, em aspira- 
ções identicas. 

Em qualquer luta, portanto, que 
nos empenhemos para a consecução 
de um progresso, estamos no afan de 
nossa missão : combater a ignorancia, 
o vício, a intolerancia, o fanatismo, o 
crime emfim, 
mandato. 

Apressemo-nos em derribaro mundo 
velho com o potente alvião da solida- 
riedade, porque é este o nosso dever ; 


é dar cumprimento ao 


upressemno-nos em sanear a athmos- 
phera moral do planeta, para que ella 
a todos nós. 
São as estrellas do céo que, raste- 


não continue a empestar 


jando pela terra, tem-nos investido 
corypheus desta 
conda, 


campanha aben- 


Como taes, alcemos os nossos estan- 
dartes: o bem só pela humanidade só | 

Então escorvemos as nossas armas 
—0 amor; burnamos às nossas coura- 
cas—a fraternidade; aprestemo-nos 
emfim para a batalha incruenta | 

Que recear? não mais estamos no 
tempo da superstição medieva, ou do 
barbaresco terror inquisitorial ; mas, 
se por ventura o espirito do erro 
alçando o collo por um momento, so- 
prar vendavacs sobre as nossas filei- 
ras, curvemo-nos solidarios como o 
caniço do apologo, certos de que a 
borrasca não nos esmagar, mas de 
que nos enrijaremos cada vez mais 
fortes para encadear, por completo, 
os eolicos odres do mal. 

Com mais razão do que Pedro o 
Eremita, podemos gritar « Deus o 
quer »: em nossas cruzadas não ha 
sangue derramado, não ha odios en- 
contrados. Muito ao envez disso, é 
nosso mister seccar todas as lagrimas, 


ap tr rr ça pm 


cicatrizar, todas as chagas, adoçar 
todas as ferezas. 

Nesta obra bemdita, nós que pro- 
curamos ser discipulos do missionario 
da Palestina, 


alento na vida 


encontraremos forca e 
inteira do mestre 
amado E, sea cruz symbolisa a fé, 
abracar-nos-emos com a cruz dos ma- 
les da humanidade, porque temos fé 
nas promessas que nos afirmam ser 
seu destino o avanço progressivo. 

Sabeudo por córa lição daquelle 
mestre que não se engana, e a de seus 
emissarios cobertos com a libré da 
carne ou della livres, nós proclama- 
mos a todos os ventos : 

Nossa patria—o Infinito. 

Nossos concidadãos — a Humani- 
dade. 

Nosso anhelo— Solidariedade. 

Que assim seja breve. 


Bispivitos elementares 


Com a devida venia do nosso con- 
frade o Sr. Leo de Morville, 
brilhantemente costuma se exhibir 


que tão 


no periodico Les Sciences Mistóricuses 
de Bruxellas, pussamos para nossas 
columnas o artigo que, epigraphado 
pelo modo acima, elle publicou no 
ultimo numero 


A redacção do Reformador, porora, 


daquella revista. 


não adopta nem regeita as idéas do 
illustre confrade; 
porque ellas são mais uma hypothese 


mus transcreve-as, 


que se deve juntar a muitas outras, 
quando uo campo das investigações 
se estudar a genese e evolução espi- 
ritunes. 

Eis o artigo : 

E questão essa já muitas vezes 
levantada e resolvida, ora afirmativas 
ora negativamente, segundo as épocas 
eus escolas. Em nossos dias não se 
crê mais nelles (espiritos elementa- 
res): neste ponto ao menos materia- 
listas e espiritualistas podem se achar 
de nccôrdo, posto que, ao men ver, 
erradamente. 

Os antigos admittiam-nos; os oc- 
cultistas ensinam sua existencia, e 
dividem-n'os em quatro classes, se- 
gundo a natureza dos quatro elemen- 
tos ficticios, onde fazem sua morada. 
As ondinas habitavam as aguas, as 
salamandras o fogo,os gnomos a terra, 
os sylphos o ar. 


A França conserva a lembranca 


e mata mma 


N. 160 


das fadas; a Irlanda, a Inglaterra e 
a Escossia a dos Fairies, Klubbers, 
Waterelven, Daomie-Sie, Tylwith- 
Teg; a Alemanha-e as regiões Scan- 
dinavas recordam-se dos Stille- Volk, 
Kubbotd, Alfen, Nokke, etc.; os Arabes 
têm seus Peris. seus Djinns; os habi- 
tantes de Flandres ouviram fallar das 
Witte- Wronkin (damas brancas), das 
Veld-Elven, etc.; os povos do extremo 
Norte conhecem os Buergar, 'Nokkes, 
Dwarfs, Koballs, Nix, ete, Emfim 
povo algum existe cuja historia não 
relate a crença em espiritos de natu- 
reza differente da natureza humana. 

Não são sómente as mythologias 
antigas, os contos da vóvó, ou as tra- 
dições dos povos que delles fazem 
menção; a orthodoxia catholica ad- 
mitte-os sob os nomes de incúbos e de 
succúbos. Estas palavras têm ainda 
um sentido que eu não -quero consi- 
derar hoje, e que a presença de um 


umas cipa antes 


medium, fosse mesmo actor, bastaria 
para explicar. 


O R. P. Luiz Maria Sinistrari 


d'Ameno, da ordem dos Menores re- ` 


formados da estreita observancia de 
S. Francisco, que vivia no seculo 17, 
escreven a tal respeito uma obra, que 
o titulo resume bem: « Da demonia- 
lidade e dos animaes incubos e suceu- 
bos; onde se prova que, além do ho- 
mem, existem creaturas racionaes, 
tendo como elle um corpo e uma alma, 
nascendo e morrendo como elle, res- 
gatudos por N. S. Jesus Christo, e 
capazes de salvação e de damnação. 

Acerescentemos que, aparte alguns 
factos citados na obra, a prova só é 
peremptoria no ponto de vista dogma- 
tico que não temos de e 


Quando uma crença é tão univer- 
sal, é raro que não encerre um fundo 
de verdade, O Spiritismo até aqui não 
se pronunciou ainda sobre esta ques- 
tão, que entretanto toca de bem perto 


o objecto de seus estudos. 


Se em torno de nós existem espiri- 
tos que animaram homens, parentes 
on amigos, que pódem em um mo- 
mento dado entrar em relação com- 
nosco — não existirão outras intelli- 
gencias, munidas tambem de um 
perispirito, que poderiam em um dado 
momento entrar igualmente em rela- 
cão commosco por meio da mediumni- 
dade ? 

Quem ousaria afirmar que, em 
certos phenomenos de typtologia, al- 


e 


age 


gumas vezes tão curiosos, tão deshar- 
monicos por sun falta de lovica, tem-se 
sempre a tratar com uma intelligencia 
humana? 

Para sobre ignal questão pronnn- 
ciar-se cumpeiria que observadores 
conscienciosos, tuunidos de bons me- 
diums, emprehendessem nma longa 
serie de pesquizas delicadas. 

No estado actual da questão não se 
a póde considerar senão no ponto de 
vista theorico; e este exame deve 
necessariamente se concluir pela allir- 
mativa. 

O homem nasce. vive e morre, tal 
a parte de verdade na qual se confina 
o materinlista; o catholico ou o mi- 
hometano acerescenta u isto a Dução 
falseada da sobrevivencia ñ morte: 
porém nenhuma religião ensina à 
preexistencia que é entretanto q corol- 
lario obrigado da sobrevivencia, que 
os spiritas do continente em cera] 
admitiem, assitir comu a plurali 
dade das existencias e a leido pro- 
gresso. 

O animal é muito similhaute ao 
homem, pouco mais ou menos em 
grào, a transição entre o aujmal e o 
vegetal, entre este ultimo e o mine- 
ral são impossiveis de determinar. 

Se consideramos o animal, verifica- 
mos: que elle sofre. 

O soffrimento implica o progresso, 
portanto a sobrevivencia, sem a qual 
o soffrimento é inatil, e sem a qual o 
Ser supremo, de quem o animal é 
creatura, torna-se um ser cruel e 
mão, que consegnintemente não póde 
existir. 

Logo o animal sobrevive : elle vive 
em um dado momento da vidu erra- 
tica é se reencarna em um organismo 
apropriado a seu grão de alianta- 
mento. 

Esta these é apoiada por alguns 
observadores que alhrmam que os 
cavallos enfurecem-se por causa de 
visões que os assustam. 
videntes atir- 


Diversos mediuns 


mata ter visto animães, Cães 


exemplo. 
A vida d'além-tumulo nos apresen- 


por 


ta, pois, espiritos humanos e espiritos 
aninaes. 

Conhecemos a existencia de espiri- 
tos superiores que 
phase humana. Porque então não 


passaram pela 


querer se reconhecer a existencia dos 
grhos intermediarios e inferiores. 

As leis que regem ot mundo são 
universses, estendem-se no anitmal ou 
ao vegetal tanto quanto ao homem, 
e na natureza inteira parece-me ver 
a dupla vida terrestre e erratica ser 
a regra para todos os seres vivos. 

Deste modo explicar-se-ja de uma 
maneira logica e racional que devem 
existir espiritos elementares, inferio- 
res à especie humana, que tornar- 
seo homens um dia, como existem 
espiritos superióres que adquiriram 
no estadio bumano todo o progresso 
que este póde comportar. 
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woeciedade tapoinita H'pader- 
guiado 


Km seus estudos interpretativos 


dos Evangelhos, procurava esta socio 
dade o espirito du lição em que, vos 
poudendo aos Plinviseus que Due por- 
euntavam se se devia pagara Gusit 
o tributo, Jesus lhe replicou se Dura 
Cesar o que é de Cesar, e a Deusa 
que é de Deus », — quando um ves 
mais respeitados confrades daquela 
commnúntizo expriuin-se por modone 
julgaram outros ser o seu pensamento 
« não deverem os s; titas acom piaite 
a onda dos que procuram nivelar 0s 
Cosares com ös peões, porque aqueri- 
les não podem estar no alto posto 
senão peli vontade de Deus. » 

Contra isto, é bem de ver, levan- 
ton-se o sentimento spirita e christão 
de alguus outros, que assim iniy- 
“indo mal interpretaram o pensameuto 
doconfrade, sendo nesta erronen in- 
terpretação acompanhados por um 
ulto espírito, que ao fim dos irati- 
lhos commaunicon-se pelos seguintes 
termos : 

« Não querendo alongar atèa fi- 
diwa o vosso santo trabalho, deixo de 
fallur-vos, conforme requer o assum- 
pto, na sessão de hoje ; mas prometto- 
Vos Nä primeira OCEISTÃO fazel-o, para 
o que obterei a permissão de Deus e a 
venia do Gula de vossa sociedade. 

Permitta o Senhor que os bons e illu- 
minadas me juspirem, quando, obede- 
cendo ao compromisso que tomo 
expontancamente, vier fullar sobre a 
— Republica Universal. » 

Ea H: 

Na sessão immediata, logo antes 
dos trabalhos, o coufrade, cujo peusa- 
mento houvera sido mal interpretado, 
rectificon-o; explicando que era seu 


juizo não poderem os spiritas acom- 


panhar a onda dos que lançam mão 
de meios violentos para derribarem os 
Cesares, porque taes metossão a anti- 
these dos ensinamentos do Spiritismo. 

Eutão, ao fim dos trabalhos, com- 
municando-se uma segunda vez, por 
estes termos se exprimiu o espirito: 


« Depois da rectificação feita no 
vosso enunciado relativamente à pas- 
sagem do Bvangelho de Nosso Senhor 
Jdesus-Christo, mandando dar a Cesar 
o que ao Cesar pertencia, Quasi des- 
necessaria se torna a minha manifes- 
tação, por isso que, sondando o espi- 
rito dos irmãos que estudaram e se 
pronunciaram a respeito, lá eu encon- 
tirava alguma cousa que não podia 
ticar, é isso por eleito da opinião 
apresentada por aquelle que tem à 
felicidade de dirigir os trabalhos desta 
casi. 

Volgo imimenso por ver que já não 
existe nenhuma duvida em vossos es- 
piritos sobre o principio da igualdade, 
du liberdade, e da fraternidade que 
se cousubstunciam na fórima republi- 
cana; folgo inmenso vêr gue os meus 
amigos não tiraut a deducção das 
palavras de N, 5. Jesus Christo man- 
dando dar ao Cesar o que ao Cesar 
pertencia como a consagração de um 
direito; folgo ainda mais quando vejo 
os vossos animos preparados para a 
lnta em defesa dos principios da 
iwnualdade humana, tomando como 
unicas armas a arma do pensamento 
moldada nessas virtudes divinas que 
bebeis quotidianamenteno Evangelho 
do Senhor ! 


e mr me e 
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b nem podia ser outra a 
orientação | 

Operarios da grande obra da civili- 
sação humana, o vosso trabalho não 
seria perfeitunente santificado se elle 
tivesse os limites dos pequenos grupos 
de affeicondos, 

Operarios da civilização humana, O 
vosso trabalho não serin perfeito se, 
rompendo as rajas do mysticismo, não 
vos levasse à crenca de que para se 
fazer a denaldade, a liberdade, e a 
fraternidade, é myster antes de tudo 
levantar a populaça á dignidade de 
uin povo! 

Jesus, obediente como acabastes de 
dizer às Jeis humanas e iniquas, não 
deixou contudo de pregar a revolacio, 
mas a revolução que ainda hoje todos 
nós pregamos — i revolução da paz | 

Entre a obediencia a um preceito e 
o reconhecimento de um direito ha 
uma distancia extraordinaria, 

| foi para elncidiar esse ponto que 
en julguei necessaria a minha mani- 
festução porque estudo  comvosco, 
tenho necessidade de cultivar o meu 
espirito ainda no estudo das cousas 
divinas, e me parece que nenhuma 
palavra póde ser proferida neste tem- 
plo sem uma responsabilidade. 

Respeitemos os Cesares | 

Mas combatamos os Cesares com 
as armas que nos são fornecidas no 
proprio Evangelho de Jesus, armas 
essas que, se são collocadas nas nos- 
sas mãos, tambem não o são pela 
obra do acaso | 

O povo reclama q nossa palavra; O 
povo reclama a nossa penna ; collo- 
quemos a nossa palavra èe a nossa 
penna ao servico dos nossos irmãos, 
ao serviço da causa dos pequentros 
è humildes, muito embora se desgios- 
tem os Cesures | 

Quando o vosso espirito tem diante 
de si a lei de Jesus, o grande codigo 
da moral christã, que nos ensina a 
igualdade perante Deus, não póde 
baver repugnancia em nossa alma em 
oferecer luta, mas luta do Svangelho, 
ôquelles que subindo às vezes os de- 
grãos da ignorancia chegam a se 
colocarem no throno para irem de 
encontro ao Evangelho, calcarem 
todos os direitos, massacrarem todas 
as virtnde | 

Respeitemos o Cesar! Mas traba- 
lemos pela cansa communimivelando 
todos os direitos, combatendo todos 
os prejuizos, exterminando todos os 
preconceitos, piantas damninhas que 
germinam no seio da humanidade, e 
que parasitariamente procurara viver 
da seiva da liberdade alheia | 


VOSSA 


Meus amigos ! Estarei em erro fal- 
lando pela fórma porque me dirijo a 
vós em nome do Evangelho? Profa- 
narei a doutrina de Jesus? A minha 
consciencia diz que não! 

Vós o sabeis, porque é uma con- 
quista do vosso seculo, o pensamento 
republicano tem invadido todas as 
consciencias, tem se implantado em 
todos os povos ! 

Hoje jà não se conhece o direito 
divino; hoje só se reconhece uma so- 
berania que é a lei perante o Evan- 
gelho, a consciencia perante o indi- 
viduo | 

Os espiritos revoltam-se com a idéa 
das coposições internaciontes, conhe- 
cidas por campo de batalha, onde a 
força se chama direito e a fraqueza 
miseria! 

Hoje, todos os espiritos procuram o 
grande ideal da liberdade, e esse só 
póde ser completo pela igualdade de 
todos ! 

Assim, pois, podemos desde já pro- 
phetisar a republica universal, pode- 
mos desde jå, sim, francamente dizer- 
mo-nos republicanos, isto é, homens 
que querem a igualdade, homens que 
amar a liberdade e que aspiram à 
fraternidade ! 

| se assim nos podemos chamar; e 


se é essa a deduccão que tiramos dos | 


ensinamentos deJesus para a conducta 
do nosso viver sobre a terra, traba- 
lhemos pelo pensamento, trabalhemos 
pela palavra para o triumpho com- 
pleto da dontrina de Jesus, isto é, 
para o triampho da igualdade hu- 
mana! 

Meus amigos! Sinto profundamente 
o estado do vosso companheiro de 
trabalho. 

A these que tomei para minha dis- 
sertação é tão vasta e tão sublime 
que muito mais poderia me alongar 
se não fosse, como acabo de vos dizer, 
o estado de saúde daquelle que tão 
bondosamente me serve. 

Permitta Deus que eu possa em 
sutra oocasião, encontrando-o mais 
calmo, fallar-vos sobre esse ponto 
ninda, sendo iluminado por N. S. 
Jesus Christo, nosso Divino Mestre, e 
nosso Redemptor ! 

Paz seja comvosco ! Acreditai como 
um companheiro constante dos vossos 
estudos aquelle que sobre a terra foi 


Y. H.» 
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Uma appericão authentica 


No periodico O Spiritismo, de Paris, 
de Janeiro deste anno de 1889, en- 
coutramos uma carta dirigida a M. 
G. Delanne, com uns trechos tirados 
das Memorias do celebre romancista, 
Alexandre Dumas, em seu capitulo 
XX, nos quaes refere um facto de sua 
infancia. 

Começa por descrever nesses tre- 
chos a casa em que morava um tio 
seu, dando uma porta para a rua de 
Soisson, e outra para a praça de Cha- 
teau, disposta de modo que era im- 
possivel, fechadas aquellas portas, 
penetrar nella, sem saltar o muro. 

« Pinham-me levado para a casa 


“de meu tiv,e confiado aos cuidados de 


minha prima, Mariana, com o que 
não soffri contrariedade, porque bring” 
cava menino, chamado 
Picard, que fazia fogos artificiaes, e 
me contava historias muito interea- 
santes. 


com outro 


« Um dia, depois desses passatem- 
pos, pelas oito horas da noite, minha 
prima me deitou em uma pequena 
cama, € eu dormi com esse bom somno 
que Deus dá aos meninos, como o 
rocio à primavera. 

« A” meia noite, dispertei, ou antes, 
dispertamos, eu e minha prima, cuja 
cama estava em frente 4 minha, por 
uma forte pancada na porta. Sobre'a 
mesa de cabeceira havia uma lampa- 
rina, a cuja luz vi minha prima le- 
vantar-se, sem nada dizer. 

« Ninguem podia chamar daquella 
porta interior, eas exteriores estavam 
fechadas. 

« Bu. porém, que ao escrever estas 
linhas sinto calafrios. nenhum medo 
Live naquelle momento, e saltei da 
cama, correndo para a porta. 

« Para onde vás ? Alexandre, excla- 
mou minha prima. 

« Bem o vaes, respondi trangquilla- 
mente, vou abrir a porta a papai, que 
vem dizer-me adeus. 


peer e e 

Minha pobre prima atiron-se da 
cama, assustada, toinou-me por baixo 
dos braços, é me obrigou a ficar em 
minha caminha; porém eu procurei 
desprender-me della e gritava com 
todas as forcas: adeus, papai ! Adeus, 
papai! 

Alguma cousa semelhante a um 
sopro espiritual passou por men rosto, 
e me acalmou. Sem embargos tive 
que dormir com cs olhos cheios de 
lagrimas e o peito cheio de sentidos 
suspiros. 

« Fomos acordados quando já era 
dia. 

« Meu pai havia fallecido à hora 
em que eu e minha firma ouvimos 
bater à porta, e eu ouvi agora estas 
palavras cujo sentido não comprehen- 
dia: meu pobre filho, teu papae, que 
tanto te amava é morto. 

« Quem pronunciava aquellas pa- 
lavras que, aos tres annos e meio, eu 
não podia comprohender bem ? Por- 
que se me annunciava daquelle modo 
a maior desgraça de minha vida? 
Ignoro-o. 

« Meu papai está morto ? respondi 
a quem me fallava. O que quer dizer 
isto ? Isto quer dizer que nunca mais 
o verás. 

« Como | Nunca mais verei papai? 
Nunca. 

« E porque nunca mais o verei? 
Porque o bom Deus t'o roubou. 

« Para sempre ? Para sempre. 

«E me dizes que nunca mais 0 
verei ? Nunca. 

« Nunca ? Nunca? Jamais. 

« E onde está esse bom Deus ? Está 
no céo. 

« Fiquei por um instante pensativo, 
e, apezar de minha cnrta idade e de 
minha escassa razão, comprehendi 
que alguma cousa fatal se dera em 
minha vida. 


POL IM 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSORMIBE ADA 


à 
ROMANCE DE'ÇOSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


Fomos para a mezn, servida com todo o 
ceremonial de um jantar diplomatico. 

Meu pai tomou uma cabeceira e collo- 
cou á sua direita Amelin e à sua esquerda 
a Sra. Singluest. 

Minha mãi tomou a outra cabeceira e 
collocou Alzira á direita e o Sr. Santos 
Neves á esquerda, 

O Sr. commendador ficou entre a filha 
e o Sr. Singlúrst, e cu, entre meu corres- 
pondente e Amelia. 

Por oceasião do «toast,» comecaram os 
brindes, que foram gerando a alegria, por 
sun vez origem das maiores expansões. 

O Sr. Singlurst foi o que comecou o 
fogo, saudando à minha mii pelo orgulho 
que devia sentir vendo reflcetivrem-se na 
alma do filho, como um fino espelho, suns 
nobres qualidades. 

O Sr. commendador Camara compri- 
mentou a men pai por terem mim um 
digno herdeiro de sum grande fortuna, 

Santos Neves, commovido até derramar 
lagrimas, dirigiu-me estas palavras : 

— Se eu tivesse um filho, o mais que 
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«Aproveitando o primeiro momento 
de descuido dos que cuidavam de 
mim, escape da casa de men tio e 
corri para a de quinta mi. 

« Todas as portas estavan abertas, 
todos os rostos tristes, sentin se que a 
morte estava alli. 

« Entrei sem ser visto, e dingi-me 
para onde meu pai tinha suas armas, 
e tomei uma espingarda que elle me 
promettia dar quando eu fosse maior. 

« Armado com essa espingarda, 
subi a escada, e encontrei-me com 
minha māi, que me veio no encontro. 

« Onde vás? perguntou-me admi- 
rada de me ver alli, quando me sup- 
punha em casa de meu tio, para onde 
me levaram por causa da molestia de 
meu pai. Vou ao eéo, respondi-lhe. 

« Como! Vais so cêo ? Sim ; deixa- 
me passar, 

« O que vais tu fazer no céo ? meu 
pobre filho. Vou matar o bom Deus, 
que matou men papei. 

« Minha mãi tomou-me nos braços, 
e me apertou ao peito, disse-me : não 
falles assim, meu filho, que já somos 
bem desgraçados. » 

Este facto de uma manifestação 
spirita, referido por Alexandre Du- 
mas, em suas Memorias e occorrido 
no momento da morte de seu pai, o 
general Dumas, parece se com outro, 
referido por nosso poeta D. José Zo- 
rilla em um dos artigos que publicou, 
ha annos, no Imparcial, sob a epigra- 
phe — Os velhos tempos. 

Ahi refere o poeta que sendo muito 
creança, teve a apparição de sua avó, 
em casa de Valladolid, sem que a 
tivesse conhecido, e os que leram 
“aquelles artigos, recordaram-se da 
narração do insigne poeta, de que a 
senhora que lhe apparecia, acaricia- 
va-o, passando-lhe a mão pela cara. 

Apesar das afirmações de Alexan- 


pediria a Deus, para elle e para mim, é 
que se parecesse com o senhor em dotes 
moraes e intellectuses, 

Agradeci os comprimentos, que qualifi- 
quei de honrosos de mais para me cabe- 
rem, e pedin meu pai ea minha mãi que 
me acompanhassem no brinde que levan- 
tava nos excellentes amigos, que nos ti- 
nham necompanhndo tão develadamente 
nas tristezas e nas alegrias, especialmente 
ao homem leal e honrado, que tomara a 
si a dura tarefa de guiar-me, na falta de 
meu pai, e quea desempenhara com tanta 
solicitude como elle não o fúria melhor. 

Santos Neves esfreguva as mãos, cocava 
a cabeça, e não achava palavras para me 
responder. 

Levantou-se, e, nbracando-me ternamen- 
te, disse-me com voz tremuln: 

— Você, menino, éum demonio, sabe ferir 
as cordas do coração da gente, 

Mil outros brindes foram levantados 
até que meu pai ergueu-se com solemni- 
dude e disse: 

— Senhores. Meu filho vai em breva 
deixar-nos, para fazer seus estudos supe- 
riores no Rio de Janeiro, 

Talvez de volta, e quando os tiver con- 
eluido, já me não encontre vivo. 

(Quero, pois, aproveitar estesolemne mo- 


| 


mento para dizer-lhe diante dos meus | 


amigos uma palavra que më vem do co- 
ração. 

A unica, a verdadeira felicidade, que 
podemos ter na terra, éa quenos oferece 
o lar, a familia, e os filhos. 

Se essa felicidade é n «avis rara» dos 
poetas, e de facto é, digno de ser desgra- 
cado é aquelle que tendo-a no alcance da 
mão, derxa-a fender os ares e fugir-lhe. 

Meu filho teve a felicidade de encon- 
trul-a cem sen caminho, e eu peco-lhe, em 
meu nome e em nome de sua mäi, que a 
colha e não a deixe escapar-lhe, 

Todos estavam anciosos, e eu sentia o 
coração prestes a saltar-me pela bocea. 


| 


dre |) imas, e de Zorrillo, as appari- 
cões puissam desapercebidas para a 
majo Hirte da ente. e NOSSOS sabios 
desdenhum estudal-ns ; mas os factos 
Se repetem tanto, que elles serão obri- 
gados à fuzel-o, como disse Sardou, 


quanto ao Spiritismo, embora lhe 


dêm outro nome. 

Desde que haja caracteres energi- 
CoS, capazes de arcar com aineredu- 
lidade da ignorancia, o Spiritismo 
abrivivas portas do templo da sciencia 
e da verdade. 


me) Seta 


x" à ~ q > - 
Federação Spirita Brazi- 


leira 


Eu suas sessões: de 28 do mez pas- 
sado e 5 do corrente oceupou-se ainda 
a Federação com o estudo do capitulo 
do Livro dos Espiritos que trata «da 
origem das cousas. 

Cogitando-se dos principios elemen- 
tares dn natureza, duas escolas se 


fizeram representar: a hypothese 


monistica e a hypothese dualistica. 

A primeira admitte que ha uma 
substancia primordial, seja o fiuido 
cosmico universal, de onde se oriwi- 
nam, quer o elemento material quer 
o espiritnal, 

A segunda considerando os princi- 
pios material e espiritual como ele- 
mentares, julga que por isso mesmo 
elles não se podem originar de outro, 


e que portanto ha dous elementos 
geraes Da natureza. 


Uma das opiniðas que se fizeram 
representar, com o louvavel intuito 
talvez de conciliar as duas escolas, 
manifestou-se dizendo que sempre que 


a razão busca esmerilhar o que é 


attinente ás causas finaes, esbarra-se 
nas nevoas do incognoscivel, sendo 
certo, entretanto, que existe um prin- 


Deciúidamente era uma proposta de ca- 
samento que me pai vinha fozer-me,e de- 
cididamente, pelos sentimentos que eu 
lhe conhecia, a esposa que mo vinha offe- 
recer era Amelia, 

- Desgraçado de mim! Ou havia de sneri- 
ficar o mais profundo amor que já humano 
peito sentiu, ou havia de sepultar com 
esse amor a unien felicidade que me sor- 
via na vida, ou, com essa felicidade, se- 
pultar-se-hia a minha honra, a honra da 
palavra dada a Alzira, ou, como contraste, 
havia eu de contrariar, talvez, de desobe- 
decer a meu pai e a minha mãi, os dous 
entes que com Alzira faziam o meu mundo, 
o mundo do meu coração! 

Desgracndo de mim! Preferin mil vezes 
a morte n ver-me collocado na ervelissima 
alternativa de escolher entre os dous ex- 
tremos ! 

Olhei para Alzira, como para lhe pedir 
corrigem, é tive penna do estado em que 
ayi! 

A bella menina estava desfigurada ! 

Quem a visse, teria a impressão do que 
vê um convaleseente de longa e dolorosa 
molestit; ou, por ser mais exacto, um de- 
sertor do cemiterio! 

Aquelle coração era vidente, e as paln- 
vras de meu pri echoavam nelle como 
dobres por finados! 

O velho continuou. 

— A” minha direita “propositalmente 
ussentei aquella que encerra, no corpo e 
na alma, os sublimes predicados do anjo 
da familia. 

Tenho certeza de que nem ella, nem o 
meu Leopoldo, se negarão a satisfazer os 
votos de dons velhos, que não anceinm 
senão por sua felicidade. 

Meu pai olhou para mim rindo, e per- 
guntou-me, como quem não tem duvida 
sobre a resposta: o que dizes? Leopoldo. 

Eu levantei-me paliido e tremulo, como 
um moribundo, 

—Meu pai, disse com voz abufada, ensi- 


= 


cipio intelligente que, como as chis- 
pas de uma luz que se espalha pelo 
ar. penetri em todus us cousas, ani- 
ma-as, vitalisa-as, intelligencia-as 
por assim dizer. 

Estes estudos se continuarão nas 


proximas sessões. 
e O 


Mais um grupo 

Communicam-nos da Vargiaha (Mi- 
nas) que a 29 de Junho installou-se 
naquelle logar um grupo spirita sob 
a denominação— Liberdade e Amor—, 
tendo como presidente honorario o 
nosso laborioso confrade da Gazeta de 
Lavras, e distincto clinico ali, Dr. 
Augusto José da Silva, e como presi- 
dente effectivo o Sr. capitão Rocha 
Braga. 

Por emquanto reunem-se em torno 
daquelle labaro sete confrades ape- 
nas. 

Não desanimem os nossos confrades 
por se verem em apoucado numero na 
cultivação da vinha bemdita: lem- 
brar-lhes-emos que, segundo a opi- 
nião de Kardec, já sancionada pela 
pratica, produz-se mais e melhor nes 
grupos pouco numerosos, porque então 
mais facilmente se consegue a homo- 
gencidade dos agrupados, condição 
imprescindivel para exito favoravel. 

Opinaremos mesmo que, quando em 
torno daquelle fóco se forem aos pou- 
cos congregando maior numero de 
elementos, como inevitavelmente suc- 
cederá, subdividam-se antes em pe- 
quenas fracções, do que conservem-se 
em um só grupo muito frequen- 
tado. 

Endereçando daqui os nossos cum- 
primentos aos confrades da Varginha, 
fazemos votos para que seus esforços 
sejam coroados pelo melhor exito. 
CIP CETTE SP E S E E 


nou-me a religião da honra, e eu tenho 
guardado, e espero guardar, suas santas 
lições, até sumir-me da face dos homens. 
Meu pni, sempre solicito por minha feli- 
cidade, propõe-se a abrir as portas de seu 
templo, convidando-me a aceitar a mão 
com o coração de uma moca, que foi tra- 
balharpara ser o anjo da familia que con- 
stituir. 


Meus amigos. Hu seria indigno de miny- 


e principalmente do sangue e dos princi- 
pios que recebi dos dous seres que mais 
amo na vida, se lhes oceultasse o que vai 
por meu coração. 

A felicidade domestica nasce do reei- 
proco amor dos esposos, e eu tenho o co- 
ração captivo de um amor, que é toda a 
minha ambição e sem o qual serei um 
desgrnendo. 

Além disso, já compromettia minha pal- 
vra para com aquella que é digna, como a 
mais digna, desse sentimento, que o tempo 
não tem poder para extinguir. 

Dito isto, cu peco a meu pai que me dê 
suas ordens e lhe obedecerer,.. 

O velho cahiu quasi desmaiado, e olhan- 
do para o Sr. Singlurst, disse-lhe, a meia 
voz: como agente se engana ! 

O nobre bretão olhou-me com ar de es- 
tima e de pezar, e disse-me : 

—Respondoeu por seu pai, de cujos sen- 
timentos me faço interprete, porque já o 
conheço. 

O que o senhor acaba de expor é uma 
nova prova da nobreza de sur alma, 

Seu pai nunca o afastnrá do caminho 
que lhe ensinou, e, certo de que não póde 
ter feito uma escolha indigna de si, appro- 
va-a sem restricções, e pede-lhe que lhe 
diga: quem é a que mereceu suas prefe- 
poncias. 

— Istá à direita de minha mãi, respondi 
mas eu não tenho o consentimento do pai 

— inutil dizer-lhe que o tem, exclamou 
o commendador. 

(Continúa.) 
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Spiritismo experimentmi 


Em uma das sessões do rupo, que 
se denomina— Discipulos de Antonio 
de Padua, apresentou se um espírito, 
extraordinariamento enraivecido, que 
repellin in limine todas as consorações 
e conselhos que lhe oram dados. 

No fim de longa discussão, o endu- 
recido amainoa a furia, e conton a 
historia do odio com que perseguia 
uma mulher, chamada Marcellina, 
residente à rua do General Polydoro 
AS 


An «Pui negociante em S. Panlo, e, 


tendo enviuvado, concentrei todo o 
meu amor em uma filha, que eduquei 
com todo o mimo e desvello. 

« Um miseravel seduzin-a, e depois 
de ter vivido algum tempo com ella, 
na côrte, abandonou-a sem lhe dar 
recursos para viver, ! 

« A pobresinha foi obrigada a fa- 
zer-se inulher publica, e, como soe 
acontecer a todas as que se esquecem, 
foi descendo na escala das miserias, 
até chegar ao infimo grão da degra- 
dação. 

« Um dia apparecen-me coberta do 
chugas, que em breve a levaram à 
sepultura, e 

« Eu não pude resistir a este golpe 
e suicidei-me, jurando vingar minha 
filha. 

« Do espaço, onde soffri, e soffro, as 
penas horrorosas de meu crime, € 
talvez de meus mãos sentimentos, 
uccompanhei o perverso, que foi causa 
de minha desgraça e da perdição da 
querida filha. i 

« Vi-o morrer, e vi-o reincarnar. 

« Assim que comecou a vida con- 
sciente, na terra, Cheguer-me a elle 
e comecei a influir sobre elle, sobre 
ella, porque o miseravel reincarnou 
no sexo feminino, tanto que apossei- 
me de sua vontade, e obrigaci-a a 
fazer quanto destempero me viula à 
mente. 

« Tenho-a inutilisado para a vida 
de relação. » O presidente do grupo 
tentou inutilmente todos os meios 
suasorios, para que abandonasse sua 
victima e não subrecarregasse sua 
consciencia de tão pesada responsabi- 
lidade, que lhe ccnrretaria duras 
penas da parte da eterna justiça. 

Por fim, lembrou-se de perguntar: 
se elle já tinha visto, no espaço, a 
filha, por quem tantos crimes com- 
mettera. 

O infeliz deu um murro na mesa, 
de quasi quebrar a mão do medium, 
bradando : é porque nunca mais a vi, 
que não cedo de perseguir o demonio 
que me separou della para sempre. 

O moralisador fez-lhe ver: que es- 
tava em erro, que havia de vela 
ainda, mas sómente quando tomasse o 
caminho do bem e perdoasse, para ser 
perdoado, que, finalmente, essa vin- 
gança que exercia contra a pobre 
mulher, era o embaraço de ver sua 
filha, espirito elevado que não podia 
entrar n'uma atmosphera viciada e 
corrompida como era a sua, por seus 

v damnados sentimentos, 

Além de que aquella privação era 
um castigo à sua maldade, 

« Será isto verdade ? perguntou, » 

Tanto é, respondeu o moralisador, 
que se V. promene abrandar seus 
sentimentos, e largar sua victima, eu 
lhe farei ver sua filha, como espero 
da misericordia de nosso Pai do Céo. 

« Seja feita a tua vontade, respon- 
deu. Se eu vir minha filha, por veu 
intermedio, reconheco que é verdade 
tudo o que me teus dito, e seguirei 
teus ensinos. » 

O presidente e moralisador convi- 
dou os irmãos do grupo a iazer uma 
prece ao Senhor, para que lhes con- 
- cedesse a graça de vir entre elles, e 
ser presente ao infeliz espirito, a moça 
que o arrastára a0 mal. 

Terminada a prece, o espirito deu 
um grito de metter medo, e atirou-se 
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HE NONE DHA APODI — 


para nm canto da sala, bradando : 


minha filha | minha filha! 

Abraçado com umn ser invisivel, o 
desgraçado chorava de metter dó, e, 
depois de haver saciado tão longn: 
saudades, Começou a conversar, só st 
podendo ouvir o que elle dizia pelo 
medinm. 

« Então me condemnas! minin 
filha. » 

« Mas foi para vingar tua afronta. » 

« Neste caso, tem razão aquello 
homem, cujas palavras repelli. » 

« Bem, minha filha, creio no que 
me dizes, e juro-te que vou emendar- 
me. » 

Por estas respostas comprehenderi 
o leitor o que ihe dizia o espirito da 
filha, 

Voltando a seu posto, o obsessor de 
Marcellina, cahin de joelhos, pedindo 
perdão a Deus, e o auxilio dos irmão: 
do grupo para aleançal-o, 

Partiu dizendo: « Marceliina, sê 
feliz. » 

Uma cominissão foi immedintamente 
nomeada, para ir saber:se na cisa 
indicada pelo espirito, havia uma 
mulher obsedada (isto é : lunatica ou 
louca, como chama o mu udo) e se essa 
mulher se chama Marcellina. 

Na seguinte sessão, a commissão 
referiu: que não na rua do General 
Polydoro, mas ua da Passagem, casa 
com o numero dado pelo espirito, ha 
uma mulher Jouca, chamada Marcel- 
lina, 

Isto foi em Abril, é no principio de 
Maio fulleceu Marcellina de phthisica 
tuberculosa, 


SEER Saia anna 


MASCLA LA 


O reverendo cura Almignana 
(Continuação) 


PRIMEIRA PARTE 

O somnambulismo, as mesas fal- 
lantes, e os mediums, não passam de 
obras do demonio, aos olhos do Sr. de 
Mirville. 

L' esta em resumo, sua doutrina na 
pueumatologia, 

lim uma carta, que tive a honra de 
dirigir à Suciedade Mesmeriana de 
Pariz, sobre a não intervenção do 
demonio no magnetismo therapeutico, 
datada de 20 de Setembro de L847, 
curta publicada uos ns. ok, dÜ e57 
do Jornal do Magnetismo, eu estabe- 
leci a existencia do demonio com as 
denominações que lhe da a Lscriptura, 
bem como o puder que tem, por per- 
tiissão divina, de agir physica e mu- 
ralimente sobre o homem, seguudy os 
mestoos livros sagrados. 

ló, pois, não posso ser suspeito ao 
Sr. de Mirville quanto à demonvlegia. 

Adıniitindo, porem, a existencia dy 
demon.o e sua acção sobre os homens, 
näo posso partilhar a opiniao do sa- 
bio, pois que se eu aceitasse a inter- 
veução directa do demonio no soim- 
nambulisno magnetico, nas mesas, e 
nos mediams, me collocaria em oppo- 
sição ao ensino Catholico sobre os 
possessos e sobre a maneira de livral- 
us do maligno espirito, como passo a 
demonstrar, 

Ha um axioma tão velho como o 
mundo : tirada q causa, cessa o efeito. 
Sublata causa tollitur etfectus. 

A verdade deste axioma, mesmo 
em relação à possessões diabolicas, 
achase expliciamente consagrada 
nas sagradas Escripturas. 

Apresentou-se a Jesus Christo um 
mudo para que o curasse; oblatus est 
Ct MULUS, 

O divino mestre, conhecendo que o 
mutismo era causado pelo demónio, 
upressou-se em remover a causa, ti- 
rando o demonio do corpo do possesso, 


pus, os sowunambulos devem à fortiori 
perder sua lucidez, as mesas ficarem 
imnoveis, e os mediums incapazes de 
tracarém uma linha. Sublata causa 
tollitur effectur. 

O que importa é conhecer os meios 
de expellir o demonio d'onde quer 
que se elle metta, lisses meios nos 
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leito o que, o mudo fallou no meio do 
povo cheio de admiração, cb cum 
ejescicel demonium loculus est mulus 
admirate sunt turbe (S. Lucas, €- X1.) 

Havia cm Philippus, na Macedonia, 
uma rapariga que, sendo possessi do 
demonio, tinha o dom da adivinha- 
cão em tal grão que de todos os pon- 
tos vinham consultal-a: o que rendin 
grande proveito us senhor della. 

S. Paulo tirou-lhe o demonio do 
corpo, e ella perdeu o dom de adivi- 
nhar, pelo queossenhores della arras- 
taram O santo apostolo aos tribunaes, 
como se losse um maifeitor. (Actos, 
cap. XV.) 

Partindo destes principios, segue- 
se: que, seo demouio intervem dire- 
cuuneute no somnambulismo, nas 
mesas, e nos mediums, desde que se 
o lançar dos somnambulos, das mesas, 
e dos mediums, como Jesus Christo 
lançou-o do corpo do possesso e São 
Paulo do corpo da rapariga de Philip- 


indica o ensino catholico. 

De facto, segundo este ensino, os 
demonios são expellidos pelos sagra- 
dos nomes de Deus e de Jesus, pela 
prece, pelo sigual da cruz, pela agua 
benta, e por exorcismos. 

Conhecidos os tneios de expillir os 
demonios, passo a expor o resultado 
que obtive por sua applicação aos 
somnumbulos, às mesas, € aos me- 
diums. 

Tendo visto phenomenos extraordi- 
uarios produzidos por somnambulos, 
e desejundo reconhecer se taes phe- 
nomenos tinham alguma cousa de 
diabolicos, aproveitei oceasiões em 
que encontrei somnambulos adorme- 
cidos por outros magnetisadores, e 
orei, invOquei os santos nomes de 
Deus e de Jesus, fiz o signal da cruz 
subre elles, e lancei-lhes agua benta 
na intenção de expellir o demonio, se 
demonio intervinha no somnambu- 
listuo. 

Entretanto, nem um dos somnaim- 
bulos perdeu a menor parcella de sua 
lucidez, o que me faz crer que o de- 
monio não tem parte alguma no som- 
uam bulismoy magnetico. 

Eis um facto que deve chamar a 
atteução de Lodo p observador de 
bôa fè: 

Uma menina de 13 annos, adorme- 
cida pela mi, em minha casa, deu 
provas da mutor lucidez, dizendo-nos 
que estava em cominunicação com 
seres ultramundanos. 

Assustado, confesso-o, pelo que se 
passava a minha vista, na duvida que 
me opprimia de ser ou não o demonio 
o agente daquelles phengmenos, to- 
mei meu crucifixo, e apresentaudo-o 
à lucida, escunjurei-a pelo santo nome 
de Jesus. 

ló sabeis o que fez a somnambula ? 
Em vez de repellir a imagem do Cru- 
citicado, tumou o crucitixo, levou-o 
respeitosamente aos labios, e adorou-o, 
com a muior edifização para sua mãi 
e para mim, 

Se o Sr. de Mirville desejar conhe- 
cer a somnambula e seus pais, posso 
indicar-lhe sua residencia, 

ússes meios, por mim empregados, 
para ver se o demonio tinha parte no 
somnambulismo, tem sido igualmente 
empregados por outras pessoas piedo- 
sas, no mesmo fim, e 
resultado. 

Se o Sr. de Mirville desejar conhe- 
cer algumas destas pessoas, 
facilitar-lhe o coubecimento. 

Quanto aos exorcismos, sabe-se pela 
biographia da famosa somnambula 
Prudencia que, embora muitas vezes 


com o mesmo 


posso 
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exorcismada, nunen perdeu um só 
atomo de sua crande Incidoz. 

Aos factos qne acabo de relerir em 
favorida não intervenção dy demonio, 
vem-se ajuntar muitos outros de ge- 
nero diffarente, que de certo modo os 
confirmam, 

“Um dos modelos da eloquencia sa- 
grada, o Revd. padre Lacordaire, 
fallava sobre o somnambulismo em 
desembro de 1846, e longe de quali- 
fical-o satanico, como o Sr. de Mir- 
ville, disse o sabio dominicano, 
do alto da cadeira da verdade, 
na igreja de Notre-Dame de Paris, 
que este phenomeno pertencia à ordem 
prophetica, e que era uma preparação 
divina para humilhar o orgulho do 
materialismo. 

Esta linguagem da alta tribuna 
sagrada foi publicamente approvada 
por monsenhor Affre, centro de uni- 
dade catholica na diocese de Pariz, o 
qual, dirigindo-se aos ficis, lhes disse: 
Meus irmãos, foi Deus que fallou pela 
bocca do illustre dominicano. 

Alguem, que é dotada de grande 
piedade, tendo sido abandonada, em 
estado desesperado, pela medicina 
oficial, foi mugnetisada por um pa- 
rente, e mum de seus primeiros som- 
nos, disse: estar vendo uma pessoa, 
que segundo os signaes, pareceu ser a 
bisavó da lucida, fallecida muitos 
annos antes de seu nascimento, 

A somnambula foi curada pelos 
conselhos de sua bisavó, recebidos em 
somno magnetico. 

“Julgando este facto grave e inte- 
ressante para a scieucia e para a 
religião, fil-o publicar no n. 19 do 
Magnelismo spiritualista, fazendo ap- 
pello u todos os que, por eus conhe- 
cimentos, podessem explical-o, 

Entre aquelles a quem fiz appello, 
hguravan os theologos, aos quaes eu 
dizia : 

« Seria o demonio que, tomando 
um corpo phantastico, revestiu a fór- 
ma da bisavó de M. R. e a curou 
de uma molestia por elle mesmo 
creada? » , 

Ao soberano pontifice foram envia- 
dos alguns exemplares do citado jor- 
nul, por intermedio do Nuncio apos- 
lico, em Pariz, e bem assim a Monse- 
nhor Arcebisbo de Paris, à Faculdade 
de Theologia da Serbonna, aos reve- 
rendos padres jesuitas da rua des 
Postes, as reverendo padre Lacordaire, 
eao cousistorio calvinista de Paris; 
rogaudo eu a todos que me esclareces- 
sem sobre um facto tão grave. 

Pois bem ; até agora, lá vão já tres 
annos, uenhnm daquelles altos per- 
sunagens me disse que era o demonio 
o autor do facto sobre o qual chamei 
sua attenção; o que prova ser elle, a 
seus olhos, estranho ao facto, sem o 
que não teriam deixado de me adver- 
tir, não fosse senão pelo interesse da 
religião e por caridade para com- 
migo. 

Se v Sr. de Mirville qner conhecer 
à somuambula a que me refiro, posso 
leval-o à sua casa. - 

Interrogai Monsenhor Sibour sobre 
o somnambulismo, e sua grandeza 
dir-vos-ha: que as idéas emittidas 
pelos somnambulos não são mais que 
o reflexo das do magnetisa:lor, sem 
vos falar siquer do demonio. 

Mas, basta de somnambulismo, e 
passemos às mezas. 


(Continúa). 
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Anno VII EBrnzil—ltio de Janeciro—iSSD—A gosto N. 161, 
NERDS CERA so G 
EXPEDIENTE Aimar, pois, é sentir as dores dos humanas que exprimem ainda hoje, | tes, etca, ete, realizam juntos nas”) 


São agentes desta folha; 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
eapitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

En S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 

Em Piracicaba, o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg. 


As assignaturas deste periodico come. 
gam em qualquer dia, e terminam sempre 
231 de Dezembro. 


Aos nossos assignantes 


Tendo terminado o 1º se- 
mestre do corrente anno, ro- 
gamos aos nossos assignantes 
em atrazo, a satisfuzerem os 
sous debitos. 


Os das provincias poderão 
enviar-nos suas ordens em 
vale postal. 


ee 
Rio, 1 de Agosto de 1889. 


. AMOR 


Palavrasdoce e canora, que nos em- 
bevece a alma, éo amor o ideal de 
nossos sonhos, a tendencia de nossas 
aspirações 

Que, mais do que elle, póde nos 
enrijar a fibra de nossa coragem, alen- 
tar-nos em os desfullecimentos pe- 
renes desta passagem transitoria ? 

Que, sinão elle só, o magico de to- 
das as épocas, poderá transmutar em 
precioso "ouro o vil metal de nossas 
paixões e de nossos erros ? 

Ama quem sabe penetrar a palhoça 
do necessitado para levar-lhe de en- 
volta com uma doce palavra o obulo, 
mesquinho embora, que lhe vai sua. 
visar a penuria. 

Ama quem sabe derramar nas fun- 
das chagas dos desalentados o balsa- 
mo vivificante da consolação. 

Ama quem, descend: ao antro do 
criminoso, sabe estender mão amiga, 
que lhe seja firme apoio no caminho 
difficil da regeneração moral. 


Ama quem, buscando nas amargu- 
ra: da vida a cansa das offensas que 
se lhe dirigem, sabe de-coração e não 
da labios, declinar em todos os casos 
& suave palavra — perdão | 


afflictos, é erguer os desvirtuosos, é 
allivinr todas as maguas, é remedinr 
todas as dores, como é tambem per- 
doar todas as offensas. 

Amar assim é encher o coração de 
prazeres ineffu veis, é ante-gosar as do- 
curas siderses ; quem tal o faz eucon- 
trou o seu Thabor: como o Christo, 
transfigurou-se ! 

Amor é uma disciplina como qnal- 
quer outra: em sua aprendizagem 
tanto mais se engrandece quanto mais 
se pratica, 

Quem, pois, não poderá sorver, a 
largos haustos, as fragrancias suaves 
desta flor embevecedora ? 

Nos jardins do espirito équesea 
cultiva, e, si a vontade é uma poten- 
cia da alina, reguemol-a com a agua 
vital do nosso querer. 


Cumpre, porém, que de principio 
desbastemos as plantas damninhas 
que, lhe sugando a seiva, podem lhe 
abafar a vida; pois que de futuro a 
propria vilalidade bastar-lhe-ha por 
si. 

Egoismo e orgulho; eis os inimigos. 

Combatel-os ambos, abafar nm pelo 
altruismo, é outro pela humildade, — 
é galgar os primeiros degrãos da es- 
cadaria indefinida do amor. 

Ama quem póde, e póde quem quer, 

Queiramos, pois, e amaremos. 


a at (e 


Os prototypos na natureza 


Não nos podemos furtar ao desejo 
de transpor para nossas columnas o 
bello artigo que, epigraphado por 
aquelle modo, publ.cou na Réligion 
Laigue o illustre Sr: V. Gérard. 


Eil-o : 


Sendo a mais alta expressão dos sê- 
res deste mundo, contém o homem iie- 
cessariamente em germen e em mani- 
festação todas as combinações possiveis 
que successivamente realis: pelo exer- 


“cicio e aperfeiçoa mento das faculdades 


de sorte que poder-se-ia afirmar com 
certa razão, que o ponto de partida e 
filiação dos progressos humanos tem 
sido a imitação de mais em mais aper- 
feiçoada das obras da natureza, 


Assim o canto dos passoros, os gri- 
tos dos animaes, os ruidosda natureza 
deverão ter servido de elementos a 
todas as melodins, a todas as linguas 


cùm mudulações mais ou menos alo- 
çadas, as intonuções e os dialectos dos 


=Êres inferiores. 


Assin tuubem, examinando de 
perto vs organismos e as funcções dos 
seres aquaticos, aereos e terrestres, 
tellas descobrimos us typos rudimen- 


taros dus apparelhos e das combina- 
ções mecauicas de nossa industria mo- 


derua, è reconhecemos demais que a 
archiectura, a arte, a industria. a 
agricultura, eaté a sociologia, tem 
tido seus prototy pos na natureza antes 
mesmo da apparição do homem. 

Assim o castor executou provavel 
mente Os primeiros trabalhos de ar- 
clhitectura pela construcção de pontes 
e de habitações lacustres. 

A aranha começou o tecido dos es- 
tofos e a ubelba a distillação dy ns- 
sucar. 

O pyrilampo, -os peixes phosplio- 
rescentes e os innnmeraveis insectos 
submarinos inauguraram ontr'ora no 
fundo dns oceanos e nas sombrias flu- 
restas carboniferas, a illuminação de 
noite que o homem obtem hoje pelo 
gaz e pela electricidade. 

As toupeiras executaram os pri 
meiros trabalhos de lavoura e de ga- 
lerias subterraneas, e quasi toda a 
terra vegetal foi preparada pelo tubo 
digestivo du miuhoca, que transforma 
annualmente em umus 40.000 kilo- 
grammas de terra misturada com areia 
e folha sobre uma superficie de 10.000 
metros quadrados. 


Diversas centenas de especies de 
coleopteros conhecidos, armados de 
verrümas, brocas, pinças, ferrões, te- 
nazes, serras, ganchos, ete., ete., rea- 
lisaram, desde as primeiras idades do 
mundo, a maior parte dos typos de 
nossos instrumentos industriaese agri- 
colas. 

Os innumeraveis insectos floraes, 
aspiranlo os succos das fllores, os po- 
lypos, os moluscos, movendo-se por 
meio da aspiração da agua repellida 
com violencia pelos bronchios, pos- 
suem tambem em seus oranismos, e 
desde milhares de seculos, os tv pos 
rudimentares de vossas bombas, as- 
sim como o embolo da machina a 
vapor. 

Milhares e milhares de infinita- 
meute pequenos uquaticos, movendo- 
se com extraordinaria presteza por 
meio de rodas, helices, remos, volan- 


profundezas oceanicas, e mesino em 
uma gota d'agua, a mór pare dos 
meios mecanicos emprega los pelo ho- 
meu, para uuginentareimm a força e 
nccelerarem a presteza das machinas 
iudustriaesse da navegação. 

Os polypos subinarinos, construindo 
sem cessar as bases dos continentes 
por meio das suas degecçõescalcareas 
necumnlados, foram incontestavel- 
mente ox primeiros operarios da alve- 
naria fundamental da maior parte das 
grandes ilhas que emergem dos ocen- 
nos. 

Os infusorios microscapicos, as iu- 
numerayeis conchas marinhas reali- 
mavam desde as primeiras idades do 
muundo todas as figuras geomerricas 
umaginaveis. 

Os mnsgo-. as plantas, as arvores, 
us aeres, pela variedade infinita de 
suas fórimas, de suas proporções, de 
sens ancenubios, de sens perfumes, 
renlisam tambem indo o que a arte 
humana póde imaginar de mais bello 
de mais delicado, de mais perfeito. 

A flora em iweral, que extrae da na- 
tureza Os @AZeJ, Os SUCCUS, HS Gssen- 
Cias, às côres, e que transforma em 
fructos saborosos, em flores perfuma- 
das, às mais repoguantes materias, é 
indubitavelmente o typo mais perfeito 
de uos-0s laboratorios de chimica, os 
quaes estão ainda bem longe de attin- 
gir a perfeição do grande e sublime 
laboratorio da natureza, 

A economi» social teve tambem seus 
prototypos na foriniga e na abelha 
que organisaram justintivamente, ha 
centenas de secnlos, associações com- 
munaes e solidarias qieo homem 
realisará livre e conscientemente eu 
um futuro longiquo, quando tiver 
chegado a conhecer os direitos raga- 
dos de tudos com as pretenções legiti- 
mas le cada um. 

Emfim, o sentimento de justiça e 
de equidade foi beber tambem sua 


origem primeira na natureza mesma 


pelo amar materno desribat n 


todos os membros de sua progenie o 
mesmo quinlão de solicitude e nutri- 
ção. 

Tal é esta grande e sublime natu- 
reza qne elabora mysteriosamente em 
seu seio todos os seus elementes cone 
stitutivose prepara assim o appareci- 
mento do ho nem, que turna-se o pri- 
uor da creução ; porque tudo vem so 


2 


completar e se resumir no sêr humano 
cujo corpo forma a syuthese de todos 
os organismos inferiores ecujo cerebro 
é destinado a tornar-se a Consciencia 
mesma de sen planeta. 

Ora, desde que o homem contém o 
recapitula em seu organismo physio- 
logico, intellectual e moral todas as 
maneiras de ser de seu mundo, não é 
para admirar que elle as tenha podido 
achar qu si mesmo, antes mesmo de 
ter notado nos seres visiveis e invisi- 
veis a olho desarmado os prototypos 
da mór parte de suas descobertas 
scientificas, que não são realmente, 
sinão a manifestação humana e visivel 
das virtualidades inexgotaveis cou- 
tidas desde toda a eternidade, na sub- 
stancia universal, isto É, no selo mes- 
mo de Deus, o Sèr dos seres, a vida 
de toda a vida, a fonte primeira de 
todo amor e de toda creação. 


= TT na e mm 


A verdade nos faclus 


Factos mais do que palavras, mais 
até do que raciocínios, devem ser os 
argumentos e armas com que os cren- 
tes da nova revelação se empenhem 
na luta, para escalar a fortaleza dos 
erros è preconceitos romanos. 

Segundo a Igreja, adstricta à lettra 
do Evangelho, as almas são julgadas 
depois da sua separação do corpo — 
e vão fatalmente para o inferno, donde 
nunca mais podem sahir, ou para o 
céo de onde jamais quererão baixar ao 
mundo de miserias. 


O Spiritismo, dando os meios de 
comunicação entre os vivos e os 
mortos, offerece, a cada momento, as 
provas materiaes deque o destino hu- 
mano não é aquelle— de que as almas 
separadas do corpo, são efectivamente 
julgadas, mas, em vez de irem vos 
dous absolutos, soffrem ou gosam no 
espaço, segundo suas obras, e voivem 
à vida corporea para se expnrgarem 
de suas faltas, para progredivem, até 
mereceren ascender a mundos supe- 
riores— a um deprrão mais alto da in- 
torminavel escada de Jacob. 

Nós, os que acreditamos no amor e 
na justiça do Paidos céus, e repellimos 
esse Deus de colera e de vingança ; 

Nós, os que firmamos nossa fé, não 
em falliveis interpretações, mas em 
factos de observação, na mais escru- 
pulosa experiencia ; 

Nós, os loucos e possessos, colhemos 
todos os dius as provas reaes da ver- 
dade de nossa crença, que tambem se 
firma no Evangelho, mas no Evange- 
lho entendido em espirito e verdade. 

Aos que fazem de seu fanatismo ba- 
luarte de resisleneia à luz que foi Deus 
servido mandar à terra, em nossos 

dias, poderiamos dar destas columnas 
milhares de factos, terríveis arietes 
de seu baluarte, que julgam indes- 
tructivel. 

Conteutamo-nos, porém, com à ex- 
hibição dos mais eloquentes—e vimos 
hoj" reforir um de que fomos teste- 
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e une 


munha presencial — e que fala mais | Se foj o demonio, converten-se,— e 
alto do que quantos argumentos se | Se A conversão foi simulada, o demo- 
possam invocar. | nio foi estupido, porque ella não ser- 
Conversavamos quatro, de que um | viu senão para mais nos confirmar em 
era medium, e eis que por este se ma- | nossa fé, 
nifestu um espirito assunhado em co- | Ah!seo materialista, se o sabio, 
lera, se o clero se dedicassem ao estudo ex- 
Fizemos nossa prece ao Altistimo è | perimental do spiritismo | 
O mundo nadaria em luz, eo Reino 
do Senhor viria a todos os homens, 


| desde a terra. 


o recebemos com o santo sentimento 
de amor fraternal, 
furiosamente contra a 


Beten-se 
existencia de Deus, o que prova que 


era um reprobo e portanto que devia OL SS ME 

estar no inferno, segundo o romanis- 

mo. Grupo de estudos evange- 
Sustentámos a luta com a conscien- licos 


cia da verdade e não conseguimos 


Desde tempos, reuniu-se um grupo 
pequeno de spiritas, que se dedicaram 
exclusivamente ao estudo dos quatro 
evangelhos, geralmente conhecidos, 
com o fim de interpretal-os em espirito 
e verdade. 


convencel-o, embora muito lhe apla- 

cussemos a furia com que veiu. 
Depois de uma discussão de duas 

horas, elle quiz retirar-se ; mas at- 


trahido pelas idéas que lhe exposemos 

Cheios de ardor por tal ordem de 
trabalhos, e convencidos de que tanto 
maior é a responsabilidade quanto 
maior éa luz que alcançam, resolve- 
ram proceder methodicamente a taes 
investigações. 


declarou-nos que desejava voltar a 
discutir até que um de nós convences- 
se do outro, 
«E um duelo de cavalheiros, disse, 
em que as armas serão as idéas, e de : , A 
REDE Ra ER f Para isto, seguiram a ordem jå es- 
iabelecida ne livro do Sr. Roustaing, 
isto é, cunfrontaram o primeiro dos 
tres evangelistas, Matheus, Marcos e 
Lucas, às passagens que se occupam 
? ar 
de assumptos similares ou eguaes, é 
posteriormente estudaram só o evau- 
velho de Jojo, 


O espirito que presidiu taes traba- 
lhos foi Ismael, que, segundo a cren- 
ca da maioria dos spiritas, é quem di- 
rige o spiritismo no Brazil. 

Ao que nos consta, alem deste grupo 
só a Sociedade Fraternidade é que 
dJdicou-se a semelhantes estudos. 

Para que se possa ajuizar dos tra- 
balhos desse grupo, para aqui tras- 
ladamos, como specimen, a primeira 
communicação queobtiveram, quando 
reunidos uma segunda vez, intenta- 
vam continuar os estudos por algum 
tempo interrompidos : 


que não desistiremos senão quando um 
de nós se confessar vencido.» 

Aceitáinos o repto e ajustámos o se- 
wundo encontro para dali a oito dias. 

Reunidos no logar e hora aprazados 
o infeliz possesso das paixões humanas 
manifestou-se tão firme como da pri- 
meira vez. 

Travâmos novamente a luta invo- 
cando nós a protecção de Vicente de 
Paula, que prometteu assistir-nos. 

No fim de uma hora de discussão, 
conhecemos que elle descahia, porque 
disse-nos: « Que felicidade se tua dou- 
trina fosse verdade | » 

Curregámos com força superior, in- 
vocando para aquelle infeliz irmão a 
misericordia de Deus, e, em breve 
tempo, tivemos a felicidade de vel-o Sia Estará Do AEIR, 
exclamar: «Sim, existe um Deus de 
amor e de justiça | » I 

O reprobro estava arrependido e hu- 
milhado, e, chorando suas culpas, 
pediu, lacrimoso, perdão ao Pai do 


Paz seja entre vós. 


Filhos ! —Como no passado, na hu- 
milde cidade da Bethamia, ao levan- 
tar Lazaro do tumulo, Jesus dava gra- 
cas ao Pai por ter ouvido a sua voz e 
as suas supplicas, em pallida seme- 
lhança graças tambem dou ao Pai por 
eu ter podido resuscitar nas vossas 
ulmas os sentimentos da fé; por eu 
ter podido levantar em nossos cora- 
ções os sentimentos de amor pelas 
doutrinas de Nosso Senhor Jesus 
Christo, que por suas proprias mãos 
ahi foram lançadas para, frutificando 


co., 

Quem era, porém, aquelle espirito 
redimido ? 

Elle revelou seu nome. Chamou-se 
o padre J: C. de A, que nenhum dos 
presentes conhecia. 

Tomíámos nota do nome e, passados 
alguns dias, perguntamos a um padre 
que encontramos se sabia quem o teve 
na terra, 

Respondeu-nos que o conhecera, que 
fôra filho de um artista e irmão de ou- 
tro e que morrera ha cerca de 20 an- 


nOs a de todus esses infelizes que em seu 
Diante deste facto, perguntamos ao nome vn po DERCE bater ás Vos” 
materialista se o homem acaba com | SRS portas. ; 


Oh ! Sim! Como é agradavel ao es- 
pirito ver coroados os seus esforços 


a morte? — Perguntamos aos sabios: 
se póde ter havido ali suggestão, ou 
reflexo do pensamento dos assistentes empregados no amor dos seus seme- 
subre o espirito do medium? — Pergun- | lhantes, na felicidade de seus irmãos! 
tamos à Igreja: se lia inferno, quando Se é certo que haveis vos assentado 
um padre atheu não foi para elle? na pedra do caminho temendo as in- 


Foi obra do demonio aquella scena? | temperies do tem po e asescabrosidades 


saciar, não só as vossas fomes, como. 


da estrada ; se é certo, que ahi assen- 
tados havicis adormecido por alguns 
instantes, descançando das fadigas ; 
uão é menos certo que os vossos 
Guias velavam e não cessavam de vos 
inspirar, nos sonhos que povoam os 
vassos espiritos, essas idéas grandes, 
gunerosas e unicas que vos:podem 
levar à salvação futura, e desobrigar- 
vos da grande responsabilidade que 
tomustes com o nosso Creador. 

Cedestes à inspiração divina; des- 
pertastes ainda a tempo, e vos prepa- 
rastes para ferir os pés, para verter 
lagrimas, para sentir dores, feridas 
lagrimas e dores que se transformarão 
um dia em aureolas de luz para co- 
brir as vossas frontes e illuminar os 
vossos espiritos, mostrando-vos lá bem 
ao longe da estrada a porta estreita 
por onde, passando as almas, vão se 
abrigar no infinito seio do Creador dos 
seres. 

Sim! E porque em phrase mentida 
vestir os vossos espiritos de fagueiros 
enganos?! E porque fortalecer-vos, 
amenisando as agruras da vossa exis- 
tencia, adoçando-vos as provações fu- 
ras, se ellas são inevitaveis, e quando 
ba nos vossos espíritos a perfeita com- 
prehensão das lutas e dos martyrios, 
que são reservados áquelles que se en- 
carregam da difusão da luz no seio 
da humanidade, e de, solapando todos 
os vícios, todos os erros, todas as in- 
verdades, nella plantar a aurora do 
bem e da verdade, que tem como terra 
e como orvalho as paginas dos Evan- 
gelhos e as lagrimas do Christo ? | 

Sim! A Inta continuará sempre e 
sempre. Ás trevas virão buscar asylo 
no vosso templo. Mas se em vós existe 
como creio, o desejo inabalavel de 
serdes os continuadores da obra de 
Jesus. lutando com as trevas, sup- 
plantando os escolhos, e apresentando 
com amor as maiores resistencias á 
onda do mal, permanecei no vosso 
posto, confiando sempre na misericor- 
dia desse Bom Deus que ainda hoje 
atira a sua taboa de salvação aos na- 
fragos do amor e da fé | 


Filhos, os meios que tendes para lu- 
tar e vencer são por demais conheci- 
dos.Sabeis que não é bastante o estu- 
do. mas que é indispensavel a appli- 
cação desse mesmo estudo, Si compre- 
hendeis que o dever de homem para 
homem é proteger, amparar e adoçar 
todas as suas provações na terra, sêde 
caridosos uns para com os outros. Si 
comprehendeis que a fraqueza vos 
póde levar ao desanimo e o desanimo 
à perdição das vossas almas, redobrai 


“ma força de vossa crença, para que 


della possa brotar a fé. Fraternisai- 
vos, não pelas palavras, mas” pelos 
sentimentos. Uni-vos, não peloscorpos 
mas pelos espiritos. Enlaçai, prendei, 
concretisai todos os vossos pensamentos 
é formai com elles uma unica idéa : 
a idéa do bem pelo amor do proximo, 
a idéa do amor pelo amor de Deus; e 
assim sereis fortes, e assim nem mes- 
mo vereis as pedras do caminho onde 
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possais vos assentar por um só instante 
para um descanço que não tem razão 
de ser para o espirito. 

Trabalhai sempre: e sempre, inces- 
santemente; é essa a lei, e deveis es- 
tar dentro della. 

Quanto aos fins do vosso trabalho, 
vós tambem o comprehendeis e sentis. 
Si aqui não ha necessidade dessa pro- 
paganda de fazer adeptos á santa cau- 
sa que exposastes; si o vosso centro 
deve ser limitado afim de que em pe- 
queno numero possaes attingir aquillo 
a que fostes destinados; o vosso tra- 
balho comtudo, estender-se-ha bri- 
lhantemente no seio de vossos irmãos, 
e será muitissimo proveitoso a essa 
mesma propaganda de que outros se 
encarregaram, si souberdes, como eu 
espero, trilhar o caminho que vos for 
traçado, com a continuação de vossos 
trabalhos, confiando sempre nas vos- 
sas razões e nos conselhos daqueles 
que velam pelo nosso futuro que é o 
futuro da doutrina de Nusso Senhor 
Jesus Christo. 

Filhos, basta; meditai nas minhas 
palavras; medi vossas forças e mais 
tarde Deus me dará a suprema dita de 
descer ainda entre vós, para me com- 
municar como neste momento faço. 

Parseverança, coragem desassom- 
brada de todos os perigos, de todos os 
sentimentos que pertencem ao vosso 
mundo tão atrazado, tão mesquinho 
ainda. 

Filhos, Deus vos abençoe e Christo 
vos illumine. 


NOTICIÁRIO 


O Vigilante 


Recebemos pela primeira vez este 
nosso collega que se publica na cida- 
de do Pilar. 


— eme mm 


TEOR 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 


(Continuação) 


Já se sabe como terminou o jantar: 
muito diversamente do que contava quem 
o offereceu ! 

Meu pai apertou a mão ao Sr. Singlurst, 
dizendo-lhe : 

— Q homem põe, e Deus dispõe. 

Singlurst respondeu, sem se alterar: 

— E Deus dispõe sempre melhor do que 

ve o homem. 

Eu ergui-me commovido, e acercando 
aquelle homem de adimiravel caracter, 
disse-lhe com verdadeiro sentimento : 

— Senhor, «das almas nobres a gran- 
deza é estas. 

Por toda a minha vida engrandecerci 
seu nome, como o do mais perfeito cava- 
lheiro que tive a felicidade de encontrar. 

— Não ha motivo para tanto, respondeu- 
me, com ar -risonho, mas ligeiramente 
melancólico, o pai de Amelia. 

OQ senhor, se estivesse no meu caso, 
não faria o mesmo? 

Pois eu o que faço é procurar imitar os 
bons modelos. 

—Obrigndo, senhor; e tol é a confiança 

ue me inspira sua alma, que atrevo-me 
a pedir-lhe um favor. 

— Qual E? Sr. Leopoldo, 

— E que me eleve até collocar-me no 
numero de seus mais dedicados amigos. 

— Se o senhor já não tivesse conquis- 
tado minha estima, | tel-o-hia feito hoje; 

orque saiba: admirei a sinceridade de 
sem caracter, tanto quanto seu amor filial, 


E um jornal critico, litterario e no- 
ticioso, que se publica aos domingos 

Agradecemos a remessa, e faremos, 
como pede, a permuta, 


mo e e e e tm 


O Dante 


O facto seguinte, contado por Boc- 
cacio e mais tarde por Balbo, em sun 
Vida do Dante, chegou ao conheci- 
mento de Jucopo filho do illustre 
poeta : 

Em sonho, viu elle aproximar-se 
seu pai para lhe affirmar que vivia, 
não a vida terrestre, mas a verdadeira 
vida. 

Interrogado: se havia concluido 
sua obra A Divina Comedia, e onde 
se achavam os cantos que faltavam, 
e que em vão se tinham procurado 
por toda a parte; respondeu : 

— Sim; en a conelni. 

Pareceu então a Jacopo que o toma- 
vam pelu mão, e que o conduziam a 
um quarto, em que habitára seu pai, 
e que este lhe dizia, apontando para 
uma das paredes: 

— E' alli que encontrareis o que 
tanto tendes procurado. 

Impressionado por este sonho, Ja- 
copo foi ter com Pedro Giardino, dis- 
cipulo de seu pai, e lhe referiu o que 
lhe succedeu, pedindo-lhe que o acom- 
panhasse ao logar indicado, para ve- 
rificarem se o sonho fora ou não uma 
ilusão. 

Foram, pois, 4 casa onde moron e 
morreu o Dante, e, com a permissão 
do inquilino, arrancáram urna taboa 
pregada à parede indicada, e desco- 
briram um nicho, onde se achavam 
manuscriptos prestes a se corrompe- 
rem pela humidade. 

Cnidadosamente limparam-os, e, 
com indisivel prazer, reconheceram 
que taes manuscriptos continham os 
treze cantos, tanto e tão inutilmente 
procurados até alli. 


(Da Lur de Roma.) 


Se recorrer-se a nossas chronicas 
domesticas, descobrir-se-hão centenas 
de factos analogos, que são levados à 
conta de sonhos, tal é o nosso estado 
de ignorancia. 
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Minha filha, disse voltando-se para Ame- 
lia, sé algum din pensaste em unir teu 
destino ao leste moço, orgulha-te por isto, 
e não te dons de não poder elle corres- 
ponder-te, porque obedece a um dever. 

— Peço-te que o estimes como irmão, 
no que, tenho certeza, elle accederá gos- 
toso. 

— Gostoso e cheio do mais nobre orgu- 
lho, disse eu apertando a mio da moça, 
que tremia nas minhas, 

A esse tempo minha miãi abraçava e 
beijava Alzira, am meigameute corres- 
pondia no amavel comprimento. 

Mai! oceano de amor que não tem fim! 
sacrario de ternuras sem rivaes! 

Mai! ente sublime entre os mortaes! 
anjo que se prende á humana especie por 
minutos ! 

Mai! Quem te póde sondar o coração?! 

Ainda hontem abrias o peito á que jul- 
gavas destinada a fazer a ventura de teu 

lho, e hoje recebes em teu santo amor o 


“que te elle dá por filha ! 


E não vai nisso volubilidade ! 

Hontem como hoje o fim é o mesmo: é 
a felicidade do que concentra em si teus 
cuidados, teus anhelos, tua vida inteira ! 

Alzira estava radiante ! 

Meu pai veio abraçal-a e disse-lhe pa- 
lavras repassadas de sentimento. 

Singlurst veiu comprimental-a e feli- 
cital-a. 

Amelia, tendo o rosto em brasas, deu- 
lhe o beijo de amiga, e disse-lhe ao ou- 
vido não sei o que, que a fez rir alegre- 
mente. 

E o Sr. Santos Neves, tomando-lhe a 
cabeca, beijou-a na testa dizendo : 

— Se eu não lhe tivesse levado á casa o 
Sr. Lappoldos Outra estaria hoje em seu 
logar, D. Alzira. 

— 1V verdade, disse o Sr. commendador 
Camarão. Foi o senhor que nos metteu a 
felicidade em casa, 

Um moço distineto como o Sr. Leopoldo 
e além de destincto, herdeiro de uma 
grande fortuna ! 


Jornal novo 


Acabamos de receber o Diario da 
Manhi, bem redigido jornal que em 
tempos veio à luz da publicidade a 
l° do mez passado. 

A variedade dos assumptos, a ele- 
vação da linguagem, tudo emfim pa- 
rece indicar que temos um valente, 
leal, e dedicado campeão das idéas 
generosas que dominam o mundo 
novo. 

Enviando dani emboras aos nossos 
collegas, pedimos permissão para re- 
tribuir a sua delicadeza com a permuta 
de nosso periodico, 


e O q O 


Motu-continuo 


Bein dizia Santo Agostinho, que 
acreditaria até no que parecesse um 
absurdo. 

Justamente porque devemos ser es- 
crupulosos em nossas informacões, 
de caracteres fidediznos, é que damos 
sómente como simples nova o que le- 
mos e resumimos na grande e impor- 
tante folha (de 8 paginas) dos Esta- 
dos-Unidos, aqual entretanto merece 
a maior confiança, por nossa parte. 

Dizo Relogio Philosophical Journal 
de 8 de Junho de 1889 Chicago: 

O correspondente ds The Atlanta 
Constitucion refere que um celebre 
machinista de Morgan, tendo traba- 
lhado em uma machina de sua inven- 
ção, havia 3 annos, é não obtendo o 
resultado esperado pelas más experi- 
encias, uma noite estava já tão desen- 
corajado que resolveo-se a abando- 
nal-a. 

Mas nessa mesma noite, estando 
deitado a dormir, foi surprehendido 
por uma voz humana, que assim disse- 
lhe : 

Podeis inventar o motu continuo. 

Cada vez mais admirado, perque 
não vira pessoa alguma no quarto, 
ousou entretanto perguntar: ı 

— Então tenho feito a minha for- 
tuna? 


Estas palavras sonram a todos os ouvi- 
dos como uma nota desafinada em aria de 
Meyerbeer, ou de Rossini, 


A companhia desfez-se, levando cada 
conviva impressões dilferentes. 
Ao chá, meu pai me disse: 


— Não sei se foste bem avisado na esco- 
lha que fizeste, Parece-me que a que tinha 
feito por ti era mais segura. 


Mas, meu pai, a minha escolha é obra 
do coração, e o coração não conhece von- 
tade estranha, Se não escolhia seu gosto, 
me perdoe, 


_ — Mão digo que escolheste mal quanto 
à tun noiva. Essa é, com efeito, tão digna 
como a que te eu queria dar. Mas, meu 
filho, a mulher tambem se escolhe pelos 
paes. 

—Vme. ainda volta à sua opinião de não 
poder arvore ruim dar fructo bom, e en- 
tretanto jú confessou o contrario, tratando 
com Alzira. 

— E verdade; mas aquelle homem é 
muito escravo da vil ambição do ouro! 

— Mas eu não caso com elle, meu pai,, 
ca filha tem sentimentos oppostos. 

Tu não casas com elle, é certo; nas elle 
viverá comtigo, se comtudo não te pregar 
alguma pega, caso encontre para a filha 
noivo que lhe pareça mais rico do que tu. 

— Não é capaz de tanta vilesa, além ile 
que Alzira terá sobre seu coração poder 
para demovel-o de tal intento. 

— Alzira é, com effeito, uma alma deli- 
cada, exclamou minha mãi. Já lhe quero 
tanto bem, que por ella já se me augmen- 
tam os pezares de deixar tão cedo n vida. 

-— Minha mãi está sempre com esta idéa 
triste ! 

Não está muito melhor? 

— Bu me julgo melhor; mas não sei, 
meu filho, tenho a idéa fixa de que não 
posso ficar bon, 

Agora creio que prolongarei mais minha 
existencia, porque não posso morrer sem 
te ver feliz com Alzira e Alzira comtigo. 


A resposta foi a mesma : 


— Podeis inventar o motu-conti- 
nuo. 

Depois, pouco a pouco, sentio em 
seu corpo um especial entorpecimen- 
to, e dormio. 


Durante o somno teve uma visão 
na qual o machinismo aperfeiçoado da 
sua nachina foi-lhe apresentado ni- 
tilamente' 


Pela manhã cedo, disperto, recor- 
dou-se claramente da disposição dos 
elementos mecanicos que observou em 
vizão, e logo recomeçou, em segredo, 
o sen novo trabalho com multiplica- 
do ardor. 


Nofim de alguns mezes, mostrou, 
prompto, o seu invento a alguns ami- 
gos, que confirmaram ser precisa- 
mente o motu-continuo, cujo arranjo 
das peças, reconheceram, poderia ser- 
vir em ponto grande ou em ponto pe- 
queno de apparelho locomotor de 
uma locomotiva ou de uma charrúa 
de lavrador, etc. 


O que dirá a sciencia, a Mecanica 
official das Academias ? 


A EO 
Portelectrie-system 


Com relação À outro importante 
ramo do progresso conta o mesmo 
jornal do Chicago: Após as nltimas 
e definitivas experiencias, vamos ter 
uma grande maravilha. 


As malas do correio, pelo portele- 
ctric-system, vão ser transportadas de 
New-York a Boston em 16 minutos, 
o que corresponde ao apparelho con- 
ductor caminhar a admiravel distan- 
cia de 250 milhas, ou 80 leguas, por 
hora | 


Calcula-se que este apparelhe po- 
derá dar a volta do mundo em qua- 


tro dias |! 


E não é mais do que o esforço de 
um carro electrico especial que anda 
em trilhos dentro de um tubo recto, 
o qual por sua vez assenta em sup- 
portes de ferro altamente elevados. 


p 


Já vocês dous se confundem em meu 

107. J 
eu abracei-a e desejei-lhe boa noite. 

Apesar ile ser para mim um doce prazer 
estar na companhia dos bons paes, pe- 
diu-me o coração alguns momentos de 
isolamento, para se expandir na recorda- 
cão das divinas delicias que me tinham 
surprehendido naquelle dia. neh 

Recolhido a meu quarto, eu senti mi- 
nha alma dilatar-se por mundos de ensan- 
tadotas miragens, que me prendiam e 
extasiavam com suas imaginarias bellezas. 

Alzira era a fada encantada que me 
guinva por esses paraisos, onde unidos, 
como dous rios de luz do sol, sentiamos 

ossos corações con 
e nossas almas banhando-se n'um oceano 
de luz e de amor sereno, puro € casto, como 
o canto da rôla junto no ninho, come a 
limpida torrente dos jardins do Eden, 
como o sonhar das virgens de Ossian, 
arrebatadas nos castellos de nuvens flu- 
ctuantes. 

Adormeci no meio daquellas fantasias, 
e novas e mais seductoras me arroubaram 
aalma emquanto dormi. 

Bem cedo minha mãi veio accordar-me 
para accompanhal-a a passeio. — 

— Já sabes para onde vamos, não? 

— Espero que me diga. 

— Fingido! Onde posso ter O pensamento 
senão no logar em que tenso coração ? 

— Vamos, então, á casa do commen- 
dador. i 

— Não digas do commendador. Dize de 
Alzira, que me causas prazer com 1850. 

— Está assim tão enfeitiçada ? , 

— Nem calculas, Leopoldo. Levei a 
noite a pensar em minha filha, e quanto 
mais alia pensava, mais lhe queria bem. 

Olha, não digas nada: teu pai me disse 
ha ponco: o ladrão do rapaz teve razao. 
Aquella menina encanta! 

iu me sentia transportado ao quinto 
céo! 


(Continúa). 
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Federação pirita BBrnzi- 
feira 


Em suas sessões de 12 e 19 do mez 
passado ocenpon-se i Federação Spi- 
rita Brazileira com os capitulos do 
Livro dos Espiritas, subordinados às 
questões sobre Formação dos mundos 
e dos seres vivos e Povoamento da 
terra. 

As opiniões apresentadas estiveram 
todas necordes entresi, e com as do 
livro do Se. Allan-Kardec. 

Diverzencias que em ontros pontos 
apparecormm em pontos, porsm, que 
em uala indosm subro o caminho ge- 
ral do spiritisino, não tiveram feliz- 
mente representantes nos estudos que 
uestes dous dias foram feitos. 

Acabamos de empregar a palavra 
felizmente; não sabemos si melhor se- 
ria que tivesseinos empregado a sta 
contrarin, pois que a nós, que ainda 
não chegamos à summa do desenvol- 
vimento intellectual é sempre de van- 
tagein a contradita, que traz o eho- 
que das ideas, e conseguintemente o 
aperfeiconmento do intellveto. 

Como quer que seja estiveram inte- 
ressantes as duas sessões, já pelos de- 
senvolvimentos que alguns deram 
aos pontos em estudo, já pela ancie- 
dade de elucidação manifestada na 
ü LLEnÇão que era geral. 

Votos fazemos para qua sempre as 
idéus da Federação sejam executadas 
pelo modo por que estao tem sido. 


——— l Op q 
Dous livros movos 


El Perfeccionismo Absoluto e Fa- 
riseos y Saducens Modernos, são dous 
livros que de seu autor o Sr. Jesus 
Ceballos Dosamantes, do Mexico, A- 
cabamos de receber. Pur carencia «b- 
soluia de tempo nada sobre elles po- 
deimos awora adiantar: mais de espi- 
co, porem, estndal-os-hħhemos, trazen: 
do para nossas columuas o resulta- 
do a que chegarimos. 

Entretanto, por nm relancenr de 
olhos que passamos pelo primeiro dn- 
quelles livros, parece que priemos 
desde já afirmar a sua importancia: 
trata-se cum effeito de mia trabalho 
philosophico, escripto por um ex -sce- 
ptico e hoje convicto das teorias spi- 
ritas. 

Desde já agradecemos a fineza du 
offerta e as palavras benevolas da 
carta que a acompanhou. 


—e0 oa 
La Illustracion Spirita 


Acabamos de recever do Mexico es- 
keo, redigido pelo nosso il- 
hosnolo confrade o Sr. Refugis Gon 


ta H} 


una revista meusal inapnarto 
gude de 32 paginas O numero que 
se acha sob nussos Olhos indica bem 
que se truta de um periodico variado 
e magistralmente eseripto. Parabens 
ao Mexico. 

Daqui enviamos, com os nossos A- 
gradecimentos, min aperto de não ao 
illustre redactor. 


j 


© Brazil progride 


Sub asse titulo lemos em nosso eol- 
lega de Bnenos-Ayres Luz del Alma : 


« Promulgon-se nma lei no Impe- 
rio Brazileiro, estabelecendo a liber- 
dade para todas as rligiões e cultos, 

Depois da sancção abolindo a es- 
cravidão, é esta uma joia mais que 
vem adornar o Imperio de D. Pedro.» 

Jnfelizmente temos de levar a des- 
illusão às alegres expansões do nos- 
so contrade. Provavelmente quiz se 
referie anm projecio de lei, votado 
pelo Semuio brazileiro, no qual se 
penmiwinsa todas as religiões darem 
ð- casas de sens enltos a forma este- 
rior de templo. Isto que jå era um 


passo, embora tarde. para a verda- 
deira liberdade de cultos, encontrou 
barreira infranqueavel na camara dos 
deputados: não foi portanto lei. 

Quando mesmo o fosse, bem se com- 
prehende, ainda não estavam satis- 
feitas as aspirações dos spiritas e dos 
homens que andam na vanguarda do 
progresso. Nem ainda quando se des- 
se toda a expansão à liberdade reli- 
miosa poder-nos-inmos dar por conten- 
tes, pois que restava que nenhum cul 
to fosse exceptuado com o privilegio 
da Nação, Só satisfaz a uma almr li- 
vre um Estudo leigo. 

Entretanto, acaba ha poucos dias 
de apparecer um aviso do ministerio 
da imperio, que éum timido para o 
nosso desideratum: referimo-nos å dis- 
pensa do juramento no acto da collac- 
ção de gråus. Por esta acquisiçãoa nós 
mesmos nos damos os parabens, espe- 
ramo qne os poderes publicos alentan- 
do-se com a propria onzadia do pri 
meiro passo, auimem-se a dar com ra- 
pidez os que fatalmente devem lhe 
seguir. 

Então é que u noussu Cega Luz 
del Alma, tfraternisando comnosco. 
poderá associar a sun ñ nossa satisfa- 
CUu, 


COMMUNICAÇÃO PSYCOGRAPHICA RECEBI- 
DA PELO MEDIUM F. NA SESSÃO DE 22 
DE Jango pe 1887 xa SOCIEDADE 
FRATERNIDADE. 

Bem coms a solitaria flôr do campo 
recebe nas orvalhadas da nontea sei” 
va da vida para forescer um di,— 
assin na morte eu, encontrando a 
vida, procuro nos santos perfumes do 
Evangeliko a Aorescencia da alma, a 
luz do Mestre que nos ensina a amar | 

Meus irmãos, se é cemo que só à 
laz dos tumulos principinmos a des 
corunar os ratos das anroras da ver- 
dudeira existencia, — vivamos mais 
pela morte, e chegaremos å vida. 


Goncacves Dias. 


at at O pe 


O reverendo cura Almignana 
(Continuução) 


PRIMEIRA PARTE 


Tenho feito grande numero de ex- 
periencias sobre as mesas giratorias 
e falantes, com leigos e com sacerdo- 
tes, homens de sentimentos religiosos, 
e até com um veneravel bispo. 

Desejundo, no interesse da religião 
e de nossas alinas, saber se o demonio 
é com elfeito o agente do movimento 
e da linguagem dus mesas, empre- 
gamos todos os meios que o ensino 
catholico oiferece, para expellil-o, 
excepto o exorcismo, e nenhum resul- 
sultado obtivemos. ' 

mem a prece, nem os sagrados no- 
mes de Deus é de Jesus, nem o signal 
da cruz feito sobre as mesas, nem o 
crucifixo, nem rosarios, nem os Evan- 
gelhos, nem a imitação de Jesus 
Christo, postos sobre as mesas, nem 
agua beuta, poderam impedir que 
girassem, batessem, e respunde-sem. 

Pelo contrario, vimos muitas vezes, 
com grande admiração, inclinarem-se 
diante da imagem do Crncificado. 

Direi mais: n'uma experiencia que 
tiz com o bispo, fui este quem fez o 
signal da cruz sobre a mesa, sem que 
deixasse de mover-se, 

Monsenhor perguntou-lhese amava 
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a oruz, e ella responden affirmativa- 
mente, cansando sorpresa ao illustre 
varão, vel-n inclinar-se diante de sua 
cruz pastoral — e falar lhe da vida 
futura de uma maneira orthodoxa. 

Se o Sr. de Mirville deseja conhe- 
cer a casa e a pessoa que fez com O 
bispo e commigo aquella experiencia, 
terei summo prazer em satisfazel-o, 

Se, depois de todos estes factos, 
fosse preciso raciocinar conforme a 
Pnenmatologia do Sr. de Mirville, O 
unico raciocinio possivel seria este : 

O ensino catholico sobre as pessoas 
dinbilicas dá às preces, aos santos 
nomes de Deus v de Jesus, ao signal 
da Cruz, à agua benta, e aos exorcis- 
mos, a virtude de expellir os demu- 
nios dos possessos ; ora, nem a prece, 
nem os sagrados nomes de Deus e de 
Jesus, nem o signal da Cruz, etc., ti- 
veram o poder de lançar o demonio 
dos somuambulos e das mesas, que, 
segundo o Sr. de Mirville, são verdu- 
deiros possessos: logo, o ensino ca- 
tholico não ensina a verdade ; logo, 
a Escriptura, os SS. Padres e a Igreja 
autoridades em que se firma o ensino 
catholico sobre possessão e modos de 
caral-as, estão em erro. 

Qual o verdadeiro catholico que ou- 
saria ter semelhante lingnagem ? 

Foi, pois, para não me collocar em 
tão arriscada posição, que entendi 
não part lhar a opinião do Sr. de Mir- 
ville sobre as manifestações fluídicas 
dos espiritos. 

Dir-me-hão que, se os meios acon- 
selhados pelo ensino calholico, para 
a expulsão do demouio, falham algu- 
mas vezes, depenle isso da pouca fé 
de quem os emprega. A esta objecção 
respondo : 

Os pagãos não têm grande dóse de 
fé, e entretauto Origenes diz: que o 
nome de Deus, mesmo por um pagão 
pronunciado, expelle o demonio. (Ori- 
genes contra Celsum). 

Muitas pessoas ha, entre as quaes 
piedosos ecclesiasticos e leigos afer- 
rados aos sacramentos, que tèm feito 
commigo experiencias— orando com- 
migo — invocando commigo os sagra- 
dos nomes de Deus e de Jesus, etc. 

Será crivel que entre taes pessoas 
não houvesse uma que tivesse pelo 
menos a fé de um pagão? Não posso 
acredi tal-o' 

Que! O veneravel bispo que expe- 
rimentou commigo e que, durante 
quatro annos, sacrificou-se propa- 
gando a fé em longinquos paizes, não 
possuíria a fé de em pagão, para po- 
der expellir os demonios em noine de 
Deus ? Seria insultar a obra santa da 
propagação da fé, na pessoa de um 
dos seus melhores apostolos ! 

Passemos adiante. Bis como S. João 
nos ensina a conhecer se um espirito 
é de Deus ou não : 

« Meus ben-aventurados, eis como 
couhecereis se um espirito é de Deus: 
todo o que confessa que Jesus Christo 
veiu em carne, é de Deus; e todo o 
que não confessar que Jesus Christo 
veiu em carne, não é de Deus. (Ep. 1º, 
cap. IX). » 

[nstruido por S. João sobre o modo 
le conhecer os espiritos de Deus, eu 
me servi do meio indicado para des- 
cobrir a natureza dos espiritos on for- 
cas oceultas, que produzem os pheno- 
menos das mesas. 


Foi assim que dirigi A minha pe- 
quena mesa, posta om movimento, à 
seguinte pergunta : 

Confessues que Jesus Christo vein 
em carne? Sim, respondeu ella. 

Repetindo muitas vezes a mesma 
pergunta, tive sempre a mesina res- 
posta. 

Tendo feito esta experienciaisolada- 
mente, em minha casa, quiz ver se fa- 
zendo-a acompanhado, obtinha o mes- 
mo resultado, e nessa intensão, fui a 
pessoas instrúidas, que se occuna vam 
desse genero de estudos, e pedi a um 
senhor que era medium,para conmigo 
pôr as mãos sobre uma mesa. 

Fuzendo-se sentir o movimento, fiz- 
lhe a mesma pergunta que tinha feito 
à minha, e tive a mesma resposta. 

Depois dessas experisncias, posso 
eu conscienciosamente crer na influen- 
cia du demonio sobre as mesas falán- 
tes, sem considerar erroneo o teste- 
munho de S. João ? 

Cube ao Sr. de Mirville responder: 
me. 

Ainda tenho mais caminho a an- 
dar. 

Le-se no Ritual de Paris e n'outros, 
capitulo dos energumenos ou posses- 
sos, O seguinte : 


Signa energumenorum sunt: ignota 


lingua loquere, maxima serie verborum - 


que previderi non potuerunt anteligere 
distantia velita loquentem, et occulta 
patefacere et vires supra etatis sue na- 
turam ostendere. 

Se os demonios falam todas as lin- 
guas, como diz o Ritual, mesmo as 
desconhecidas, estou autorisado a di- 
zer;- baseado em grande numero de 
experiencias que fiz, que as mesas não 
falam todas as linguas, mesmo as co- 
nhecidas, nem as comprehendem. 

Um consultante que não conhece o 
grego, não obterá resposta nesta lin- 
gua, e se dermos-lhe escripta em lin= 
gua que lhe seja desconhecida, uma 
pergunta para a mesa responder, ella 
não a comprehenderá. 

„ Se o Sr. de Mirville desejar fazer 
commigo estas experiencias estou ás 
suas ordeus. 

Procurei ver se as mesas possuiam 
a faculdade que, segundo o Ritual, 
têm os demonios de ver o que é oc- 
culto e de ler no futuro, e obtive mais 
erros do que verdades neste ponto. 
Quanto às forças physicas superiores 


mo Ritual, não ha mesa alguma, cujo 
movimento não possa ser suspenso ou 
attenuado, desde que o experimen- 
vador emvolver as mãos em seda; 
o que prova sua deficiencia de forças 
supra naturam e conseguintemente 
que não e o demonio quem lhe impri- 
me o movimento. 


(Continta.) 


CENTRO 
SPIRITA DO BRAZIL 


Sessão em ll pe Agosto 


A directoria deste Centro, 
lembrando aos seus mem- 
bros que é a ff do corrente 
sua reunião ordinaria. pede 
com instancia a todos come 
parecerem pontunlmsaito às 
18 horas da manhã. 


Typograph ia do Raponma DOR. 
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ASSIGNATURA ANNUAL 
ETA 9 L EA E RD 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SF NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a -— F. 


e 


Anno Vir 


EXPEDIENTE 


São agentes desta folha: 


No Pará, o Se. José Marin da Silva Basto. 

Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sulh o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

En S. Panlo, o Sr. G. da S. Batuira, 
run Lavapós n. 20. 

Em Piracienbn, o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
491 de Dezembro. 


— 


Aos nossos aszignantes 


Fendo terminando o f’ ve- 
mestredo corrente nnno, ro- 
gamos nos nossosassignantes 
em atrazo, a salisfazorem os 
seus debitos. 

Os das provincias poderão 
enviar-nos suas ordens em 
vaio postal. 


Rio, 15 de Agosto de 1989. 


AMANHA 


O que será amanhã? Perguntam 
dubios e tardos espiritos envolvidos 
na nevoa espessa da descrença. 

Corações vazios de amor, cerebros 
só dominados pelos peasamentos das 
lutas materiaes a que procuram fu- 
gir, sem antes investigar-lhes as can- 
sas, só creem nas caligens do mal, 
porque este de mais perto lhes toca. 

O seu amanhã é um estortegar de 
negras paixões, que elles de mnia en 
mais creem apuradas. 

Almas mirradns pela descrença, só 
confiando nas proprias forças, estes 
infelizes irmãos nossos não sabem er- 
guer pensamentos de nffecto para as 
alteadas regiões de pureza. 

O que serà amanhã ? 

Perguntam contiantes os secturios 
de todos os credos christãos. 

E, tendo olhos para não verem e 
ouvidos para não ouvirem, asi mes- 
mos se respondem com a letra dos 
Evangelhos. 

O sou amanhã é uma noite trevosa 


y 
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abrindo o seu gigantesco ventre para, 


bocca monstruosa, vomitar no espaço 


sem fim as lavas tremendas de sen 
são: é o desencadeamento infrene 


das forças naturaes entrechocundo-se 
e trazendo o solnço, a lagrima, a 
agonin, a morte, o ranger de dentes | 

Crente ou materialista, cada qual, 
pois, antey nin terrivel despertar no 
monuhã do planetu: é que neniun 
delles tem o somno calmo da suíde, 
mas o pesadelo enfermico da marbi- 
dez dualma. 

Nús spiritas, porém, parta-ostan- 
dartes do labaro em que se lè inseri- 
pto- progresso indefinito, nós soldn- 
dos do Christo — Amor, sorrimo nos 
confiantes para o amanha do planeta. 

Nosso amanhã é o trabalho solid- 
rio de todos por todos; éo operario 
no afan de seu labor, que não lhe é 
mais peso, porque tem a consciencia 


de estar collaborando na obra divinas 


é o nivelamento do proletariado á tona 
das classes felizes da sociedade; é o 
sentimento egualitario e fraterno que 
ha de trazer acções abnegadas em 
favor do primeiro necessitado; é O 
amparo reciproco sem classes, sem 
distincções e só pelo amor do bem; é 
o extermínio das paixões, é a nobili- 
tação do coração, é o dominio do 
altruismo. 

Nosso amanhã é uma anrora, não 
é um erepnsculo : annuncia as clari- 
dades do din, não é o percursor das 
trevas da noite. 

Neste amanhã que entrevemos não 
se acordará nem o egoismo nem o 
orgulho; as lutas, no emvez de man- 
tidas pelo fogo candente das prixões, 
serão untes nobres emulações pelo 
bemfazer. 

Eutão o proprio progresso material 
não encontrando os empecilhos e obi- 
ces productos do egoismo e da inveja, 
da vaidade e do orgnlho, saltará pas- 
sos a dar cumprimento à lei geral da 
naturega—a transformação. 

E, assim como de muito já se tem 
espaçado as convulsões da natureza, 
ellas de mais em mais rurcando, só 
existirão nestes tempos por memoria. 

De par como progresso material, 
terhointellectnal transposto barreiras 


as dis 
sera 


sem numeros todo o empenho 
por maiores acqnuisicões tí dos verão, 
todos com prehenderão, todos se es ela 
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(rigitim é 
Jerusalém terão deirado de existi 

Da terra só se ireala (3 fuidos 
pert unados com as ulorasas Hores da 
amor: então ella Ao dura fais ime- 
phitisno par c nitaminar OS Espaços 
além; dellu só partiyi o incenso puro 
que, conovelando-se nas anais proxi- 
mas esphevas, iri pelo prin pio da 
solidariedade universa cuncotrer pura 
o ndtantamento destas tunbem. 

Dir-se-ia que Jesus, 0 imaxino ii- 
ciadar desse progas st, cucheria costa 
sua presença o mundo inteiro: tits 
os sentimentos que em cada um de 
todos os corações reinarão. 

Sert a paz, a felicidade, o reinado 
de ouro, a descida de Jano no Lacio. 

Em nosso amanha, os spiritas só 
vemos luz jorrando em mil catiudipas, 
sã vemos o riso da satisfação e da 
paz du eonseloncir, só vemos a sere- 
nidade pacifica da natureza, só vemos 
a bamildade da fé, as aspirações da 
esperança, O fractiforo deyer da cari- 
dade. 

Nosso amanhã éo dominio patente 
do Espirito de Verbo, é a victoria 
de Jesus, é o reinado de Deus sobre a 
terra. 

Somos nýs que empentramos as 
trombetas clnugorosas para o toque 
de rennir; por ellas prochunamos nos 
quatro ventus : 


remos e viginos. 
a» l)a l Qu m 


' 2 NE us Nm 
Cosnogonia dos úhurcdus 


A Sra. Antoinette Rouri, pre- 
sentemente no Havre, publicon, entre 
que 


ontros livros, umi com o titul 


epigrapha este arriga., 
E ele umascriede comunicações, 
delas por duas Gllas suns, espiritos 
que ha algam tempo desprenlertin-se 
do envolucra terreno. 
© estylo 
abundante e 


simaltassimenie claro, 
correcto, atrahe desde 
logo q attencão do iuiar, que maio se 
prende pelo assumpto elevado de pue 
se occupi as Comunicações, 
Honramo-nos com 
de nlcumas, 
pelos que tèm o habito de 
rem livr IS fr: HCAOZAJ, são 
letra morta 


dosspiritas bruzilejras. pue só conhe- 


ESPrATICEOIDO! 2 ce e som «é vb 


cema traduccã 
“dy Alan hantec, 


a transcripcão 
qus. F são t whi tidas 
manen- 
comtnto 


perca grande maioria 
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poringmuesa das obras 


B nosso fito dilatar mais o hotje - 
zonie dos conhecimentos destes nosãos 
confrdes s pu sando pirt os estreitos 
lHndites do nosso periodo tadis as opi- 
nites e hypotheses sobre assumptos 
de Spiritismo, estamos certos de que 
concorremos part que os spiritas 
braziloiros tentado mais sewnra base 


piri consciencientemento frmarem 
sSILits CONVICUGUS. 
| À RTRT r À P 
Peaz-nos dinda, que talba esta vez 
a Ahne: A. Bourdin, que muito honra 
a Pederação Spiritu Brazileira, de 
qua é socia estrangeira. 


| esto o capitulo primeiro: 


Curvesponilencia dos fluidos mate- 


rides com os fluidos espiritudes. 


Nossos gujas quizeram primeira- 
mente mustrar nos ns relações Anidi= 
eis que existem entre os mortaes e 0s 
seres immateriass. -$ 

Vimos, pois, no espaco uma innu- | 
meravel quantidade de linhas lumi- 
nosas ; elias são produzidas pela emis- 
são dos bons pensamentos e das boas cod 
uccões dos mortaes, que attingiram | 
um certo grão de adiantamento. 

Estes sorea, vistos com os olhos do 
espírito, são cerca los de uma sorte de 
irradiação que se naccentua para a ca- 
beça onde forma como uma anreola; é 
desta aureola que parte a Tinha lumi- 
nosas que se eleva segundo a força da Sms 
vontade, o desinteresse, e a pureza 
de intenção que fizeram nascer este 


Vento. 


da 


` 


} 

Estes seres têm mais merito do que 
suppõe. porque ha bastantes dificul- 
dages a vencer parn fazer somente $ 
um pouco de bem; elles ignoram o 
trabalho invisivel que se opera nas 
espheras espiritunes, onde cada mor- 
tal tem sen loga? para construir sen 
cép om seu inferno. 


Todos 03 todas as 


pensamentos, 
nccões dos homens gravam-se sobre 
Auidos 


linhas Snidicas sobem e angmentam 


immorstacds; tambem estas 
à medida que o hem se compre, attra- 
bando a mesma quantidade de Auido 
que a que despendem., 

Do mundo dos espiritos o effeito é 
o mesmo: tracos luminosos descem e 
procuram juntar-se iquelles que se 
elevam (a terra. 

Nossos mutas fizoramnos observar 
í 


jne os fuidos que se desprendem do 


pensam ento humano só tomam con 
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sistencia e fórma determinada quando 
o plano da acção está bem fixo, 

Até então tudo é vago como o esboço 
de um quadro ; mas depois a vontade 
e a perseverança facilitam e acabam 
a pintura pelo cumprimento da'obra, 

As cousas passa-se de maneira 
identica para as más acções medita- 
das pelos mãos: ellas attruhem do 
abysmo do mal a mesma quantidade 
de força fluidica que despendem. 

Tudo está ligado entre o mundo 
material e o espiritual; é, pois, in- 
contesta vel que a soma do bem que 
existe sobre a terra pelas aspirações 
dos bons espiritos encarnados, attrahe 
a mesma quantidade de bem dos 
mundos supericres; assim tambem, 
os fluidos mãos, desprendidos pelo 
pensamento hunano, attrahem outros 
tantos do abysmo do mal. 

Como a somma do mal é equiva- 
lenie às aspirações dos homens, seus 
sofrimentos não lhes vem pois de 
Deus, como elles o creem, mas dos 
espiritos, encarnados e desencarnulos, 
que meditam e operam juntos as más 
acções. 

E, si os bons desanimam no meio 
da injustiça e sofrem pelos mãos, é 
que a mór parte delles tem ainda do 
expiar culpas de suas antigas exis- 
tencias e outros tambem têm pedido, 
por dedicação, nova encarnação, afim 
de fazer progredir a humanidade por 
suas luzes e suas bons inflencias. 

Taes são as leis do livre arbitrio :; 
Deus só intervem indirectamente nas 


4 


minucias da vida material; deixa nos 
homens o merito de chegarem à per- 
feição, preparando elles mesmos seu 
futuro espiritual; elles subirão assim 
mais ou menos depressa os degrios 
superiores. 

E', pois, do interesse geral dos 
Espiritos e dos homens trazerem ao 
bom caminho todos esses seres des- 
garrados que atteahem tantos soffri- 
mentos sobre a terra. 


Deus 


A essencia e a natureza de Deus 
constituem uma verdade inexplica- 


“vel que se impõe de uma maneira 


absoluta. Sua existencia é attestada 
pela natureza, pela consciencia e pela 
razão, pela iutelligencia e pelas in- 
spirações syntheticas do pensamento; 
sua grandeza, seu poder ultrapassam 
as concepções humanas. Os esforços 
dos sabios, us hypotheses dos philo- 
sophos e as thesrias dos pensadores 
são impotentes para definir a essencia 
primaria do Ser dos Seres. 

As definições seguintes, dadas por 
diversos autores, exprimindo uma 
idéa justa do Infinito, só podem ser- 
vir de termo de comparação. 

Deus é um, eterno e infinito; 

Deus é o creador increado de tudo 
o que existe ; 

Deus, por sua immensidade, ó um 
mar sem fundo, nm oceano sem 
praias; 


ai a 


a e e ce 


Deus é a cansa sem causa, o infi- 
nito dos infinitos, a fonte de toda a 
intelligencin, de toda a justiça e de 
todo o poder; 

Deus está em tudo e em todi n 
parte ainda que nada seja Elle, ex- 
cepto Elle. 

Deus é essencialmente incompre- 
bensivel. 

Um Deus que podesse ser compre- 
hendido não seria Deus, mas um deus 
imaginado pelo homem. 

A incomprehensibilidade de Dius 
lhe é de tal modo propria, que recu- 
sar crer em Deus porque elle é incom- 
prehensivel, seria recusar crer em 
Deus porqueelle é Deus- 

A existencia de Dens é uma ver- 
dade immatavel, uma necessidade 
absoluta que é preciso admittir como 
se admitte o infinito do tempo è do 
espaço, 

Assim, qnaesquer que sejam as 
ideas que os homens façam da divin- 
dude, nunca acharīo limites nem 
marcos naquillo que não os tem, 

O nome de Dens existe sob numa 
serio de denominações na historia de 
todos os povos. 

E" portanto nniversalmente invo- 
cado. 

E’ elle que inspira aos poetas os 
seus mais suaves sentimentos, aos 
musicos seus mais tocantes accentos e 
nos artistas suas obras sublimes e 
suas mais bellas producções ; é a elle 
que se dirigem todas as preces, todas 
as aspirações ao infinito; é para elle 
que volvem as esperanças dos afilictos 
e todas as gratas homenagens das 
almas favorecidas por algum benefi- 
cio; é elle que fórma a base e a cu- 
pula de toda a religio, de todo o 
systema philosophico, apoindo sobre 
a razão e a consciencia. e 

Deus é o creador, o legislador e a 
providencia de todos os mundos. 

Elle se revela aos homers pela 
multiplicidade de suas perfeições, por 
sua irradiação infinita e pela ordem 
universal de tudo o que existe. 

A crença em Deus é tão necessaria, 
tão indispensavel, tão essencial que 
todos os povos o invocam na infancia 
de sua existencia e no fastigio de sua 
civilisução. 

Elle apparece nos homens como o 
fim supremo de toda a perfeição, como 
o laço indissoluvel da harmonia uni- 
versal. 

E' pois com razão que o psalmista 
bradou em um rasgo entlinsiastico de 
seu coração : « os céus narram a glo- 
ria de Deus co firmamento proclama 
o seu poder. » 

Deus regula e governa tudo o que 
existe por sua divina Providencia. 

A lei de amor que une todos os 
seres é a base da harmonija universal. 
Mas o homem essencialmente litrni- 
tado não póde comprehender a ordem 


bia dos mun- 


universal, nem a hijerare 
dos. Sua natureza finita não póde 
conhecer a essencia do Ser iufinito. 


O verdadeiro theista, o philosopho 


| 

Sua inexgotavel se 
revela às almas caridasas que sabem 
preencher sem desfullecimento sua 
missão terrestr 2. 

Os que consideram o seu nada e 
que medem a profandidule de suas 
missrias, em face da eterna grandeza 
da Cansa suprema de todos os effei- 
tos, não carecem de outras provas 
para afirmar sua fé em Dens e na 


| de boa fé, o pensador sincero e impar- 
cial creem sem reservas em uma 
causa consciente de todas as cousas, 
lei de amor, de vida e de harmonia, 
laço indissoluvel de todos os mundos, 
sem buscar sondar o que ultrapassa 
sua intelligencin e sua razão, 

As faculdades humanas não podem 
ultrapassar os horisontes assignalados 
e inherentes à humanidade terrestre 
eno grão de adiantamento de cada 
ser, no mundo universal. 

Além disso Deus falla ao coração 
daquelies que nelle confiam e que 

“sabem encarar sua grandeza e a pro- 
prin pequenhez. l 

Esses não tem necessidade de theo- 
rema para adorar sew todo-poderio e 
sua infinita bondade. 


misericordin se 


alma immortal. 

Deus se manifesta ainda aos ho- 
mens na proporção de sen desprendi- 
mento da materia e de sua elevação 
na hierarchia dos mundos universaes. 

A divina luz esclarece com sua 
eterna chamma os quo estão anima- 
dos de amor para com seus seme- 
lhantes; são então guiados e susten- 
tados por guias invisíveis que os 
dirigem com segurança no caminho 
da verdade eterna, os ajudam a sup- 
portar as provações du vida e lhes 
mostram como termo de seus esforços 
as regiões divinas, à beira do infinito, 

Que os infimos da terra estejam 
bem persuadidos do que a luz da 
eterna verdade brilha sempre aos 
olhares dos que caminham com cora- 
gem e perseverança na estrada da 


harmonia universal, que tem por laço 


indissolnvel o amor divino ea cari- 
dade, o doca écho da fraternidade e 
da solidariedade. 
DicHavD, 
Publicista em Alger. 


(Da Revue Spirite de l de Julho 
de 1889.) 


e a É 


turupo de estados evange 


licos 


(Continuação) 
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Deus ouve sempre os rogos daquel- 
les que no momento das dures, das 
fundas tristezas se elevam até Elle, 
pedindo por intermedio de seus mmen- 
sasreiros o consolo, a paz que lhes 
havia fugido do seio dus almas. 

Meus filhos! bem pouco teuho a 

| vos dizer neste momento em que muito 


| esperaes de mim. 


Tempos louve em que, como 
hoje, diante de vós, possuído de sen- 
timentos eguaes nos que se abrigam 
em vossos espíritos neste momento, e 
sempre inspirado nessa furga que vem 
de cima emanada do Santo Espirito, 
do Bom e Amado Mestre, a quem 
sirvo, eu dizia: — Os fracos que fiquem, 
os fortes que avancem ; e, desfraldando 
sobre vossas frontes o branco estan- 
darte de Nosso Senhor Jesus Christo, 
eu procurava incutir o amor, o en- 
thusinsmo, a força que desfulecia, 
para renlização dos vossos compro- 
missos. 

Correram os tempos. 

O homem sempre prompto e forte 
para as necessidades da materia, que 
apodrece e deixn o inutil trage sobre 
n terra, revela-se sempre fraco, sem- 
pre mesquinho. quando é necessario 
cuidar da essencia, dessa que não 
morre, mas que sobe e remonta a 
uma outra vida mais feliz, mais cheia 
de gosos jamais provados neste atra- 
sado mundo. 

Assim, mais outra vez cu fui cha- 
maio ao vosso meio para dar direcção 
ao novo tentamen em prol dessa in- 
feliz humanidade que tudo espera de 
vós, e n quem, nada tendes podido 
dar até hoje! 

Vindo, eu disse: — medi as vossas 
forças. 

Era preciso esta phrase, porque 
nós—espiritos,— por isso mesmo que 
somos devotados à causa do bem, de- 
vemos com mais força de razão sermos 
caridosos para com os nossos amigos 
a quem convidamos ao trabalho do 
Senhor, mas a quem não devemos 
tambem augmentar a responsabili- 
dade, 

Mediram-se as forcas; as provas 
foram-vos dadas. 

E agora o que convem fazer? per- 
guntars vós. 

E eu o que vos devo responder ? 

Si a vossa presença aqui, se a 
vossa supplica é o maior testemunho 
de que achaste o equilibrio necessa- 
rio na força que vos mandei medir, a 


consequencia é que o trabalho, longe 


de ser interrompido, deve caminhar 
tão desussombrado, tão pujante, como 
são desassombrados e pujantes os es- 
forços malevolos que são empregados 
para vos deslocar do vosso posto, que 
não póde ser ouiro senão na estacada, 
animados de todos os sentimentos que 
vos inspiram os Evangelhos para o 
trabalho do Senhor e para o cumpri- 
mento da vossa missão. 


(Continúa). 


Cazimir Licutaund 


Companheiro da primeira hora, 
cultor entusiasta dus verdades do 
Spiritismo, Casimir Licutaud antego- 
zava, por assim dizer, a vida perespi- 
rital, 


RR a 


Já nos ultimos tempos, si o sën 


organismo agia, é que o espirito do- 
minava com toda a tensão de uma 
vontade educada, 

Provesse a Deus que nos fizessemos 
todos na mesma escola | 

Quem daquelle bom velho se apro- 
ximava, sentia logo que a veneração 
despertada por aquellas cans dependia 
mais do que dellas : de nm bem estar 
como si aquelle espirito só irradiasse 
fluidos beneficos. 

Caridade e amor? 

Indagai daqnelles pequeninos que 
estavam confiados à guarda do educa- 
cionista emerito; indagai de todos 
aquelles que viviam à sombra do seu 
tecto amigo ! 

Afubilidade, 


não sentia atruhido por aquelles mei- 


lhaneza? Quem se 
gos olhos da côr do eta, ou por aquelle 
sorriso constante que lhe adoçava o 
rosto ? 

Resignação? Não lhe faltaram dores 
cruciantes, foi penosa a tarefa: uma 
só maior do que todas: ter de, pela 
força das circumstancias, fazer calar 
os brados amorosos do coração para 
separar-se do mais caro dosentes pobre 
flðr crestada aos raios caliginosos de 
um sol ardente mas sem caridades, 
pobre espirito engolphado nas tr.vas 
da inconsciencia | 


Em fins do mez pessado despren- 
deu-se Lieutaud dos laços da carne. 
Penetrai naquelle lar: sobre uma 
meza jaz estendido o instrumento de 
provas daquele espirito que seevolou. 
Olhai em derredor: não ouvis os 
gritos angustiosos do desespero, só 
vêdes as lagrimas mornas de quem 
chora uma ausencia momentanea, 
E'queo passamento se deu em uma 
familia spirita, é que não houve 
morte, é que só houve transformação. 


P 


FOLHAS 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA BIAL ASS BRIBLE t BD 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 
(Continunção) 


Alzira não esperava tão mntutina visita, 
e por isso achava-so negligentemente 
vestida, sem ter, sequer, corrido o pente 
pelo cabello. 

— Minha cara mã’, disse elln corando 
de leve, ha de perdoar-me de vir rece- 
bel-n assim tão mal preparada; mas não 
a quiz fazer esperar. 

— E uma fineza que me dá gosto, mi- 
nha filhn, e que se conforma com a lei de 
não haver ceremonia onde ha verdadeira 
amisade, 

— Meu pai sahin, Sr. Leopoldo; mas se 
quer distrahir-se, alli estão os jornaes de 
hoje. , 

— Jornaes para Leopoldo distrahir-se! 
Elle agora não lè senão em seus olhos. 
Aposto que já viu nelles a sua resolucio 
de nos olferecer ente, 

— Se viu, viu umit verdade, pois que jå 
dei as ordens, logo que entraram, 

— Muito bem. Não ha nada como ter 
uma filha querida, Nem se tem noecessi- 
dade de formular um pedido, que os de- 
sejos já estão prevenidos! 

— | que as nlmas que se amam, disse 
Alzira, comprehendem-se pelo pensamen- 
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— qe ue onan: 


| 


Pussa csseespivito de escolha, mais 


forte hoje nas regiões etherons em que 


paira, derramar os Ruidos de sua pro- 
tecção eficaz, activando os que tra- 
balham, alentando os que param, 
erguendo 0s pro cahetn, cunsolando 
os que choram, enlmando os que se 
revoltam | 

Possa esse espirito de luz clarear 
todas as frevas, esclarecer todas as 
cousciencias | 


Subi mais, irinito nosso ! 


Ed A ca 
René Cadida 


Esto ilustrado confrade, que com 
tanto brilho redigio o Antimatéria- 
liste, e a Révue des hautes ótules, e | 
que publicou n bella prodieção Dicu 
et la Créution, acaba de pòr-se à frente 
do novo periodico 1 Etoile, revista 
mensal, Religiio, Setencia, Arte. 
Avignon. 

E de esperar que seja esta mais 
uma ocensião de cantar victorias 
aquelle illustre homem de letras, que 
não cessa de dar combates ao male- 
rinlismo e à superstição. 


e me a pa 
La Gaceta 


Da Republica de Costa Rica acaba- 
mos de receber com um numero deste 
jornal o seguinte officio : 


Sun José, 8 de Junio de 1889, 
Señor. 


El Gobierno de esta Republica tuvo 
å bien estabelecer una oficina desti- 
nada al canje de libros, folletos, me- 
morirs, periodicos y demás publica- 
ciones, entre este pais y los que 
acepten ó soliciten el canje. 

Nombrado para Jefe de ella, tengo 
el honor de dirigirme à U. proponien- 
dole cambio, entre el periodico de que 


Republica, ó aquellos que, aunque de 
propriedad particular, se impriman 
por cuenta del Gobierno. 

Como confio en que mi proposicion 


to, e eu já a amo tanto... como amava 
minha mãi. á 

— Obrigado, minha filha; e eu parece 
que jå lhe quero Muis que a Leopoldo. 

Não vã elle ter ciumes de mim! 

— Não tema-se disso. Se em meu poder 
estivesse, eu fazia concentrar em si todo 
o amor domundo,o proprio amor de Deus. 

— Mas, então, oque seria dos outros? 

— Não sei, nem me importa com o que 
seria do resto da humanidade. 

Quem ama fica egoista, porque limita 
seu mundo ao ente amado e assimila-se a 
elle, 

-— Muito obrigado! 
mai. 

Então estou fóra de teu mundo, e por- 
tanto não tenho mais parte em teu amor! 

— Agor 6 nSra. que tem ciumes, disse 
Alzira, beijando a velha. Deixe-o, porém, 
fallar, que o seu quinhão ninguem lh'o 
arranca do coração, e eu o attesto, porque 
muitas vezes vi-o derramar lagrimas com 
saudades da senhora, 

Venha correr minha casa, que honra pela 
primeira vez, disse a moca com a maior 
attubilidade. 1 

Venha timbem, Sr. Leopoldo, que já 
lhe assiste o direito de conhecera minha 
vida intima. 

— Nito preciso usar desse direito, por- 
que adivinho-a. 

Alzira sentiu-se entecnecida e disselme: 

— se tem o dom de adivinhar, devo ter 
tido penn de mim, hontem, emquanto sen 
piri lhe propunha o casamento com amelia. 

Oh! minha boa mài, exelrsou solu- 
cando e stirando-se no collo de minha 
minha mii, se cu não podesse ser sua 
filha, cu morria, 

— (regada, dissen velha sensibilisa- 
da; mass confesse que pio é tanto por mim. 

Sendo por seu filho. é pela senhora, 
respondeu Alzira corando e sorrindo. 

—'Pem razão, minha filha. Uma mäi 
sente-se incarnada toda elln em quantos 
filhos tenha. 


exclamou minha 


es U. editor, y los oficiales de esta, 


Res DT O RE 


será aceptada por U., tengo el gusto | 
de hacerle la primer remesu de La 
Cinco, Diario Officinl. 

Eu breve haré do pronto com Bl 
Muestro, revista quincenal de in- 
struccion publica, Æl Foro, orguno 
del Colegio de Abogados. 

Con la mayor consideración me 
suscribo de U. atento sewuro servidor 


Benxans QUIRÓS. 


ld 


Agralecendo, enviamos de prompto 
o Riformadora tiluio de permuta, e 
bein assim os folhetos que w Federação 
tem editado. ` 


mt ti A a 
Paz y Progresso 


“Assim se denomina um grupo spi- 
rita de Orizaba, que publica resular- 
mente mim Boletim desens trabalhos, 
Temos recebido alguns numeros, que 
encheme-nos de sutisfnção por vermos 
que tambem no Mexico, o baluarte 
do fanatismo, penetrou a luz vivi- 
ficante da verdade 

Praza A Deus que multiplicados 
commettimentos a este saccedam, por 
modo aque se derrame por todo o solo 
da Republica a Bôa Nova destinada 
a trazer, em nosso globo, com a liber- 
dade, a cgualdade e a fraternidade, a 
apidaaceeleração do progresso. 

Enviando daqui aos nossos confra- 
des de Orizaba os sentimentos do nosso 
affecto, promettemos ser silicitos em 
enviar-lhes o Roformador. 


— O 


Feideracão Spirita Brazi- 
leira 


Mais duas vezes abrin suas portas 
a Federação aos homens de boa von- 
tade que vinham ainda, na troca reci- 
proca de idêns, continuar o estndo 
encetado do Livro dos Espiritos. 

O debate estabeleceu-se relativa- 
mente ás questões da vida organica, 
à existencia e attributos do principio 
vital, e finalmente à distincção entre 
instincto e intelligencia. 


E um milagre exclusivo do amor ma- 
ternal. 

E desde que é assim,a mi vive da vidn 
dos filhos, gome, quando os ouve gemer, 
ri, quando os vê rir. 

Quem beija meu filho, minha bocen 
adoca, é adagio popular, que encerra tanta 
verdade, quanto sentimento. 

Corremos todas os commodos da ersa, 
e foi de surprehender o asseio e a ordem 
que reinavam por toda parte, 

A cozinha podia servir parn a recepção 
de um hospede de ceremonia! 

-— | por estas amostras, disse minha 
mai, quando chegámos à porta do quarto 
de Alzira, que se julga da dona da casa, 

— Oh! Istoéo resultado do hnbito. Desde 
minha mãi, nossa casa teve este regimen, 
e então eu, que a tomei por sua morte, 
não tive nenhum trabalho em fazer conti- 
nuarem as cousas como estivão estabele- 
cidas. 

Podem entrar, disse empurando a porta 
do quanto onda tinhamos parado liste é 
o meu quarto. 

Minha mäi foi entrando; mas cu senti 
minha alma tomada desse respeito instim- 
etivo e profundo, que sentem os que pe- 
netam na igreja de S, Pedro em Roma, 

Ali domina O espirito religioso. Aqui 

erao espirito supersticioso, era a supersti- 
eio dainnocencin e da castidade. 
“ Parecia-me uma vialição, penetrar com 
pé profano o sanetuario daquellas divinas 
companheiras da virgem de meus sonhos 
dourados. 

Olhei parv Alzira, e os dous ficâmos es- 
taticos. 

Uma corvente elocteica tiansmitiiu-nos 
os pensamentos que nos vebentavam da 
alma e oflegantes e tremulis colo (quem 
vai commette um erime, roubamo-nos o 
primeiro beijo do noivado. 

Aquelle quarto era mysticamente o meu 
paraiso, e materialmente um ninho de 
fuda. 


telativamento aos primeiros pon- 
tons, houve um confrade que mani- 
festou a convicção armipguda de que 
vs actos da vida organica são produ- 
zidos pelas relações perespiritaes, 
devendo ser attribuido ao parespirito 
o que se diz ser devido ao principio 
vital. 

Coin relação ao segundo ponto, 
bonve uin outro confrade que aventou 
a opinião de que os actos instinctivos 
são divigidos por espíritos prepostos 
a isso. 

Outros confrades se apresentaram 
tiradiyindo litteralmente as opiniões 
o Allan-Ratdee, de accordo com as 


idéas cortentesio mundo scientifico. 


ps maior inter- 


tos Auiciados pela Fe- 
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Cada vez 
sm 
devação : é prova disso concurrencia 
satisfutoria que todas as sextas-feiras 


prócura sua salla. 


Epa mit mm 
E'geto lamentavel 


Ha alguns dias a sociedade flumi- 
nense foi despertada com os gritos de 
toda a imprensa, que clamava indi- 
enada contra um attentado commet- 
tido por um sacerdote, que fruia hon- 
rosa posição official, da qual, ao ser 
encarcerado, foi de prompto desti- 
tuido. 

Acolhendo ao seu tecto uma pobre 
menina de 9 annos, teve a intenção, 
que traduziu em acto, de fazer com 
que uma flôr inda em botão cahisse 
emurchecida no hastil. 


As circumstancias de que o facto 
se revestiu provam que o infeliz só 
se oividou das altas lições que tinha 
por dever exemplificar, levado sem 
duvida por impulsos externos, que 
indubitavelmente attrahiu. 

Não delatamos nome porque até 


Tudo alli era de gosto apurado, e tudo 
estava disposto de modo a causar agrado, 
- Que cousa linda, minha filha, éo seu 
quarto ! 
| — Se é aqui que ew concentro tados os 
meus cuidados! 
| —Disem: que a casa Ca sepultura da 
| vida, e om digo: que o quarto de uma 
| mog é o espelho que reflecte sua natu- 
i reza. 
— Não acha que este revela meu bom 
gosto? 
€ — Delieadissimo gosto, respondeu mi- 
nha mäi com desusado enthusinsmo. 


in 1 Oaann 


— Então nhi tem a mzio pelr qual eu, 


não podia ver seu filho e deixar de amal-o. 

— Leopoldo, exclamou a velha, toma 
sentido, tua noiva rouba-te mesmo o meu 
curação. 

— Nada perco, porque havemos de ter 
bens em commum, respondi no auge da 
maior alegin. 

“— Sejam bewvindos à esta casa, bradou 
de fóra o commendador. 

Encontrei o Se. coronel Dantas, que me 
disse nereditar que estariam aqni, e vim 
correndo por terna honra de offerecer-lhes 
o men almoço. 

— Agradeco-lhe, Sr. commendador, mas 
eu preciso voltar cedo pura casa, que o 
meu medico tem hoje de me examinar. 

— Ora; Alzira manda apressar o almoço. 

— Dispense-me por héje; mas hem vê 
que não posso ter o prazer decondescender 
com esse obsegquioso desejo. 

— Pois sinto bem, porque é sempre 
agradavel e honroso— agente terem casa 


pessoas estimaveis por suas qualidades e 


ranile fortuna, 

— Uma e outra cousa, é sun bondade 
jua hos empresta, 

Dizendo assim, minha mãi despediu-se 
de Alzira, dizendo-lre: 

Podas as noites espero-a para me fazer 
companhia, 

— Não faltarei a seu estimado convite, 

(Continúa). 
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mesmo para o criminoso deve-se ter 
deferencia; demais soria isto ançgiunon- 
tar a aicção so alicia. 

l, quem sabe, no silencio do enr- 
cerequantas vezes terá fúllado aquela 
consciencia, quantas dôres cruciante 
terá despertado o remorso ! 

A nós, diseipulos daquelle Mestre 
Nazareno que cobria com o manto da 
caridade o crime da mulher, não com- 
pete armarmo-nos da pedra que fere: 
façamos ouvir a nossa palavra ; que 
seja conforto, se aquele espirito está 
transpassado de dor; que seja incon- 
tivo ao arrependimento, se ainda en- 
durecido. ei 

Sobretudo não res ponsabálisemos 
às vestes quo o cobrigsç: se quem 
quer que seja se desvia do caminho 
recto, respousavel não é u classe a 
que pertonce, 

OEO nossos irmaāusdo eleito, 
e incitemaitos, auxiliando vs no lto 
dever Ya caridade, ntrabir ao rodil a 
ovelha desgarrada ! 

— Possam os sentimentos com que são 
escriptas estas palavras chegar onde 
devem ir! 


A Edeia 


ESPIRITO E VERDADE 

Já o emminente cosmopolita Emilio 
Castellar, astro da constellação idos 
illustres do nosso seculo, dizia : 

A Ideia é a Luz, e como a Luz — 
iilumina o Universo. 

Dentro da ennunciação deste grande 
pensamento philosophico, concebe-se 
e acceita-se inteiramente a delinicão 
immensa e clara, uma, da— Ideia — 
no Espiritismo. 

Quando dizemos — Deus — porque 
sentimos no intimo do coração a do- 
minio doce, a infinita influencia de 
Amor do Creador, sobre as suas crea- 
turas, sabemos intotum, mesmo com 
esforço da nossa intelligencia, quem 
é Deus? 

Não; só temos certeza que Mlle | 
existe, e que véla incessantemente 
sobre nós, com tal solicitude que cssu 
Ideia núnca gos abandona ! 

Unicamente quem conheco já n 
Deus é que póde dizer-nos quem [lud, | 

Para o homem terreno qual q is- 
pirito que tem afirmado contrecel-o? 

Só Jusus-Christo,o Euvindo, o Mes- 
tre Divino que nos revelou em con- 
juncto o seguinte: 

— O Pai: éa Luz da Vide, o Amor, 
a Justiça e a Sabedoria, a Perfeicão 
Infinita. Bu dou testemunho de que 
jå o vi. 

E disse mais ; 

« Sêde vós perfeitos, como tambem 
vosso Pai Celestial é Perfeito (Ma- 
th. V. 48). l 

Pois bem; é pela Idein que adora- 
mos a Deus, em « espirity e verdade, 

Porque taes quer tambem o Pai 
que sejam os que o adorem (João |V 

Deus é Espirito: e em espirito e 
Verdade é que o devem adorar os que 
o adoram ». (Id. IV, 21, 

Adoremos, pois, a Deus, como Elie 
quer. pelo pensamento, pela Ideja 
verdadeira, em «espírito e verdade». 

E quanto ao sentimento que a Ille 
nos une a todos, “memos ao nosso 
proximo, sim, porém mais ainda a 
Elle Proprio: Wa Lei. 

Teremos assim cumprido a nossa 
missão. 


O que é o Tempo Eterno, a Kterni- 
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dade ? fy) qhe UOL paro anit limites, 
o Infinito? 

Não é, pama MOS fato qem 
outro, so mie Diela? eapne Idein! 

A isim Dois tono Pulo Poder h 
unico, inereado, Doak justo, sabio, 
infinivunente, eternamente: assim o 
lanos wn ideia, cum cuspicito e vor- 
dade. se 

As inspirações despertame-nos a 
ldeia batente so espirito pelas reve- 
lações erémos na Verdule, que nunca 
vimos, mas sontimo-uos para ella im- 
pellidos. ip led 

[o sent gs o concehenos que temos 
uma Origen, um sd Crendor, que uui- 
Cite poderia pos er oreado para 
ò bem de todos; e logo a serenidade 
espalha-se em o nosso coração, Mis 
a pa 

B uma aftiracão incesistivel chama- 
nos para a fonte ineswotavel de Amd. 
Bis à esperança. 

Ji como essa ativação é bem uma 
gravitação wert] dos espiritos, que- 
remos que todos sepum felizes com- 
nosco uu vida eterna, Iis menridade. 

São as virtudes Licolocicas, idies, 
das quass tomos, os sentimentos nais 
sublimes e elevados que pòde nm por- 
feito e puro coração conter. 

So assini sorentos Enlizes; procuran- 
do cada am pereieo so, progredir, 


to trabalho contingo da idénre do 


Ciit 


pero 
sentimento,  puriticados de mais a 
mais, afinr decattinelt o idialismo 


supreno—l) Amor, 

A fenio é nm trabalho de ideit? 

A caridade não é ma trabalho de 
coração ? 

A esperança não é um trabalho de 
tação e tica? 

Tado é Progresso, Com a Meia em 
Deus, buscando o Bello Perfeito — 
pratica-se o Dem, 


Porque cremos em Jesus Christo ? 
(Quem ne-te seco o vio? 

a tradição é a Historia, a Leia, 
de bocca em bocen, de geracio em 
geração, de livro em livro, de prova 
em prova, de evidencia em evidencia, 
à Luz da consciencia humana colle- 
ctiva, de mais a mais, vo passar das 
épocas? 

| quem nol-o confirma ? sim, quem 
hoje nol-o confirma, a nós, homens 
de pedra? 

Wagora a — Ideia Nova -O Spiri- 
tismo. 

Billa chegon quando devia chegar 
no seculo das luzes: 

Mas o que é o Spiritismo ? 

b selencia ? W religião? 

Nudo; do cusino da doutrina de 
Jesus Christo que volia coma sua luz 
wais esplendorosa ainda. 

Boa idein, porelle, em toda a sua 
plenitude, tendendo n brilhar tanto 
mais quanto approsimamo-uos da sua 
verdade. 

Não temais o olfuscamento em vós 
proprios, homens de pedra. 

A Lanz é infinito mas não mata as 
trovas; antes dá-lhe o que ellas não 
tinham—a vida, 

Crêmos, sim, em Jesus Christo, 
como no Spiritismo porque pela Ideia 
recordamo-nos das suas promessas, 
hoje realizadas positivamente, e em 
progresso. 

W, pois, em «espirito € verdade» 
que temos o inefavel wozo de ver nas- 
cer o sol da Idein, derramando pelos 
mundos uma aurora de Luz sem fim, 
de felicidade, de Justica,le Sabedoria, 
de Amor. 

lo assim que en tenho a Ideia em 
Deus, o Eterno, a Perfeição infinita. 

dá não se olha mais com os olhos 
do rosto pua corpo bumano material; 
vê se awora com os olhos do espirito 
a ulma desse corpo. 

A materia estã no passudo — en- 
terra se, 

O espirito nasce para sempre. 

« E pelo feneto que se conhece a 

arvore,» 


ee a ma 


Sou Leia cem Dous, segundo Fosis 
Christo, progride cm mim em ti; é 
porque, veem espirito t verdades, ret- 
liza-soo d. No Je. d. dera, 
Sejumos humilhs e bons que virá 
emfim a sor Jesus o unico Rei dos 
homens, no reinando da Iein do Bom 
=- pelo principio do Amor Universal. 
Rio, | de Merosto de ISRA. 
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PRIMEIRA PARTE 


(Continuagão) 


O que, porém di mais foren às ra- 
nãos em que me Dascio para não acei- 
tara influencia do demonio nos plie- 
nomenos das mesas falantes, è que, 
tendo-os feito conhecidos de quatro 
prelados da igreja de Primigi, tres dos 
quaes figuram entre us que mais 
interesso tomaram na questão reli- 
giosa das mesas, pegindo-lhes que us 
examinassein e ne dissessem, se Cu es- 
tava Cm erro, para me rerratar e 
eseryerem sentido contrario Às mesas; 
nenhum delles me disse que eu esta- 
va em erro e censurou o que por mim 
iol exposto. 

Para o caso de ser preciso compro- 
var este facto, guardo as cartas da- 
quelles prelados. 

Agora passemos aos meliums. 

Tendo ouvido dizer que ha pessõas, 
cujas mãos impellidos independente- 
mente da vontade, escrevem cousas 
extraordinarias, quiz assegurar-me 
desse facto. 

Tomei um lapis, e collocande mi- 
nha mão sobre um pedaço de papel 
concentrei-me quanto pude. 

Decorrerun apenas alguns minutos, 
e eis que senti urrastarem-me a mão, 
que traçou inconscientemente, linhas, 
letras e palavras, 

Muitas vezes repeti esta ex periencia 
com o mesmo successo, tornando-me 
assim medium; porém medium de 
ordem secundaria. 


Vesejando verificar se neste pheno- 
meno havia inlluencia diabolica, para 
não mais delle mu occupar, perguntei 
à foren occulta ou espirito, que movia 
minha mão: se era o demonio ? ap 
que me respondeu que não. 

Pedi-lhe a prova, e logo minha 
mão foi arrastada e traçou uma 
grande cruz, 

Piz. em seguida, as perguntas so- 
bre Jesus Christo, que nzera à mesa, 
ë as respostas GsCripias foram as mies- 
mas; donde a conclusão de que os 
agentes du escripta dos mediuus são 
os mesmos do movimento das mesas, 
e que não são demonios, como tenho 
demonstrado, 

lintretanto, para mais assegurar- 
me da não intervenção do demonio 
nos phenomenos dos mediuns. tentei 
Mills Est CX pertencia : 

Falando o demonio, segundo q Pi. 
tual, todas as linguas, mesmo as 
desconhecidas, no intuito de saber se 
a força oceulta ou espirito, que me 
fazia escrever, tiubha esta faculdade 
demoniaca, o que provaria a inter- 
vencão dos demonios nos mediuns ; 
eu. exigi da forca occulta: que me 
fizesse escrever o Pater em mhitas 
linguas. Disse-me ella que sim, 

Tendo deixado a mão passivamente 
neutra, com uma penna esereven ella 
o Pater de duas maneiras, ousa forca 
ne disse serem o valacho e o russo. 

Pedi-lhe que escrevesse eni francez, 
em hespanhol, em juliano e em la- 
tim; ceia o executou promptamente, 
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Poedilao ainda tao eseruçosso am 
ingiez wem emo, ella nr spon- 
den-tne: que nao podia, Porque razin? 
Porque vos não escraveis vetns tin- 
ERCE t) yne Cro tie), 

butão em que linguas podeis fazer- 
me escrever? Nas que eu fallava na 
terra i o valacho eo russo, e nas que 
vás falaes. 

Esse Paler, assim escripto, tive a 
honra de levalio pessoalmente ao 
Arcebispo de Paris, que nro pedin. 

Alguem me aconselhon que dis- 
sesse ao men espirito ou forca veculta: 
que me fizesse escrever algumas 
phrases em valacho para se mostrar 
a qnom conhecesse essa Tinc, 

Dabet-se-hin se era qu não valacho 
0 quo se me tivesi: foiio escrever, 

Aceiteio conselho, porém tive mmaa 
idén de verifenr eu mesmo o facto. 

bscrevi, nuina folha de papel, uma 
phrase em francez, e tirei uma copia 
montra folha, 

Li esta phrase a man espirito e 
pedi-lhe que a twaduzisse em vali- 
cho, 

O espirito fez-me osereçer variag 
linhas, e me disse: que a traduccão 
em valaçho ern aquela, ; 

Pedi-lhe: que vertesse a phrase 
para o hespanhol, parvo italians, e 
para o latin, wells o fez, 

Tendo-lhe pedida nma versão para 
o inglez, respowten-me que não podia. 
porque eu nto sabia a puella lingua. 

Deixei pise alguns minutos, o, 
tomando a copin da phrase, disso ao 
espirito: que zesse cum ella como 
com o original, . 

O capirito, me tendo feito escrever 
a phrase nas mesmas linguas, em 
que antos me tinha feito escrever; 
upressei-me em comparar as duas tra- 
Jucções. 

(Qual não foi, porém, minha sur- 
preza, quando, achando as tradneções 
espanhola, italiana e latina da cópia 
iwnaes às do original, vi que a do 
valacho da cópia ea do original eram 
completamente differentes | 


Convencido de que o espirito não 
conhecia o valacho; o que se provava 
não ser elle o demonio, segundo o 
Ritual, provava, entretanto, que me 
tinha enganado; reprohendi-o seves 
ramente, chamando-o embusteiro e 
infuus, e despediudo-o de minha 
casa. 

Minha mão accominettida de vio- 
lento tremor, escreveu, em grandes 
enracteres ; «gu sou o demonio, e vós 
sois um mão padre, que busca conhe- 
cer os segrredor de Deus », 

Pois bum, respondi lhe, é precisa- 
meute por me fazeres escrever: que 
és o demonio, que eu não te neredito. 

Segundo o Ílual, o demonio fala 
todas as linguas, e tu não falas o 
vulacho, nem o inglez, ete.; logo não 
és 0 demonio. 

Se cu sou um mão padre, não é da 
tua conta. Deus é quem me jugari, 
e a seu sauto jnizo me curvarei, 


(Continia.) 
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A directoria deste Centro, 
lembrando aos sens mem- 
bros qad éa A deseiombro 
san roumi ordinaria, pede 
cosa imnyinnvin a todos csm- 
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dE trocas des manii. 
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São agentes desta folha: 


No Pará, o Sr. José Maria da-Silva Basto. 
i Na Cachoeira (provincia da Bahia), ò 
| Sr. Francisco Xavier Vicira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
espitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro, 

Em S. Panlo, o Sr, G. da S. 
rui Lavapés n. 20. 

Ein Piracicaba, o Sr, Antonio de Carvalho 
A Sardenberg. 

Em Campos, o Sr, Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A, 


Batuira, 


As assienaturas deste periodico come- 
eam em qualquer dia, e terminam sempre 
4- 231 de Dezembro, 


s AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
e Fendo terminado o Àº ses 


mesiredo corremie anto, ro 
Vie. gamos nos nossos assiguantes 
| em atraz, satisfazorecm os 
seus debitos. 

os! Os das provincias poderão 
e enviar-nos suas ordens cm 


vale postal. 


Rio, 1 de setembro de 1889. 
Ea o.D Rã 


Quem lobriga no futura cl: avidades 
como as das manhas tropicaes, quem 
desde logo entrevé a bonaânca que ha 
de sueceder às tempestades, quem es- 
pera que as gerações do-porvir feuirio 
os doces gozos de nma paz inalteravel, 

“de uma fraternidade sem excopções, 
não póde deixar de seriamente com- 

É penetrar-se do altó dever de apressir 
u vinda desta edade de ouro. 

Tanto como esses, ou melhor, muis 
do que elles, os spiritas, certos de 
que seremos nós mesmos às gerações 
porvindouras, devemos nos capacitar 
das responsabilidades, que o momento 
actual acermula sobre nós; respon- 

sabilidades tanto maiores quanto não 
são os mesmos poucos dos outros os 
elementos de nossas convicções. Além, 
do estudo atencioso da 

evolução da humanidade, 


historia da 
unica base 


dos que não commungam com as 

nossas crenças, temos os spiritas 
vá ainda mais a opinião solidaria de todos 
gi 


os Invisiveis que. missioniriosdo bem, 
entregam-se. à 


obras. 
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Ora,a cada responsabilidade corres 
ponde ao menos um dever a cumprir; 
si somos, pois, tão grandemente re- 
sponsaveis pelo preparo das eras que 
hão de vir, cumpre indagarmos quaes 
deveres se referem a tal responsabili- 
dade. Em outros termos: si compo- 
mos olhos de ver amanhã, aprestemos 
braços de agir haje. 

Mas como? Fazendo-nos guarda- 
avançadas do exercito já numeroso 
que se empenha em antecipar estes 
tempos entrevistos. 

Quem marcha na vanguarda mais 
exposto está às vistas curiosas; Vainos, 
pois, polir os nossos uniformes, expur- 
gal-os de todas as manchas, pura que, 
soldados aguerridos e briosos, nos 
apresenemos livres de censuras aos 
olhos do General como aos dos outros. 

| hoje que nos devemos preparar: 
nunca é cedo para estar de prom- 
ptidão, 

Só uma cousa póde nos dar antori- 
dade para, com desembaraço, fallar- 
é a simulta- 
neidade da prédica pela palavra e 
pela acção. 


mos aos outros homens: 


Cumpre que ameinos para aconse- 
ihar o amor; que sejamos tolerantes 
pira prégar a tolerancia; que faca- 
mo-nos indulgentes para ensinar a 
indulgencia. tolerar, indul- 
tar, eisa summa das virtudes. 

Para se ver no futuro o reinado 
dellas, cumpre que se comece no pre: 
sente por exercital-as. 

s E'assin que a vigilancia de todos 
os momentos deve ser nossa constante 


Amar, 


preoceupação: procutemos ouvir sem- 
pre a consciencia que, como o escravo 
romano a segredar ao ouvido imperial 
—lembra-te que és homem —, está 
sempre a nos fallar — não cains em 
tentação. 

Tudo se exercita, a tudo se Dabitua; 
proguremos, pois, o habito das virtu- 
des, e a victoria será nossa. 

RE rovistamo-nos da singe- 

xa de pomba do Evangelho, que 

nttenvará a astucia da serpente que 
esiñ em nós, 

Si em nossas assembléias podermo- 
| nos apresentar corpos de vidro, para 
user da belly linguagem fgurada de 
un es spirito, si quanto se passar em 
nosso foro intimo poder ser externado 


com à doçura da benevolencia, 


q Ie 


| ; 

| ouvido, teremos miis conseguido pela 
| 

'] 

Í 


par a 


tambem benevolenemente seja 


humanidade, do que si nos armurse- 


mem 


ari mi e 
CR em anasa sa 


CRIS e A STD e lr qo gra Ts arap e G 


estam, 


pr gras 


mos todos com as cem tubas da fabula 
para fazer o alarido de 
trinas. d 


nossas dou- 


Então poderemos arrostar o ridiculo 
como a grita descompassida dos inte- 
resses contrariados : 
neraveis, 


seremos invul- 
até mesmo no calcanhar, 
que em Achilles poderia ser fevido. 

Si tão alto levuntarmos o qualifi- 
cativo de spirita, que elle seja só por 
si um pergaminho de nobreza, tere- 
mos tambem nobilitado a farah que 
nes incumbe: a honrosa missão de 
erguer a humanidade, 

“E este o trabalho de hoje, dificil e 
afunoso sim, mas possivel de sor le- 
vudo a cabo com os sós esforcos do 
nosso querer. 

O de amanhã mais sereno, mais 
calmo, menos fadigoso será o termo 
da obra. 

Si entre hoje e amanhã têm de 
decorrer horas millenarias, DOsso eS- 
forgo, nossa vontade poderão tornal-as 
seculares apenas, 

Mas por que este esforço, por que 
uma tal vontade? Será pelo senti- 
mento  egoistico de galgarimys postos 
na hierarchia espiritual? 

Não, não e não! 

W sim pela compreliensão nitida 
do dever de trabalharmos solidaria e 
fraternalmente por nossos irmãos. 

Tudo pela humanidade, nada sem 
elia | é 


Avante, avante, pois | 


São chegados os tempos: trabalhe- 


mos hoje ! 


a Saa a 
Cosmogonia dos Quidos 
(Continuação) 


OS YLUIDOS COLLECTIVOS 


Seenas do mesmo genero passnin-se 
na atimosphera da terra, onde reside 
grunde quantidade de espiritos que 
apaixonadamente se interessam, como 
durante sua vida terrestre, pelo fu- 
turo deste planeta; e, quando sacon- 
lecimentos se preparam, politicos cu 
religiosos, elles esforçam-se por se- 
cundaros moraes com sua infinencia. 

De seu lado procuram estes alimen- 
tar as forças de que dispõem, afim de 
que sua causa triumphe, pela im- 
pressa ou pela tribuna; por taes 
meios attrubem a si os pensadores 
isolados, e todas estas vontades 


dus para 


Erus 
a mesma causa, formam 
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uma força fnilica que corresponde 
facilmente com os pensamentos dos 
espiritos sympathicos; no campo ad- 
verso, passam se as cousas do mesmo 
modo, e é o partida que maior força 
de vontade tem que triumpha, seja a 
causa boa on må. 

Nada significa o numero dos ade- 
ptos, porque os timidos e aquelles 
que só.tôn uma fé relativa na dou- 
trina que representam, mais não são 
do que valores negativos que paraly- 
sam a força collectiva. 

Assim é que egualmente, em outra 
ordem de idias, as boas obras pódem 
se cumprir; mas os homens de bem, 
que conseguiram soldar suas linhas 
tuidicas com as dos espiritos superio- 
res, porque muitas bons 
acções ha que sīo nullas, para o fu- 
turo espiritual daquelles que as cum- 
prem, e isto apesar do bem material 
que dellas póde momentaneamente 
resultar. si 


são raros, 


Em todos os tempos houve nume- 
rosas sociedades de beneficencia, fun- 
dadas com pensamentos puros e desin- 
teressailos, o que as punha em perfeita 
união com os desejos dos espiritos que 
possuem o flnido divino ; entretanto, 
pouco a pouco, furam estas obras des- 
viadas de sen primitivo caminho por 
homens que se têm appoiado nos in- 
teresses materiaes que melhor ser- 


-viam suas vaidades pessoaes e suas 


paixões: desde então a corresponden- 
cia com o mundo espiritual acha-se 
interrompida; não ha ahi para o fn- 
turo mais do que acção puramente 
terrestre: são obras mortas para O 
espirito ! 

O mesmo succede com os beneficios 
particulares, dados de modo humi- 
lhante ou exprobados a cada momen- 
to, O que é uma maneira disfarçada 
de os pôr em relevo. 

à caridade, baseada no orgulho, 
não attrahe mesmo sua recompensa 
material: o reconhecimento. 


Apezar do ullivio que o desherdado 
recebe desta generosidade, elle expe- 
rimenta uma sorte de revolta, ere- 
pelle do coração aquelle nobre senti- 
mento que é tão doce para aquelle 
que recebe como para aquelle que dá. 

Quantos beneficios. cumpridos em 
similhantes condições, 
perdido ! 

Um copo d'agua oferecido com o 
pensa mento de alliviar um infeliz, q 


e que se têm 


Etr 


dinheiro da viuva, tem maior valor 
do que milhões lançados à multidão 
nos theatros em que se representa a 
ostentação retumbante dos by pocritas 
e dos ambiciosos. 

(Continúu). 
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Grupo de estudos evange- 


ticos 
(Continuação) 


Eis por que, meus amigos, eu vos 
vos disse que bem pouco vos podia 
hoje dizer. 

Foiumanuvem quemomentaneamen- 
te passou, toldando o horisunte azul 
de vossa esperança. Deixai que passe! 
e com os olhos gravados nessa cruz 
sublime que Jesus vos oferia, pedi 
forças, pedi coragem para poder en- 
tregar os vossos hombros ao seu enor- 
me peso: e segui com O sorriso nos 
labios, a esperança no coração o Cà- 
minho do vosso Golgotha, a estrada 
do vosso Calvario. 

Filhos, muito e muito eu tenho 
para vos dizer: mas é preciso que 
primeiramente restabeleca-se a paz 
em vossos corações, para então, conto 
vos hei promettido, fallar-vos aberta- 
mente, mostrando qual o vosso cami- 
nho a seguir. 

Uma unica cousa, vos peço, e essa é 
quetenhaes sempre patente, como uma 
imagem viva diante de vossos olhos, 
ò quadro da mulher adultera, 

Não condemneis pessoa alguma; 
não façais distincção de qualidade, 
porque podem vos arguir do pescado. 

Lamentai, sim, mas do intimo do 
vosso coração. 

Por elles mais do que por toda a 
“humanidade deveis orar, pedir que 
de Deus venha a luz eos ilumine, 
e lhes abra a consciencia de modo 
que elles se possam arguir a si mes- 
mos. 

Todos vós sois peccadores, e todos 
vós tendes o desejo ardente de tempe- 
rar os vossos espíritos nos bons sen- 
timentos, Pois bem, unnidos buscai 
uns nos outros o encorajamento para 
essa boa resolução, permutando o 
amor, a fraternidade, a caridade, ele- 
mentos indispensaveis para o vosso 
progresso; e assim sereis fortes. e 
assim Deus permittirá que novos 
horisontes se rasguem aos vossos olhos ; 
e que n'esses deslumbramentos, dia 
por dia, os vossos espiritos possum ir 
subindo para a mansão dos justos. 

Continuai. Deus seja comvosco. 
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vs os usam p 


Curiosos sonhos 


Sob este titulo publicou o Sr. Me- 
tzger no Moniteur Spirite de Bru- 
xellas alguns factos que resumimos 
assim : 

I 

Ha alguns annos, estando uma pes- 

soa deitada, ronhou que sea chamava 


para junto de uma senhora que estavam 
u morrer, 

Assistindo no enterro, uma partic- 
laridade salienton-se: 
acompanhava o corpoao cemiterio: 
fazia suas vezes um homem, que a 
pessoa que sonhava não conhecia, mas 
cujos traços physionumicos ficaram- 
lhe nitidamente gravados. Dons pis- 
tores estavam presentes à ceremonin. 

Listesonhosorprebenden tanto mais, 
quanto a pessõa que sonhon tinha na 
vespera visto a outra, € isto mesmo 
contowa alguem de sua amisade, a 
quem pedia reserva. 

Quatro dias mais tarde vieram-lhe 


REFORMADOR — 1859 «a Setembro = À 


o marido não 


dizer: € A Sra NX, estia morrer, ide | 


vel-a, D 

Eleeivcamente a Sea. Nec aesbhava 
de ter wn ataque, do qual expiron, 
pouco depois de chegar a pessda avi- 
suada. 

Na oscasião do enterro, o marido 
por causa de pudecinentos pliysicos é 
da violenta einocão que experinenton 
por eausa desta morte inesperada, não 
tcompaahom o ferecro, e encarrewmi 
disto um personagem que era preci- 
samente o dosonulo. Demais lá se 
achavam os dous pastores! 

O sonho tinha-se peslisado até em 
Suas mais insignificantes minucigsi- 
dades, 


lI 


i nestes termos referido o segundo 
facto : i 

«Ouwa vez em vi men pai, então 
em toda forca de Made, sair de casa 
para dar um passeio, 

Quando se atlusiava, velu-me suhi- 
tamente tim pensinto, e en disse à 
seulora que se achava connino: 

CR sinemlar, como men pai cami- 
nha parvo tmmulo. » 

(Que idéal disse minha interlocu- 
tort. 

intretanto no dia seguinte, às 10 
horas morria men pai de nma queda. 

Uma vezimuis tive a intuição pre- 
viamente do que in succeder. » 


IiI 


E assim narrado outro facto: 

« No anno passado, sonhei qne uma 
pessõa de minha amisade tinha mor- 
rido. 

Tive forte impressão ao acordar, e 
minha primeira idén foi escrever-lhe. 

Porém que dizer sob vão penivel 
impressão ? Absiive-me de fizel-o. 

Oito dias depois, eu recebia uma 
carta na qual se me annunciava sna 
morte após pouco demorada molestia. 

Informando me, soube ter havido 
colueidencis entre o dia do sonho e q 
da morte. » 


IV 


« Em outras cireumsianeias tenho 
sido presa de peusimentos, que não 
são sonhos, 5 

Bis um: Eu encontrava frequente- 
mente em casa de uma familia um 
homen estimavel e estimado, o Sr-M, 

Ora todas as vezes que o via, em 
tinha a impressão ide que um dia ou 
outro elle seria preso. 

Esta idea estava tão bem implan- 
tada em mea espirito que eu não me 
teria sorprenendido, si o encontrasse 
entre dons policiacos, 

Entretanto, repito, era um homem 
do reputação absolutamente intacta, 
Mas havia nisto wma sorte de ol) 
Sd. e 

Mais de uina vez fallei a tal respeito 
com pessõa de minha amisade, que 
luvariavelinente me respondia: Isto é 
absurdo. Como púdes ter tags idas ? 
Sabes bem que o St, M. é homem 
honesto. 

(Quatro annos mais turde. cessei de 
o ver. Informei-me e sonhe que elle 
tinha sido julgado e condemnado a 
dons annos de prisão. Menu presenti- 
mento não me tinha iludido. » 


SUS 


Autoridades da Toriju Catho- 
icms, gue cpanfãsiasaaa O 3- 


pesso ado ana gras ida E 


Mensenhor Gonsset, autor de Theo- 


logia Moral, destinada no uso dos 
CUNE contfassores, 

Monsenhor Bonvier, em sen Tratado 
de Theoloyiu. 

Q paire Lacordaire, cm stis ser- 
mões em Nossa Senhora de Paris. 

As lições do padre Caupets, profes- 
gotide Teologia, ete ebt 

Vi com vistas aos intransigeniss 


que neam ON cond UNR EM CUL MILH 


da goliewito, 


mt Dad) me jm 


Curador Spirita com Qlessa 
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Mr. Brelolz, de idade de 26 aunas., 


havido, porra vezes, mina ii 
furação dos pulmões. 
Muitos medicos o tinham Leto 


laranto tres aminos dessa duena 
sem obterem melhor) a. 

A 6 de Setembro de 1558 veio elle 
procurar-mme, magro e tossindo muito: 
hypnotisei-o e orlenei-lhe que se 
olin:se interiormente, descrevendo- 
me onde sa achava a séde de sna 
doença Responden quenão n via, 

Ordenei-lhe que olhasse mais uma 
vez, 00 persuadi de que vel a in 

No fim de tres minutos, responden: 
« Vejo mus mancha escura, do tama- 
uho da palina de minha mão, sobre 
o palinão direito.» 

Que vêdes muis? 

« Vejo uma peqnema chaga, » 

De que côr é o sangue no pulinão 
direr o? 

« De côr escura, » 

Or leno-vos que me mostreis o lu- 
gar em que se acha a chaga, 

O doente ergneu a mão esquerda e 
o indicon, 

Vêde de que côr é o sangue do 
pulmão esquerdo. 

« E' sangue claro. » 

Butão fiz passes pur dez minutos, 
e ordenei que a mancha desappa- 
recesse. a 

Quunto à chaga, segundo ainidi- 
cucão da honrado professor Calagnier 
Alphonse, dirigi o fluido com firme 
vontade de que elle a cauterisisse e 
perguntei-lhe o que sentia durante 
a direçção do finita. 

Respondeu que isso o queimava, 


— Dede a primeira sessão, o se- 


“gundo o dizer do paciente, a mancha 


diminuio, e não correu mais sangue 
da chiga; suggeri-lhe que não tos- 
sisse nem fumasse mais, è ua segunda 
sessão a tosse dimiúuio. 

Hypnotiseio-o denovo e ardenci-lhe 
que examinasse 0 pulinão direno. 

O doente ain lu uma vez reperio que 
a mancha havia diminaido, 
Sugweri-lha que a mancha des tj- 
parecesse compleumente, e canteri- 
sei-lhe aiuda a chaza, e a chugui 
começou n cicatrizar. 

Disse-lhe: 
uima voz, amunlia escara curada. 


ella se cicntrigariv de 


A tosse desapparecen completa- 
mente co sanwue do pulmão direito 
tornou-se de cor normal. ` 

Na terceira sessão quiz que elle 
tomasse aversão no fumo; ma quarta 
iilorineci-o e ordenei-lhe que exami- 
nasse o palināo direito 

O dorne disso tudo 


normal, mes apar haviam alli muitas 


que estava 


viensidadės; sugwori-Ihe que as vis- 
eosidades se expeciorassem pelas vias 
Wumaraes, 

O doente previnio-me de que tinha 
pequenas eligas no canal da bexiga, 
e eguizue se elevirigussom, 

Na ultima sessão, estando adorme- 
eil Po) doente via a sün OM muito 
carrewailn, o que aLerron-o, mas Å 
tarde, essa Òr tornou-se natnral : 
depois disso tem pissido bem, dorme, 


cone bem, não funa mais e tem 


Avesso no Fino. 


Querendo assegurat ma inteira- 


mente de swp cnra, aboemecio ainda 


ires vezes, eelis lelirou-se comple- 
uuaame restabelecido, 

2. — AQ) do Poverairo de 1888, 
“presentou-se-me nma men lica isra- 
elita, de 30 annes de idade, céga ha 
UNO Annos. 

luterrownei-n Acerca da sia doença, 
pestindo- e que ma descrevesse de- 
talbadamente : 

lin 1889, em seguida a fortes dores 
de cabeca, sua vista enfraqueceu, tor- 


nundo-se em ponco tempo completa- 
wente cepa, 


Os doniores mandaram-n'a para 
Barlin, uude a trataram, durante um 
anno, no hospital, sem resultado. 

Dahi se dirigio para Charcoff onde 
foi traindo oito mezes, em seguida 
puta Kick e depois para Odessa, 
sendo ahi pelos melhores occulistas 
quedectararam terella uma amaurose 
incuravel, 

Tendo Lae examinado os olhos, per- 
cebi que collocando’ os dedos a meio 
centimetro de distancia, ella os dis- 
Huguia como atravez de umå peneira, 

Propnz-lhe tratal-a pelo magne- 
tismo, o que aceitou com prazer e 
forseci-lhe uma mulher para que ahi 
a conduzisse todos os dias : 

Na primeira sessão masnetisei o, 
grande cerebro, como está indicado 
no livro de À. de Rochas, n. 9 (perto 
du vista), desesudo para as fontes, 
possundo à fronte, fazendo uin meio 
eirento pelos olhos, durante alguns 
miuntws: repetios mesmos movimen- 
tus durante mais vinteininntos. 

Assim procedi ‘durante nm mez, e 
qual foi minha surpresa e minha 
alegria, notando que a minha doente 
comeca a ver do olho direito. 

Distingnio loro og objectos a dows 
passos de d siuncia, depois progressi- 
vamente mais Jone sempre; no fim 
deum mez via bastante para vir sem 
muin. 

O tanunento darau tros mezes, 30 
tabo dos quines, obwive a completa 
coni doi hoolireitim 
as ulli ps puer lo. «tando 
ntetraefie o vopliado o nervo opti- 
Co, uada inais ha a fazer. 
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3.º Trouxeram-me mm rapaz de l4 
annos, que tinha todo o lado esquerdo 
paralysado ; no fim de quatro sessões 
de passes magneticos, curei-o com- 
pletameute, 

Não posso dar conta de todas as 
curas assim obtidas com o auxilio do 
magnetismo e do hypnotismo, visto a 
grande afluencia de doentes, quinze 
a vinte pessons por dia; G-me inteira- 
merte impossivel ter um registro, por 
que todas as minhas horas estão to- 


madas. 
SAMUEL BoURKSER. 


Taes os factos notaveis que um de 
nossos confrades da imprensa spirita 
publicon e nós entendemos dever 
tansladar para nossas columnas. 


a E q 
Besagregação da materin 


O interessante periodico Le Messa- 
ger, de Lite, refere nos termos se- 
guintes mais um facto, registrado nos 
annaes do Spiritismo, para provar o 
poder que têm os espiritos de des- 
ugregarem e comporem depois a pro- 
pria materia. 

O Sr. G. Smith, editor do Psychic 
Notes, obteve, pela mediumnidade do 
Sr. Fred. Evans, o phenomeno obser- 
vado em tempo pelo fallecido profes- 
sor Zællner com Henri Slade : nós em 
uma corda sem fim, 

No caso presente, as duas pontas 
da corda foram solidamente lacradas 
sobre um cartão; este com a corda 
collocados depois entre duas lousas,e 
estas amarradas com uma fita. 

O Sr. Smith conservou, durante 
alguns minutos as lousas nas proprias 
mãos, em seguida depol-as no soalho 
a dons ou tres pés da mesa. 

Abertas as lousas, depois de um 
signal dado pelos invisiveis, foram 
encontrados quatro nós na corda sem- 
pro presa da mesma sorie e 0 lucro 
intacto. 

Tudo foi reproduzido por um dese- 
nho muito bem executado, que figura 
na primeira pagina do jornal. 


| 
| 


pnpa 


La Vio Postiruume 


ista revista de Marselha, habil- 
mente redigida pelo Sr.Marius George, 
suspendeu por algum tempo sua pu- 
blicação. 

Si bem que, por uma orientação 
lastimavel, e só explicavel pelaarras- 
tudora julnençia das inteligentes 
comunicações assigulas — Espirito 
João y Apreseutisseso este nossa 
colega na arena do jornalismo de 
lança sempre em riste Contig os espi- 
ritos que deram as comunicações 
calleccionadas pelo Sr. Allan-Kardec, 
e conira a ailirmagcão da existencia 
de Deus e conseguintemente contra 
us preces, eva comtudo aquelle nosso 
collega na imprensa um poderoso 
combatente em prol da imortalidade 
d'alma e da reencarnação, 

Demais sua existencia era um cor- 
rectivo ao fanatismo. 

Sentindo, pois, que tivesse dësnp- 
parecido da scena de veção, são nos- 
sos votos que em breve resurjr mais 
revigorado, porque entendemos que 
é bem e não mal a luta das idéas, a 
diversidade das opiniões, a manifes- 
tação das contraditas, 

Isto dá sempre em resultado tca- 
rem ua penumbra os extremos, em- 
bora projeciem luz brilhante sobre a 
opinião média, que é, em geral a 
verdadeira. 

aco 


Pederação Spirita Brazi- 
keira 


E' para encher-nos de prazer a 
animação que tem existido nos estn- 
dos desta sociedade, 

As ob ecções levantadas, us varie- 
dailes das interpretações são uma 
prova evidente de que algum esforço 
se faz para chegur-se ao conhecimento 
da verdade, 
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Dr. A. Bezerra de Menezes: 


A CASA MALASSONENDIS ADA 


ROMANCE DE COSTUMES SENTA NEJOS 
(Continuação) 


— Dispe 08e-me, Sr Amorim de fazer- 
lhe a dese tipção dos episodios que me 
causnram prosos celestines, e que relem- 
brados, prod vsem as mais pungen tes dores, 
de ngudo punhal nu ferida, 
que a tempo não teve o poder de civa- 
trizar. , i 

Minha mär convinuou a experimentin 
melhoras, gatis, dizin elln, aos eunidados 
desua filha . Afzira. | 

— o med ico? perguntava ew. Nenhum 
direito tem e seus agradecimentos? 

— 0 medicro que +e contente com n Doa 
paga que recebe, me respondia galho- 
tundo. 

Desgraçad. profissão! 

Pode oque a doptou-a empenharo maior 


esforço e o miaior saber por salvar di, 


morte um ente querido dos que o eha- 
mam. Desde que n setencis não vente q 
mal, porque o mal é invencivol, porque 
as fontes da existencia tem-se cscotedo: 
maldições lha chovem em cima, Po o me- 
dico que mat ou o doente! 

Se, polo cor trario à força de caber ode 
solicitude, mI ranei morte UNOS ve DIOS, 
uma vida preciosa, nenhum merecimento 


se lhe reconhece, Foi Deus que salvou o 
doente! 

Mas, então, me perguntarão: porque 
foste estudar mediei n? 

Por duas razões do maior alcance. A pri- 


meira é que o medico gos da mentor indeo- 
pendencin; e não é cousa de pouca valia 
ter-se independencia em nossa terra, onde 
um simples inspector de quartiirão fuz 
garbo de abusar de sus autoridade, 

A segunda é que o medico, muito mais 
do que o sacerdote, tem meios de exercer 
a divina caridade, 

bu fallo do que faz de sua prolissão um 
sneerdocios e não do que usa della como 
de industrin rendosa, 

O que tratou de minhe mãi era um 
verdadeiro medico, para quem o amor do 
seiencin e do proximo não davam logar a 
a bição do ganho, 

Meu pui ficou-lho tão reconhecido, que 
indo hoje quardi cm sumsalr e no logar 
de honra, o retrnio, que lhe pediu e que 
elle tirou so para sa cisingel-o. 

Aproximava-se, poem, o dia de minha 
putida, èe as alegrias que o sabio doutor 
nos pestitulea, qursi miligrosamente, hiñg- 
se misturando com o traya dos pezares de 
umi longa seperacão. 

sobre todos, Alzira vivia atormentada 
por uma tristeza iunvoneivel, que nem os 
mous tintos lug Tym dissipar. 

Quiz abandonar a resolucio de estudar; 
mys lla oppez-se encegicamento dizendo- 
mës ; | 

— Nunca me perdoaria Ley sido n canga 
de cortar você uma carreira tão brilhante- 
mente comeca, 

Tenho bastante energia pare supportar 
a dolorosa separação, contida cegamente 
em qut no o tempo, nem RUSEN 
dimituirão a fores de nosso puro e santo 
amor. ; 

— Disso tenlo cu certeza, Alzira; 
seis annos são uma eternidade! 

\ nocu tia por entre lreriunas com 
dizia com ür cucantador: 


mus 
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Porem q que mais enche de satis- 
facção go spirita sincero é ver a cor- 
dialidade, qnasi dir-se-bia O amor, 
com que us Opiniões mais encontradas 
5e enirechocani. 

Nas sossões de 16e 23 do Agosto 
versou O estudo sobre o capitulado 
Qua se ep trapha «Origem dO espi- 
rito», 

A tal proposito cahiu a discussão 
sobre a necessidade ou não da cutnt- 
nação, è portanio sobre a existencia 
de espiritus que tenham dispeusa:lu 
esta via de progresso. 

As opiniões se dividiram; é, como 
não houve tampo. para serein Exter- 
nadas todys os argumentos, foi deli- 
berado que fosso ainda este o assumi- 
pto da primeira sessão. 

Desta vez, colo das outras, quasi 
todas as esulolras da sala do 2.º anda: 
da rua do Regente L9, oude trabaiha 
e Pederação, achavam-se occupados. 

RW de atribuir tal exito à boa von- 
tade com que a Sociedade abre suas 
portas às sextas-feiras (como tambem 
nosontros dias em que não ha sessões) 
a todos em geral, socios ou não socios, 

crentes ou não crentes. 


emma ae mm 
Congreso Spirita de Paris 


A Constuncia de Brenos Ayres no- 
meon seu resresontunte perante este 
congresso, que terá logar a 8 de Sa- 
tembro, so Sr, R. Tanner, residente 
em Paris, e antigo membro da sicie- 
dade. 

Tambem La Verité do Buenos-Ayres 
nomeou pera revresental-a ao Sr G, 
Delanne, fazendo votos para que suas 
deliberações sejam us mais libernes. 

Egualmente o Centro de propaganda 
Spirita por inierinedio do Sr. P. Se- 
nillosa, que escreveu uma carta pro- 


eramma, solicitou do Sr. Camille 
Cheynean, representado no Cou- 


gresst, 

O nosso confrade de Campos Atonso 
Machado de Faria envion-nos à quan- 
tia de 105000 com destino às despezas 
do Congresso Spirita de Paris, 


STINA A VE CA SEERE 


E verdade; mas console-se com o que 
aconteceu a Jucob para obter a posse du 
sua querida Rachel. 

— Sim; mas Jacob não precisou deixar 
mamada de seu cotação; é essa prova é 
para mim ams dura de quantas se possa 
imagina 

—- iù não será para mim? Mas, meu caro 
Leopoldo, não havemos começar nossa vidn 
commun por uma prova de fraqueza, que 
nos rebaixaria no conceito da gente refle- 
etidu e de nós mesmos. 

— Dom vazão; e não fullemos mais nisto. 

— Ao contenvio: falemos, fullemos muito, 
falemos sempre, pres bebitaneinos nosso 
espirito so que lhe e uma cruel turtur. 

Supportn-se com tesiganda coragem o 
mal pura que se tem o animo disposto 
O que nos eausa perigoso transtorno é o 
que nos accommette inopinadamente t nos 
apinha mal appavelhindos. 

Lembrei, tunbem, n idérde offectuarmos 
o nosso ensamento, e de Mirmos juntos 
para o ode Janeiro. 

=orriu-lhe n idén, e fel-a saltar de ale- 
era. À 

Meu pai, porém, aguou-nos o prazer, 
dizendo-nos: que um estudante nunca 
pode dura sun mulher a posição distincta 
(gue lhe compete. 

— iaco-lhe uma proposta, disse o velho, 
que comprebendin nossos pozaros: passa- 
remos, aqui ow no engenho, as ferias de 
Leopoldo, 

Assim ele 
9 mezes do 
comunnses 

Aceeitimos o partido, e ficámos quasi 
alegres, incluindo no numero minha mii, 
que era uma das que mais sofirinm com 
4 longa separação. 

huma vingem, dizin en fingindoalegria, 
o um viagem de D mezes, cujas saudades 
resgataremos com usura, nos 3 mezes que 
passarmos juntos. 

Msa pai ineumblu-se de todos os apres- 
tos paia uquella viagem, e mandou vir 


de nós 
mezes 


só estara ausente 
anno, convivendo 3 
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Rosso agente 


O Sr. Affonso Machado de Faria 
preston-se a ser nosso agente na ci- 
dade de Cam pós. 

Agradecondo mais esto esforco em 
prol da cansa que dufendemos, esta- 
mos certos de que q nosso confrade 
terá maior galardão du 


; proprit con- 
setencia sutisfuitu. 

São tumo majores 0s 105308 protes- 
tos de gratidão quanto conhecemos o 
operoso trabalho de agente do Refur- 
mailar. 

Podem, pois, os nossos irmãos da- 
quella cidade derigirem-se no Sr Fa- 
42 A em 


Cimpos, para tudo quanto se referir 


ra a rua do Rosario m. 


ao nosso poriodico. 
e tt (te 


Comsregação S. Luz è Cas 
tidade 


Este rapo spiriti do Pará envion- 
nos, por intermedio de seu represen- 
tente junto as Centro, um avulso 
impresso, primeiro segundo cremos, 
de propaganda das nobres idóas que 
tambem representamos na imprensa, 

Nelle pede-se para o Spiritismo a 
indulgencia da tolerancia que temos 
para com todas as opiniões, ao envez 
do ridiculo, arma que substituiu as 
fogueiras da edade média, e que só 
póde ser manejada por quem fulla do 
que não conhece; assim concita todos 
a que se preparei antecedentemente 
com à leitura estudada do que ha 
eserípio a respeito, pedindo que se 
não julgue o corpo da doutrina peio 
só fucto de ter-se elle originado das 
mesas dançantes, pois que tambem a 
astronomia é filha da astrologia, como 
a climica da alchimia, 

Pinalisando estas sensatas conside- 
rações dirige-se o impresso a todos os 
spiritas, animando-os, pedindo-lhes 
perseverança e fé, a pratica da cari- 
dade e dus demais virtudes, e não o 
mero conhecimento das theorias e da 
doutrina spiria, porque (termina 


tssimt/: 


condneção para voltar ao engenho, no 
mesmo dia em que eu embarcasse, 


Esse din tremendo, que se nos an- 
olhava comoo do juizo final, surgiu final- 
mente, 

A 23 de Fevereiro fui despertado do 
somno lethargico em que e~tava mereu- 
Indo, posso dizer, desde que fui banido 
do Paraiso, como desterrado. 

Vozerias quo cinhrm do tombadilho da 
vapor me deram a idéa de algum perigo, 
que corri a reconhecer, 

Neubum perigo havia. Eram os passa- 
gai ros que se acotevelavam par melhor 
verem o gigante de pedra, que guarda a 
entenda da primeira babin do mundo, e 
que inspirou a soberba ode de Goncalves 
Diis, o immorinl cantor do Y-Juca-Py- 
van, 

Duas horas mais tarde estavamos fun- 
deados no porto do Rio de Janeiro. 

Confesso-lhe, meu amigo, que a vistn 
danrfamada princeza do Guanabara não cor- 
respondeu á idéa que eu faizin. 

Muito mais linda e encantadora é a da 
nossa velha cidade, emergindo do seio das 
ondas, como se representa no viajante que 
do alto mar se lhe aproxima. 

Salei immediatam nte, e em breves 
instantes me achei envolvido n'um turbi- 
hão de tontear quem nunca saliu de pe- 
quenus cidades. 

imin ondas de povo a encher as ruas 
em direcções oppostas. 

Brun carruagens a desfilar rapidamente, 
espulin ndo lima por sobre os que tran- 
sitavam n pé. 

Eram pesadas carroças de eixo fixo, que 
faziam tremer o solo e as ensas proximas, 
amescundo esmmenr quem passasse des- 
enidosnente em sua frente. 

Atenvussel aquele immenso dedalo, e fui 
tomar um quarto no primeiro hotel que 
enem cm donde transportei-me prun uma 
linda coanha que aluguer nn rända Mate 
tacavallos. (Continúa), 
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« O exemplo deve preceder à pa- 
lavra. » 

Cordialmente gratos aos nossos ir- 
mãos do Pará, que nos enviaram o 
producto de seus primeiros esforços, 
animamo-nos a concital-os à não es 
morecerem na fadigosa tarefa; si 
nella ha espinhos que ferem, sursas 
que entravam o caminho, ha tambem 
as doçuras da satisfação da conscien- 
cia, as alegrias do dever cumprido, o 
jubilo da cooperação na obra divina. 

Avante, avante sempre. 


eee 


COMTE 6 


A prece do spiritista 


O homem é uma fraqueza; 
ciso esteal-o com a Fé, 

Da fé dimana a Esperanca, e desta 
nasce a Supplica, que fortifica e con- 
sola, o Amor do Bem—a Caridade. 

Os spiritistas não só afirmam a 


É pre- 


importancia da sipplica que fornifica 


e consola, nascida naturalmente da 
esperança. que tanben naturalmente 
dimana da fe em wn Deus uno, todo 
poderoso, summamente perfeito, fonte 
de todo bem, foco de toda sciencia, 
como tambem afirmam ser de 
essencial dever soffrer as provações 
que lhes forem impostas com toda 


paciencia e maxima resignação. 


seu 


A prece do spiritista deve ser um 
constante reconhecimento no Dens que 
em seussabiose immntaveis designios, 
entendendo nos dar lagrimas, poz 

“tambem junto dellas sempre uma 
* consolação. 

A paciencia e resignação são cou- 
solações constantes. 

Minorim ou destroem de todo o 
mal: porque padecer menos, ou não 
padecer, é sofrer com paciencia e 
resignação. 

A prece do spiritista deve sim ser 
constante : ella está encerrada nestas 
duas palavras — dedicação e abne- 
gação. 

Oh ! Deus, vos amo e obedeço sem- 
pre | Mais resumidamente : Seja tudo 
pelo amor de Deus ! 

Por ventura esta simples e admira- 
vel phrase não contem o essencial de 
todas as outras orações: amor, reco- 
nhecimento e abnegação ? | 

O que vale não são as palavras, 
mas sim os actos e a intenção. 

Pedir, quem só tem de obedecer, é 
não concordar com a vontade de Deus; 
pedir com instancia, é exigir; não 
concordar ou exigir, é não resignar-se. 


* 


* * 


Assim como a doutrina Messianica 
não veioannullar a doutrina Mosuyca, 
mas sim ratificar, explicar e desen- 
volvel-a; assim tambem o Spiritismo, 
esta nova revelação promettida pelo 
Christo, não vem destruir a revelação 
que elle fizera antes: nos vem, con- 
fórme sua promessa, ensinar muitas 
cousas, porque quando entre nós se 
encarnou, ainda não comportavamos, 
não estavamos preparados. (S. João, 


Cap. XVI, vv. 12, 13 e 14.) 


ESRIE GERE A DORE ma BSD e Sotombro cm É 


As doutrinas consotadoras das pro- 
vações e das recncarnações, para oi- 
termos por nós mesmos nosso aperfel- 
coumento moral e intellectuol, ems- 
naram do Spiritismo, a ultima reve- 


lação que merecemos de Deus, 


Com a Luz que nos dá esta Consos 


ladora doutrina, vejamos o que vem 
ella de não consentuneo com a oração 
quotidiana que o Christo ensinou a 
seus discipulos. 

A oração dominical é uma petição 
succinta e completa, 

«o. perdoai nossas dividas, assim 
como nós perdoamos a nossos devedo- 
res; não nos deixeis cahir em tenis- 
cão, mas livrai-nos do mal. » 

Se o humem peecou encarnado, tn- 
carnado deve rehabilizar-se. 

Isto é consentaneo com a suprema 
justica de Deus, e razoavelmente ex- 
plica as anomalias da vida e des- 
igualdade dos seres. 

O perdão de Deus está em consentir 
que o pescador se rehabilite: Sor 
sunipumente justiceiro é nota bene : 
castigar os que erram e premiar os 
bons ; não perdoar. 

« Perdoai-nos nossus dividas, assim 
como nós perdoamos a nossos deve- 
dores »; não: consenti que nós en- 
carnemos de novo, para sermos feridos 
com o ferro assim como já ferimos, 
ou, ao menos, para praticarmos o 
bem que não haviamos praticado em 
nossas precedentes encarnicões. 

« Não nos deixeis cahir em ten ta- 
ção, mas livrai-nos do mal »; não: 
dai-nos a tentação; dai-nos o mal: 
eximir da luta, é fugir da victoria; 
Deus consola os humildes e dá forca 
aos afflictos. 

Dai-nos as necessarias provações : 
para podermos seguir sempre a senda 
do eterno progresso moral e inteile- 
ctual; para provarmos nossa bem 
fundamentada fé, nossa dedicação, 
nossa resiguação, nossa humildade 
e pacioncia, emfim, para nos divi- 
nizar. 

Seja-me perinittido finalisar minha 
ponderação com a prece constante do 
spiritista : 

Seja tudo pelo amor de Deus. 

Barbacena, l+ de Agosto de 1589, 

Francisco H. Ropriguus VALLE. 


N. da R.— Pelos artigos ussignados só 
são responsaveis seus autores: n redacção 
apenas permitte a Liberdade de enunciação 
do pensamento, 


Se ama ar 


O reverendo cura Almignana 


PRIMEIRA PARTE 


(Continuação) 

Se me fosse dado ver-te, como te 
sinto, eu te daria uma boa r ispusta; 
mas contento-me com deixar de fazer 
experiencas comtigo. 

Apenas disse isto, miuha mão, ar- 
rastada, escreveu : « perdão | perdāol 
eu não sou ò demonio. Se o disse, foi 
para vos metter medo, porque vós me 
alormentaes Com questões : 

« Vejo bem que sois um homem 
destemido, Não sois um mão padre, 


' mas sim um grande pensador. Fazei 


vossas exponiyncias commigo, que vos 
direi SOM pra a verdade. » À 

Luis belu; eu te perdoo; mas i 
IO, Sem le Gngainar: gutes s 
pawis que fallas ! 

bu nao. Gillo senão as que Felinos, 
ese disse o contrario, for pata ririt. 

Quaces são, entio, as lingtius que 
fallam os espiritos? 

Usicamente as dos cons tanies 

lista sessão terminou assita. f 

Querendo verificar isso que iŭ fol 
dito pelo espirito, fuia outro mediti 
psyċósraplhico, è pedi-bio uus trana 
lhos de escripia. 

Em meio de nossas experiencias, 
escrevi vm uma folha de papel estis 
palavras eni les pan iul: conto te lhi- 
mas Z e sem dizer vo med uia sigil- 
ficacão daquellas palavras, pedi-lue: 
que as lesse a seu espírito. 

Elle pedin no espirito que as tra- 
duzisse; porém esie ficon urlo. | 

Iúsistiu por um resposta, eu espl- 
rito fel-o escrever: futulidade. 

Não dizendo resposta com à per- 
gunta, pedi ao medium que dissosso 
a sem espirito: que aguillo não era 
resposta. 

Iui então que esteo fen escreves 
« se não respondi, foi porque q 
uheco esta lingua. » 

Não comprehendendo o medium o 
que vinha lido ao espirito, compre- 
nendi que, se este não tespandia om 
hespanhol, era porque aquelle não 
säbia aquella linsur; O que conlir- 
mava O que me disse o mem espirito. 

Butão pedi ao medinm que falhusse 
ao seu espirito, para elle escrever por 
mim, e Eizendo-lhe a pergunta: como 
te amas, elle me fez escrever : Be- 
nilo. 

Win francez ? Benoit. Bm latim? 
Benedictus 

Esta expericneia, tendo confirmado 
o que me foi dito por mew espirito: 
que os espiritos não fallam senão as 
Linguas do consultante, fui para mim 
wna nova prova da não intervenção 
do demonio nos medimims; visio como, 
fallando clie todas as linenas segundo 
o Ritual, os mediums não escrevi 
senão nas linguas que conheciam, 

Sə o Sr. de Mirville quizer fizer 
alguma experiencia deste genero, 
commigo; terei nisto grande prazer. 

Nota bene. ; 

O que ha de particular no que me 
foi dito pelo espirito de que sonb 
medium, relativamente às linguas de 
que se servem os espiritos quando 
fallum aos homens, é que u mesmo foi 
dito, ha 105 annos, pelo extatico 
Swendenboro. Vide o n. 236 de seu 
“Tratado do Cco e do Tuferno, 
Deixemos o Sr. de Mirville, a quem 
sorri o dever de nos esclarecer sobre 
os factos acima referidos, e de conci- 
lisl-os com sua Pneumatologia. 

Entretanto, passo a occupar-mè 
do Sobrenatural em geral do Sr. de 
Gasparin. 

Todos os prodígios dos extuticos e 
dos somnambulos ı as feriticarias, as 
almas do outro mundo, as 
as visDUs, Gle. SÃO C KUA Grisen, 
devidas, sëwunilo Ga parin, a excita 
ção nervosa, i ajag Haidica, e, ilgu- 
mas vezes, a alucinações, 

Como não pretendo fazer aqui a 
analyse e a criuca da obro de M. 
Gasparin, por me faltar competencia, 
que só tem os que se acham on mes- 
ma altura scientifica daquelle autor, 
vceupar-me-hel sómente de alguns 
factos que me sao pessodes, t que 
julgo esturein ëm opposição cori car- 
tos pontos da doutrina de M. Gaspa- 
rin, quanto às suas mezas gwiruntes, 
ou ao sobrenatural cm geral, como já 
fiz sentir na introdieção deste o pis 
culo. 

Comecarei pelo extase, 

Paltando dos extancas, M. Guspa- 
rin assim se EXE : 

«Quanto a suas fuculdades 


tá 
li 


to Cos 


npparições, 


inigi- 


lectuaes, são ellas capazes de receber 


CDE PO E o ma a ai em 


naquelle estado, um prodigioso des- 
envolvimania. ao 

« Os prLatiltos Hegli Hi gis Le fe 
duas ali pu ay voz estranha é 
que par elias talla nire recebem idéus 
estu gudas, eternos que numa Es 
Hyera á ami lo plus ÃO. 

COS MN) SUUET tü I CHIU pOneEZ y 
habisuacda co gmtui, falla” francez, O SE: 
que odlietrulo, se exprime em latim. 


(Cori Ha Missu dia CONSA SÜ- 
breath? Corpunatico não o que 
bué mu estait phestulugico, eu que 
SO wii 


0 Chesonçus de cemiuiscencia, 
que o pament ienoriva possuit, Was 
gus be facto possuia, 

q A cumponoza ju ouviu falam 
frunces, €, sem que o soubessey Ihers 
fieou aquilo penvado no baixo fundo 


da mistuoria iuconstunte, oude tada 
se api realmente 
w bixaltnda on doente, ella adquire 
à possa daquela lingua, 
«O nogocuinie, que apenas fez Gy 
estudos j)! HnaArios, eco nynca sobe 
U latim, adquire 1 EES destu lingua, 
e conteia sou medico, a quer só nella 
tallarin 


Por osta theoria extatica de M. de 
Gaspari, Gouciue-so que as idéas 
enuncindas pelos extaticos, e de que 
nao Anan eljes conhecunento no 
estado normal, nãosão seuão reminis- 
GENGIS, 

Como M. do Gasparin, eu admitto 
a PeINTUISCONCiA, Que niy É senão à 
volva da alma ao pensamento de uma 
suùsa, on de iima idéa, esquecido, 
upesut de mraviado mi minoria, - 

Liss volu UU Lre rito, DÃO Se opera O 
senão a favor de an trabalho ins o Be: 
tellectual que, da recordação de'uma 
ou de muiias Cousas ou iléas, nos 
conduza à recordação da causa ou e” 
idéas esquecidis. 

lou son mediun, eco medium, se- 
euado as idéas correntes, é min som- 
namoulo acordado. Ora, todo o soma 
nambulo é extatico n unuor ou 
menor grãos logo eu son extutico. 

Pois beim; eu, que sou eXtLLico, 
tomo um lapis, e edllocendo q sobre 
o papel, es concentrando-me, eu digo 
à forga occulta que distgeanintia mão 
eu ova a escrever incolisglentemente: 
pra me Pagu escrever alemina cousa 
aubre a creução, se lhe br possivel. 

Apenas wulo prominsiado. estas 
palavras, é minha não arrasuda sem 
interru peo, e escreve sobre a creação 
cousas verdadeiras on falsas, que me | 
surprehendem. Sw Es: 

Terminada a sessão, e, desejando 
verificar so essas ideas sobre a creação ~ 
erum reminiscencias, procurei ver se 
ellas se haviam gravado em minha 
memoriu poralguma leitura, ou por 
tel-as ouvido de alguem. 

Nesse intuito comecei a reler os 
livros rebigriosos e philosophicos. que = 
podiam tratar da questão; porém 
nada encontrei nelles qite se parecesse 


tuo quu eu ëscrevVl. M SA 
Consultei as bibliotecas publicas, sp 


e nnde descobri, ahi, semelhante ao 
pas minha não me tinha dado a corpi 
HECH sas ii Crergu. 

Passando da leitura à andição, fiz ! 
mua revista retrospectiva de todas as 
muversilules que frequentei, e não 
descobri uin professor, que me tivesse 
udo aquela linguagem, e que fosse 
mesmo copas de tela, 

(Continúa) s 
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Sussão HOJE | DE SETEMBRO D 


A diresrioria deste Centro, 
Ecamnbrodo aros seus mom- 
brovquo ga A de Setembro 
mut megani oilinaria, pole 


ema imestancia ta tolos cons 
pia aros crus atpria pontualmente às 
au Dicas (OLA E ET EEFERS 
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São agentes desta folha: 


i No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 
Na Cachocira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr, 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 


é Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batura, 
rua Lavapés n. 20. 


Em Piracicaba, o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado do 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


e 


As assignaturas deste periodico come- 
É cam em qualquer dia, e terminam sempre 
231 de Dezembro. 


— 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


k ; Tendo terminado o f° se- 
é mestrodo corrente anno, ro- 
pa gamos aos nosses assignantes 
e em atrazo, aalisfazerem os 


seus debitos. 
“Os das provincias poderio 


enviar-nos suas ordens em 
vale postal. 


Bro, 15 de setembro de 1889. 


A PRECE 


Pensamento que se evola, rolando 
de infinito, em infinito, em busca do 
Absoluto, para ser então reflectido 
em chuva de misericordia, em saraj- 
vada de bens, — tal é a prece, 

- Mas, por isso mesmo que tem de 

-ascender a taes alturas, deve ser leve 
4 A COMO a propria pureza, pura como'a 
i g propria leveza: pensamento que se 
* enxovalha com as ruins'paixões do 
‘orgulho ou da vaidade só póde pelo 
seu proprio peso, gravitar para o 
abysmo negregando do mal. 

“Para orar-se, portanto, eficazmente 
ha necessidade de que o sentimento 
“8 impulsor do pensamento puritique-se 
* primeiro na humildade conscia da 
= própria pequenez, no reconhecimento 
== + dos-erros de cada hora, como tambem 

no pelo vehemente de beneficiar al- 
' guma alma. 

“ Assim ta prece, essa essencia per- 
fumosa que fazemos emanar de nossos 
bons sentimentos, quando os evoca- 

E mos a elles sós: olores ha que só 
| rescendem as substancias, quando 
i submettidas a determinados processos 
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Mas a prece tem de subir; não basta 
portanto ser leve, ser pura; cumpre 
que o impulso seja vehemente : tanto 
mais longe actua uma bomba impul- 
sora quanto maisenergica a sua forca, 
quanto mais tenso o fluido a propul- 
sionar. 

E o pensamento é uma forca capaz 
de produzir, de crear, sugeito a leis 
immutaveis,. como todas as forças da 
natureza, 

Assim é que, pela suggestão, elle 
creia, não sómente imagens, mas ob- 
jectos sugeitos para os hypnotisados a 
todas as"leis da physica, quando mes- 
mo estes as ignorem; assim é que elle 
é capaz, pelo mesmo processo, de or- 
ganizar e desorganizar tecidos vivos, 
de mudar o curso dos fluidos organi- 
cos-gazes ou liquidos. 

São, pois, as experimentações ac- 
tues que vêm afirmar a acção enor- 
me do pensamento sobre a propria 
materia. Que muito será, pois, que 
elle actue sobre os fluidos imponde- 
raveis, sobre os mesmos espiritos ? 


Poder-se-á levantar barreiras ante 
o poder extensivo do pensamento? Si 
não, por que não poderá elle attingir 
o infinito ? Si não, porque não poderá 
ir em busca da Fonte de todo o bem, 
ou na linguagem do orador pagão da 
causa causarum ? 


Mas para isso faz-se mister que o 
pensamento seja benevolo, que seja 
fervoroso, que parta de um coração 
humilde. 

Furtam-se, por ventura, as causas 


_ pbhysicas a exigencias imprescindiveis 


para poderem agir? 

Que, pois, de admirar que o mesmo 
succeda ás psychicas? 

Si as correntes dos mãos pensamen- 
tos pódem, envolvendo os espiritos, 
acarretar-lhes males, soffrimentos, 
dôres, as dos bons terão effeitos op- 
postos. Sómente, como aquellas são 
mais fortes por mais numerosas, estas 
necessitam revigorar-se na origem de 
todo o bem, para por um acto, por 
assim dizer, reflexo vir robustecida 
oppôr-se às correntes contrarias. 

A prece pois, isto é, o pensamento 
ulevado a Deus com o fim de benefi- 
ciar, é capaz de todos os effeitos be- 
nevolos. 

Mas, objectar-se-á, si os espiritos 
soffrem, em virtude das leis naturaes, 
as consequencias de seus proprios 
actos, as condições em que elles mes- 


eram, 


mos se collocaram, das quaes para se 
libertarem, precisam, em virtude das 
mesmas leis,desfazerem o que fizeram, 
em uma palavra repararem, terá a 
prece a força de pear as leis divinas, 
de travar as rodas do carro da justica? 

Não; não: é isto o que se intenta 
conseguir com a prece. E sim levar 
um pouco de animação a uma alma 
abatida pelo sofrimento; um pouco 
de coragem ao desanimo que prostra; 
um pouco de esperança ao desalentado 
pelas dores ; um pouco de luz ao que 
se deixou cegar pelo erro. Não será 
por ventura meio soffrimento abatido, 
o auxilio de uma lagrima amiga que 
vem tambem: verter-se em favor da- 
quelle que soffre? Não será diminuir 
as dôres dos infelizes banhal-os com 
os fluidos salutares que partem de 
corações enternecidos ? 

Não, não é contrariar as leis natu- 
raos alcançar que uma ponta doivéo 


do passado se erga, para que os infe- - ! 
lizes compreuandêm--es motivos decane iionira u si presene de feia n 


suas 'dôres! que um tanto do futuro 
se descortine para que uma alma re- 
sequida ao sopro quente do desespero 
possa ser orvalhada por um pouco de 
esperança | 

Não é contrariar as leis natnraes 
solicitar em favor dos que se engol- 
pham no abysmo do erro um pouco de 
luz, para que por si mesmos possam 
attingir a verdade ! 

Contrariar as leis naturaes seria 
sim pretender forçar a misericordia, 
para que se saltasse da dôr ao gozo, 
da lagrima para o riso, do erro para 
a verdade, da luz para as trevas. 

A prece tem por fim apontar a es- 
trada aos transviados, que por si mes- 
mos seguil-a-ão; aliiviar o peso da 
cruz aos oberados, que por si mes- 
mos carregal-a-ão. 

E é isto a caridade, e é isto o amor. 

Orar, orar sempre é o conselho de 
Jesus; orar, orar sempre é o conselhy 
que a todos os momentos e por toda 
parte nos dão os bons espiritos. 

Saibamos, pois, orar. 


Sa 
Os factos se multiplicam. 


Ainda hôntem commentava-se por 
toda a parte o facto da rua do Barão 
de Mesquita que, negado por uns, ri- 
dicularisado por outros, poderia ter 
sido muito verdadeiro, e capaz de 
levar a convicção áquelles que, tendo 
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alhos. sabem ver, e tendo ouvidos, 
sabem ouvir. 

Outros muitos da mesma natureza 
e com pequenas variantes manifes- 
tum-se aqui e alli, dando provas ex- 
huberantes da intervenção espiritual 
no mundo em que nos movemos e que 
a elles pertence, e rara é a pessõa que 
não tenha um facto na sua vida ter- 
renw, que não tenha ouvido contar al- 
guma cousa extraordinaria para a 
qual não encontra explicação, e que 
pot isso mesmo não tenha tido um raio 
de luz provocando a sua iniciativa, o 
seu esforço, a sua vontade e o seu es- Ta 
tudo para a conquista da verdade que, 
colocando-o em condicções de se pre- 
parar para essa nova vida que o es- 
pera e é infallivel, lhe ensinará tam- . 
bem o porque vive, porque sofire, e 
muitos outros factos que escapam á 
sua investigação, e que nem mesmo 
merecem, às vezes, pela maior parte, 
os cuidados da simples reflexão. 

Em casa de uma familia na Praia 
Grande tém se lado ultimamente phe- 
nomenos desta natureza que, tomados 
a principio como manifestação de en- 
carnados, chegaram a não deixar a 
menor duvida sobre a intervenção dos 


Pra 


E Ad, 


espiritos que, aproveitando-se das fa? dm 


culdades que encontraram, levaram - 
. l i VALAN 


tambem plantada a crença no seio de 

uma boa familia que, embora catho- 

lica —e talvez por isso mesmo — não 
suspeltava, nem acreditava na inter- a 
ventão dos espiritos, tendo como phan- 

tasia e contos proprios para assustar 
crianças tudo quanto tinham ouvido 

a respeito. 

De simples scios ouvidos fóra e 
dentro da casa, passaram elles às pan- 
cadas no tecto, Dos moveis, no chão e $ 
por toda a parte, ouvidos pela dona da 
casa, uma respeitavel senhora ingieza 
dotodo o criterio e bom senso, a quem 
ouvimos pessoalmente e com quem nos 
entretivemos a respeito duraute duas 
longas horas, e que sempre se man. 
teve coherente e razoavel. Desper- 
tada a curiosidade, passaram a mos- 
trar mãos e pontas de dedos pelas 
gretas das portas e dos tectos, ao 
mesmo tempo que faziam ouvir mu- 
sica, lnmentações, chôros de crianças 
no porão da casa. 

Chamaram pelo nome da senhora e 
de uma sua filha menor que tambem 
ouvia, e, ora batendo palmas na es- 
cada, subindo pela mesma com ba- 
ralho, arrastando moveis, obrigaram 
a pobre senhora a um vae vem con- 
stante, a uma inquietação extraordi- 
naria, ureravada pela circumstancia 
de ser a unica que ouvia e via, não 
merecendo credito do seu marido e dos 
seus familiares aos quaes referia o que 
se passava. Corajosa, no entretanto, E 
mas sempre duvidando, redobrou de 
vigilancia e de cuidados, esperando a 
todo momento descobrir os perturba- 
dores da sua paz domestica ; e, quando 
se julgava mais segura, principiou a 
ver espiritos por toda casa, no tecto, 
no jardim, nas arvores, ora isolados, 
ora em massa que, rindo-se das 
suas precauções, lhe confessavam 
serem os autores de todas essas ma- 
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nifestações. A presentaram-se perfeita- 
mente materialisados, e conversavam 


no sew modo de ver como se vivus 
fossem. Não a deixaram mais: e 


tantas fizeram, tantos quadros lhe 
mostravam, e tags as historiäs qna 
lhe contaram que a pobre senhora 
superexcitada, comainovida, Sem po Lor 
dormir, tida por seu anarido como 
uma hallucinada, perderia de certo a 
razão, si a misericordia divina não lhe 
viesse em auxilio, permitindo que 
irmãos nossos ali fossem, e pelu in- 
fluencia da prece, restituissem a culma 
a reflexão, e a paz áquelto lar tão 
attribulado durante um mez inteiro. 
O marido tinha antes linçado mão 
de outros meios, recorrendo a curan- 
deiros, eaffastando sna senhora dia- 
quelle centro, som resultado aleum., 
Desesperava da caru e já pensava 
em mandal-n pari win Hospicio, ten- 
do-a como uma douda e visionarin. 
No entretanto elle mesmo tinha sido 
prevenido por amiwos, quando tomou 
essa casa, de que era ella mal assom- 
brada ; um dos seus empregados que 
ahi já tinha estudo dizia-lhe, e elle 
verificou, que quando nella entrava 
sentia um peso enorme na cabeca e 
principiava a snar a ponto de malhar 
o chão no logar em que seachava ;o 
Seu espirito achava-se portanto pre- 
venido, e elle mesmo ouvira Às vezes 
pancadas no tecto e no: moveis que 
attribuia a diversas cansas, Descrento, 
homem de trabalho e s mpre CONCER- 
trado nos seus afazeres, ndo den im- 
portancia a informações; e, rindo-st 
das puerilidudes do sua senhora, pas- 
sou a encaral-as com mais seriedade, 
quando se vio envolvido nelas. Hoje, 
si não crê com conviecão, necelta os 
factos e conselhos. e, revestido de pit- 
ciencia e prudencia, propõe-se a espe- 
rar os acontecimentos. 

Não convindo nem devendo nòs 
divulgar certas particularidades ahi 
passadas, agnardamos 
factos, que determinarīo o nosso pro- 
cedimento, para depois melhor intor- 
marmos aos nossos leitores do que alli 
se for dando. 
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Cosmogonia dos fiuidos 


(Continuação 
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FRAQUEZA DA VONTADE 


Pensamentos fhrclwantos 


Existem tunbem pensimentos que 
não têm bastante enerwie pura che- 
gar a seu destino; sahen, em perte, 
dos cerebros que so eleborara às con- 
sas usuaes da existencia ou que se 
contenta com convicodes ji umna- 
das ; em uma prlavra, daqueles que 
comprehendem a existencia como de- 
vendo dar a maior tranquilidade de 
espirito e o imulor bem-usiir pos ivel 
seus pensamentos fuctuam sem dire- 
cção, sem alvo determinado, como 
fumaça quese eleva a principio e se 
dissipa à primeira arawe. 

Elles não têm bastante forca para 
attrabirem outros: são pensrmen tos 
terraa terra e de rotina. não podem, 
pois, uma grande tensão de espirito, 

Entretanto estes pensamentos têm 
maior influencia do que se poderia 
suppor; não se perdem, encontram 
seu emprego em certos cerebros fracos 
ou fatigados pelo excesso de trabalho. 

Todos os homens são susceptiveis 
de terem 
suas habituaes preocenpacões; elles 


pensamentos estranhos a 


tanbem Os 
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vem espontaneamente, 6 suo algunas 


vezes de tal sorte disparatados que 
cansam surprezi. 

A linguagem das crianças, suas 
palavras incoherentes, são produzidas 
pelos pensamentos Mucinantes Que aus 
asaltun, esperando que ellas os te- 
nham pessoues, 

Us velhos, enja inteligencia esti 
enfraquecida, os ebrios, os somnam- 
bulos mal dirigidos, sofrem tambem 
estas estranhas fascinacães. 

Os sonhos são povoados destas pin- 
turas que os pensamentos, mesmo 03 
mais iusienificantes, formam sobre os 
fluidos que elles consomem : è, si fosse 
ao mortal possivel ver estes quadros 
nidicos, elle poderia fazer curiosas 
collecções de nio-senso. [Estes petsa- 
mentos vagos não são de longa dura- 
cão; atravessam o cerebro sem nelle 
se fixarem, ou são attralidos por mm 
vazio deste orgão. 


(Continua). 
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Rio, 17 de Dezembro de 1885. 


"uz é nor, 

Ainda uma vez a infinita bondade 
de nosso Dens e nosso Pai permmittiu 
que eu viesse junto de vós, a quem 
amo de todu o mem espirito, dispel- 
sur aqueltos conselhos que jolgo ne- 
cessarios à boa direeção dos nossos 
trabalhos, e ao encorajamento preciso 
às vossas forças, afim de que, meus 
wnigos, simples e ligeiros factos não 
inrbem o vosso espirito no desempe- 
nho da vossa tarefa, dos vossos com- 
WoQulissas. 

à porque tubar-se q vosso espirito, 
euncherem-se de maguas os vossos co- 
rações, quando se rvalizam as predi- 
cções que, porgraça de Deus, vos 
fizemos, anunciando às vossas dores, 
Us vossos martyrios, e illuminando o 
caminho do vosso Calvario? | 

Pois que | não vosen havia dito, 
que não podia, nem devia adoçar as 
agruras dos vossos labores e as diffi- 
culdades da vossa jornada?! Não está 
no sentimento e na consciencia de cada 
um quen luta e o martyrio jámais 
deixavam deser provados ua difusão 
daluz que tende a purificar essa triste 
humanidade de que fazeis parte, em- 
quanto vosso mundo não se houvesse 
tornado O paraiso promettido ?! ; 

Filhos! Jesus bafejava com seu ha- 
lito humildes 
discipulos que commungavam com 
meza; e no entanto, 
če:siıva de recommendar- 


divino a fronte dos 
elle å mesma 
Jesus não 
lhes a oração como um dos meios de 
evitar as tentações, e, por consequen- 
cin, us luctas com o espirito das 
trevas, Dão estas — as provações dos 
homens: são esses choques, esses em- 
bates de espirito a espirito, que cou- 
stituem o crysol da sua purificação, 


D vital- è temer o confronto do bem 


de que sois capazes com o mal que vos 
assiste. 
O que convem, mens amigos, é que 


estejites sempre prom plos, sempre pre 


| parados das armas da defesa pura não 
$ 
+ 


suceumbirdes nessa mesma lucta, 
O amor, esse amor que perdoa, a f, 
essa fè que se eleva até aos pés do 
Altissimo. sendo o baluarte, o reducto 
do vosso templo, júmuis podeis temer 
o desbaratumento das vossas resolii- 
ções, o completo desempenho do vosso 
santo trabalho em agrado do Senhor. 

Filhos meus, avante | avante! De- 
baixo da bandeira de Nosso Senhor 
Jesus Christo todos são fortes, porque 
ele é a força universal em amor e 
cavidade para com todos, ainda mes- 
mo para aquelles que o aborrecem, 

Anai-vos uns aos outros ; sóde hu- 
mildes, e treis chegado áquillo a que 
Jostes destinados na encarnação pre- 
sento. 

A paz fique em vossos corações, a 
luz de Nosso Senhor Jesus Christo 
desca sobre todos vós e a benção do 
Todo-Poderoso. 

(Continúa). 


Congresso magnetico inter- 
nacional 


Com o fim de estudar as applica- 
ções do magnetismo humano ao alívio 
ed cura dos doentes, reunir-se-ha em 
Paris um congresso internacional, que 
funccionará de2L a 26 de Outubro do 
anno corrente. 

Aproveitando-se da exposição uni- 
versa] que este anno arrastará para 
Paris o mundo inteiro, esperam os 
promotores do Congresso tirar resul- 

tado proveitoso desta sun Tléa, 

speram mais que de toda parte 
quantos se interessan pelas causas do 
magnetismo, quer os que investigam 
stus arcanos, quer os que delle se tem 
aproveitado em beneficio daspropria 
swide, lhes enviarão uma somma 
qualquer, cujo minimum é 10 frau- 
cos, para as despezas do Congresso, 
somma que póde ser dirigida em 
rule postal ao thesoureiro” M. Sain- 
taraille, 5 rua des Beaux-Arts, Pa- 
ris. Ab id 

A Commissão directóra, eleita nu 
sessão de organização cm 17 de Ju- 
nho é: AS R 

Presidente honorario —Dr. Puel, da 
Faculdade de Paris. 

Presidente— Padre A. de Meissas, 
doutor em theologia, antigo capelão 
de Santa (Genoveva. 

Vice-presidentes — Conde de Con- 
stantin; Dr. Huguet de Vars, da Ra- 
culdade de Paris; Dr. J. Gérard, da 
Faculdade de Paris; Dr. Chazarain, 
da Faculdade de Montpellier; Sr. 
Fabant, publicista, 

Secretario geral—Sr. Meillien. 

Secretarios —Sys.Pabins de Cham p- 
ville, Guyonnet, Burg, Chamuel, 
Lejay. 

Thésonreiro — Sr. A. Saintaraille. 
O Programma, que entretanto não 
é limitativo, é o seruinte: 

Historia do magnetismo — Deve-se 
confundil-o com o hypnotismo ?— Pro- 
cessos magneticos — Imposição das 
mãos — Passes — lasu Macões— Acção 
da vontade semnpenhum gosto exterior 
— Acção à distancia — Objectos mag- 
netisados—A gua magnetisada—A p- 
plicações therapeuticas — Molestias 


bretirement 
x TAS, emacs 


andas -- Póde-se abortul.as no prin- 
Cipio, mesmo nos casos mais graves ? 
— Molestias chronicas — Daracio dos 
britamentos =O allivio e us curas que 
sobrevem nos tratamentos magneticos 
são atwribuiveis, un mór paste dos 
casos, 4 cousa diversa da sugpestão? 
— Produzem-se muito frequentemente 
em não hystericos, é differem por- 
tanto destas melhoras inesperadas que 
se observam na hysteria ? 

Somno magnetico — Deve-se con- 
fundil-o com a hypnose? — Oferece 
perigos f — |” nesessario em um tra- 
tamento ?— Deve-se provocal-o? 

Lucidez somnambulica — Suas va- 
riedades — Seus gráos—Suas vanta- 
geus, 

Suggestão —Seus effvitos proximos 
ou remotos— Applicações therapeu ti- 
cas —Abusos possiveis—Todos os su- 
geltos são suggestionaveis !— [| ver- 
dade, como se tem pretendido, que a 
suggestão supprime o livre arbitrio? 

Lethargia, catalepsia, fascinação e 
outros effeitos curiosos do somno ma- 
guetico—U magnetisador póde faze da 
sobre os doentes que trata, experien- 
cias relativas a estes diversos eleitos? 

Sessões publicas com experiencias 
—5ā9 uteis ou prejudiciaes à causa 
do maguetisino curativo ? 

Fluido magnetico — Discussão de 
sua existenciu— Depende delle a rea- 
lidade dus curas magueticas ? 

Polaridade—Sua historia—Esth-se 
de accordo sobre sua distribuição nos 
corpos vivos !—Grão de utilidade pra- 
e 4 FA > y 
Lica. e 

Automuagnelisação, 

lectro-muguetismo—Póde-se com- 


e 


binar com successo a acção duelectri. . 


cidade com a do magnetismo hua 
mano? hdi) 

O magnetismo e o corpo medico — 
Houve sempre, ao menos depois de 
Mesmer, medicos que cousideraram o 
magnetismo como um agente curativo 
da mais maravilhosa potencia ?— Por- 
que não têm sido mais numerosos 
astes medicos ? 

Pratica profissional do magnetismo 
curativo — Facilidades ou obstaculos 
que encontra nos differentes paizes— 
Relações com suas legislações e espe- 
cinlmente em França com a lei de 19 
ventoso anno XP — E desejuvel que 
seja mudificada esta lei? —Que pensar 
de uma lei que interdissesse a pratica 
do magnetismo a quem não é doutor 
em medicinv ou official de saúde? ~ 
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União Spirita do Brazil 


No din 18 realiza esta sociedadé 
uma sessão magna em commemoração 
ao 2º anniversario de sua fundação. - 
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Phenomenos de transporte, , 


O Sr. Refugiv I. Gonzales relata, e 


+ 


na Jlustracion Spirita, do Mexico, 
uma serie de phenomenos de tran- 
sporte que obteve com o concurso da 
medium somnambalica Sra, À. (isa 
na presença de varias pessõas “que, 
com sua familia, assistiram aos estu- 
dos preparatorios de uma sessão pu- 
blica, na qual propunha-se provar 


magnetico. ado + 
Consistiram estes phenomenos nas 
apparição subita de gottas de sangue 
no dorso da não e na origem do nariz 
du medium, ou em apparecer escripto 
com sangue, na mão direita da mesma, 


“uma lewa. traçada minutos antes na 


sua não esquerda, ou ainda em upre- 
sentar ella as duas mãos contendo no 
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coucavo da palma de cada uma del- 
las uma pequena porção de leite, 

sta ncticia é dada aos leitores da- 
quella folha por serem muito raros 
taes phenomenos quando solicitados, 
oferecidos pelos espiritos e realizados 
na presença de wn certo numero de 
pessõas, bem seguras de não ter ha- 
vido mystificação alguma na sua pro- 
ducção ; ao passo que tem sido fre- 
quentes varias localidades 
quella Republica os transportes ines- 
perados. 


em da- 


e) mm 
Gil Faro 


E' com pezar que noticiamos o triste 
facto de ter-se suspendido a publica- 
cão deste nosso collega da imprensa 
spirita.Orgão do movimento das novas 
idéas em Sevilla, dava este periodico 
um tom firmee energico à propaganda 
do Spiritismo naquela cidade. 

Não tanto pela causa que defende- 
mos, como pela propria energia do 
nosso collega, é que lastimamos sua 
ausencia temporaria do scenario da 
imprensa. 

E bem verdade que a nossa causa 
tem grande numero dedefensores der- 
ramados por toda Hespanha, em cuja 
lingua se escreve o maior numero de 
jornaes spiritas que se publicam no 
mundo ; mas não é menos exacto que 
o desapparecimento mesmo de um sú 


„é sempre para lastimar. 


Fazemos fervorosos votos para que 
0 periodo de hibernação, em que entra 
o nosso estimavel collega Æl Faro, 
seja tão curto quanto possivel, e para 
que, avigorado pelo tempo de des- 
canço, volte à arena da propaganda, 
maisactivo, mais vigoroso, mais cheio 
de enthusiasmo para dar assim fructos 
mais saborosos, sementes mais repro- 
ductoras. 


—— 0a 


Paralytico que anda 


Publicamos abaixo a carta de um 
nosso confrade, que a instancias nos- 
sas nol-a dirigio, respeitando entre- 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSOMBEBRADA 
w 


E 
a g " 
his ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
. Ko 4 > 
(Continuação) 
EA. . Š 
BE y Minha casa era um ninho de passa- 


A inyo, 


Tinha na frente um bem Plantado jar- 


im, de que se destacavam enat ro- 
seiras de especies estimadas, dahlias de 
córes varinadissimas, magnolias cujas flores 
embalsamavam o ar, eraveiros das apre- 
ciadas “especies de S. Paulo e de Minas, 
canteiros de amores perfeitos, de violetas, 
de margaridas, de monsenhores, e um 
lindo prado de grama, no meio do qual 
um bello repuxo se prestava á jogos d'agua 
de fórmas agradabilissimas, 

Nos fundos tinha um rico pomar de 

fructas estimadas: a jaboticabeira, o cam- 
Ducazeiro, a mangueira, o abiu, o saputi, 
e yarios pés de laranja, da incomparavel 
laranja do Rio, que não tem rival no mun- 
do: wu seleeta, 
“Os commodos consistiam: n'uma sala 
com duas janellas, para a frente e uma 
para cada oitão, um quarto commanicando 
com aquell sala e com o corredor, tendo 
janella para fóra, saln de jantar que rece- 
bin ar e luz por janellas lateraes, um pe- 
queno quarto para creado, dispensa e co- 
zinha. 

Ao lado da janella do quarto erguia-se 
um chalet chinez com duas pequenas per- 
tas, tendo, em vez de paredes, tecido das 
mais exquisitas trepadeiras, cujas hastes 
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tanto o segredo do nome, como Gde 
sua vontade. A modestia com que se 
ocenta é nm bom prenuncio de que 
novos e estrondosos serão os factos 
produzidos por sua fé. Alente-lhe a 
caridade ù espirito du waor, t piysiga 
em paz na estrada serena do 
christão. Quanto mais produzir tanto 
melhor terá attrahido para esta es- 
phera infeliz os fluidos Deneficos da 
regeneração, 


leyar 


Mister não se fuz que a grita dos 
proprios factos venha trazer o arruido 
em torno delles: a só uttracção da- 
quelles fluidos, em que mergnlhare- 
mos todos, sera um banho benefico 
para a hygiene moral. Bem compre- 
hendeu portanto o nosso confrade em 
seu modesto retrahimento o que é a 
caridade christã, © não será mm bello 
premio às suas bons obras o beneficio 
que dellas possa advir à humanidade? 
Com esse só fito, alevantar os homens 
de snu decadencia actual, praticando 
o bem pelo bem, ter-se-ha conseguido 
tumar em ronlidade a utopia de Pla- 
tão, a prophecia do Nazareno, a effe- 
ctividade de nossa missão, 

Quem vêa multiplicidade dos factos 
admiraveis que os tempos actuaes 
presenciam, paralyticos andarem, ce- 
gos verem, mudos falarem, surdos 
ouvirem a um .só aceno da vontade, 
volta olhos de gratidão ao Pae das mi- 
sericordias, endereçando-lhe a prece: 
« Graças, Senhor, mil gracas vos da- 
mos; o presente dá testemunho do 
passado : os factos de hoje são a jus- 
tificação dos maiores ainda produzidos 
pela eminencia do vosso Wilho bem- 
dito ; não ha mais motivos de duvida, 
azes de incredulidade ; graçus vos 
damos!» ? 

E' a seguinte carta, que para não 
ser deturpado o pensamento do autor, 
publicamos na singela candidez de 
seu estylo : 

« Antonio José Ramos, de “0 annos, 
morador na Freguezin de Irajá, soffre 
ha 3 annos de uma paralysia de um 
lado, que o impossibilita de andar. 
Em janeiro deste anno, fiz-lhe por di- 
versas vezes, passes magneticos, pe- 
dindo auxilio aos bons espiritos. Uma 
vez em quê fazia-lhe os passes pedi a 
Dens que nos concedesse a graça de 
poder aquelle irmão andar, para assim 


propugar-sea santa Doutrina de Jesus; 
colloquei-me a dous passos em frente 


no enfermo, e, estendendo as mãos 


diante delle, disse-lhe: em nome de 
Deus Jevanta-te e acompanha-me. 
Andei para traz, elle acompanhou-me 
mid o terreno, voltou à sala, andando, 
Sem Gi-se © não ponde wais andar 
Preseuciaram este facto a mulher 
delle, duas filhas, um filho e uma 
agereguda,— A » 

O modo tio simples e natural como 
está deseripto a facto prova a since- 
ridade do narrador, que só contou O 
que produzio, e não mais do que fez, 


a e a a PA 
bazeta do Sertão 


Da provincia da Paralivba acaba- 
mos de Pecener a Gazeti do Sertão, 
hebdomadario politico que va luz 
da publicidade nu cidade de Campina 
Grande, Agradecemos a visita, € ri- 
tribwl-a-emos. 


Estado spivita sobre a 
tuberculose 


Damos abaixo a opinião de um es- 
pirito sobre a gonese da tuberculose 
pulmonar. O interprete de tal opi- 
união, medium intuitivo, não tinha os 
materines precisos à externação de 
um juizo sobre questões atlinentes å 
sciencia medica, pois que, mathema- 
tico, são suzs preoccupações exclusi- 
vas os estudos que se referem à en- 
cenhuria. Disto se resentem as com- 
munienções, que não são apresentadas 
com o riwor + a terminalogia espe- 
ciaes aos culigres da arte medica, 

Em todo caso, o que importa é o 
fundo mesmo da opinião, e este acha- 
se bem claramente explanado. Jul- 
guem os competentes : 


bracejavam livremente por sobre a còpa, 
coberta porum lindissimo tapete de flores. 

Sentin-se naguelle sitio o perfumge a 
poesia das habitações cumpestros. 

Iustallei-me naquela casinha, que en- 
treguei aos cuidados de Thomé, meu pa- 
gem, meu mordomo, meu jardineiro, meu 
cozinheiro, e principalmente meu amigo. 

Meu primeiro cuidado foi sangrar o co- 
ração, quisi asphyxindo de saudades, es- 
creyendo a meus pais ca Alzira, a quem 
deserevi, com a poesia do amor, a belleza 
do cantinho em que me estabeleci. 
—Yambem escrevi no commendador e ao 
dr Singlurst, a quem pedi me desse fre- 
quentomente, como cousuque era grata no 
meu coração, noticias suas e da sua esti- 
vel filha. 

Ao Sr. Santos Neves, que me tinha pro- 
mettido irao Rio brevemente, indiquei- 
lhe minha casa, depois de lhe ter fallado 
das saudades que sentia por ver-me sepa- 
rado de quem era para mim um segundo 
pai. 

No din seguinte, fui Dotar minhas enr- 
tas no correio, e d'ahi divigi-me à Escola 
de Medicina por tratar de minha matri- 
cula. 

Não voltei sem trazer o meu cartão de 
estudanto do 1.º anno. 

Oito dias depois abriram-se as aulas, e 
cu comecei a soflrer as torturas do calou- 
PALO, 

Concentrado, porque tinha pezar no co- 
ração, fui tido por um tolo ou orgulhoso e 
sobre mim enhin a tempestade, tanto por 
parte dos veteranos como pela dos proprios 
calouros. 

Bu em impassível a tudo, porque meu 
espirito era superior às grosserias que me 
atiravam, € porque quasi não as sentin, 
vagando sempre pelos esprcos em mudas 
contemplações, 

Acnbado o trabalho da escola, ia puma 
Bibliotheca publicn, å ruado Carmo, cahi 
estudava dinriumento, e por duas horas, 
as mathematicas, que eram meu estudo 
favorito. 

Depois recolhia-me à casa, onde empre- | 


enve tödo o tempo, até 2 e3 horas da ma- 
drugada, no estudo da Physicã e da Bo- 
tanica, queeram as materias do 1º nnno 
medico, 

Este foi e meminvarinvel codode viver 

portodoo nho lectivo, durante o qual meu 
goso unica consistim em escrever e receber 
cartas dos entes que me prendiam o corn- 
"mo em Pornambuco, 
“ Na liscala, mesmo depois de ter passado 
o tempo das vaias nos enlouros, era cu 
tratado por estes, meus companheiros ide 
anno, com summo despreso devido n não 
os procure para travarimos relações de 
colleguismo. 

No mez de Junho, o sabio professor de 
Botanica, o semprechorado Preire Alemão, 
quiz conhecer o grão de aproveitimento 
de seus alumnos, e visto nunca os chamar 
á licão, convidou-os a fazerem dissertação 
escripta sobre qualquer plinta que livre- 
mente eseolhsse cada unt 

Cada din, chamava X, por ordem da mna- 
tricula, e, depois de ler-lhes o triho, 
arguia-os sobre elle, , 

A peimeita e a segunda turim fizeram 
completo fiasco, AM 

Nenhum escreveu mais que mein folha 
de papel (É isso mesmo que escreveram, 
não souberam sustentar, 

Eu era o n. 21, e conseguntemente ò 
ultimo da terceira turma. 

Yendo=me dedicado seriamente no estudo 
da Della sciencia, jå n conhecia mais do 
que é comum saberem estudantes. 

lisgrevi, pois, uma memoria sobre O MaA- 
racajú, em que vasel todo o conhecimento 
que tinha di materia, em geral, 

Minha dessertação encheu dous cader- 
nos de papel, o que era uma maravilha 
diante da mesquinhez dos trabalhos de 
todos os que me precederam e direija, de 
todos os que me succederam, 

Por ser o ultimo da turmas fui tambem 
o ultimo que fui chamado, e conseguinte- 
mente mem eserpto ficou pör cima dos 
que entregaram 0s 70 que me precederam 
na chamada. 


PRIMEIRO ESTUDO 


Pergunta- sə: A tuberculose é pro- 
duzida por um microbio ? 

Nem sempre. 

Gasos ha, como na tuberculose mi- 
lar em que ha um enorme desenvol- 


vimento verminoso, que o sangue 
trasluda a todos os orgãos do corpo. 

Bm regra, porém, ou antes: em 
todos os outros casos, a tuberculose é 
propriamente uma perturbação da 
composição do sangue, viciamento do 
se diz, 


dando em resultado o enfraquecimento 


sangue, como geralmente 
pulmonar, e dahi a tuberculisação, 
supuração, ete., ete. 

riquem sabendo que o sangue é 
tudo no organismo humano, que é 
ele o grande motor do bom e do mão 
funccionamento dos orgãos, que é 
como o oleo, cuja pureza faz perfeita- 
mente funccionar a machina, e cuja 
impureza damnifical-a-ha, até fazel-a 
inprestavel, 

|” como penso pelo que observo. 


* 
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SEGUNDO EsTUDO 


Imagrinai que os orgãos do corpo 
hmnano differente- 
mente constituidos, que trabalham 


são operarios, 


em comum para a obtensão de um 
artefacto, que se chama : a vida. 

isses individuos, por isso que são 
de naturezas differentes, requerem, 
condições de 
fazer o trabalho que lhes compete, 
uma alimentação adequada a suas 
naturezas. 

A Alimentação ou o pão da vida 
parn elles, 6 o sangue, que contem os 
elementos para a de cada um e para 
u de todos. 

MAADE E O DEDO Sa TITS MO A 


rs TITE teto ed e mas x 


Foi, por isso tambem, o primeiro que 
Freire Alemão tomou para ler e nrguir. 

O velho sabio; tomando-o da pilha, e 
vendo-o tão volumoso, julgou mal delle, 
e disse com risode mof, que desafiou hi- 
lavidade geral dos meus companheiros: 
isto é pesado, faço idéa da natureza de 
seu peso. 

Ku fiquei fulminado e arrependido de 
me ter mentido em cavallavias altas, como 
se diz em linguagem de estudante, 

Freire Alemão comecou a leitura, e á 
medida que por ella se adiantava, ia dei- 
xando enhiro arde mofsy e revestia-se de 
grave seriedade, 

(Quando chegou em meio, suspendeu a 
leitura, e perguntou: quem é o Sr. Leo- 
poldo Dantas? 

— Um sen crindo, respondi tremendo e 
desejando sumir-me pela terra, 

— (Quem lhe fez este trabalho? 

Senti-me picado em meu amor proprio, 
e rengio em mim o orgulho ofendido. 

Eu não vinha trazera V.S. em meuno- 
me, um trabalho que não fosse meu. 

O professor achou aspera minha res- 
posta, e redarguimameacador: pois veremos 
se Usei, 

W muito simples de ver, respondi no 
mesmo tom. V. S. meargúeçe se elle não 
for meu, eu não o poderei sustentar, 

— Pois isso mesmo que vou fazer. 

R dizendo assim, começou a arguir-me 
com vontade, $ 

Batenio-nos como dous leões; elle por me 
espichar, e eu por salvar os meus fóros 
suspeitados. 

No fim da hora, gasta toda commigo, o 
sabio mestre chamou-me a si, apertou-me 
a mig, e disse-me: 

— Perdoa-me a offensa que lhe fiz, e que 
lhe deve ter sido tanto mais dolorosa, 
quanto confesso que leceiono ha muitos 
annos e ainda não encontrei um discipulo 
de sum força. 

Fiquei cheio de sntisfáção, e meus coli 


para se manter em 


legas começarão desde aquelle dia, a me: 


tratar com a maior distineção. 
Y. (Continúa). * 
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Assim os individuos 4, 2, Ce D, 
tem uo sangue os principios on ele- 


outros, que com alle trabalham para 
manterem a vida. 

mentos nutrientes w, W ee d. Agora, vejamos si é possivel, com 
0 núxilio do medinm, explicar a rit- 
lif- 
qug 


wri À, 


quo (o que 


Quando o sanguu chegas 


este recebo o elemento a não porque appredem em pontos 
lhe é preci de boda a mussu san ferentes usa om outro tibergulo, 
» e preciso de À sst sans 


: ER RAR mais tarde se gencralisa; em vez de 
eninea, e larga UM st 03 de qne qt não t 

; : “1 ARO pa OA ki dar-se a tuberi wiae do de todoo pul- 
precisa : jà pela Lrauspiração, já pelas 

RA do mão, de uma só vez, como parece que 
SeCrecues, CLC,, CLC. 


i deve acoutecer, e bem assim como se 
Juer izer: que. recebendo o or- ; 
Quero dinee: que: Mohr dio enkistamento, de modo que, li- 
gão 4 da massa sanguinea, uma 


z mitando-se a allveção a algam ou 
“a o E pa Ri Ea alguns pontos, todo o resto do pulmão 
só assimila a parie æ que ali sac i E A T o Ae 
tem, sendo-lhe inteiramente indies Aotea buitia ano Ihe asik dotorainido. 
rente todo O testo. 


ques para J bem, 


Inagiuni : que cada uma das cellu- 
E ig 1 ve { . tl E , . . . 

quer para o mal las do pnlmão é um iindividoo que 

Supponhliamos agora que na massa côncotre com sem exforco, em traba- 


sanguinea de um individuo, falta ou 


lho comme, paraa vida do todo, do 
só ha em quantidade insuficiente, 
elemento a ; 


tal? 


pulmão. 


O que dur-se-ha em caso A elemento nutri- 


“um 


do 


do 


deficiencia 


ente na mussa sangue di 


Dar-se-ha que o orgão 4, iri pra- resultulo que as mais felizes se apro- 
'ualmente enfraquecendo, por dui- 


à priem da quantidade que lhe é pre- 


ciencia de alimentação : u0 passo que 


cisa, ficando as outrys sem alimenta- 
os outros oruios, regularmente alje | aag, suppoulimimos 1, 2, on Scellulas. 
mentados, irão funecionaudo bem, até D'abi o estislamemo, hepatisação, 


que a perturbação da funeeio de À 


morte, destas ultimis. e, consequen- 


altere a constituição do sangne e temente, permutação e produegão mi- 


destarte pertnrbe as funeções de B 
de 6, de D, isto à: de ta 


da economia humana. 


| crubjana, 


que irá apparecendo em 
dos us orgãos 


| outros pontos, å prop reio que mais 
exigua se fòr tornando valimentação. 
E’ assim na tuberculose 


J uc, por 


Axor supponhawos que, atacada 
exemplo, é a fulta no sangne do prin- 


a molestia dá-se ao sangne o princi- 
cipio nutriente dos pulmões, que de- 


pio que lhe faltava É na quantidade 
termina à alleceão destes. 


precisa. 
Elles entram em hepatisação, o Neste caso as cellulas que estavam 
que quer dizer: enfraquecimento, | apenas enfraquecidas, reviverão, e as 


hestiolação, e morte,dando logar à lei 
geral da fermentação da materia, 
condição de vida para o mundo infi- 
nitamente pequeno, que existe dentro 


que já continham tnberculos ficarão 
como sitiadas, dando-se em sesiia, O 
phenomeno da producção de uma 
membrana, que as envulve o consti- 
do corpo humano, e que alimentando- 


se dos 


ime com ellas uma cellula de maiores 
principios PS3 as 


outros | dunensões. i 
orgãos, levam ikuulmen n i] Wisa membrana, que tonstitue. a 
todos estes. | vava cellula, constantemebte alimen- 
Quando o apparecimento i sar | tula pelo principio nutriente, torna- 


mes, microbios ou cousa que melior 
nome tenha, dá-se directamente no 
sangue, em 


se rasistente e impermeavsl pelo-puz 
dos tuberculos. i 

Se acontecer que de novo! haja de- 
ficiencia do principio nutriente do 


sangue, a membrana se adelgacará e 


virtude de viciamento 


deste ; então é q proprio j is que, 
em scu giro pelo corpo humano, leva 
a todos os orgãos 
morte, e, dahi, a milliaria, que tam- 
bem procede do viciamento do sangue, 

Aproveito a opporinniuade para 


uma reciificação. 


esses agentes da | seromperá, dando logar á propagação 


do principio morbido pelo contagio; 
pois que as cellulas enfraquecidas 
novamente tornam-se magnifico ter- 
reno para o deseavolvimento do mi- 
iodo o orgão, @ 


Outro dia, respondendo à perwanta: crobio, que invadir 


sia tuberculose era ou wao efeito da | tornando-o impossivel à sua funcção 
um agente microbiano, en irá, porisso perturbar a faneção de 


NUNCA, 


disse : 
e o medium traduziu: nem | todos os outros, e dara morte ao orga- 
sempre, devido a idtas preconcebidas, 

O pensamento que communiquei 


foi este: 


nismo. 
O medium já está fatigado, é o que 
me resto a expor fal-o-hei n'outra 


« Nunca, e mesmo na milliaria, em | OCcasião. 
que, como sabes, ha uma producção 
enorme de microbios, é sumpte o mal 


devido à dyscrasia do 


sanmue y 


Feita esta correcção essencial, con- 
tinuemos. Rm ses 


Tratei da hypothese em que fal- : 
PRIMEIRA PARTE 


O reverendo cura Almignana 


tasse absolutamente q principio nu- 
triente dos pulmões, caso em que se 
dará inevitavelmente a morte deste 


(Continuação) 


operario, e consequentemente a dos ! de todos os philosopos, naturalistas, 


A tal respeito examinei as opiniões 


philosophos, theologos historindo- 
ves, COM os quaes tive relações scien- 
títicas; nenhum lavia fallado da 
ercação da maneira por que minha 
mão o fizera, 

Depois do que acabo de dizer, faco 

o raciocinio seguinte. Extininando-as 
attentamente os meios pelos quaes as 
noções sobre n cereação expressas por 
minha mão podiam ser gravadas em 
minha memoria, nada indicon a me- 
nor suspeita de que estas noções me 
tivessem chegado por taes meios. Si, 
pois, as ditas noções não puderam 
chegar a mim nem pela leitura nem 
pela nudição, ellas podiam ter sido 
gravadas em minha memoria; não 
existindo em mim, não podiam ter 
sido esquecidas, nada m'as ponde 
fazer lembrar, Si nada poude me 
fazer lembrar noções que não exis- 
tiam em mim, owantes em minha me- 
moria, estas noções sobre a creac ÃO, 
posto que expressas por minha mão, 
não são reminiseencias. 

Porém não é bastante: dissemos 
que na reminiscencia é preciso um 
trabalho intellectual que,» pela lem- 
brança de um objecto, idéa ou noção, 
couduza-nos à recordação de um ob- 
jecto, idéa ou nocão esquecidos. 

Para que este trabalho tenha logar, 
é preciso tempo, ainda que pouco. 

Colloquei minha mão com um Ta 
sobre o papel, e disse à forca occulta ' 
que escrevesse alguma cousa sobre a 
creação ; e logo, e sem a menor inter- 
rupção, exprimio minha mão, pela 
escripta, noções que eu havia pedido 
à minha forca occulta, 

Logo, em que momento poude ter 
lugar o trabalho intellectual ? Quaes 
us consas, idéas, on nocões cuja re- 
cordação poude me conduzir å lem- 
branca das nocões sobre a creação 
espressas por minha inão ? 


Convir-se-ha que, neste phenomeno, 
nem o trabalho intellectual, nem a 
recordação de uma ou varias cousas 
ou idéas, conduzindo-nos à lembranca 
das noções sobre a creação, existiram 
o que é uma dupla prova da não re- 
miniscencia nas ideias ou noções sobre 
a creação escriptas por minha mão 
arrastada sem eusaber. 

Agora, si as noções sobre a creacão 
escriptas por minha mão não são re- 
miniscencias ; si não foram sug gondas 
pelo demonio que, segundo o Sr. de 


à Gasparin, é inteiramente estrauho a 


este phengmenos ; si não fui a alma 
de alguma pessoa morta que fez agir 
minha mão, visto queoSr.de Gasparin 
como protestaute não crê nas almas 
do outro mundo nern nas communica- 
ções dos vivos com os mortos ; -quem 
então poude fazer escrever minha mão, 
sem que en soubesse, cousas tão novas 
para mim? 

Rogo, pois, ao Sr. de Gasparin ex- 
plicar- -me este phenomeno que parece 
estar em opposicão com”sui theoria 
sobre os prodigios dos extaticos. 


Quanto vo que minha mão escreveu, 
si o Sr. de Gasparin desejar vel-o, po- 
derei corresponder aos sên desejos. 

Mas que dirá o Sr. de Gasparin, 
quendo tendo pedido ao men espirito 
responder-me, por esc ripto, a uma 
cousa que eu sabia, elle não o poude 
fazer ou me respondeu contra minhas 
intas e convicções ? Ha aqui reminis- 
cencia ? 

“asso agora ao somnambulismo, 

Fallando do somnambulismo, eis o 
que diz M. Gasparin no sew sobreng- 
tural. 

« A clarividencia dos somnanmbulos 
parece não ter, em geral, senão o ca- 
racter de um estro. Sens prodigios são 
prodigios de reminiscencia, on de per- 
cepção das imagens e das idéas que 
estão na intelligenci ia das pessoas com 
quem os somnambulos se põem em re- 
lação. Tal me parece sor o segredo do 
magnetismo animal, bem pouco imo- 
ditc ado desde sua origem, » TP. IE, 


pag. 311, 
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Do He pos disse ahi M. (ms parim 
ser uB-se que toda a vez (que nin som- 
nambulo nos diz, em aen UNO estar 


vendo a alma de wma pesso motta, 
dando os sienaes exactos do defunto, 
não éa pessôa morta que elle vè, mas 
sim a sua jin; rem Brava la em sua 
memoria, se conhecen o defune 
na do consultante 
relação. 

De maneira que os somnnrmbulos, 
nestas apparições de mortos, não fa- 
“om senão reproduzir factos de remi- 
niscencia, ou de subtrac “cão de ima- 
gens e de pensamentos de outrem. 

Após M. de Gasparin, cabe me a 
vez de fallar. Kin Janeiro de 1848 foi 
publicada uma obra, intitulada Os 
arcanos du vida futura revelada. 

Tendo attrahido minha uttencão q 
titulo dessa obra, procurei-a, é não 
encontrei nella senão um collecção 
de apparições de pessoas mortas, boi. 
tas a somnambulos. 

tim questão tão delicada, julguei 
necessario consultar as Eseripturas, 
para ver se as apparições de mortos 
a vivos eram aduittidas pelos livros 

santos. 

Abri, pois, a Biblia, e a primeira 
passagem que se me apresentou foi o 
o cap. XXVII do livro I dos Reis, 
onde está escripto: que Samuel appa- 
recen à prenont de Indon, ey por 
meio destu, fallou a Saul; apparição 

sta que não deferia das que M. Ca- 
dá inet dava no pen livro Arcanos. 

Vi depois, n. 2, livro dos Maccha- 
bens, o snmmo sacerdote Onias eo 
propheta Jeremias apparecendo a Ju- 
das Macchaben. 

Vejo em S. Matheus, cap. VII, a 
apparicão de Moysés e de Elias a Pe- 
dro, Joño e Jacques, no Thabor. 

Li, emfim, no cap. XXVIII do mes- 
mo S. Matheus, que muitos mortos 
uppareceram a um grande numero de 
habitantes de Jerusalém, quando Je- 
sus expirou, 

Convencido, pela Biblia, da possi-' 
bilidade, on antes : da realidade das 
appatições dos mortos aos vivos, eu 
me propuz a seguinte questão : 

« Aquellas apparições que, segundo 
a Bibla, tiveram logar nos tempos 
hidos, não serão possiveis nos tempos 
presentes ? » 

Para resolver esta questão, ainda 
quiz interrogar a Biblia, e achei o 
lispirito Santo, no Eeelesiastico, ensi- 
nando: «o que Joi, é 0 que será, eo 
que tem sido feito, éo que se fard. » ? 


Lo, nu 
| COM quem estã em 


(Continia.) 
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CENTRO 
SPREGRTA DP BRAZIL 


Sessão EM 15 po conreNTE 


A directoria deste Centro, 
lembrando aos Seus mem 
bros queé a 15 de Setembro 
sua reunião ordinaria, pede 
com insiangia n todos coma 
parecerem pontualmente ás 
28 horas da manhã. 


Mi, aA 


kE E 
UNIÃO SPIRITA DO BRAZIL 


São convidados os socios 


da Unizo para a sessão mas 
Str commemorativa ao 2.º 
auniy ersario de sua instala. 


Cão. no dia i8 do corrente. 


Eio., A4 de Setembro de 
issa, — q Secretario, Nelson 
de iaria. 


Typographia do REFORMADOR. 


A 
De PS + 


Ns 


á 
“. 


ASSIGNATURA ANNUAL 
BB BZ LPs Des oe cl Fofo ae isa O PU OO 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SN NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


e eo miga me 


Estrangeiro use 52%. or o do 


ASSIGNATURA ANNUAL 
68000 


PAGAMENTO ADIANTADO St é 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE => 


CADA MEZ 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a -—- F. A. XAVIER PINHEIRO — Rua do Regente n. 19, 2º andar. 


Ve A PE E ES e e ra «e 


tome mms 


Anmo VIRE 


emma 


EX EST TS 


São agentes desta folha: 


No Pará, o Sr. José Marin da Silva Basto. 

Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes, 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Arnujo Pi- 
nheiro. 

Em S: Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 

em Piracicaba, o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg. 


Em Campos, o Sr. Afonso Machado de 


Faria, run do Rosario n. 42 A. . 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
231 de Dezembro. 


Kad -— ——— + 


* AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Tendo terminado o P tmi- 
mestre do corrente anno, ro- 
gamos aos nossosassignantes 

em atrazo, salisfazerem os 


E sopseusdebitos. 


Os das provincias poderão 
enviar-nos suas ordens ca 
valo postal. 


CE e im 
Rio, 1 de Outubro de 1889. 


Da communicação de um espirito 
elevado, fallando a seus filhos da 
terra, transcrevemos um trecho, que 
servirá de thema às nossas considera- 
ções de hoje. 

“q Alegrias que não são mescla- 
dás” em pelo mais tenue laivo de 


Te sobtristeza, como poder-te-hia. parecer 
vem vista dos sofrimentos daquelles 


que amei na terra a que ainda amo 


“«com 4 mesma vehemencia», 

s . 

* Nocéo dos catholicos romanos, esta 
^g māi, que ainda ama com vehemencia 


a seus filhos, poderia fallar assim ? 
Vendo seus filhos em sofrimento, 

teria coração para sentir alegrias sem 

laivo de tristeza ? 

“Sia um espirito crucl e incari- 

doso sê O fizesse, porque, no systema 


“romado, as penas são eternas, € 0 
~ justo, se sente alegria å vista dos que 


as soffrem, não tein coração. 

“A consequencia é que a dontrita 
romana do e lo») gomo des- 
tinos absolutos das, alas, é nan im- 
possivel porabsur do e 
Deus não serviu DENS, se desse a fe- 
licidade do Paraiso a quem sentisse 
ia sem traves à vista do quadro 


u iria rr rir rc 
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das aflicções alheias, ainda mais dos 
que le foram caros ya terra | 

Deus não seria Deus, so permitlisse 
no céo, estação da mais pura felici- 
dade, motivos de perturbação às mais 
santas alegrias, 

Mas, segundo a doutrina romana, 
os habitantes daquela sublime esta- 
cio, ON hão de ser felizes à vista dos 
sofrimentos de seus Lindos, ou lido 
do sentir tristezas Aquella vista. 

Incarvidade,ou tofelicidade no co I 

E', portanto, imaceitavel aquella 
dontrina, que sequer impor ao mundo 
pela fé passiva e irracional, 

O Suiritismo, ensinando a doutrina 
das vidas successivas, explica o facto 
de poder o justo não se conturbar 
diants do quadro dos | soffrimentos 
dequelles que lhe são caros. 


Não ha inferno. As penas são tem- 
porarias e correctivas. O espirito que 
as mereceu por suas obras, suspende- 
us pel arrepéddiimedto. Os arrepen- 
didos volvera 4 vida corporea para 
expiarem as faltas que lhes acarreta- 
ram aquellas penans. A expiação faz-se 
pelos soffrimentos. 

Quem não vê nisto uma lei sublime 
de amor e de justiça? O Pai castiga 
para corrigir, para salvar. 

Então, a mãi terna não tem moti- 
vos de pesar por ver os filhos em sof- 
frimentos; uma vez que ossoffrimentos 
são o meio de expiação, que é a porta 


do mundo dos felizes e bemaventa- 


rados. 

Aqui não ha o terrivel dilemma : 
incaridade ou infeliciludemo-co | 

Aqui a caridade, o amore coinci- 
dem com a felicidade no cés ! 

Este céo nós comprehendemos. 

Esto Deus não eria sitnações iinpos- 
siveis a sens filhos. 

Esta doutrina entrou pela alma, 
vomoa agua filtra em solo arenoso. 

Para concluir estas ligeiras consi 
ao leitor 
para transcrever as do espirito, na 


pe 


derações, pedimos venia 
communiençião a que alludimos, e de 
que extrahimos o trecho que nos ser- 
viu de thema. 

«cl não a mudam tristezas, porque 
gases soffrimentos, explicados pelu 
santa doutrina: que abracarmm (os 
filhos) e aceitas com tal ou qual resi- 


gnação, são o erysol onde as faltas 
passadas se diluem e se transformam 
em. reconhecimento; amor, e justica 


para com o Bom Pai. 


SA DS DS E N A odata 
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« Willes são ephemeros, como ephe- 
mera éa vida da terra diante da eter- 
nidade da vida do espirito. . . 

« Eles não nos afligem, porque, 
gracas a Deus, não avultum em nossa 
alma, e não avultam porque ani namn- 
nos já um pouco de fé, que fortalece, 


de esperança, quesnos alenta e de 


“envidude, que res-engrandece. 


eh, se não fora assim, como ser 
alegre quando aquelles que mais 
amamos sofrem, a menos que um 
exoismo sem nome não nos afague 
esse purissimo sentimento, o amor, 
vertido no seio do mundo pelo Crea- 
dor?» 

E' sensivel a uniformidade de nossos 
bebidos 


spirita, com os de um habitante do 


pensamentos, na dontrina 


mundo invisivel, que-descen a nos 
evaugelisar sobre o ponto em questão. 

Muito tem o leitor à ganhar, velle- 
etindo sobre estes ensinamentos, que 
revlam aos miseros habitantes da 
terra como a dor éa proiligiosa me- 
dicina applicada pelo Pai á cura das 
ulceras de nossa alma, 

Homens. Cortaes um braço para 
salvardes a vida do corpo, e não acei- 
taes os soffrimentos que vos silvam a 
vida da alma ! 
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Um facto 


Ha algum tempo achavam-se re- 
unidos dous amigos, a mulher de um 
delles.e a parteira Mane. M.. ha- 
muda para misteres de sua profissão, 
a qual depois de examinar a partin- 
de Me ter receitado umas 
quantas doses, entretinha-so a con- 
versar como chefe da familia, um spi- 
rita e com as demais , es as presentes 
relanivamente A sum profissão. 

[mnugine-se a surpresa desse grupo 
spirita quando inesperadamente lhes 
pergunton a pareira: Os senhores 
acredito no spiriusmo ? 

Como é facil de suppôr a respost: 
foi logo pela afirmativa, sem no entre- 
tanto nenhum se alargar para logo 
em uma propaganda mal cabida que, 


além de ser extemporanea, poderia - 


embaracar a interlecutor, 

Acreditamos, sim, lhe responden o 
chefe da familia, e aqui onle nos vé 
tous somos crentes; mas, porque essi 
pergunta !— Porque lhes queria cons, 
tar ufatio que se deu commnigo em 
uma-casa da rua de S. Pedro, quando 
chamada para assistir a nma senhora, 
e que mo tem sido explicado por di- 
versos utodos. . 

Anwimnda a prosexuir conton-nos o 
seguinte: Poi iutroduzida à noute em 
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uma casa de dous andares, de con- 


strucção antiga, onde examinou a par- 
tariente em um quarto do 2º audar, e 
que achando-se em boas condicções só 
pola amadragade poderia dar à luz. 
Recejundo, porém, O marido não haver 
tempo 


mesmo não ser encontrada, conyidou-a 


a pernoitar em sua casu daúdo-lhe-um, 


quarto no l° andar, sitivado em qa es 


corredor que communicasa à sala de” 
jantar COM a cosiuha,e onde deitou-se 
e adormecen depois de ter feito as 
suas preces, como costumava, e de 
ver fechado à chave a porta do seu 
quarto. 

Alta noute acordou sobresaltada, 
ouvindo um barulho extraordinario 
de pratos e panellas, passos acele- 
"ados no corredor, voserins e qualquer 
consa de extraordinario que lhe fez 
suppor estar sofrendo a parturiente e 
andarem os famulos da casa nesse vai 
e vem de banhos, caldos e antros ac- 
cessorios proprios dessas oceasiões. 

Levantande-seapressadamenteabriu 
a porta do seu quarto para infor- 
mar-se, extranhando já intimamente 
que a não tivessem chamado antes de 
indo. e venda a cosinha e corredor 
Mumigados, sentindo. passos de um 
lado para outro, ouvindo barulho de 
pratos e de panellas, só viu um ho- 
mem de estatura elevada, carrancudo 
e de mein idade, que passeava na co- 
sinha de um lado para ontro, pare- 
cendo-lhe estar debaixo do peso de 
grande «filicção e sofrimento. 

Não o conhecendo, não o tendo: 
visto em casa, mas suppondo-o em- 
pregado ou qualquer outra cousa, 
pergunton-lhe porque esse barulho 
todo que poderia comprometter a se- 
nhora; e quando se adiantava pelo 
corredor para onvilo, parou estata- 
lada pelo olhar fixo e penetrante desse 
homem, sentinericar-se-lhe o cabello 
ecahiu de joelhos inconscientemente 
recitando o Credo por ter visto su- 
mir-se como por encanto o homem, o 
barulho ea claridade que allamiava- 
a cosuha até asala de jantar. -Nessa 
peição foi encontrada por uma criada 
que, ouviudo abrir a porta de seu 
auarto, saliva para ver se precisava 
de alguma consa,e que nadu mais 
ouvira nem vira estando desde algum 
tempo neordada, 

Referindo-lhe a patreira tudo qnan- 
to serpassára, ella lhe disse que não 
eraca primeira vez que isso era con- 
tado do mesmo modo por diversas pes- 
sons que pernoitavam na casa e que o 
proprio patrão era disso sabedor. Ella 
no entretanto nunca vira nem ouvira 
consa algama. 

Como é facil prever, o resto da 
noute foi passada debaixo de pavor e 
do receio de nova apparição ; e des- 
empenhados os seus deveres pela ma- 
uha — contada ta marido o que, se 


mn 


para chamala denovo, ouligar ei 
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passara, € qussfgreonfrmado dizano S ai 


lhe este que já ouvira a mesma natr- 
ração de diversas pessoas, e que tinha 
a sum casa coma mal assombrada por 
um negociante de escravos que ali 
morira — retiron-se a pobre senhora, 
para sua casa onde à porta encon- 
trou-se com nma collega spirita que 
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ouvindo a sua narração, não tendo 
em vista a sua snperexcitação eos 
perigos a que a expnnha lhe aconse- 
Jhou tomar nm lapis e evocar esse Cs- 
pirito que The apparecera, sendo tão 
bom mediam como claramente se ma- 
nifestava! 

Levada pela cariosidade. on mesmo 
por outro qualquer molivo, a pobre 
senhora subia pira os seus aposentos, 
e tomando papel e lapis sobre uma 
pequena mesi de cabeceira esperon 
authomaticamenteguequilquer cousi 
se desse, 

Depois de ponco tempo sentiu papel 
o mesa lhe serem arrebarados das 
mãos e serem elevados pars o Leci, 
cabido em senida sobre o lelo up- 
posto da sala, e, desvaimula, apavo- 
rada saliu de casa como nure allnei- 
nada, e soria levadi Doas sabe ogro 
extremos, se a sum misercordin não 
lhe deparasse mm verdadeiro migo, 
spirita que, explicando-lhe os factos. 
aconselhou n prodencir a cahna. eù 
estudo das obras da dontrioa conde 
encontraria a luz para sem espirito, 

Não fizemos móa quiero Cs e pouco 
tempo depois essa itmāī assistin aos 
nossos trabalhos, era miii erent foz 
propaganda spirita desincarnotw. 


. -= -= e 
União Spiritin do Bra AE 


Estr sociedade realizou no dia i8 do 
corrente, com rande poimacio e har- 
monia, a sessão magna — commemora- 
tiva ao 2." anniversario da sun instal- 
lação, sob a presidencia do illustre 
confrade Sr. Lima e Girne, vocitando 
por esta oceasião bonitos discarsos os 
representantes dos diversos grnpos, 

Publicamos neste numero o do irmão 
secretario, relator da festa, mais o do 
representante dos grupos Comnnhão 
dos Imitadores de Jesus o Caridade. 


Senhor presidente, e meus irmãos. 
| 


Não é a voz acanhada da jnven- 
tude, freinindo no recinto da templo, 
como um hymno celeste de amor e 
esperauças, que pólo interpretar on 
traduzir a nota predominanto desta 
festa | 

Não é a palavra wemula do tan- 
cebo timido, que faz a jornada do sen 
progresso pela vereda escabrosa da 
existencia, immerso na penumbra da 
obscuridade rebola pelas uves si- 
lenciosas do tabernacnlo sacrosanto 
onde resplandece a imagem fulen- 
vanie da crença, que póle num conto 
deenthasiasmo vibrado na harpa Har- 
moniosa do coração, exprimit qual o 
objectivo dosta magna sessão! 

Os Prothens da intellizencia, esses 
condores altivolantes enjas remiges 
adejam pelas regiões jonotas do in- 
finito, os athletas pujuntes do tn- 
lento, que caminham envoltos na 
chlamyde puleeherrima do Progresso, 
poderiam satisfazer cabalmente esse 
disideratum, porquanto romeiros da 
luz, mergulharam a fronte no Jordi 
miraculosu da Sciencia, e receberam 
no altar rutilante da renea a aureola 
luminosa da inspiração | 

Interprete dos sentimentos e desejos 
dos socios da União Spirita do Brasil, 
venho unicamente, como nm humilde 
perigrino, depôr ns sanciuario do co- 
ração daquelle que tem sobre asua 
fronte o diadema rabilo da presidencia, 
o ramulhete do sossos reconhecimento 
oferecendo-lhe neste din, esta mo- 
desta cadeira de honra. que symbolisa 
oamor e sinceras ainisadë que lhe consa- 
gramos | 

Como um dos pregadores da don- 
trina, apostolo da regeneração hn- 
“mma, conquistou plenameate o direito 

de uma lembrança neste genera, visto 


ida promissão ; 


a A PD a e e e e e o mi a ame 


ER RUEADNE REA DOES ne SSD moe Dutubro - É 


Tue no desempenho verdadeiro de sua 
missão, tem de nonstrito à saciedade 


condignas aptidões | 


Argonnta da propaganda, tem sit- 


bido com n bussoli da crencas con- 
duzir pelos mares azulados da prospe- 
peridade, a nan perielitante da nossa 
sociedades aifrontando com o denado 


que The é peculiar ara a cs limaria di | 


judilerença de nns ori a procelh 
vabida da adversidade de outros, t- 
tando tranquilamente no horisonten 
despontar radiante do sunvelino di 
esperança | 

Guiado pela estrella Nuunniwera hi 
fé conduz A sombra do seo estandario 
a muntiidão dos conversos ennoilluimi- 
nados pelo clarão da crença rolimiosa. 
caminhavam ös romanos À som hra, da 
bandeira de Constentino ! 
Na qualidade de secrecario da Unito 


Spirita du Brasil “ adepto ila philoso- 


phin spirita — essephanal retitlwenu: 


| quevem mniara viajante eterna que se 


chima Humanidade. pela csiradaam- 
üla da verdade, como a column de 
iugo que conduzia os israslius a ter 
ew venho no din 
anspicioso em que se commemora o 2." 


| anniversario da iu tullação desta soei- 
| edade, 


saudal-o phrensticamente t 
bam assin a todos os uses con- 
frailes pelo devortmene e actisoladu 
abnegação, perramados profusamento 
em prol da mesma, a unica, que trads- 
formando-se em gloriosa Wersinn, su- 


em ip ii 


bio osarraiaes da imprensa desfral- 
dano o pendão imimnyeulado da pro- 
ponuda ! . k 

“yada caleando os degraus seintil- 
lente do progresso, derrotando com o 
clarin da vondade e da fé, o rochedo 
da obsénrantismo, como outrora no 
onydas trombetas dos sacerdotes des- 
uoronara mese as mucalhas do Jericó. 

O benemerito socio deste erupo, o 
Se Prancisto Pacheco de Oliveira, 
deve no dia de hoje seniir no coração 
as vibrações do contentamento, 

Ardente propagandista, assenton 03 
alicerces para a construcção do novo 
kenpo. a sombra do qual radiante do 
piaset, contempla o deslisti sereno do 
corro chawmmejente do progresso, 

Mediura versejador deixei mio had. 
ma vonr pelos parainmos azulados dis 
phantazias. buscando no mando cons- 
tellado do Pensamento, a musica arre- 
batador do eathnsinsmo, para de- 
cantar nas debeis cordas do mn tosco 
alaúde, a epopéa grandiosa do meu 
contentamento, 

Melium versejador, deixej minh- 
alna borboletear pels: campinas flo- 
rejantes da existencia, buscando nos 
ollorosos jarlins da litrerampa, as fo» 
res micantes da poesin, que enfeixadas 
em uursoneto, irão como um osculo de 
luz, embalsumat o regaço alubastrino 
dassa deosa deslumbrante quese cha- 
mw Spiritismo! 

“Nelson de Furia 


A Alina Elarides 


Ə ME OUTUSRO 


Nascer, amar, morrer e venascer mnis puro, 
Tal é de Deus a iei, que uo mundo revelaste ; 
Do Todo da materia a alma levantaste, 
Mostrando-lhe o passado, abrindo-lhe o futuro. 


Pontifice do Bem, brilhasie como um sol; 
Apostolo do Amor, prégaste uin Evangelho ; ` 
begoeste um Mundo Novo, aluíste o Mando Velho, 
D em cada coração rompeste um arrebol, 


A tua san doutrina é como um oceano: 


Tem perolas de luz, tuesouros ijulinitos, 


Que só os podem ver os olhos crentes, > 


E Deus que é lodo Amor, que é Justo e Soberano, 
Reserva grande samma aos corações alliictos, 
Aos pobres ve Jesus, humildes e contençes, 


Aldo MES 


mi ef A 


mas 


aeto rico de ensinos 


Em um dos grupos spiritas do Rio 
de Janeiro, na sessão do dia 16 de Se- 
tembro uliimo, apresentou-se um es- 
pirito, que transudava odio e sú as- 
pirava vingança. 

Fòra escravo e recordava com certa 
volúpia, a volupia dos que tour o co- 


racio repleto do fel do olio, todos os“ 


sulfrinentos que póde aturar um es- 
cravo de perverso senhor, 

O que porém maiso infamava con- 
tra sem verdugo, que declarou per- 


tencor áquelle grupo, era ter sido 


barbaramente separado de sna mulher 


e de seus cinco filhos, que o cruel 


i šunhor vendera, cada um para pontos 


separados. 

Cuuhecia que gra espiritoçe valia -se 
ds todos os mejus que tem os espiritos 
para o dim de vinçear seu corpo maco- 
rudo pely vergálho G 


que 


Suu ainor, o amor 


ainda sentia por suaimulher e 


por sens flikos, calcado bratalisente 
pelo homem sem cutranhas Eninanas. 
Foram inúteis as consitericões feit 


us 
pelo moralisador, que lhe fez sentir a 


gravissima responsabilide que acarro- | 


tava para si, perseguindo um seu 
irmāo, e a lei da justiça eterna, que 
lhe dera a vida na ceudição de escravo 
pare que purgasse suas passadas ful- 
tus, 0 que elle nio soube aproveitar 
em beim deseu progresso. 

O infeliz não attendia a nada e só 
respirava odio e vingança. 

Perguntando-lhe o moralisador se 
encontrara sua mulher e seus filhos, 
depois de ter rompido as prisões da 
materia, recuott còoino nma furia e 
asperamente pediu que não lhe fal- 
lussem naquellas cousas, 

Por isso mesmo que era aqnelle o 
ponto sensivel daquella alma, o iun- 
ralisudor insistiu em falarlus nos 
eutes que mais amara na terra, a ver 
se por ahi sensibilisava o e o'affas- 
tava de seus propasitos odienius. 

Parecen commnover-se à idéuque lie 
suggeria o moralisador, de pedir a 
Dens que lhe permitisse ver os Caros 
objectos; porém, terminada a prece 
elevada a Deus para obtenção daquel- 


las graças, verificou-se que o espirito 


fòra destacado do medinm e que este 
se achava actuado por outro, sem que 
se tivesse percebido a imntação, 

Ira a mulher do infeliz que pediu 
aus Irmãos encarnados constancia no 
trabalho de sua morilisação. 

Vallou de modo que, a ser por elle 
ouvida, nenhema moralisação valeria 
“que expoZ, 

E disse que elle estava alia seu 
lado, mas que no estado de seues- 
pirito não lhe era premittido ouvil-a, 
Rem mesmo reconhecel-a, apezar do 
vela, por apresentarsso com a pelle 
branca de nma encarnagio anterior 
aquela em que fora negra e mulher 
do desgraçado. 

Perguntado porque não viéra com a 
fórima que teve quando sua mulher, 
respondeu que para poder fallar aos 
membros do grapo sem ser por elle 
conhecida. 

Perguntado a razão de assim pro- 
ceder, disse: que sendo o à edente de- 
sejo do marido encontral-a, era-llia 
esse prazer vedado por lei da eterna 
Justica. 

Quantas questões de elevado al- 
cance levantam-se destesimples facto | 
Estulem e meditem < 


- 


o E o dan 


+ 


Centro Spiridm do Brazil 


ACTA DA l° SESSÃO PREPARATORIA EM 
SL pe março pe 1889 
Presidencia do Sr. Dr. Bezerra 
de Menezes 


A l hora da tarde, reunidos os 
spiritas, homens e senhoras, em nu- 
mero de 54, à sala das sessões da Fe- 
deração Spirita Brazileira, à rua do 
Regente n. 19, 2º andar, sala da 
frente, u Sr. Dr. Adolpho Bezerra 
de Menezes, assumindo a presidencia, 
declara que, havendo sido communi- 
cido pelo nosso amado mestre Sr. 
A. Karde na Sociedade Spirita Fra. 
teruidane, aos spiritas do Rio de Ja- 
neiro, na necessidade-do se confrater- 
nisarem, afim do unidos e homoge- 
nens, darem melhor marcha aos 
estudos, pratica e propaganda do 
Spiritismo no Brazil, e sendo essas 
ires cominnnicações, e ainda outra, 
no mesitio sentido, obtida na mesma 
Socicdado é peio mesmo medinm, o 
Sr. Frederico Junior o assignada — 
Menezes, de conformidade com os 
principios aceitos da doutrina spirita, 
e estrndo no animo e Consciencia 
de tolos essa palpitante necessidade 
da união da grande familia spirita, 
a exomplo dos nossos irmãos da In- 
ropa que estão trabalhando activa- 
mente neste sentido, formando Con- 
gressos geraes de spiritas de tudo o 
mindo para unificarem e regulari- 
sarem os estudos é ensinos spitítico 
debaixo das bases solidas e fiva. 
rinveis dos principios garaes da don- 
trina e sciencia spirita, como se vê do: 
grande Congresso de Barcelogi e 
bem assim do que M está anunciado 
para a cidade de Pariz, elle de com- 
binação com algnns spiritas desta da- 
pital, tomu a sia honrosa, embora 
dificil tarcfa de corresponder aos 
santos desejos: do bom mestre Allan 
Kardec ; prisso appellon para os seus 
irmãos spiritas, convidando-os a se 
rennivem em nôme da Federação Spi- 
vita Brasileira nodia de hoje que é o 
20º aniversario da desencarnação do 
Grande Missionario do Spiritismo, 
sendo ao mesmo tempo esta reunião 
uma justa homenagem de reconheci 


mic alii Aica É 


ut uns 


| 
f 


A 
V- 
T 


ancres ameman mm meat aaee a a ae a e mt pm ta e e a a eme mam 


mento, amou e ohliensia que brius- 
tavamos ao glorioso sestnulador da 
sublime missão de Jesus. 

A suajdéa o a de todos os membros 
da Fraternidade e de tolos os spirivis 
antigos que tinha consultado éra de 
unir os spirilas do Brazil, por um 
laço. fraterno o indissoluvel, on por 
meio de um Ġino constituido por 
todos os spiritas, on sómente por dele- 
gados on representintes idoneos no- 
meados pelas Sociadades e Grapos 
spiritas do Brazil, sendo a sua séde 
nesta captal. Para asto foi quese con- 
vocou a presente reunião que, a vin- 
gar a ilen. sortu Le preparatoria 
do grande Contro Spirita do Brazil, e 
para encetar n disenssīo, congele n 
palavra ao Sre. De. Antonio Pinheiro 
Guedes. 

[0] Se: DieP, Cedo 3 eremend USE, 
pronuncion nw diseneso apoiando a 
foliz "e grandiosa ilén da confrater- 
nisação da familia spirite, e diz quo 
essa idea não é nova, pois que je n 
Sociedade Academies Deus Cliristo o 
Caridade por majs de nma vez ten on 
execuntal-as porém debalde: qae mais 
tardes Pederação Spirita Briletra 
tambeia procurou e esforgonese para 
conseguir esse desideratun, mas que 
todos os seus esforços foram alo 
grados} pela frieza vdenns. pra ma 
vondade de outros e pela Penpuowt o 
pouca perseverança dos que neyo- 
gavam a luminosa idin. 


“Em seguida obteve palavra o Se. 
Dry Prancisco de Menezes Dias ile 


Cruz; o qual discorren lavgamenta, 
como o primeiro orudor, apoiando a 
idéa ; va sentir o de sej0 que tini 
de vér o progresso do spiritismo pola 
união, fraternilbule cimor ente todos 
o3 spiritas, o, Dem assim rowulari- 
sados os estúwlos q boa direceão da 
propaganda feita, quer pelos Grupos 
em suas differentes «formas quer 
pelos spiritas em particolar; como 
medium, como orador ou escriptor è 
como doutrinador, comtanto que dessa 
união ou centro não venha a nascer a 
autocracia, isto é, poder autoritario 
e absoluto como acontecen com a re- 
ligião Christi em relação à Igreja Ro- 
mana que, ao princípio humilde e 
devotada. mais tarde se tornou sobe 
rana e despotica. 

O orador mostron receios de quesa 
idéa da formação de um Ceniro Spi- 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA BEAE, ASS BLADE A D.A 


ROMANCE DE COSTUMES SEITA NHJOS 
(Continunção) - 


No din seguinte no do meu triumpho 
escolar, que inserevera meu nome no livro 
d'ouro dos estudantes distinetos, tive n 
grata surpreza de encontra em casa men 
velho amigo e correspondente Santos Ne- 
yos.. 

Foi um gosto para mim abrigar o que- 
" rido; amigo e receber por elle noticias vivas 
"dos aue, mais mo prandiam d vida, 

A'mëwespirito afleurou-se qne no bon 

lho, aiman hontem em contacto com 


l Ras n allas entes, so consubstancinvam ellos, 


por mudo que com elle e por elle tado: 
me eram presentes. 

Santos Neves, depois de me for dito, 
para mo tranquilisar, tudo Já por nossa 
terra vai bain, inquii diu-me rigorosi e mi- 
nuciosamente sobte o que m^ dizia ris- 

eito, como faria uma mi sempra anhe- 

ante por saber as miis iasienifiemntos 
minucia que possiui interesat no que- 
ridu flho 

Quando satisfez a nedente ambição de 
saber tudo o quse prendiv à mature vida 
nos quatro mezes de nossa separação, pus- 
sou então a descrever o que miis me in- 
teressava 
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tineo nio vipas or decegopip-sa pume 
o futuro, viudo sessim i Wormurse nn 
emburee w Ky mu CNP dis 
idas dos estudos ce da pr weren do 
bem que eo m prhuordial de todan 


povel eo Veia 

DO Se Presidente concedem a pal t= 
vra do Sre, Carlos Jonguim de Liinu 6 
Giroeoque tambem qupprova e lonva 
os usforços qu linos spiris e 
inite piierie sl: ciente que nos hon- 
Paval nil pe t ygi li nE TY EDP NA n cid 
prol du união e coufrateratsação dos 
spiritas no Brasil. Concordaudo com 
ilu-tros curadores que o prece- 
derun. sento declarsrgut q ese ripuli ) 
ou recelo do segundo orador de vin 
para o Palwa, o Coentro Spiritico a 
desvirutar=se, Como acontecen Coma 
Errejpro Cutholier, não deve neurit no 
anuna dos spirits, porquanto Case 
receio não pasit do uma conjectura 
futuro só a Deus perience a 
e ameno porque cas verdades vêm 
beasidais à tern sem véne se multi- 
poem por toda pute, não dando 
ensejo ao monopolio da idèn, como 
acontecen com 04 padres quese jul- 
gaiii 0s privileg rwdos pien iuter- 
pretus eyg riptinmi por isso ocel- 
tavam os Mvapgeihos. Huje não se 
poderi fazer o mesmo com a revalar- 
tios pois (ne welir ss estunde de um 
aono estremo do plenei 

Aind fez outras considerações em 
abono da idén do Centro que, so nio 
or a msoluor parva um Heig ão dos 
piritas, pelo laço da fe itoruldade é 
pata n bos direcção dos estudos é ta- 
balhos sporiicos, é comtado una 
grande idén e min prssocavanigado 
para esse desideratum- 
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Paz ontras constderasões decoram 
moral e religiosa, citando cm seu 
upulo versicalos do Evangelho que 
de sari ainda por maito tempo o co- 
digo da moral dos habitantes da terras 
ao terminar poliu permissãoe diri- 
giu-se vo Mesire Allan Kurdec sau- 
dando o em nomeos spiritas de todo 
o mundo, e fiz uma supplica va Dons 
para que se approxime a éra bem'lita 
do reinado da paz, 
tiga. 

Não havendo mais quem quizesse 
fallar, o Se. Presideate agradece nos 
spiritas, presentes a Mon Roa co- 
operae Ao que acabam dedar à g rande 
idéa e de sejos í do Me istro, aceudindo 


do amor e da jus- 


pressuros S no sem q ppello, 8 que, 


animo por oss aw otbinento titil- 

xili la CSJN a oder supra! oyo Lot 20) 
aee dhei vil “ul Kirt Jig compridos 
ICUS calos digo jus, par issu CON VT 

do TOO piunt Se PONIIPCS DULA veZ 

para Giu Pein=S4 As busos em que 

deve "Peia essa anão, marsandu 0 


din t de A: 11). dorri ih, 


p E MEN A SESS AOS. JA noras da 
tal lo. 
Ur suereturio— Lima e Girne. 
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Him enso bem molavel 


Num tri abulho, aane assistimos, 
m ulifes iuis H Mim Espi rilo, ne nos 
disse ter sl agro a terra e con 


tinnar gei 0 MM) 


depois tla 
mure do i NERO, 


BS SPREY 


Não sabin ex) Eliot " semelhante 
feto, que o levava a aceusara jus- 
tica de Dens, em da aliis, atre- 
ditava, por obra da educação que 
teve. 

Bra uw espirito de intelligencia 


sotteivelmente euitivad: JA 
sustento ama discussão 
vior fiy fure is 
dimn. 

Sa nascença, dizia elle, 
fiero d que dá-se quitas vozes, em- 
bora não se conforme com a justica de 
na gal us elenente e bmn y mas coun- 
tinanrse chro, no estado dee-pirito, 
to que iu viu ainda, 


tanio que 
wanito stipo- 
iutellectuacs do me- 


cowo de 


€ lsu son, pois, uma exceptio ali- 
sa ny jufinita serie dos seres huma- 
nos 1» 


Bj» xplio amos-The como a cegueira de 
nascença era meio expiatorio do fal- 
tas commettidas em anterior existen- 
cia, e elle achou razoavel a explica- 
ção, porém duvidou da verda te de 
sia proextstéência, 

Mostramos be como, tenilo falhado 
asua missão na terra, teve por isso q 
peun de contindar nas trevas, mesmo 
na condisiode espirito. 

Vacillon ainda em crer, comqtuututo 
julgasse a dontriny racional e muito 
consoladora, 

Por fim podiu provis, declarmindo 
que, se não tinha fe, tinha vontade do 
conhecera ve: E ade de nosso ensino, 
o qual ser-lhe-ia evidente se Ihe des- 
sumos a luz, ainda que fosse porum 
nomanto. } 


— Comecei por D. Alzira, a divina me- 
nina que éa sii adoradi noiva, 
kisti fearando fein de chorar. 

Não sahe de casa, não vai a Dailes e 
hentros, não togebe sendo os amigos inti- 
mos, e com estes não convorsa 
sobre o seu Leopoldo, 

Or já seviu mania ignal! 

Ku, que desde sua salta visito-n todos 
os dins, não pote, apezar do me ella esti- 
mat muito, conseguir que fizesse almun 
pisseio, 

Responde- me sumpres t todo o prazer me 
entristece, só nv alegram as tristezas que 
me causam as suidades de Leopoldo. 

A senhora tsili louca, digo-lhe eu. 

Oudejá vio prazer entriste cer e tristezas 
alegraram? 

— O senhor me pergunta, Sr. Sanlos 
Neves, porquento sabe oquecamar, e ter 
ausente o bem amado! 

— Ji ndo ha tival-a dali! 

Dogs lamri: moe corrini pelas faces, 
ouvindo aquella tosga deseripeio do eso 
olado viver da minha Agir. 

— Não vå tambem eahir no mesmo es- 
tido, se Leopoldu; porque em tal cho; 
não saberei para onde virar-me, Chóro là, 
chôro ujui, isto é um praga de chori- 


Sento 


migis! 
bu me ri daquela muneira rustica de 


monifestar-se uma estima tão profunda 
como sincera, 

— Passamos a outro ponto, 

Fuime despedir do Coronel e receber 
guas ardens, 

O velho está bom como um pero; mas a 
Hete Do yophi temo andido malaçufenta. 

Hades pot ema de suas saudades, 
sr. Leopoldo. 

Parede que mulheres 
a doriqueo dus homens! 

Mas eudi cu nesastado não é cousa 

de voceiar o estulo do minia mão? 

=- NÃO: É tis va, on do Colo pasange] n, 
porque elba é toda visiondrin, o entrstanto 
disse-me que nada receiava. 


as tem coração 
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tantos bei- 
jos, tantas lembranças, que não sei como, 
no a eo dellos, o vapor não fotao fado, 


Mandou-lhe tantos abraços, 


| mew pais Não me manioa tmm- 
bem um enpregamento deulles? 

— Nio. bisse é homom. Sento e alr 

Só me disse, meio aDalido é certa: estou 
arrependido de ter mangado Leopoldo 
estudar medicina, quando podia estudar 
direito aqui junto de mim, onde o podesse 

ver ONAA quizesse, 

— Ora, disse-lhe en: o senhor sempro 
se lembin das cousas depois de prssada a 
monsão, 

— Que gosto não seria para mim accom- 
panliar o rapaz até vel-o doutor? 

Olhe, Se. Leopoldo, seu quarto está arru- 
mundo e feciudo pre ANAG o senhor for, 


Todos os dias visito-0 E... Or eu não 
sou mulher: 
- W o Sn Singlurst? perguntei; Como 


vai elle, e como vai D. smeli? 


— Elle vai sem novidade na saúide; mas 
creio que n casa matriz daqui não tem 
andado bean. 

Ouci=adho digor; 
um salto em, 

A Sr. Do Amelia é que tem andado 
adoentula a ponto de ter sido obrigada a 
PASSAN algum tempo no Bonito. 

São maerens de mulher, que só que 
não tem juizo é que as procura atirar. 
Cada vez mais me aplaudo de nunca ter 
que ido casar, 

y gort doixe-me ir buscar as enrtas que 
le touse. e queo pouco mais To adianta- 
pão do quelne tenho dito em relatorio, 

Eftretivamento assim era 

Alzira em tolas às suns cartes darn- 
miva o amor que lhe enchin o coração, e 
suspiriva pelo dia de mind volit annur, 
oumguanto uio chega-se o de nossa união 
er petut, 

Minha mãi enehinco popet de sulutares 
conselhos como meig de oceultur-me os 
pesares de sua alma. 
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Concentrino-nos, e elevando nosso 
pessmunento do Pai de Misericordia, 
pedimos-lho 4 praça de dar aquela 
infeliz a luz de ver piri chegar à Inz 
de crer, 

9) pobre Do! sanet, como se chamon 
na Vir Roy ficou tasi niran 3 “ado 
pela primeira vezo sublime ji SORANA 
da peagi, em umar roubo, nn possi- 
vel de ilesi S enwou wa hymno 
de alegria. do veneração, de louco 
entlhnsiasmo A wtandeza do Senhor. 

Comprehendendo, então, n verdade 
dos ensinos que Ihe demos, conformes 
com os principios da doutrina spirita, 
fez um acto de fè tão repassado de 


sentimento, que a todos nrrançou la- 
EL unas. 
Ab RE mais facil convencer deorro 


nm espirito Pan do que um ho- 
mem simplesmente systeinatico. 

Por que tudos os que ridiculari sam 
ö Spiritismo não hão de vir reconhe- 
cera verdade do seis pride iplos; attes- 
tada por factos irrecusaveis? 

Quantos não passam indifferente- 
mente por um cego de nascença, sem 


saber e sem lee ear saber a razão 
de tal freto, que encerra O Myst- 
terio de uma tei sublime do amor e 


da justica do Senhor | 

Quantos não Pirão, lendo qae 
espirity ea nado vive ný e 
em ceryejir 

indiferentes e descrentes, vosso dia 
ecrarãs massó cherita quando ti- 
verdes lavado mu solfeimontos vossa 
indifereng ë tossu de HErenca volun- 
tariis; 


um 
espaço 


BResminmo critico do posiéivis- 
EaD contemporanco 


Os erros capilaes da escola positi- 
vista podem resümir-se, como base 
demais, Nos seguijutes 
Tomar por fone unica dos couha- 

Jentos A set acho i pir ie 3 

Confoudir a phant: TETE : com a razão; 
e iar unicamente a mutabili- 
dude dos phenomenos da natureza; 

Não deterse sullicientemente na 
fixidade das leis; 

Dosconhecer a natureza psycholo- 
wie do homem; 

Rocgrrer å fulsa hypothese da in- 
disesrnivel, on du incognoseivel ; 

Groria idialismo especial, 
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Qunato a mon pri; este sentit e cnlnva, 
como muito expressamente dissera o Sn. 

Santos Neves, 

\dmiriva-se da pouca despeza que eu 
taxin, e dizii-me que não me privasse de 
distorções por espirito de economina, 

Passei twin din cheio, como setivosse em 
casa todos os meus, 

O sr. Santos Neves, talvez mais do que 
eu, estava contente no ponto de Thomé 
dizer-me: 

— Sinhô moco tome sentido; 
morre o calegrin, 

O velho ficou encantado por minha ca- 
sinh. puito mais embellecida por Thomé, 
que fizera em torno lindas colleeções do 
punsitas, de crotons, de tin'or0es, e de 
tulipas. 

— [sto mu 
beilo Apipucos. 

— Pots foi mesmo pum ter essa ilusão, 
que escolhi este recanto, 

Levumos em doce e agradavel conviven- 

ein, como pai com filho, até que, conclui- 
uos ps negocios que o trouxerium à côrte, 
o Sr Santos Neves me disse: que era 
tempo de voltar. 

Disse-me isso com tanto pesar, como se, 
em vez de voltar para sua torm, pari sum 
casa, parn seu negocio, fosse o contrario. 

En. que passei os dous mezes de sua 
estude na crte, como so estivesse no meio 
dos mens, senti fazer-se o vacuo nova- 
meme em torno de mim, 

Antes este velho não tivesse vindo cá, 
que talvez já me eu tivesse acostumado 
com o deserto em que vice vinha alma, 

*esompanhei-o a bardo do vapor que 
devin conduzil-0, e voltor part n casa tão 
opprimido de tristezas como quando parti 
de Pernambuco, 

Só mente agora, já via surgir no escuro 
horizontes estrella que devia alumin mi- 
nha volta an Recife, 

lsinvmnos no mezde À gosto, 


este velho 


é o mesmo viver do nosso 


(Continúa). 
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premissas, derivam todos 


mas, nebitrariedades, contralicções € | 


fabutas, com untros lumentaveis ex- 
cessos, é perniciosas Consuqnencias, 
que constituem mm tecido de aberra 
ções e paradoxos, taes como : 

* Oatheismo, claro ou disfarçado ; 

A negação do absoluto, do visi- 
vel, du espiritualidade, di vida utara 
esua sanecão das verdadesdas revela- 
ções progressivas, dos principios mo- 
raes, ila ordem social ; i 

O prelominio da vi la animal sobre 
q espiritual, o egoisino feros e Oris 
monstravsidades que seroun enorum 
mente criminosas se nio Posie n tisen- 
satis, porque privan o homen desens 
clementos mais ellicaçes de reweng- 
ração e são às principios Causas que, 
no actual momento nisturic no emba- 
raçam a ordem social em sua rewon- 
stituição generica, sobre as bases da 
fraternidade e da solilirnelade, per- 
turbadas as almas pelo eguismoe pela 
negação da vida fatura, do progresso 
inditnido do individuo é da especia, 

As consepirennias lessu propaginda 
systematic e sophistica, em relação à 
morale às sciencias do espirito, são 
altumente deplotaveis- 

Ru vez da libsedade da iwmldade 
de direitos, collaboracão fraternal, cri- 
tica severa do exime nipirciul e jas- 
ticeiro de factos e de doutrinas novas 
e progressistas, só ha para elieso si- 
lencio,o riso, à burla, om a vppresio 
de uma apparição violenta, que não 
deixa de ser cruel, por ser hypo- 
crita ou selvagem. 

Os inquisidores e bonzos irritados 
de outros tempos nio Pilminiritmn 
anathemas melaoe dirigidos, de mator 
retumbância, nem de muis iuplicavel 
odio, do que alwans postttvistits O 
fazem às dontemas de tulos os ~yi- 
temas religiosos, confundindo erros 
com verdades. 

Elles, que ridicularisain tanto a in- 
tolerancia, se upropriam do senso com- 
mum ! 

Como a sciencia não é o divorcio do 
concurso collectivo das gerações, nem 
o despreso do que é puro em todos Os 
systemas philosophicas, 0 positivismo 
rustico destes tempos éa negação du 
propria sciencia e o imperio da bru- 
talidade’ 

Porque a seleucia não vive de pai- 
xões, seuão de razão serena e logica, 
não vive de Oppressões que metien 
a luz debaixo de auliqneire; senão de 
tolerancia de auxilio mato nas in- 
vestizações e sobretudo de nbsolnta 
liberdade do exime amplissimo dos 
factos e das doutrinas. 

Os obscurantistas morrerão para 
sampre qualquer que seja o noms que 
tomarem. 

O positivismo devora chamar-se 
mais apropriadamente —Negação das 
verdades da ordem espiritual. 

Todos os sens quietsimos, phantas- 
magorias, desdeus e despresos, ala- 
vancas de Oppressão, de pecroçera daga 
e de obscurantismo, são simplesmente 
um materialismo claro ou disfarçado, 
ou um scepticismo crua e poetico con- 
tra us verdades religiosas reveladas, 
e o espirivunlsmo de todos os tempos. 

Todas as suas resistencias sediri- 
gem conira Os factos e leis naturaes 
do mundo espiritual, 

Porém jamais logrou a sciencia ne 
gar a verdade, e fazer a guerra a 
Deus e às leis nuturaes. 


Manvel Navarro Murillo 
Extrahido da Nova Aliança 
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Bisiatistica 


Breve começaremos a dar aos nossos 
leitores uma estatística do numero 
dos espiritas existentes no Brazil, em 
augmento. Depois confecciunaremos 
uma outra mais importante para a 
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Saudação 
PRONUNCIADA NA SESSÃO MAGNA DA 
UNIÃO SPIRITA DO BRAZIL, A LS pe 


sereno DRE [SSD um 2º COMMEMI- 
RAÇÃO ANNIVERSARIA DE SUA INSTAL- 
LAÇÃ O, PELO REPRESENTANTE COMMUM 
DOS GRUPIS CC COMMUNHÃO DOS EMPTA- 
DIRES DE JESUS CHRISTO» E CARI 
DADE. D 


Sr. Presideato, Meas Irmãos. 


Por cirenmstuncias imprevistas de 
momento coube ao ultimo dos mein- 
Dros, tanto de nina como de outra is- 
soctação spirita, interpretar presente: 
mente o conjuncio de sentimentos mt- 
turaes, que enchem simultaneamente 
a alma decada um dos spiritas; que 
compõem os dous gremios convidados 
tão cordialmente assistir vesplendi la 
festa que a tão grande alcance moral 
hoje neii se elevan. 

W, confiado na generosidade dos 
irmãos que benovolonteomente conco 
dem as suns complacentes attenções, 
peço permissão para, abrindo os nossos 
corações, deixar ver o intimo dos 
nossos sentimentos, que são justia- 
Mente os mestos (que vós outros nn- 
tris em vossa vida espiritual —na 
União. 

Tudo é Amor. 

As flôres qne embellesam e perfu- 
mam os jredins, vs prados, os bosques 
só sabem amar. i 

Os passaros que trinão nas selvas e 
gorgelam nas campinas eutônm con- 
stantemente os hymnos de harmonia, 

A athmosphera azul, transparente, 
que deixa entrever o ether do infinito 
espaco, amà o lago cristalino e calmo, 
onde se reflecie meigmmente, ora o 
melancolico crepasculo do seu des- 
canco que entra, ora À deslumbrante 
awora da alegre matina que reco- 
meça, 

L as proprias correntes aéreas, Os 
acphyvos, as brisas, até as tempesta- 
dos, que tantas vezes revolúem, atra- 
vessando os mares, os Continentes, 08 
heinispherios, só tem um grande e 
unico desejo: Pacificar, equilibrar, 
hatimonizaros climas, amar emfim ao 
planeta que, sem estés influxos de 
alento, vida não pode ter. 

Us vapores aquosos produsidos nas 
superhcies dos mares e dos rios, 
muitos dos quaes nascem de glacial 
região, pelo calôr vivificante do astro 
rei—sobem aciina das mnis altas mon- 
vanhas. pairam suspensas em seu 
apropriado meio, condensam-se em 
leves e coloridas nuvens, e em breve 
resvalam sobre as encostas a regar os 
valles de um derramamento completo 
de nova vida, 

E o alado das borboletas É um in- 
cessante procurar de amor. 

Às estrellas do Universo, mergu- 
Ihadas no ether, tambem aimam-se, 
com esta Erandiosa ¢ calma forca das 
Murneções em distancia! As pulsações 
le seus movimentos nas orbitas, in- 

mudam ds amor umas às outras no 
espaco sem fim, 

Tudo é Amor—Vida, Só elle existe 
—a norte não ha. 

A māi e o filho reciprocamente 
amam-se ; 6 o amora causa do bom 
trabalho, das descobertas, das inven- 
ções; é o amor que fórma, produz; 
reproduz e enobrecea familia, que 
constitue as sociadades, que consolida 
as nações ; é ainda elle que a estas 
enlaca no internacional e enorme am- 
plexo do cosmopolitismo ! 

não foi o amor que unin a raca 
Adamica ? não foi ese sentimento do 
Dein que escrevem os normes dos patri- 
archas antigos na sacra historia hu- 


mana ? que depois notabilison para 
sum pre o inmortal M rysês ? qua ele- 
vow os pensamentos dos predistinndos 
prophetas até ds inspirações do eso ? 

Sim. 1 foi tambem o termo cotação 
de João Baptista que o tornou digno 
de ser, entre nós, como é, o verdadeiro 
precursor do promettido Messias, 

E Jesus ? | 

Jesus, nós o sabemos e suavemente 
o sentimos, loi, é é será eternamente 
o divino amor personificado, o pão da 
vida, o vivo modelo das trez virtudes 
theologicas, de que a principal e: 
tus 
maior plenitude, 

Jesus ama ao Discipulo João. 

O amor: santifica a José, o esco- 
Lido; purifica à Virgem Maria, pelo 
nascimento e Missão do Menino de 
Nasareth. 

Salvaa Magdalena arrebatando-a 
da superficie da terra às alturas dig- 
nas do seu profundo arrependimento, 
e do seu puro e acrysolado amor ao 
Redemptor. 

O amor grava indelevelmente, pelo 
sacrificio, no cimo dv Cruz do Monte 
Calvario o J N RL que éa chave 
unica, capaz de abrir a porta estreita, 
que conduz à morada da rutilanie 
Verdade coutida no ensino dontrinario 
de Jesus. Wile une os Discipulos, avo- 
luma o numero dos Apostolos, devasta 
o obscurantismo, espalha pelas terras 
a luz da civilização, cajo fóco central, 
cujo pharól, que gnia as humani- 
dades, esti no christinnismo paro ; e 
traz até nós, e leva ao futuro, que não 
se acaba, o Livro Sagrado, o Livro de 
Amor, que contem a Lai de Dans e 


“dos prophetas, o antigo e novo Testa- 


mentos, o primeiro a base, o segundo 
a cupula deslumbrante do immortal 
Templo da Verdade. 

W hoje, inãos, é ainda, vède, esse 

eterno impulso da Divindade, que, 
guiando-nos, vem mais uma vez, pelo 
Spiritismo, - salvar-nos sempre de 
todos os naufragios, por mais proxi- 
mos, cwominentes e ameaçcadores que 
sejam. 
— O «Amai-vos uns aos outros» de Je- 
sus é de novo acceito com ardore pro- 
fundamente pelo Mundo, porque a 
Luz do Mundo assim o deseja, o quer, 
assim nos ama, 

Saudemo-nos ! Sim, 
mutuamente, 

Sejamos fraternos, isto é, amorosos 
uns com os outros em toda a ampli- 
tude de que somos capazes; nós que se 
não somos ainda verdadeiros spiritas- 
christãos, como o desejamos e deve- 
mos, todavia esforçumo-nos para al- 
cuncar tão elevada, não posição, mas 
condição no Reino da“Terra-Unida. 

Amamos n Jesus, pois que sem elle 
não póde haver a União, 

Ameimo-nos todos emfim, pata con- 
seguir- nos Cantar em plena fraterni- 


sauudemo-nos 


dade e melhor o bymno universal des 


Amor, dirigido -à Quem, 
Verdade, Adoramos : 
«Gloria à Deus» 
18 de Setembro de 1889. 
dio Voz Cro 


aa 


em Espirito 


O reverendo cura Almignana 


PRIMEIRA PARTE 


(Continuação) 


A? vista disto conclui : as appari- 
cões dus mortos aos vivos se dermn, 
segundo a Biblia; e o que se deu em 
um tempo, devesse dar em todo o 
tempo, segundo a Biblia + Jogo nada 
se oppõe a que as apparições, que se 
deram em tempos idos, se repitam 
hoj», se Deus o perminir. 

Tratava-se, porém, de saber se as 
referidas nos Arcanos erain verdadei- 
ras, ou se não passavam de contas 
ou illusões. 

A solução deste problema perten- 
cia-me. 


benefica é a caridade, na sumo 


‘geira cem 


Fyi para desempenhar mé dessa ta- 
tof que apresentei-me no autordos 


“Arcanos, © tive com elle umi discus- 


são mito seria sobre sua obra, do 
que resultou capparição de meu irmão 
José, a 3.º que figura no 2.º volume 
dos Arcanos. estão 
Com elfeito, eu pedi a npparição' 
daquelle meu finado irmão, e alguns 
minutos depois a lucida; Adele me 
disse: estar vendo um senhor, que, 
pelos signaes dados sobre o pliysico, s 
sobre as roupas, sobre o caracter, soa, ~ 
bre a molestia e logar de sun morte, 
não polia ser senão aquelle“mem 
wmo. : : nr 
Liss ppa “produzia em mim 
tão profundo abalo, que não pude dor- 
mir à noite, Bu prócurava explicar 
aquelle phenomeno. 
Depois de muito fatigar-me, julguei, 


explicaveis taes a ppavições pelos mes- “4 
mos meios hoje adoptados por M. de 
E ` SaN N- Gak 


Gasparin, 4 beto 

Wu me disse: os somnambulos vêm 
as imagens das consas gravadas na 
memoria das pissõas cum quem estão 
em relação, EDER a E E 

A imagem de meu finado irmão 
estava gravada e minha memoria; 
e, pois, bastou M. Cahagnet por-me 
em relação com sunlucida, para que 
esta iy visse em mim, 

Neste pensamento) escrevi áM. 
Cahagnst, dizendo-lhe% quer a des- 
peito de minha conformidade de hon- 
tom subre a realidade da apparicão de 
meu irmão, meus conhecimentos ma-i 
gneticos me obrigavam hoje a pensat 
diversamente ; €, pois, quereclamaya 
nivis experiencias, rtp 

Tendo M. Cabana acquiescido a 
meus desejos, obtivemos duas appari- 
1004: wna do mosmo meu irmão, e 
outra de Antouictta Carré, irmã 
de minha criada, appavições que se 
acham consignadas no 2.º volume dos 
Arcanos, Sr 

Os signaes que deu a somnambula 
das duas pessoas apparecidas, não 
podiam ser mais exactos; mas eu, 
sempre com a idéa de que a somnam- 
bula as tinha visto em minha memo- 
via, nala adiantei com esta sessão. 

Curioso, porém, de saber : se outros 
somu unbulos possuiam a mesma fa- 
culdade dy Incida de Onhagnet, pedi 
a M. Lecoeg, relojoeiro da marinha, 
residente em Argenteuil, que fizesse 
algumas experiencias com sua irmã,. 
somnambula muito lucida. 

M. Lecocg, para me satisfazer, foz 
no dia 5de Fevereiro 1848 n expe- 
riencin pedida, e obteve cinco appa- 
rições,, dentre as quaes tres de pes- 
sous completamente desconhecidas de 
todos nós, que deram seus nomes, 

(Continúa) 
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LLAN- KARDEC 


A Wederação Spirita Bra- 
í commemoração 
so anniversario do. nascia 
mento do eminente philoso- 
pho moralista — Allan-KKar-' 
des, realiza no dia 3 do cor- 
rente, às 3 horas da noute, 
mmn sessão magna, para q 
qual convida a todos os gru- 
pos o confradesque nos quei- 
ram honrar com a sua assis- 
tencia. N 
CENTRO ae 
SPIRITA DO BRAZIL 


TA o 


6 DO CORRENTE 


A directoria deste Centro, 
lembrando aos seus mem- 
bros que é a © de Outubro 
sun reunião ordinaria, pode 
com insinmneia a todos come 
perecerem pontunimente ás 
if horas da manhã. 
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dede RD ; TEIS D 
uN São agentes desta folha; 
A No Pará, o Sr) José Maria da Silva Basto. 
= É) Na Cachoeira (provincin da Bahia), o 
-ASren Francisco Xavier Vieira Gomes. 
7" Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
* capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. Eat 
Em S. Paulo, o St. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés i. 20,%. 
Em Piracicaba; o Sr. Antonio de Carvalho 
Sardenberg. at 
Em Gampos, O Sr. Affonso Machado de 
Ratta, run do Rósnrio n. 42 A. 


F. 


As assignaturas deste periodico come- 
gam em qualqtier dia, e terminam sempre 
a 31 de Dezembro. 


- AOS NOSSOS ASSIGNA NTES 


Tendó terminado o 3º tri- 
meéstré do corrente anno; ro- 
gamos aos nossos assignantes 
em atrazo, satisfazerem os 
sous debitos. 

Os das provincias poderio 
enviar-nos suas ordens em 
vulo postal. 


DO annam 


Rio, 15 de Outubro de 1889. 
k 

O clero catholico, mais do que 
ninguem, mais do qué os proprios 
materialistas, combate o Spiritismo e 
procura com verdadeiro desespero, 

tornal-o odioso à massa ignorante. 
Nenhum padre, a não ser algum 
aguadeiro, contesta o facto das com- 
municações spirituaes. 
Elles andam beni avisados neste 
ponto porque não ha razão nem fé que 
façam não crer naguillo que se vê, e 
as communicações estão ahi para 
quem quizer vel-as. 

Não negam pois o facto, hoje gene- 
ralisado por toda a terra e tão fre- 
quente como mais vulgar dos pheno- 
menos naturaes, mas explicam-n'o de 
modo à afugentar delle os fieis, e con- 
seguintemente fazer que estes re- 
pillam o Spiritismo, que delle tira 

| sua origem como revelação. 

Dizem que as communicações spi- 
ritas são obras de Satanaz, e os pobres 
ignorantes vão repetindo — obras de 
Satanaz, 

E se alguem rechuna, apresentando 
os altos ensinos colhidos de taes com- 
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municações tão moralisadoras como 
as dos proprios evangelistas, acodem 
de prompto com a frivola escapatoria : 
é que Sitanaz tem ares de'santo para 
ganhar a confiança das almas ede- 
pois arrastal-as à perdição. 

| debalde que se procura destruir 
essa malevola insinuação, provando - 
se que os bons dão bons conselhos, .e 
os mãos dão mãos; o que demonstra 
a varia natureza dos communicantes. 
E debalde que se lhes diz: se 
um todos fallariam a 
mesma linguagem, entretanto que 
uns fullam a do bem e outros a do 
mal, 


laço, 


Os reverendos não suhem de seu 


monio, por misericordia do Senhor 
para tom seus filhos, sempre deixa 
rastro, por onde se conheça o pó'de 
cabra. 

A completa semelhança entre a va- 
ricdude de sentinientos dos espiritos 
communicantes, e a dos homens vi- 
ventes, em vez de conduzil-os à crença 
spirita de que são as almas que nos 
vem fullar, parece mais confirmal-os 
na crença opposta, de que tudo pro- 
cede de artes diabolicas. 

Bem respeitavel seria essa falsa 
crença, se fosse sincera, 

Infelizmente, porém, o clero catho- 
lico tem nas sagradas lettras innu- 
meras communicações, que não podem 
sor attribuidas a Satanaz. 

Elles tem sciencia o consciencia de 
que as almas dos mortos se cominu- 
nicam comuosco, mas como, se a con- 
fessassem, dariam razão ao Spiri- 
tismo, que precisam fazer repellir da 
massa 


ignoranto, occultam o 


que 
sabem — a verdade das communica- 
ções spiritas — è ensinam o contrario 
do que ensinam as Escripturas sa- 
gradas. 

Quer a gente ignorante das sagra- 
dus lettras ver como seus pastores pro- 
curam, no intuito de tornarem im- 
possivel o Spiritismo, lhe ensinar 
falsidades, attribuindo-o a Satanaz, 
por não poderem as communicações 
provirem d almas, que não podem 
sahir do Ceu, do purgatorio e do in- 
ferno ? 

Daremos aqui algumas das innu- 
meras provas que elles têm e occul- 
tam, de como essas almas fallam aos 
homens. 


Em “Tobias, 13-se o facto de haver 


circulo e retrucam: é que o de-. 


Azarias, filho do grande Ananias, 
acompanhado o filho para descobrir o 
remedio contra a cegueira do velho. 
i Foi o proprio espirito que tinha a 
fórma angelica quem denunciou sua 


natureza humana. 


“Bm Job lê-se : que um espírito lhe 


passou por diante dos olhos e lhe 


fallou em voz doce como o sussurro 
da viração. 

No Eclesiastico, lê-se que Samuel 
desceu a fallar com Saul pela pytho- 
nisa de Endor, e o padre Scio diz que 
certamente não fui o demonio que 
tomou a figura de Samuel, porque se 


isto fosse arte do demonio, não o refe- 


riam as Escripturas como uma das 
glorias de Samuel. 

“Em Izaias lê-se: que o Senhor lhe 
commubicou que mandaria um espirito 
actuar sobre o reiassyrio para fazei-o 
; desistir da perseguição contra Israel. 


Mus qu, Dos 


“Em Esequiel lê-se : que lhe entrou 
um espirito, fallou-lhe e elle ouviu-o. 

Em Daniel lê-se: qne elle ouviu 
fallar á um dos santos, sem poder 
suber o que fallavam, e que este 
mesmo lhe dirigiu a palavra para 
justruil-o, tendo a semelhança dos 
filhos dos homens. 

Em S. Paulo, lê-se: que ha com- 
municações dos espiritos, como em 
S. João : 
todos o; espiritos, mas sim é preciso 


que não se deve crer em 


verificar se são de Deus. 

Não ha melhor prova de que ha 
bons e maus espiritos entre Os que se 
cominunicam comuosco, e não é isto 
referente senão aos espiritos humanos, 
pois do contrario o apostolo diria : é 
preciso verilicar si a commuuicação é 
angelica ou diabolica. 

Isto, com as citações anteriores, 
confirma a communicação dos espi- 
ritos humanos. 

Um padre, melhor que um profano, 
tem scieucia destas cousas, u é porque 
a tem, que dizemos— taxando de ilia- 
bolicas as communicações spiritas, 
elles procuram eucobrir a verdade em 
proprio interesse, interesse mundano, 
que nós lamentamos de coração, por- 
que muito caro lhes ha de custar. 

“ nós diremos : não ha demonio. e 
quem se communica comnosco são 
aquelles que já viveram comnosco, e 
que volverão a nós se não tiverem 


feito obras que lhes dêm mereci- 
mento para ascenderem a melhor 
mundo. 
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Manifestações do mundo 
invisivel 


Ein uma carta de Delanne ao doutor 
Regnier, publicada no jornal, O Spi- 
ritismo, lê-se : 

A’ dias um empregado da cidade 
trouxe á M. Thomaz, adjunto. do maire 
de Azen, um camponio da aldeia visi- 
nha, accompanhado de uma rapariga 
de 18 annos, que se apresenta como 
medium, 

Os visitantes vinham consultar M. 
Thomaz, que lhes disseram partilhava 
sua fé, se deviam cessar ou continuar 
com a pratica do spiritismo, visto 
ter-lhes ellaattrahido a má vontade 
dos ignorantes da sua communa. 

Como é facil de crer, nosso amigo 
encorajou-os a proseguirem em seus 
trabulhos e propaganda ; mas por 
prudencia quiz julgar da capacidade 
medianiinica da mocinha. 

Da bda vontade se prestaram os 
dous, e o rapaz fez durmir a ra- 
pariga o > — diera p tes 

Estaes doente, exclamou a vidente, 
teudes uma congestão para os bron- 
chios. 

Etfectivamente M. Thomaz soffria 
bastante e ia para a cama quando 
cheg aram os visitantes. 

A vidente iudicou-lhe um remedio 
muito simples, que o desembaraçou, 
quasi instantaneamente daquelle in- 
commodo. 

M. Thomaz perguntou-lhe : 

Vêdes espiritos aqui ł—e mental- 
mente evocava seu pae, um de seus 
tios, e uma netinha morta ha pouco 
tempo. 

Sim ; vejo um homem de phisio- 
nomia risonha, e que muito vos ama. 

Perguntae-lhe o nome. 

Não quer dizer, teima em que o 
adivinleis; entretanto  mostra-me 
duas letras maiusculas : E. S, 

M. Thomaz procurou inutilmente 
em suas recorlações um nome que 
correspondesse áquellas iniciaes. | 

Vedes outras pessõas ? 

Perfeitamente, vejo uma moça loura, 
esvelta e meiga, que tem os braços 
passados ao vosso pescoço. 

Não conheco quem me possa dar 
taes signaes de tão grande affecto, 
perguntai-lhe o nome. 

Diz que chama-se Bertha. * 

A este nome querido, que era o dy 
uma irmã de M. Thomaz, morta na 
tor da edade, em Tolosa, nosso amigo 
sentiu-se profundamente enternecido. 

Na noite daquelle dia, referindo & 
familia aquelles successos, sua cu- 
nhada exclamou ; como ! não son- 
bestes o que querem dizer as letras 
li. S. ?é meu marido Eugenio Sou... 

E' verdade. Pela discripção de seu 
caracter eu devia tel-o reconhecido. 
Sempre bom e alegre. 

Este facto dá uma prova irrecusa- 
vel contra a crença na suggestão, e 
contra a da transmissão do pensa- 
mento, com que procuram explicar as 
manifestações dos mortos, 


Centro Spirita do Brazil 


ACTA DA 2º SESSÃO PREPARATORIA EM 
14 pm aprit vi 1889 


Presidencia ad-hoc do Sr. Dr. Bezerra 


de Menezes 


A’ l hora da tarde, reunidos os Ses. 
spiritas, que assiguaram em um ëa- 
derno de presença, o Sr. Presidente 
faz uma breve allocução moral e 
expõe o fim da rennião,que era atten- 
der aos conselhos e avisos do mestre 
Alan Kardec e para isso apresentava 
à casa a sua idéa, que era formar-se 
um Centro, composto de todos 
os spiritas que quizessem ulherir á 
mesma ideia, ou de um deputado de 
cada uma Sociedade e Grupo spirita 
do Brazil. Posia em discussio esta 
idéa é muito debatida a favor vela 
maioria e contra pelo Se Dr. Si- 
queira Dias que, ncceitando tambem 
os conselho do Sr. Allan Kardec, 
entende que deve haver nm só Grupo 
ou Grande Sociedade Spirita que 
será dirigida por 12 spiritas eleitos 
por todos. Esta idén foi combatida e 
caliu, ficando a primeira, de ser 
formado um Centro independente da 
murcha e autonomia dos Grapos que 
jà existem, e esse Centro sers lormado 
por um on mais delegados, uu repre- 
sentantes, legalmente  autorisados 
pelos Grupos, a constituirem o Centro. 

Esta idéa prevalecen, depois de 
muito discutida, ficando difinitiva- 
mente deliberado que fosse consti- 
tuido um Centro, composto de mm 
representante de cada sociedade ou 
grupo spirita de todo o Brazil, que 
quizerem adherir a idéa do Centro, 

Ninguem mais pedindo a palavra, 
o Sr. Presidente declarou que no 
proximo domingo, 21 de Abril do 
corrente anno, será, na mesma sala e 
hora, efectuada a installação do 
Centro e eleição de uma Directoria 
para dirigir o Centro até a confecção 
de uma lei que regularise e deter- 
mine a sua marcha, e, nada mais 
havendo a tratar-se, e sendo 2 horas 
da tarde, foi encerrada a sessão, 

Rio de Janeiro, 14 de Abril de 18839. 

Feita e assignada por mim, ser- 
vindo de secretario ad hoe. 


Lima e Cirne. 
->00 oa 


The new spiritualiss Colony 
of Sammerland ! 


Extrahido do Golden-Guto de 
S. Francisco da Califórnia. 

Ista formada a colonia spirita na 
Costa de Summerland, de cujo esta- 
belecimento progressivo ‘damos aqui 
resumida noticia, com o mais ardente 
prazer de fraternidade. 

1200 lotes de grandes, ferteis e 
saluberrimos terrenos são divididos 
nessa localidade proximo a «Southern 
Pacifc Rai.road, » recentemente com- 
pletado entre n cidade de Santa Bar- 
bara e Los Angel's, 

Cada lote é de 25 por 100 pés pouco 
mais vu menis, de modo a “o los elles 
formarem uma ciluie;mai: tanle, em 
harmonia com tados os preceitos ina- 
teriaes, intellectuaes e more: do 
Progresso, pelo Spiritismo. 

Sera um dos primeiros nucleos im- 
portant's da terra du prontissão. 

Começa o Reino da Terra Unida, 
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SManihestações espirifuncs | Converson largamente com a se- 
| nhora e ficou certo de que tratava-se 
Ha pouco tempo foi-nos referido por | de apparições espirituaes, é quen se- 
Parase fidedigna, que assistiu, o se | nhora era medium vidente; pelo que 
guinte facto : ; só ella as podia perceber. 

Ha em Nitheroy uma casa que ficou Fez, com o companheiro, uma prece 
abandonada por causa de phenomenos 


| pelos que alli se manifesta vam e soube 
muravilhosos que nella se dio, i 


; ' que não mais se deram os phenomenos 
7 wrda ťWopriotarjo do 
Jm empregado do proprivtario di ma casn, vendo n senhora somente, 


+ a H ` “ 3 y $- i ' . +. 
terreno, em que ha tambem ama pe- | qu; em dintite, muitas pessoas tre- 
s 1 ve Asi CAS: PS 1 4 
dreira, não entra nessa casa, mesmo de padas nas arvores em tôruo da casa. 
dia, sem sentir uma prossio tão forte Estavam as cousas neste pé, quan- 
y Jhe faz suar de alagar o chão, ; , 
que lhe fnz suando alagar o chão | do conversei com o amigo, à que me 
or ist i inglez c tudo : 
Por isto, tendo um inglez comprado nto rotura. 
ou alugado mquelle sítio, para onde O inglex ficou convencidode que a 
anspor! farili: i TERTI i É 
transportou a Familin, o tal SAPESSE lo À mulher nio enloqueceu e começou á 
lhe disse: que não pararia alli. cròr no Spicitismo. 
O inglez rin-se dos diseres do pobre 


t 
homem e tamou passe do Sitio e come- | Tela sia atado io Aqel 
AEE OR | lugar teula sido providencial, um 
CAN A kavrar a pedreira. : 
s $ meio que lho foi sugerido, para que 
Algans dias se passaram sem outra | RÃS RUE 
Ro : prestasse anttencão à nova revelacão. 
novidade mais que a de våra mulher | : 


Seja como fòr, o facto é real, e € 
5 r ; = DEJ ACO e real, € cüm- 
o facto, que lhe cansou admiração, de J A j i 


quanto faça rir aos espiritos fortes, é 


vir à casa o velho empregado é 


4 digno do estulo das almas qi ī 
innundar-se em suor, tanto que pi al Saulo; das almas que não 


medem as veriudes do univers ' 
RR indos lo universo pela 
bitola de seus limitados convecimen- 


Mais tarde, porém, começon a mes- 
tus. 


ma mulher a ouvir ruidos estranhos, i 
; ; ; 
Duvidar é um meio natural de dis- 


tinguir a verlade do erro, mas a du- 
vida não deve obstar o estudo daquillo 
que a produz. 


deslocamentos de moveis, prucadas no 
testo e por fim mãos humanas à lhe 
faserem acenos. 

Uma noite, estando deitada e dor- 

A duvida é o instrumento dos sa- 
bios; porém a que consiste em repellir 
o que não se comprehende, é o recur- 
so da ignorancia, 


mindo, foi acordada por uma voz que 
lhe mandava acudir ao marido, tam- 
bem dormindo. ` 

Olhon para elle e viu-o com a becca 
aberia a roncar, e teve a visão de um Duvidar para estudar, para obser- 
var, para experimentar 
maior dever. 


enorm: laçrão, que lhe entrava pela é O nosso 
bocca. 
Tamar nn Too tom a s K ; ; > 
Pomar o animal e jogal-o ao chão, Os tolos e os meio-sabios, porén, 
fi obrade um momento e tão açodada- | não conhecem este instrumento pode- 


mente o fes que o marido acordou em | roso do saber humano, só conhecem, 


só admittem, o que gira no circulo de 
seus conhecimentos. 


sabresalto. 

Não estás vendo o lacrão ? bradava 
ninda sem sangue a pobre mulher. 
Olha lá vae elle, 

O marido nada vin, e ficou ater- 


E" por isto qne os phenumenos spi- 
ritas só são estudados pelos verdadei- 
ros sabios e pelos homens de bda von- 
tade. 

- Um dia elles se imporão à todos. 


rado, julgando que sua cara metade 
estava louca, 

Ella, porém raciocinava perfeita- 
mente | 

Outra noite, 
que lhe mandava correr aos filhinhos, 


a O O 


acordou esta à voz 
Unimo Spirita do Brazil 
ameaçados por uma cobra. 


Se Ea Quantias recebidas da Subscripção 
cana e effeclivamente 


Salou da i ESTE À 
= feila para a publicação, em um livro, 
dos artigos que tem sahido aos domin- 


gos no Pais. 


uva gran le cobra subia à das crean- 
cas, fugindo à sua preseuça. 

O marido ainda não via nada do f ; 
Dr. kunos Nogueira... 


n SA EIS Rre eaii QoS 
que ella afiirmava vèr, e nova suspeita 


J. A. Lima Rebelo de Moura.. AsSU0O 
lhe invalia o cerebro. José Guilherme Cordeiro..... 3:00 
Factos desta ordem se multiplica- | Antonio Bento Vidal. cc... IROCO 


ram tanto, que o pobre homem deua | José Baptista de Oliveira. .... 2:000 


. ct > A 
Francisco Ferreira Diss. 


mulher por lonca e já tratava de man- namar PROD 
dal-a para o Hospicio dos Alienados. Antonio G. Cordeiro ...c co... 15000 
Foi lwuem lh João Pinto Soares.,... PAST RI 12000 

i 3 nt + alírue > i 
oi neste pomo que aizuem Iae: sado dy NORE PAREM unser s 3000 


aconselhou o expediente de chamar 


em se: satcorro o Spiritismo. DO GREMIO SPUTA $. MATHEUS 

O desespero não permittit o pobre ds 
Ê Ee i f l José Plilomeno de Aquino. ... 28000 

homem relnetare a pessõa que nos 


i Ayres Pinto Beirão. cc... 1500 

refere este facio, homem da maior res- | Raphael José de AIN Oes sos 1500) 
peitabilidade, fui convidada mir vêro | D. Rosa Barreto Saldanha +... [5000 
que era tudo aquilo. José Antonio Los Saalos Dias., 14000 
Acompinhado de um dos melhores E K an Madona, Ra 1,000 
medinos do Rio de Janeiro, nosso PRO BaP DASE SANAN. o Pa 15600 


j Joaquim Ayres dos Santos... 44000 
amigo penetrou ns casa de estranhos 


phenomen is, | Rs. 445000 


maeneene angetan tea NG mia 


A` Alan Bardos 
3 DE OUTUBRO 


Teu nome suavisa- nossos soffri- 


mentos e encoraju-nos a bem suppòr- 
tur o peso do atrazo om quo vivemos, 
pela lembrança da dontrina spirita 
que plantastes sobre a terra. 

Salve! pois uquelle que nos nrre- 
batou da descrença, tornando-nos 
felizes ! 

Em nome do Grupo Spirita Amor, 
Sciencia e Liberdade eu te sat lo 


HENRIQUE FERRRIRA. 


— O O pon 


Communicação 


MEDIUM JOSINO DA SILVEIRA EM 20) DE 
ABRIL DE 1889. 


f 


Irmãos! A lhumiinidade terrestre” 
repousa tranquilla’ sobre a estabili- 
dade de snas creuças sem Dase, de 
sua fé sem fundamento e da sua espe- 
rança sem apoio, 

A humanidade terrestre durme o 
somno da indiferenca, e não vuve 0 
bramir da medonha tempestade que 
lhe ribomba em torno, prestes a nbys- 
mar tudo quanto encontrar em sun- 
passagem destruidora. 

Sede prudentes e vigial como as 
virgens prudentes, tendo as lampa- 
das a transbordar de azeite, para que 
vos não falte a luz quando despontar: 
O esposo, pura vos achardes abrigados 
quando a inclemencia dos tempos dér 
sobre os impios, como as geadas do in- 
verno que destroeme crestam as plan- 
tas, que definlham à mercê da inteni- 
perie rigorosa que sobre ellas se des- 
prende. Bemaventurado será o servo 
que, à chegada de seu senhor, estiver 
alérta para servir-lhe a meza; bem- 
aventurada à virgem prudente que o 
esposo encontrar velando | Sabeis que 
o espaço de tempo se estreita de dia 
para din, e que é necessario que o sol 
da justiça eterna projecte seus raios 
luminosos sobre a fronte d'aquelles 
que luctam pelo bem, e que se esfor- 
cam por supplintar a impiedade, er- 
egnendo a juba sobre as cabeças dos A 
homens e infiltrando em seus corações 


q. 


o veneno mortifero, que os impelle 4 
para a iniquidade. 4 

Irmãos | crede-me: muito será pe- a 
dido a quem muito se concedeu. Vós Be 


sois os luzeiros a quem foi contiado o 
fucho da verdade eterna para resplan- 
decer no coração da humanidade ter- 
restre ; sois a claridade que tem de 
dissipnras trevas da ignorancin: soiso £ 
soldado da fé a quem foi confiado o es- no 
tandarte da redempção dos povos, pala Ros 
disseminação das verdades que vos 


foram dadas. lintrai, pois, com toda EEU 
impavidez, com toda coragem, com S 


toda abnegação, na lucta sangrenta 
contra o poder das trevas que tudo pre- 
tende devorar, mostrado-vos suas fau- 
ces medonhas | Entrai nessa lucta 
pela porta estreita, rojando para longe 


todos vossos vicios; e quando de co- ça E 
ração vos atirardes à Jucta gloriosa, BRs 


olhando o Filho de Dens como o modelo 
de todas sublimadas virtudes, que vem 
vivificar-vos, com a fé robusta, na pro- Er 
tecção d'Aquelle que hoje se pretende A 
rememorar seu levantamento do se- 
pulchro, rompendo os élos myste- 
rosos do que qualifiçaos de morte, ; 
não passando de uma simples desag- 
gregaçio da muteria, podeveis então 
dizer : « Senhor, venho depôr aos 
vossos pés os juros do capital que me 
deste; Senhur nada fiz do que era meu 
dever, porém fraqueza do triste corpo 
morredonto me impedia muitas vezes 
de caminhar: porém, como cada um 
somente póde operar segundo a capa- 

* cidade de que dispõe, aqui vos trago 


os juros do vosso capital. » Para isso 
nui-vos, pois, irmãos, por esse laço 
fraternal que constituirá uma só fa- 
milia, e amparai-vos e pe 
porque onde ha a verdadeira pureza 
de sentimento, o verdadeiro amor de 
christão, ahi tambem existe a maior 
abnegação em prol de irmãos iufe- 
lizes. Amai e dai o amor, a doutrina, 
com toda docilidade e bravdura; sot- 
correi espiritual e materialmente o 
pobre de espirito c da materia ; dai o 
pão espiritual e material. Imitni 
vosso Mestre, unico que vos púde en- 
ginar; vosso amigo, unico que sacri- 
fcon a existencia da materia para vos 
salvar; vosso irmão, unico que rogou 
por vós, criminosos e impuros, e que 
vos estende a mão para conduzit-vos 
ao aprisco do Pai. Deixai que ruja em 
torno a tempestada ; que a impiedade 
se levante altaneira como os roche- 
dos ; enfrentai-a com toda a passivi- 
dade, e Datei-a com a sã doutrina, 
com a fé, n perseverança ea cari- 
dade. E assim, cumprindo a vontade 
do Pai, legada pelo Mestre Divino, 
podereis então bradar, no meio do 
trinmpho que vos “encherá de luz : 
— Hosanas | 

Adeus. Fé, amor e caridade é o que 
vos pede um humilde 


o Jnuão. 


Observação. — Esta communicação 
parece ser dada pelo mesmo espírito 
que posteriormente deu o nome de 
« Rumualdo ». 


— La 


No Céu 
por CAMILLO FLAMMARION. 


Recordo-me de que, ao terminar um 
dia ardente de verão, eu adormeci à 
entrada de um bosque, ao pé de uma 
colina solitaria. 

Fui extremamente surprehendido, 
quando despertei, depois de um mo- 
mento de somno, de não reconhecer 
nem a paisagem, nem as arvores vi- 
sinhas, nem o ribeiro que corria ao 

é da colina, nem a planicie ondu- 
ada que ia perder-se no longo, no 
horisonte. 

O sol se punha, mais pequeno que 
de ordinario. 


a pp ida 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSOBMERA DA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


Arrastando-se como zorra, passou o 
tempo que faltava para as ferias, 

Finnlmente chegou o desejulo dia do 
exame, que punha entre mim e Alzira 
apenas o tempo necessario para a vingem 
dn Córte no Recife. 

Foi brilhante o neto de meu 1.º anno, 
em que obtive a primeitm nota da Escola 
«Optime cum Inude, » 

Esse triumpho, que me deu um logar 
distincto. entre os grandes talentos da- 
quella Escoln, não fnlou só no meu amor 
proprio, no orgulho que é innato no corn- 
cão humano e Que é uma nobre qualidade 
zuando é estimulado pelo bem. 

Elle me causou indiscriptivel satisfação, 
principalmente por causa de Alzira, de 
meu pai, de minha mI. 

O honen para si é que monos vive, 
galvo quando é infeliz; porque então pro- 
cura não contagian ou pelo menos não 
aliligir nos que amn. 

Já cu tinha minhas malas promptas e 
tomadas as passagens pia mim e para 
Thomé, que ardin tambem por vera terra 
de seu nascimento, e deu homem por si 
para ficar tomando conta du casa. 

No dia 10 de Novembro, vimos, como o 
que deixa o exilio, para voltar á cara pa- 
triu, perder-se nas brumas a cidade que 


O ar se agitava com ruidos harmo- 
niosos desconhecidos da terra, e in- 
sectos, do tamanho de passaros, revo- 
luteavam sobre arvores sem folhas, 
mas cobertas de gigantescas flores 
roxas. 

Levantei-me, im pellido pelo asson- 
bro, como se fosse pormolas, ede um 
salto, tão energico, que achei-me de 
repente em pé, por sentir-me com 
uma agilidade singular. 

Tinha apenas dado alguns passos, 
quando mais de metade do peso de 
meu corpo pareceu-me haver-se eva- 
porado, durante meu curto somno. 

Esta sensação intina produziu em 
mim maior admiração do que a me- 
tumorphose da natureza, desenrolada 
ante mens olhos, 

Apenas podia crer em meus olhos 
e em meus sentidos | 

D'outra parte, eu não tinha os 
mesmosolhos, ja não ouvia da mesma 
maneira e, desde os primeiros instan- 
tes notei que minha organisação es- 
tava dotada de novos sentidos, com- 
pletamente differentes dos da nossa 
estructura terrestre ; principalmente 
de min sentido magnetico, pelo qual 
podemos communicar com outro ser, 
sem que seja necessario traduzir por 
prlavras os pensamentos. 

Este sentido lembra a agulla iman- 
tada, que do fundo de um subterraneo 
do Observatorio de Paris, sente e 
nanuncja uma aurora boreal, que se 
dána Suecia, ou uma explosão electri- 


cu que tem logar no sol. 


O astro do dia acabava de apa- 
gar-seem longinquo lago e os rosados 
fulgores do crepusculo se estendião 
nos fundos do ceu, como O ultimo 
lampejo da luz. 

Duas luas se acceuderam em diver- 
sas alturas ; a primeira em forma de 
crescente, sobre o lago onde o sol ha- 
via desapparecido, a segunda na for- 
ma do primeiro quarto, muito mais 
elevada no ceu, do lado do Oriente. 

Eram mui pequeninas e apenas fa- 
ziam lembrara immensa luminaria 
das noites terrestres. 

Davam, como que de må vontade, 
sua viva, porem debil Inz, 

Eu olbuva alternativamente para 
ellas, com estupefacção. 

O que mais estranho me pareceu, 
em toda a estranhesa desse espectacu- 
foi que a Pua accidental, que era 


nos prendera por tanto tempo, que nos pa- 
recera sem fim, 

Vizemos uma feliz viagem, e no dia 16, 
pelas 8 horas da manhã, surgiu a nossos 
olhos a terra que guardava, em deposito 
sagrado, tudos os thesouros de meu co- 
ração. 


meirão, a lancha do Arsenal atracou, pri- 
meira de todas às pequenas embarcações. 

Aper de ter communicado que embar- 
cava naquele navio, acreditei sempre que 
iria surprehender os meus amigos. 

Fui eu o surprebendido, 

Quando, depois de ter descido a meu 
camarote, pira ver se havia alli alguma 
cousa de minha bagagem que não podesse 
deixar, subi no tombadilho; achei-me en- 
volvido pelos mens, que viam e choravam 
de prazer. 

Eu não sabia n quem abraçar primeiro 
não podendo abraçar todos a um tempo. y 

Alzira, pallida e desfeita, tinta tanta 

svida, tanto brilho, tanto amor nos olhos, 
due me deixou, se é possivel, mais preso 
o que nunca. 

Pareciu-me am senhoaquella felicidade 
mnis preciosa em razão da longa ausencia. 
e quasi bemdisse desta, que me fazia osar. 
em um momento, as delicias que tuiri 
por todo o tempo de soa duração. 
Nenhum de nós achava palavras que 
podessem dizer o que sentinmos, 

As grandes emoções dama, quer ex- 
pansivas, quer deprimentes, são mudas ! 

Mudos, pois, ficimos todos, até que o 
Sr. Santos Neves exelumon: nós não vie- 
mos embarerrt; consetruintemento o que 
estamos fazendo ndui? 

Meu pu, como soacordasse de profundo 
somno, respondeu: tom razio; deseamos 
á lancha, e Thomé que desembarquen ba- 
gagem. 

istava tempesthoso o sempre vevolto 
mar do Lameirão, e Alzira ert fraca para 
o mar 


Quando o paquete-lançgou-ferros'no-La-> 


cerca de tres vezes maior que sun 
companheira, ão mesmo tempo queera 
ciuco vezos menor que a lua terrestre, 
caminhava no ceu com um movimen- 
to muto facil de seguir-se com a 
vista, ë parecia correr com rapidez da 
direita para a esquerda á ir rennir- 
se no oriente, coim sua irmã. 

Notava-se aiuda, ás ultimas clari- 
dades do cropusculo quese extinguia, 
uma terceira lua, on antes uma bri- 
lhante estrella, 

Menor queo mais pequeno dos sa- 
telites, não apreseutava um disco 
sensivel, amas era brilhante sun luz. 
Appärecia vo firmamento em noite, 
como Venus em nosso ceu, quando, 
nos diasde sem major brilho, a vstrel- 
la dos pastores reina, como soberana 
nas indolentes noites da primavera, 
proprias para os mais ternos uffectos. 

Já se accendiun nos ceus as mais 
brilhantes estrellas : Areturode rajos 
de ouro, Vega tão branca e tão pura, 
os sete astros do Septentrnão, e 
varias constelações zodiacaes. 

A estrela da tarde. a nova Vesper, 
radiava na constellação dos Peixes. 

Depois de estudar, por momentos 
sua siluação no ceu, de orientar-me 
pelas constellações, de examinar os 
doussatelites, e de reflexionar ligeira- 
mente sobrea alteração de meu proprio 
peso, cheguei a convencer-me de que 
uchava-me em Marte, e de que 
aquella encantadora estrella da tarde 
era a terra. 

Meus olhos se fixavam nella, im- 
pregnados desse melancalico senti- 
mento de amor, que estreita as fibras 
do coração, quando nosso pensamento 
vôa onde se acha um ser querido, 
de quem nos separa immensa dis- 
tancia, 

Contemplei longo tempo essa patria 
onde tantos sentimentos diversos se 
fundem e se chocam nos combates da 
vida, E pensava : 

« Quam lamentavel é que os inu- 
mernveis seres humanos, que habi- 


tum aquella mansão, não saibam 
ondese acham. 
«Como é encantadora a terra, 


a minuscula terra, tão iluminada 
pelo sol, com sua lua quasi micros- 
copica, de modo a parecer à sen lado 
um ponto! Suspensa no ar pelas divi- 
nasleis da attracção, atomo fluctuante 
na harmonia dos mun tos, ella occupa 


| 


sen [ngar ese apresenta nos ares como 
wima ilha angelica | 

« Seus habitantes, porem, o igno- 
ram, Singular humanidade | 

«Ella julga a terra demasiado 
vasta, dividiu-se em rebanhos é gasta 
seu tempo em guerras ! 

« Nessa ilha celeste ln tantos 
habitantes quantos guerreiros ! 

« Armam-se todos, uns contra os 
outros, quando seria tão simples vi- 
ver tranquillamente, e parece-lhes 
uma gloria mudar frequentemente 
os nomes dos paizes e us côres das 
bandeiras. 

« Essa éa occupação favorita das 
nações, e a educução dos homens. 
Pora disso passam a existencia na 
adoração da materia, 

« Não estimam o valor intellectual, 
são indiferentes aos mais portentosos 
problemas dn creação, e vivem sem 
objectivo. Que lastina | 

« Um habitante de Paris, queja- 
mais tivesse ouvido pronunciar o 
nome dessa cidade, va Franca, não 
seria mais estranho do que elles em 
sua propria patria, 

Ah ! se podessem ver a terra daqui! 
Com que prazer volveriam a ella, e 
quanto se mudariam suas ideias 
gerass e particulares | 

«Então conheceriam ao menos o pais 
que habitam, o quejá seria um prin- 
eipio ; estudarinm progressivamente 
as sublimes realidades, que os cercam 
en vez de veretarem sob uma neve 
sem horisonte, e bem depressa vive- 
ziam a verdadeira vida, a vida intel- 
lectual.» 


(Do El Pan Del Espiritu) 


(Continúa). 
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ASSUMPTOS ESPIRITICOS 


A rocencurnação 
ESPIRITO E VERDADE 
HE 
Jesus disse: «Não te 
maravilhes deeu ter dito: 
He-vos propio nascer de 
novo. (S. JSīo, Cap. II.) 
Syntheticamente o phenomeno ma- 
terial da existencia do hon'em terres- 


A cada vagalhão, fechava os olhos e l- 
gava-se a mim, como se eua podesse sal- 
var no caso de sermos submergidos, 

Em todo o caso, ficariun unidos nossos 
corpos, como viviam nossas almas 

Ah! Porque não permittiu Deus que 
assim fosse? 

“Ao som de mysticas alegrias teriamos 
entrado nocéo, sem mais nos separarmos! 

Não teriamos posto entre nóso tempo e 
os espaços, pel morte do corpo de um, 
e pelt morte da alma do outro! 

Mas, esqueçamos 0 luto de minha alma, 
e volvamosao tempo em que se ella vestia 
de gula. 

Fomos todos para a casa do Sr. Santos 
Neves, que nos oflerecir 0 almago. 

Ahi, € emquantose nji arelhava a meza, 
foi a oceastão de darmos todos expansão 
nos sentimentos que nos tinham captivado 
a alma. j 

Minha terna mai, tomando Alzira pela 
mão. levon-we para a janelin, afim de fit- 
zer-me nma revelação; dizin elln, 

— à lzi não te quer mais bem, meu 
filho. N N 

Olha para elle. Vê como está magra e 
descormda. ; 

sete elnainda amasse, não torin se dei- 
xadoabater, pura recuber-te hoje no maior 
vico de sun esplendida belleza. 

Não pensas commigo ? 4 

— Pobre Alzira, disse cu beijando-a na 
testa! Como são cruels os que riem das 
torturas de amor! 


paque minha mãi nunca viu o seu con- 
troriudo, correndo-lhe a vida em mar de 
rosas. E 

— Ji mesmo, rospondeu-me com alegria 
que lhe vinha dalma. j 

Ella nuna soube o que é viver-se au- 
sente daquele a quem senma. 

Ah! Meu Leopoldo. Vive-se numa in- 
quictação que é um martyrio! 

Provêm-se mil desgraças, que, nem por 
serem imaginarias, mortificam menos. 


Parece que está a chegar sempre uma 
dosoludora noticia. 

Dor mais que se procure banir do espi- 
rito as nuvens negras que o envolvem, é 
inutil; n imaginação vai arrancar ainda 
mais negras do fundo dos abysmos. 

Não se tem socego nem alegria. 

Quantas vezes sun imagem me feriu a 
vista como sombra de mortos! 

Ah! Eu nem posso dizer o que se pas- 
sava em minhaalma! 

Que angustins! Que inferno! 

Felizmente estou livre, e hão de vºr como 
a nlegria restabelece, em dias, 08 estragos 
da tristeza de mezes. 

No dindos meus annos, minha cara mii, 
eu lhe asseguro quea noiva de seu filho 
estari tão bella como no din em que elle 
a viu pela primeira vez. 

— Paceira! sorriu a velha com esse riso 
feliz e alegre que é o signal das almas boas, 
dos corações nobres. 

Aposto, dis e Alzim com inimitavel ex- 
pressão, que trouxe-me o presente de 
annos, presente primoroso, obra da Córte. 

E ganha a aposta, porque eu não havia 
de esquecero dia em que recebi o baptismo, 
que me abriu as portas da felicidade. 

— Mas quem paga n festr sou eu, disse 
com desusadrnlegriameu bom piu, que se 
tinha acercado de nós. 

— Ora, o que vale um boi para quem tem 
dez fazendas, respondi no mesmo tom. 

— Q meu presentenão lhe custa nem 20 
contos deréis. 

Realmente és um usuruio! Gastas em 
nove mezes de Córte apenas um conto e 
quinhentos, e querem ver que trouxeste 
para Alzira cousa de pouco maior nlor, 

— Vá Ymee. pensando „ssim e não trate 
de premunir-se, que ou hei de obrigal-o a 
vender o engenho para pagar minhas des- 
pezas. : a 

Vamos slmocar, gritou o bom Santos 
Neves. 

4 (Continúa). 
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tre reproduz-se, em toda a sni gene- 
ralidade, debaixo de tres grandes pha- 
ses distinctas e principaes: nascer, 
viver, morrer. 

Nascer vem a ser: o espirtto tomar, 
apoderar-se, aproprinr-se da materia 
preparada gnvolver-se no corpo, mte- 
ressar-se intimamente por elle, onde 
se prende — é encarnar-se. 


Viver é: ser em a materia organi- 
sada, a qual reconstitue, compondo, 
por si mesmo, constantemente, MO- 
lecula essencial por molecula essen- 
cial — é alimentar-se biologicamente. 

Morrer é : elle perder de uma vez à 
acção reciproca de afinidade do corpo, 
que se descompõe pela sua natureza 
material,é desencarnar-se. 


Antes, pois, de separar-se ila carne 
elle existe evidentemente pela encar- 
nação, a qual serve-lhe de instrumento 
e meio de vida, indispensa vel, duriato 
o periodo de tempo intercalado eutre 
o primeiro momento em que póde dis- 

òr da faculdade de receitar o pó que 
foi-lhe otferecido e o ultimo em que 
deixa de possnil-o, tudo operando-se 
conforme o 3º regimen da Lei da ma- 
terialisação universal dos seres phy- 
sicos : 

Bem. 

Supponde agora, mas somente por 
simples comparação mesmo grosseira, 
que uma encarnação é um élo fechado. 
(E porque não diremos de aço ?) 

Supponde mais : muitos clos-vidas, 
formando uma corrente de encarni- 
ções. 

Esta é a serie comparativamente 
das precisas encarnações suceessivas 
de cada espirito materialisavel, com 
pôr o prolongamento resultante das 
existencias parciaes, que constituem 
o primordio preparatorio paria oal- 
cance verdadeiro da vida eterna, fim 

unico de todos os espiritos. 

Em cada encarnação o espirito, por 
si mesmo, é indepedente na acção, is- 
toé, tem o seo livre arbitrio, porém 
relativamente às proporções e condi- 
ções do élo isolado à organisar; e 
como possue movimento proprio de si, 
— é por isso mesmo responsavel pelo 
que-faz ; — mas em relação aos élos 
antecedentes e subsequentes, a liga- 
ção, a prisão, é forçosamente fatal. 


E o phenomeno, em si, finalmente 
consiste em o espirito ter de formar, 
construir a sua propria corrente de [en- 
carnções) élos - vidas, encadeados entre 
si, e entretanto independentes consi- 
derando-os um a um. 

Eis tudo. 

O que ha de extraordinario, recu- 
savel, de sobrenatural, forá da logica, 
em compreheuder-se e acceitar, bona 
Jide, a successão das encarnações com- 
ponentes de um todo, como seja o do 
espirito viajando por uma Cadêa de 
élos materiaes, que são o caminho na- 
tural, só por onde a sua purificação 
progressiva póde realizar-se 7 

E' a lei da Continuidade. 

Mas sejamos simples: Cada exis- 
tencia temporaria do homem terrestre 
está comprebendida, ou antes, offuc- 
tua-se em uita orbita mais cu nenos 
dilatavel, segundo a sòrta du sua 
missão (destino, fiinj,o que quer dizer 
que elle é livre, repetimos, porém 
dentro da linha limitrophe do poder 
de acção, util, continuo, natural no 
Universo, como individualidade. 


Mas tem, portanto, ponto de partida. 
Tomai-o onde e quando quizerdes, 

Jintretanto, para evitar, em o nosso 
presente raciocinio, opiniões compli- 
cadas, mais complexas, supponhamos 
sómente o mero caso de nipa euearna- 
SÃO qualquer ; na vecasiãdo, por exem- 
plo, do nascimento de uma creança. 
Começa a orbita. 

O que observais no traçado gra- 
phico da curva da existencia ? 

Em resumo dos traços largos, no 
fundo o homem : 


Nasce \ 
Sente 
Pena 
Move 
Morre 

Os extremos são : nascer e morrer ; 
estes tocam-su justamente no pontu 
onde o élo se fecha. A orbita con- 
clue-se. 

E o élo-vida que repousa directa- 
mente, intrinsecamente no sentimento, 
no pensamento e no movimento é jro- 
duzida, portanto dos tres principios- 
origem simultaneos : 


Vive 


Amor — Bem — Caridade 
Razão — Verdade — Esperuiçi 
Vontade — Accão . — Pé 


Chegmnos ainda a outro ponto pro- 
fundamento inquestionavel. 

Qual, pois, o fim util; positivo, nit- 
taral das ires virtudes theolugaes. que 
nos prometrem com segurança elticaz 
no porvir a felicidade, após © passi- 
mento ? 

Desa pparecer pura sempre, em cadu 
ente humano, com a morte ? : 

Nunca | 

A Lei deixaria de ser perpetua- 
mente universal, como é. 

Ea propria pureza, santidade e rsa- 
lidade de cada uma dellas tacitamente 
protesta contra tão absurda hypo- 
these, em face do bum coração e idi sã 
intelligencia, que conjuntamente nos 
sustenta a ahiemativa: a pura vida 
vem com a morte, 

Teabalbemos na e pela 
para gozar no espaço. 

A corrente dos élos-vides termina ua 
nltima incaruação, que por estar no 
futuro não sabemos todavia qual e 
quando será pe a vida eterna, essa fe- 
licidade entrevista em melancholicos, 
c doces, e suaves, e leves souhos de 
acordados scismares comeca—na bem- 
aventaranca, prometida porJesus no 
Mando e realizada illuminantemente 
no divino azul do ether sem fim. 

Chegaremos então ao dominio da 
metaphisica ? (como lhe denominam). 

Seja, para não declarar que sim. 

Viver, pois da metaphysica e na 
metaphysica no fundo, è à expressão, 
o termo. 


maleria, 


Certamente, é esse O justo meio e 
fim que incessantemênte todo o meu 
eu aspira, de mais a mais e perpetua- 
mente innundado pela Harmonia da 
Luz Universal Bendicta | 

E vós outros, perdão, oque julgaes, 
o que pensaes ? vós que, como eu, ar- 
deuremente aspiraes 4 mesma felici- 
dude suprema, ideal e santa que nos 
é dado entrever se olharmos amorosa- 
mente, espiritualmente para-c intimo 
dos corações ? 

Cousultai-os no amago, elles o sup- 
plicam ; e vão o negueis. Não façuis, 
eu vos peço, questão da palavra me- 
tuphysica ; sede francos e sinceras 
convosco mesmos e commigo : Não é 
esse o alvo, a méla que nos attrahe a 
todos para as regiões do Amor ? Não 
é esse 0 vosso verdadeiro sentir? 

Reflecti. 

B. E tanto assim que — morto — 
cada um de vós, que depuis de morto 
ainda viveis (confessal à vossa propria 
consciencia u antecipado desejo) O 
vosso fito previsto, vagamente ou 
não sempre é e será subir, ou antes 
progredir sem parar, Ou melhor puri- 
ficur-se de mais a mais. 

Lai eterna. 

A corrente, pois, que se perfectilisa 
ha de ser feita por cada elemento in- 
dividual. Desde Latéo infinito, 

Porém, se resistivdes caminhar para 
o futurs, cum o progresso, à pari fica- 
cão — peccareis — laborareis falsa- 
mente em erro, o que redunda em 
ignorardes e não conseguirdes o modus 
da construeção de um ou mais élos da 
vossa corrente continua, 

i pela propria Lei, que é tão tatal, 
universal como a da attracção dos 
corpos, soffrereis á força a consequen- 
cia da falta, devida à vossa falta de 
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força em supportardes o peso do tra- 
balho de que sois encarverado, Bai- 
xareis quando deveis subir. 

Então profundamente, inevitavel- 
mente tereis diante dos olhos do es- 
pirito, com quem se passa 0 pheno- 
meno resultante da eterna Lei, e de 


quem esses olhos espirituaes não que- » 


rum ver o futuro infinito, tereis, Sim 
— o remorso iufallivel — por estardes 
voltado para o passado, lá onde só 
viznes por proprio gosto, lá onde o 
arrependimento vos chama, lá onde a 
reparação da falta vos obriga então a 
reconhecer que transgredistes — pelo 
peccado, pelo erro — a Lei do Pro- 
gresso, da Purificação universal. 

Esta Lei, como dissemos, é como a 
da gravidade: 

Cahireis então, porque só vos col- 
locais dentro do espaço limitado da 
attracção terrestre, em logar de pro- 
curardes sahir fóra da acção desse li- 
mite material, purificando-vos em 
espirito e verdade. 

Neste caso em que sois ainda mate- 
rialisavel, sereis forcado a VOLTAR, 
por vosso desejo e comprehensão si- 
multaneamente, pelas vossas sym- 
pathias materines no logar onde a 
attracção se effectúa, O que vos se 4 
concedido, afim de camprirdes, atim 
de terminardes, pelo élo indispen- 
savel a harmonia do Universo, a cor- 
rente que vos diz respeito, como força 
viva que sois da Natureza, essa Cor- 
rente que ainda ficou incompleta, 


Julhada, por vossa negligencia on 


ignorancia em vossas obras. 

E como o erro não póde subsistir 

diante da Verdade — que é a Luz 
universal — tereis irremedia velmente 
de retroceder, unico caminho, sobre 
os vossos proprios passos, no iutuito 
de substituirdes a falta de amor por 
este, a falta de verdade por esta. 
Farás então o que não fizestes: Amar 
— Progrredir, pelo Trabalho. 
"Eis o principio da reencarnação : 
Elo por élo da vida, pascientemente, 
humildemente será organisado por 
vós mesmos, deste modo, ligando-se 
em espirito e verdade, o bom passado 
ao futuro verdadeiro pelo presente 
trabalhoso. 

E não sabeis que se a felicidade é o 
progresso, o regresso é a dor? Lem- 
bravos. 

Mas chegareis a sentir com ardor 
que é preciso vos libertar do soffri- 
meuto que é contrario a vossa natural 
aspiração ; pehsareis nos elementos 
que vos fucilitem a certa salvação ; 
e vos esforçareis com fé pelo trabalho, 
pelo « suor de vosso rosto, » para, não 
mais de uma vez influenciado pela 
materia, alcançar emfim a bemaven- 
turança, a vida eterna, que é a unica 
felicidade ideal, mystica, metapby- 
sica (como lhe chamam) mas real, 
verdadeira. 

E então Deus com a sua Miseri- 
cordia Eterna vos auxiliará, e reen- 
carnareis tantas quantas vezes ainda 
forem precisas (justas) até chegardes 
ao momento em que Elle, por sua 
Justiça Infiuita vos premeie. 

Basta | Sêde agora felizes, não 
como pensaveis, mas como Eu Sei 
que deveis ser eternamente. 

E vós adorareis a Deus em Espi- 
rito e verdade (como Jesus ensinou), 
dizeudo homildemente sempre e seni- 
pre :Sêde Bemdicto | Senhor. 

Rio, 7 de Setembro de 1889. 

di Vo G; 

(Vide Evangelho de S. João, cap. 3º, v. 
la 21. — passagem de Jesus, ensinando no 
professor Nicodemus; © i prediceão à Su- 
maritana mais adiante). 
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O reverendo cura Almignana 


PRIMÉIRA PARTE 
(Continuação) 


Só depois de minuciosas informa- 


| ções de pessoas que tinham conhecido 


mma cenas 
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os" tres oppirecidos, foi que nos po- 
demos assegurar de sua identidade 
esmo resulia da curta que M.. Lecocq 
me escreveu, e que eu ponho á dis- 
posição do M. Cahaguet, a qual foi 
pubicada no 2º volume dos Arcanos 
pag. 244. ; 

itn vista deste facto e de outros do 
mesmo genero, de que tinha conheci- 
mento, minha opinião sobre a sub- 
tracção das imagens e das idéas da 
memoria dos consultantes, comecou 
a modificar-se. : 

Entretanto, para me convencer com- 
pletamente da reulidade das appari- 
ções, era preciso que eu mesmo tivesse 
provas minhas. 

Animado deste sentimento, pedi a 
uma pessoa de meu conhecimento 
que me desse o nome de baptismo e de 
familia de algum morto meu desco- 
nhecido, e tive o de José Moral. 

A" jovem somnambula de 13 annos 
de que fullei na primeira parte deste 
opusculo, achando-se um dia adorme- 
cida por sua mãi, em minha casa 
pedi que fizesse apparecer José Moral. 

Linham apenas decorrido dous mi- 
nutos € eis que a somnambula accusa 
a presença de um homem, cujos sig- 
naes deu com todoa minuciosidade. 

Não tendo conhecido José Moral, e 
uão podendo conseguintemente saber 
se aquelles signaes cram os seus, li- 
mitei-me a tomal-os por escripto.. 

Terminada a sessão, fui ter com a 
pessoa que me tinha dado aquelle 


nome, e tendo lido o qne disse a som. . 


uambula sobre a apparição, ella ex- 
chunon : Senhor, como podestes fazer 
uma descripção tão exacta de M. José 
Moral, sem tel-o conhecido nem isto ?l 

Este facto deu-me a convicção de 
que os somnambulos, em suas com- 
municações com os mortos não vêm a 
imagen destes na memoria dos eon- 
sultautes, mas sim os vêem como a 
pythonisa de Endor viu a Samuel. 

Se M. de Gasparin desejar conhecer 
a pessoo que me deu o nome de José 
Moral, terei prazer de apresental-a 
em sua casa. 

Apreciemos mais outro facto, do 
genero do precedente, porém ainda 
mais interessante, 

M. de Surrio, de Alicante, na 
Hespanha, cavalheiro de Multa, deu á 
meu irmão José, aquelle de quem 
ácima fallei, 15,000 francos para 
serem distribuidos prlos pobres, 
somina de que meu irmão passou 
recibo, 

Por morte de M. Sarrio, seu irmão 
o- Marqeez d'Algolfa, sendo seu her- 
deiro, achou entre vs papeis do de-: 
funto aquelle recibo, e desejando saber 
se todo o dinheiro já tinha sido dis- 
tribuido pelos pobres, dirigiu-se 4 
minha irmã, que era a herdeira de 
meu irmão José, já fallecido. 

Minha irmã, não conhecendo os 
negocios do irmão, por não ter vivido 
com elle, poz á disposição do Marquez 
os assentamentos do defunto. 

Daquelles assentamentos “não con- 
stava senão a distribuição du metade 
da somma, e à vista disso o Marquez 


reclamou de minha irmãa outra 
metade, 
(Continúa). 
CENTRO 
SEITA DO BRAZIL 


Sessão EM 20 DO CORRENTE 


A directoria deste Centro 
lembrando aos seus mem 
bros que é a 20 de Outubro 
sua renunião ordinaria, pede 
com instnucia à todos com- 
parecerem pontualmeate ás 
ff horas da manhã. 
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ASSIGNATURA ANNUAL 
Brazil sra amenas a ana OB ODO 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a -— F. A. XAVIER PINHEIRO — Rua do Regente n. 19, 2º andar. 
ea ara 
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Anno VIA 


EXPEDINTE 


São agentes desta folha : 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto, 

Na Cachoeira (provincin da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro, 
run Trese de Maio n. 47. 

Em Campos, o Sr. A Monso Machado de 
Enrfa, rua do Rosario n. 42 A. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a31 de Dezembro, 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Tendo terminado o P tri- 
mestredo corrente anno, ro- 
gamos nos nossosassignantes 
em atrazo, satisfazerem os 
seus debitos. 

Os das provincias poderão 

“enviar-nos suas ordens em 
vale postal. 


p 


i Rio, 1 de Novembro de 1899" 


O Spiritismo não é uina concepção 
humana que possa variar de povo a 
povo e de homem a homem. 

O facto de apresentar-se elle ao 
mesmo tempo em todos os puizes, e 
em toda a parte apresentar-se com os 
mesmos caracteres, revela claramente 
que sua origem está fóra do circulo 
da cogitação humana, está acima de 
toda a humanidade. 

A doutrina firma-se no facto das 
communicações, e estas podem passar 
pelas provas experimentaes, no mesmo 
dia, à mesma hora, tanto nonovo como 
no velho, como no'novissimo conti- 
nente e nos varios pontos da super- 
ficie de cada um. 

E' pois uma doutrina firmada em 
factos independentes da vontade hu- 

“Mana, mas sujeitos a seus processos 
de verificação. 
€ As communicações do mundo invi- 
sivel com o visivel são susceptiveis de 
serem verificadas pela observação e 
pela experiencia, como os phenome- 
nos astronomicos por exemplo; mas 
aquilló que constitue a substanciu 
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dessas commimicações, são idéas não 
concebidas pelos homens que as re- 
cebem. , 

As commtnicações são factos incon- 
testaveis; as idóas que por ellas re- 
cebeinos, e que compõem a doutrina 
spirita, serão verdades, apesar de não 
serem fructo do cerebro humano ? 


bis o facto unico do Spiritismo, 


qne reclama da nossa parte » mais ri- 
gotosa investigação. 

Como verificar-se se nma doutrina 
moral, como a de que se trata, é fnn- 
dada em verdade on em erro ? 

A moral tem necessariamente sua 
philosophia, e a doutrina spirita, 
tanto como a cheistã e como as dos 
grandes thaumaturgos, assenta em 
principios philosophicos. 

Comparem-se os que constituem os 
elementos basicos da doutrina de 
Confucio, da doutrina de Budha, da 
de Zoroastro; da dontrina dos sacer- 
dotes do Egypto e da propria doutrina 
christã, com os do Spiritismo, e reco- 
nhecer-se-ha a superioridade destes, 
como meios explicativos de todos os 
phenomenos humanos. 

A parte moral é do mais facil jul- 
gamento, 

Tudo o que leva ao bem e vae de 
encontro ao mal, não precisade me- 
lhor caracter para ser reconhecido 
como verdade. 

« Pelo fructo reconhecereis a arvore; 
porque não póde sahir fructo bom de 
arvore ruim, nem fructo ruim de ar- 
vore boa. » 

A doutrina spirita só ensina o amor 
ea caridade; logo é verdadeira. por- 
que seus fractos são bons. 

Philosophicamente, pois, ella tem 
mais vasta extensão e compreliensão 
do que todas as doutrinas já vulgari- 
sadas. 

Moralmente, ella apresenta o cunho 
infallivel da verdade, 

E scientificamente ? Scientifica- 
mente ella traz poderosos subsidios 
à grande parte das sciencias especu- 
lativas sem contrariar, antes corrobo. 
raundo, os principios essençines da 
parte que chamamos —sciencias posi- 
tivas. 

Ainda são fracas as luzes que ella 
difunde; mas, esparsos por tado o 
orhe, os focas ou phaross de hoje, bem 
cedo se multiplicarão até fazerem a 
luz por toda à terra, 

O spiritualismo universal, que co- 
meçou Joculisado e já tende a se tornar 


internacional, dará ao mundo a luz 
viva da verdade que Deus foi servido 
conceder ao nosso. planeta, em nosso 
tempo. 

-O Spiritismo, ou dontrina revelada 
pelos dspiritos, mensageiros do Sa- 
nhor, Será eim pouco tempo a philoso- 
phia; a sclencia, a maral de todos os 
habitan tasuda, ferra, 

Cerrem quanto quizerem os olhos e 
os ouvidos do corpo, os cegos e surdos 
Qalma, que o candelabro do Apoca- 
lypse não deixará por isso de ser o sol 
das gerações, e os trovões do novo 
Siny não deixarão tão pouco de 
advertir a humanidade de que o Se- 
nhor é com ella, 

Porque repelliveia o Spiritismo, de- 
pois de terem feito adquirir o direito 
de cidade o Moyseismo e o Christia- 
nismo ? 

“Iusensatos. O mundo marcha ao 

sopro de Deus, sen progresso faz-se 
em todos os sentidos e comprehende 
todaa crenção | 


O Microcosmo 


O espirituosa folhetinista do Paiz, 
conhecido por C. de L. honrou-nos 
com as suas pilherias, sempre amenas 
e Chistosas, como devem ser os pro- 
ductos de uma inteligencia brilhante 
e cultivada. 

S. Ex. achon divertido o facto de 
apresentar-se um espirito em trevas, 
tendo sido cego na vida material. 

Nós achamos mnis divertido o freto 

de um homem ilustrado zombar do 
que não conhece. 
- Se dissessem aos maiores vultos 
scientificos que um dia vicia em que 
os habitantes de varios continentes se 
communicariam os pensamentos com 
a rapidez do raio, talvez que esses 
sabios chalaceassem, mas nem por 
isso o facto incridibile deixa de ser 
uma verdade incontestavel. 

Naquelles tempos em que as mara- 
vilhas de Deus não eram tão vnlgari- 
sadas o riso de escarneo tinha uma 
attenuante. 

A revelação scientifica marchava 
lentamente. Hoje, porém, que a hu- 
manidade tem sido testemunha de 
maravilhosas descobertas, duvidar de 
qualquer que se annuncie, rir dos que 
acreditam nella, é prova de... espirito 
de systema, e ainda mais, quando de 
todos os pontos do globo e por innn- 
meras pessõas da maior respeita- 
bilidade partem as asseverações da 
realidade que seeapricha em ridicula- 
risar. 

O Sr. C. de L. por mais que pre- 
suma de si, não póde ter a pretenção 
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de possuir maior saber e melhor cri- 


terio do que os grandes sabios da . 


França, da Inglaterra, da Allemanha, 


da Italia, de todo o mundo, que at- - 


testam o facto das communicações 
spiritas. 

Vè o Sr. C. de L. que não lhe 
quizemos oppôr autoridades da nossa 
terra, que as temos tão respeitaveis 
como o folhetinista. 

Desça 5. Ex. do seu Olympo, faca 
o que têm feito os maiores sabios de 
nosso tempo, sujeite os phenomenos å 
prova experimental e nós lhe reco- 
nheceremos competencia para oppôr 
sua autoridade à de milhões de pes- 
sous, à cuja frante acliam-se os nomes 
mitis luureados das nações. 

“um quanto não o fizer e divertir-se 
em vir do que não entende, S. Ex. 
ha de permittir que lhe digamos — 
com melhor fundamento rimos nós de 
seus fnlhetins. 

O que ha de ridiculo, dado o facto 
da comunicação dos espiritos, e 
dada a circumstancia de ser o mundo 
espiritual reñexo do material; o que 
ha de ridiculo em vir a nós um espi- 
rito, cuja pena é viver nas trevas, que 
produziram seus crimes ? 

Veio à vida cego para espiar aquel- 


les crimes, porém não cumpriu sua - 


missão, se não ageravou mais sua 
condição, accumulando novos crimes 
e, pois, voltando ao espaço, soffre a 
pena de viver em trevas até que se 
arrependa do mal e se converta ao 
bem. 

Na sessão em que appareceu foi 
convencido de andar mal, arrepen- 
deu-se, fez proposito de procurar o 
bem, e eis por que a luz lhe foi dada. 

Rir da Misericordia de Dens que 
baixa sobre o filho que repelle o 
mal | 

O lulhetinista entende por miseri- 
cordin o custigo eterno, arrependa-se 
ou não o condemnado | 

Deixamos ao bom senso decidir 
qual das duas doutrinas dá melhor 
idea da perfeição infinita. 
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QUE DEVE SER DISCUTIDO EM 
SESSÃO DO CENTRO SPIRITA DO BRAZIL, 
EM 3 DO CORRENTE. 


Tendo em reunião deste Centro 
sido nós indigitados para dar pa- 
recer sobre o que se deveria fazer com 
relação às escolas de mediuns que 
deveram ser creadas pelo Centro Spi- 
rita do Brazil, com o fim de orientar 
o desenvolvimento das mediumni- 
dades, vimos hoje dar ANE á 
nossa tarefa. 

Foi opinião accorde de todos- os 
membros da commissão que as escolas 
projectadas como o foram e segundo 
us bases apresentadas ao estudo do 
Centro, eram ou inexequiveis, ou por 
tal sorte exclusivistas que, por assim 
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dizer, annullayvam a maior parte dos 
grupos spiritas ereadus. 

Efectivamente, nas projectadas ès- 
colas só se poderiam matricular os re- 
cemvindos, porquanto os medinus 
presentemente formados, e que servem 
aos numerosos grupos que trabalham 
no Rio de Janeiro, não se süjeiniritm 
à tal matricula er reuniões fornadas 
para ensaios medianimicos. Por esto 
modo não se chegaria ao fim inten- 
tado de se corrigir os vicios du falta 
de educação de alennus destes, 

Quanto aos recemvindos que se pu- 
deriam matricular, estes mesmos não 
ful-o-jumn, porque não encontrriam 
ahi o atiractivo tão appetecido das ina- 
nifestações ostentosas com as respe- 
tivas replica e treplica, com as his- 
torias verdadeiras ou falsas de vatins 
vidas successivas. Por outro lado, ha 
sempre nos grupos mnior eonlianga 
nos medinns que foram formados em 
seu centro e que já têm o cunho pro- 
prio pelo meio em que evoluiu a sus 
mediumunidade. Ora, uão Ha nesar 
que a continnça do grupo é uma con- 
dicção de exito para o trabalho. 

Demais, sia mediumnidade é um 
aptidão organica, capaz de se desen- 
volver, como todas as aptidões, ella 

“não é comtudo um lustre que se ad- 
quira, como presuppõs a ercação de 
escolas. O mais que se polerá fazer é 
repetir sempre os conselhos, quer 
sobre a exageração dos movimentos 
desordenados produzidos inconscien- 
temente pelo antomatisião organico, 
o que depende só de uin exercicio de 
vontade, quer sobre a nimia confança 
que a tantos inedinas prejudica. 

Seja como fôr, esta tarefa é a dos 
grupos, porque só sea póde fazer no 
correr do proprio trabalho. Kis por- 
que dissemos acima que o piano das 
referidas escolas seria aúullação dos 
grupos formados. 

Isto quanto à educação dos mediuns; 
o que convem distinguir do desenvol- 
vimento da mediumnidade, porque 
mediuns desenvolvidos existem que 
não são entretanto educados. 

Quanto a esta ultima condição, 
grupos tambem existem que consa- 
gram-lhe uma parte do tempo de seus 
trabalhos. 

À tarefa do Centro, que representa 
a summa da pratica e da experiencia 
de todos os grupos, porque elle é for- 
mado de emissarios desses, deve ser — 
pôr em contribuição esta mesma sum- 
ma de pratica e de experiencia, par: 
dar conselhos de um modo geral, que 
não prejudique a autonomia e a liber 
dade de cada grupo. 

Ora, si o desenvolvimento e a edu- 
cação da medinmnidade faz-se durante 
o exercicio dos trabalhos, é de con- 
cluir que, em relação a todos estes, É 
que se devem dirigir os conselhos. 

Eis como e porque fomos insensivel- 
mente arrastados a cogitar do modo 
dos trabalhos e consernintemente dos 
fins dos diversos grupos, 

Neste labor e para methodisar a 
tarefa julgamos poler elassificul-os 
em cinco categorias : 

l" Grupos de estudo e 
ganda theorica ; 

2 Grupos de estudo e 
ganda experimental ; 

3º Grupos de curas de obsessões; 

4 Grupos de estudo e de applica- 
cão das leis moraes ; 

9º Grupos de estudo e cultivo das 
mediumnidades. 


de p ropa- 


de propa- 


I Culegoria. 


Os grufos da primeira categoria 
são os que se oceuprm da publicação 
de livros B jernaes dontrinar.os, ton- 
ferencias, estudo de themas, leitura 
de obras, jornaes « todas ss publica- 
ções que se relacionem com a philoso- 
phia spirita. Suas sessões. exerpto as 
que destinar a trabalhos de adminis- 


tração, podem ser frnncas, cabendo à 
directoria providenciar sobre o modo 
de manter a bon ordem, 


D Culegorin. 


A? segunda categorin pertence a 
mór pame dos grapos do Rio de Ja- 
neiro, isto é, aquelles em que ha miit- 
nifestacões espoutsneas ot por evoca 
CUES, 

Compendiando os conselhos: reft- 
rentes wraps desta categoria, 
npresegtamol-os nos seguintes des : 

| O grupo deve preparar-se pelo 
estudo e pela prece para conseguir 
exiio. 

2 Só devem delle fazer parte spi- 
ritas que tenham conhecimento do- 
trinario, perseverança e bon vontade. 

S" 59 devem ser presididos por spl- 
riisde reconhecida capacidade moril 
è intellectual, de muito bom senso, ë 
que tenham conhecimento da dou- 
trina, pratica de trabalhos, amor é 
dedicação aos mestnos, 


dos 
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t Póde ser permittido o ingresso a 
limitado numero de assistentes, com- 
tanto que estes tenham já conhe- 
cimentos theoricos da doutrina e 
sejam apresentados por membros do 
grupo. 

5” Às sessões podem constar do 
duas partes, convíndo, porém, que a 
prece para braço dos bons espiritos 
precede iminediatimento quella que 
se occupar das manifestações. 

6" Nunca se farè EVOLUÇÃO deter- 
minada sem previa consulta ao pro- 
testor espiritual do grupo por medium 
do inteira conbunca, 

7.º O trabalho deve ser feito com 
tada a prudencia e seriedade, com o 
preparo necessario para as boas conli- 
ções, — preparo esse feito por cada 
um de per si daranto todo o dia, e 
pelas preces na occasiñu, antes do tra- 
balho, quando o presidente julgar 
conveniente no decorrer do mesmo, è 
ao finalisar, em acção de graças, 

8.º Nenhum medium deve se pre- 
star ao trabalho sem antecedente- 


— DOIS meme 


Saudade 
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A lagrima pungente, a lagrima sentida, 

Que vem do coração e nasce da saudade, 

Retrata om cada goivo a imagem iesin vida, 

i estende sobre a alma um crepe de orphandade: 


(Os 


beijos immortaes da carinhosa esposa, 


As perolas de amor do coração materno, 


Se 
Jim 


tornam junto à Cruz, cahindo sobre a lousa, 
um brilhante azul do Diadema Eterno | 


O pranto que mitiga o coração que soffre, 
A dor que diamanteia a alma que sentiu, 
Derramam sobre a campa o primoroso cofre 
De tudo que continha a alma que partin... 


O beijo da saudade imprime-se na dor; 
A magua que soluca aperta o coração; 
Recorda o pensamento o desvelado amor 
D'aquelle que voou à celestial mansão. 


E Deus recolhe tudo ao Seio Sideral, 

Que transborda de graça e bençãos derramadas, 
` L guarda com- carinho, inmenso e paternal, 

As perolas do amor e as lagrimas choradas... 


mente concentrarese e pedira assis- 
tencia é auxilio de stu gnu. 

9.º A moralisação não deve ficar 
adstricta a un nico individus; pela 
natureza da manifestação é que deve 
o presidente indicar quem se dirija no 
espirito. 

10. A coucentração, a homogenei- 
dade de vistas e o silencio devem ser 
absolutos, não convindo considerações 
nem upartes. 

LL. A pontualidade para a uber- 
tura dos trabalhos sendo um devar 
para o methodo, ordem e disciplina 
das sessões, é tambem uma attenção 
e delicadeza para com os espiritos. 

12. O medium que fòr se tornando 
improduciivo on esteril, como aquelle 
que fòr dando mås provas de si, deve 
ser dispensado do trabalho. 

13. Ogrupoemquefilturemmedinas 
deve sempre aber os trabalhos, sub- 
stitcindo a parte des manifestações 
por preces, leitura do alento ponto das 
obras Enndamentres, ou estudo dos 
trabnlhos feitos antecedentemente, 

Lt, A moralisação deve ser feita 
cota tod a benevolencia e bumildade, 
tendo-se muito em vista não offen- 


| der-se susceptibilidades, não respon- 


- 
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der a indirectas, nem aos maiores in- 
sultos senão com n mansidão, a cor- 
duva, e o fim unico de esclarecer ao 
manifestante. 

15. A menos que não haja esponta- 
neamente absoluta nessidade, o presi- 
dente deve liwitar o trabalho a nm 
medivin, fazendo desperime os muis, 
ou aguardar oceusião propicia. 


9º Categoria. 
Pertencem ma esta calegoria os 
grupos que exclusivamente se de- 
dicam à cura de obsessões. 

Iulzgamos “devel-os destacar dos 
precedentes não só pelt sun maior 
hn portancia, como por exigirem mai- 
ores cuidados. maior dedicucio e até 
mesmo trabalhos de natnreza diffe- 
rente. 

Tratando-se dü cura de obsessão 
deve-se attender a coilados referentes 
ao obsedado e cui lados 
obsessolr. 

Antes de iniciar-se qualquer tra- 
balho com relação a este, é do neces: 
sidade impresendivel verilicarso si 
não ha um qualquer estado morbido 
capaz de produzir os phenomenos 


polerentes ao 


observados, qne desappareserão com 
a cura daquelle. 

(Quando isto se não dê, cutros cni- 
dados ha,com relação ao obsedado, 
us quaes consistem já na moralisação 
eficaz por constante, já na modifica- 
ção perespirital por acção magnetica. 

Por isto faz-se mister a comsulta 
previa, que indicará sempre os cai- 
dados que devem preceder, acompa- 
nharouseguir evocação do obsessor. 

Deve-se ter tanito em vista cami- 
nhar com esta pradencia, porque de 
outro modo póde-se ser prejudicial av 
proprio obseilado, 

Nunca, em caso algum, deve-se sem 
estas cautelas, evocar-ss o absessor do 
wna individuo, porque este deliri on 
apresenta perturbações intellectunas. 

Coin relação aos trabalhos propria- 
mente de manifestações, deve-sa appli- 
car tudo quanto fui dito em relação à 
categoria anterior, conviudo porém 
tecrescentar : 

1º O numero de assistentes deve ser 
limitul issimo. 

2." Deve ser vedado o accesso a 
qualquer pessoa estranha ao grupo 
e sobretudn a interessados na cura. 

3.º Mais rigorosamente ainda de- 
ve-se vedar a presenca do obsedado. 

4.º Maisaiuda do que em quaes- 
quer outros trabalhos deve reinar 
uëstes uma reciproca confiança, uma 
abnegação em extremo, um fervor no 
bem sem limites, nma homogenei- 
dade de aspirações sem par. 

5.” Nestes grupos os trabalhos das 
manifestações púde ser o unico, dis- 
pensando-se a outra parte, 

6.º Nunca convem annnnciar à fa- 
milia a cura do obsedudo, só pelos 
trabalhos dos grupos: cumpre caute- 
lusamente observar, 


L Categoria 


l.e Estes grupos, que são os que 
estudam o codigo de toda a moral, 
isto é, o Evangelho, e que recebem in- 
strucções do mundo espiritual, devem 
procurar mediuns já desenvolvidos e 
devem todos: 

a) ter reconhecidamente o propo- 
sito da regeneração propria e da 
alheia ; 

b) conhecer a doutrina spirita ; 

c) vossnir noções dos Evangelhos, 
nos quaes ir-se-hão aprofundar com 
os estudos que se fizerem ; = 

d) despir-se de todos os precon- 
ceitos religiosos ou scientificos , 

e) dispor-se à ubnegação mais com- 
pleta de si mesmos. 

2.º Suas sessões, que podem ser 
franqueadas a visitactes, devem sem- 
pre ser iniciadas por nina concen- 
tração absoluta, a que se seguirá 
uma prece fervorosa, que possa at- 
trahir os que tenham elementos para 
iluminar os espiritos, esclarecendo as 
questões aventadas. 

3.º Todos devem fraternalmente 

i expor quaesquer duvidas, sem calar 
nenhuma, por menos orthodoxa que 
pareça. 

4.” A orthodoxia spirita só tem que 
ver nos Evangelhos a parte moral 
que affirma e se deriva da lei do amor 
e da caridade ; a parte propriamente 
narrativa incumbe à crítica historica 
e scientifica. 

5° Em vista do artigo precedente, 
em taes grupos só se deve entender 
por homogeneidade de vistas 0 ac- 
cordo relativo aos grandes principios 
basicos da lei do amot e da caridude ; 
sendo positivamente indiferentes as 
opiniões sobre n natureza, qualidade 
è hierarchia dos personagens, ou a 
veracidade e o modo como se 0censio- 
param os fictos a elles referentes. 

0.º [Encaso algum devem ser apai- 
xomutas ns discussões. Dias limitadas 
n uma simples exposição de opinião 
com os argumentos justificativos. 

T7. Não se deve permittir desvir- 

| tuarem se os fins do grupo com ma- 
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nifestações que se não refiram aos 
estilos eurprelondidos. 

5.º Todas as vezes que às sessões 
concorreren Visitantes, 0 presidente 
ou quem este indicar, deve expor o 
assumpto de que se trata, snas rela- 
ções com o Spivitismo,a missão deste, 
o methodo empregado nos trabalhos e 
us condições para a elle assistir. 

9° Aqueles grupos que se re- 
unireh com o fim de praticar alguns 
on todos os ensinos dos Evangelhos, e 
que por isso a esta classe tambem per- 
tencem, devem ser só levados pelos 
inpulsos do coração e dictames da 
consciencia, guardando comtúdo pe- 
ante estranhos as reservas que us 
leis e até mesmo os prejuizos socines 
impõe. 

10. Qualquer dedueção nova, não 
geralmente conhecida, ou instrucção 
excepcional sob qualquer ponto de 
vista, deve ser pelo respectivo: repre- 
sentante trazida ao conhecimento do 
Centro, 
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|.” A" esta categorin pertencem 
Os grupos que se oceupam com o des- 
envolvimento das mediumnidades de 
eftoitos physicos, taes como a de 
transportes, à do materiulisações, etc. 
e tambem das mediumnidades de 
effeitos intelligentes. 

2.º Os grupos da primeira cate- 
goria, que por ventura se organisem, 
só devem ter por alvo o interesse 
sctentifico, e nunca meta suLisfação 
de curiosidade. 

3.º Deverão por isso adaptar a seus 
estudos os actures methodos experi- 
mentaes usados nas outras sciencias, 
com as cautelas precisas para que 
não deturpem as conclusões seres in- 
telligentes e livres, que são simul- 
taneamente agentes e objectos das 
investigações. 

4.º Convem que taes grupos só 
sejam compostos de pessoas instrni-, 
das em sciencias pbysico-chimicas e 
biologicas, como tambem em spiri- 
tismo.’ 

5.° Podem servir de orientação a 
estes grupos os trabalhos dos Srs. 
Zolner, Crooks e Aksukof 

6.º Qualquer deducção nova, não 
geralmente conhecida, ou instruccão 


POLI 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MALASSO MIZE DA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


Do almoço passamos no jantar em casa 
de meu paied'ahi á ceia em casa de Alzira, 

Koi o din mais feliz de minha vida ! 

Isto aqui é umna semsaboria dizia meu 
pai, depois de dous dias de nossa estada no 

ecife. — 5e vocês tivessem o meu gosto 
iamos todos passar a festa no engenho. 

A liberdade do campo estreita mais os 
corações. 

O pensamento do velho quadrou q todos 
e ficou njustrdo que no din seguinte no 
dos annos de: Alzira, partiviamos para o 
engenho do Magreiro que euardia por ver, 
depois de tantos annos. 

lira a 25 de Novembro que Alzira fazia 
annos., 

— intão, interrompeu Joaquim de Amo- 
rim, faz hoje annos? 

— Sum, respondeu Lecpoldo com voz su- 
mida esepulchral. j 

— li pensa o Sr. que esquecerei jimais 
esse dit que me foiunarora graciosa e que 
me é e será pelo resto de minha vida, a 
agonia de minha alma, condemnada pelo 
dever a viver como vive 0 animal, sem fé, 
sem esperança, sem consciencia ? 
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excepcional sob qualquer ponto de 
Vista, deva ser polo respectivo repre- 
Sentante rasida ag tonbeeimento do 
Centro, 

1.º Os genpos da seennda entes 
goriz são os que, dedicando-se espe- 
clilimento an desenvolvimento dus 
mediumnidades psyehogeapuica, pay- 
chophonica, auditiva e vidente, tra- 
tam de investigar as condições me- 
dianimicas e o sem mechanisino. 

Ə" Os trabalhos dos genpos desta 
segunda catevoria devem sempre 
ser iniciados por prece, a que se dove 
seguir uma doutrinação sobre os Gs- 
colhos da mediunidade e meios de 
eviad-os. 

dº Deve-se impedir por absolnto 
que quem quer que seja que não tenha 
conhecimênto das obras da doutrina 
desenvolva no grupoa medinmnidade. 

19. Deve-se ignalmente vedar este 
desenvolvimento a quem tenha ama 
enfermidade arganica deprimente on 
tendencias para a loucura. 

ll. Deve ser enidado não esque- 
cido do presidente lembrar, antes de 
encerrar os trabalhos, que só ha in- 
convenientes em exercitar a medinm- 
nidade isoladamente, isto é, fóra. do 
grupo. 

2. Cada medium quo o grupo des- 
envolver deve sor classificado e estu- 
dado em snas aptidões, especialidades, 
mractere condicções do trabalho, O re- 
sultado destas investigações não deve 
ser conservado nos archivos do grupo, 
convem que por copia seja enviado ao 
Contro. 

13. Igualmente deverá o represen- 
tante junto no Centro communicar-lhe 
qualquer interpretação nova ou des- 
coberta, que por ventura tenha con- 
seguido o grupo obter. 

l4. Uma das cousas que deve-se 
sempre tor em vista corrigir nos 
mediuns é a abundancia de movi- 
mentos desordenados, que podem 
mesmo prejudicar à saude. 

15. Outra que se deve levar muito 
em conta é aconselhir ao medium que 
de modo algum se revolte contra as 
manifestações do espirito, e quando 
tenha de resistir a qualquer sugges- 
tão inconveniente, faça-o caridosa- 
mente. 

16. O Centro, por intermedio de 
seu presidente, quando julgar oppor- 
POEMAN 


Depois que o soño da desgraça queimou 
a flór de minha existencia eu verei surgir 
o din 25 de Novembro como uma cratera 
que se abre para me engolir. 

ku me sinto attrahido para o abysmo, 
como a rola, magnetisada pela cobra, 
atira-se para ella talvez sem pezar, 

Quem sabe se no fundo do temeroso vul- 
do não achavei o serredo da uniio etorna 
de dous espiritos que se nmaram ? 

Como quer que seja, em encontro um 
certo prazer em merculhar men espirito 
no medonho pélago das dolorosas recor- 
dações que este dia revolve, 

l que a nossa alma sente uma incon- 
prehensivel voluptuosidade no meio das 
torturas moraes que a ralam ! 

Quem poderá explicar tão incongruente 
anomalia ! 

R entretanto, tolvez seja bom simples a 
explicação, talvez a nossa alma n tenha 
clara, emeuanto nossa individualidade q, 
ignora, até julgar o facto extravagante. 

A ligação da alma à materia do corpo, 
limita-lhe fatalmente os horisontos de sun 
vista intellectunl, 

Por conseeninte. q sepurnção dos dous 
elementos restituirá ao espiritual toda a 
força de sua comprebensão, tolhida du- 
rante a existencia corporal, 

Eu penso assim, meu Mnigos e se não 
procuro liberiar-me di prisão, é como 
disse, por dever, pelo mais imperioso dos 
deveres vo que impõe d erentura obdiencin 
de boa vontade à suprema lei do Crendor. 

Elle que tos um poz essa pena é porque 
ASSIM è conventento, 

Marehemos pois com a morte nalma até 
o fim da viagem que não é embora nos 
pareça, muito longa ine esti pirn a eter- 
nidade como g ponto pars o espaço Infinito. 

Passeinos este capitulo, 

Ern a 25 de Novembro que Alzira fazia 
annos, 


umo, poderi copvidar os guir uis que 


entender quarta 
Eds 


a Tortnição de um ou 
wrupos de qualquer uma dias 
dnas presentes elasses. 

Consawuido isso, que deve ser fis- 
elisaa Cun sSEU LEN EL o pëlo Centro, 
por ptermelio dos seus mats sisados 
e adianta os HepPesuntantes, teremos, 
RO Nosso entender, cercado nao sy q 
escola para os medians esmo tambem 
para tados os spiritas, que sÓ nssim 
comprohenilerio que a dontrina tem 
uu fim — a do lo- 
meN 


rerencricio 


Comprebendido isso. cada um pro- 
curar ser cada vezmelkor, upando 
às manchas que lhe aponta a con- 
selencia, e, purificados, limpos, sati- 
vados pelo amor do bem e pela frater- 
nidade, estarão então vesdadeira- 
mente reunidos em nome de Jesus; 
os mediuns terão (só então |) os sens 
verdadeiros Guias a sem lado, e me- 
diunsion não me Unus estarão aptos a 
preparados em tal meio a darem a 
prova real e garantida da verdade da 
doutrina, a prodnzivem milagres e 
ussombros, a convencerem os maiores 
incredulos, ea desviarem a constante 
e perenne phalange de espiritos atra- 
zados que, attrahidos pela similitude 
de sentimentos frivolos, pueris, in- 
sensatos e pouco serios, só nos dão o 
que encontram : Parças | Mystiflca- 
ções | 

Si o Centro Spirita do Brazil rei- 
tarar sempre Os presentas conselhos 
nos ernpoo que Tanecionam no Rio do 
Janeiro, é de presumir que sendo me- 
lhores, e mais eflicazes os trabalhos, 
mais reses os productos da medium- 
nidade, esta será tambem mais bem 
cultivada. Consegnido portanto estará 
o desideratum do Centro, sem ter ab- 
sorvido funeções que são peculiares 
aos grupos, e sem ter creado distinc- 
cães, desnecessarias até nas socie- 
dades politicas bem organizadas, 

Pensamos assim. 


Si fôr este o accôrdo geral, dar-nos- 
emos a nós mesmos os parabens por 
termos conseguido, com nm pouco de 
esforço e boa vontade, unificar o me- 
thodo de trabalho spirita no Rio de 
Janeiro, . 

Si, porém, são apenas devaneios as 
opiniões aqui emittidas, faremos votos 
para que espiritos mais praticos pos- 


O commendador Camara queria dar um 
baile, mas a moça oppoz-se formalmente, 
pedindo-lhe que fossemos passar o dia na 
quinta de Apipucos, 

Assim ficou resolvido, e muito dedo os 
convidados para a festa ali se achavam em 
alegre companhia. 

Depois do almoço, quando nos achava- 
mos todos reunidos na sala, o men bom 
Thomé apresenta-se de casmer e ervata 
branca, pedindo licença para fallar à Sra, 
D. Alzira. o 

O commendador viu-se muito da lem- 
branen demetterum negrocn casten, como 


se fosse vonte, mas Thomé, com essa im-. 


passibilidade que o Sr. já lhe conhece, 
ultrontor a esereuinia gombaria, e, ehe- 
gado ao pó de Alzira, comprimenton-a 
respeitosamente e disse-lhe ; ; 

— Aquolle que vê por senus olhos e vivo 
por seu coração, mandou-me entregar à 
minha senhora o signal de que, em sua 
ausenein teve sempre viva ma alma a lem- 
branen da que o Ceu lhedeu para n felici- 
dade "da vida, como dá às Nores o orvalho 
queas aviventa, 

Dizendo assim, descobriu uma salva de 
prata, lavrada pelo Velloso,0 mais afamado 
ourives da Córte. mestre de ourivesaria 
que teria um nome em outro paiz, © que, 
entretanto, no posso está condemnadoa a 
morrer un obscuridade, tendo necessidade, 
mea fusi do miseri de mendigar um 
Rime subalterno, infimo, na afericão da 
Camara Municipal, É 

Retirada a riquissima toalha de eim- 
brain de linho, bordada à crivo. que só 
ela valia por mi rico presente, todos copo 
reram admirar sativa onde sigvam es- 
eulpidas pociicas allegovias do imar dos 
anjos. 

Subre àb illa salva estava nma Caixa do 
veludo carmesim com fechos de ouro v 
wma inseripção no centro em lettras dou- 


e na 


T iss É enaa A 


sun consewnir o accordo desejado. 

Dalva a redacção. 

Rio de Janeiro, 6 de Outubro de 
1889. — Dias da Cruz. — João Kahl. — 
Lima e Cirne — Maia Lacerda, ven- 
cilo com parecer separado. — Augusto 
lius da Silva, vencido, não quanto à 
inaterin exposta, porém qnanto a jul- 
Taro trabalho incompleto pelo facto 
de raconhecer necessario addicionar 
mn programini para direcção dos 
Grupos segundo as differentes cate- 
BuUrnis. 


PARECER DO DR. MATA LACERDA 


Mens amigys. — A qualidade me- 
diunimica dos individuos yarinndo ao 
infinito. como varia, está claro que 
pretender classifical-a ou definil-a 
sera uma utopia. Por conseguinte, 
abstenho-me de tal commettimento. 

Todo o medinm tem restricto dever 
de empregar a faculdade que lhe foi 
concedida, na pratica do bem e do 
amor do proximo com o desinteresse 
de quem pratica o bem pelo amor do 
bem e não de quem o faz para obter 
uma recompensa qualquer que ella 
seju Ora, sendo assim, como julgar 
elle do acto que pratica sem tera 
razão esclarecida pelo estudo da scien- 
cit que põe em pratica? Como ser 
setenie e consciente da responsabili- 
dade que lhe advem ? 


Assim pois, me parece que para 
obtensão de medinns educados deve-se 
prescrever em absolnto o seguinte: 


|º Em nenhum grupo será permit- 
tido o desenvolvimento de mediumni- 
dades (experiencias) sem que os indi- 
viduos que queiram ser mediuns, 
tenham estudado o Livro dos Espi- 
ritos e o dos Mediuns do Sr. Allan 
Kardec. 

2." Em nenhum grupo se consen- 
tirå fazer experiencias a quem tenha 
enfermidade organica deprimente ou 
tendencia para loucura. 


3.” E expressamente prohibido que 
nos grupos se consinta em experien- 
cias feitas por creanças ou menores, 


Estas prescripções, de todo o ponto 
necessarias úquelles que pretendem 
desenvolver medinmnidades proprias 
ou alheias, tambem aproveitarão aos 
mediuns já desenvolvidos que terão 


Y 


ee 


radas, que dizia; « Amor é a alma do 
mundo. »} 

Alzira, tomando-me pelo braco disse-me 
com infantil alegria: — Vamos verse esta 
linda enixã encerra os meus desejos, se 
seu espírito nadvinhou-os. 7 

—Diga-nos antes quaes são esses desejos 
para vermos se minha alma leu na sun. 


— Apoiado, exclamou meu pai. Devemos: 


saber antes 0 que você desejava, para po- 
dermos dar uma solemne vaia ao noivo que 
não ĉomprehendeu os desejos da noiva. 

--Sem duvida, disse minha mãi, porque 
do contrario Alzira, para salvar Leopoldo, 
dirá que o objecto encontrado na caixa, era 
precisamente o que ella desejava. 

— Ora, minha mai, Vmee. me julga uma 
mentirosa, 


— Não; o que julgo é que o amor é capaz 
de tudo. 

—0 que prefere, Leopoldo, que eu diga 
antes ou que diga depois de abrir a caixa, 
o que eu desejo? Olhe que o ameacam com 
tina vrin. i 

Tenho tanta certeza de Ihe ter advinhado 

0 pensamento que reelimo ni declaração 
previa. 
«— Pois lá vai sob sun responsabilidade, 
O meu maior desejo é possuir commigo seu 
retrato, que, em sun ausencia me dê nos 
olhos o que nunes me sahe do coração. 

Tomei a enixa, enlquei na mola e apre- 
sentei a Alzira o meu retrato, obra de 
Insley Pacheco, mettido n'um alfinete de 
peito eravejado de lindissimas perolas e 
brilhantes por Chabry’ 

iira wma tetein que valia mais pelo tra- 
balho dos dous artistas, do que pelas pe- 
Aras preciosas, $ 

— Que consa linda "exclamou Alzira to- 
mando a joia e beijando-a como uma 
Creanca. 

Vale dez contos! dizia o commendador 
extasivdo. 
(Continúa), 
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no estudo da doutrina o remedio in- 
fallivel contra os seus defeitos e o 
meio de prevenirem-se contra os esco- 
lhos da medinmnidade. 

Não se argumente que o Centro não 
deve nem póde dar regras absolutas, 
porque si o Centro tem a responsabi- 
lidade da boa ou má direcção que der 
ao Spiritismo no Brazil, tunbem deve 
ter a autoridade na razão directa 
daquella responsabilidade, 


Do irmão e amigo — Maia Lacerda. 
a pare 
Centro Spiriér do Brazil 


ACTA DA SESSÃO (EXTRAORDINARIA) 


DE SUA INSTALLACÃO NO DIA 2l py ant. 


pi 1559. 


Presidencia do Temo Dr. Bezereu 


de Menezes 


Rennidos os irmãos representantes 
de diversos grupos e que constain do 
Livro de presentas, o Presidente 
convidou-os a consiituireim a direc- 
toria do Centro, que, depois de eleita 
e dos pedidos de recusa do Vice Pre- 
sidente e |, Secretario, ficou assim 
constituida : Presidente Bezerra do 
Menezes, Vice Presidente Siqueira 
Dias, 1.º Secretario João Kahl, 
2.Lima e Cirne, Thesoureiro Xavier 
Pinheiro, Procurador Romoaldo, 

O Presidente em breve allocução 
agradeceu a confianca que lhe ern 
manifestada. e fazendo sentir aos ir- 
mãos a responsabilidade que lhes 
cabia na grande obra que encetrunos, 
de um tão grande alcance moral, 
patenteando quanto se achava ju- 


< biloso por-termos dado esse primeiro 


passo debaixo de ordem, harmonia, e 
bôa vontade, qualidades tão necessa- 
rias para o auxilio que nos advirá do 
alto e em um dia tão assignalado como 
o de hoje em que a humanidade com- 
memorava a resurreicão do Senhor, e 
ficava marcando a primeira união 
geral dos Spiritas do Brazil. 

Convidando os irmãos para uma 
primeira reunião deliberativa do Cen- 
tro em 5 de Maro, em que serão apru- 
sentados os regulamentos para o Ceu- 
tro, fez uma prece en seção de graças 
e encerrou. a sessão 


Joño Kahl. 


Grupo de estudos evange- 


ticos 


(Continuação) 
y 


3l de Dezembro de 1885. (=) 


A paz de Dens seja: comvosco. 

Filhos ! depois da leitura destos 
hymnos sagrados, dos quaes podestos 
beber todas as harmonias santas que 
se expandiram dalma do Bom e 
Amado Mestre; depois que eu, me 
unindo aos vossos espiritos, delles re- 
cebo as mais sulntares impressões ; o 


() Estudaram-se os Evang. S$. Matheus 
cap. 18, v. 1a 5; S. Marcos, cap. 9, v. 92 


a 40,e S. Lucas, cap. 9, v. 46 a 50 com 
todas as referencias. 
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Camo semana aa a e 


que vos posso dizer? Que ensinos 
púdesdicnt o mea hu nille espirito, 


quando uma são larga fonte se abrin 
a saciar n sede do vosso saber e das 
Vossas aspirações ? 

A mim como vosso wuja, coma vosso 
amigo, como vosso rindo, apenas com- 
pete no dia de hoje rogar a Deus 
Nosso Pai, a Jesus Nosso Mestre, que 
conserveis Dem trancada no intimo 
dos vossos corações toda a grandeza 
desses ensinamentos para que possas 
Com mais esse peculio enriquecer o 


thesouro de vossas almas. 


Puhos mens | Como é grande, como 
é elevado esse sentimento que ora se 
aniuha em vossas almas humildes | 
Como é agrulavel sentir-se desejos, é 
impetos de arrojar-nos aos pés dos 
nossos alwozes para lhes beijar us 
plantas ! 


Oh sim? em vos agradeço, men 
Deus, haverles permittido que eu 
pudesse trazer até o seio duquelles 
que me confiastes esse infeliz, a quem 
“mo e que tauto me despresa, e que 
tanto me vleia, para que elle ouvisse 
dos labios de suas proprias victimas a 
reproducção das palavras do Vosso 
Amado Pillo, é sentisse em sua alma 
tão endurecida usses desejos, esses 
inpetos, que intimamente elles ti- 
veram, de bemdizer todas as suas 
#marguras, todos os seus dissabores 
que formam a sua coroa de espinhos 
sobre a terra ! 

Meu Deus ! De toda a minha'alma 
en vos rendo graças, e vos peço que 
redobreis as minhas forças, Senhor, 
para que en, dia por dia, tenha muis 
wa estorço de amor para conduzir os 
humildes, os pequeninos às vossas 
santas moradas pelo caminho de 
Nosso Senhor Jesus Christo. 

Filhos; fè, perseverança e cora- 
gem, e nada venha abrandar em 
vossos Corações o enthusiasmo que 
tendes mostrado pelas cousas di. 
vinas ! 

Vél e quando pela necessidade dos 
Vussos inürtyrios vierem trazer a du- 
vida, a perturbação cm vossos es- 
piritos, procedei como hoje. (*) isto é, 
não precipiveis o estudo, puis a calma, 
a fria vação, é uma das condições 
ludispensaveis úquelle que deseja 
acertar. 

Procurai sempre nos vossos estudos 
uma applicação aos factos, perque 
nada se perde na natureza, e do pro- 
prio mal ġs vezes resulta um bein. 
Procedegdo assim, sem paixão, sem 
precunceilos, estóu Certo que o nosso 
templo de amor ir-se-ha dilatando a 
ubrunger todos aqueles por quem 
tra bulbos. 

Deus vos abeuçoe! Christo vos il- 
lumine ! 

U) Tivemos na sessão de 24 de Dezam- 
bro uma mistilicasão. Ao distutir-se a 
acta foi pedido o sem adiamento, por se 


tratar de um facto digno de muita re- 
flexão e estudo, . 


—— 


— — es eme emos 


Wedenrmo ão mirida Biagio 


ieira 


Continnam animadas as sessões que 
esta sociedade celebra às sextas- 
feiras, em sna séde à rna do Regente 
nO O andar, das 7 ás 9 horas da 
noute. 

Crescido numero de assistentes, em- 
bora nio socios, em geral, tem corres- 


pondido à fraternidade com que são 


ali recebidos pois a Federacio, ha, 


muito, abre suas portas n todos, sem 
distineção de crenças. 

Cousa para notar-se, © que denota 
sem davida o interresse que se liga a 
tal estudo, én insistencia com que 
são tratados alguns pontos, que, por 
sua importancia, constituem prin- 
cipios basicos da dontrina. 

Assim é que, apezar de lidos e 
estudados os successivos capitulos do 
Livro dos [spiritos, tem sido ainda 
o objecto de dissertação a — neces- 
sidade on não da encarnação — as- 
sumpto sobre o qual se dividiram as 


opiniões, desde as sessões de Agosto 


eee e MM 


proximo passado. 
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B reverendo cura Almigrnana 


PRIMBIRA PARTE 


(Continuação) 


Minha irmã quasi uada tendo her- 
dado, por ter aceitado a herança em 
beneficio do inventario e não se 
julgando responsavel por dinheiro que 
vão tinha visto e de que ignorava o 
deposito, recusou satisfazer a exi- 
gencia do Marquez, donde uma de- 
manda proposta por este. 

Muito afllicta por cansa dessa de- 
manda, que, além de tudo, lhe trazia 
dispendios impossiveis, minha irmã 
escroven-me de Alicante, referindo-me 
o occorrido. 


Contrariado com o qneincommodava- 


minha irmã, dirigi-me à lacida de 
queacima fallei e lhe pedi a appari- 
ção de meu irmão, com quem ella 
tinha communicado muitas vezes, se- 
gundo dizia. 


Dizendo-me ella que elle estava 
presente, interroguei-v sobre o negocio 
do dinheiro recebido de M. de Sarrio, 
censurando-o pelo modo como tinha 
procedido áquelle respeito e pelos iu- 
commodos que estava causando a 
nossa irmã. 

Men irmão admirado de minha lin- 
guugem, disse-me que à ninguem 
ticou devendo e que o dinheiro em 
questão dera-o no padre Mario, antes 
de morrer, para que o distribuisse 
pelos pobres — e que ia fazer vir o 
padre Mario para o confirmar. 

Apenas meu irmão dexon de fallar, 
disse-me a somnambula que via uim 
homem junto deila e pelos signies, 
reconheci um monge capuchinho, 
Este monge confinnou o que havia 
dito meu irmão. 


Como nunca tinha eu ouvido fallar 
do padre Märio, vendo deixado Ali- 
cante a miis de 30 annos, e, portanto, 
nenhum juizo podendo asen respeito 
fazer, limitei-me a pedir-lhe infor- 
mações sobre seu paiz e sobre sua fa- 
milia, o que me respondeu que era de 
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5. Vicente do Respeito, a mma legou 
de Alicante, etea ete, 

Hin visi desta revelação, escrevi 
a minha irmå fazendo-lhe as seguin- 
tes perguntas : 

Vosso irmão José foi visitado antes do 
morrer, por nm padre chamado Mario, 
que tinha nma irmã em S. Vicente 
do Respeito ? 

Sabeis se Mario já & morto ? 

Bis a resposta : 

« Quanto ao padre Mario, ha muitos 
annos deixou este paiz, e não se sabe 
su está em França ou se na America ; 
elle não visitou nosso irão em sua 
molestia, porque muitos wezes antes 
havia sabido daqui; vinha duas irmās 
das quaes uma estava na Algeria ea 
outra acom panhon-o. 

As curtas escriptas por mim à mi- 
nha irmã e as respostas desta, com 
outros detalhes, foram publicadas no 
3. volume dos Arcanos, e seus origi- 
ginaes, aiuda no meu poder, estão à 
disposição de M. de Gasparin, 

Agora seja-me lícito fazer uma per- 
gunta u esto Se. sobre este ultimo 
facto, 

De a apparicão do padre Mario não 
é uma ullacinação mas sim uma rea- 
lidwio provada pelas cartas de minha 
irmã que confirmam a existencia 
duquelte padre ; 

De não é o demonio que, tomando 
a forma do padre, apparecen à som- 
nambula, visto que M. de Gasparin 
repolle a intervenção do demônio nos 
phenomenos do somanwbulisny ; 

Se não foi a alma do padre que ap- 
pareceu à somnumbala, visto que M. 
de Gasparin não admitte a communi- 
Capao dus mortos CJ OS Vivos ; 

Como explicar-me o phenomeno 
somnambulico do padre Mario e con- 
cilialo com o seu sobrenatural em 
geral ? 

São estes os factos que tenho por 
ora a oppôr ao sobrenatural! de M. de 
Gasparin. 

Mais tarde lhe hei de dizer mais, 
assim como a M. de Mirville sobre o 

somnambulismo e sobre as mesas e os 
medinns. 

Se o Sr. marquez de Mirville e o 
Sr conde de Gasparin não respon- 
derem ao meu appello, esse silencio 
muito comprometterá os interesses da 
verdade, da sciencia e da religião. 

E', pois, para não prejudicar tão 
sagrados interesses que eu espero des- 

ses Srs. sutisfaçam à meus desejos. 

Se lhes fôr mais commodo respon- 
der-me verbalmente, muito me hon- 
raria de procural-os, para ouvir, com 
tanta attenção quanto reconhecimen- 
to, tudo o que se dignarem diser-me 
à respeito dos factos que tenho aqui 
exposto. 

Esses factos en os publicarei, se 
assin o exigirem os interesses da - 
verdade, da sciencia e da religião. 
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A directoria desio Centro 
lemibrendo sos seus mem 
bros que é a 3de Novembro 
sua ronnido ordinaria, pedo 
comi hmstaneia m todos com- 
parocorem poniunimeate áy 
Sã horas da manhã. 
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São agentes desta folha: 

No Pará ro Sr. José Maria da Silva Basto, 

Ne Cachoeira (provincia dr Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vicira Gomes. 

Na cidade do Rio Gmade do tulo Sr, 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

ln S. Paulo, o Sr. G. 
rua Lavanés n. 20, 

Em Campinas, o Sr Silvino Ribeiro, 
rus rese de Maio m. dj. 

Bm Campos, o Sr, Afonso Machado de 
Para, run do Rosario m 42 A. 


da So Datuira, 


As assignaturis deste periodico come- 
gaumem qualquer din, e terminam sempre 
a Sl de Dezembro. 
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AOS NOSSOS ASSIGNA 


Penido terminado o iri- 
mestredo corrente namo, nos 
gamos aos nossosassignantes 
em níraso, satisfuzerca us 
seus debitos. 

Os das províncias poderio 
enviar-nos suas ordens es 


vale postal. 
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Rio, 15 de Novembro de 1969. 


Nunca poderemos aceitar como 
cousa seria w imprenação à qualquer 
doutrina sem os iudispensaveis Puida- 
mentos do conhecimento de seus prin- 
cipios e da observação e experioncia 
de seus phenomenos, no caso de não 
se tratar de philosophis ou seiencia 
especulativa. 

Quem avança juizo sem esses fun- 
damentos, dá do seu criterio a mais 
triste copia, porque o facto de parecer 
absurdo o que julga, não é mais hoje 
vazão para julgal-o mal, visto que a 
sciencia tem descoberto e provado a 
razão de verdadeiros impossiveis. 

Não parecerá absurdo que uma 
massa, como a terra, equilibre-se, 
sem discrepar, suspensi no espaço, 
como una bala erguida por uma cor- 
rente? 

Não parscerá absurdo quea agun, 
sempre correndo para baixo, em casos 
dados suba à grandes alturas ? 

kulreinuto, estes e mil ontrosab- 
surdos impossiveis, segundo oração 
hamani, são factos de Observação, 


verdades reconhecidas, cujas leis os 
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Newton e Torricelli lograram arran- 
ċar até o seio do ignoto. 

Ora, sendo assim, perguntamos nos 
que só aceitam o que podem compre- 
hender : não tendes acanhamento de 
VOS apresentatdos tristemente incohe- 
rentes, aceitando esses factos qne se 
awtolham absurdos, e recusando ou- 
iros factos por se vos antulharem ab- 
surdos"? | 

bi, seno assin, perguntamos nos 
que são dotados de simples bum senso: 
o que deve fazer o homem avisado 
diante de um principio on deur facto 
que sua razão não comprehende e por 
isso lhe parece absurdo, uupossivel ? 

Com certeza a resposta nunica sen- 
sala a esta pergunta não púle ser 
sendo que, em casos tass, só os tolos ou 
nentecaptos emittirão jinzo seguro, 
tnvoravel on desfavoravel, porque o 
homem respeitador dé seus foros in- 


A a a AE an 
teitecinaos é obrigado a recolher-se 4 


“duvida, que aqnelle querdesejir co- 


nhecer a verdade, descerá ao estudo, 
à observação, à experiencia, para 
sahir do estado de duvida, que é 
assis alilicivo para o espirito hu- 
mano. 

Isto é o que farå todo o que possuir 
O stinplos senso commun, 

Esto é o que só não fari o que tenha 
à desgraça de ser tolo on mente- 
capto. 

O Spiritismo, plilosophia-selencia- 
religião, ou relisião philosophica e 
scientifica, revela 4 humanidade al- 
gumas leis novas, ow mal conhecidas, 
que explicam uma infinidade de phe- 
nomönoy até hoje inunxpliciveis, lais 
que estão em antawonismo completo 
com as idéas è systomas goralmente 
aceitos, 

 oilorece à essa humanidade, que 
provoca, 03 meios de observação e de 
experiencia, para verilicação de suas 
leis. 

Qual o procedimento que deve ter 
todo o que não quizer ser qualificado 
de tolo ou de mentecupto ? 

Duvidar da doncrina que choca as 
idóas e systemas correntes, mas du- 
vilar para sujsital-a às provas reaes 
da experincatação, 

Ds que tèm assit procedida têm 
reconhecido e contessudo a verdade 
das leis spiritis: são “os sabios ua 
todas ss NUCDES, DIpES eloriosos, que 
sino fóra do alcance das settas dos 
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limine tudo o que prima fucie não 
podem -comprehender, tudo o que vai 
de encontro ás idas adquiridas. 

Lsses tnes não sé cançam em obser- 
var Cem experimentar; riem dos que 
o fazem, sem.se lembrarem que o riso 
tolô é como" os perdigotos atirados 
primo ar, que cabem sobre o proprio 
que os atirou, 

Os spiritas são loncos on possessos 
porqne crêem no qne vêem, mediante 
nm aturado trabalho de observação e 
de experiencia ! 

Como deverão ser chamados os que 
assim os qualificam sá porque a dou- 
triny compendia leis e revela factos 
que não se harmonisam com snas 
crencas ? 

Argui a cada um desses sabios tolos 
e reconhecereis.: que não conhecem a 
dontrina, on a conhecem superficial- 
monte, 0u, se, a conhecem, nuhca a 
submeiteram à provas experimentaes 
on, iivimelto, se o fizeram, conten- 
trrnin-se com dous on tres trabalhos, 
como se a sciencia pudesse ser feita 
em duas ou tres nontes de estudo | 

E' caso como o de Napoleão Bona- 
parte com Pulton. Aquelle desde- 
nhon do invento deste, por julgal-o 
absurdo, impossivel; mas o futuro 
mostron que o absurdo, o impossivel 
era uma grande verdade. 

Marchemos. pois, spiritas com a 
consciencia da pura verdade que cul- 
tivamos e tenhamos compaixão dos 


tolos que nos chamam loucos | 


e ad O a ad 
Lo elero cathmlico 


[imo uma sessão de moralização ù 
qne assistimos, tul Presente um es- 
pirito, que nos abjarou por termos 
dito, em conversa, antes de iniciados 
os trabalhos: que tinhamos conven- 
cido uma senhora, exasperada pela 
perda de uma filha, à não mais blas- 
phemar conter Deus, promettende-lhe 
nu commnnicação com a querida crea- 
tura, se arrependida de sua rebeldia, 
louvasse o Senhor pela occasião que 
lhe suscivara de lavar algumas de 
suas culpas. 

O escandalo consistia em querer- 
mös arrancar à laroja mma de suas 
ovelhas, para inicial-a na impia don- 
triun dos loucos spiritas. 

Poi de edificar a alta discussão que 
sustenton o marmisador, por provar- 
lho que o spiritismo era nma revela- 
não complomentar da de Jesus, é 
portanto não podia ser qualificado 
como doutrina Hinpin. 

O espirito declarou que era, ou fôra 
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padre, e um medium vidente disse 
que era um bispo. 

Uzou de todos os meios para reba- 
ser os argumentos do moralisador ; 
mas este, descendo ao terreno pratico, 
perguntou-lhe: como podia estar elle 
alli, fallando aos viventes, se a santa 
lgreja ensina: que os mortos vão para 
o céo, para o purgatorio, e para o in- 
ferno, d'onde não podem mais volver 
á terra. 

Ficou petrificado, sentindo a im- 
possibilidade de responder áquella 
pergunta, diante do facto que elle 
proprio nãa podia negar. 

Em sua perturbação, porém, volven 
os olhos pura o lado do moralisador, 
e descobriu ahi alguma cousa, que o 
foz erguer-se, em sobresalto da ca- 
deira, 

Que vulto magestoso | exclamou : 

Eque luz brilhantese irradia delle | 

Alliirmando mais, exclamou : 

o Seixas | E’ o que foi na terra 
meu superior | 

Referia-se no Arcebispo da Bahia, 
D. Romnaldo Antonio de Seixas. que 
é incançavel no trabalho da propaga- 
ção da sublime verdade, 


O moralisador disse-lhe então : fal- A 


lãe-lhe perguntasilhe”se tenho ou 
não razão em tudo o que vos tenho. 
dito: f, 

Uma pansa, depois da qual o espi- 
rito, quasi confundida, responde : dis- 
se-me que é verdude o que me tens 
dito. 

Meu Deus | E' possivel que todos 
os padres vivam em erro | 

Mais algumas palvras do moralisa- 
dor completaram a obra da redemp- 
cão daquelle espírito, que ajoelhando, ' 
com os olhos arrasados de lagrimas, 
fez ao Altissimo publica confissão de 
seus erros, e pediu-lhe perdão e mi- 
sericordia, ; 

Trazemos para aqui o facto, para 
ensinar ao clero catholico o meio de 
verificar positivamente que o ensino 
da Lereja sobre o destino das almas é 
de todo em todo falso. 

Desde que, não uma, porém mi- 
lhares detudas ns condições moraes e 
intelicetunes, vem à fallar-nos ; é evi- 
dente que não vão para onde diz a 

mrejr: 
“Um bispo cedeu å evidencia ; pro- 
cure-a tambem o clero catholico, 


a 
Opadre Graty e o Spiritismo 


Ha tempos inserimos em nossa re- 
vista um artigo intitulado : O padre 
Secely e a pluralidade de mundos ha- 
bitados, artigo em que o sabio astro- 
nomo jesuita está em completo ac- 
cordo com a dontrina spirita. 

Tambem provamos que o sabio 
conego Manterola confirma as com- 
municações spiritas em sua obra O sa- 
fumo. 

Nossos leitores ainda tiveram oc- 
casião de ouvir, em sua maioria, a 
mesma opinião da bòca do illustra- 
dissimo orador, reverendo padre Royo, 


or 


ves 
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em sermões que pronuncion no templo 
catholico desta villa, ainda no anno 
passado. 

Propumo-nos agora ampliar esta 
materia de palpitante interesse não 
só para nossos correligionarios, como 
tambem para todas as pessoas que 
desejam conhecer o que se escreve em 
sstlarecimento da verdade. 

Comecgaremos por dizer que o padre 
Graty é nm sacerdote catholico; 
porém spiritualmente fallando acres- 
centaremos que, dentro do catholi- 
cismo receben a dificil missão de pro- 
pagar o Spiritismo. 

Assim pois, prescindimos dos prin- 
cipios menos importantes, como o do 
progresso indefinido que aceitruquelle 
sabio philosopho, assim como o da 
força e caracter da orasão, que ele 
considera como lago Iluidico, tal como 
nós os spiritas. 

Vejamos como o sabio astronomo 
Secchi, ao mesmo tempo que confirma 
a verdade da pluralidade dos mundos 
habitados, diz: 

« Depois desse grupo de hi bitacães 
interiores fica somente a habitação 
central — o sol. 

« Será isto uma bubitação ? haverá 
vida nelle ? não será uma immensa 
fogueira, uma. machiaa que arrasti 
todas as nãos da armada ? 

« Confesso que não posso confor- 
mar-me com a idéu de considerar o 
nosso sol como uma brazi accesa, braza 
que é um milhão e meio maior que a 
nossa terra. 

« Pelos maravilhosos progressos da 
sciencia, acaso chexaw-se-lha mim lia a 
conhecer o fim das estrellas, da vida 
actual, dos destinos communs de todo 
o universo, da vida intima do sol ra- 
diante que nos di a fecundidade ? 

« Trata-se da immensidade provada 
deum numero infinito de mundos. 

« Vejo que no primeiro seculo co- 
briu-se de anathemas a Origenes, por- 
que julgou descobrir no Evangelho a 
pluralidade de mundos. 

« Havendo, porén, demonstrado a 
sciencia que as estrellas 240 SOES To- 
deados inevitavelmente de planetas, 
como o nosso; julgamos que a opinião 
do-Origenes era verdadeira. 

« O que não déra eu para encontrar 
os commentarios duquella mascula 
intelligencia relativamente aos ca- 
pitulos X, XVI de X. João : « Tain bem 
tenho outras ovelhas que não sã 
deste rebanho, convêm-me ta üben 
trazel-as,e haverá um nuico tebanho. 
Na casa de men pèi innumeras imo- 
Tadas existem ; vou pois à preparar- 
vos os vossos lugares | 

« Só uma grande preoceupação fará 
que não se veja naquellas palavras a 
pluralidade de mundos habitados.» 

Ouçamos o que diz sobre a plurali- 
dade de existencias da alma. 

« Olhae essas crenturas, cujos Cor- 
posse transforinam e que, sob a in- 
fluencia generativa da vida, passam 
de uma especie à outra, 

« Adormecem, parecem mortas, e 
reuascem transformadas.. e depois 
disso não me será liciso erêr que, se 
me resolver, como o gusano, à resuinir 
minha vida. Dens póde transformar-me 
e dar-me um coração novo, uma novi 
inteliigencia e os germes de um corpo 
novo ? 

« Minha morte, que deve arreba- 
tar-me porum instante, esta roupagem 
material, que só pouco a pouco e en 
muitos annos arrebatar me-ha a vida 
ordinaria, minha morte corporal é vi- 
sivel não cortará minua vida, com) 
não a cortou o sonho da ultimo noite, 

« Não direi, pois, tudo acabon osta 
noite; mas sim, porque tenho. bas- 
tante experiencia, farei um todo, do 
dia presente e do seguinte, pois sei 
que minha vida continuará além do 
sonho da noite. 

« Quão poncos tem preparado seu 
corpo e seu espirito para a hora santi 
da vida de Deus ! 
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VOZ g 
€ Wila esti n'in abysmo, como a 
debil inmpala no sanctuario de umi 
grande nave, envulta co silencio c 
obsenridiule. 
« Só depuis da morte total, co oulra 
vida, pode desenvolvereso OR RR A 
(De Lu Alborada, 
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Ao Sr. C. de ta. que tanto se diverte 
com os factos de cominunicacão dos 
espiritos, oferecemos este artigo do 
illastre Gabriel Delanne, extrahido 
da Luz del Ama, para que S. ix. 
veja até onde chegam os farores de 
sens correlivionirios, 

do menos o nosso catholico romano 
apenas se diverte å custa do Spiri- 
tismo | 

e O amavel e encantador jorcalis- 
ta, Mr. Pierre Veron, disse que basta 
manlar osspiritas à nim presidio, pura 
se cortar suw propaganda. 

« Talvezo leitor pense que exage- 
too mas convido a Jor a chronica do 
Charivari, de 21 aie Junho, parit se 
convencer da realidade, 

« A’ proposito de um processo, mo- 
tivado pela donção feita por um velho 
à mm spirita, Mr. Veron declara yue 
a imbecilidade humaun requer qusa 
lei se encarregne de proteger os po- 
bres de espirito, e quer que nos en- 
viem às galés | 

« O remedio é bem simples e ao al- 
cance de todos | 

« Em que basear-se o legislador, 
para fazer a vontade a Mr. Veron ? 

« Ne imoral ? 

« Neste caso poderiamos fazer-lhe 
sensi que nós ensinamos o amor do 
prosimo, ene, dando n prova expe- 
runental da sobrevivencia da alma e 
ca ia 
ün responsabilidade por suas obras, 
trtáeigos no mando O mals poderoso 
estimo de mora lisação, 

«Em nome da sciencia ? 

w Neste cusy fieuriamos ainda mais 
bamn coliocados, porque podemos con- 
tarem nossas fileiras, não pontas ex- 
copções wloriosas, porén muitas como 
os Grosks, Warley, Wallace, Morgan 
Fechner, Zoellner, Ulri ete, 

mer, Apellner, Ulrich ete., ete 

Sem duvida, Me. Veron não co- 
uhece estes personagens (emo o Sr. 
Pe ” A ee 3 
C. de L) porém quando se é redactor 
de um jornal de pilberias, deve-se 
estar vim dia com as idéas selentificas, 


om ves de só buscar-se assumpto para | 


fazer palavras, 

«O publico que lè tem untros pon- 
tos de vista, e acharia singularmen- 
te estranha mma condemnação que 
não se apoie nem na logica, nem na 
razio, 

eE ben curioso verque ferocidade 
Inconveniente desenvolvem estes lio- 
mens, quando se encontram face A 
fiee com wn problema que os descon- 
Ceia | 

« Acosumados a considerar tudo 
ieyinnamente, não se acanbam em 
levar aos exvremos aquillo que lhes 
parece em desnccordo com suas ideas 
Wesquiahas, 

eA’ galés! Rendo graças à Mer. 
Veron em nome dos milhões de spiri- 
tas que povoam o mundo, pedimos, 
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porém que se onça a sencia o a 
razão, antes de sermos condenados. 

q Clhamuesnos imbecis: o que é 
muito amavel, poren não para Victor 
go, Sardon, Vacquerie e Thes- 
philo (routier, 

« Deveis saber, Mr. Veron, se vos 
destes ao trabalho de estudar o as- 
sumtpto qtos de escrever, que somos 
racionalistas, e que co que ensinamos 
é mrorostimente positivo, © mais 
ninguem uecita hoja as theorias 
espirituaes que corriam la vinte 
ANDOS, 

« Sois nma importante feura do 
jornalismo. mas nereditae mwin spi 
rita humilde: ninguem se exponha a 
fallar do que não conhece, porque ar- 
risca-se a dizer. juexactidões, que 
descobrem ingenuidade mam homem 
de espirito. 

e Estulne e depois mandue-nos às 
malés Ao menos saberemos a razio 


de nosso custam. 
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Recebemos a visita que nos foi 
muito erata da bevista Espirita La 
Perseveruneio, cujo editor é o Sr. H. 
M. do Villars, 

Tambem nos Doi graciosamonte re- 
mettida por D. J. de Jezus Morales, 
seu redactor, a Publicacion Espiritu, 
da republica leS, Salvador. 

No Mexico uppasecen o semanario 
Spirita W Laico, que tivemos a honta 
de receber. 

Pinalmente tivemos a satisficão de 
receber o periodico semanal, scienti- 
fico e reliwioso e de variedade bl Es- 
peritismo que se publica desde meados 
deste anno, em Chalehaa pa, republica 
de 5. Salvador. 

A todos estes illustres collegas,que 
como nós affroutam o ridiculo de uns 
e odio de outros, só por amor da ver- 
dale e do bem, comprimentamos cor- 
dialmente e desejamos longa vida e 
ienalados triumphos, 

Romettendo-lhes o nosso pobre jar- 
nal o Aeformador, beim desejavamos 
que fosse este vm brinde digno de tão 
distinctos batalhadores. Tal qual é, 
porém, elle valerá pela intenção de 
estreltar os laços frateruaes entre 
vods os que ploitea pela cansa spi- 
citação fude que um div elles abran- 
jan toda a bumwanidade terrestre. 

Tambem oferereeidos: A Propa- 
ganda, de Alagoinhas; O Monitor 
Pidelense, de S. Fidelis: a Tribuna, 
de Cuyabã e a Gazeta, da mesma ci- 
dade, folhas politicas que muito agra- 
decemos, 


Ass 
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Agento em Campinas 


Cono já se terá visto na competente 
seccão, é nosso agente em Campinis 
o dedicado confide Capitão Silvino 
Ribeiro, rua Treze de Maio n. 47. 

W portanto a elle que devem todos 
dirigir-se para negocios relativos ao 
Reformudor. 
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AULA DA l" SESSÃO OSDINARIA 
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Presidencia Bezerra de 


pe hora da tardo, na sala da Fe- 
deração Spirita Bruzileira, à rua do 


| 
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Regente n. 19, 2º andar, reunidos os 
Mem bros do Centro Spirita do Brazil, 
como consta do respectivo livro depre- 
senças,o Sr, Presidente, ermuendo-se, 
e todos os presentes, faz uma pequena 
precs inicial e deciara aberta n sessão. 
[parem — Foi, pelo Se. 1° secre- 
tario, lida s acta da sessão extraordi- 
naria de installucão, do dia 21 de 
Abril de 1889, a qual fui approvada 
sem disenssão ; foram lidos diversos 
oilicios, a saber: — Do Grupo Spirita 
Amor è Caridade, commanicando a 
sai fundação no dia 25 de Abril do 
corrente anno, à rua de Sant'Anna 
nº 38, em Nitheroy, sendo sen Guia 
espiritnal — Antonio de Padua, e 
presidente, o Sr. José da Silva Rego; 
owro do Grapo Spirita Paz e Amor, 
participando ter sido nomeando seu 
Representante junto ao Centro Spirita 
do Brazil, o Sr. Valentim Xavier de 
Alneida Campos; outro do Grupo 
Lstudos Spiriticos da Cidade do Rio 
de Janeiro, commanicando ter sido 
nomeado sen Representante, o Sr. 
Mannel Fernandes Pigueira : outro 
do (Grupo Spirita Anjo da Guarda, 
euvisado, pira as victimas de Cam- 
pinas, em obediencia ao justo appello 
do Centro, 303000 ; outro do Grupo 
Caridade, vemertendo para o mesmo 
fim, 203000 : outro do Grupo Estudos 
Spirilicus, enviando para igual des- 
tino, 73200; outro da Comunhão dos 
Imitaores de Jesus vemestendo 58000, 
para as victimas de Cunpinas ; outro 
do Grupo S. Gabriel enviando para o 
mesmo fim 53000, e outro do Grupo 
Jehovano, mandando para identica a p- 
plicação 25000. Receberam-se mais, 
sem ollicios as seguintes quantias: do 
Crapo Deus, Fée Caridade 108280; da 
Uuiio Spirita do Brazil 98000 e mais 
n quantia de 1028660 remettida por 
diferentes Grupos Spiritas, perfa- 
sendo o total da Rs. 1918140: O Sr. 
Presidente declarou recebidas com 
muito especial agrado, estas demons- 
trações, e que 0 Se. 1º Sacretario, ac- 
cusaria a recepção de todos os vfficios 
e respectivas esportulas, as quaes iam 
ter a determinada applicação por iu- 
termedio da redacção d'O Paiz. 


2º PARTE, — O Sr. Cantharino, ob- 
tendo a palavra, propoz que a nossa 
associação fosse denominada Centro 
Spirilu Brazileiro em vez de Centro 
Spirita do Brazil. O Sr. Val de Vez 
tez algumas considerações 4 respeito. 
O Sr. Dr. Incerda pele a palavra e 
diz quea palavra —Brazileiro— póde 
involver a idéa de nacionalidade, por 
Isso apina pelo titulo de Centro Spi- 
rita do Brazil. O Sr. Brandão propõe 
que se addicione a esse titnlo as pa- 
lavras Deus, Christo e Cavidade. O Sr. 
Freitas Junior, declara ser da opinião 
do Sr. Dr. Lacerda, que se denomine Q, 


simplesmente : Centro Spirita do 
Brazil. 


O Sr. Presidente, põe a votosa pro- 
posta do Sr. Branlão, a qual foi re- 
geitada ; em seguida sujeiton A vo- 
tação se deveria ser denominada Cen- 
tro, passou por unanimidade; logo 
após poz jgnalmente a votos, se depuis 
da palavra Centro, se devia acores- 
centar-se Spirita do Brazil, passou 
unauimimente, deciarando o Sr. Pre- 
sidente definitiva a denominação de 
CENTRO SPIRITA DO BRASIL. i 


O Sr. Presidsnte declarou “ques 
apezar de não ter sido possivel re” 
unir-sea Directoria, afim de dar cum- 
primento 4 deliberação do Congresso, 
do dia 21 de Abril proximo passado, 
de formular Estatutos para o Centro 
ë Regimento Interno para os grapos 
Spiritas agreiniados so Centro, vinha 
apresentar e ler apontamentos ou 
bases para essas leis e, em segnida, 
proceden a leitura do projecio de 
Estutuios. O Dr, Lacerda e 2º Seere- 
tario fizeram algumas considerações 
que foram respondidas e explicadas 
pelo Sr. Presidente ; sendo essas bases 
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consideradas bois è agesias velo 
Centro. 

O Sr. Dr. Siqueira Dins: Yreo-P ensi- 
dente, pede a palavea o apresenta 
um dezenho demonstrativo da mar- 
cha ou relação do Centro com os 
Grupos e vice-versa. e bem assim, 
pediu permissão para ler um projecto 
de Estatutos para o Centro, é, tendo 
lido os dons primeiros artigos, o St. 
Dr. Ernesto Silva ohjocton esse pro- 
jecto como contrario do que acabava 
de ser lido e approvado palwa Casi. 

O Se. Dr. Siqueira Dias explicon e 
desenvolveu as vantagens de sum lei, 
cuja alministração, suprema e geml 
de toda a marcha do Spiritismo no 
Brazil, recahiria em 12 Spiritas elei- 
tos pelo Centro ou Congresso Spirita 
do Brazil. 

O Sr.Dr. Lacerda obtendo aipala vra, 
tambem se manifesten contra, visto 
desfazer tudo o que já estava feito, 
e ser contrario ao que se acabava de 
ucceitar do Sr. Presidente. 

O Sr. Cirne, opina no mesino sentido 
dos dois irmãos que o precederam, 
vão julgando conveniente alterarse 
o que estava feito. 

O Sr. Dr. Sequeira Dias não conti- 
nuon à leitura do sen projectoço qual 
não fez entrega ao Centro. 

Sendo 3 312 horas da tarde, e não 
havendo nada mais a tratar-se, o Se, 
Presidente agradece aos Protectores 
espiritneas a boa harmonia que reinou 


e nos Ses. Presentes, levantando a 
sessão. 

E eu 2º Secretario que aw fiz € 
assigno. 


Rio de Janeiro, 5 de Maio de 1859, 


Lima e Cirne. 
No Céu 
POR CAMILLO FLAMMARION. 
(Continuação) 


« Honra lhes seja | 
«Poder-se-hia acreditar que dei- 
xaram-se amigos naquele presidiu b 
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Dr. 4. Bezerra de Menezes 


A CASA TAL ASEAN. GRA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
; (Continuação) 


Passamos um dia de venturas, rindo por 
qoaluer cousa com essa volubilidade que 

á n felicidade. 

Só quem não estava expansiva era D, 
Amelia, que tinha acompruhnado a cara 

cad TN s ã 

amiga em todas as festas por minsn che- 
gada. 

— Podes estar triste, Amelia, quando me 
vêstão feliz? 

Pois eu se estivesse om teu lugar estaria 
tão contente como tu, se estivesses no men, 

— Louquinha, respondem a wota fazendo 
esforço por mostrar-se alegre, posso estar 
triste quando te tin felicidade ? 

O que sinto é pezar por deixar-te em 
breve, por deixar a terra onde nasci e 
onde tenho todas as minhas amigas de in- 
fancia, 

— Como deixar-nos? 

— Não sabes que meu pai tem grandes 
prejuizos n casa commercinl que tem na 
corte, devidos á má direcção que deram Já 
nos negocios ? 

Nada sabia a tal respeito. 

Pois é verdade minha Alzira, a tna 
Amelia está aumentada de ficar pobre. 

Não me incommoda isso por mim, por- 
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Su estavã mudo : porém ouvi bom 
vlaramente esta phrise, que parecia 
responder a men pensamento intino. 

Dous habitantes de Marte me com- 
templavam e me tinleun comprehen- 
lido, em virtade do sexto sentido: 
a pereopção magnetica, de que acim 
Pllon-se, 

viquei sarprebeadido e, confesso-o, 
bustunte ofundido pot aquella apos- 
irophe, 

ibu son da terra, pensei, ella é 
minha patria, eeu tenho patriotismo. 

Mens dous visiuhos riram-se desta 
VOL. 

SuN, disse um delles, com inespe- 
tada bonlade, tens patriotismo ; bem 
se conhece que vens da terra, 

Bo mais valho acrescenton: 

« Deixae vossos compatrivtas, que 
nunca serão nem mais intolligentes, 
nem menos cogos que hoje. 

«Jili vão oitenta mil annos que 
lá seacham, e vós mesmo confessae 
que, apezar disso, são incapazes de 
pensar 

« Ù realmente estranho que olheis 
para a terra com os olhos tão enter- 
necidos: E demasiada ingenuidade.» 

Nio teades encontrado, caro leitor, 
homens cheios de orgulho, que se 
Jules superiores ao resto do mundo] 

Qnando esses orgulhosos senhores, 
enconirun Algum superior, sentem 
por elle instinetiva antipathia, nto o 
supportarm, & assim como o ilustre 
Vernier, não discutia na Academia, 
som estender o labio inferior e en- 
colher ligeiramente o hombro es- 
querdo, sentem-se possuidos de um 
profundo despreso por toda a humani- 
dade. 

Pois bem, comprehendeis que de- 
pois do precedente dithyrambo e de 
que só por uma pallida Wadueção co- 
nheceis, eu me sentisse muito supe: 
tior à humanidade terrestre, cum- 
quanto me compadecesse della e lie 
desejasse melhores dias. 

Quando, porém, os dous habitantes 
de Marte pareceram ter pena de mim, 
escaldon-se-me o sangue, é escancarei 
a boca para dizer-lhes : 

« Apszar de tudo, senhores. os ha- 
bitantes da terra não são tão estu- 
pidos como vos parece.» 


que dou o devido valor ao que chamam 
grandezas do mundo, quando seu legitimo 
nome é — miscrias. 

Incommodo-me, porém, por men pai que, 
apezar de ser um espirito superior, con- 
sidera a fortuna a garantia unica de meu 
futuro, 

bm balde lie digo que eu prefiro a po- 
breza vendo-o contente, que tenho animo 
para ganhara vida pelo trabalho, secon- 
tente o ver, que até mo parece mais sabo- 
roso o pão ganho por honesto Inbutar, do 
que o que se tem com o esforço unico de 
abrir a bolsa, 

Meu pai, ou não erè que eu falle serio, 
ou não se conforma com o met modo de 
pensar, 

O que é certo é que vive atorment do e 
resolvem trapsforir sun residencia para a 
Corto, no menos até que ponha em ordem 
seus negocios. 

Pobre Amelin! disse Alzira 
olhos arrnzados de lagrimas. 

Que não posso eu dar remedio ás tuas 
aflições e ås de teu bom e excellente pai! 

Mas Deus não hade permittit que Ihas 
aconteça mal, Tenho fé que os negocios do 
Srm Singlurst voltarão n bom caminho. 

lllo tembem espera isso, mas precisa 
transportar-se dagui e coque menmolina. 

umi dor, Amela, mas convencida de 
que em pouco tempo o Sr. Singlurst en- 
direitará sua vida, a mudinga valerá por 
um passeio, 

Visitarás a Corte e voltarás à nós. 

Deus assim o permitia, Alzira, porqne 
eu tenho horror à vida da Corte, pelo que 
tenho ouvido. Além de Que, vivet-so n'um 
logue onde não se conhece ninguem, é 
habitar to deserto, 

— Mas tu exageras! 

Primeiramenta a géênto da Corte não 
bade ser intratavel, e por tanto, vo fim de 
aleum tempo, has de ter contrahido re- 
ledes. 

Depois, lá encontrarás muitos conheci- 
mentos velhos, de pessoas daqui que se 
tem mudado, e de outras que vão tempo- 
rariamente. 
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Por desgraça, não me deixaram 
nem começar a phrase, por tel-a com- 
prebhendido antes que eu a formu- 
lassi. ` 

« Deixa-me dizer-vos já, exclamou 
o mais moeo, que vosso planeta está 
condemnado à perdição, por uma cir- 
enmstincia que data de doze milhões 
de annos. 

« Poi no periodo primario da 
nesis terrestre. Ja havia plautas, até 
plantas admiraveis. No fundo dos 
mares como nos ríbeiros appareciam 
o3 primeiros animaes : os moluscos 
sem cabeça, surdos, mudos e sem 
sexus. 

« Subeis que a respiração basta às 
arvores para ter completa nutrição e 
que vossos cedros mais gigantescos 
nunca comeram nada, o que nunca 
thes tolhewo crescimento, Nutrem-se 
exclusivamente pela respiração e pela 
absorção. 

« A fatalidade quiz que um pri- 
meiro molusco tivesse 0 corpo atra- 
vessado por uma gotta mais espessa 
que o meio ambiente, e esta foi a 
origem do primeiro tubo digestivo, 
que devia exercer acção funesta sobre 
toda i animalidade, e mais tarde, 
sobre a propria humanidade. O pri- 
meiro assassino foi o molusco que 
comen. 

« Aqui não se come, jumais se 
comen, nem se comerá jamais, 

« A creação desenvolveu-se gra- 
dual, pacifica, nobremente, como ha- 
via começado. 
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condição de fazer morrer. 

« Entre vós a lei da vida é a lei 
da morte; aqui jámais occorreu à 
alguen o peusmento de matar ainda 
que seja um passarinho. 

« Todos vós sois mais ou menos 
carniceiros, tendes as mãos sujas de 
sangue. Vossos estomagus estão cheios 
de massa alimentar, como então que- 
reis que organismos tão grosseiros 
tenham idéas puras, sans, elevadas, 
póde-se dizer até, asseiadas ? 


Olha, dou-te um excellente guin para 
te apresentares à bon sociedade. E Leo- 
poldo. 

Para fazer-lhe companhia ninguem terá 
muior prazer do que cu, respondi; mas 
para apresental-a à bow sociedade sou 
inteiramente incompetente, porque eu não 
a frequentei, 

— Obrigada, Sr. Leopoldo, mas eu mes- 
mo não tenho vontade de apresentar-me à 
sociedade da Corte. 

Alóm de que nenhum gosto tenho de 
me exhibir, acresce que a socinbilidade ali 
deve custar muito caro, e meu pai precisa 
reduzir suas dospezas e não sugmental-as. 

Como vê, meu amigo, aquella menina é 
uma rara preciosidade. 

“Mo passo que as mocas em geral só pen- 
sam em apprecer, em brilhar, em fazer 
fallar de sua belleza e de seus dotes, ella 
só pensa em sumir-se das vistas do mundo 
co tanto que sen pai não faça o mais li- 
geiro sacrificio por sun enusa. 

En he digo, não é facil encontrar na 
vida duas almas como Alzira e Amelia. 

Na noute daquelle din voltamos ao Re- 
cife e na seguinte madrugada parcinos 
para o engenho. 

Meu irmão, que já era o administrador dn 
fabrica, veio receber-nos a meia legua da 
casa, ancioso por ver-me, que já ha bons 
annos estavamos sepirados. 

Apresentei-lhe minha noiva, a quem o 
rapaz, npezyr de matuto, fez um cumpri- 
mento gentil: 

— Não pode deixar de ter uma alma an- 
gelica quem Deus ussigualou por tão rara 
belleza, 

Como é aprebatador avivar-se a memoria 
sobre os sitios em que se passou o tempo 
mais fugitivo e delicioso da vida do ho- 
mem ! 

A arvore n cuja sombra eu costumava 
brincar parecçin-me exultar de prazer à 
minha vista, 

O ribeiro onde eu in banhar-me todas as 
manhãs, tinha alegres melodias, que me 

transportavam aos dias da innocencia. 
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| 
« Osorganismos se nutrem, n'sutros ; 
termos, renovam suas moleculas'por 
uma simples respiração, como vossas 
arvores, 
« Em vossa querida patria não 
podeis viver um só dia senão com a 
- 


« Que almas podem habitar seme- 
lhantes corpos ? 

« Reflecti por um momento. e não 
mais vos enganarão illusões cegas, 
demasiado idéaes para tal mundo.» 

Como | exclumei interrompendo-o. 
Negas-me a possiblidade de ter idéas 
assejadas ? Tomaes os homens por 
animaes. Homero, Platão, Fidias, Se- 
neca, Virgilio, Dante, Colon, Bacon, 
Galileu, Pascal, Leonardo, Raphael, 
Mozart, Beethoven, nenhuma aspira- 
ção elevada poderam jamais ter? 

Julzaes nossos corpos grosseiros e 
repulsivos; mas bem differentemente 
pensaries se tivesses vísto passar por 
diante de vossos olhos a Helena, a 
Phrynea, a Aspasia, a Sapho, a Cleo- 
atra, a Lucrecia Borgia, a Ignez 
Sorel, a Talia. a Recamier, a Jorge 
e snus admiraveis rivaes. 

Ah! estimado habitante de Marte, 
permitti-me que tambem eu lamente 
não conhecerdes melhor a terra. 

« Estais enganado. Habitei por 50 
annos vosso mundo, e foi quanto bas- 
ton para lá não querer mais voltar. 

« Tudo está deturpado alli, até 
o que mais encantador me parece. 

« Pensais que em todo o mundo as 
flóres produzem fructos pelo mesmo 
modo? Não seria isto um pouco cruel? 

« Quanto a mim, prefiro as prima- 
veras e os botões de rosas. » 

Sem embargo repliquei, tem havi- 
do na terra grandes capacidades e 
creaturas admiraveis eeu abrigo a 
esperança de que a belleza physica e 
moral, se aperfeiconrá cada vez mais, 
como até hoje, e de que as intelligen- 
ciass se illuminarão progressiva- 
mente. l 


Não se passa todo o tempo å comer. 
Os homens deixarão, queiram ou não 
queiram, os trabalhos materiaes para 
cuusagrarem, cada dia, algumas ho- 
ras ao cultivo de sua intelligencia. 

Então, «em duvida, não mais fabri- 
carão deuses à sua imagem, e suppri- 
mirão as fronteiras, para que reinem 
a harmonia e a fraternidade. 

« Não, meu amigo, porque se o 
quizessem, teriam já, eo certo é que 
trabalham por não tel-o. 

« O homem terrestre é um anima- 
lejo que, de um lado, não sente ne- 


Meu quarto parecia ter se vestido de 
galas para receber-me. 

O campo, as flores, o gado, os passaros, 
tudo, tudo parecia rir de alegria á minha 
vista, 

Depois do almoço, sahi com Alzira a pas- 
seiar pelo engenho que gemia ao longe e 
misturava seu longo e monotono ruido 
com o canto do moleque sentado á alman- 
iarra para tocar os valentes bois que a 
puchavam. 

Aquella costumada melodia rustica tinha 
a meus ouvidos indifinivel encanto. 

Meu irmão explicou a Alzira os proseiros 
processos de transformar a canna em as- 
sucar e a moça parecia deleitar-se mais 
com o que ouvia do que com os galanteios 
de um 
representação theatral. 

— O Sr. leva uma vida muito alegre, 
meu caro mano, disse ella à Antonio. 


— Não é como parece. Se a Sra. vivesse, 


aqui alguns annos, isto perderia a poesia 
da novidade e cahiria na prosa chilra da 
vetustade. 

Isto visto de passeio é uma cousa, to- 
mado como pão nosso de cada dia é outra. 

— Mas como preferio o Sr. viver aqui á 
seguir a carreira dos estudos? 

Ah! Por mim não me aborreço desta 
vida como profissão. Eu me refiro nos que 
estão no sen caso, os que estão acostumados 
à vida da cidade. 

— Pois olhe, talvez se engane. Eu que 
nasci na cidade e nunca de lá sahi, aborreço 
aquelle viverartificial e sintonrrastamento 
jara vida campestre, em que as obras dos 

omens não roubam a vista ás obras do 
Creador 

— La nisso tem razão. O filho do sertão 
ouve a voz do seu Deus no canto dos pas- 
suros, no sussurro dos rios, nos gemidos 
das florestas, no sibilar do vento, e vê sua 
diviun imagem no tirmemento recamado 
de estrellas, nu amplidão dos espaços co- 
bertos de gramma e de todos os animaes 
na grandiosa harmonia dos seres da na- 
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(Continúa) 


aile, ou com ns emoções de uma - 


4 


aeee + 


cessidade de pensar, porque não pos- 
sue a independencia da alna, e de 
outro lado gosta de bater-se, de fir- 
mar o direito da forca. 

« Tal é sua aspiração e tal sua na- 
tureza. 

« Jámais consiguireis que o freixo 
produza peras. 

« Pensar que as deliviosas bellezas 
terrestres, à que acabam de alludir, 
não passam de monstrengos diante das 
nossas aereas mulheros, que vivem 
do ar de nossas primaveras, dos per- 
fumes de nossas flôres: e que são tão 
voluptuosas com o simples volver de 
suas azas, como o beijo ideal de uma 
boca que não come, tanto, tanto, que 
se a Beatriz de Dante fosse daquela 
natureza, o immortal Florentino não 
teria podido escrever dous cantos da 
Divina Comedia ; porque teria come- 
cado pelo paraiso e não podera ter 
descido delle. 

« Pensae que nossos adolescentes 
tem tanta sciencia innata, como Pita- 
goras, Archimedes, Buclides, Kepler, 
Newton, Laplace, e Darwin, depuis 
dos mais fatigantes estudos. 

« Nossos doze sentidos pjem-nos 
em comunicação directa com o uni- 
verso, Sentimos w attracção de Jupiter 
que passa daqui a cem milhões de le- 
guas, vimos à olhos nús os anneis de 
Saturno ,advinhamos o apparecimento 


- de um cometa, o nosso corpo está em- 
pregnado de electricidade, que põe 
em vibração toda a natureza. 


« Nunca houveaqui nem fundadores 
de imperios, nem divisões internacio- 
naes, nem guerras; sinão que, desde 
os primeiros dias, & humanidade, na- 


“turalmente pacifica e emancipada de 


toda a necessidade material, viveu 
independente de corpo e alma, em 
uma constante actividade intellec- 
tual, elevando-se, sem cessar, ao co- 
nhecimento da verdade. 

« Vinde aqui, e vereis. » 


(Continúa). 
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Communicação 


No dia 26 de Setembro do corrente 
anno em casa da nossa irmã em cren- 
cas, a Exma. Sra. D. Evangelina da 
Fonseca, viuva do nosso bom confra- 
de Capitão Belchior R da Fonseca, 
reuniram-se [2 espíritas, seis Cava- 
lheiros e seis senhoras, como fim de 
comnemurar-se o anniversario do 
passamento deste ; e obtiveram O se- 
guinte : 

Psychographicamente, por um me- 
dium — Tenente Rangel ; 

« Eu vos saúdo a todos, meus 
amigos, e agradeço-vos do intimo da 
minh'alma os sentimentos de perfeita 
harmonia de que vos achuis possui- 
dosem meu interesse.» — José, teu 
guia, assistido de Bechior. 

“Pelo medium — Frederico Junior ; 
| « Concentra-te afim de receberes 
sonambulicamente o nosso bom com- 
panheiro, cujo passamento hoje com- 
memoramos. » — Menezes. 

Sonambulicamente, — Pelo medium 
Frederico. 


« Ainda uma vez obrigado. 

Feliz daquelles que podem, como eu 
neste momento, receber o testemunho 
de tantas affeições. 

Se a Misericordia de Deus, que abri- 

ou-me desde a hora da partida, não 
osse bastante para consolac-me nas 
saudades, certamente este procedi- 
mento que tivestes seria muito para 
encher minh'alma de alegria e enco- 
rajar-me a progredir. 

Felizmente são reciprocas as nossas 
saudades, são homogeneos os nossos 
amores. 


Nem aos meus, ligados pelo laço da 
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inateria, nem áquelles a quem lig ii- 
me pelos luços espiritumwes, tenho mim 
só momento abnudonado. W hoje, que 
mais pronancindamente pogso- ne inpre- 
sentar entre vós, sinto no men 
pirito um prazer, nm contentamento 
tão indefinido que fallece a linguagem 
humana, phrases, termos, palavras, 
para dar-lhe a expressão. 
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Pedistes-me que eu confrontasse à 
vida terrena com a vida espiritual no 
exordio com que immnerec) damento 
engrandeceste-me, 

Mas como fazel-o ? 

Podemos acaso comparar as trovas 
com a luz ? a morte com a vidi ? o 
fundo de um sarcophago com a lim- 
pidez de um horisonte ? 

Como comparar o arrastumento da 
larva pelos pantanos do mando cum o 
esvoacar da borboleta que fende com 


as suus azas o azulado do espaço ? 


Comparar a vida terreva coma vida 
espiritual | 

Não se compara a dor com a alegria; 
e na terra, por Matores que sepul US 
prazeres, os gozos, as alegrias, nei de 
leve póde-se comparat á asse goz) que 
frunnos, já não pelos, merecimentos 
que levamos encravados mulima, mas 
sin pela fruição desses orvalhos bene- 
ficos da Miseritordin do Altissimo, 
que aviventa as murchas Hôres das 
esperanças que levamos, santificando 
os lirios da nossa fé, as crenças que 
ensaiamos numa vida toda de sutri- 
mentos, de martyrios, como éa da 
terra. 

Se assim é, como comparar a vida 
terrena com a vida espiritual ? 

Não, meu amiga, mea bom compa- 
ubeiro, não podemos comparar. 

Sou feliz : sinto-me animado para 
romper com us escabros dades do car- 
reiro que venho diante de mim, é as- 
ceuder à culminancia espiritual, a 
que todos nós estamos fadados, para 
melhor comprehendernos e precisar- 
mos da Grandeza, da Sabedoria e do 
Amor do nosso Creador. 

E desta felicidade que banha todo o 
o men espirito eu procuro occulta- 
mente a todos os instantes repartir 
comtigo, minha boa companheira, 
para que nem de leve possa passar 
em ten espirito a sombra de uma du- 
vida, que venha perturbar a sereni- 
dade da tua crença, jà acimentada 
pelas palavras do Evangelho. 

Quero que nesta distancia incom- 
meusuravel, tão perto possas imbeber 
o leu coração ainda do men amor, € 
vigiando o teu espirito inexperiente 
mostrar-te à luminosa sendado dever, 
para que sejas tão feliz na terra, 
quanto eu sou uo espaço, junto do 
meu guia. 

As lagrimas não perturbam a fé do 
coração do crente, quando ellas não 
traduzem revolta, quando só ex- 
primem mnor q suudades. 

Es porque eu as recebo à seme- 
lhança de flócos de neve que caem 
sobre um galho secco, reverdejando-o 
constantemente, para melhor forir 
no estreito pedaço de terra, que eu 
então figuro o: pequeno circulo da 
minha intellizencia, da minha von- 
tade, para subir até Deus. 

Bemdictas, pois, sejam as lagrimas 
do amor ; abençoadas almas que se 
agrupam num unico pensamento, O 
pensamento da amisade verdadeira, é 
póde passar a linlia divisoria que se- 
para o tumulo — da mansão dos vivos 
— para trocar os seus alfecios, as 
puras aleições da alma. 

ùu agradeço a todos vós, e com- 
quanto pelas minhas fraquezas, pelos 
erros, na minha ultima existencia, 
não tenba forca bastante para asse- 
gurar a cada umn de vós uma senti- 
nella nas dificuldades da vossa vida 
terrestre, eu posso afirmar que ao 


munos tereis mas horas das vossas bris- 
tezas e uncastas w voz intimo do 
amigo verdadeiro, consolando-vos e 
enimando-vos a prosewuir na senda 
do Bem e da Verdade. Menezes, meu 
companheiro, COLO Portes, u ontros 
que foram nossos companheiros, dedi- 
cados soldados na mesma fileira do 
Progresso, beim porcas vezes se prisn- 
so de mim. 

Fomos na terra unidos, unidos con- 
tinuamos no espaco a nossa tarefa, re- 
cebendo ainda a direcção do borm Is- 
mael, o noso gema espirtual; e por 
esse auxílio benefico nutrimosa Cat- 
teza de chegarnos ao nosso deside- 
ratum, isto à, à satithigão completa 
dos compromissos [ue tomamos, 


Adeus’ 

Orai constantemente, porque, bajo 
mais do que nunti, comprebenido Us 
conselhos do Christo, quando man- 
dava vigiar e orar. 

Orem e seja a vossa oração quoti- 
diana pedir a Deos Todo Poderoso, 
nosso bom Pae e Senhor, — fé, pèr 
sesoranca e coragem — ». Beleluor, 

O media cum extiise: 

« Com eleito en vejo o Belchior, 
Menezes, Andrade Bustos, Fortes B 
Isabel Sampaio, o Mestre e muilos és» 
piritos que não conheço, e entre Esse 
agrupamento destaco uma figura an- 
melica que dizem-me ser o guia do 
NOSSO atuo. 

Em todos os semblantes vê-se o sor- 
riso. 

O Belchior diz qua nunca sahiu tão 
vietorioso como dw batalha da morte. 

Diz elie: agui sou simples soldado, 
mas.não importa, com taes chefes,cou- 
servo ainda no espirito ò espirito mu- 
licioso que me era proprio. 

Sauto Agostinho fui o seu guia. 
O Belchior está como uma creança de 
satistação. Na verdade Deus é muito 
bom. lle o confessa : que não pro- 
duzio a cent sima parte em valor do 
que lhe foi dado. 

Diz: Não precisa muito. Basta a 
sinceridade da alma, esforço no tra- 
balho, que Deus por sua Infinita Mi- 
sericordia apasigua as deformidades 


“do nosso espirito. 


Vejo luz, luz, muita luz. Elle falla 
com um, com outro ..» (Desperta). 

Chave de ouro, psycographicunente : 
— «Bu tambem vos digo obrigado, 
Que Deus vos abençõe ». Agostinho, 
Nota. — O me lium vidente annuneion 
ter visto um espirito angelico, junto 
do espirito educado, antes de começar 
o estado de extase do medium. 


——— n00 


O reverendo cura Almignana 


PRIMEIRA PARTE 
Nora DO REDACTOR DA REVISTA «O Spi- 
RIVA » DE PARIS 


Lendo na Revista a primeira parte 
da brochura do Padre Almignana, 
M. Van-de-Ryst, director do Mes- 
sager, de Liège, exprimiu-nos suas 
immensas satisfações e a de seus 
amigos. À 

Elle nos pede que façamos nma 
brochura popular deste trabalho, e 
que lhe ajuntemos um arugo que 
subiu no jornal O opeatisma, dé bo. 
vereivo de 1889, intitulado: Viagem 
qo puiz das recordações, Kiiviado pelo 
Papa, o que completará brilhante- 
mente a brochura. 

Damos em seguida e por extenso O 
artigo do jornal O Spiritismo, © nossos 
leitores julgarão como M.Van-deliyst, 
se elle corrobora as experiencias de 


pes q e eee era ee pra o nem re mr cer e rm ip 
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M. Amiga Hun provando da maneira 
tg nuiis posia, que (d sdo 1) prin- 
cipo do Spirikisuo o clero catholico 
conhecon wido o valor das matiifes- 
lições e que recentemente elle 


ações e i pro- 
ura sufocar a verdade, este orando 
culpado, E 
ENVIADO PELO PAPA 
Para 


encorajar nossos esforcos e 
julgar por si mesmo da marcha de 
nossos trabalhos, Allan-Kardec vinha 
de tempos em tempos presidir a uma 
de nossas sessões. 

lille nos eselarecia com 
sellos, nestes dias ue 
fesi 


seus CON- 
nos oram de 


et PIN que nossa sala, como por 
milagre, chegava para toda n inul- 


tidão, que tinha a coragem de passar 
anoite de på, para ouvir o Mostre 
le ras $ tirg + E 
aon Pa dpresenton-nos mm visi- 
MULe M UOS nossos, « ne ej 
i US NOSSOS, que era ene- 
nheiro. : sa 
O nosso 
50 annos ; 
dalvo. 


hospede representava ter 
parecia um verdadeiro ti- 
À pressou-se eim nos dar sor errtio, 
no qual lemos M. o conde de Brunet 
de Puisay, 
lintendemos que deviamos guardar 
em silencio o titulo do Hússu visi- 
tante, para não conhecerem-o os 
mediu. 
A sessão seguiu seu curso natural, 
obtendo-se communicacõas eseriptas 
veta q TO s3 e 

e pissundo-se as manifestacõas phy- 
SECAS. é 4 


Convidamos M. de Brunet a se 
approximar da meza, en meza a sua 
“pproximação, agriton-se Nervosamen- 
te. Luslinando-se inmediamente para 
elis, qne parecia adinirado dessa de- 
ferencia. 

= || + ha $ 

Quem és? perguntou. 

— Um amigo. 

— Dize o teu nome. 

— D. Pedro de Castillan. 

— Onde me conheceste ? 

— lim Roma 

— Em que ponto? 

— No Vaticano. 

A esta resposta inesperada, todos 
Os presentes começaram a rir, acre- 
ditando numa mystificação. 


O Conde porém não rin,estava pal- 


lido de emoção e continuou suas per- 


guntis ao espirito que dictou a se- 


guinte phrase; 


« Side, homem de boa fé, e, à 
exemplo dos discipulos de João, hide 
dizer à Roma o que vistes e onvistes 
esta noite ; mas, principalmente di- 


moral! » 


O conde ficou estupefacto e compre- 
hendendo que nos deveria uma leal 
explicação, confessou-nos que elle 
era enviado pelo Papa, em missão de 
estudar os phenomenos spiritas ; de- 
pois do que retirou-se. profundamente 
commovido. 


(Continúa) 
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Sessão im 17-DE NOVEMBRO a 


A directoria deste Coniro 
ehrama 
que é a 17 de Noveme 
svo ywa vounião ordinaria, 
peile com instancia a todos 
comparecerem pontualmeas 
ie às á A horas da manhã. 
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São agentes desta folha: 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 

A Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes., 

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr, 


capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 


Em S. Paulo, o Sr. G. da S. 
rua Lavapés n. 20. 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro, 
rup ‘Prese de Maio n. 47. 

Mn Campos, o Sr. Afonso Machado de 
Faria gun do Rosario n. 42 A. 


Batuira, 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
adl de Dezembro. 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Tendo terminado o &º iri- 
mestre do corrente anno, ro- 
gamos aos mossosassignantes 

“em aírazo, satisfuzerem os 

E as sous debitos. 

aE Os das provincias poderão 

q i À enviar-nos suas ordens em 

Co vale postal. 
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O Reformador não é orgão de uma 
seita que procure dar curso a estreita 
“e determinada ordem de idtas 
O Ieformudor impoz-se à elevada 
mi-são de divulgar os principios da 
doutrina apirita. 
io O Spiritismo não é uma philos- 
plia, não é uma sciencia, não é uma 
religião ; mas é tudo isso em sua mais 
lata com prehensão, 


“Elle toma a humanidade em seu 
da berço, acompanha-a em sua marcha 
Er atravez dos seculos e diz-lhe o requicm 
Se < etemum à beira de seu tümulo; se 


comtudo, à creação dos espiritos teve 
cum principio ha de ter um fim. 

Elle tem a missão sublime de ex- 
Pear à humanidade terrestre seu 
s M seu presente e seu futuro, ou 
cem vestrictissina synthese : tem por 
- fim ensinar-lhe o caminho que a eva 
a seu destino. 

O destino humano é a perfeição e 
“03 meios de canseguil-a, postos pelo 
Creador à disposição do nosso livre 
merito e de- 


na 


arbitrio, 
merito, são Os que sẹ encerram nas j 

: | 
leis do progresso universal. ! 


para Lerinos 


Om o a A 


Rio, 1 de Dezembro de 1889. 
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Tudo na creação tende para aquelle | 
fim eo espirito tem por maximo dever 
wucorrer parn elle, procurando des- 


envolver, para melhor valerem seus 
esforços, as faculdades geraes © espe- 
cines que lhe foram dadas, 

Trabalhar no desenvolvimento de 
sun perfectibilidade e wabalhar pelo 
progresso universal, eis a lei das leis 
postas á humanidade. 

“Se isto é uma verdade que resulta 
dos principios moraes, philaosophicos e 
scientificos do Spiritsmo ; 

Se ser spirita é ser dedicado e con- 
vencido cruzado da lei do progresso 
em todas as ordeus : moral, intellec- 
tual e material ; 

So o contrario disso con luz à dis- 
persão dos elementos da creação, em- 
quanto isso tende a unir, ligar e iden- 
tificar taes elementos em uma sublime 
combinação, verdadeiro consorcio "do 
homem, da natureza e de Doas ; 

Se fóra deste plano empallidecem, 
como flores arlificiaes, as maravilhas 
da prothese creadora ; 

Não pode, não deve ser indiferente 
ao spirita qualquer revolução política 
ou social, que altere a ordem estabe- 
Jecida no seio de uma sociedade, è 
com sobrada razão, no seio daquella 
de que se faz parte. 
de um desses 
aferil-o pelo 
estulão spirita: a lei do progresso ; se 
lhe for 
silial-a, e, se lhe for contrario, estig- 


O nosso dever diante 


EA 


cataclismas humanos é 
Wa ai. ' 
conforme, applandilo e au- 


matisal-o e combatel-o. 

Ninguem dirá que no tocante à wo- 
vermação dos povos, o regimen rs pu- 
blicano não seja nm passo largo na 
senda do progresso social, 

Basta reclamar o concurso de todo 
cidadão, partilhando por todos a ves- 
ponsabilidade real da boa ou má: 
direcção do paiz; para se reconhecer 
quanto concorre para o desenvol- 
vimento de todas as forças vivas, &, 
portanto, para o progresso goral e 
individual, 

Além disso, a republica, em sua 
verdadeira expressão, é o governo da- 
egualdade sem privilegios e apenas 
com as diferenças necessarias à di- 
reccão dos povos: differenças trans- 
itorias, mutaveis e assim mesmo ds- 
pendentes da vontade dos cidadãos. 

E. como à egnaldade é o prinreiro 
passo para a fraternidade, principio 
do amor, que é & leis iprema ; a rs- 


+ 
{ 


n a a e mg 


publica é a alavanca de Archimedes 
para a consecução do Alto destino 
humano, po 
Bxultemos, pois, Spiritas, exul- 
temos, brasileiros, por ter o Senhor 
permitido que em nossos dias fosse 


nossa cara patria julgada digna e 


merecedora de tão brilhante ià 2s- 
tidara do progresso, Wi 

E unamos os nossos esforço 3, para 
que a semente que tão generosamente 
nos foi dada a cuitivar nãocaborte, 
antes germine a chegara dar os 


mais saborosos fructos. 


- 


Nosso dever é este, uma vezque 
não é duvidoso para nús ter sido pros 
videncin] decreto de 


Deus e uão obra dos homens, simples 


e não casual, 


instrumentos da suprema vontade, 
tudo o que veio no dia 15 de Novem- 


bro mndar a face do nosso paiz. 
Avante, pois, e brademos do fundo 
dalma: 


Gloria a Deus nas alturas ! 


AMO Ùa ; a 
Viva a republicana terra brasi- 


leira | 
esse SL 
EFodos somos filhos de Mens 


A sociedade Auminense, e com ella 
toda a hamanidade acaba de ser gs- 
caudalisada com um facto que revela 
como n Igreja por um dos sens mais 
graduados ministros, repelle a lei do 
progesso, comprasendo se com o in- 


glorio papel de marco de pedra, além 


do qual a ningaem é permitido 
passar, 

O bispo do Rio de Janeiro prohibiu 
que se dissessem missts em suffragio 
da alma do visconde de Vieira da 
Silva, pela simples razão de ter sido 
grão-mestre da maçonnria | 


Este acontecimento inaudito re- 
Aete-se sobro a religião de Jesus 


Christo, du qual o bisvo capelão -mór 
é, por sua elevada posição, um dos 
luminares. 


Quando o Divino tres 


Jordeito 


| vezes pediu a Pedro que apascentasse 


o rebanho que lhe era confindo, certa- 
mente não leve em mente que sen 
vigerio e os successores deste atira- 
riam á gehenne a ovelha desgarrada 
do aprisco. 

Toda a doutrina do Immaculado, 
suave, e clemente como os afectos de 
sua alma, ensina o mais paro amor: 
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o amor do proximo como a si mesmo. 

E para que aquella santa doutrina 
fosse o amplo regaço a que se aco- 
lhessem todos os pobres peccadores, 


Jesus institnin a sna Igreja, que de- 


verin seguir as suas divinas normas, 
o3 seus edificantes exemplos. 
Se elle não repelliu o publizano, 
Se comeu à sua mesa: como, em seu 
uomo, negara Igreja seus sufragios 
å alma de um de seus filhos ? 
lu; de Christo esse 
infsliz por quem a mãi sente: odio: ao 
perceber-Lho as agonias d alma ? 
Vieira do Silva, com o ser maçon, 
“vão déixava-de ser temente a Deus; i 


amn iuimigo 


tina da morte: 05 sacramentos | “da 
Igreja, morren contricto como, morreu 
os.que crêem é esperam... san 
Porque então esses rigores da mai 
espiritual! 
Ser maçon, não é ser herege, não é 
ser atleu, não é ser mesmo sceptico. 


O maçon pode ser, c é em geral, 


o bispo, em quem divisamos por 
effeito deste acto, pouca caridade. 
Mus, quando o maçon seja um re- 
probo; desde que se arrependeu e 
converteu-se, como se infere do facto 
de ter Vieira da Silva pedido os sa 3 
eramentos da- Igreja não tem esta, o 


direito de jujgal-o perdido; porque o~ É 


disse por Ezequiel: que não quer a 
morte do impio, sento que elle se con- 
verta e venha d Si. ~ 4 

A Igreja com taes rigores não pune, 
nem exemplifica, 

Não pune, porque a alma seguiti 
o sen destino com ou som as suas 
preces pagas em metal sonante, va-. 
lendo-lhe somente as que partem do 
coração de seus irmãos da terra e do 


-= 


espaço, ü 
Não exemplifica, porque a humá: 
nidade já está muito além do marco 
de pedra, e comprebende que Deus é 
amore não perversidade, “como seus 
falsos ministros capricham em repre- 
sental-o. Pd 

Esses actos de rigor, contrarios à 
verdadeira caridade christã, 56" ser- 
vem para apressar o divorcio fatal 
entre os homens e a Igreja. 

Como seria edificante ver o padre 
derramar lagrimas de piedosa. coma 
punccão junto “ao feretro do qua se 
desviou realmente do verdadeiro ca- 
minho traçado por Jesus | 


wa de z 
tão bom christão, se não melhor que , 


vão deixava de ser chiistão, pediu. A F: E 


u 
vs 
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„nomes terrestres são-apanhados por 
- nossa sciencia mediante os raios de | 


“ a o 3 . t 

A caridade christã não consiste em + 
rogar a Deus pelos que tem mereci: 
mentos, consiste essencialmente em 


rogar pelos que não possuem taes me- 
recimentos. 

Não se pede ao pae pelo irmão que 
estã em suas gracas, pede-se por 
aquelle que incorceu em sua des- 
graça. 

O Sr. bispo uião foi, pois, nem ca- 
ridoso nem christão, procedendo como 
procedeu. 

E S. Ex. Rev. cavou mais fundo 0 
valle que separa a Igreja da suuta 
doutrina de Jesus. 

A* familia do finado damos uma 
palavra de consolação, que é tudo o 
que temos: 

Vieira da Silva nada perdeu com a 
prohibição do Sr. bispo, porque bom 
de coração e laureado pelas obras de 
caridade que lhe tomaram o tempo da 
vida, sua alma estã porventura 
orando a esta hora, por aqueile que 
não quiz que orassem por ella, 

Os spiritas, sectarios convencidos 
da lei do amor nniversal, não podem 
aceitar a pratica do catholicismo que 
tem preferencias e exclusões. 

Deus julga a todos por súas obras, 
sem que se modifique seu juizo 
pelas apotheoses ou excommunhões 
da Igreja. 

Canonisados viverão em penas, e 
excommungados terão logrado bri- 
lhantes premios. 


— À a a (em 


o padre Graty co Spiritismo 
(Conclusão) 


Vejamos agora como explica o 
padre Graty a communicação do 
mundo visivel com o invisivel. 

t Os seres humanos, habitantes da 
terra ou recolhidos ao seio de Dens, 
não terão relações entre si ? 

f 

« Se todo o atomo creado mantem : 
relações com os ontros atomos, dizei- 
me de boa fé : todo o espirito livre e 
intelligente poderá deixar de ter al- 
guma relação com os outros espiritos 
livres e intelligentes ? 


«Já não é tempo de se comprehen- 
der “sojentiicamente que os espiritos 
se ligam pelo amor ? 

« Quem sabe sea sciencia, a fé, a 
revelação e a luz do Espirito Santo 
não nos mostrarão a existencia do ceu 
da immortalidade e sua natureza é 
suas relações com o universo ? 


« Quem sabe se as relações vivas, 
reaes,e penvsas, naturaes ou sobre- 
naturaes com-os iminortaes da outra 
vida não serão o complemento da per- 
feita felicidade ? 

«Em difinitivo, a morte é o grão 
terror e a grande dor. O grão consolo | 
será, pois,a immortalidada manifesta. 

« Porquê não nos será dado um 
dia a “comtemplação da immortali- 
dade, como temos todos os dias a 
da morte ? 

«Quando os miis modestos das seres 
das estrellas, os metaes, se deixam ' 
ver, se fazem conhecer e chamar por 
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luz: que 'os atravessa ; será possivel 
que, nesses mesmos mundos, os mais | 
nobres e poderosos dos seres os mais | 
fortes os mais livres, que pensam e! 


| 
f 
| 
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possibilidade de inviar-nos sua luz 
e sen movimento ! 

« Penelono tinha presentido quando 
disse: os homens se tocam em Deus 
de um a outro extremo do mundo. 

« Eu digo — os espiritos se tocam 
de um mundo para outro, se mavem, 
se fallam, se exortam em Deus ; e que 
us estrellas, cuja luz physica não nos 
chega sento depois de tres milannos, 
nos enviam instaminneamente a luz 
dos espiritos, o ardor das almas, à 
vibração das vontades. 

e Se não adminis a doutrina das 
reduccão dos mortos a nada, deveis 
admitir a invisivel sociedade de 
nossos pais que, segundo o ensino da 
Igreja Catholica nos vêm, nos 6s- 
peram e nos ajudam. 

«Seus trabalhos, suas doutrinas pas- 
sadas, purificadas e illuminadas, rec- 
tifcadas em verdades, sia contempla- 
cão actual, a reunião dessas estrellas 
que brilham no céu, exercem no mun- 
do e nos espiritos dos homens da terra, 
uma surda e profunda inuencia, que 
é como O fundo característico de cada 
seculo, 

« Porque não aceitar isto ? 

« No momento em que escrevemos, 
metade da humanidade goza, persun- 
diudo-se de que os espiritos nos fal- 
lam por signaes plisicas e de que as 
almas dos mortos nos respondem por 
meio da pedra e da madeira, 

«Porque não crer antes o que ensina 
a Igreja Romana, isto é: que os espi- 
ritus pódem fallir-nos por meio das 
fibras intimas do nosso coração, e que 


aquelles que nos fallaram elaramen. 


te no cén, podem guiar-nos interior- 


meute e iespirar-nos desde já ? 


« Como porém hão de perceber as 


deliciosas inspirações da sociedade in- 
visivel, os espiritos exclnsivistas, 
pouco communicativos, pouco aces- 
siveis, que pouco crêem e admiram, 
esses espiritos que nem siquer sabem 
comprehender os beneficios da luz 
palpavel que lhes dá o mundo vi- 
sivel ? 


« Aprendamos, pois, a ouvir nossos 


irmãos, para chegarmos à ouvir a 
Deus. 


« Aprendamos, a arte de dobrarmo- 


nos com flexibilidade, humildade, do- 
ciiidade, respeito, eamor ante as intel- 
ligencias semelhantes às nossas, e 
visiveis por meio da palavra; e com 
isso far-nos-hemos dignos de a poncu 
e pouco entrarmos na commmunhão in: 
visivel e universal dos espiritos mais 
elevados, mais adiantados que nós e 
que vivem em Deus e juntos com Deus 
vêem a verdade. » 


Só nos resta agora que os sabios 


publicistas do El Observador, con- 
nuvem na louca pretenção de inter- 
pretar o sabio Graty do mestno modo 
como interpretaram Secchi. 


Pelo que nos toca, diremos epenas 


que com propagandistas como Graty 
| se robustece a fé de nossos irmãos em 
| crenças, e com propagandistas como 
| os do Observador veforçar-se-lha nossa | 
| actividade na pesquiza da verdade, 
| porque na verdade esth a vida, ea 
| vida em Deus. 


(Da La Alborada) 
DS a 
Identidade dos espiritos 


O exemplo que se segue provará 
quanto é infundadaa — cerebração 
inconseleute.— invocada tantas vezes 
para pôr em duvida » identidade dos 
espiritos. 

O Sr. Damiani referio à commissão 
da sociedade dialectica de Londres 
oque so deu na primeira sessão spi- 
"tt a que assistio, 

A` reunião, composta de umas qua- 
renta pessoas, apresentou-se um es- 


rieta, e elle n7o conhecia irmã al- 
| guma com aquelle nome | 
| Algum tempo depois teve uma 
| outra sessão privada com o medium 
| Mme. Marshalle o mesm espirito 
| manifestou-se. 
| Ainda! exclamou elle. Como é que 
] não vem fallar-me nma irmã coulie- 
cida ? 
| Vou chamar umas; foi a unica 
| resposta. 

A communicação fazia se por meio 
de pancadas e alguns minutos depois 
um espirito se manifestou. 

Quem estå ahi? 

Sna irmã Antonieta, 

Desta vez era exnelo, O espirito 
respondeu a grande numero do 
questões com tal exactidão de deixar 
evidente sua identidade. 

Damiani experimentou diariamen- 
te, pelo tempo todo da demora de 
Marshallem Clipton, evocando espiri- 
to por espirito, e conseguindo sempre 
deixar clara a identidade de cala 
um, 

Diante de tão uniforme successo, 
aquelle primeiro echee — Marieta — 
deixava-o perplexo, a ponto de escre- 
ver à sua mãi, va Sicilia. 

A' sua carta respondeu seu irmão 
Joseph Damiani, architecto em Pa- 
lermo : 

Nossa mãi me pede que vos diga 
em resposta à vossa pergunta, que a 
2 de Ontuvro de 1821, deu ella à luz, 
em Messina, uma menina que veio à 
vida tão rachitica, que a parteira, 
usando das prerogativas que tem 
para casos tacs, baptisou como nome 
de Maria, cujo diminuitivo é Ma- 
rieta. 

Seis dias depois, falleceu a erianca. 

Verifiquei o nascimento e o obito 
dess menina no registro de nossa 
familia. 

Podeis bem reconhecer, meus se- 
nhores, concluio Damiani que, ns 
caso de que se trata, nenhum cabi- 
mento pode ter a questão de cere- 
bração inconssiente. 


(Do Messager de Liège.) 


Deus dá a luz a quem a pro- 


cura de boa vontade 


Um cavalheiro muito distincto da 
sociedade fluminense, o ilustrado 
Dr. M. G. propendia seriamente para 
o materialismo, não sendo aliás do- 
minado, como tantos, polo espirito de 
systema, 

Acreditava, porém, só e unicamen- 
te, no que lhe era patente de toda a 
crenção, e pois não podia aceitar o 
mundo espiritual. 

Aconteceu que, tratando com um 
collega um doente muito grave, apre- 
sentou-lhe uma pessoa da casa do 
doeute, o diagnostico da molestia 
deste, tomado por um medium recei- 
tista, à simples designação do nome 
e da idude do mesmo doente. 

| Aquelle diagnosticó sem exame nem 
commemorativos, era tão completo, 
desfinava todos os plenomenos mor- 
bidos com tal previsão, repurtava-se 
à circunstancias tão particulares que 
o Dr. M. G. fvi tomado de pasmo. 

O .collega escarneceu do caso, mas 
elle viu no facto cousa dicia da at- 
tenção de um espirito que não zomba 


querem com amor e fé, se vejam na im- ' pirito, que disse ser sua irmã Ma- | do que não compreliende. 


-æ 


Emquanto, pois, o collera sahin 
zombando, M. G. fez proposito de pe- 
netrar aquelle mysterio. 

Desde aquelle dia procurou e 
tudar o spiritismo, com 


g- 
a maior isen- 
ção de espirito, e, conhecedor da 
doutrina, passou a sujeitar seys prin- 
cipios à prova experimental, sempre 
sem idéa preconcebida, sempre 


duvida scieniifica. 


coma 


A 
Nuquelle empenho, procuron-nos, 
áfim de acompanhar nossos estn: 
ex perimentaes, e no dia 4 do corrente 


mez de Novembro foi pela primeira 


los 


vez connosco em um dequelles tra- 


Dallos. 

Este parece ter-nos sido dado pro- 
videncialmente, para satisfação do 
empenho do nosso hospede, 

Munifeston-se pelo medium V. moco 
de cultivada intelligencia, porém 
completamente zero em medicina, 
um espirito que declarou ser medico, 
clinicar em Paris e professar o ma- 
terialismo. 

Estranhon achar-se em nma gocie- 
dude onide não conhecia ninguem, e 
confessou que, de certo tempo à esta 
parte, davam-se com elle phenomencs 
extraordinarios, como fosse, por exem- 
plo, nein sna mulher, nem seus filhos 
fazerem o menor caso delle, desde- 
uhando responder ao que lhes elle 
dizia. ; 

Cumprehendendo que o infeliz, vie- 
tima da perturbação que se segue á 
morte e que é tanto mais pesada e du- 
radoura, quanto mais materialisado é 


o espirito; comprehendendo que o: 


pobre se achava inconsciente de seu 
real estado, acreditando ser ainda do 
mundo dos viventes, tomamos o eu- 
cargo de lhe dar a luz. 

Pouco importa saber os meios em- 
pregados para chegar ao fim de escla- 
recer o pobre espirito. | 

Busta dizer que logramos aquele: 
intento, convencendo-o perfeitamente 
de que já era do mundo espiritnal, 
tendo snecumbido em 1881 à uma 
pneumonia. 

Se sois um espirito, lhe dissemos, 
do que já não podeis duvidar, deveis 


confessar que o vosso materialismo. 


não passa de um engano em que viveu 
engolphada vossa razão, 

Nem ha contestação possivel, res- 
ponden o espirito, tendo em mim 
mesmo a prova de que vivo, com a 
memoria do que fui e a consciencia do 
que son, depois-de ter morrido. 

E se vos elevardes deste facto, por 


uma inducção logica. não chegareis 
à convicção firmada da existencia de - 


Deus? 


Foi o meu primeiro pensamento, 


logo que me'convenci da existencia- 


da alma immortal. e asseguro-vos que 
entrei aqui,qual fui em toda a minha 
vida, materialista è athen, e“ gajo 
daqui espiritualista e theista conven- 
cido. 

Agradecer à Deus a Sraça que vus 
fez de dar-vos a luz; e, pois que re- 


cebestes tão grande esmola, mostrae- 


FY 


E E o cova 


> 


vos digno dela repartindo-a com um 
irnão tão csrecedor della como vós. 

Aqui está um vosso colega; o Dr. 
M. G. que proenva suber o que acaba 
de vos ser rovolado, prestar-vos-heis à 
responder-ihe às perguntas que vos 
fizer, no intuito de verificar que sois 
mesmo um espirito desincurmado ? 

De bôu vontade, respondeu. 

Convidamos, então, o Dr. M. G.A 
questionar o espirito, e elle dirigin- 
lhe nma serie de perguntas tendentes 
a bem convencer-se de que as res- 
postas não partiam do medium. 

Por ultimo questionou-o sobre sua 
profissão, se tinha tido alguma esps- 
cialidade ; no que respoden elle que 
teve a de molestias nervosas, 

Couhece, então, os trabalhos de 
Charcot ? 


Perfeitamente, Accompanhei-os pari 
passu. 

E dahi travon-se nma larga dis- 
cussão sobre as idéas de Charcot, que 
oespirito desenvolveu profundamente, 
comparando-as com as de Vulpian, à 
quem nenhuma referencia fizera o in- 
terrogunte, e elle dava preferencia às 
de Charcot. 


A discussão esteve na altura 


de 
dous homem da sciencia, sendo certo 
que o medium é completamente 
analphabeto em melicina, como já 
dissemos. 


Na applicação da electricidade aos 
casos de molestias nervosas, o espirito 
estabeleceu magistralmente todas as 
hypotheses,de perfeito accordo com as 
praticas e ensinos de Vulpian, e tão 
bem fundamentou-os, que ficon evi- 
dente a superioridade daquelle sabio 
medico sobre o celebre Charcot. 

Se aqnelle polesse assistir à defesa 
de suas idéas, feita por um morto, 
havia de confessar : que nenhum de 


Oh 


Dr. A. Bezerra de Menezes 
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANRJOS 
(Continuação) 


Correram alli naquelle ameno sitio, ra- 

idos como o pensamento e alegres como 
uma festa de baptizado, os dias que me era 
dado passar ao Indo de Alzira. 

As doces alegrias estavam prestes n 


“mudar-se em agros pezares, 


“— W tempo de voltarmos para o Recife, 


“afim dete preparares para tua viagem, me 


disse meu pai, simulando indiferença, 
Nem te lembravas disso, eim? t 
— (Quem é que se lembra de deixar q 


“felicidade? 


— IY verdade; mas a felicidade não se 
conquista sem desgostos e trabalhos. Isto 
que te parece a maior que se pode alcançar, 
precisa de segurança para o futuro, para 

“Quo er não desfaça ao sopro de qualquer 
vento, © essas Stpuvanças não as dá a for- 
tuna, que os aceidentes da vida podem 
levar nnm momento. 

A garantia segura da felicidade está no 
saber e na virtude, 

E' poisnecessario que não desanimes em 
conquistar pelo estudo uma posição es- 
tavel, que os azares da sorte te não-possam 
arrebatar, 


| 
| 


A 


seus discipulos melhor a tem compre- 
hendido, 

Charcot é que não havia de gostar 
das razões dos mortos. 

Terminada a discussão, veio nim os- 
pirito superior dizer-nos psychogru- 
phicamente : 

« Agradecei à Deus a graça que 
vos fez de dar-vos mais uma prova da 
verdade que se encerra na divina pa- 
rabola do Christo: a luz não se fez 
para se metter debaixo do alqueiro. » 

Não sabemos qne juizo levou o Dr. 
M. G; mas sabemos que é preciso 
ser-se de marmore polido, para não se 
deixur embeber por tão arrebatadora 
prova. 

Deus dá sempre a luz a quem de 
bôd vontade a procura. 


na O m a O e a 


Um facto de mediumunidade 


Fomos testemunha de um facto, 
que tira a limpo a acção dos espiritos 
desincarnados sobre os incarnados. 

Em uma sessão spirita, o medium, 
homem de algum cultivo intellectual, 
porém completamente alheio à poesia, 
tomando o lapis para receber a com- 
municação inicial do estylo, tracou 
mechanicamente algumas linhas que 
reconhecemos serem versos, assig- 
nados pelo insigne poeta brazileiro 
Alvares de Azevedo. 


Damol-os aqui em sua jintegra : 


Felizes os que acreditam 

Nas doutrinos do Senhor; 
E que em seus peitos existe 
A caridade e o amor. 


A crença é a rosa mystica 
Que o divino Pae plantou; 
E' a taboa a que o naufrago 
Jamais em vão se apegou, 


Crêde pois, trabalhni sempre 
E praticai a caridade; 

Que o Pae do Céo vos concede, 
lim troca, a felicidade. 


ALVARES DE AZEVEDO 


Confiado na fortuna, casas com esta me- 
nina creada em colchões de vellido. 


Perdes o que tena, cahes em penuria, 
O que será de tua felicidade ? 

Alzira com o coração que tem resistirá 
heroicamente nos golpes do infortunio; 
mas tu poderás vel-a obrigada aos gros- 
seiros trabalhos de que nunca experimen- 
tou a rudeza ? à 

Rico e illustrado, tendo uma posição 
ganha pelo estudo das sciencias, se te fal- 
tara fortunia não te faltará o saber que a 
supre e que te acompanhará sempre sem 
que ninguem na terra te possa arrancar. 

Não te exponhas portanto, meu filho, 
pela fortuna de um momento a assentaro 
edificio de teu futuro e do futuro da mu- 
lher que amas sobre areia, quando podes 
assental-o em rocha, 

Coragem e prosegue na carreira que tio 
muspiciosamente abriu-se para ti, 

Cinco annos são um momento, passam 
como o vento pelas folhas das arvores e 
no fim, nada mais perturbarã a serenidade 
de tun vida, se no Senhor aprouver dar-te 
vida serena na terra 

Pelo menos terás feito de tua parte, que 
é tudo n que somos obrigados. R 

Foi a minhn segunda despedida, tão do- 
lorosa como a primeira, e no principio de 
Março installei-me em minha casinha tão 
bem conservada como a deixei. 

No correr do anno levei a mesma vida 
do precedente, menos em um ponto: iá 
tinha uma casa que era obrigado a frè- 
quentar 

Fssa casa erà a do Sr. Singlurst que cf- 
fvcturra sua mudança pura n côrte e forn 
residir em 8. Cheistovão. 

Todos es domingos eu ia jantar com 
aquele bom amigo em quem nunca on- 
con lrei senio sentidos affectos. 

Amelia desfuzin-se em sunabilidades e 
com ella eu conversava expansivamente 
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Se o medium é insciente de poesin, 
tanto que não é capaz de fazer uma 
quadra, e se rapidamente, dd nossa 
VISti o mn põe, OU ANLES tscreve ns tia 
ahi ficum, como davidar-se da com- 
municacão dos espiritos? 

Além de que o medium é unr moco 
serio, incapaz de representar farças, 
accresce que é forvorosamente crente 
e toma muito ao serio a doutrina 
spirita. 

Demais, sendo crentes todos os que 
se achavam presentes, (6) que lacrava 
elle com um embuste? 

Asseguramos que o trabalho do 
medimm foi revestido da mais perfeita 
gravidade, sendo elle convencido de 
que se fizesse enganos abriria porta a 
maus espiritos que poderiam vieti- 
mal-o. 

Para elle aquillo era cousa que 
affectara até a propria vida. 


—— 0-a- 
Puadro Jalém- Tumulo 


Numa sessão da sociedade Cons- 
tancia, presenciamos um quadro que 
multo nos impressionou e que nos 
couvenceu de que o Spiritismo grande 
furor inspira aos sacerdotes qhe já 
estāo no espaco, tanto quanto aos que 
ainda se acham na terra. 

Estes infelizes, inimigos do pro- 
gresso humano, estio todos ligados 


pelos mesmos sentimentos, uns agindo 
entre os vivos e outros iufluindos subre 
estes para que o catholicismy saia 
triumphante. 

No momento da evocação, o me- 
dium foi actuado por um espirito que 
em breve se deu a conhecer e tudo o 
que disse, em sua discussão com o pre- 
sidente, provou uma vez mais até à 
evidencia, que no espaco os peiores 
espiritos são os que guardam fideli- 
dude ac catholicismo, se possuem in- 
telligencin e saber. 

Como quereis, dizia elle, convencer 
os incredulos, se não possuis senão 
idéas vagas da vida do espaço ? 

Rir-nos-hemos na vossa cara por 
quererdes lutar contra nós, sendo vós 


uns cousas. Nús somos e seremos sem- 


pre triumphantis. Nossos templos sa 
enchem mais qne nunca. O estholi- 


a a a em 


| Csmo ainda tem diante de si-seculos 


de eloria, Vós o pe Encbats mis 


Canseourels, 


Dum, respondem q 


: nadu 


presilentes não 
Sumos tão numerosos como vós. porém 
possuimos w verdade, e a verdade 
ninguem consegue occultur, obstrnin- 
dou-lhe us camiuhos. 

por isss que temeis immensa- 
mente o Spiritismo, e bem o prova 
tua presenca aqui. 

Quanto á numerosa. concurrencia 
aus templos. bem sabes que é ella ex- 
Clusivamente devida ao costume e 
tunbein ao desejo de assistir às cere- 
monjas que aili se fuzem. “Os verda- 
dudeiros sentimentos eliristãos não 
levam hoje qnasi ninguem a vossos 
templos. 

B oque importa isso; disse o padre, 
se alcançamos nosso fim ? 

Então, replicou o presidente, não 
sois de Christo, sois espiritos do mal, 
visto que polco vos importa que os 
feis se moralisem, comtanto que vão 
encher os templos | 

Só vos preoccupam os interesses 
materines e é por isso que o catholi- 
cismo já fez seu tempo. 

O Spiritismo é chamado a substi- 
tuil-o, e vae derramando-se de um 
modo assombroso pelo mundo, domi- 
nando asinfnencias sciontificas, que o 
apreciam e estudam. W elle o verda- 
deiro christianismo que desfignrastes, 
ensanguentando-o e desviando-o do 
primitivo caminho, 

O Spiritismo é o progresso da hu- 
manidade que quereis tornar estacio- 
nario, comtando com o numero que 
ainda está do vosso lado, e vós sois o 
Obscuirantismno, isto é, os que tentam 
obsenvecer a luz divina, e por isso 
desapparecereis. 

O progresso sendo o proprio Deus, 
vós, inimigos delle, não podeis ven- 
cer o primeiro nem representar q se- 
wundo. 

O que contaes fazer, interrompeu o 
espirito ainda mais furioso. con as 
vossas ridiculas manifestações ? 

Quem se convencerá de que real- 
mente eu son espirito, servindo-me 
de um corpo estranho ? 

Que ss apresente, neste momento, 
um incredulo, e vós sereis tido em 
co de farcantes e loucos. 

ronto à antros phenomenos de 
efeitos physicos, que em vosso centros 


ou em outros -se produsem, também” 
+» 


sobre Alzira, o que, se por um lado era 
desafogo, por outro augmentava-me as 
saudades. 

O Sr. Singlurst estavn satisfeito com a 
marcha que levavam seus negocios, em 
vespera de voltarem ao estado Prospero de 
que se afastaram, 

Bellos dias passava eu naquella casa, on- 
de todos se alegravão de me receber, 

Entretanto dizin-me n'alma conhecer 
que a moça não podia arrancar do peito q 
sentimento que por mal seu e meu lhe 
havia eu inspicado. AN 

Quanto não daria por conseguir que se 
lio apagasse aquelle incendio yue neres- 
sariamente lhe abrazaça a alimi e rese- 
quia-lhe o cormecãiol 

Amelia era uma heroina | 

Vivia de um amor sem esperança e nem 
o menos um leve toque de tristeza lhe 


emprnava o brilho de sun deslumbrante. 


belleza ! 

A não sermos eu èo Sr, Singlurst, nin- 
guem era capaz de Suppor que houvesse na 
mundo quem vivesse m-is'contente e feliz. 

Eu sentia por ella mais do que estima, 
sentia adoração; mas não era isco 0 que a 
podia fazer feliz, ~ 

Todos os domingos, depois do jantar 
sahinmos os tres a passeio até o orhit da 
noute, e depois do chá, fuzinmos 
despedidas por oito dins, 

Assim vivi até que terminou o segundo 
anno, em cujas materias fuvaprovado cum 
a mesma nota do primeiro. 

Fui despedir-me do Sr. Singlurst e de 
Amelia, que se mostraram niuito peza- 
rosos com a minha ausencia. 

— Quanto sinto perdel-o por estes mezes 
Sr. Leopoldo O Se. é n nossa prediloctn 
companhia, e com a sua retirada podemos 
dizer que ficamos no deserto, 

Nós sentimos, meu pai, mas o St Leo- 
pollo, apezar de muito nos querer, sente 
muito mais o tempo que passe comnosco. 


nossas 


= 1º verdade, minha filha, e elle tem * 


razão, porque emquanto está comnosco 
está longe dos entes que maiscaros lhes são, 
bu lues confeso que sinto infinito pra- 
zer por me ver proximo dos que me são 
caros, porém tambem lhes affirmo que. 
maior serin o meu prazer se podessemos 
estar todos reunidos em Pernambuco. 

Estom certo disso, me respondeu Sin- 
glurst, e tanto que sinto pezar em commu 
nicar-lhe que não me encontrará: mais 
quando voltar, 7 
` Para onde vão? perguntei com visivel 
pezar. 

Vamos dar um passeio á Ruropa: Amelia 
precisa dostrahir-se e as vingens sivo me- 
lhor meio de curar tristezas de erinnens. 

Fiquei sem ter resposta, mas extrema- 
mente commovido z 

Não se afflija por minha causa, disse-me 
tristemente Amelia, quando ficamos sós. 

Eu não tenho nada que precise curr e, 
se tivesse, não sou das que deixão avrçhatar 
pelas auras as impressões da nlma. 4 

Bu sou feita pelo molde de Alzira, Sr, 
Leopoldo. Aquella, nem que o mundo vire 
debnixo para cima deix wà de amal-o, mes- 
mo quando o Sr. a esquecesse, į > 

Havia tanta segurança nessa manifesta- 
ces da moca, quesenti-me doidoen'alma. 
< Amelia perceben o meu soffrimento, e. 
procurou disfazel-o, pedindu-me que dis- 
sesse Á amiga: que faria porabrevinr o 
tempo de sunvingem: mas quó, em todo”. 
ocaso, não fultaria à seu casamento. 


Couto, então, então demorap-se quatro 


annos? + x HS 
Quem saibe! respondeuides, Pok meu. 
gosto nem um me demorava. e w 3 
Despedi-me diquellesexellentesamiros, 
com a alma transida de pezares, é no din 
seguinte embarquei pari Pernambuco, 
onde me esperavam as alegrias do Pa- 
raiso. 
(Continúa) 
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nos theatros podem ser vistos, sem 
que isto deponha em favor do spiri- 
tismo, antes pelo contrario. À 

Nós, sim. somos 05 (no i A RE 
manidade catsco de forma aa 
espectaculos, eia damos tantos 

4 s nös pau . 
am ATD moral, derramamol-o 
do pulpito e do coutéssionario, ds po 
mulher, seremos sempre senhores da 
P onquanto existir a innlher, base da 
sociedade, o catholicismo triumphará. 

Replicou-lhe energicamente O pre- 
sidente, sendo à cada instante i itet 
rompido pelo espirito, que queria ne 
campo à sua ira contra os spiritas, o 
ameacou uma pessõa ausente, Cujo 
trabalhos pela canse spirita são de 
immenso valor. ha 

Em meio de um furor sem limites, 
pronunciou estas phrases mneaça- 
Pa: persegñir-te-hei em teus tra- 
balhos scientificos-inierromperet tuas 
ideas, estarei presente quando traba- 
lhares, far-te-hei surgir duvidas, e 
não podereis corseguir, nem tu, nam 
os outros, que se publique tea tra- 
balho, frustrando-se assimt O bm a 

b woposeste. À 
E EA espirito o medium, 
manifestando um furor que è Impos- 
sivel descrever. A 

Não reprođusimos todo O dialogo, 
porqne seria demasiado longo, visto 
ter durado mais de uma hora. 

Que tal? Assim são os que, devendo 
moralisar a humanidade, não curaim 
senão de seu eroistico interesse mi- 
terial. Pouco lhes importa o que 
pensam on fazem os fieis, contamto 
que os sustentem com sua presença, 
e com seu dinheiro ! 

Que cegueira impede-os de marchar 

elo caminho que lhes é traçado? 

Sə bem reflsctirmos, reconhecere- 
mos que essa cegueira é merecida, 
porque quem diz-se Qaeipulo K o 
Christo, diz-se apostolo de uma don- 
trina tão pura)! e não póde pensar 
differentemente do que ensina. 

Se quer que sna vista não se of- 
fusque 6 preciso não confundi: a 
juz com uma sombra, nem traficar 
com ella, 

Para que a luz não offusque uma 
alma é necessario que esta seja bas 
tante pura, 
o P. RASTONIL. 


(Ext. de La Verité) 
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“Composição do Perispirito 


Sr. Leyimaric : Visto que o positivo 
éa cousa que melhor se compribende, 
nas sciencias moderoas e no dominio 
de sua nova descoberta, bom seria 
achar,no ponto de vista experimental 
da quintessenciu da materia ou alma, 
donde “emana o segundo envolacro 
corporal ao qual os psyehologos deram 
o none de perispirito ou corpo astral 
e que serve para desenvolvimento da 


“imagem de nossos defuntos, é pois a 


composição deste qne a sciencia deve 
pesquizar; esti substancia sendo semi. 
material póde-se reproduzir à maneira 
dos fluidos conhecidos (magnetismo e 
electricidade). bein como de todos os 
fluidos desconhecidos da natureza; 
mas os perespirito teria seu principal 
jogo na laz solar e em gerul na de 


- todos os astros; já Willam Crookes 


nos demonstrou em uma de suns ses- 
sões com Dunglas Home, que o cla- 
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vão das apparicões parecia ocenpar, 
peli analysa spectral. a extremidade 
do specio, isto 6, os ultimos ragos, 
uquelles que a través do prismi nos 
nos fornece a luz diffusa; é pois pro- 
vavel. que o calor junto a esta diffu- 
são, deva dar uma mui pequena per- 
cepção da composicão perispirital; 
dahi portanto, so chegar-se a formar 
uma perfeita synthese desse agente 
inponderavel que existe em nós e 
que serve de laço na vida corporal à 
alma, osnecesso da spiritismo seria 
muito mais assegurado, porque para 
9 futuro a materialisação dos espiritos 
que pudesse prodnzir à vontade sem 
intervenção de medium a imagem de 
quando eram vivos, (visto que ter-se- 
hia o meio de Ibeas dar o que serve 
parasnanpparicão) resolveriv o gran- 
de problema da communicação dos 


vivos e dos mortos, Mnito vosso. 


O. Kisa. 


istr communicação, que livteral- 
mente traduzinos da Revue Spirite de 
l de Novembro, mostra n boa vun- 
tade de quem se enirega no estudo 
serio da moderna seiencia. Infeliz- 
mente, porém, este appello aos sabios 
e investigadores não encontrará ac- 
ecitução talvez senão em homens da 
tempera de W. Crokes, porque as 
labutações intellectuaes actualmente 
não se põe em actividade se não tein 
objectivo um interesse immediato. 

Entretanto, a serie de vantagens 
que poderia produzir a descoberta da 
composição do perispirito, é por tal 
sorte grandiosa, que esperamos da 
boa vontade dos estudiosos apoio 
cficaza este appello. 


TO em 


Rederação Spirita 
Brazileira 


A Federação Spirita Brazileira,em 
sessão de 22 do corrente, resolveu 
unanimemente, enviar ao Governo 
Provisorio do Brazil, uma mensagem 
de congratulação pelo feliz advento 
da Republica” para o que nomeou 
uma comissão composta de cinco 
membros, incumbida de raligir a 
mensagem e Jeval-a ao Governo, des- 
ignundo para relator o Dr. Antonio 
Pinheiro Guedes, que apresentou a 
seguinte 

MENSAGEM 
AO GOVERNO PROVISORIO 
UNIDOS DO 


DOS ESTADOS 
BRAZIL 


A Federação Spirita Beazileira con- 
yratula-ze com o Governo Provisorio 
dos Estados- Unidos do Brazil pelo 
advento da Republica, que para si 
corporítica o imperio da Lei sob o in- 
fluxo do espirito da Justiça no seio da 
Liberdade. | | 

Felicitando o Governo Provisorio 
pelo brillinate resultado do incruento 
triumpho, vem testemunhar a cada 
um de sens membros em particular, 
um voio de gratidão e reconhecimento 
pelos esforços intelligentes, zelo e 
abnegação com que cada um concor- 
ren para a solução pacifica do mais 
temeroso problema politico-social. 

Militando por seus membros, espa- 
luados pela superficie do Brazil intei- 


MEGSNCIDTE AM A IDE a SGD am Doze ro cms A 


ro, nas fleira: dos propagadoresda 
liberdade na paz: conseit de baser 
contribuido para se operar lenie 
gradualmente, sem sobresalios, numu- 
dificação das tendenciase transfornn- 
cão das idéas politicas; a Federação 
Spirita não podia conservar-se indiie- 
rente ante a realizacão de seus votos, 
principalmente peln feição da mais 
pura democracias que imprimistes an 
movimento, assentando sobre o solilo 
alicerce da confraternização dos povos 
O progresso e a grandeza dos Estados 
Unidos do Brazil, 

Concidadãos | Membros benemeritos 
do Governo Provisorio, accitai os pro- 
testos vehementes da mais profunda 
estima e veneração que ntos homens il- 
lustres, por sen patriotismo e devota- 
mento, tributam aquelles que pugnam 
pela realidade da trilogia Christã 
Liberdade, Egualdade, Fraternidade, 

Rio, 23 de Novembro de 1889. 

A comissão: — Dr. Francisco de 
Menezes Dias da Cruz, Manuel Fer- 
mandes Figueira, Dr. Antonio Pi- 
nheiro Guedes, Augusto Blias da Silva, 
F. A. Xavier Pinheiro. 

Vo Cén 
por CAMILLO FLAMMARION. 
(Conclusão) 

Dei, com meus interlocutores, al- 
guns passos pelo cimo da montanha e 
dahi avistei uma multidão de luzes, 
de varios matizes, que volteavam nos 
ares. Eram os habitantes, que se 
tornam Juminosos à noite, quando 
querem. 

Carros aereos, que pareciam for- 
mados de fôres phosphorescentes, con- 
dusiam orchestras e côros ; um delles 
passou junto de nós, e tomamos lugar 
no meio de uma nuvem de perlumes. 

Às sensações que experimentava 
eram mni distinctas das que havia 
experimentado na terra, e esta pri- 
meira nojte em Marte passou como 
um sonho rapido, porque, ao raiar da 
aurora, cu estava ainda no carro 
acreo, descorrendo com meus interlo- 
cutores, seus amigos, e suas indifi. 
niveis companheiras. 

Que panorama,o do romper do sol | 

Flores, fenctos, perfumes | 

Palacios phantasticos elevam-se em 
lihas de vegetação da côr da laranja, 
as aguas se estendiam em limpidos 
espelhos, e descrevendo espiraes des- 
ciam sobre encantadoras ribeiras. 

Alli, todos os trabalhos materiaes 
se fazem por machinas, e dirigem-os 
algumas raçasanimaes aperfeicoadas, 
cuja intelligencia é quasi imaal à dos 
homens da terra, 

Os habitantes só vivem pelo espi- 
rito e para o espirito Seu systema 
nervoso chegou à tal grão de desen- 
volvimento que cada um desses seres, 
tão delicados quanto fortes, parece um 
apparelho electrico, » suas impressões 
mais sensuaes, experimentadas muito 
mais pelo espirito, que pelo corpo, são 
cem vezes mais fortes que as que 
nos podem olferecer os nossos cinco 
sentidos reunidos. 

Uma especie de palacio de verão, 
iluminado pelos raios do sa), se 
abria por baixode nossa gondola aerea, 

Minha visinha, cujas azas tremiam 
de impaciencia, poz seu delicado pé 
sobre uma mouta de flores que so 
elevava entre ondas de perfumes. 

Voltas à têrra? perguntou-me ex- 
tendendo-me os braços. 

Jam tis exclamei atirando-me pata 
ella. 

Porém. no mesm» momento, encon- 
trei-me solitario,ao pé do meu bosque, 
na encosta da colina, em cuja Dase 
serpenteava o Sena de ondas awitadas, 

Jamais | exclamei, procurando con- 
tinuar o doce sonho interrompido. 

Onde estava eu? Era úm lindo 
sonho | 
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Al! utiss, Mumia poe fu 
fulmon en estava lá, Arrastad 
mesm atiraccão, os dous planetas se 
miram através doespaco transparente, 

Não teremos nesta fraternidade co. 
leste uma imagem da infinda viagem? 
A terra Jü nio É sÓ no mundo, ON Dar 
noramas do infinito comecam a abrir- 
se. Qne hbabitemos aqui, oü alli, que 
sejamos ciludãos de nm paiz on de a 
mundo ; o que é real, é que somos ci- 
dadãos do cen. i 
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A photographin spicida do. 
monsirinda ssefemiifi camenife 


Desde alenm tempo tem sido to- 
mada uma excellent: medida pelos 
que se ocenpam dos phenomenos spi- 
"itas no ponto de vista de sun stricta, 
realidade scientifica. Consiste esta 
medida em substituit os urgios hu- 
MADOS para registros Mecanicos 
todas ns vezes que isso é possivel, 
Foi por este procêsso que William 
Croskes, da Sociedade teal de Lon- 
dres, inauguron esta magnifica serie 
de experiencias que consideradas em 
seu todo, é o monumento mais per- 
fuito que até o presente tem se levan. 
tado contra o Altar do materialismo 
nihilista. Diante destes factos inne- 
BUVEIS, US materialistas são fórcados 
aatiraro livro, bradando enrair. : 

Não quero mais ler, esto 
louco | 

Dupponde que o antor de tão bellas 
descobertas positivas esteja louco 
como todos oóse alguns milhões de 
irmãos pue partilham nossas ideias 
resta provar a loucura dos reactivos 
chimicos e do registro Marey, consa, 
convir-se-ha, um pouco mais dificil. 

Assim, é com prazer que devemos 
asignalar as tentativas deste genero, 
é na primeira ordem a do Capitão 
Volpi sobre a obtemeão de Photogra- 
phiasspiritas. 

Todos nós sabemos que é facil en- 
sanar a quom fòr inexperiente na 
obtenção dessas photographias : mas 
tambu sabsmos como é facil desco- 
brir o embuste, quando o ha. 

„Ora, em snas experiencias impar- 
Crente prosegnidas em cinco annos, 
ocenpitião Volpi tomon todas as pře- 
canções necessarias. | 

Demais, chegou elle a taes- resul- 
tados que a vordadeira photographia 
spirita é impossivel ser imitada por 
um dos meios hoje conhecidos. Este 
facto é devido à seção de uma modi- 
ficação tal que o capitão Volpi offe- 
receu 500 francos ao 'photographo 
que chegasse a imitar uma de suas 


alvados: 
homem é 


photographias spiritas por uni qual- 


quer meio fraudulento, 

A presentarum-se muitos photogra- 
phos e fizerim ensaios, mas por si 
mesmo se retiraram, confessando que 
0 phenomeno é impossivel de ser 
imitado, Estas photographias foram 
apresentadas aos membros do Con- 
gresso. 

M. Mac-Nab de Paris, apresentou 
egualmente interessantes prövas plo- 
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lograpuicas de materealisacão e beim 


assim dous clichés photographicos 


tambem de materialisacão, 
$ (Revista.) 
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Typographia do Rerormapor. 


ASSIGNATURA ANNUAL 
Brazil. s/a sd a ES LORU O 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


PERIODICO EVOLUCIONISTA 


nl) l Eei Sh Y RARAN ARIANI A A) ERERKEN AATE MST A 
AATE E PA WES PARIER PAO DR DTO TIA RAW, raen Mtia A ROS À VE, UVAE EN RO S o RE 
Dano MEN i DER! Na AO SELMI J] do SAOR EEEN 


—————eo 


ASSIGNATURA ANNUAL 
Estrangeiro . s s sises o e 68000 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a -— F. A: XAVIER PINHEIRO — Rua do Regente n. 19, 2º andar. 


enama e a a 1 2 e 


drama 


Anmo WERE 


DO EEEE EEE SEE EE E 


pomu 


BXPEDEZNTES 


São agentes desta folha: 


Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vicira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul, o BE. 
capitão Paulino Pompilig de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuir, 
rua Lavapés n. 20. 

Im Campinas, O Sr. Silvino Ribeiro, 
rup, Trese de Maio n. AT. 

Em Campos, o St. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 


mm 


As assiguaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, è terminam sempre 
+ 
a 31 de Dezembro. 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Tendo terminado o $ tri- 
mestre do corrente anno, vos 
gamos nos nossos» ussiguantes 
em atrazo, satisfazérem os 
seus debitos. F 

Əs das provincias poderão 
enviar-nos suas ordens em 
vale postal. 
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Rio, 15 de Dezembro de 1889. 


O Reformador começa hoje a pu- 
blicação dos importantes trabalhos 
do Congresso Internacional Spirita e 
Espiritualista de Paris, 

Para os que olham para onde 
pisam, e não” são indiferentes aos 
mais importantes paenomenos, que se 
desenvolvem ao alcance de sua mão, 
o simples facto da reunião de um con- 
gresso spirita, já é cousa que reclama 
seria uttenção. 

Uma doutrina de hontem, comba- 
tida por heretica pelos catholicos, que 
cobrem a maior parte da superficie da 
terra, combatida como obra de lou- 
cura por quantos seguem Os ensinos 
de Bayla : o saber é a medida do erér ; 
essa doutrina, nascida na ultima 
metade do nosso seculo, € desenvol- 
vida em meio de uma repulsão que 
dir-se-hia universal ; como é que Já 
fez luz, já dominou os espiritos, à 
ponto de poder reunirum congresso ? | 

Um congresso nada é,se attender-se 
unicamente a accepção literal da pa- 
lavra ; imas um congresso, reunblo na 
capital do mundo, e constituido pelas 
maiores notabilidades do mudo; è 
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cousa de inspirar respeito,e, uo nosso 
caso, de infundir a maior surpreza ! 

Homens eminentes da França, da 
Inglaterra, da Allemanha, da Italia, 
da Russia, da Belgica, da Suissa, da 
Hespanha, de Portugal, da Noruega, 


j da Suecia, e de varios paizes da 


America septentrional e meridional, 
se congregam em Paris, para defi- 
virem, perante o imundo moderno, as 
grandes theses desse spirilismo Lão 
excomimungado por uns, tão ridicula- 
risado por outros. 

Como assembléa, não viu ainda o 
mundo nenhúma mais respeitavei 
pela elevação intellectual e moral de 
seus membros. 

E, pois, suas resoluções trazem O 
cunho da maior respeitabilidade. 

Póde-se admittir que um homem 
de grande saber e de reconhecida res- 
peitabilidade, falseie nas consequen- 
cias à queo levaram seus estudos e 
experiencias pessoacs. 

Adimitiir-se, porém,qne muitas de- 
zenas de homens eminentes e respei- 
taveis, conferenciando em commum, 
e uferindo suas conclusões pelo infal- 
livel padrão da verdade, arrastem a 
erro, firmandofalsos principios; é o que 
só o mais condemnavel pessimismo 
póde fazer girar no cerebro humano, 

Para nós e para todo o que tiver 
bom senso, para. quem não tem pre- 
conceito nem é preso de fanatismo, o 
consenso unanime de tantas notabili- 
dades faz fé senão para tomal-o como 
verdade absoluta, pelo menos para 
recebel-o com a maior consideração e 
bda disposição para aceital-o como 
verdade provavel, 

O Reformador, pois, firmado nestas 
considerações, recommenda a seus lei- 
tores, como cousa do mais respeita- 
vel caracter, as conclusões do Con- 
gresso Internacional, cuja transcrip- 
ção ora começa a fazer. 


Os mundos superiores 


Sob este titulo publicou a Revue 
Spirite de Novembro ultimo uma 
communicação assignada — Déchaud, 
que, com a devida venia, transla- 
damos para nossas columnas, 

Bil-a : 

Wa terra um logar de expiação, 
de lutas, de trabalho, de esforços 
continuos. À vida é, pois, um com- 
bate permanente, em que só a co- 
ragem resiste ås provas incessantes 
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que afligem a humanidade terrestre. 
Assim todos os seres tendem a subir 
para os mundos mais elevados que 
formam as estações do caminho do 
infinito. 

Sendo todas as alegrias incon- 
stantes, a felicidade real é fructo 
prohibido neste imundo inferior, 1 
em vão, portanto, que os homens, 
avidos de prazeres e riquezas, es- 
forcam-se por alcançar este alvo tão 
cubicado que só se póde tornar reali- 
dade nos mundos superiores, nos 
quaes todos os encantos da natureza, 
todas as delicias que a imaginação 
póde prever e de que a alma póle 
gozar, desdobram-se aos olhos mara- 
vilhados dos espiritos dignos de os 
possuir. W um raio do infinito, fu- 
wilo das espheras superiores. 

Uma petala de cada fôr, uma gotta 
de orvalho, perola do dia nascente ; 
um sopro acordando o insecto que 
repousa na flôr; um suspiro da brisa 
ligeira, que o echo traz; um canto de 
passaro, um leve murmurio na folha- 
gem ; os brincos alegres e occultos dos 
sylphos felizes; as myriades de flores 
que tão deliciosamente esmaltam as 
mais bellas alfombras; a onda cris- 


tallina do regato que banha o verde 
prado, os raios dourados do sol penei- 
rados pela verdura e pelas flores: os 


mais bellos panoramas da natureza 
viva e tudo o que de mais bello e 
mais tocante póde inventar a imagi- 
nação dos poetas; nada disso póde 
formar o mais fraco redexo das bel- 
lezas incomparaveis dos mundos su- 
periores, estas deliciosas estações no 
caminho do infinito, 

Esses mundos encantados são de 
tal sorte impregnados de encantos 
poeticos, de bellezas incomprehen- 
siveis, que não podem ser compa- 
rados. O corpo quasi desprendido da 
materia nenhuma necessidade experi- 
menta; o espirito, livre das paixões 
terrestres, saborea v amor de Deus e 
de seus similhantes; a mais perfeita 
harmonia reina entre todos os seres 
destas altas regiões. 

Nestas espheras ethereas, nestes 

logares deliciosos onde constante- 
mente reinam as mais suaves de- 
lícias, poetas e pensadores, estes gi- 
gantes da lnmanidade, revelam 0 
infinito em suas aspirações para o 
Eterno. Seu genio não tem edade 
nem logares. Às vibrações exhaladas 
por suas musas encantadoras são um 
echo longiquo das harmonias de re- 
giões visinhas do infinito. 
As mais sublimes realisações dos 
mais bellos pensamentos nada são 
comparadas às bellezas destes mun- 
dos. Todas as vozes humanas que 
cantam, oram e adorain com harimo- 
nia, formam um bem fraco echo dos 
mundos superiores. Estas harmonias 
sublimes fazem esquecer a terra aos 
seres que chegaram a tal grau de 
felicidade. 

As bellezas nniversaes que o ho- 
mem entrevê de mais em mais clara- 
mente, na proporção de seu adianta- 
mento, na hierarchia dos mundos, 
constituem estas risonhas perspec- 
tivas, estas visões celestes que se 


me erre - E E, 


destinam a despertar os homens cur- 
vados ao imperio das vicissitudes 
terrestres e da servidão dos homens 
explorados pelos homens. 


A humanidade terrestre se debate 
na estrada do progresso. As idéas 
reaccionarias estorvam a éra nova 
que aponta no horizonte do mundo 
moderno. Estes dous clementos in- 
compativeis não se podem encontrar 
no caminho que conduz à fraterni- 
dade ¢ à solidariedade humanas. Mas 
o progresso invencivel submergirá 
todos os obstaculos que obstroem seu 
caminho. As commoções sociaes que 
atroum de todas «s partes marcam o 
advento de um progresso certo, as 
idéas de associação que despertam 
nas massas populares, indicam o pri- 
meiro estadio de um novo periodo 
social qne tem por base a fraterni- 
dade universal. 

Porém no meio destas preoccupa- 
ções terrestres, neste mundo infinito, 
que é um fraquissimo ponto no mundo 
uuiversal, importa que o homem es- 
clarecido pur um raio da celeste luz, 
não se retarde neste exilio de soffri- 
mentos, e que a terra, esta cadeia da 
humanidade, mais não seja para elle 
que um estadio, uma simples estação. 

Que a sublimidade do fim elevado, 


"cuja synthese e coroamento são os 


mundos superiores, alente a coragem 
dos homens até a altura dos esplen- 
dores infinitos das regiões em que 
encontraremos o repouso e a felici- 
dade real. 
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Congresso Internacional 
Spirita e Espiritualista 


A obra dos loucos ou dos possessos 
avoluma-se diariamente por modo 
surprehendente | 


O Spiritismo vae avassalando o es- 
pirito humano | 


Em 1888 já pôde fazer um congresso 
internacional, em Barcelona, à que 
concorreram homens notaveis de 
todas as partes do mundo. 


Em 1889 celebra o segundo con- 
gresso onde se encontram summidades 
litierarias e scientificas da França, da, 
Belgica, da Noruega, Suecia, Russia, 
Alemanha, Suissa, Italia, Hespanha, 
Portugal, Inglaterra e das duas Ame- 
ricas. 

Todos os jornaes spiritas tem publi- 
cado a summa dos importantissimos 
trabalhos desse ajuntamento de nota- 
bilidades do mundo civilisado, que 
teve lugar em Paris, à 9 de Setembro 
do anno currente; e pois, vão devemos 
nós fazer excepções à regra geral, que 
se im peseram todos os nossos collegas. 

Sem espaço, porém para fazer o que 
tem elles feito, o Reformador extra- 
birá das pecas oficiaes o que mais 
conveniente lhe parecer aos interesses 
da propaganda, 


As materias que deviam ser dis- 
cutidas foram distribuidas por quatro 
secções, sobre cujos pareceres qu rela- 
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torios, é que se manifestou o con- 
gresso. 

A À.º commissão presidida pelo 
Dr. Chasarain e Alexandre Delanne, 
teve à seu crgo: Spiritismo e Rspl- 
ritualismo. 

A 2. presidida pelo Dr. Hielbos 
Tomprado, encarregou-se da Philo- 
sophia e (Questões socives. 

A 3º acenpon-se de Oceultismo, 
Theosophia, Kabala e Maçonaria. 

A &.º presidida por Leon Diniz, 
teve de tratar do que entende com a 
propaganda, 

Dando o resultado dos trabalhos de 
cada uma destas sectes, poremos 
nossos leitores no corrente das Con- 
clnsões à que chegou aquella assem- 
bléa de subios., 

Pedimos, porém, venia para antes 
de entrarmos em materia, darmos aqui 
o discurso de abertura feito pelo sabio 
Julio Lermina, presidente do con 
gresso : 

« Senhores, A honra que o con- 
gresso foi servido dispeusar-me, cha- 
mando-me à caileira presidenciu, 
dá-me o direio de saudar, em sen 
nome, os trabalhadores que, de todas 
as partes do mundo, responderam ao 
sen chamalo. 

Desempenho este dever com tanta 
maior satisfação, quanta me propor- 
ciona elle pela favoravel ensejo de 
caracterisar em breves palavras a 
grande obra para a qual tendes de 
concorrer. 

E ella afirmação da nova sciencia, 
a allianca da Plysiologia e Psycho- 
logia, o repto lancado pelo livre 
exame aos preconceitos è i rotina, e 
o levantamento em massa dos inves- 
tigadores da verdade, contra o ob- 
senrantismo, que se acolhe, para deter 
o vôo do espirito humano, à intole- 
rancia perseguidora e desurrasoada 
das Academias e das Igrejas. 

Este congresso é o campo de bn- 
talha das intelligencias valorosas, 
que arrastam todos Os perigos e des- 
presam a intolerancia dos que pre- 
tendem pôr peius à analyse e à inves- 
tigação. sa 

Não ha terreno fechado às inves- 
tigações humanas, € sómente são 
verdadeiros positivistas os que não 
negam 4 priori vada do que a expe- 
riencia demonstra, ou simplesmente 
indica. 

Onde quer que se manifeste a necão 
da natureza, qualquer que segu u 
ordem em que se ella produza, Dor 
debil que sejt O esplendor que dis- 
perta a curiosidade e solicita a atten- 
ção; o dever do homen é marchar 
para diante. 

Registrar factos, multiplicar as 
observações submetter as hypotheses, 
ainda mais improvaveis e atrevidas, 
à uma crtica rigorosa, afirmar alto 
a verda le adquirida, contra todas as 
opposições e coneções ; tal é o dever do 
homem rasonvel e justo. 

Vós sabereis desempenhal-o, tendo 
cuidado de não cahir no dogmatismo 
à que são arrastados os que negam 
systemaricamente. 

Esquadrinhando os difficeis pro- 
blemas da vida, tereis forca de animo 
para encarar essa questão: morte, 
serás mesmo uma morte ? 

A velha sciencia, exclusivista ean- 
toritaria, foi impotente para combater 
o soffrimento, a miserin, o desespero, 

Eu saúlo em vós os modestos adep- 
tos da sciencia nova, Iuiciadora de 
novos progressos. 

Dizia o grande Mickiewiez qne 
ha uma massa de luz e de calor 
para cada epocha. iY preciso uma 
dóse nova dessa luz e desse calor para 
reanimar a humanidade e fazer surgir 
uma nova epoca. 

Trabalhae. Sêde os semendores. 
Nossos filhos do vigesimo seculo 
farão a colheita, è VOS serão agrade- 
cidos 
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Em nome da Franca, em nome da 
idade de Paris, domo se difunde a 


luz por talo o mundo, torno à sau- 
dar-vos. » 


(Continúa). 


Eseripta directa com cores 


Le Messager de Liège transcreve 
em restimo as rellexões que a respeito 
deste phenomeno fez o Harbinger of 
Light de Melburne, vor occasião que 


teve o seu redactor de observal-o 


produzido pelo medium Fred. Evans, 
Por nos parecer interessante aos 
nossos leitores, aqui as reproduzimos. 


— Succede algumas vezes, nas 
sessões de Mr. Fred, Evans, que a 
eseripia directa se produz na ar- 
dosna com cores tão perfeitamente 
feitas como a pinceis, posto que o 
unico lapis collocado na ardosia seja 
wn pincel, 

A escripta colorida, examinada 
coma lente parece ter sido escripta 
com mo pincel. Vistas ao micro- 
sCOpio, as cores apresentam una 
forma wranulare são tão siuilbantes 
ao pó da pintura ordinaria que, mis- 
turaudo-as com este ultimo, impos- 
sivul é encontrar-se diferenca, 

Todavia, observando;se com mais 
uttenção, percebe-se que a côr produ- 
zida pelos espiritos tem mais corpo, 
sendo mais clara e mais uniforme na 
distribuição das cellulas de côr. 

Exposta à luz do dia, a escripta 
desmerece de prompto, e no fim de 
dons mezes nada mais fica do que o 
contorno das letras de cores: um es- 
queleto de escripta, 

Quantoússupposições que se possam 
fuzer sobre a maneira pela qual se 
produz a escripta, eis alguns aponta- 
mentos que me foram dados pelos es- 
piritos,íque se dizem bem informados 
por terem tomado parte activa nas 
operações durante os dous ultimos 
nezes. 


O grande segredo do processo con- 
siste no conhecimento aprofundado 
das leis magnetitas. Juhu Gray, o es- 
pirito fumiliar qne preside é real- 
mente — um magico — ua sua manji- 
pulação das ardosias. 


O magnetismo é primeiramente 
accumulado sobre o medium, depois 
concentrado na ardosia, donde se eleva 
a parte psychometrica ou da alma; 
esta se affasta da ardosia sob a forma 
de uma nuvem brilhante, condensa-se 
em cima, a uma distancia dada, e 
forma uma perfeita duplicata. As 
mensagens que devem ser dadas são 
então communiceadasa John Gray, que, 
com ajuda do magnetismo, imprime 
us idéas em forma de palavras sobre 
a ardosta espiritual, o que occasiona 
uma serie de descargas de uma Ing 
azul, similhantes às obtidas com a 
geração da elecrricidade pela ma- 
china elecuro-dynamica, e que vai fa- 
zendo a escripta, quando se a ouve 
similhante ao tic do telegrapho elec- 
trico. Isto acabado, faz-se da ardosia o 
centro de uma attracção magnetica 
bastante forte para attrahir a ardosia 
Valna, seado o momento do contacto 
uqueile em que por algum processo de 
photosraphia espirimal magnetica, 
as mensagens são impressas sobre a 
ardosia material. [sta hypothese se 
justitica pelo exame de al;ramas des- 
sas ardosias, Nis quaes, palavras são 
deixadas por acabar, segundo as ap- 
parencias, por falra de logar: e sobre 
uma ardosia em particular, na qual 
a primeira letra de cada palavra em 
cada linha está cortada pelo quadro 
da ardosia, 


y 


Algumas vezes as mensagens são 
eseriptas pelos espiritos, dos quaes 
trazem as assignaturas, Mas Mesmo 
assim sobre a ulta direcção de Gray, 
de sorte que elles participam um 
quasi mala de saa persocalidade, o 
que explica a similhança de escripta 
na formação e estylo dus letras. 

Damos esta theoria pelo que vale : 
segundo julgamos, é ella bem pro- 
vavel, posto que nossa ignorancia não 
nos permitta comprehendel-a. O po- 
der sobre a materia, pelo qual os 
atomos são desaggregados e de novo 
rennidos, não sera tão maravilhoso se 
considerarmos que os espiritos co- 
nhecema lei por inteiro e que nós só 
conhecemos a metade. 


Nós podemos reduzir o diamante a 
gaz acido carbonico, mas ainda nos 
resta aprender o que é preciso para 
converter esse gaz em diamante. Os 
espiritos pretendem ter tal conheci- 
mento. 

E como são produzidas as cores ? 

Pela mesma fontetive conhecimento 
de que, pela lei magnetica, são tiradas 
de preferencia das flores ; se não ha 
flores presentes são tiradas das cores 
da vestimenta do medium e do es- 
peetador; se não bastar, do papel que 
forra as paredes ou de qualquer outro 
objecto colorido presente, sendo sem- 
pre preferidas as cores vegetaes, desde 
que as condições da atmosphera são 
mui favoraveis; neste ultimo caso, O 
tom é sempre brilhante e pronun- 
ciado. Não se podem obter cores senão 
quando às condições são boas e que a 
assistencia está completa e espiritual- 
mente em harmonia. 

Neste ponto ainda a explicação me 
parece plausivel, Donde vem a côr da 
rosa ? Porque a violeta é azul ? Ex- 
plicai a origem das cores spectraes e 
como a herva ss torna verde ? 

Respondei antes de deixar o as- 
sumpto. Resta-nos sempre saber o se- 
wredo das cores, porquo o azul é azul, 
o amarello é amaréllo, o preto é preto 
ese o branco não é propriamente uma 
côr | 

E' certo que podemos reduzir os 
compostos a simpleces, mas o se- 
gredo do ELEMENTO ainda não está 
desvendado para os nossos chimiços. 
Sabemos que existe o oxigenio, mas 
não sabemos de que elle é composto ; 
dizemos que o ouro é nin metal puro, 
diga-nos porém o sabio o que é o 
meta! ? 


O Sc 
Novos fornnes 


De S. Paulo acabamos de receber 
O Ribeirão Preto, folha dedicada aos 
interesses locaes, mas que se preocenpa 
egualmente com os geraes. 

No numero que nos veio às mãos, 
é seu editorial consagrado a uma ex- 
pansão jubilosa pelo advento da Re- 
publica em terras Brazileiras ; gracas 
à evolução rapida porque acaba de 
passar esta parte do planeta, já se 
lobriga evidente um governo que não 
é partilha de privilegios, mas tão só 
da vontade dos que se aggremiaram 
em sociedade politica. E para eutoar 
hymnos luudatorios ao Progresso que 
mais e mais se afirma, inuito apezar 
dos agouros dos retardatarios que en- 
volvem a alua na noute negra das 
desesperanças, 

Comprimentamos agradecidos ao 
novo collega, promettendo com sa- 
tisfação a permuta de nosso modesto 
periodico. 


— an u] 


Recebemos tambem de] Lisboa um 
numero d'A Folha do Commercio, no 
qual vem um bom retrato do cidadão 
Antonio Nunes Galvão, a que acom- 
panham traços biographicos. Agra- 
decemos a delicadeza da giterta 


bgualmente dirigimo-nos com agra- 
decimentos ao nosso cullega O Povo, 
periodico que se publica na cidade 
do Principe, estado do Rio Grande 
do Norte, e que acaba de nos 
visitar pela primeira vez. Enviar- 
lhe-hemos a titulo de permuta o Re. 
Jormador. 


OT 
Às perigrinações da alma 


Proseguindo no estudo sobre a 
alma, vamos hoje tratar de snas di- 
versas peregrinações, após sua sepa- 
ração do corpo. 

Esta parte do nosso estudo auc- 
menta em dificuldades à medida q ne 
mais avançamos por ella, 

Julgamos ter categoricamente de- 
finido a natureza da alma e sua im- 
mortalidade ; não podemos, entre- 
tanto, deixar de confessar que diffi- 
cillimo ser-nos-ha formar provas in- 
concussas de suas peregrinações, å 
parte as que dão as communicações 
spiritas, porque neste ponto o pro- 
blema complica-se de mil incidentes. 

A alma depois da morte vai para 
algum logar, isto é facto incontes- 
tavel e admittido pela generali iade 
das mythologias, das religiões e das 
philosophins, 

Esta universalidade de crenças é 
grande prova dás perigrinações da 
alma, mas é tambem pomo de dis- 
cordia, porque cada doutrina explica 
a seu modo taes perigrinações. 

Passemos rapida revista nos prin- 
cipaes dados mytholugicos, religiosos 
e philosophicas, insistin o um pouco 
mais na crença do Occultismo oriental, 
que parece-nos a mais logica e mais 
sensata e que por isso mestno merece 
mais reflectido estudo. 

Muitas religiões admittem que a 
alma, depois da morte, vai para um 
paraiso on para um inferno, segundo 


snas obras, è que alli fica eterna-. 


mente em estado de beutitude ou de 
suffrimento. 


Como isto é simplesmente mons- 
truoso, uma dessas religiões inventou 
um purgatorio para as faltas ligeiras. 

Não nos demoraremos com essas 
absurdas idéas, que só podem ter 
curso forçado no periodo infantil da 
humanidade, quando é natural não 
se dar um passo senão movido, ou 
pelo desejo de recompensa ou pelo 
temor do castigo. 


No periodo da virilidade outros 
moveis são precisos. 

Com effeito, como admittir-se seria- 
mente que por uma existencia de al- 
guus annos (o tempo de um relam- 
pago em relação à eternidade) se 
fique saturado de felicidade para 


sempre, se naquelle tempo se andou 
bem ? 


De ontro lado, não é monstruoso 
mergulhar uma creatura humana em 
chammas eternas, por faltas commet- 


tidas em uma existencia de 60 ou 80 
annos ? 


Com esses dados é impossivel sus- 
tentar discussão, e pois passemos a 
outras crenças. 

Os spiritas ou spiritualistas admit- 
tem que depois de algum tempo, 
longo on curto, de demora nos espaço 
em que rolam os mundos, as almas 
humanas reencarnam e procuram em 
cada nova encarnação alcançar mais 
perfeição; de sorte qua no fim de nu- 


” 
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merosas existencias, a personalidade 
humani chega aser wn puro espirito, 
isto é, um ser muito superior, que já 
póde servir de guia à hamanidade, 
procurando elle mesmo mais e mais 
eleva-se por ser infinita nossa per- 
fectibilidade. 

Estes dados são consoludores e 
logicos ao mesmo tempo. Não ve- 
pugnam nem ao bom senso, nem à 
razão, 

A mesma doutrina spirita nos diz 
ainda que esses puros espiritos Che- 
gam um dia às elevadas condições de 
dirigirem outros mundos, valendo 
por semi-denses, 

O que ha de verdadeiro nestes 
principios? Em logar de uma res- 
posta deixamos um ponto de interro- 
gação, 

Em todo o caso esta crença é in- 
commensuravelmente preferivel, mais 
logica, mais racional e mais consola- 
dora que a da eternidade das penas e 
recompensas. 

Ella fornece ao homem o meio de 
progredir de mais em mais até que 
elevado ao sen superior grão de per- 
feição, recebe umna recompensa detni- 
tiva, a de fazer o bem para sempre. 

Com o Spiritismo, as almas desen- 
carnadas que se amaram navida ma- 
terial, encontram-se e podem soccor- 
rer-se mutnamente. Ha uma cadeia, 
embora interrompida, eatre os seres 
que tiveram relações de amisade ou 
de parentesco na terra, o que é pari 
elles uma suprema consolação. 

Esta crença de podermos encontrar 
depuis da morte as pessoas que nos 
são caras foi partilhada por altis- 
simos espiritos, cuja designação seria 
um trabalho impossivel e de que pe- 
dimos licença apenas para mencionar 
um nome — George Sand, a quem 
tomamos o fragmento de uma carta 
que prova o que dissemos. 

Eis o que esta eminente antora es- 
creveu a seu filho em 18 de Juuho de 
1835 : 

« Trabalha, sê forte, altivo e inde- 
peudente ; despresa as pequenas cou- 
sas que preoccupam os da tua edade. 

« Reserva tna força de resistencia 
para cousas que valham mitis a pena. 

« Chegarão taes tempos, e, se eu já 
não viver, pensa em mim que soffri e 

trabalhei alegremente. 

« Nós nos parecemos no corpo € na 
alma. 


«Eu sei desde jä qual será tua 
vida intelleectnak: temo dores pro- 
fundas e espero puras ulemrias. 

e Gusrda em 1o thesouro da bon- 
dade, då sem hesiacão, perde sem 
pezar e ganha setn atubição, 

« Põe no teu coração a felicidade 
dos que amas no logar du que te 
faltar. 

« Guarda a esperanca de uma outra 
vida, onde as mis encontram seus 
filhos. 

« Ama todas as creaturas de Dons. 
perdoa às que são desgraças, evita 
as que são indigmas, devota-te às que 
são grandes pela virtude, 

« Dáme ten amor! Muitas consas 
ensinar-te-hei se juntos vivermos. So, 
porém, não merecerimos esta felicidade 
(a, maior que pode vir-me, a una 
que me pode fazer desejar uma longa 
vida) tu pedirás à Deus por mim, e 
do seio da morte, se no universo so- 
breviver alguma cousa de mim, a 
sombra de tua māi velará por ti, » 

Eis um admiravel fragmento de 
carta que jamais poderia escrever um 
materialista, o que prova å evidencia 
quanto o espirito estitacima daina- 
teria. 

Temo-nos deixado arrastar e por 
isso esgotamos o espaco de que dis- 
pomos. Ficaremos aqui por hoje, e 
nO proximo artigo estudaremos as 
peregrinações da alma no Deva Kan, 
isto é, segundo o esoterismo oriental, 


J. Marcus pE Veze. 
(Da Revista Spirita de Paris 


O a 
O sonho e a morie 


Um facto estranho 
hontem de manhã. 

Referimol-o sem commentarios, ex- 
trabindo-o de um relatorio do Mutes- 
sarifado de Pera, 

O bekdji do quarteirão de Doymas 
Deré, em Cassim-Pacha, dormia tran- 
quillamente, depois de sua ronda noc- 
turna, quando um sonho fel-o temer 
sub o cobertor. 

Um velho de barbas brancas, com 
voz lugubre e passo lento, aproxi- 
mou-se e disse-lhe ; 

« Porque não vens cuidar de mim 
em meu tumulo? Bem sabes que 


deu-se ante. 


TOLALI 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSONIRÄR AGDA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 
(Continuação) 


Não cansarei sua paciencia, Sr. Amorim, 
descrevendo as festas que me esperavam e 
que duraram por todo o tempo de minhas 

erias, 

Os episodios da vida de dous noivos que 
se amam, como nos amavam euie Alzira, 
são mais faceis de imaginar do que de de- 
serever. 

De tudo tiram os felizes, motivo para se 
expandirem em inefaveis alegrias. 

Eu passei os tres mezes no engenho em 
companhia de meus centos pres e da minha 
adorada Alzira, não sentindo outro pezar 
além do que me enusava o ver correrem 
rapidos aquelles dias. 

Alzira era sempre a mesma alma sensi- 
vel e apaixonada, cujos sentimentos eram 
indeleveis, como bem o dissera Amelia. 

Muitas vezes choramos n sorte desta an- 
gelica mota, que nos er uma sincera € 
profunda alfeição, 

Sinto quasi remorso, dizia Alzira, de ser 
» causa dos pezares da minha melhor 
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amiga,e crein, em minha felicidade, é este 
O unico ponto negro que existe, 

Não tem razão minha bon Alzira, por- 
que nio podemos dizer que ella serianmada 
se você não fòrn, 

Isto não, vrespondeu-me, Um homem do 
seu espirito e do seu coração, não podia 
deixar de amar Amelia, se fosse livre, 

E tomando um ar grave, pereunton-me 
com a voz tremula de quem está commo- 
vido: se eu o orrosse ? 

“or Deus e por minha alma, com a fir- 
mezi que vem do intimo, se você mor- 
resse antes de mim, meu espirito viveria 
unido ao seu como se ambos 
vivos, 

Não diga assim, Leopoldo, que do futuro 
ninguem dispõe, 

bi justa sun observação ; mas ha almas e 
ha sentimentos que não se rendem à lei 
geral, 

lu hei de ser seu, unicamente sen, se 
a myrte me levar primeiro, serei o noivo 
d'além tumulo, 

ku digo-lhe o mesmo, respondeu-me 
n moça quasi chorando e npertando-me 
contra o peito. Nem a morte tera poder 
para nos separar. 

Nem a morte, repeti; porque eu virei 
sempre pousar a seu lado sob a forma de 
uma borboleta, de um beija-flór, ou de 
algum mimoso prssarinho de sun estima- 
go. Por elle receberei seus beijos, que me 
serão o quinhão da felicidade concedida 
is almas na vida eterna. 

Pois está dito, viveremos como dous na- 
mordos, um em corpo outro em souber. 
Meira Deus que a sombra sen en, 

Porque ser voce de preferencia ? 

Porque ainda com a certeza de não nos 
soparstmos; não tenho coragem de vôl-o 
pretirda vida. 

cu? Devo soro desilmado? 

Mio ; mas o homem tem naturalmente 
mais coragem. 

Bem. Deixemos a Deusa escolhn, e vamos 


fossemos 
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durmo no cemiterio, em tal logar, tal 
Dime... Usp CLO desapparecer, 
O bik Hj) neardou em sobtosalco e 


etrecraudo oOscullios revision todo 9 
pair, 

— Ora, é sonho. Disse e tornou a 
dormir. 


O velho de barbas brancas volton 
tsut cabeceira e repelinlhe as mes: 
mas palavras. 

O bekdji aconlon novamente sobre- 
situado: mas como da primeira vez, 
nida viu e depois de orar, deitun-se 
com ao consciengia tenmquilla. 

() espectro apparecen pela terceira 
vez e repetiu oque ya havin dito, com 
O Mesmo acteento e COML O mesmo 
EStO. 

Desta vez o bekdji saltou terrifi- 
cado. 

— Não é sonho, exclamou, é um 
aviso do ceu! 

Sua mulher procurou em vão acal- 
mal-o. Vestiu-se precivitadumente e 
foi no posto referir o suCCEssU. 

Avisou-se o Mutessarifado que ex- 
pedia para Cassim-Pacha arentes en- 
carregados de abriram inquerito, 

Precedidos do bekdji, foram ão ce- 
miterio, entre Gassin-Pacha e Ok- 
Madan., Ahi ọ bekdji renovon suas 
declarações e disse o numero da se- 
pulitura, 

Procedeu-se = exhuomação, cavan- 
do-se cerco de dons metros, com muita 
dificuldade, porque a terra tinha en- 
durecido e tomado a appurencia da 
rocha calenrea, 

Depois de se ter tirado à alavanca 
alruns fragmentos de pedra, desco- 
brin-se um esquife cuja madeira des- 
tugin-se de velha. 

Quando se abriu, um espectaculo 
realmente admiravel oferecem se aos 
assistentes : o sudario que envolvia o 
corpo estava brauco e sem o menor 
estrago, 

O bekdji corton-o à tesoura e o 
cudaverapparecen, Nãohaviadavida, 
era o velho de barbas brancas, que 
vira em sonho, 

Elle fôra enterrado a 38 annos. 
A inseripção da pedra tumular não 
deixa luwara duvidar disso. 

Elle achavi-se, dizemos nós, in- 
tacio e tão bem conservado como no 
dia em que o poseram alli; isto é, no 
anno de lot, 

Para bem certificarem-se de que 
aquillo não era num corpo de madeira, 
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fruindo a ventura que nos Elle permitte 
na terra. os 

Sim; mas o nosso pacto está frito. 

Está feito e sellado coa o sello do nosso 
puro amour, ; 

Um beijo, em que nossas almas vieram 
atlôr dos labios. foi a sagração daquelle 
pacto dama união perpetui entre os dols, 
seprulos embara pelo tumulos 

Chego o din de minha partida, e eu 
entrei corujosmmente nessi espeeto ile 
limbo, que me sequesiriavn do paraiso por 
nove MEZeOsS. ? 

Xo me=-mu din em que deixei 0 engenho 
deixon=o meu iemão que não sentindo vJ- 
exero para a vida de lavrador quiz tazer 
euwe como negociante ; 

Preferim, porém, ser negnciante nm bu- 
lante; troent (agendas por gado, o que o 
levava nos remotos sertões do Ceart e do 
Panhy. TAN 

Jiu pisari o Mor Anno e colar sem sahi 
de eac a nAn ser para Ir us aulas, Enlta- 
vam-me os bons nmigos Singlurst. 

No din de men exime, batin-me o cora- 
cão com desusadu comoção, cuja causa me 
punha em cuidados porque nunen mencon- 
teceu semelhante cousa 

Como explicar esse phenomeno das emo- 
cões do espirito quando Me sobrevem nl- 
muma desgrat ainda à maior distancia? 
“será que durante o somno à essencia 
humanist desprenda da materia o vae tes- 
temunhara desolador- seeni, de que nar- 
dudolorosa impressão dopois de restit uido 
SA VA RNA 
eb l vela vista, n dupli vistu é isto 
pestinabaneldadoontreo facto 


Afaa ' | 
Mas aino 
; 4 dado sen- 


=o? Quand PRA IS 


oa Emp i $ 
tim s devepente mvadirnos a wima inex- 
pl evoloteistitgho e, alén, se passa o faceto 
qu “t det una ? 

ho cortamente a tl segunda 


iqui nin ; : 
yata. Aqui haveri 0 chamado presenti- 
muto. s 

Presontimento e segunda vista, palavras 


EE == 


ou producto de qualquer composição, 
o bekdji tomou-o pelt cabeça e sacu- 
dino bran biuuento o depois puchou-o 
peles barbas. 

Era um ser humana, sem a menor 
duvida. Em presença destas surpre- 
hendentes provas e de numerosos as- 
sistentes, os agentes mandados pelo 
Mutessarifado lavraram um processo 
verbal, 

Nós sabemos á ultima hora que, 
por ordem superior recitaram-se, hon- 
rem de manhã, versos do Alcorão 
junto ao tumula do venerando der- 
wiche (pois esquecamos de mencionar 
que o cadaver é de um derwiche cha- 
mado Suleiman). Um monumento 
funebre vai ser erguido sobre aquelle 
tumulo, 


(Do jornal Stamboul de 19 de Julho, 
Constantinopla.) 


e a pa 


Sobre o estabelecimento da 


republica no Brazil 

Em um Centro desta capital foi 
inesperadamente feita a seguinte 
communicação psychographica de 
Pedro I: 

«Como se mudam os destinos de 
um como sem effusão de 
com o transbordamento 
dos sentimentos, se faz uma obra tão 
gigantesca | 


povo, e 


lA 


sangue, st 


« Nunca pensei que os destinos do 
povo que eu fiz, daquelle povo & 
quem dei os elementos de ser grande, 
chegasse tão depressa à se realisarem 
com assombro do mundo ! 

« Como en o comprehendi mal! 

« Mas se o throno, abalado para 
sempre, cede o logar ao povo é por- 
que, quem teve a missão de dirigir 
este, quiz prendel-o pela corrupção, 
quiz perverter-lhe o caracter, com- 
prar-lhe os pensamentos, offuscal-o 
com bordados e lentejonlas. E cahiu 


- 
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sem sentido, concepções humanas para ex- 
plienção de um facto que excede nossa com- 
prehensão, modo facil de encobrir nossa 
mlinita ignorancia, eu não vos aceito por- 
que só aceito o que se prova e não o que se 
suppõo f 

Mais simples, mais racional, mais con- 
vincente é a doutrina que explica o facto 
em questão pela constante communica- 
cão dos espiritos viventes com os dos 
finados. 

lisses amigos que vêem nos espaços e 
que viajam com a rapidez do pensamento. 
trensmitem-nos o facto no mesmo in- 
stante em que seelle då; e nós que igno- 
ramos n existencia desses fios electricos 
espiritunes, attribuimos a nós o que elles 
trazem inconseientemente para nós. 

Seja coma fôr, eu me senti dominado 
por uma tristeza mort) que me tirava 
tado o animo para continuar a bem come- 
cada carreira, fazendo o mundo perder 
todos os attrativos que me prendiam., 

Nesse nbatimento, que tomei por mo- 
lestia, c amei em meu soccorro a lem- 


branca de Alzira, que me tinha sido sem- 


pre a bandeira luminosa a guiar meus 
passos nas batalhas pela conquista de po- 
sição e de renome; e a imagem da minha 
adorada apparecia-me, não resplandecente 
de alegria como era costume, mas envolta 
em brumas como a lua em noute de tem- 
poral. 

Com isso a» inha tristeza subia de gráo, 
chegava ao que se póde chamar a agonia 
dalma. 

Porque n belln senhora de mínha vida 
não acodia, furtava-se no men reclamo, no 
momento em que eu, mais do que nunca, 
precisava de sur animação ? 

Oh! comod insondavelo abysmo do que 
nos dosconheçemos., Como é parva nossa 
presumpeão de saber! 

Em poucos momentos eu tive a explica- 
ção do phenomeno que me surprehendia. 

(Continúa) 
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victima da propria corrupção que fo- 
mentou | 

« Viraram-lhe a energia para re- 
agir, tornaram-o indifferente aos seus 
mais altos deveres politicos, fizeram 
delle um leão adormecido indéfinida- 
mente, sem forças nem vontade para 
levantar-se | 


« Os reis comprehendem mal seus 
deveres. Julgam-se unicos capazes de 
dirigir — e são dirigidos ! 

« Proclamam-se sabios e não passam 
de ignorantes e ridiculos ! 


« Ignorantes, porque são os nltimos 
a conhecerem as necessidades de seus 
governados, 

« Ridiculos, porque aceitam a adu- 
lação contra a propria consciencia. 

« Deixam-se proclamar sabios, € 
nem de leve suspeitam que assim o 
fazem propositalmente, para enche- 
rem-os de presumpção e afastarem-os 
do estudo proveitoso e eficaz ao cu. 
nhecimento da verdade dos factos. 


« Querem-o presumido de sua gran- 
desa, porém superficial em sua scien- 
cia do governo | 

« Quando a arvore cresce e copa de 
mais, abriga com sua sombra ; porém 


mata qualquer outra vegetação que 
borbulhe. 


« Se eu tivesse pensado como penso 
hoje, eu que presidi aos destinos 
de dous povos, sem conseguir a nen- 
hum governar; teria creado um povo 
forte em crenças, moralisado e em- 
prehendedor. 


« Não o soube fazer | 


« Meu filho ficou muito jovem en- 
tregue à mãos estranhas, vergado a3 
peso das ambições que se desenvol- 
viam em torno delle, e não teve.a 
orientação precisa para desempe- 
nhar a difficil tarefa que lhe foi con- 
fiada. 

« O coração não governa os povos ; 
é sim a cabeça. 

« Coração sobrou-lhe, cabeça é que 
lhe faltou. 


« Viu rugir a tempestade, que lhe 
foi annunciada pelas nuvens que en- 
cobriam o sol no horisonte e não se 
previniu | 

« Cegaram-o para que nada visse | 


« Tudo se espadanuva em torno, 
sem que o impressionasse ! 


« A religião era escarnecida por 
uns e esquecida por outros, os repre- 
sentantes della faziam de seu sagrado 
emblema capa para suas paixões e 
quiçã de suas ambições ; os homens 
como estranhos em seu paiz a tudo o 
queera progresso, a tudo quanto podia 
engrandecer um povo; só procura- 
vam os elementos que brilham — o 
ouro e as altas posições, desprezando 
o que podia fazel-os realmente gran- 
des : o amor e-a estima de seus con- 
cidadãos | 


« O que mais dizer ? 


« O que devia resultar desse estado 
de cousas ? 


« O que fatalmente deu ! 
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« O throno ceden o logar ao povo; 
a corôa ao barrete phrygio. 

« Foi o leão acorrentado que rom- 
peu as correntes e proclamou-se se- 
nhor de si mesmo e livre, 

« E” que não se póde pôr diques à 
marcha das nações | 

«Æ que não se póde governar pela 
demolição dos caracteres ; mas unica- 
mente pela justiça, pela lei e pela 
força do caracter ! 

« Um fraco rei faz fraca n forte 
gente, já o disse alguem, 

« Um caracter que se deixa cor- 
romper e que dorme sobre a indiffe- 
rença arrisca-se a accordar sobre um 
vulcão. 

« A providencia assim o dispõe | 

« Se os espiritos não retrogradam, 
os povos tambem não, 

« Portanto nada mais me resta a 
fazer. 

«O Brazil disse a ultima palavra 
sobre o throno. 

« Pedirei a Dans permissão de vol- 
tar entre vós, porque vos amo, e 
oxalá me seja ella dada ! 

« Serei o primeiro do povo a tra- 
balhar por sua grandeza e prosperi- 
dade. 


« Ai, porém delle se a indiferença 


religiosa continnar a lavrar ! 


« Um povo sem religião não acata 
as leis; onde não impera a lei a des- 
ordem é insvitavel, e a prosperidade 
impossivel. » 

Adeus. 

Proro 1. 


O presidente do grupo disse ao ma- 
nifestante : 

Tudo o que acabas de dictar eu 
muitas vezes escrevi para vosso filho, 

« Polavras que te inspirei, respon- 
den; mas tua voz era fraca, não atra- 
vesson os espessos muros do Paço, e 
tua sobrecasaca era singela e modesta, 
mettia asco aos que só viam e acata- 
vam as casacas bordadas. » 
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CEDERAÇÃO SPIRITA 


BRASILEIRA 


De ordem da Presidencia, 
convido a todos os associa- 
dos para comparecerem ú 
sessão da assembléa geral 
em 27 do corrente,'ás 7 ho- 
ras da noute, em que será 
apresentado o balanço ge. 
ral, será nomeada a com- 
missão de exnme de contas 
relativas ao anno financeiro 
se procederá sea eleição de 
nova directoria. 

Secretaria. 15 de Dezem- 
bro de 1889. O 1º Secretario, 


mM. Fernandes Figueira. 


1 —— e ma e o me 


O reverendo cura Almignana 


PRIMEIRA PARTI 


(Continuação) 


« Quando ficamos sós, depois de 
terem sabido os companheiros de tra- 
balho, minha mulher, levada por um 
movimento iustiuctivo, ou por cario- 
sidade, tomou o cartão do enviado do 
Papa, que estava sobre uma mesa, é 
qual não foi seu espanto, vendo ap- 
parecer entre 0 papel 9/0 vera do 
cartão, Caracteres quo dizião, em se- 
guida ao nome de M. de Bremet de 
Pinsay — camaristu privado de capg e 
espada, de S. S. Pio IX! 

Esia phrase não se podia perceber 
senão Juclinando-se o cartão em certo 
sentido. 

O que dirão a isto os Srs. de « tudo 
por suggestão, » se nesta época sua 
theoria ainda não era nascida ? 

Que lição para toda gente Y 

Ainda um documento de boa fé de 
certos membros do clero a respeito 
dos phenomenos spiritas obtidos quasi 
na mesma época, 

Desta vez não se mette a bandeira 
no bolso, apresenta-se sem rebuço, o 
nome dos visitantes: o cura Maron- 
zean, autor de uma obra desbragada 
contra o Spiritismo, na qual, os raios 
de sua eloquencia de envolta com os 
do Vaticano deviam para sempre 
pulverisar us espiritos, assim como 
aquelles que ousassem crêr em sua 
existencia. 

Vieram tanbem: um theologo dis- 
tincto, M. Marène director das confe- 
rencias de 5. Sulpice, M. Delameaux, 
membro do lustitato, M. e Mme. 
Dozon, directores da Revista d Além- 
tumulo e M. Pierard redactor da Ke- 
vista Spiritualista. 

Discutiu-se largamente, muito lar- 
gamente sobre as leis da reencarnação 
e principios geraes da doutrina, sem 
que se chegasse a um accordo, 

Propuzemos passar à demonstração 
dos factos e velu-nos uma idéa feliz, 
no intuito de convencermos aquelles 
Srs. que negavam o movimento das 
mesas: foi servirmo-nos de uma enor- 
me escrivaninha de carvalho mas- 
sico, cheia de objectos, que se achava 
em um quarto proximo da sala de 
nossos trabalhos, 

Quando os visitantes viram o que 
iamos fazer não poderam dissimular o 
riso de mofa que indicava sua incre- 
dulidade preconcebida. 

Poderiam por ventura acreditar 
que tão pesada massa se prestasse 20 
fim que tinhamos em vista ? 

Só por milagre, disse um delles, e 
entretanto o milagre se operou, 

Attendei : Mr. Pierard fez u evoca- 
cão com aquelle ar magistral que lhe 
é habitual. 

Nós collocamos os especiadores, 
como de costume, dos dous lados da 
escrivaninha, de pé, e tendo apenas 
as mãos ligeiramente postas sobre 
ella. 

No fim de alguns minutos a pesada 
mesa começou a mover-se da direita 
para esquerda e vice-versa, segundo 
o desejo de um dos agentes: 

Ouvia-se tambem, por instantes O 
crepitar de ligeiros golpes dados no 
interior da peça. 

Lstupefacção geral | 

Neste ponto 0 mais ungido pela de- 
voção, não podendo negar o movi- 
mento do movel, disse-nos, mandando 
de tactica, eu conheço o melo de im- 
pedir estes movimentos desordenados 
porque elles são pradugidos pelo es- 
pirito do mal, 

Qual é este meio? perguntamos. 

Muito simples: basta collocar sobre 


! aeserivaninha uma imagem doChristo 


| 
| parque o diabo retira-se pumediata- 
| 


| mente na presença do Pilho de Dens. 
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Trawo sempre uma comigo, disse 
Mme. Dozon, quereis tentar a expt- 
riencia ? Sr. cura. 

O Sr. cura, muito triumphante, 
tomon a pequena cruz de marfim tão 
a proposito aparecida e pôl-a com em- 
phase, talvez com convicção sobre a 
escrivaninha. 

« Em nome de Christo, nosso ge- 
nbor e nosso Deus, disse orando, vade 
retro Sutanaz ! » 

Emos ouviamos o evocador redobrar 
de preces e de exoreismos. 

Pobre cura! Parece-nos ainda estar 
vendo sus plhysionomia decomposta 
diante do facio de virem movimentos 
da escrivaninha ainda mais accen- 
tudos que antes da sua adjuração | 

Ah! Elles protestavam n seu modo, 
esses Caros espiritos contra a in pu- 
vacãerque lies fizera o cura ] 

[lies protestavam com tal energia 
que as gavetas contendo objectos pe- 
sados, sabiam de seus lovures e Ca- 
hinam com grande ruido no assoalho 
peqnena cruz SUSten- 
tava-se no logar onde tinha sido posta, 
mantida por nma forca invisivel | 


Julgues que estes pliemomenos 05 g 


Con venceram ? 

Nós afllnnamos que não, porque a 
guerra da parte do clero continuou 
com mais violencia, 

Não é o caso de applicar a estes 
professores de theolugia o preceito do 
Evangelho, que elles mesmos citam 
tantas Vozes CA seus serinões dos pru- 
fanos ? 

« Oculas habent et non videbent 

« Aures habent et non audient » 


(Continúa) ` 


OBRAS de ALLAN- ARDET 


As pessoas que desejarem se iniciar- 
no conhecimento da sciencia spirita 


% 
į 


ar 


devem seguidamente ler as obras do 


Alan-Kardec constando da relação 
que Segue: 

O Livro dos Espiritos (parte philo- 
sophica) contendo os principios da 
doutrina Spirita. 

O Livro dos Mediuns (parte ex peri- 
mental) conteudo a theoria de todos 
os generos de manifestações spiritas, 

O Evangelho segundo o Spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sua appli-, 
cação e concurdancia com o Spiri- 
tismo. 

O Céo e o Inferno ou a justica di- 
vina segundo o Spiritismo (parte dou- 
trinaria) contendo numerosos exem- 
plos sobre o estado dos espiritos no 
mundo espiritual e na terra. 

A Genese, os milagres e as predi- 
ções seguudo o Spiritismo ( parte 
selentifica ) contendo explicação das 
leis que regem os phevomenos da na- 
tureza, 

Oque é o Spiritismo. 

Noções elementares do Spiritismo. 

Estas duas ultimas são uns peque- 
nos resumos da doutrina Spirita. 

Todas estas obras achin-se verti- 
das para O portuguez e encontram-se 
uu Livraria Garnier. 
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A directoria deste Ccntro 
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Typographia do Raronmapoa. 
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